
COLLECÇÂO DAS LEIS 

DA 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS llU HHA~lL 

DE 

1925 

VOLUME I 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

(jANEIRO A DEZEMBRO) 

* * RIO DE JANEIRO 
IMPRENSA NACIONAL * 1926 



INDICE 

DOS 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO, 

'1925 

N. 4.905- .F'AZENDA- Decreto de 2 de janeiro de 
1925- Autoriza a ceder, por aforamento, á 
sociedade sportiva Botafogo Foot-Ball Club 
o terreno sito á rua General Severiano ..... . 

RECEITA GERAL PARA 1925-DEcRETo N. 16.766 
- DE · 2 DE JANEIRO DE 1925 - Declara em 
vigor o orça.mento·da Receita Geral da Repu
blica para o exercieio de 1924, até que o Con
gresso N acionai ultime a votação do de 1925. 

N. 4.906- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES, 
-Decreto de 7 de janeiro de 1925- Declara 
aberto, pelo Ministerio da .Justiça c Negorios 
Interiores, o credito especial de [)62 :948$1 I fi, 
para pagamento, durante o anno corrente dn 
1924, da differença de vencimentos dos func
cionarios da Policia Civil, a que se refere o de-
creto n. 4.820, de 26 de janeiro findo ....... . 

N. 4.907- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES, 
MARINHA E GUERRA- Decreto de 7 de 
janeiro de 1925- Crêa no Districto Federal o 
eargo de curador especial de accidenks do tra-
lmlho e dá outras providencias ............. . 

N. 4.908- JUHTH ~A E NEGOCIOH INTl~~H.IOHES 
--- Deet·cto' de 7 de janeiro de- 1 92[) ~ Autoriz:~ 
a abm'tura, pelo Ministcrio da Justiça e Nego
cios Interiores, do credito eRpecia 1 de 6 :000$, 
para pagamento, durank o tiegundo :5elllc:-ltn~ 
deste anuo, do ordenado que compete ao 
Dr. Mathias Olympio de Mello,. juiz federal na 
:-;pcç:lo do Pianhy, <'m disponibilidad<' ....... . 

l'ags: 

1 

2 

55 

!)(j 

58 



IV IN lllCE DOS AC'l'OS 

N. 4.909- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
- Decreto de 7 de janeiro de 1925 - Autoriza 
a abertura, pelo Ministerio da Justiça e Ne
gocios Interiores, do credito especial de 176$666, 
para pagamento de accrescimo de vencimentos 
ao bacharel Ant"nio Rodrigues Coelho Junior, 

Pags. 

juiz federal na secção de Minas Geraes. . . . . . . . 58 

N. 4.909 A- JUSTIÇA E NEGOCIOS iNTERIORES 
- Decreto de 9 de janeiro de 1925 - Autoriza 
a considerar em commissão o professor Vicente 
Cernicchiaro, durante um anno, para ir á Eu
ropa acompanhar a impressão e revisão de um 
trabalho sobre "Historia da Musica no Brasil, 
desde os tempos coloniaes".................. 59 

N. 4.910- FAZENDA- Decreto de 10 de janeiro de 
1925- Concede isenção de direitos para varios 
materiaes e dá outras providencias.......... 59 

N. 4.910 A- GUERRA- Decreto de 10 de janeiro de 
1925- Fica aberto, pelo Ministerio da Guerra, 
o credito especial de 76:435$200, para paga
mento a funccionarios do Collegio l\tlilitar do 
Rio de Janeiro da percentagem concedida. pela 
lei n. 3.990_, de. 2 de janeiro de 1920, e dá. 
outras provtdenmas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 

N. 4.910 B- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 10 de janeiro de 1925- Auto
riza a abertura, pelo Ministerio da Justiça 
e Negócios Interiores, do credito especial de 
17:430$, para pagamento, no exerci cio de 1924, 
de vencimentos de sete censores theatraes. . . . 66 

N. 4.911- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 12 de janeiro de 1925- Fixa 
a Despeza Geral da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil para o exercício de 1925 66 

N. 4.912-JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 12 de janeiro de 1925- Declara 
aberto, pelo Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores, o credito especial de 115:783$200, 
para pagamento, em 1920, aos funccionnrios 
das secretarias e portarias do Senado, da Ca
mara dos Deputados, do Supremo Tribunal Fe
deral, da Côrte de Appdlação e da Procura
doria Geral do Districto F~dcral, das vantagens 
a que teem direito pela lei n. 3.990, de 2 de 
janeiro de 1920............................ 84 



TIO PODER. LEGISLATIVO 

N. 4. 91 i3 - FAZENDA - Decreto de 24 de janeiro de 
1925- Autoriza a abrir o credito necessario 
para pagamento de differença de vencimentos 
do ajudante do chefe da Officina de Stereotypia 
elo Diario Official, Oscar Augusto de Carvalho 

v 
Pags. 

]3a~tos.................................... 85 

N. 4.914- FAZENDA- Decreto de 26 de janeiro de 
1925- Autoriza a abertura do credito especial 
de 16:079$604, para indemnizar o conselho 
administrativo do Collegio Militar do Rio de 
.Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 

N. 4.915- FAZENDA- Decreto de 26 de janeiro de 
Hl25- Autoriza o Poder Executivo a estabel
lecer institutos vaccinogenicos nas capitaes dos 
Estados da União. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 

N. 4.91.5 A - FAZENDA- Decreto de 26 de janeiro de 
1925- Considera de utilidade publica a Aca
demia Pernambucana de Letras e o Instituto 
da Ordem dos Advogados de Pernambuco... 87 

N. 4.916- FAZENDA- Decreto de 26 de janeiro de 
1925- Considera de utilidade publica a Liga 
dos Inquilinos e Consumidores do Districto 
Federal................................... 87 

N. 4.917- FAZENDA- Decreto de 28 de janeiro de 
192f)- Heconhece de utilidade publica a Santa 
Casa de Misericordia de Sabará, do Estado de 
l\1inas Geraes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 

N. 4.918-- FAZENDA__:.. Decreto de 28 de janeiro 
de 1925- Reconhece de utilidade publica a 
Sociedade União Operaria Amazonense. . . . . . 88 

N. 4.919- FAZENDA- Decreto de 29 de janeiro de 
1925 - Autoriza a abertura, pelo Ministerio 
da. Guerra, do credito especial de 7:591$, para 
pagamento á Companhia Brasileira de Electri-
cidade Siemens· Schuckert. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 

N. 4.920- FAZENDA- Decreto de 29 de janeiro de 
1925 - Aütoriza a abertura, pelo Ministerio 
da Guerra, do credito especial de 21 :072$420, 
para pagamento a ministros do Supremo Tri-
bunal lVlilitar..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 

-N. 4.921 --FAZENDA-- Decreto de 29 de janeiro de 
192.5- Autoriza a abertura do credito especial 
oP- 62:400$, pelo Ministerio da Guerra, para 



VI lNI>ICl<~ llOS AC'I'OH 

Pngs. 

pagamento a enfermeiros do Hm~pital Central 
do Exercito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 

N. 4.922- FAZENDA- Decreto de 29 de janeiro de 
1925 - Permitte a reforma, no posto imme
diato, aos offi.ciaes do Corpo de Bombeiros que 
contarem mais de 25 annos de serviço e se 
tenha~n inv~lidado em consequencia de corrida 
para mcemho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 

N. 4.923- FAZENDA- Decreto de 30 de janeiro de 
1925- Manda contar a antiguidade de pro
moção ao 1 o posto para os actuaes officiaes do 
Exercito, feridos em Canudos. . . . . . . . . . . . . . 91 

N. 4.924- FAZENDA- Decreto de 30 de janeiro de 
1925- Revoga o decreto n. 4.370, de 19 de 
novembro· de 1921. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 

N. 4.924 A- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 5 de fevereiro de 1925- Auto
riza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, os creditos 
necessarios para os pagamentos devidos aos 
offi.ciaes da Brigada Policial, reformados com-
pulsoriamente, de 1918, inclusive, até esta data 92 

N. 4.925- FAZENDA- Decreto de 6 de)feverciro de 
1925- Autoriza a concessão- de um anno de 
licença ao Dr. Pedro da Cunha Pedrosa, mi-
nistro do Tribunal de Contas ............... · 92 

N. 4.926 - FAZENDA - Decreto de 7 de fevereiro 
de 1925- Considera de utilidade publica a 
Associação dos Funccionarios Publicos Civis, 
com séde na Capital Federal. . . . . . . . . . . . . . . 93 

N. 4.927- FAZENDA- Decreto de 6 de fevereiro de 
1925- Autoriza a abertura, peJo Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, do credito especial 
de 427:555$122, para indemnizar o Banco do 
Brasil de adeantamentos feitos para conchtsão 
do edificio da Direetoria Geral dos CmT<:'ÍOI-', 
na Capital Federal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·h:-~ 

N. 4.92R-:- FAZENDA--· D<:'erdo dP ()<h·~ fcverPiro <k 
1925 -- Approva u. ( ~onvenção Pol-'t.al Uni
VPrl-'al~ OI-' accôrdol-' P rcspedivoR protoeollo:..; 
firmadofo' pelos representantes do Hra.:..;il ao 
go Congresso da União Postal Universal. . . . . 94 

N. 4.928 A- FAZENDA- Decreto de 28 de fevereiro 
de .1925- Considera de utilidade publica a As-
!-<Íst.encia Particular N o~sa Senhora da Gloria. ; 94 



IH) POUim LIWIHL.\'I'lYO 

N. 4.929 - FAZENDA- Decreto de :J de março rlc 
1 ~2S -- Rectifica a lei do orçam<'nto da despmm 

vu 
Pags. 

para o corrente exerci cio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 

N. 4.930- FAZENDA- Decreto de 31 de maio de 
1925 - Autoriza o Poder Executivo a mandar 
emittir, na Casa da Moeda, Rellos postaeR em 
~omenagcm a Santos Dumont .......... _.... 95 

N. 4.931- JUSTIÇA E. NEGOCIOS INTERIORES 
- Decreto de 6 de junho de 1925- Reconhece 
de utilidade publica a Sociedade de Medicina 
c Cirurgia de São Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96 

N. 4.932 -AGRICULTURA INDUSTRIA E COM
MERCIO- Decreto de 10 de junho de 1925 
- Approva o decreto n. 16.264, de 19 de de
zembro de 1923, que creou a Directoria Geral 
de Propriedade Industrial. . . . . . . . . . . . . . . . . . 96 

N. 4.933- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
- Decreto de 16 de junho de 1925- Consi
dera de utilidade publica a Associação Geral 
de Auxilios Mutuos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 

N. 4.934- VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS- De
creto de 20 de junho de 1925- Autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, o credito especial de 
118:609$856, para attender aos pagamentos 
devi doR á Companhia Carbonifera dP. U rus
sanga, por trabalhos de construcção e des-
apropriações effectuados no ramal de U russanga 97 

N. 4.935- FAZENDA- Decreto de 4 de junho de 
1925 - Reconhece . de utilidade publica a 
Academia de Coinmercio de Alfenas, em 
Minas Geraes .... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 

N. 4.936- VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS- De
creto de 5 de julho de 1925- Autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, o credito especial de 
2.f371 :130$276, para attender á liquidação de 
eompromissm:; assumidos nos annm; de 1922 <· 
1923, com os tarefeiros da construcção da E~-
trada de Ferro de Petrolina a Therezina. . . . 08 

N. 4.936 A- .JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
- Decreto de 7 de julho de 1925- Autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da 



VIII INDICE DOA AC'TOS 

Justiça e Negocias Interiores, o credito especial 
de 2:451$612, destinado ao pagamento dos 
vencimentos que competem ao juiz federal ba
charel Francisco Tavares da Cunha Mello, no 
período de 15 de dezembro de 1922 a 21 de 

Pags. 

janeiro de 1923....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 

N. 4.937- FAZENDA- Decreto de 8 de julho de 
1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio da 
Fazenda, o credito especial de 69 :527$500 p:\ra 
occorrer ao pagamento. do que é devido a 
Antonio Teixeira da Costa, em virtude <h~ 
sentença jud i c ia ria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 

N. 4.938- FAZENDA - Decreto de 10 de julho de 
1925 - Considera de utilidade publica a Fun-
dação Oswaldo Cruz........................ 100 

N. 4.939- FAZENDA- Decreto de 10 de julho de 
1925- Considera de utilidade publica a Con
federação Catholica do Trabalho, con1 séde 
em Bello Horizonte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 00 

N. 4.940- GUERRA- Decreto de 15 de julho de 
1925 - l\1anda incluir no quadro dos operarias 
da Fabrica de Polvora de Piquete, como ser
vente de 2:1. classe, o opPrario Isaac Benedicto, 
mutilado em serviço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

N. 4.941 - FAZENDA- Decreto de 29 de julho de 
1925- Reconhece de utilidade publica o Labo
ratorio Paulista de Biologia, com séde na 
capital de São Paulo... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 

N. 4.942- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
- Dceret.o de 6 de a~osto de 1925- Aut.oriz~t 
a abertura do credito especial de 22:838$709, 
para occorrer, no anno de 1925, ao pagame"nt.o 
dos vencimentos devidos ao curador ('Rprcial 
de aecidentes do trabalho no Districto F<'•kml IOl 

N. 4.943- JUSTIÇA E NEGOUIOS INTEIUORES 
-Decreto de 6 de agosto de 1925- Autoriza 
a abertura, pelo Ministerio da Justiça c N e
go cios Interiores de um credito especial até 
10:000$, para pagamento de ujúda de cu~ to a 
diversos congressistas <'leitoR em 1924, e de 
outro tambem espeeia.l de 545$, para pa.g;a
mento de gratificações addicionae:;; a din~rHus 
funccionarios da Secretaria da Camara, e re
vigora a autorização constante do art. 2(j dn 
lf'i n. 4.793, de 7 de jnneiro rle H124. . . . . . . . .1 02 



no PODETI LEGIRLATI\"0 

N. 4.944- VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - De
creto de 12 de agosto de 1925- Autoriza o 
Poder Executivo a contract:tr a navegação dos 
rios Tocantins, Araguaya e das 1fortes, no Es
tado de Goyaz, até a cidade de Baião, no Es-

IX 

Pags. 

tado do Pará. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 

N. 4.945- VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - De
creto. de 19 de agosto de 1925- Autoriza o 
J>oder Executivo a abrir, peJo Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, o credito especial de 
49 :960$, para occorrer ao pagamento de uma 
conta da Middletown Car Company, corres
pondente. ao fornecimento de quatro gondolas 
á Estrada de ~.,erro Petrolina a Therezina.... 103 

N. 4·.946 -1\fARINHA- Decreto de 19 de agosto de 
1925 - Approva a despeza de 13:679$920, 
effeetuada á conta da verba 11 n, pelo Minis-
teria da Marinha.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 

N. 4.947- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-- Dc>eret.o de 19 de agosto de 1925- Auto
riza o Poder Bxecutivo a abrir, pelo Ministerio 
da .Justiça c Negocios Interiores, um credito 
especial de 7:715$ para pagamento das pensões 
devidas ás menores Maria da Conceição e 
Abigail, filhas do guarda civil Antonio Salles 
N og;ueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 

N. 4.948 -FAZENDA- Decreto de 22 de agosto de 
1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio da 
Fazenda, o credito especial de 50:050$600, 
para pagamento ao engenheiro Miguel de Oli-
v<~im Valle, em virtude de sentença judiciaria 10;3 

N. 4.949 ___:MARINHA- Decreto de 26 de agosto de 
Hl25 -- Apr~rova a despeza de 7:800$, relativa 
a melhoraria de rancho e rnateriaes de consumo 
de que neccsRitava o navio-escola "Benjamin 
Constant"..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

N. 4.950- I~'AZENDA- Decreto de 26 de agosto de 
' 1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio da 

~'azenrl.a, o credito especial de 541$935, dcs
inado ao pagamento devido ao bacharel An
onio Aulalio J\;[onteiro, dPlegado regional da 
la Inspcct.oria Geral de Bancos, no Estado 

do Rio.................................... 106 

N. 4.951- FAZENDA- Decreto de 26 de agosto de 
1 !l2!l ---- Aut.ori~m n. n.hrir, pelo l\lfinisterio dn. 



X INJHCg IJOK AU'l'OS 

Pagst 

Fazenda, o credito de 12:654$486, para pagar 
~ I?·. O~ivia Pinheiro, em virtude de sentença 
JUdlciana...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106 

N. 4.952- FAZENDA- Decreto de 26 de agosto de 
1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio da 
}i'azenda, o credito especial de 7:661$, para 
occorrer ao pagamento devido a D. Julia Dias 
d.a ~ilva Hosa, em virtude de sentença .iudi-
ctana.................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107 

N. 4.953 __..:. JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
- Decreto de 28 de agosto de 1925- Publica 
a resolução do Congresso N acionai que proroga 
a actual sessão legislativa até 3 de novembro 
do corrente anno........................... 107 

N. 4.954- FAZENDA- Decreto. de 5 de setembro 
de 1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio 
da Fazenda, o credito especial de 6:737$876, 
para pagar as porcentagens a que tem direito 
o collector federal no municipio de Cabo, em 
Pernambuco, de 19 de janeiro a 30 de setembro 
de 1921................................... 108 

N. 4.955- FAZENDA- Decreto de 5 de setembro 
de 1925 - Autoriza a permutar, sem o nus 
para o Thesouro N acionai, o predio que serve 
de quartel da Força Policial do Estado de 
de Alagôas com o proprio estadual onde func-
ciona o serviço de alistamento militar.. . . . . . 108 

N. 4.956- VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS- De
creto de 10 de setembro de 1925- Autoriza 
o Poder Executivo a dar concessão ao Estado 
do Piauhy para construir e explorar o porto de 
Amarração e ao Governo do Estado tlo Pará 
para construir e explorar o porto de Santarém, 
na margem do Amazonas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109 

N. 4.957- MARINHA- Decreto de 10 de setembro 
de 1925- Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministerio da Guerra, um credito especial 
de 1 :569$770, para pagamento da gratificação 
menRal de 300$ a que tem direito o tcnerlte-
eoronel do Exereit.o de 2:1· Linha Heitor Tellc:-; 110 

N. 4.958- MARINHA- Decreto de 1 6 de setembro 
de 1925- Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministerio da Marinha, o credito especial 
de 3:149$987, para pagamento ao primeiro 
trncnt.0 C'otnrri!3~n.rio Octavio Pinto da Lu?J... 110 



no POI>EH LEni~L.\'1'1\'0 XI 

Pags. 

N. 4.909- MARINHA- Decreto de 16 de setembro 
de 1925- Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministerio da Marinha, o credito especial 
de 107:060$055, para pagamento de differença 
de vencimentos aos officiaes e sub-officiaes re
formados que exercem funcções previstas nos 
re~ulamentos vigentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111 

N. 4.960- FAZENDA- Decreto de 16 de setembro 
de 1925 -Autoriza a abrir, pelo l\finisterio da 
Fazenda, o credito especial de 4:631$110, para 
pagamento ás DD. l\fercedes 'Verneck Leone 
e Carmen Werneck Heintz Barrellier, em 
virtude de sentença judiciaria. . . . . . . . . . . . . . 111 

N. 4.961- FAZENDA- Decreto de 22 de setembrd 
de 1925- Autoriza a abertura do credito es
pecial de 6:369$921, para pagamento á D. Maria 
do Carmo Valle e Accioli de Vasconcellos e 
outros, em virtude de sentença judiciaria. . . . . 112 

N. 4.962- FAZENDA- Decreto de 22 de setembro 
de 1925- Autoriza a abertura, pelo Ministerio 
da Fazenda, do credito especial de 16:968$680, 
destinado ao pagamento deprecado em favor 
de DD. Ernestina da Rocha Dias e Isabell\faria 
do Rocha Dias.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 

N. 4.963- FAZENDA- Decreto de 5 de outubro de 
1925 - Declara entender-se com todm; os 
contribuintes, quer civis, quer militares, a dis
posição do art. 2u, § § 1° e 2°, da lei n. 4.569, 
de 25 de agosto de 1922. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 

N. 4.964- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 14 de outubro de 1925- Auto
riza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio 
da .Ju:-;tiça e N egocios Interiores, o credito 
P~pecial de 2.239:995$535, para pagamento de 
( I<•RJWZH.H feit.a.H no exerci cio de 1924, por eou ta 
da~ verbas 10", l:3'L, 143

, 15't, H)", 20"', 2P, 2:~:-~, 
27"', 31 ", 3()a e 4:3a, <lo orç~anwnto da I )P~Jlf'7.a. 
do nwRmo minif'terio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ] 13 

N. 4.fH>!) --- .J USTI(.~A E NEGOCIOS INTE~H.IOREN 
---· })('ereto de 1 F> de outubro de 1925- Auto
toriza o Poder Executivo a adquirir, pelo Mi
nisterio da Justiça e N egocios Interiores, o 
Gabinete de Electrotherapia, pertencente ao 
:nr. Alvaro Alvim ... , .. , ..... ,, ... , •.. . . . . . • 111: 



XII I JS DI CE DOR A C TOS 

N. 4.966- :FAZENDA- Decreto de 16 de outubro 
de 1925- Autoriza a abrir, pelo lVIinisterio da 
Fazenda, o credito especial de 16:906$127, 
para pagar ao porteiro da Alfandega do Ceará, 
Franci~co. ~u~elio Brigido, em virtude de srn-
tença JUdlclana ........................... . 

N. 4.967- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIOHES 
- Deereto de 19 de outubro de 1925- Auto
riza n abertura do crPdito especial de 4 :200$, 
ouro, para pagamento do premio de viagem ao 
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N. 4.968- FAZENDA- Decreto de 20 de outubro 
de 1925- Autoriza a abrir, pelo Ministcrio ·da 
Fazenda, o credito espPcial de 58:374$918, 
para pagamento a Alberto Chagas, em virtude 
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N. 4.969- RELAÇÕES EXTERIORES - Decreto 
d~ 21 de outubro de 1925- Approva o Acto 
de Rcctificação do Protocollo Final, amwxo á 
Convenção Postal. Universal nssignado em 
Stockholmo, em 28 de outubro de 1924 .... 

N. 4.970- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 28 de outubro de 1925- Revi
gora as autorizações constantes do decreto 
n. 4.788, de 16 de dezembro de 1923, e art. lo do 
de n. 4.663, de 24 de janeiro do mesmo armo, 
afim de que possa o Governo abrir, pelo Mi
nisterio da 

1 
Justiça e Negocios Interiores, os 

creditos especiaes de 5:255$956, 1 :250$ e 
1:426$209, e dá outras providencias ......... . 

N. 4.971- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de 31 de outubro de 1925- Pu
blica a resolução do Congresso N acionai que pro
roga, novamente, a actual sessão legislativa até 
31 de dezembro do conente anno ........... . 

N. 4.972 -FAZENDA- Decreto de 6 de novembro 
de 1925 ~Autoriza a abrir, pelo JV1ini:;;tcrio da 
Fazenda, o credito <;>speeial de 7:7905420, para 
pagamento ao Dr. Orville A. Derby ......... . 

N. 4.972 A- VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS- De-
. ~reto de 24 de novembro de 192!l -- Sntwrionn. 

Pags. 

114 

115 

115 

116 

116 

117 

118 
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de Bôa Vista e outra entre Camanáos (Rio 

Xlll 

I>ags. 
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Associação Curitybana dos Empregados no 
Commercio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119 

N. 4.974- FAZENDA- Decreto de 1 de dezembro 
de 1925 - Provê sobre o caso do véto pre
sidencial ás leis de orçamento e fixação de 
forças e altera, a data do exercício financeiro 119 

N. 4.974 A- FAZENDA- Decreto de 4 de dezembro 
de 1D24- Considera de utilidade publica a 
Liga. .Anti-Alcoolica de São Leopoldo, no Rio 
Grande do Sn1, c a União Anti-Alcoolita, de 
Porto Alegrq.............................. 120 

N. 4.974 B- FAZENDA- Decreto de 4 de dezembro 
de 1925 -Considera de utilidade publicn, o 
Instituto Commcreial de Florianopolis. . . . . . 120 

N. 4.97.5- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
-Decreto de .5 de dezembro de 1925- Sus
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. N. 4.976- GUERRA- Decreto de 5 de dezembro de 
1925 - Autoriza o Presidente da Republica a 
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pecial de 296:065$, pará pagamento de etapas 
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Asylo de In validos- da Patria. . . . . . . . . . . . . . 121 

N. 4.977- MARINHA- Decreto de 16 de dezembro 
de 192.5 - Fixa a Força Naval para o exerci cio 
de 1926, e dá outras providencias. . . . . . . . . . . . 122 

N. 4.978 - FAZENDA- Decreto de 16 de dezembro 
de 1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio da 
Fazenda, o credito especial de 395:850$489, 
para saldar as dividas contrahidas pela Inspe-
ctoria Federal das Estradas, em 1923........ 123 

N. 4.979- FAZENDA- Decreto de 16 de dezembro 
de 1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio 
da Fazenda, os seguintes creditos especiaes: de 
14:809$676, para pagar a Silvino Cavalcanti 
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Paes Barreto; de 6:675$299, a Carlos Severino 
da Fonseca, e de 300:000$, para as despezas da 
Delegação do Senado :Federal e Camara dos 
Deputados á Conferencia Inter-Parlamentar 
que se reuniu em Washington................ 124 

N. 4.980- :FAZENDA- Decreto de 16 de dezembro 
de 1925- Autoriza a abrir, pelo Ministerio 
da Fazenda, o credito <'Special de 1:752$846, 
para ~altlar contaR <·mn o 3° cscripturario da 
Recehcdoria do Districto Federal, Franeis<·o d(' 
Albuquerque 1\1aranhão.................... . 125 

N. ~t.981- FAZENDA E JUSTI~)A E NEGOCIOS 
INTJ!JR.IORES- Decreto de 18 de dezembro 
de 192.5 - 1\1anda incorporar, immcdiata
mentc, á Imprensa Nacional os bens de pro
priedade da União, em poder da Sociedade 
Anonyn1a "Revista do Supremo Tribunal Fe-
deral", e dá outras providencias............. 125 

N. 4.982- AGRICULTURA, INDUSTRIA E COl\I-
1\1EHCIO - Decreto de 24 de dCí':cmbro de 
1925 -l\1anda concedPr, annualmente, 15 dia~ 
de f6rias aos empregados c operarios de estabc
leeimcntos commereiaPs, industriaes e ban
earimo~, sem prejuízo de ordenado, vetl<'Ílll('lltos 
ou diarias c dá outras provideneias..... . . . . . J2ü 

N. 9.483- JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
- Decreto de 30 de dezembro de 1 925 - Auto
riza o Poder Exceutivo a abrir, pelo Minis
terio da Justiça c Negocio~ Interiores, varios 
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e 8't do art. 2° da lei n. 4.911, de 12 de janeiro 
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N. l.m~-1 --- I•'AZI•lN DA ·--- .De<~rdo de :n dP dezembro 
cll~ ID2!'i (*)·-Orça a Reeeita Geral da. Repu-

('i') Vide no fim desta lei o.':l deactos ns. 4.9\10 e 4.004, dP 1G de jan <'iro e 17 de 
111[\l'i,'L) de 1\l:.!ti. reetifif':tndo nlgnrmtfl di~posic.•õefl cln. ]P; puhlic·acln. f'Olll ('11!!::1110~. 
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Militares que concluirem os respectivos eursoH 
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1925 

:lulurizu " ,.,.d,'l', }1111' ll{tll'fl'l/t.t•n(o, fÍ. Sori~~rládr· SJIIII't.':''"' Hu1 
toj'tJ!fu PoPl-lJuf.l t'lub, ,.~ krrcno silo tÍ J'Ull f.:lt~uurnl :)r;v,~

nouo 

C) PrP~idellf<· da ll.t'lHtll!iea do~ E~ladP~ llnidos du Brasil: 

11a<;o salu•r• que u Congr·<•sso .\iaciuual dt•r.t·eluu ~~ Pll saw;
ciono a st>giuntn n~solu~.:ão: 

.\t·tigo unico. Fica o Presiue11te da ltt•publiea autol'izado 
a ecder, por afot·anwnfo, :í So-ciedade Rpodiva Botafngo Fou-t
Ball Clnb, o ferrrno sito ú rua General Rrveriano n. 97, onde 
a mesma sociedade tem o seu campo de sport., f'm virtude de 
contracto de arrendamento firmado em 9 de novembro de 
1917, 11a Procuradoria Geral da .F'nzenda Nacional, eorn o Go
VPrnn ll•'t\dPral; l'PVogadas as di~posi<;Õ.f's cnr ('OIIIrar·io. 

Jtio d1\ .Jam·iro, .'! dt\ j:.aHciL'n de I!J::!G, 1111í" da Jmlepcli
Lictrtia c ~rr da Hepuhliea. 

. \ 1!'1'11 UII 11.\ ~I L\ \ H t•;t;N,\HDI·;~; 
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RECEITA GERAL PARA 1925 (*) 

Lei n. 1783, de 31 de dezembro de 1923, mandada re· 
vigorar pelo decreto n. 16.766, de 2 de janeiro de 
1925 

Orça a Receita Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil para 
o exercicio de 1924 

O Presidente da Hcpublica dos Estados Unidos do Bt·asil: 

Faço saber que o Congl'esso Na~ional decretou c ~u sanc
cionu a lei seguinte: 

Art. 1. o A Receita Geral da llepublica dos Estados Unidos 
do Brasil, inclusive a destinada a applicação especial, no exer
cicio de 1·924, é orçada em 102.890:600$, ouro, e 921.898:000$, 
papel, e será realizada colll o producto do que for arrecadaclo 
dentro do exercício da presente lei, sob os seguintes titulas: 

RECEITA ORDINARIA 

I 

nENDA DOS IMPOSTOS 

I 

IMPOHTAÇÃO, POHTOS, ENTRADAS, SAHlDA E ESTADIA DE NAVIOS E 
ADDlCIONAES 

i. Direitos de importa
ção para consumo, 
de accôrdo com a 
t a r i f a approvada 
pelo decreto nume
ro 3.617, de 19 de 

Ouro Papel 

(*) l>ECRE'.rO N. 16.766- t>E 2 DE JANEIRO DE 1925 

lJeclw·a em viyoí' o Ol'çamento da Receita· Geral. da Republica 
pa1~a o exercicio de l924, até que o Congresso Nacional 
ttltitnc a. votoçao do de 1925 

O PePsidcnt~ da llepuhl ica dos Estados Unidos do Brasil, 
têiltlu em vista o que dispõe o art. 2o do decreto n. 1o. 899, do 
30 de dezembro de 1921o, e aLtendcndo a que o Cóngresso Na
cional não concluiu a votação do orçamento da Receita.. Geral 
da Hcpublica, declara em vigor o de 1924, que adiante se pu-
111 i<':t, al1~ SPL' ultimada a referida votação. 

Rio de Janeird, 2 dé Janeiro de 1925, 104° da lndepen-. 
dt'lll'in e :31" da 1H1•pnhlira. 

.\H'NltJil 1).\ ~tLVA I ~l·:ttN.\Hhi·:t-4 • 

• lmt.ibdl Pruí1·e rllf. FnJis,•ca, 
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malrço de 1900, e 
modificada p e 1 a s 
leis ns. 1.144, de 30 
de dezembro de 
1903; 1.313, de 30 
de dezembro de 
1904; 1.452, de 30 
de d e z e m b r o de 
1905; 1.616, de 30 
de dezembro de 
1!)0G; 1.837, de 31 
de dezembro de 
1907; 2.321, de 30 
de dez.embro de 
1910; 2.524, de 31 
de dezrembro de 
1911; 2. 719, de 31 
de dezembro de 
1912; 2.841, de 31 
de de~embro de 
1913; 2.919, de 31 
de dezembro de 
1914; 3. 070 A, de 
31 de dezembro de 
1915; L. n. 3.213, 
de 30 de dezembro 
de 1916; L. n. 3.446, 
de 31 de dezembro 
de 1917; L. n. 3.644, 
de 31 de dezembro 
de 1918; L. n. 3.979, 
de 31 de dezembro 
de 1919; L. n. 4.230, 
de 31 de dezembro 
de 1920; L. n. 4.440, 
de 31 de dezembro 
de 1921, c L. nu
mero 'L Gl25, de 31 
dcz'9Jnbro rle 
1922-; e mais as 
seguintes a 1 t e r a
ções. Ventiladores : 
aspiradores de pó, 
vibradores e secca
dores pequenog e 
eongeneres, quando 
conjugados a mo
tores electricos, ki
logrammo 1$, r:1zão 
15 o/o. N. 233: ex
lractos fluidos e li
quidos, doqualquer 
qualidauc, de plan
la.:; brasileiras, ki
logl'ammo 6$, ra
zão 50 o/o • O car
vão de pedra, im
portado por em
presas que e:xpiQ-

Ouro Papel 
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ram serviço de fa
bricação e forneci
mento de gaz, pa
gará 2$500 por to
nelada, razão 50 o/o. 
Os medicamentos 
denominados arsc
nobenzol, salvarsan, 
néo-salvarsan, no
varsenobenzol néo
silber - salvarsan, 
sulfarsenol, neoja
col c os seus syno
nimos, ou seme
lhantes, quando re
conhecidos authen
ticos e approvados 
pelo Departamento 
da Saude Publica, 
entrarão livres de 
direito. Os direitos 
de importação para. 
consumo da naphta 
c gazolina ficam 
equiparados nos do 
kerozene. O tecido 
de junco ou rotim, 
t\Olll ou sem forro, 
de tecido de algo
dão ou linho, pro
prio para bancos de 
carros de estrada de 
ferro e semelhan
tes, pagará 3$200 
p o r kilogrammo, 
razão 50 %. - A 
urotropina ou he
xamethyleno- letra
mina pagará a taxa 
de 6$500 por kilo
grammo, r a z ã o 
50 %. - A agua 
oxygenada ou pero
xydo ou hydroge
lleo pagará a ta
xa de 1$200 por 
I< ilo~rammo. - O 
:u~ido a~·.r,t.ylsalif'.y-
1 icu ou aspirina 
paga r:í a taxa de ~~$ 
por kilogrammn, 
razão SO o/~. ---O 
a c ido phenylcyn
ehonico pagará a 
taxa de ~l$ por 
kilogramnw, ra~ão 
flll ~Jé • A r i t, a 
i:-;ulante, de::;tinada 
a ligar;ilf~:-:1 dl~ rio,') 

Ouro 
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para clectricidade, 
pagará 2$ por kilo
grammo,razão nO o/o. 
OR apparelhos c 
peças de qualquer 
fôrma ou feitio, 
classificados s o h 
ns. i e 2 do arti
go üití. passam a 
pagar, fundidos es
ses dons numeros 
em um só, a taxa 
de $250 por kilo
g r a m m o, razão 
50 o/o • A c c r e s -
cente-sc ao arti
go G69 : vm,galhões 
de t·obre de diame
LI'O não inferior a 
1 Í miJlilllf.'l.l'OS, llClll 
Slljii'TÍOI' :t 1 ;, lll Í l
I inwlros, t•nt rolos, 
latiio nu cobre bru
to, ~m barras de 
2" X :1" X 2/l ", In e .. 
taes velhos, em. li .. 
rnalhfls, pcdl:lcos - ll 
restos de cobre, Ia.,. 
t~o c bronze e pa~ 
rl:1cos rle arame vn-.
i IHI dos mesmos 
indnns. latão bru
l.o. em ban·ns dfl 
.~··:f. :i X 24 1

\ $020 
l't~i~ po!' kilogrnm-. 
liiU t!ttaudo impor" 
1.odf1 pm· ludu~~ 
I.Pinr·~ nu f'abrJ ... 
11an h~~. eunw mn
terio. prima destt
nar1n :l mannfacturt\ 
de seus producto!;. 

Incluam-se no ar
tigo 983 da classe 
3/l", as seguintes ba
lanças : Balanças
au tomaticas compu
tadoras, com ou sem 
plataforma: com 
capacidade até 10 
kilns. nma 20$: até 
:20 lâlos, Üma, ·25$; 
al1~ fiO kilos, uma, 
:10$: a h; I 00 kiloR, 
uma 35$: até 200 
kilos, uma 50$,. I'a
~zão, !JO t;,k Nota----A~ 
kliançac; d~ rapaei-

Ouro 

5 

Pa.pel 
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dado superior a 20G 
kilos pagarão o s 
mesmos direitos das 
balanças de plata
forma ou de estrada 
de ferro, de qual
quer tamanho, corn 
o arerescimo d c 
20 o/o. Oleos de li
nhaça, importados 
em barricas, cascos 
de madeira on ferro 
ou em outros 
quacsquel' cnvoln
cros: de linhara -
oleos fixos, vcge-

tacs, líquidos e 
c onere I os : impuro, 
corado on fervido, 
~WO rc'·is por kilo -
razão, 50 o/o; purifi
cado ou incolor, 600 
réis por kilo -- ra
zão, 50 % 

Incluam-se no artigo 
801 da classe 29~ os 
seguintes relogios 
destinados exclusi
Yamente a servir de 
registro de frequen
cia de pessoal em 
fabrif~S ou offici
nas: com capaci
dade para 5(} ope
rarins, um, 1.0$, ra-
7.fio, 301 %; com ca
pacidade ai é 100 
operarios, nm, GO$, 
razão 30 o/o: com 
capaciliade até 250 
operarias, nrn, 100$, 
razão. 30 %; com 
rapacidade de mais 
de ;_>.:;o Ollr~ra
r·iq:-;, 11111. I :JO!l;. ra
zfirl ::o ~;i . :\;1 r~la . ..:
~e 1 0", n. f G1, onde 
se diz <<Oleo com
hllsl ivPJ. kilograrn
mo 2 rr~is. razã:~ 
5 ';~ », dign-sc: 
«oleo combns(ivel, 
Jdlog!'ammn 3 r~is, 
razão 5 %». Nn 
Jl. 1 ~7 da classe 'oa 
(dPQrc(o n .. a ... Mi7, 
tlt1 i ~l dl1 HÚtt·r:,n thi 

Ouro Papel 
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1 UOO) ondo se diz 
«kilogr.ammo 100 
róis» diga-se <<kilo
grammo 150 réis». 
No n. 570, onde se 
diz «em fio crú, 
hranco ou tinto pa
ra teecr», depoi~g rlas 
palavras «em meia
das on bobinas de 
papel ou papelão», 
accrescentc-se: ~ou 
mn hohinas on tn
ho.s de madeira. No 
n. 8""' A, classe 31, 
onde se diz: «lam
padas electricas, ki
logrammo 3$500~ 
diga-se: «lampadas 
electricas, k i 1 o -

Ouro 

7 

Papt'l , 

grammo, 2$000». . . -1. 000' :000*000 5ô. 000 :000$000 

2. 2 o/o, ouro, sómente 
sobre os n~. 93 e 
95 (cevada em 
grão), 96, 97: 98, 
1 oo e 101 da clas
se 7a da tarifa (ce
reaes) importados 
nas Alfandegas dos 
Estados, nos ter .. 
mos do art. 1 o da 
lei n. 1 . 452. de 30 
de dezembro de 1905 
-Lei n. 1.1-14, de 
30 de dezembro de 
1!)03, art. 1 o, n. 9, 
o L. n. 1.'-1152, de 
30 rte dezembro de 
1905, ad, 1°, nu
mero 2, art. 1 o, n. 1, 
da L. n. 1.313. 
de 30 rlc dczombtn 
do 1 !JO,J, n. 2, rta 
T •. n. 1 .ôH1, dr~ 30 
do drzcmbt'O do 
1DOCi. P L. n. 3.o·'tt1, 
do :H de dr•zr~mhro 
dn Hl18 ....... . 

3. Exp1~dien te dns ge
IICros I jyr·rs de di
rPitns. de eonsuina 
. Decrcf o nu., 
Jl!Cl'U 2.Ô47,, de 19 
(li~. setembt·o d~ 
1R60 . artigos, üw.J 
J' fi2(t; 1·~ ri. L 50't • 

700:000~000 
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de ~5 de setembro 
de 1867, art. 34, 
n. 6, D. n. 1 . 750, 
de 30 de outubro 
de 1869, LL. nu
meros 2. 940, de iH 
de outubro de 1879. 
art. 9°, n. 3; 3·.018, 
de 5 de novembro 
de H~80, art. 16; 
L. 126 A, de 21 
de novembro de 
1992, art. 1°; L. 
n. 191 A, de 30 de 
setembro de 1893, 
art. 1 (> e L. numero 
265, Jc 24 de de
zembro de 1.894. 
art. 1". n. 2; L. 
n. 'l2~. de 1(1 de de
zembro dP 1R~H); .L. 
n. 640, de 11 de 
novembro de 1899, 
art. 1°, n. 2, e L. 
n. 4J,230, de 31 de 
dezembro de 19:!0 

• Pito das Capatazi~s 
-=--- Decretos nume:
ros 2.tH7, de 19 qe 
~etembro de 1860, 
~rts. 696 e 697; 
i. 750, de 20 de oll
l.ubro de 1860, ar
t~igo 1° § ~o; 5.32L 
de 30 de junho de 
i87a, art.. 9°; ]1, 

126 A, dn 21 dt~ nu" 
vcmbl'n do i892. 
ar•t. 1", .L. 2Gõ, de 
~4 de dezemhro de 
1894, U1 t. 1 u., Jl. !1, 
c L. n. 3.070 A. de 
::li de dezembro de 
1915 ......... .. 

:S., Armazenagem - D:e·
cr~tos ns. 5. 47 4, de 
26 de novembro de 
1872; 6.053, de 13 
de dezembro de 
1875, art. 4°; L. 
n. 2.94~ de 31 de 
ontnbro de 1879. 
art. 1'8, n. 1; D. 
n. 7. !)5:J, de ?·G d~ 
llOVP111bro dn 1H79; 
r.. 11 • 3. 211. tlP 2s 
rh· ~:H~tPmbro de 

Ouro 

t.t00;000$000 

Papel 

1.000:000$000 

300;000*000 
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188'5, art. 1 o, § 4oJ 
11. 3; D. n. 9.559, 
~~~ 20 dP fevf'rriro 
df' 1886: D. n. '191 
de 30 de janeiro d(') 
t890; L. n. 12•6 A. 
de 21 de novembro 
de 1892, art. 'l 0

; 

IA. n. 265, de 24· de 
dezembro de 1894, 
art. 1°, n. 4; L. 
n. 2. 035, de 29 de 
dezembro de i 908; 
art. 1°, n. 5, da L. 
n. 2.210, de 28 de 
dezembro de 1909. 
art.. to, n. 5. da L. 
"· ~.~21. de ~~o tlf• 
dPZrmhrn c)p 1910: 
arf. 1". 11. fí. da L. 
n. '1.'719, •le :1.1 dt:~ 
dezPmhm 1lr 1912; 
art. 1•. n; 5, da L. 
n. 2.8H. de 31 d~ 
dezembro de 1913, 
e L. n .. í.230, de 31 
de dezembro de 
1920, art. 14 .... , 

(). Taxa de estatística 
· --- Lei n. 489, tlc 1~ 

Je dezen1bro ~e 
1897, art. 1°, It, 5; 
n. n. 3.54í, lie 8 
do Janeiro de 1900, 
e l1, n. 3,1ni9, de Si 
de rlnr.r.mhro elo 

Ouro 

t 9i f~ t t t f i 9 t • I I 11 t I C I I • f t I f f • I t t I I 

7. 1tnpt ;~tu de pharóe~ 
- Dt~er•~tu n. 6.0ml. 
dn 13 dr! df!Zemhru 
de 187G, a !'L. 2°; L. 
n. 2. fHO, de iH de 
outubro de 1879, 
art. 18. n. 2, § 2o; 
D. n. 7. 554. de .26 
de 11ovembro de 
1879; L. n. 489, de 
1 fí de dezembro de 
1l1' 1897, art. 1 o; L. 
n. 2.03ú, de :29 de 
dezembro de -1908; 
art. 1°, n. 7. da L. 
11. ~. :2·1 o, ~~~ 28 de 
dpzcmbro de 1909; 
aL-t. 1 o, n. '7, da IJ. 
fl • .2 • .:321. dB 3() d~ 
de?:Pmbm dP 1 ~l07 P. 

;)50;000$000 



lO AC1'0S DO POJHm J.RGISLA'l'IVO 

art. io, n. 7, da L. 
n. 2. 719, de 31 de 
dezembro dC! HH~ 

8. Imposto de docas -
Leis ns. 2. 792, de 
20 de outubro de 
1877, art. 11, § 5°, 
e 2.940, de 31 de 
outubro de 1879, 
al'l. 18, numero 2; 
D. n. 7 .554, de 26 
de novembro de 
1879; L. n. 3.018, 
de G de novembro 
de 1880, art. 5", e 
L. n. 489, de 15 de 
dezembro de 1897, 
art. 1°, n. 7 ..... 

9. 1 O o/o sobre o expe
diente dos generos 
livres de direitos 
de consumo - Lei 
n. 25, de 30 de de
zembro de 1891, ar
tigo 1°, n. 8; L. 
n. 265, de 24 de 
dezembro de 1894, 
art. io, I.. n. 489, 
de 15 de dezem
bro de 1897, ar
tigo f•., n. 8; L. 
n. 741, de 26 de 
dezembro de 1900, 
art . 1 o n . 8; L . 
n. 953, de 29 de 
dezembro de 1902, 
art. 1°, n. 7 e L. 
n. 3.979, de 31 de 
dezembro de 1919 

10. 2 o/o, ouro, sobre o 
valor official da 
in1portação, exce
plo as taxas ar!'C
cadadas nos portos 
conlmetados de ac
eMdo eon1 as l1ds 
11s. 1. 71G, dn 13 de 
ouluhro de 18G!l, e 
:.L~:u, do lG de ou
tlilJm dn 1 ~8G, que 
fit'atn rn1 d!~po'iit() 
para al~ender ús 
nhrigaçõcs dos rc-
sprctiY03 rontra-

Ouro 

300:000$000 

15:000$000 

110:000$000 

cl os ri. R'? ri :000$0fl0 

11 . Taxa <le um a cinco 
~·p I., J11ll' ld I.OI-tl'lllll . 

Papel 

100:000$000 



ACTOS no PODER I~EGISI~A'flVO 

mo de mercadorias 
que forem carrega
das ou descarrega
das, segundo o seu 
valor. destino ou 
procedencia dos ou
tros portos, e taxas 
de arrendamento de 
sPrviço do J)Ortos .. 

li 

IMPOSTO DE CONSlll\10 

f2. Solfre fumo - De
creto n. 5. 890, de 
10 de fevereiro de 
1906; L. n. 2.919, 
de ~H ue dezembro 
ue 1914; L. nu
mero 3.070 A, de 31 
de dezembro ele 
1915; Leis nume
ros 3. 213, de 30 de 
dezembro de 1916; 
3. 979, de 31 de de
zen.'Jro de 1919; 
4. 230, de 31 de de
zembro de 1920; 
4. 440, de 31 d ~ de
zembro de 1921, 
c 4.6~5. de 31 de 
dezembro de 1922, 
dispensada a exigen
cia do preço no va
rejo, ou nos vare
jistas, quanLo aos 
e igarros e cigarri-
1 h as nacionaes, fi
cando elevados de 
120 réis para 150 
réis e de 400 réis 
nar·a IJGO n~is 03 li
;niles qnc o n. 10 
da In i n. 4. 625, de 
:H dr\ dezembro de 
1 D22, determina pa
ra a base du taxa
(:fio dos cig-mTos e 
cigarrilhas de pro
diiC('fio naeinnal ... 

t3. Sobre bcbiàas - De-
, erclo 11. 5. sno, nc 

1 O de f!~VCl'Ciro r:e 
190ü;art.1o,n.11. 
da 1). n. 2.321. de 
30 de deien1bro de 
Ütfn: slrt. H dn 

Ouro 

11 

Papel 

7.000:000$000 

rí0.000:000$000 



12 ,\f :TOS DI I Pí IIm H IJJ<XJIS L.\'l'l VO 

Ouro PaJWl 

L. u. 2.719, de 31 
de dezembro de 
1912; art. 45 da L. 
n. 2.841., de 31 de 
de:r.embro de 1913; 
L. n. 2.~19, do 31 
de dezembro de 
1914; L. n. 3.070 A, 
de 31 de dezembro 
de 1915; Leis nu-
meros 3. 213, de 30 
de dezembro de 
1916; 3.979. de 31 
de dezembro de 
1919; 4.230, de 31 
de dezembro de 
1920; 4.440, de iH 
de df~zcmbro de 
Hl~?.1, e 4.02G, dP 31 
de df'ZPtnbro de 
1 ~~~~!. . . . . . ............... A7.000:000$000 

H. Sou r e phosphoroH -
Decreto n. 5.890. 
d&· 10 de fevereiro 
dé 1906; L. nu-
meros 3.070 A, de 
31 de dezembro dl' 
1915 e L. n. 3.213, 
de 30 de dezembro 
de 1916 

' ; ~ ~ • • ~ ~ ! • • t • 1 • ~W . f! OO : 000$000 

1fi. Spbre sal - Decreto 
n .5.890, de 10 de 
fevereiro de 1906; 
art. to, n. 13. da 
L. n. 2.32:1, do 30 
dn rlnzembro de 
i910: art. u da 
J_,. h. 2. 1 i 9, de :H 
de dezembro th.! 
191~; nrt. 46 da 1 .. 
~n. 2.8.U, dA 3:1 
de de1.emhro riP-
1913; L. n. 2.919, 
de 31 de dez~mbro 
de 1914; Leis nu-
mero 3.070 A. de 
31 de dezembro de 
1915; 3.213, de 30 
de dezembro de 
1916; 3.979, di'J 3~ 
de dezembro de 
HH9, art. 49 .............. 7.000:000$000 

16. Sobre calçado - De-
ereto n. 5.890, de 
10 do fnveroiro de 

. 1906: L. n. 2.919, 
de :a de dezembro 
de HH4; L. nu-
mero 3.070 !\.· 

' 
fie 



ACTOS DO ~ODER LEGISLA'riYO 

31 de dezembro de 
1915; I,. n. 3.213, 
de 30 d~ dezembro 
de 1916 e L. nu
mero 4. 625, de 31 
de dezembro de 

Ouro 

13 

Papel 

I !I':!·: • • • • • . • . . . . . . . . . . . . . . ti. :,oo: 11011!1-:0t 11 I 
.17. Sobre perfumaria:.; -

Decreto n . 5 . 890, 
de 10 de fevereiro 
de 1906: L. nu
mero 2.841, de 31 
de dezembro de 
HH:l: L. n. 2.919, 
1lc ::t de dezembro 
de 19i4; L. nu
mero 3. 070 A, de 
.11 de dezembro de 
1 9 15 ; L . n . 3 . 21 ~t 
d~ 30 de dezembro 
de 1916; L. nu
mero 3. 979, de 31 
de dezembro de 
-19t!l: L. n. 4.440, 
df~ iH rlc dezemb1·o 
de Hl2.1 c L. nu
mero 4. 62!J, de 31 
d~ dezembro do 
1 !1:!.:!. • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • . • . • • • ü. uno: ooo$oo. 

18. Suht·e eonscl'vas 
1 ket·eto n. 5.890, 
de 10 de fevereiro 
HHJ6; lei n. 2.919, 
de 31 de dezembro de 
1914; lei n. 3. 070 
A. de 31 de dezem
bro de 1915; lei. 
n. 3. 213, de :-w de 
rfezembro de 1916, 
c lei n. 4. 625, de 31 
de dezembro de 
1922 .......... . 

19. Sobre vinagre - De
erct.o n. 5. 890, de 
10 de fevereiro de 
I!HW. ~~ leis nu

llwr· .. :-; ~-. 719, rle ~H 
de dc.,;ernbro de 
1!11:-..': ::0..841, dn :11 
1k de.-;emhro de 
I!JI:l: ~.919, do ~a 
do dezembro de 
l~Jl-1, e 3070 A, de 

:a de dezembro de 
Jtlifi . • . • • • • 

:!0. ~tllm• velas ·-- Dc
crclo 11. ti. 890, do 
10 de fevereiro do 

5.500:000~000 

HOO: UOU$0011 



t4 ÃCTOS DO PODEl\ LEGISLATIV:O 

1906; leis r.s. 2.91!J, 
de 31 de dezembro 
de 1914, c 3. 070 A, 
de 31 de dezembro 
de 1915 • • 

~ 1 . Sobre benga!as -De
creto n. 5. 890, de 
1 O de fevereiro do 
1906, e lei n. 3.070 A, 
de 31 de dezembro 

de 1915 • ., 

22. Sobre tecidos -De
creto n.~"5. 890, de 
1'0 feyereiro d e 
1906; leis ns 2.841, 
de 31 de dezembro 
de 1913; 2.919, de 31 
de dezembro de 
1914; 3.070A, de 31 
de dezembro de 
1915; n. 3.213, de 30 
de dezembro de 
191ü; n. 3J.l79, de 31 
de dezembro de 
1919, e 4.6~5, de 31 
de dezembro de 

192.2 

23. Sobre artcfac.tos de 
tecidos - Lei nu
mero 2.919, de 31 
de dezembro de 
1914; 3.070 A, de 31 
de dezembro de 
1915; 3.979, de 31 
d e dezembro d e 
1919, e 4 .625, de 31 
d e dezembro d e 
1922 • • 

2,L Sobre vinhoJ estran
geiros - Decreto 
n. 5 .890, de 10 de 
fevereiro de 1906; 
leis ns. 2.919, de 31 
d e dezembro d e 
1914; 3.070 A, de 31 
d c dezembro d e 
HH5; n. 3.979. de 3i 
ri t' rlczctnhro rl c 
1!ll!l; ~LHO. de 31 
d e fkzemhro ri e 
JD2J, c .1.625, de 31 
d c dezembro de 
1922. 

2G. Sobre papel de forrar 
ca!3as - Leis nu
meros 2.91~, de 3t 

Ouro Papel 

700:ü00$0ü0 

50:000$000 

40.000:000$.000 

4.500:000~000 

;j. OOO$OOO!t000 



ACTOS 00 PoDER f.EGISLATIVO v ,) 

Ouro Papel 

de dezembro de 
1914; 3.070A, de 31 
de dezembro de 
1915 ; e 3 .213, d c 31 
de dezembro de 
1916 ........ ' ..... r>O:OOU$000 

26. Sobro cartas de jogar 
- Decreto n. 5.890, 
de 10 do tevereiro 
de !906; leis nu-
meros 3.070 A, de 3! 
de dezembro de 
191G; 4.440. de 31 
de dezewbro de 
1921; e 4.625, de 31 
de dezemlJro dP. 
1922. e mais as se-
guln!es a! terações : 
Nacionaes. por ba-
ralho, 2$; estran-
aeims, por bar a-
1J10, 5$ .............. " 1.800:0001000 

27. Sobre chapéos -- De-
et'l~lo H. G.800, de 
10 de fevereiro 
de 1UOli, i-c i s nu-

meros 2. 719, de 31 
c! e dezembro de 
1912; 2.841, de 31 
de dezembro de 
1913; 2.919, de 31 
de dezem])ro de 
1914; 3.070 A, de 31 
de dr.7emrJro de 
1915; 3.213, de 30 
de dezem~Jro de 
1916, e 4.62!:>, de 31 
de ciezPmbro de 
1922 .............. 4. 500: 000$00fJ 

28. Sobre discoB para 
gramophunes -Leis 
ns. 2.919, de 31 
de dezembro de 
1914, e 3.07'0' A, de 
31 de dezembro de 
1915 .............. riO:OOD,OOO 

~D. Solwe louças e vi-
dros - L.~i llUlllCI'O 
~-'.!li !l. f!,. :; I ,,,~ f lt ,_ 

zPmhro de ·l!)l.'t, c 
;~. 070 A. de :n li e 
tlezcmlJro de HHf5. .............. f.hii(J:000:-,;1)00 

:.w. Solll'C fonagens-Lei 
n. 3.070 A. de 31 de 
Llczcmhro de 1915. ............. ' :WO : 0110${}l!U 
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31. 

0).) 

d-. 

'JL 

'!r. vl.l. 

Sobre café torrado ou 
moido Lei n. 3.2!3, 
de 30 de dezembro 
de 1916, e lei nu
mero 4.625, de 31 
d e dezembro de 
1922 

Sobre manteiga -Lei 
n. 3.213, de 30 de 
dezembro de 1916, e 
lei n. 4.625, do 31 
dezembro de 19:!2 .. 

Sobre ,joias, obras de 
ourives c objectos 
de adorno (imposto 
de 2 o lo).- Lei nu
mero 3.979, de 31 
de dey,embro de 
1 D19; lei n. .l, ti40 
de 31 de de
zembro de 1921 e 
lei 11 . .'J.. 625, de :H 
de dezembro dn 
H):.'·.:, art. :..'·5 .• 

St~bt·e moveis -- Lei 
11. 3.979, de 31 de 
dezembro de 1919; 
lei n. -1.-140, de :H 
de dezembro de 
1921, e lei n. 4.625, 
de 31 de dezembro 
de 192.2 

Sobre armas de fogo 
- Lei n. 3.979, de 
31 de dezembro de 
1919 • 

3G. Sobre lampadas ele
ctricas - Lei nu
mero 3.979, de 31 
de dezembro de 
HH9. 

37. Sobre queijo ou re
queijão - Lei nu
mero 4. 625, de :H 
1le dezembro ch~ 
UJ2i:.:'. 

:;l:l. Sobre kilowatt-luz e 
kilowatt-força--Lei 
n~ 4.625, de 31 de 
dezPtnbro de 1!J~:!. 

:.J!J. Sobre Linla:5 -- Leis 
ns. 4.625, de 31 de 
dezembro de 1!l2~, 
~~ !i.723, de :!O de 

Ouro Papel 

2.:JilO:OOOlOOO 

1.'-!00:000fOOO 

!i. ooo: ouu~}.u JO 

I .::oo :000$000 

300:000$000 

400:000$000 

:; . o ou :000$000 



ACTO~ DO PODEh tEGIS~\TIVO 

:rgosl.o de 1 H2:J. ex
cluída a tiuf.a par·a 
JH!pressão on Iit.ho
g r a 11 h i a, t~om ou 
St!lll l'CSi llU 

40. bohn~ sello sanil.al'io 
-Lei n. 4.230, de 
:H de dezembro de 
Hl20, art. 1°, n. 16. 

41. 

lo'' lu. 

Subr·n omoHumcntos 
tln r·,~gistros dn es
t'.J'iid.or·ios commm·
ciaes, art 40, n. 2, 
da lei n. 3.979, de 
:J I de dezembro de 
1919 • 

:)oJJl'e leques de qual
qller qualidade: até 
o lH'CCO de 5$, $100; 
do mais de G$ até 
~0$, $200; de mais 
de 20$ até 50$, 
$f> OU; de mais de 
riO$ até 100$, 1$000; 
de mais de 100$, 
mais 1$ por centena 
de mil réis ou fra
cçfío 

Sol li' C hoas, Jlêlos, pcl-
1 t~ :; tl e agasalho, 
mauchons c seme
lhantes: até 50$, 
$500; de mais de 
GO$ até 100$, 1$; 
de mais de 100$, 1$ 
por centena de mil 
réis ou fracção ex
cedente 

44. Sobre luvas: par: de 
alg·odão puro, s!m
ples, $050; ditos 
norn enfeites, $100; 
do algodão com OIJ
f.ra matcria, cxce
ptuada a s~da, $150; 
di las com enfeites, 
$200; de Jã, simples, 
$J00; di tas com cu
r(~ .i t c s' $1t00; de 
l1orra de sêda. ou de 
st~da eom ontra J11a
h~r·ia., :'JÍllrplns, $GOO; 
dHas l\Ofll en l'dii'S, 
$:-;oo: de s•-.tla vm·u. 
:-;i IJJJIJeS, f$; dita-S 
t'\1111 t'llf't•ifi\S, 1$500: 
dn pelle~ •-_\ serne-

Lets de 19l3 - Voi. I 

Ouro 

·······~······ 

17 

Papel 

4.00U:OOU$00U 

3.000:000$000 

200:000$000 

2no:ooo$OOO 

150:000$000 



is ACTGS DO PfJDEH LEGISLATIVO 

llmnl<~s, siln!Jie~. :.!~; 
c.Jifas COlll enfeite::.:;, 
~$000 . . . • . . . 

III 

!1:J. ~obre srllo - De 
net•ttrdo t'.Oill o de
erdo 11. :;.rJG.J., de 
:!'! de .i<IIW i m de 
1 !Wil: )f' is ns. ~I:~. 
dt~ ~!;; du dPZI'Illhl'll . 
ui~ 1 ~Hll ; mí~l, de u 
de dezembro do 
1!111.'..'; 1.1/t.'f, de :;o 

4lt• dt~zetnltro do 
j!IO::; ~.H·'tl, de :a 
de dezt~HIItt·u do 
l!ll:i; 2.~11!), du :H 
de dezewltt'tl d c 
·j\ll.í; :3.21:3, tle ~; 
d ~~ dezembro de 
1 !11 ü; :3. üüti, de ~5 
d ~~ dezembro de 
lfll!l; :3.!J7\J, de ~li 
dt~ dezcmiJro de 
1!J1!1, art. ':.!.7, e 
4 .~:10, de 31 dt~ de
Z<'Inllro d n l!J~O; 
ft • . 1ft(}, Je :J l du de
Zt~Jnhro de t!J21. e 
.Ui:'!rí, do :H dt~ dc
ZI~Illhro de 1\J'!:.', a.r-
1 igos 1" e 2fí, e mai:-: 
as seguiHLe::.:; altera
~~~~~s: La.IJell<t. B (se
gumla ülasse), scllo 
e e:::;Lampilha : li, 
t~arfa t..le saude: a) 
c!tllmreaçõcs a vela 
ou a vapor, esl.ran
geiras, 20$: b) (!Ill

harcaçõcs u a e i o -
11 a c s, idem, idem, 
1 O$; 8. h i lhctcs sa
niturios Lic livre 
p1·atica - Buppri
In idos. ::;e! lu a ::-:ct• 
cnl,rad~t para c-ull-
c·e:-;sfío de l't~galia 
cl•~ paquel ~~: por· 
paqtwl.u cnlre 1.000 
e 3. 000 1 oncladas, 
500$: entre 3.000 c 
5 . O O O toneladas~ 

Uun' Papel 

:!iJO:OOU$000 



ACf02 fJC J'ODEH LF.(;Jf:\L.\TTVO 

I :OOU$: enllt~ G.OOü 
•• J u·~ uno 1 onelada:-;, 

I :~inwJ;; arinm do 
I o. noo I onelatlas, 
':! :000$000. tiulJsf i
f na-se o § lt" - Di
Yet·sos --- da t.alJella 
I~ do Hcgulameuto 
do 8ello ---- velo sc
t-:llinte: 1°, reeihos 
t't •mmm1s e outras 
dt•t·lal'ac_:Ges dn pa
;..:allwul.l\ qualquer 
qtH~ ~~~.ia a fôr·ma 
t•rt•pre~·ada para ~~x
pn·~:sa r o l'i~~~-f·bi .. 
nwnfo dt> :-:nnnrw. 1111 
qui.lnl ia sutwrJor a 
"0:1!; :'liljOO • "" rcd 
]",:~· ';In ~.r:~,;la ;i; 
JtJt~r·cadPJ'ia~ a IH'8S
Ia•.:-•)es, vale:~. lJilhe-
1 •·:-:. notas ou quaes
•I'Iel' nllf.•·u::; do
cmnentus com o cél
l'ttcteristieo de re
•~tbu especial, não 
:-;•J.ieHus ao sello dn 
~ -1.'' da t.abella A, 
t•aua. via. 1$; !1°, co
,nlteeinwntos e n~
r.ibos d·~ mBrcado
rias depositadas em 
Hl'!llaz.rru.; das alfan
tlega::;, numpanhia~ 
do d·jca:::, armazcn~ 
WTaes, armazens oH 
f •·apiehm; alfande
g-ado~ e uos arma
t.cus das estradas de 
ferro, 1$; 6°, e o
li h e e i m c n f.os de 
quantirts quo os 
fornecedores ~~cc
Iterem das rcparU
I:Õ•~g da União c do 
Histriclo Federal, 
1 $; 7", primeit·aii 
vias das notas pelas 
quaes ,so fi~crern 
dP~padJo~ do •Itiai
IJllCI' HaLu1·e~,a uas 
a lfundogas n mesa~ 
d·~ renda:-;, iudnsive 
I~HGOilllllCllUUS }WS-
1 ~ws, exceptuadas as 
amostras sem valor 
P. as que disserem 
respeito a dcspa--

Uuro 

19 



20 

c:hn~ I ivrcs de n1cr
t•,adot·iaR importa
ela~ dircetamenln 
p e I as repartições 
puh1ieaH da União, 
2$; 8", termos de rn
sponsabilidade assi
gnados nas alfande
gas para resalva de 
duvidas f u tu r as, 
ttuanto á proprie
dade de mercado
rias a despachar ou 
ttuaesquer outros 
termos, 10$000 . As 
petições para o ini
cio de qualquer pro
eedimento, em juizo 
contencioso ou ad
ministrativo ficam 
sujeitas ao se 11 o 
nxo de 2$, conti-, 
nuando em vigor a 
taxa de 600 réis 
para cada uma das 
folhas dos autos 
que formam os di
tos processos 

4ü. Sobre transporte -
Decreto n. 7 .897, de 
10 de março de 
HHO; L. n. 2.91'9, 
do 31 de dezembr0 
de 1914; L. nume
ro 3.213, de 30 do 
dezembro de 1916; 
L. n. 3.97SI, de 31 
de dezembro de 
1919; L. n. 4. 440, 
de 31 de dezembro 
de 1921. e lei nu
mero 4.625, de 31 
de dezembro de 
1922 • . ... 

47. Taxa de viação-Lei 
n. 4.230, de 31 de 
dezembro de 1920. 

18. Sobre as operações a 
termo, sendo a me
tade paga pelo com
prador c a outra 
metade pelo ven
dedor, a saber: 200 
réis por sacca fie 
eafé; dous ré i~ por 
kilo de algüdão, 9 

Ouro l'avel 

60:000$000 78.000:000$000 

1 g'. i 00:000$000 

9.000:000$000 



i 00 réis por sacca 
de assucar, sendo 
recolhido ao The
souro o producto 
elo imp·osto de que 
trata o decreto que 
insf.ituiu esse im
po~to. ou ~eja o dec. 
14.737, de 23 rta 
março de 1921, 

s;;riiiJll'O qne n im .. 
portancia da per· 
centagem a que se 
refere o artigo 18 
do respectivo regu
lamento passe de 
500$ mensaes. (Leis 
ns. 4. 230, de 31 de 
dezembro ide 1HJ\20 
e 4. 440, de 31 de 
dezembro de 1921) 

ltfl. Soltrc as vendas mer
rant.is a prazo ou á 
vif5ta. - de acclirdo 
com o art. 2°, n. X. 
ela lei n. 4.625, de 
31 de dezembro ,de 
1922, e mais a5 
seguintes altera
ções: As taxas a 
pagar, de acc.ôrdo 
com o art. 216 do 
decreto n. 1'6.041, 
de 22 de maio dA 
1923, calculadas '30-
hre o valor da fa
ctura, nas vendas a 
prazo e f:;Obre a im
porlancia da com
pl'a. nas vendas á 
vista. são, para 
nmas e outras ven
rlas. as seguinte~: 
A f.é 250$. $500; dP 
mais no 2fi0$, at?. 
500$. 1$; de mai~ 
do 500$000. af.P. 
750$. 1$500; do 
mais de 750$ até 
1 :ooo$. 2$ c àssim 
nor· rleante, eo
hrnndo.-se mais 2$ 
rw1· 1 : OOO$. (1\1 rra
•·•·.fio {]111' ncr·.J'f·~·~PJ'. 

21 

Ouro llfl)Wl 

9.000:000$000 



2?. 

rl'aragrapho unico. 
Não se incluem 
cnt.re as vendas su-

.i(\itns uo imposto 
de venda mercan
til, além das con
stantes do art. 36 
do decreto nume
ro 16.041, as de 
lei te e queijo typo 
.1\finn~ quanrto rea
lizada~ pPlo . .;; IH'O-
rlnct Ol'~'~. devendn 
~e r a du plic3t.a da 
t·onta ::tsnig,na•la pPIH 
r·ompr :ulM· . . . . 

IV 

lMPOSTilf.l 
RRNDA 

A 

tíll. Tnqlo::-;1 n sohr·r• a nm
da. -- De ar...cllrdo 
r,om o art. ~· rfP-~ta 
lei • : ••••....• 

r; I . :í % sob1·n premias do 
seguros marítimos 
c terrestres e 2 o/o 
sobre prrmios de 
segnros ri~ vida 
pensõr~. prenlio!"., 
•~f1·.. - - Lei~ nu
meros 2. 919, 1rlP ~'l 
ne dezembro de 
1. 914 e 3.070 A, •h~ 
:H d•~ dewmln·o t1e 
·1 911 fi . • •....•..• 

5~1.. 1 O (;:. soltt·t• luei·IJ~; 
fortuito[.;, yalor·e~ 
sort~adu~ valoreg 
•lislribuidos, ~m 
sorteios por duLs 
de\ m c r 0 ad oria~. 
premios concedidos, 
em sorteios rnedi
aute pagamento t'lll 
pr·esla1;ões, por :1s -
~ur~iaçüi.:'Y I~UIISf.I'll·
l'ffii'H'-'. --·- LPi~ ll~l
lllt'I'W1 ~.91~1 fi,~ 31 
df• dPwnll.;rn rl~ 
HH4. 3. 010 A. .J,:l 

Onro 

. . . . . . . . . . . . 100 'tJ()I_): llll0$11:lll 

RO. 000: OOfl.~OOO 

1.800:000$000 



31 de dezembro de 
1D1~ 3.21~ de 30 
ue dezembro de 
1916, 3.644, de 31 
de dezembro de 
1918 e a.sqg, de 
31 de dezembro de 
1919 ' • • •.•..•• 

v 

IMPORTO RIIDRg T.OTK
HIAH 

fJ:-1. Trnpn-dn df' :1 % % 
~ohrc o eapif.a.l das 
Jof.f~I'ias ferh~r·ar.f:l e 
quota rixa a '-ir,r 
paga pela ac!ual 
f~illWCSSÍflll:lria. 
J,,~i n. 126 A, de2l 
Ide novembro de 
18Ç):3, art. 3°; L. nu
mero 265, de 24 de 
dezembro de 1894. 
c L. n. 428, de 10 
de dezembro de 
18~H3: L. n. 559, de 
:~f de dezembro de 
·18!18, art. 1°, n. 30; 
L. n. 6·10 de 1 ·~ rte 
novembro' de 1899, 
art. 1". n. 29; D. 
11. :J. fi:l8, de 9 de 
~l1ril de 1900. e 
L. n. 71d, de 26 rtP 
dl'7:1~1rlhL'O de 1 ~l()O · 
'll'f 1" · 11 '>R· ·u·~ i ig~ :>.",' ~ 1 <-·d~t .l J. 

11. !l:í::. di' .'!!l dn 
dt•zemhro de Hl02 
o L. n. 4.230, dn 
:n ~Jn dezembro de 
1!1:!0 .••••••••• 

t:í'l. Trnpnslo de 5 o/o das 
lo I erias cstadual's e 
~oh1·e as rondas d:-ts 
}idf'rias ferlerars. 
1111r~ PXrndf\rrm tle 
1 ; •. llllO : onn$. p n !~ 

:11111(1. f)l"f'l'''f·i 

TI. ~.;iH/. dl' ~ d1> 

man·o de 1 \Hl; L. 

23 

Ouro Papel 

1.00:000$00() 

j,(I0{):000$001l 
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Ouro P:-ttWI 

n! 4.230, de 31 de 
dezembro de 19~0 
e cpntracto de C" ,, 
<1r oqt.ppro de- f fl2f . ' ............ 00:000$000 

VI 

01\'~RSM~ RENDAS 

I':. 
,):J, JIJ·t~ntio~ de deposil.os 

publicos.- J.;ei nu-
mero 99 de 31 de 
outubro de 1835, 
art. H, n. 51; 
Instruccões n. 13{. 
de i de dezembro 
de 1845; DD. nu-
meros 498, de 22 
de janeiro de 1847, 
e 2.551. de 17 de 
marco de 1860; ar-
tigo 76; D. n. 2.846. 
de março de 18se 
e L. n. 3.979, dl~ 
31 de dezembro de 
HM9 ~. . . . . . . . . .............. 200:000$000 

56. Taxa judiciaria e 
custas federaes -
Decretos ns. 225, de 
30 de novembro de 
1894, e 2.163, de 9 
de novembro de 
1895; D. n. 539, de 
19 de dezembro dP. 
18!)8: D. 11 • 3.312, 
de 17 de .i unho de~ 
HHl9, L. 11. ~ .230, 
r)~ :H rle dezembro 
rln 1920, art. 30, n 
1.. n. ~.62[, rlc 3t 
dn de1.mnbro de 
1. !J22, art.. 27 . . . . .............. rí~O:OOOIFOOO 

!)7. ·raxa de aferição de 
hydrometros. - Lei 
n. ~.625 de 31 de 
dezembro de 1!:t22, 
art. 44 ........ . ............. !i:000$000 

!iR. nnndas fnf1Cf':lC!=' nn 
Tni·r·il.orio do Ar.rt~ .............. 10:000$000 

il!l. f: X JIIWI.a <.:.:i.t l ~--- li) t>f,, 

~ohrt> a ~xoorlaç~o 
tlt• horrarha Jlll 



Af:'l'OS 110 Pf\lYJ<:R LE(O]SL.\'l'l\'0 

Territorio do Acre 
e sobre a exporta
ção da castanha do 
mesmo 'rerritorio. 
-- Lei n. 4 .·&25. de 
31 de dezembro de 
1922 ......•.• 

fill. Taxa d o sorteados 
não incorporados-
Leis ns. 4. 280, de 
31 de dezembro de 
1920 e 4.870, de 
19 de dezembro de 
1921 ....••.• 

11 

HJJ:NDAS PATRIMONIAES 

r. t . Hrmdas dos proprios 
na~ionaes - Lei de 
15 de novembro de 
1831, art. 51, § 15; 
Lei de 12 de outu
bro de 1833, art. 3° 
leis ns. 3. 070 A, 
de 31 de düzembro 
de 1915; 3.213:, de 
30 de dezembro de 
1916 c 4.625, de 
31 de dezembro de 
1922, art. 41 ..... 

r.?. Hnncla das Yillas pro
lotarias 

fi~l. JlPnda da Fazenda de 
~anla Crnz o ou
lr·a-;---Lois n;;, Hl1 
A, de 30 rle setem
bro de 1893. arti
go 1°, e 4.230, de 
31 de dezembro dP 
1920, art. 26 ..... 

(i.~. Pr·oduclo do arrenda
mento das areia...c; 
monaziticas --C.on
tracto de 18 de de
zembro de HH6. lei 
n. 3.644, de 23 de 
dezembro de 1918: 
lei n. 3.979, de 31 
de uezembl'O de 
1 !H 9 ~~ lei n. 4.ti2fi, 
dl' :li d r• d f'Zf'rll 11 rn 
dt_• I O<)'l ....... . 

Ouro 

·~ 00:000$000 

1 .:.oo:onn$ono 

500 : OOO$ll1}0 

300:000$000 

1 00:000$00 ~I 

60:000$0i10 



?.6 

(i;), Ftíi'Oi-i do tnrTt'JW~ dP 
marinha ---Leis de 
15 do novembro de 
1831, art. 51, pa
ragraphos 14 e 15; 
de 12 de outubro 
de 18:33, art. 3°· 
Instrucções dle t_4 
de novembro de 
1832; leis de 3 de 
outubro de 183/l, 
art. :n, § 2°;1.1ill, 
ele 27 ele Rct.embro 
do 18()0; 1.50'7, tle 
~!.G do ~etemhro rln 
1R67,nrt. :H,n. ail; 
Drcreto n. 4 .10:., 
de 29 de fevereii·o 
de 1868, e lei nn
nH'l'O 3. 348, de 20 
rle nntnbrn do 188'7, 
art. sn, ~ :}n •• o. o. o 

nn. L::mrl1•mio.:; -- D~cre
toR ns. 46'7, de 23 
de agosto de 18l6; 
fJ!>6, de 5 de de
z,~mbrt 1 de 1fH9, c 
1.:JIS, de .:30 dn ja
w•iro de 18G 'f. ar-
tig-o 77 ....... . 

()']. T'axa do occupn6í.tl 
doR tr.n·rnos d1~ 
Marinha c ar'r<~n
damPntn de tm·r·r·
nns de rnanguc --
llr·el'efns ns. -1/L[,~H) 
o 1~.596, de 31 de 
dl''/i•lr'\J~o di• 1920. 

lii 

RF.ND.\R INOrT!-i'I'HlAEA 

(i~. lh•nda 4ln Cnrr·ri11 f:c>
ral- Decreto::; nll
meros 3. 4.43. <h~ 12 
do abril <le 186-G. 
ads. 11 a 20: :1.532 
J\, dr~ 18 dn no
·;pmhro de 18(i!); 
:1. ~111:1. dP :!fi dt' .iu
llltn dP ll·ll'·i: 7.'!()!1, 
dn 2~1 d1~ mareo dr--
18/\1. (! 7. R í 1.. dt' f. 
dA outnbrn de ·i 880; 

Ouro 

80 : O()f~$000 

HHl :Oil0$0fl0 

(l00:000$000 



ld 11. 489, de 15 de 
dez{~mhro ele 1897, 
ar L. 1 o, n. 12, e lei 
11. 640, de 14 de 
novembro de 1899, 
art. 1 o, n. 11; lei 
n. 1.616, de 30 de 
dezembro de 1906, 
n. 15; lei n. 2.035, 
de 29 de dezembro 
dn 190R, ar-L t•, 
rt. 1 ô, da 1ei nu
llli'J'n ~. ~10, dP. 2R 
d~ df':1.('fl1}H'II d~ 
1!109, al'f.. 1°, uu
,,~Pro ft:l. rla h•i HU
lltl'f'n 2.'HB, •IP :11 
dn 1],-•zPnJllro (lt' 
1~11:.'. p :tl'l.. '1". ll.~:t, 
dn, IPi 11. 2.841, f)" 
:n dP di'Zf'tllhl'll 111~ 
1~11::. )l'i 11. ~1~). 
de 31 de dezembro 
de 1 911í; lei nu
nwro 13.{)70 A. de 
:H de dezembro de 
1!H5: leis ns.3.213, 
d1} 30 de dezembro 
de Hllô: 3.979. 
de 31 de dezemhT·n 
d·~ 1 ~H n. art. 39, c 
ft .230, de 31 de de
:t.embro de 1.920. e 
". ·~10, de 3 f rle de
znmbro de 1 ~~1 .. 

·ml. ll~'lllla dns 'relcgra
phns ·- De accôr
do eom os dPcretoa 
w:. 2.fiH. tlt~ 21 de 
.inllw de 18fi0: 
11. ôu:~. dn 2R de de
zembro <lo 1870, e 
372 A. do 2 de 
maio fie 18!lO: lei 
ft. 489, de 15 do 
dezembro do 1897. 
art. 1°, 11. 13: lei 
u. 559, rlo :H de 
•iPz,m:hro do 1 R98. 
h 1'1 . 1 ", 11. 1 ~~ : lei 
11. ti.W. df' ·1·'1 d4~ 
JJO\'f'lnhrn dP 1 H!Hl. 
tll'l.. ! 0

, TI. 1':>: lei 
n. 7 'd. dn ~~~~ d~ 
df'!.f'rtlhl'll di' 1 ~1()0. 
~\It. 1°, n. 1~; lei 

27 

Ouro 

25.000:000$000 
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n. 953, de 29 de 
dezerr .bro de 1902; 
nrt. 1°, n. 10; lei 
Tl. f. 616, de GO 
de dezembro da 
1906, art. 1°, nu:... 
mero 16; lei nu ... 
mero 2. 035, de 29 
de dezembro de 
1908, art. to, n. 17, 
da lei n. 2.210, da 
28 de dezembro da 
1909, art. i o, n. 44, 
da lei n. 2.321, de 
30 de dezembro .. ~e 
1910, art. 1°, da 
lei n. 2.524, de 31 
de dezembro de 
i9H, n. 44, e ar
tigo 1 o, n. 44, da 
lei n. 2.719, de 31. 
de dezembro de 
1912; lei n. 2.841, 
de 31 de dezembro 
de 1913, art. 1°, 
n. 44; lei numero 
2.919, de 31 de de
zembro de 1914; 
!eis ns. 3.070 A, 
de 31 de dezembro 
de 1915; 3.213, de 
30 de dezembro de 
1916; 3.446, de 31 
de dezembro de 
1917; 3.644, de 31 
dB dezembro de 
HHS; 13.948, de 20 
dn dezembro de 
1919, e 4.334, ae 

· dP- 1 n de setembro 
de 1921 ; decrct.o 
n. 9.fi16, de 13 de 
.iunhn de 1912; leis 
ns. 4.230, de 31 de 
rlezerr·bro de 1920; 
e 4.440, de 31 de 
dezembro de 1921; 
com as seguintes 
n I tcrações : ~raxa 
tf~legraphica - As
P.ignat.nrn~ lelrphn
nil~as: ~5$ por· se 
nwst.re. pagos adr~
:m!.adamenl P, ai~~~~, 
da de~pesa f•orr,' a 
l'llilcdr·ltrr:ft(l da li-

Ouro Prqwl 
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ulta ~~ inslalla1.:-fio. 
1 :nii\'Pr·~ac·.ão lelc.
phon i<~a: ·· 1$, por 
e i 11 c\ n rninul.os e 
111ais ;,oo rt'ds pnlo 
c~\t'l~:-;so 011 rr·:w•·.fto 
dc~ einen minufos, 
d<~ntro da Capital 
FeLicl'al; 2$, por 
einr,o minutos c 
lllaÍS 1$ pelo CXCCSSl• 
011 l'l'aceão de cinco 
rni rnrl.oi entre a Ca
pilal F·<~dcraí, Ni
l.llnl'oy, Pcl.ropoliR o 
Therezopolis. In
sf.allaçõcs radiotelc
phonicas - Contri
ltniçfto: a) 20$ an
mwes f10r apparclho 
1~.\l'IIIRÍV:llliClltC TC
('.f~ptor; b) 100$ an
P:raes por apparclho 
f l'ansmissor. A cor
rcspondencia tele
graphica da So
ciedade Nacional de 
Agricultura terá a.s 
mcsm2s taxas aos 
tclegrammas de im
prensa. Astaxaste
IPgTaphicas urbanas 
c~ para Nithcroy, Pc
f.r·opolis, J?ribnrg-o e 
Tlterezopolis serão 
de 1$, até 20 pala
\Tas, e de 50 réis 
por pai avra exce
dente . . . . . 

70. Dita da Imprensa Na
cional e Diario O f
(icial-Lei n. 3.229, 
de 3 de setembro 
de /~$84, art. so, 
n. t; decreto nu
mero 9.361, de 21 
de fevereiro do 
1885; lei n. 3. ld.G, 
do 31 de dezembro 
d1~ ·I !l17. c mais ag 

S<'gu i ntcs 'alterações: 
El•~vado n lll'eço de 
a~sig·naf.ura do IHa
I'Ío O{fit:ial da se
;_:11i11f1~ 1'6rma: para 
n..; pni'IÍI~IIlarcs: pnr 
alliiiJ, 1'..'*; poe ~e-

ÜUl"() l'apd 

J • ooo: ooo$ooo 1 !l. o no : OOO!JHHJO 
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nwst.r·e. ~1$; para os 
•~rttpr•~g·ar.tns jHthli
cos: por anno,·30$; 
pHI' ~+-~rnesf.r,·, rúis 
1 r.~ouo. :\~sig·n:üura 
1•ara u ex I nri o r: t•nr 
an no, 7 0$: por se
ntest.rc, rt'~is .10~000. 
VnlHla axnlsn, ~100 
rc5is • .. . . . · .. 

71. Di la •1:-t l~~strada de 
Ferro Central do 
Brasil - Dcerctos 
ns. ,:t_ [)03. rle 1 O de 
,i111l11'; :I.G1:2, (k n 

uurr.t 

. ........ , ... . 

Papel 

3. 000 : llf lll!~OUO 

elo ,:setembro do 
1865, e 701, df~ .:;o 
dr. agoslu de ·1 R9H; 
)I' i 11: :: .. un, de 31 
cJo dezemhl'n dt) 
1.\11'7, ·~ uccr·rf.o )l\1-

wero t:LR77, de 13 
UO IIOVelrtlH'O do 
1UIU ......................... H2.r.no·0Gfl~OOO 

'1:!. lJifa da !·>~Irada •k 
Feno Oeste tle Mi-

, .... , , ... . 

'I 1. 

, ... r 

'"· 

'/li. 

'i ;· . 

1'"1,) 

/o), 

na~ • • .....•.•.• 

Ht~rrda. da l•:sLr:.u.la de 
Ferrn Noroeste üo 
Brasil ( ex-ltavul'a 
a Col'tllnh;í.) - lei 
n. 3.GH, dn 31 rlf) 
dCZI'll!bl'O de J~lJ8. 

Jlif a da l•>;traua dH 
Fe1.To do Hio dn 
Ouro ........ 

]')ifa da E~lrad:t dP 
F'''T" de Petrolina 
n 'rtwrczina .... 

Vila da Hêde do Via-
•:ão Cearense - lei 
11. 3.070 A, de 3J 
do uezcmbro <lo 
1Ut5 . . . . . . . . 

I li la da t•:stra•la ,,,~ 

~.,erro I 'Pntr:ll tlli 
l'ia11lty 

llila dt~ 1<::-il.rada dr~ 
Jo't'l'l'll Tltt•.ruzupulis 
- t.ei ll. 3. 979. de 
3t de dczmnbro do 
1U1ú ••••• i •• 

. ............ . R.f/00:000$000 

·• ' ••• t •••••••• 10.000:000$000 

. .............. 500:000$000 

• • • • • ,. • • • • • • • r• 45 :000$1JOIJ 

.............. IJ .0110 :Otlfl~:fiOO 

..... " ........ " iiO. IH)fi~'IUO 

. .. ' ...... ' ; . ·~ tJ00:000$000 
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Uuru 1':1}1~1 

7\1. Pila da Jl;::,L!'ada de 
J<'PI'['(l fi,~ <_;o~·az 

Lf'i 11. -1.:!.:30. do 
~; I f.l,~ tkzemltrn dr~ 
·J U:?fl . . . . . . . . ............. _. . I • G:.;u: UIJO~BOUU 

tli.l. I li la da Estrada de 
Fl'l'l'O Central do 
Hi11 G:·andn do No r-
!t• -· -- Lei 11. ~·. 230, 
df•. :1l dr~ dPzem-
ltl'll de 1!120 . . . . . ............... IUO:UUO$UUO 

~3 J. I I i I. a tia Esl ratla de 
, .. 1'1'1'11 f-;, Lu)z a 
'l'llr•r.·.rzina - -· J.ei 
11. 'r.~:IO, de 31 de 
dezCillUL'O Li c iU~O. ............... t.OU0:000$0UU 

u~. llila da C~1sa da l\foefla 
·- I )f 't ~ 1 ., •In 11 • ;; . :;:w, 
dP :11 dt~ .lanei m 
1le 1~'H, al'f igns ·Í::i 
e r.•• tJ..> e lei u. 2.035, 
de ~!J ti ( ~ deze111-
ltl'IJ tle 1!)0~ ...... . .............. 3.000:000$000 

U:J. .I li I a dll~ .\rsrttaes --
lJCJ'.l'dU:-3 H~ • G.l18, 
de lU di~ ord.ubro 
du IH7:!; [},(i:.'~, de 
~ dt~ maio de lt)/í 
I~ 'I . '7 ~ r>' do I'' I li_~ 

:sde11rlll'U de J t;!lO . ~ . ,, ' .. . . ' . . . 50 : ouo.f.ooo 
RL l•ifa dtl>i ln~!.i l.u to...; 

""" ~!I nlus-.:\llldu:-3 
u t:'~lljatnitt Cu1t-

ti l•ttii.--J)I'l~ l'l'l fl:-i llll-
lllt'I'O::l ,LOW, .de 
J!) de dt~ZUillbl'U de 
lt;li7, art. 11. e 
r,. ·'t:Hi, dn 15 de 011-
lttllro de 1~7H, i.ll'-
l.igu iH ...... I I I I e 1 I. t tI e I. 3 :000$01)0 

~r· IJ. I li la dus Collcgil'~ !\1i-
lila!·e.-; ....... . . . . . . . . . .. . . . 10:000$000 

~(j, 1 •i I a úa Casa de Cor-
rctçftll' ··- JJcc.rcto 

11. mx, de (j de .iu-
llto dP IR:tO. n L. ll. 
lf. ti·::--~. tfp 17 do 
~;I' I f' lltlJ 1.'1 I dr~ t W.t, 
at·l. !J", 11. ~í; L. 

ll. o r)~~, do ~~~ LI e llrl-

\' f'lltll I'U de 1 HUD, c 
D. n. 3.64'7, de 
23 do alJril ele 1!)00 e I I I t tI. I tI •• e - 200:UOO$UOíJ 
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t·n. l>ifa at'f'(''~adatla llus 
con~nlauns -Lei 
11. t ;!fi A, tlc :! ! de 
novembro de J H92, 
al't. 1°: DP. rtll
mr:·os 2.ft1~ e '.!.847. 
de 1 'l c 21 rfe mar
t;o de J 898, L. nn
mei'O 559, de :H 
de dczernhro de 
JRt)S, art. 1°, 11. 2i•, 
L. n. B.213, dA 
:.w tle dezemb!'U de 
1916, c L. nume
ro' 4. 440, rlo 31 de 

Uuru 

dezernbro de 1921 . 2.500:000$000 

88. Dita da AssisLencia a 
Alienados - Lei 
n. 3.396, ele ~r, de 
novembro dl) 1888. 
al't. 10, e L. HU-
126 A, rJc 21 de no
vembro de 1892, 
art. 1°; D. nume
ro 1.559, de 7 de 
outubro (l;c 1893; 
D. n. 2.467, de 
19 do fevereiro de 

1897; D. n. 2. 77·9, 
de 30 de dezembro 
de 1897, c D. nu
mero 3. 238. de 29 
de março de 1899. 
Substi tu ida, para 
os novos . pensio
nistas, a tabella dos 
internados no Hos
pício Nacional pe
la seguinte: Pri
meira classe, dia
ria de 18$; roupa 
lavada c engom
mada, 15$ mcn
sacs; segunda cias
se, diaria de 10$; 
roupa lavada e en
gommada, 10$ men
saes; terceira clas
se, diaria do G$; 
roupa lavada c cn
gommada, 6$ mcn
sacs; quarLa clas
se, diaria de -1$; 
roupa lavada e cn
cnJ 111 tWdtt, ;_;~ IIIC!t-



ACT'OB DO PODEH LEGISLATIVO 

f,aes; JWnsion i~t.as 
dos E::;tadu~.;, llial'ia 
dn 5$000 ....•.•. 

89. lleuda dos LalJurato
rin::; Naf.ionacs du 
..:\nalyses ~Lei nu
mr,ro -1811, de 1 r. de 
dezembro de 1897, 
al't.. 2°, n. G; n. 
11. :J.IiO, dt~ .:.!8 
tlt~ dczomiJI't.) de 
lt;~U, e L. 11. 8l3, 
d~ dczcn1hro de 
1U01, art. 5° c de
creto n. ·Í. 050, de 
13 de janeiro de 
1920 • . .•.•• 

90. U o n t r i b u ição das 
üompanhias e em
presas de estralf'a:> 
de ferro, das com
panlliag de seguros 
nacionacs e es
trangeiras, cstahelc
cirnentos bancario.=; 
e outras -Lei nu
mero 12G A, de 21 
de novembro de 
1892, art. 1°; L. 
n. 741, de 26 de de-
7.emhro de 1900, ar
tigo 1 o, n. 32; ar
tigo· 1 ", n. 3-í da lei 
lei n. 2.210, de 28 
de dezenibro de 
1909; art. 1°, n. 6~), 
da lei n. 2. 3'21, de 
30 de dezembro de 
1910; art. 51 ela lei 
n. 2.719, de 31 de 
dezembro de 1912; 
art. i'i9 da lei 
n. 2.841. de 31 de 
dezembro de 1913, 
L. n. 3.644, de 31 
de dezembro de 1918 
c lei n. 4.625. ele 31 
de• dt•z.(•Jnhrn de Hl:?:?. 

\11. Dila rln Dr,posit.o 
Publico - Lei nu
ttt•~t·" :l. !li !I. dt•. :{I 
rl~ dezembro de 
i9i9 •.......•• 

Lc.:ir;; de 1 P:!.J - Ycl. 1 

Ouro 

.. '·'. ' ... ',-,,' 

33 

Papel 

JUU;UUU$iJUU 

25U:OU0$0UO 

5:00()~000 
3 



34



35



36 ACTOS DO PODEH LEGISLATIVO 

106. 

i07 • 

mero 779, de 6 de 
setembro de t85.\, 
art. 9", n. 70 ..•• 

Imvu::;tu de induslria:.; 
e pro1'issõe~ no 
D i s 1, r i c t o Fe
deral -- Lei nu
mero 265, de 24 de 
dezembro de 1894, 
art. 5, e lei nu
mero 359, de 3 de 
dezembro de 1895, 
art. 1. ", n. 1. § 52; 
d,.creto n. 2. 792, 
do i 1 dn janeiro de 
1.898, e lei n. 1..452, 
d~ 30 de dezembro 
de 1. 905, art. 1 ", 
n. 65, e art. 1 ", 
n. 65, ria lei nu
nwrJ 2.719, de 31 
do) dezembrJ de 
1912; lei n. 2.841, 
de 31 dr. dezembro 
de 1213; le! nu
mero 2.919, de 31 
de dezembro de 
1914 • . ... ' ..•.. 

.Emissão de titulos 
da divida interna 
pam cstradaEi de 
ferro, material ro
dante e despesas 
patrimuniaes ..... . 

!Ot;. Diffct•cnças de carn-
bios ...........• 

to!J. lle11da de etnissão de 
moedas metallicas 
subsidiarias, fican
do o Governo auto
rizado a mandar 
cunhar moedas de 
prata, no valor de 
2~, até 20.000:000$ 
e de cobre e alu
rninio, de 1$000 e 
GOO r é i s, a. t é 
t 5. 000 :000$. eon-
5e.t·vamlo os Yalo
re~. IH'so:-:. I i ;;as. 
modelos e toler:m
cias, jii dctcrntin;l
dos em lei, podendo 

Ouro Papel 

480:000$000 2.100:000$00ú 

........... " .. S.OOO:OOOfSOOO 

30 .. _000 :000$000 

;; . 1JOO :O\)~)~ O I) i) 



f I o. 

all.rrar o::; ruJJ!ws 
adnae~. 

Rrnda dn,:; ~~~rYii'·M ele 
paU,nl ~~'i dr i'tn-en
r·iin --- Derreto nu
Ínr~J'n lô.:?H.'t. rir ;n 
df' drzPrnbrn 0':'. 
:1 !1:?:1 Pat.r,ntf's 
dP inYPnrfín e mar
ras dt' indmd l'h H 

Of' f'OlllllH'I'I'ÍO: Dt1
-

pn::-:i to dn perlidn ~~~ 
palr•nlr dP. inven
(:ão, ;,o*: exp~~di
rão da ('::u·l a pafrm
te de invençiio. r~i~ 
1~0~. ·-·-· A.nnuldade 
de pa.l.lmte de in
vPn~;ão: -10$ peio 
primeiro armo: GO$ 
pelo :'>E'lgundo anno: 
80$ pelo , terceiro 
armo e mais :20$ por 
anuo flUI~ se seguir 
sohre a anm1·irlade 
ante .. ·ior·. -- Depo
sito do pedido de 
garantia ele prior'i·
d:ulr. :25$: rxpedi
~~f't11 d11 I ittiln dP g·a
rant ia ele priorúl,1-
de, 50$; certidão de 
tJ·ansferencia -~l e 
patent.e rle inven .• 
ção. 50$; interp;)
·~ição de recm·so 
sobre patente de in
venç.ão i0$000. -
Marcas de indu~
fria e de c.ommer
eio: Deposito ~~,! 
pedido de marca 1h~ 
induslria e con:-
mrrrio para u·.na 
nu mais clas.;;;~.s. 
50~. - Expcdiei:io 
dn ccrt i ficado {:e 
rpg·jsf ro d e u n1 a 
nlasse. 100$: de 
duns ·f~ I asses 130~, 
r Jnais :w* por ~~~;l~
SP que aecrescee. 
Cf't'Lidfío de Lr::m~
f'f'r·rne.ia rlr. m::trr~a 
dl' indn~t ria nr1 de 

37 

Ouro Pa}lt>l 

3õ.000:000$00Q 



3R A C 'TO R no PODElt LEGISL\TIY() 

Ouro P:wol 

oommer c i o, ~0$; 
interposição de :;-·e-
curso sobre marca 
Jr. indus1l'ia ou de 
commer c i o, 10$; 
encaminham e n to 
de prdido de r~g1s-
t r o internar iOll:tl, 
1 :,o~ono. .. . . ~ . . . . . . . . . . . ,. . f_iOO: 000~000 

111. Taxa ele ·sa ncamcn 11, 

da Capital Federal 
- Leis ns. 3 .213, 
de 30 de dezembro 
de HH6, e 3.446. 
de ::li cic dezcmbn) 
dn 1~}17 . . . . . . . . . .............. 2.il50:000$ú03 

11;!. ConLrihu ição do "F.s-
ta do de S. ·Paulo 
par a pagamento 
d0s juros, amor-' 
tização e respecti-
v as commissõe~ do 
emprestimo d~ f 
3.000.000 ........ 1 . fifl!): G00$00tl 

11:1. Y~cnda de gcnr.ros n 
proprios nacionaes 

Lei n. 3.070 A. 
rle 31 de dezembro 
de 1915, e lei nu-
mero 3.644, de 31 
de dezembro de 
1918 .......... . ..... ,, ....... 1.000:000$000 

11-L .Jnros de emprc3ti-
mo~ ao Banco do 
Brasil . . . . . . . . . .............. 1. 150:000$000 

U5. Renda do Gabinete 
Policial de Identi-
fi cação - Lei nu-
mero 3.979, de 31 
de dezembro de 
1919 .......... . . . . . ~ ........ 120:000$000 

t l '~. Amortização dos em-· 
preslimos realiza-
dos peb Governo, 
por deducções 
mensaes de 10 %, 
ou mais, sobre o 
total dos adeanta-
mentos feitos aos 
funccionarios dos 
Correios, no Esta-
fio de Minas Ge-



\!:Til<.; no pnnn: ;x,;r~~.! .. \TI\·•• 

raes, para constru
t rucçã.J de casas 
em Bello Horizon
te -- Lei n. 1.617, 
de 30 de dezem
bro de 1906. ar
tigo 35, n. XII; lei 
n. 2.356, de 31 de 
dezembro de 1910; 
lei n. 2. 7G8. de 15 
rlc janeiro de 1913, 
decreto n. 10.094, 
de fevereiro de 
1913, e lei n. 3.979, 
de 31. de dez.embro 
dr. HH9 ......... . 

11'j l'llllll•t fl:f'. .~:ar·:nl'fia 
do registro Tor
rens - Tmportan
r~ia das percenta
gens e multas a 
qne se referem os 
al'ls. 60 e 61., do 
decreto n. 451 B, 
de 31 de maiJ de 
18!){) - Lei nu
mero 4. 625, de 3t 
de deu~mhro de 
1 !)22 •...•.••.•.• 

0111'11 

:21 : oou~~ooo 

$ 

Tntal d;1 ,.,.r·l'iln ~!·eral . , 1W~.7!l0:601l$0fl0 ~!l!).fit\8:000$000 

nfi~l'\D:\ ', CO:'I·l APPLICA
Ç\1.) f 1 ~SJIECIAL 

1 -- PlTNilO DE fiEEGA'l'E DO 
1',\I'EL-~T(IEOA 

1 . Hrnda em papei, pro
veniente do arrrn
darnento das estra
das de ferro da 
Un iüo. ---Lei n. 421 
df~ n ri e dczembr n 
dn i R!Hi. art. '~o, nu
meros 'l a 6: decr~-
l'f'l'(o n. ?.'l:n. de.?!') 

1],, ltPzcr·lln·c· ele 189G: 
C. dn .?0 clp setern-

1'''" ti,-. H\!~ i: D. nn
Jlii'I'O .'..'.R:;o. de ·12 de 
111:11'Çd de f 898; C. 
ti r' I;; dp març.n de 
1:-iqH: n. li. :?.H1f, de 



.tO A~T~S DO PODER ~EOIS~ATlVO 

i 7 dr. marr,o do 
i 8!lR; · r.. <I c· :L~ de 
abri! de 1 RH8; D. nn
mcrn 2. 8!":!0, de ?,f de 
marco de 18fl8; lei 
n. riRt, fie 20 dn ju
lhn dP JR!)fl, arl. to 

2. Prnrluctn da cobrança 
da divida neUva da 
linifio em papr.l -
Der.re!.n dr. 20 de 
ftwerr.iro r. ln~trn
rçõr..'\ dn 1.2 fie .iu
nl1C1 do 1810: TJ. nu
nH'rn n. 581, de 20 
de jnlhn ele 1 R9!l, 
art. 1° .....•..•. 

3. Todas c q11ar.~qprw rRn
da~ cveni11ar~ per
rebidns em papel 
pelo 'l'hcsonro--Lei 
n. 5H, df\ 28 de on
tnbro de 1848; nrti
gc no, n. 64, c ar
Ug·o 43; L. n. 628, 
de 17 de setembro 
de 185!, art. 32; 
D. n .. 2.647. de 19 
de setembro de 1860, 
arts. ô89 e 690; 
LL. n. 1.11'1. dr 27 
dP SPI rmlwo dn 1860, 
art. 12, g 3o, 1..507, 
de 26 de setembro 
de 1867, arts. 27 e 
30; D. n. 4.181, de 6 
de maio de 1868: 
L. n. ~.348, de 25 
de ago~to de 1873. 
art. 12 e L. n. 3.348, 
de 20 de outubro de 
1887, art. So, § to; 
L. n. 581, de 20 de 
julho dE; 1899, art. Jn 

~. Dhridendo da::; acções do 
nanco do Brasil per
feneentes ao Thc
souro. cn.ia i'lll]JnT·
l.a 11 c i a l'P\ f'l'! l' r.:í ·pa.
l'a a J'f'PPi!a p;nral ---
1 )pcre!o n .. ·t. lt!í!í, d1~ 

30 dr ~J~zr~111hr·n de 

Ouro Papel 

10: ooo~~ooo 

3.ooo:ooo~aoo 

4. ~n!l :n.lfl'!~llfiO 



·1 (-to ri. m·l.. :.?." para-
J!I'flph:' llllii'O .. 

;! - FI"'\DO nE C \11 \:'\TI\ 110 

I~,\ 1'1~1.-J..,T'.l EOA. 

(~11ofa rln ri %. nurn, 
..:,-)hl'e I odn<; n~ rli
rr.ilo dr intpm•f.ação 
pa1·a et•llSl~mn.--Lei 
n. ;,81, rlc• ~o dr ,iu
llln flp :1 R!1!"l, ad .. 2o. 
p LI' i 11. R I :1. dP 23 
tl.'l det:~rnhrn clnHHl1, 
a I' f.. R" snspen~a. a 

a ppl irn1:fín 41Psl.t' fnn
dll, l'il'ando a V{Wha 
l'I'SI(WI'.f i1Y:t i llCfmp·D
l':lda :í. drspesa ge-
1·nl, nos termos da 

lt•i n. :1.0'70 A, dr. 3:1 
d1' drzrmbro de 

Ourn 

·1 !lI ri. . . . . . . . . • • ........•.••• 

2.. Cohr.mnça fla di,vida 
nrliva. -em ouro. 50 :OOQ$000 

:1. lfnda~ r 
das 
ouro. 
mero 
.in lho 

qnaesquer ren
cventuaes em 

Lei nu-
581., de 20 de 

de 1889, ar-
f ign zo. . . . . . .. 

:l - FTJNDD PARA A CAIXA DE 
T1.ESGATE DAS APOLI
CES DA~ E3~RADAS DE 
FEI1HO El'\CAMPADAS 

Arrr,ndamento das mes-
mas estradas- Let 

n. 7~6, de 29 de de
Zi~Jr,bro de 1900, ar
f ign :>!l n. 2:> •••. 

ríO:OOOfSOOO 

41 

Papel 

10.000:000$'000 

;,.ooo:~on~ooo 

100:000$000 22. :?1 o ~non~n''~' 

A1 L. :!. 0 E' ,, Prrsident~ dn firp11hlir.a a11t.nriz:vio: 

T, a cmitl.ir, como antecipação de Receita, no cxcrcic~in 
de I!UL hillrf'lr~ do 'I'Ilr~nnro, nh~ :í. snnnna dr. :10.oon:nnn~. 
qnr ~··r·iin l'l'c;;..:af:tdn:; al6 o fim dn mrsmn ex,~r·nicin: 

1 I. a (•.nln·:11· do in1poHt.n dP imJ)()l'taçãn 11:tr·a r.onsnrno 
()I) ~~'. IJUI'O• (' -'IIJ ')j,, JI:IJlPJ. ;c;nh!'n lfii:II'.Sql!P!' Tllf'l't'.afllll'ia,.;, 
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abolidas as distinrçõcs do arL 2, n. 3, IeU.r·as a P h, rla lr•i 
n. L 4.52, de 30 de dezembro de 1905. 

A quota rte 5 o/o, ouro, rta totalidade rio~ direitos rir im
portação para consumo ser:'í drduzida dn rpr•r>ila gr>t·al l) des .. 
f innda an fundo de ~arantia. 

lri, a cobrar, dr arcôrlio eon1 a legi.c;Ja,;fío vi.~onf.,, " o 
d ispo.sto no·s respectivos ~onfl·acf0·s ( cxpr>Tlfadnc: ~í l'lJ'c::ta ria 
1Jnião ou pelo l'cgimf'n df' concessão) : 

1°, a taxa atr ? o/r·. ouro, s:1ln·e n vftlor offir.ial da irn
portacão p~lo pnrt(l do Hin dP .Janeiro n pr~Jac; AlfandP~~a.,; do 
ltecife, Bn l1ia, H i o Gr:-tnrle rio Snl~ .\laranllfío, Cr:n;í. Hio 
nramln do NnrtP. Parah~·ha, Espírito Sanlo. Pa nnu'i, Sarlf a 
Catharinn, 'lattn Grosso. ,\ l:urôns, Parnn hyha. A rar~a.h'r r• 
Par:í. nx-Ppf1r:HÜ1~ n.~ Jllf'l'I':H!n!'ias dr fJUP trnta ,, n. '' ,,,) 
art.. 1°: 

2°, a t.axn de um :\ cin1~n r8is por kilogranunn de Hll'l'<'a
rlorias que fnrrm r;n-rr~arlas 1\ll drscarrrgadns srg11ndo n sru 
Y:1lnt·, dec;finn nu IH'OCPdeJwin dos otrtrn:;; portos. 

Para;'!raJ>Ito uniro. l'arn ar·eclrt·ar a cxreur:iín das obra.,; 
rf'feridas p11cfer:í 11 Prr:~idPilf P da Ht>pnhl ica ;w!'ei I ar ,Jr,na
t.iYos ou mPSlllO auxilins a I ifnlo nncroso, nff'rrPr~irlos pdu~~ 
Estados~ mnnicipin::: nn :1ssneia\:õrs intrrcss:Hias nn mrllun a
menta. emnt:mtn qtte os Pneargns l'')J'\"r•nlnra l'I'Sllltantec; dt' 
ta0s anxilins não r'Xl~rdaPl do produdo rla taxa inrlienda. 

IV. a c"brar. r·srrip!llJ'n1Jdr' 01n «li~'IHFifo~·>. :l f:n:1 nd-
dicional dr n.'? ~;.. (dou~ rlPcinJr,c;) sohn• o f,,tal d11;;: rlir·rif.o-; 
rlr imput·UH::() p:tra em1smnn. rJpsf inada a cn,;tf•ar· ns s, .. ,._ 
YÍÇOS de l'(•vj-.;fín P c.c;tal Í,<;:{Ít':1 dOS rlrspacll!lS adl!:Jili'ÍI'II'" r)elo 
l~lllfH'Cgn d:1-;; Jl1!11'himls ,.1;) .. :-ci!'ir·:Jd,q·as r• '"'~'li/;ld"':t" lltd--
1rrifh. 

V, a pr·r,rng:u,. pr11· dflti:- alllliJ~. ,, .. ; p1·:1í-:n" '':·di pulado-; nr1 
~(·r.retn TI. 1':?.7~-l:l, de :í dl' dPZf'tnhrrl rfp 1!11;. 1'\JINiiclrl r•tll 
virfudP dP rtllfnri7r.di.fl !'11Jlf'1'11il1~1 prln ~,tf " \\'PJ. rl:1 
1r~i n. :L'..>t:1. de 3n d0 df'ZI.'JIIhr" de H1 lG. 

VT. n n·,-tr ,,_c: !'f'.~lll:lJnf'nlns c:nhr(' irnpllSIP"' d1• f'Onstnnn. 
~ell!J, t.ranc:pol'fr• ~' ,·r·JJda:~ lliPl'!'::tnfis dando pt·r•l•·r·r·tlf•ia para 
~"isr:aps d0sl'' nllimo inlllnc:t". quando 0rgnnizntl(l n .c:ervil:o 
csreein l dl' fi';l·n.l Í7.n.r:fln. nns net 11aes fü::w:ws d0 f•.lnh na Ga
rntrtl Frtlpr·:ll, rl!'Srli~ fl'l" f'Ol'ff'lll Ji11ÍS rlf' eineo flllllflS r]p Sf'l'
·:ir~li. 

VJJ, a r~ont~f'rh~J' ao ~sla~lo do n.io Gramln dn Rnl r,om
pir•ta is~nçãn de direitos ~~ d·e taxas de import::u~fio, inf'.!usive 
rJe expf'dientr~, para tocto n matP-rial destinado :i pratica;mrn 
da barra do F~-tnrln. haliz~lll1~'Jlfo I' dr<~qngPm dn-·. r·:llliH'" ill
J0riores. 

Vlll, a appliear desde .i:'í nn paganwnln anf.('t·iparlo dns 
notas prom issoeias devidas 1wlo Thesonro N:wion:l I ao Banr>,) 
do Brasil o salrln da C:1rteira do Bcrlefwontos, 11:1 itnpn~·tan~·h 
\.1 e :J~H) . 2 :! ;; : ;, G i r~ r' f' m p" · i (' r ti, , , ,, ~" s 111 , 1 na r w o 

Para~rnpltn Jlllif'O. O (;,,\Prnn ~nntr:tf:n·:! r·.nr11 11 B:ITt~.'rl rl,, 
Brasil nnvnc; pl':;·~o · P .Í'I!'I':~ JlifHiit•f,~~ !::lT':t n p:E::tt;l''fdll d,• 11 
"f:11tfr d11 rlclli(n n fJlil~ <:r' t'I'ÍPJP r·..;f1· di-.:pt~:-:iíi'''· 

lX, a. organizar o Instilufn de Ddoc;a Jlenn~.lff'llft• dn 
Café, ~~rr>ado pelo decreto 11. 't.518, de 10 de innl!o d1· IT.':', 
r'll.i:Jc; dispnsir;íír~s pndcrfín SPl' rf.Wiflt.ns 0 mnrlilif':1rl:1·:: ,,,. n:· .. 



côrdo com cxpet·iem·.ia. n a vrovet· e;-:;pt•t:ialrltr'lll'~ ~·''!"·'~ 11 ~;p. 
guintc: 

1.0 Regularização das entradas de eaf1~ nos pol'los c nwr-· 
eados, pela limitação dos transvort:es. , . . 

::'.° Cdebraç.ão de um convento com _os _Ti,::tado~. ealer·t·
ros para que estes ''otcm uma taxa de v1açao rio_ n1 LOI~f'nl. l-'. 

rc)i~, out·o, por sacca de ear,~. destinada a garanl.tr um L'lLl· 
prt.'Stimo para COllStilni\:ÜU dn r11 rHIO d:t rlnl'esa J:l'l'ITl:liH'ld ,. 
1lo l'af(·. ~-enclo o instituto reprrsf'It!adn na opcrar::l(l tle I~Ji· · 
dil.o w·lo !\linistro rla li'azenda. 

~L" A taxa será arrecadada pelas 0stradas de f'C[TO, cn · 
trcgw"' mensalmente ao Haprn do 1 ~~'asil c ereditaua em conl:t 
(·spccial do instituto. 

·í." A importaneia do fuiHlo ser:i applicada exclnsiv~
:~1enlu ''ltt opr~raçõcs de defesa do café. lJOdemlo purlo d1~s;';:' 
::mportan,·.ia ser empregada em titulo:; publiros de hoa r·n 
ração c J'l'r.onlwc ida scs·nrm1ça. 

;)," O Podur Exor~utivo expedirá regulamc•fl:,, par:t "r··.-~;i 
::~izat· o imditulo em lndos os seus tlcta!lw~. 

;\!'1. :~. 0 O imposto sobre a renda, c.r·cado pelo art. ;~! 
da lei n. 'Lfi2G. de ::11 do dozemlll'O de 1!t::'·!, rPcaltirá sohr~' "" 
rendinw11l llS P''lldtlzidns 11'1 pniz r' rll'r i\ ;t1,n~ d:t-: ori~~r·nc; 
guintos: 

1" categoria --- Commereio e qualqnPJ' explorar;ii•• indr:s 
lriDl, ""cluslve a agrícola. 

:::~· eatcgoria -- Capitaes e valores molJiliar·io~. 
:1" eategoria -- Ordenados ptthlieos c parlinularcs. suh~:i-· 

dios. ~~lllldiiJill'lli"s. :~r<ll ifieaci"irs, hnnilir:''~''''s; pün~õr~~ ,. 1'1.'
muner:u.:ões soh ttualrptri' titulo n fórm~ enntradual . 

.-'!" t·afr'gnria --- E.'\l'tTiein dP pr·ol'issõ1'" 11fí11 ,:r•nt:npr·,•i:t''· 
e niio ,.,,JiiJIT'r'hr•rHiidas 1·n1 calf'~!''''i~t attll"'iot·. 

~ 1.'' 0.:; "n:·ins d:t" l'il'lll:lS <'111 111'1111' r'il]lr•,·li\·11 rr•;;nqntlt•lll 
pPln pw::tiiii'Jtln rl11 itllp(lsfll. ''" :Jt'rt'll'i],, 1\l•lll :1 r:ti.i"i(l !fe ltwr·q 
que lhr:~ couher· Ttn t·r·nrlilll~'Jtln Jiqttidn da ''<H'ierl~HI!l (' q11e fiJJ' 
COnsirkr:Hln tri]lufn,y(']llOS fl~l'lllllS i)(l•:; 11:-:. r{' fl dn fi ;lo. 

~ '2." QtH' 11l Jlfl!-!ar t'Pnditllt'nfn n t'"''ÍdPrdr'-' ftít·:t (io p:tiz. 
rc~ponrJ,~ rwla arrcearlat:fio rln i1npn~fn tiP\'idn por I'Stc~. 

~ :1." O lnn1:amcntn do impnsf n fn r-st~-lta d0 ~H't'IJJ'(]n ~~r1m 
R doc~]a!':l(;:ÍO rfn::; I'Jlld.l'Íhl1ÍJ1fp<, I'XTI'Jifllado<; 11'' t·:!~l''' fll'f'\'j~:f•ic; 
em re~·nlamcnto o ohsPI"varln n c:rr:n in I c: 

N. f -- No eolllmrrcin 0 i!lrluslrin. l'nnc::irll'l'a-sfl í'fllldi .. 
mcnto liqnido f rihufavcl: 

a) dos rnttllltPrriantns n indllSII·iar>s P\C~recndn f:ws pr11 .. 
fissõe:~. rpH'I' 1'111 JJ()I!lt' indiYidtl:ll. qw'r ~'111 firmns f'nl1r~r~fiva~·. 
a rcnria ~~onsi;Jnfc das Jlf'l'<~enla~!~~ns abaixo sobrP :1 impon:ut
cia rins 'l/H'l':-1f~i"íP" l'l'alií':-Hlas c t'tl!IJprny~·rl:lc: p1'l11 \;tlll!' f11/"l 
rln sf'llo soh!'l' :1s \'f'THlns lllrr·rrttllic:. a salwr·: 

.\11~ ri()() r•ntJIO.S P~-Sr> J'l'lldirlll'llfO fri!JJd;lYI'l ,<.;0f';Í ;Í r::·•=J,. 
dr. (1 ';;~: 

En f r o ;,r 10 e I . nnn t'.flll Los. ;; r:~~, : 
Enf.rr' 1 . nnn e '?.fiO() rnnlns. ';/(J: 
:Ti~nf.J'n 2.(100 n ~.000 eonfn..;. ;l e~: 
Af'irna dr. :~.onn eontos. 2 r;,;,; 

71) rlos ronfrihuinff's nfío snjrilos nn r·r•!2nlntnr•nf(l rln illt· 
nnsfn C:lllt!'l' ;1<..; Y('T\rf:tS Jll('J'I'flllfiS, (l ]rlf'rO )iqt!Írfrl l'.lil'!'P~;!•IIIJ 
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rl~ntc a coMfir,ifmt.rs applir.adnF; no alg-arismo f.otal dr nc~n
rios no nnnn immr.dialan1rntr anlf'rinr ao f'nl fllH' 11 il11pns!n 
ft)J' f)cvido. 

N. TT - A renda t.ribulaYcl de qnc f rala a alinca a) no 
n. I deste paragrapho, scr{t a r.orrrspondrnl r :ís nprrar.õl'3 
tnnrf•,ant.is relativas a cada semestre anterior. 

N. Til - Os coeffiricntes do C{ue f rata n alinca bl flo 
n. I deste paragrapho, serão determinados por nma rnuunis~ã:) 
tr.chnica e validos por tres ::mnos. Para o e::tercicio de 1924 a 
I ahrlla sPr:'t O!'~anizaela pPla nrlm i nistrnr.fto publif~a. 

N. T:V -- Os rendimPnlos liqnidns lrihnfavris na." drnmi~ 
calr'gnrias fprfto para b:lsn o.c; realmentP Jll'l'l'rhidtiS ll<l :mnn 
anf rrior do png-arnento do impnsf .-,. 

§ 4. o O rendimento Hqnirlo Lrihutavrl das sorictlnflr;::, 
rmonymas nacionnes c estrangeiras, funccionanrlo no Brasil. 
srr:í o lncro revelado em cada balanr;o correspondenl e no pP
riodo rlc seis mezes anterior á data elo pagamento elo impost.o. 
As srwiedarles anonymas fic.arfío sujeitas á drclarac;fío nhrip:a·· 
l.ol'ia comprovada com a aprcsentar.ão do halam:o. 

§ !l. 0 No compnf.o da renda liquida daR r'mprrsns. qne 
nxploram serviços do uf.ilieladr pnhlica. merlianlf) tarifas fi
xadas rrn r.ontraefo. RPrfío lrvnelas crn conta, alt'm dr~s drrln
r.r:õr.s a qur' se rP(r're o n. TU. lelt.rns a, h, c r d, do art.. 31, 
da lei n. -1.265, de :H de rlezrmbro de Hm?, lamhem as qnol a~~ 

a) para <le.prr.eiar.ão rlo material; 
1J) pm·a despesas em obras novas, durante o anno, inr.ln ... 

sivo p:Jra o mnfrrial adqnirirlo para tal fim; 
c) pnra o fnnclo dr am11r·f iznr.iin df' valor do::; JwrF rf'VCl'

Rivris. 
~ 6. o As pessoas physirns e jnridira.s quP pag:lrem rendi

mentos produzidos no Tl:t iz scrfío ohrig-adas a prrsl ar· os es
rlarecimentos soliritarlns pPlos ag-enfes fisrnes quanto :'Ls p0:-<
soas que ns rccelwrrm P as impndancias pag-as. 

~ 7. o As deelar:u:õPs dn:-< erlrl_frihllinle.s 1'.-:;tnriío snjrit::u:; 
á revisão rJo·s agentes fiscars. CJll e nfio poderão sol i citar a Px
hibição de livros de contahilidarle, c]nrnmcnlos de nnl.nrpza 
reservada on esclarecinwn los, clr'Yassanclo a vida privada. 

~ 8. 0 As taxas rlo imposto rrcnllirl0 c;ohrr ns rPndinwn
tos rle cada nma flac.; caff'l!'nri:l's T'P'i'Prirla~ nPste ar! igo, set>ão 
::~.s ronsfnnf PS da srguintr fahrlla: 

At.é 10:000$, isentos: 
Entre 10:000$ o 20:000$. O.:í t;>lr (rneio por' renfo': 
Entrn 20:000$ o 30 :OOO!t, 1 % (nm por rrnfo): 
En frr 30:000$ o (i(): oon~. :!. 'Yr ( rlnns flOl' IWnf.o) ; 
.Entrf' ()fi :000~ P 100:000$. :1 '::·~ (Ires ]101' nr'ntn); 
F.nt.ro IOO:OOO$ n ?00:000~. ~í r:·~ (qnafrn por ernf.o); 
l•:nfrf' zon :000~ '' :1nn :000$. !í % feinro por cento I: 
EntrP 300 :nnn~ P ltOO :ooo~, fi o/r (seis por cento'; 
Entro .'tflfl: 0011~ P ,:-;no: 000~. 7 % (sol c por· rPn f o) : 
.·\eima rir :>nn:noo~. ·R ~t, (oilo por rrnfol. 

~ 9. 0 Srr·fío ahafidn~ dn rf•ndilllf'llfo liqnidn o . .:: impnsfnc 
rlirrrfos fpfleraes. 

~ I O. Das di\'ergoncias snseit:ulns rntr0 r.onfrihnínfor;; e 
ng-r'n lr's fisrr~Ps hn \'PT'Ú r0rnrso para irt..:f nnt'ifl flrl111; 11 i..:f rn f iY::J 
snnPrint•. 
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~ tI. Fit'a111 i~cnlos dr.'l-IP imposto o~ relllliuwnlos das 
insliluir!n';-; de~l.i1mdas a fins philant.ropieos. 

§ ·J ~. Fiea o Poder Executivo autorizado: 

a) a expedir o regulamento para a execução do llispo~t~~ 
uestü artigo, adaptando, sempre que fôr possível, a <H'l'r,·a
dação na;;; fontes de rcnriimenf.os, esper i fieando os easos do 
lançamento e.1J-o{ficio e impondo multas até vinte coulos de 
réis; 

b) a organizar o serviço de arreeada~·ão c!P.-:tr iJnpo.'1tiJ, 
ipOd('Udo fli'Sj)('THir.l' af,; Gfl0 :000~, abrindo para CS[f~ fi111 o:"J 
credito~ llt'cc~sarios. 

~ 13. Fira revig-orado o art. 3l da lei n. 4.025. d'~ ::ll do 
(l!>v:cmhrn de 1 !122. 1m parte~ em q11e nfto contrariar as dispo
sições deste artigo. 

Art. -1.0 Serão livres de direitos de importaç.ão vara CI'H
sumo c sujeitos ao expediente de 2 o/o: 

a) os rnachinismos e accessoeios destinados :í montagem 
de usinas para a transformação de madeira e palha de arroz 
em pasta para a fabricarão de papel e hem assim as macllinas 
c aceessorios destinados á manufactura desse artigo; 

[J) os machinismos c accessorios destinados ú ext.rac,,:.ão 
do oleos e ceras vegetacs, quando importados pelos proprios 
usineiros ou por quem pretenda montal' fabricas para tal fim; 

c) todos os artigos destinados á construccão e installação 
da Casa do Saude l\'laritima do Pará, em edifício noYo c JH'O
prio; 

d) os materiaes para a construc1;ão de barragens destina
das á reprezagcm de aguas para a ceiac.;ão de pirarucli, quando 
impm·tados dircctamonlc pelos proprietarios dessas rcprczas, 
uma vez provada, por meio de plantas e orçamentos, perante o 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, a exactidão das quan
tidades a importar em relação ao vulto das obras a realizar; 

e) as machinas, atJJmrelhos e aecessorios necessarios ús 
installar,;ões para distillação do alcool industrial nos campos 
C':'\IH'!'Íilli'lll :\C':i ('t'r•ado~ pal'a ~'"~" ll'iJII. t• ]11'111 ;t:-;:-;illl o..: llta

chinisrnos, apparelhos, accessorios e ingredientes indispcn
savcis :í. refinação da borracha em bruto; 

n os ma c h in ismos, ammrellws o instrurl11~nf os e os respe
ctivos pertences c acet~ssorios apropriaclos aos trabalhos de la
voura, assim como os tracLnres e cat'l'os para enltura agrícola. 
mecanica e lransporiP l'lll esl nvla~ d·· rodag·e111 f' adubos nai.JI-· 
rae~ ou chimieos deslinados a fins agTicolas, importados poe 
syndicafos agrícolas, pot· agTicull.orcs ou não; 

fi) as fruclas frescas de procedencia da Hepublica Ar
gentina ou de outros paizcs americanos, desde que elles, por 
sua Yt~z, offcrcc:am vanlag·ens lribufarias ;í impoda~:ão de 
produ dos hrasiloiros: 

h) us Jll:wltinismos o os n~specLivos pet·U~lwr~s e :wc•~.:
~orios para o dcscaroçamenlo, pl'ensagom e roorensagem do 
algodão . 

.'\1'1. r;.o ():-; maeltinismos e accessorios d1~sf.inaclos ú ex
ll'a!'c.::io dt• nlr~os P ('PL'as \'Pg-f•f:H•s, quando ÍlllJltll'letdns Jll'los pro
JH'ÍII~ usinei t't'S ott put· quem prdenda nwnl ar l'ahrieas para 
tal filll, pagarão apenas 2 o/o wl volorcm de expediente. 

Arf.. ()." As machinas, appnrclhns n aeeos.;;nrins nnee~;-::t· 
rio'.l Ú::i inslallações para clislillação de aleool industrial 110" 
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campos expcrimentacs creados para esse fim, com auxilio do 
Governo Fedcl'al, nos tPrmos do decreto legislativo n. 4. 555, 
de 10 de agosto de 1 ~)22, pag~lrãu tão sômenl.e 3 o/o all valorcn1-, 
que será o ria factura. 

Art. 7.0 Para as obras executadas pelos governos dos Es
tados ~~do . .; TJHillil'ipios e tlf•las r·mprcsa.s qnc·, por delegação ou 
eoncnssão dellns 011 do <1oVPJ'no Federal e do Distrieto Fe
deral, explorarem S(~t·viços de agua, luz, fol'ça, viac;iio e Lele
phone, os direitos a pagar por importação do material neces
sario para exploração e eonservação dos rl'feridos serviços 
serão d1~ ;2;;% soiJr.u us impostos, a litulo do expetlicnt~. 
dc·vr~ncln :ts rc·qu i~ ic:t~(·s sf't' fpj I as f'Trl Cll!alqt lPl' caso pclo5 
go\·erno . .;; dos Esl aclos I' do.-; Itlllll icipins. ()u:wdo sn l.ral ar 
da primeira installaeão a l:n:a S('J::Í de 5 o/o. "\ rc•tl11eção acitoa 
referida comprehende Lambem o material doslinado á con
slruccão de portos que a União haja lransferiLio aos Estados. 

Arl. 8.° Ficam ism1Lus de direitos do in1porl.ação e expe
diente os mal eriae~ n I od();-; o~ artigos desl.innrloo.;; :i Lun::Lrucção 
c inslallação do Hospital do Cnntenarin, no lteeife; da Socie
dade Portugucza de Bendieeneia de Santos, dn Leprosal'io do 
Sanlo Angelo, no Estado de S. Panlu; e dos nuvos pavilhóe.'i 
das Santas Casas de Miscricordia de Santos c de S. Paulo. 

Art. 9.0 A contribuição de caridade coLrada nas alfan
degas da Republica será de 1:~0 réis por kilo de vinho e mais 
bebidas alcoolie.as n fPrlllf'lll adas, ohSPt·v~ulas as disposições 
seguintes: 

Quanto ú cidade de ~antas: para a Santa Casa de l\lisc
ricOI·dia, HO réis; para a Assueia~;ão ProLeetora da lnfancia 
Desvalida, oito r6is; para a ,\ssistencia :í, Tnfaueia de ~anlos 
(Gotta de Leite), seis r,·~is: para a Caixa Hrndk<~nl c: dos 
Funccionarios da Alfandt>ga du ~;:wLos. qual.ro rc'~is: para a So
ciedade Hmnanif ar ia dos lj;mp1·cgados do ConlliJc~IT i o de San
tos, quatro I'f\h;; para :~ A8:-11Wh~;iio Prolnr·fora dn ln.'-drucçfio 
Popular, quatro réis; para a Cruz Verm!'llla H1':1silt)i1·a (fi
lial de Santos!, qnaf.t•o r1'i.~; pam a B~c~ula dl.' Comnu·n~in .losó 
llonifacio, qualt·n r(•if~: ]HII':J' .\sylo dw; lnYalidos. qualro t•éis; 
para a Sol'icdadc Auxilio ao~~ Neecssilndos, dous ,.,-·is; para a 
Sociedade Amiga do:; Poht·es (AHl~~rgue Noelurno). dons réis: 
para a Associação Feminina Santista, dous rMs: para a Con
fraria S. Vicente ele Paulo. dons rc~is; pal'a a Creche Analia 
Vranco. dois rP.is e para a Socirrlade União Operaria, dous 
!'éis. 

No Estado :ie Pernambuco: para o<:; Hospnaes da Santa 
Casa de Mi~ericordia do Recife, 60 réis: para o hospital mar.
tido pela sociedade beneficente da cidade de Nazaret h. ~o réis; 
r1ara o lns1 íluto fie Proteccão á lnfancia, dez réis. ~ nara a 
Liga contra a Tuberculose, na cidade do Recife. 20 ré h. 

No Estado da Parahyba: para o Hospital da S·wf.a f~asa 
da Parahyha do Norte, 50 réis: Asylo de Mendicidade Carneiro 
da Cunha. 20 r•~i.;;; Instituto de Assistencia á lnfancia. 15 réis 
e Orphanato D. Ulrico, J5 réis. 

N'o Esfado da Bahia: para os Hospitaes da Hanta Casa de 
Miscricordia, 60 réis; o restant.e dividido em partes iguac~ pelu 
L~1ccu P.alc:mmo, Gollcgio dos Orphãos de S. Joaquim, Insti
tuto de Pt·olec~l;fíc :í Infar.cia, Collegio de S. Vir~cnt.) de Pau!o, 
Asylo Conde Permra Marinl!o, Associação Senhora;-; de Cari
dade, Collegio Sallelc, Asylo Bom Pastor. Santa Casa rla. Feira 
rlf' Sanf.'Anna, Collcgio da Trnmaculada Conceição do C:mvcnto 
do Desterro o Escola de S. Viccr:tc de Paulo, na Capital. 



No Estado do Pará : será distribuida, em partes iguaes, 
á'Santa Casa de Misericordia e :i Casa de Saude Martlima, da
quella ca};'Hai. 

Será t·epal'tido pela mesma fórma o producto da taxa t'spe
cial a quo se r f; fere o art. 607 c seus paragraphos tla Jon~o
lid:u:ão das L<'i~ ~\dualll~ii'Ht:i, :ti'l';;~:~;dado 11a Jllesma alfandegJ. 

Na Capital Federal: será distribuída, em quin:f.l~ quotas, 
Jwla-; iit~:lil.uit.:üt•s aiJaixo t~llllllli'l'ilt!as, 11a fút'lll:t seguinte: 

Tres e Bli.~JU l)Uotas á Santa Casa de Misericoeuia, tre8 
quotas ao I.lo~pital Marítimo Müller dos Reis. duas e meia 
quotas ao JlosJ>iLal dos Lazaros, uma quota ao Departamento 
da Criant;a do B!·asil, meia quota á Auxiliadora du The5o~Jro 
Nacion::.l e Jlj~·ia quota á Sociedade Beneficentv Unúiva. 

As resta1tles u;stribuidas, em partes igua<:s, :í~ in!-itil.ui
'.:i1t•-; ::;I'!.! li inlet:i: 

Malct·nidade, mantida pela Escola de MeJicina, Cruzada 
contra a Tubcr:~u'ose, Instituto de Protecção P. A"'sist.cnci:l á 
Infancia, Asylo dt> São Luiz para a Velhice Desamparada, Di~
uen~mrio S. Vicente de Paulo. Asylo Gonçalves de Aran.io. 
Sociedade Amanies da Im:3Lrucção, Escola Profissional. e Asy-
1o para <X·gos ..-\d~llos, .casa de Santa Ignez. A.s~ociaciio de 
Ct1ronistas De~prstivos do Rio de Janeiro. Asvlo .Tn-ín Emilio. 
Patronato do~ 1\lenores da Lagôn. Sociedade Ceuz V(~l'mellla 
Brasil·~ira, .Associ:J.ção Pró-Matre, Assistencia Sant~ Tbereza. 
Lyccu de A e! e~ r Officios Asylo Bom Pastor, Sanf::l Casa de 
1\iisericord:a d·" Jutz de PÓra, Liga Brasileira conlt"l a Tubet·
culosc, Patronate dos Menores, Orphanato do Coll·3g"J•) cia Im
maculada Conceiç5o de Botafogo, Fundação Oswaldo Cruz, 
Orphanalc, ~. .iosé. de .Tacarépaguá, e Centro Mil i ~.:tr Bcnefi
ceute. 

!\o F!-lado deo Amazonas: "Crú dislrilnüda em ci111:o qnola~, 
cabendo duas á ~anta Ca~a de Misericordia de Man(t.v;;, rlun~ á 
Santa Ca:;a c Asylo annexo de S. Gabriel no Rio N•~t~r·, e um:.t 
ao Jn.stitule tte TuJ.crculosos S. Seba3tião, em Mn.ttúo;;. 

Art.. 10. Sempre que qualquer Estado arrendar estradas 
de feno federaos, sC"r-lhe-ha COHCl~llitla cJ ispensa dt~ cauçüo, 
assim como jsenção de direiloB aduaneiros para o material 
destinado ao custeio e conservação das sobreditas estradas. 

Art. 11. A distribuição de beneficios das loterias fcderacs 
.em J\t:>í :;e fad kunLem ás srguides instituições: 

Ao LyCPil rio Estado da Parahyba ............. . 
Ao Orph:matu D. Ulrico ................... .. 
Ao As:vlo de Mendir.idaLle Cameiro da. Cnnha .. 
A' Santa Ca..;a da 1\Iisrrirordia da f:npilal ela Pa-

,·ahyha rlo Nortn ....................... . 
An Jnslil.uto de Protr~c1;i.í.o e Assis!rncia ;í ln-

faJH:ia ............................... . 
:\' ~SC 1 Jia '\geienla S. Gahrie]. Hio ~rgro ..... . 
X ~anta t:;1sa dn S. nab!'iel, Hin Negl'll, Ama-

znJJas ............................... . 
A's flli:-;..:fíes Sa\f)Sianas do lliu Nt•.!.!t'O, Am:tz.ona:-; 
..:\o 111-.:Lilllt•J SalesiantJ th~ l\lnHú:J.; ........... . 
.\o Hospilal d!~ j(i~I~J'ÍI~onlia df' .lll:tZdf'(l, ~~~~ Es-

tado da Bal·lÍ:l e Collt•gio dt~ ;\I;S~a s~~nl!ora 
dt~ ~:1 kl ,., na Balt ia. . . . . . . . . . . . . ...... . 

.\11 Culll'g-i1t Salesiann riu ThetT;.:iiJ:l "'' l'iauhy 

.\o Ui>pt'll-:nio dos Pobre~;, de Ft•rt~deza, Cea,::i 

15:000$000 
3:00-ü$000 
1:000$000 

I ~j: OOO!fOUO 

:l :000$000 
;!() :000$0!10 

:!O 000$0011 
~o ooo:roon 
:_Jil ll{)l)~(JI)Il 

111 000$(){)(1 
lO 000$0011 
.G 000$0(1fJ 
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A' JJiga eontra a Tuberculose, de Pernambuco 
Ao Asylo de MPndigos de .luiz de Fôra ....... . 
Ao Hosp: Lal da ImmacnlaLla Conceição da ci-

dade de Curvello, em Minas Geraes ..... . 
áo Hospital Cassiano Campolina, de Entre fiios 

c1n Minas ........................... . 
,\.u Hospital de Santa Casa de Misericordia de 

Alagoinhas. no Estad'o da Bakia ........ . 
A' Casa de Sant.a Ignez, no Rio do Janeiro ....• 
Ao Hospital de Petr@llina, em construcção, no 

Estado de Pernambuco e á Santa Casa á;; 
Santo Antonio de Jacutinga ........... . 

An Lyccu Sales i ano, da Bahia ............. . 
Ao Hospital de Santo Antonio de Jeaus, ua 

Bahia ............................. . 
N Santa Casa de l\liscricordia de Amargosfl, 

na Ba'hia . . . . ...................... . 
A Fundação Oswaldo Cruz~, na Capital Federal 
Ao Hospital de Caridade da cidade de Araras, 

S. Paulo ......................... . 
Ao 01·pbanato S .. losé, em Jacarépaguá ... . 
A' Santa Casa !le ~lisericordia de Barbacena .. 
.\.o Asylu João Emílio, de Juiz de Fúra ..... . 
Ao A~lo Bom Pastor, em Bello HorizOHti.J .. 
Ao Asylo de Orphãs, de Barbacena ......... . 
A' Associação Pro-Matre do Rio de Janeiro .. 
Ao .Tuvenato da Bôa Vista, em Recife ..... . 
Ao Asylo de Mendicidade, do Maranhão ... . 
A' Santa Casa de l\lisel'iconlia de Santo Ama-

ro. na Bahia ....................... . 
Ao Hospital de Crianças, na Bahia (em con-

strucção) . . . . ..................... . 
Ao Instituto de Prolecção á Infancia, de Juiz 

Fóra .•..................... · · · · · · · · 

10:000$000 
10:000$000 

lO:Oú0$000 

10:000$000 

10:000$000 
ü:000$000 

5:000$011(} 
1o:UU0$0UU 

G:000$000 

5:000$000 
20:000$000 

10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$0(10 
10:000$000 
30:000$000 
20:000$000 
10:000$000 

:?O:OOQ-$000 

10:000$000 

10:000$0.00 

Art. 12. Ficam revigorados os arts. 24 e b4 da lei nu~ 
tncro 4. 625, de 31 de dezembro de 1922. 

Art. 13. No porto de Recif@, quanto ás embarcações que 
não tenham acces~m ao ancoradouro interno e fiquen1 no La
nmrilo, são estabelecidas, para as visitas durante o dia, colJra
tlas vela Jlletade. as taxas marcadas para as visitas durante a 
noite, com identiLa avplicação, de accôrdo com o disposto nu 
art. 18, da lei n. :>.VI H, de :..11 de dczeuilH'O de 10 Hl, § 1 ", que 
cunLinua em vigor. 

Paragrapho unico. NesLe caso a tahella j~t estuiJdecitla 
desde o exerci cio de 1921 não será alterada. 

Art. 11. Ficam isentos do sello sanitario creado pelo 
arl. '12. letlra e, varagraphu uuico da lei n. :J.Dt-;1, de~ de 
janeiro de 1920, lodos os vroductos preparados c vendidos 
pelo Instituto Oswaldo Cruz, inclusiye o::; fon10eiLlo:-:; IJelu Ser
viço de Medicamentos Ufl'iciaes. 

Art. 15. Os navios, vapores, paquetes ou outras emlmr
e~u~õe:-:;, llllC entrarem nos portos da ltepublica anLl•s Lias 1 \) 
ltnt·us e que sô fureu1 franwwada.-; ii yisiLa da Alfandc,g·a de
poi~ des::;a hora. pagarão a llleLadu das Laxas das \·isiLas ex
traut·diuarias. iud!'pewJenlclltcJlL•) de rcqucritneulo dos cou
signalarios; 11s q11e entrarem detJOis daquella hut·a pagarftq 
a~ taxas já e~talwlccitlas para as -visitas cxtraordinaria~, si 
.~eus eon~ignaturiu:-i rcctucrcrcm ~emclhaute:s yü;i las. 
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Art. !ti. Fiea111 hr.nl os clt~ direi los de ruw;urtlu n tle iw
pc•rla~ü~,, petgandtt a[Jellas a lax.~ de;!, t_;;(, ut~ expt~dieule, papd. 
ps llladJilliSittns, appar-eJJtos 0 lllS(l'Ulll('Jttns, C I•S J'C':-:pt•c·:.i\'CIS 

}H~rlences e ;wcessurios aprupriatlns aos l.rabalhos de lav·Jtl l'a, 
nssi111 cunto l.rae,Lor·c:-; e canos para cu-ltura agricola 111ecanica 
e (l'i_IIISjl(ll'lt• 1'111 I~Sil'ildtt de• J"Udagt'lll. C' adttiiUS lltlllll'tU.'S 01; 

ohiillit.:os, illl}lol'lados JIOl' syudieatos agriuolas, l'ot· agrinui
Lorcs ou ttãu, 1Jeu1 t.:Ulllo os dnus saccus e111 que \Cet!l acondt·· 
cionad11s esst~::i adubos. 

Art. 17. Ficam isentas das taxas de aroratuentos as Jur.\a.--; 
d1~ lent•nu qtH~ t'Oil::iiiLUeltl as IJl'aias das t.:idades de Saulo~. 
t:tt:tru,!:·, ,. ~. \'ict't lt'. Ptll (ltW estão sendo execulados ou pro
.it•t·.I:HIP-; I'"'" (::lltt~lt'il ~lt!IIH'ipal. llll'!ltltl':tllll.!lllos pal'a g-ozo do 
puiJI ieo. 

Ar L. 1 S. F iua approvada a resolução do Ministro da Fa
zenda, prorogandtJ a!ó 01 de dezembro de 19~3. a e.':rgencia 
cousit;·nacla 11) arl. 2U da lei n. ·1.625, de 31 de dezembro de 1922, 
auf.ol'izandu I) Gon·rno a faze;· novas prorogações c até lllCSlllO 
isentar o pagarttenlo da dif'Jerença de taxas sobre os stocl•s, 
d1•\ t'lltlc '· purt'~111, 1 '~ t~IJllltllll'l'C ia nf C'S, de~ qualqtwr· ·I'S·}Wt~it:•, ap.l'l!
;:;enlar. d<•ntl'O de -.:essnnta dias, urna relação das mercadorias 
em sloek, 1ws seus eslabelecimentos, sem o qne perderão di
reito a if't'IH:i'íes que venham a ser concedidas. 

Art .. 19. Continua em vigor o art. 33 da lei n. 4. 625, do 
31 de dr•z<'mhro ele 19~2, eliminado, porém, o n. 2 do art .. 608, 
ela I :on~1tl id<.u.:üo tias Leis das Alfanclegas. 

Art .. 20. Aos Estados competirá a quota prevista no artigo 
:!". 11. .\I Y, l1~11 !'a /•. dn IPi 11. \l~í:1. de> ·!\l d1• tl••zf'•nlll'll de 
'190.2, a qual só scrú perdida em favor da conccssionaria das 
loterias fedoracs. uma vez verificada a hypothese do § 3° do 
art. 24, da lci n. /í2H, de 1 de dezembro de 1896, conservando
se, entretanto,· o direito do eecebel-a aos Estados que, tendo 
embora I ris, 011 conlracf os de lot.nrias, não as explor·err. cffc
cf.ivamenle pm· si ou por conecssão feita a terceiros. 

ArL. 21. No auto de prisão em flagrante, lavrado pela po
licia eontra os ~~ontraYenl.orcs do:-; arfs. :n c :J2 tia I(' i numero 
2.:321, de :w de dezemhl'o de UHO, scrú pago nm sello em 
estampilha, nn valor de u~m mil réis, l'ieando revogado o ar
figo !ifl d:~ l1•i lll't~:tllll'llla•·ia da Ht'I'Pila d1• Hl?2. 

A r f.. 22. Ficam expressamente alwl idos os aba fi mcrdus~ 
isenções c reducções de direitos, excepto os decorrentes das 
disposir;ões preliminares da Tarifa das Alfandcgas, os con
stantes de conf racf os com o Governo da União e os P. . .:;tahelcci
dos nesfa lei. 

Paragrapho unieo. As isenções, abatimentos e t·cthtcc,:ÕI~S 
de direi! os, em qualquer caso, ficam rigorosamente sulJOrdi
nadus ús regras do decreto 11. 8. 592, de B de . março de 1 t111. 

Art .. 2::. As subvenções cPntdgiJadas nas leis da J )t~:-:>!•i·za 
(;«~L·al da Hcpullliea (Minislerio da tlustiçu c Ncgocws lnlcrio
I'I~S) c destinadas ao Orphuuafo de S. Domingos, nu Esfado dt~ 
~\lagoa~.;, <'lll deposito 110 ThesouL·o Nacional, serão I'Hf t.'l'bllf':-1 

na Deleguei a Fiseal do 'l'hcsouro em Maeeiú a esst~ i nsl i l1tl1 '· 
al'in1 tlt~ ul(iinat· a sua constt·uc1·ão c illstallaeão . 

. \ 1 · i . ·_• í I: i I' ; 1 i 1 p p t • n \ i 1 ri n i l • 1·1 ':-; 1 tl111: :lo d n ·!\I i 11 i .. ;f 1 • r· in ti a I< a -
zenda, ctll rel<u.:iiu ao imposto solJl'C o anil, appli1·ado ús la
Yander·ias. 

Art. :!r>. E' concedida á Fundação Oswaldo Gr11z. irtst.ii,ui
l;ão de assislencia, educação technica e iustrucçiio pt·ofissio
IIal. para ron::,Li fui~iio de seu pal.rim~mio, a exploração rle uma. 

lYic; tk 1!1:!,)--· \ oL I ·f 
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lu leria durante o ·amw de 1 n21, em unm ou mais exlrae•;tie3 
até o capital de seis mil contos de réis. 

Art. 26. Fica approvada a decisão do Ministro da Fuzemh, 
constante da circ~ar n. 63, de 29 de setembro de ·1920, e 
publicada no Diario 0/Iicial, de 30 de setembro do mesmo 
anno. 

Art. 27. Fica revogado o art. 13.í da lei n. 1..G5G, ue lO 
de agosto de 1922. 

Art. 28. O Serviço l\lcteorologico é considermlo de utili
dade publica, classificando-se as conununicaçõcs toiPgraphicas 
e radio-telcgt·aphicas como telegrammas de sel'Vif.'o da llcpur
t içfw Geral dos Telcgraphos. 

Essa tlisposi~:,ão é extensiva aos lelcgt·aullltas qtw, l'lll e,t
rr.cler official, forem trocados entre a· Direcl< L' ia <iPral de 
Estatística e seus representantes· ou delegados nos Estado5. 

Art. 29. Sempre que for veriricado não se!' -venlaueirn '' 
valor constante das facluras consulares ou das facLuras curn
merciaes apresentadas nas Alfandegas, afim de seL'vircm do 
base á cobrança dos direitos ad-valo1'cm das mercadorias pos
tas em despacho, serão applicadas as seguintes penalida
des ás pessoas ou firmas commercmcs que autorizarem o des
pacllO: 

a) o dobro da differcnça entre os volumes verdadeiros ou 
os reaes das mercadorias e os valores falsos ou ficticios con
signados nas facturas; 

b) o triplo da differcnca entre os valores, nos termos da 
lettra precedente. 

§ 1. o Applicar-se-ha a penalidade da lettra o, quando o 
valor da mercadoria for impugnado em conferencia c, feitas 
as diligencias do art. 14, das Preliminares oa Tarifa, ficar 
a-veriguado que o dito valor não é o do mercado importador. 

1. o As diligencias de que trata o art. H, das Prelimina
res da Tarifa serão feitas pelo conferente do. despacho ou 
mandadas fazer pelo chefe da repartição. 

2. o Não será acceita em hypothese alguma a allegação rtn 
decrescimo de valor, occasionado por dcvrcciação da mo c' !a 
do paiz de origem da mercadoria. 

§ 2. o Applicar-se-ha a penalidade da lettra b, quando a 
fraude de falsificação dos valores revestir-se de artifícios 
taes que a sua verificação em conferencia se torne difficil. 
Nesse caso, descobertos indicias de fraude depois da sabida da 
mercadoria da Alfandega, as diligencias para a sua apuração 
terão logar em qualquer tempo ou occasião, quer em virtude 
de denuncia, quer por iniciativa de funccionarios, respeitados 
os prazos de prescripção estabelecidos em lei. 

§ 3. o Em qualquer das hypotheses previstas nos §~ 1" c 
2", cabcr:i ao funccionario a metade das multas impt,~fas. 
Si houver denunciante será a metade da multa rcpar! ida igual
mente entre este c o funccionario a quem o ehofe da repat·
tição. encarregar do processo para averiguar.:ão da fraudo de
nunctada. 

§ <Í. 0 A qualquee pes:-;oa, funecionaL·io ou Itiio. q111~ Jln do
emTer do processo aprcscnl.aL· elementos l'lut~idadiii'I'S par·a 
avrrigua~:ii.o da fraude. como sejam doeumrnf os rei ai i yos ao 
assumpto, se!·ão adjudicados 10 o/o da muHa imposta. 

Art. 30. O olco combustível, gazolina c kcmsmw quando 
<'mharcados a g-ranel, ficam indu idos na seer:fío V I II da Con
~olidaçãu das .AHaudcg·as. 
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;\1'1.. 31. Gosarão do aJmlimenlo de 50% Wls laxas eon
slnnt.I~S da lei n. ::3.070 A, de 31 de dezembro de 1915 as cra.
Yclha~ d1~ ferl'o para pianos e as pPe:as i-jOitas, U•elados c on
lroB ntalct·ütt·~, quando imvortados vor fahrica:'l de pi:wos estu
belP!'i' las Itn paiz ~~ que empreguem madeira Jmewual . 

. \ri.. :t!.. Continua l'Ifl Yigor o art. SOda lei 11. 1.1-10, de 
31 ~~~~ di~ZI'lltiJJ'O de 1921 . 

• \ri .• :1:3. Fint mantida a disposil:fio eontida no art. ·'l
0 e 

so11 panu:t·aJdto uuico, da lei n. 1.023, de J1 de dt•zctnl1ro 
de 1 !1.:.?.'2. 
, 1\rt. :n. O al'l, G2 do deer1~lo n. ·1.018. de~ 2ti de janeiro 

de 1!J21, al11•rado pelo de n. H .G!l:L de 2(i dn fi~H~rt·it·o do 
1111~:--;nto <lttrtn, fira snl,sliltlido pl'lo st•guinl.c:----Consl.ilnc eon
fr·an~w:fio o l'llllH'cgo d1~ cslawpilllas usadas ou a exposieão 
:i Yl~nda de mercadorias cslampi lhadas eom selllclllanl cs i'úr
mulas. 1\lnlta de GOO!$ a 1:200~000. 

Ar!.. ~!5. O arf .. 219, § 4°, do decreto n. H.(HS, de 2G de 
Janeil'o de 1921, alterado pelo de n. H.GH3, de 25 de fove
:t'ciro do JJH'smo anno, fica subst ituido pelo seguinte: De 10$, 
aos que pedirem o registro gratuito ou requererem sua trans
fcreneiu, d1~corridos mais trcs mczes depois dos vmzos cs-
1 abolceidos nos arts. H, 21 c 22. · 

Ad. 3G. i\o art. 7:1, do decreto n. 14.G48, de 2G de ja
neiro de Hl21, alterado pelo de n. H.GU:J, de 2rl de i'cve
l'Oiro elo mc~rno anrw, fica aecrescentado o seguinte: "sob. 
pena da~ m11llas eslalJelecidas no § 3° do art.. 72". 

"•\rt. 37. Ao art. 111, § 1", loUra b, do regttlamcnto d() 
m1pmdo dn consunw (decreto n. 11.0,18, de 26 de janeiro de 
1921, a1t1~t·ado pelo de n. H. 093, de 25 de fevereiro do JtWS
mo a m1o I, areresccnl n-se: "bem como os lavradores a que 
sn rd1'1'() o al't. 12, ldlra c". 

"\1'1 .• ~H~. 1-:\f•t·ão isentos de f odos os impnsf os aduanriros, 
tias di'Sfl(•:-;as de frete nas Eslrada de Feno da llnião e nos 
na.Yi(ls <Ío Lloy!l Bl'asiiPiro c o11lras companhias d(~ na.veg:v;iin, 
rnedianLc assentimento dessas companhias, os a.nimaes desti
llndos aos .Jnnlins /.uulogit·os '1'11' l'ttlll'eiotll'lll 1'111 \ il'fud,• dt! 
coneessüo munieipal, estadual ou federal . 

. \ri. 39. Ficam isentos de impostos os matcriaes impor
tadoR directamente pelo Governo do Estado de Sergipe, que so 
destinem ao serviço publico de saneamento de sua capital. 

Ar!. 1 O. Ficam isentos de direitos de importação, pagando 
apenas a taxa de 2 % de expediente, os machinismos, appa
relhos c i nsl rumcnto8 e os respectivos pertences c accessorios, 
assim como o IJcf.ume c asphall n e oleos-flux, prenaJ'ados para 
applir·a{ffio ao cal1:amenfo, quo a Prel'eif.ura do 1Jisfrint.o Fe
deral iinpnrfm' dirpc.(amentc para os serviços, por adminis-
1 l'aefío dn eonsft'lH'ção de esl t·aclas de rodagem c !'xccução de 
calt;anH~nlos nos logr'adouros pnhlicos do Districfo Federal. 

Al'l. lt I. 1\os foreiros dn fn!Tenos de marinhas Plll alr:-tz11 
pot· Jnais dl~ lt'I\S armos, p:u·a m; ct'fnifns da r••valid:v:fio ""~ 
,·nnlral'los dn nmpliylertsP, ,·~o <:on~t·no aulot·i1.ado a lii'L'-
IIlil.f.ir o png-a111C'nfo dos f1'n·os f'll1 afrazn, nt.1~ ~lt 1lo março do 
ID.:?'I. :"ll.ieilo;.;, [llll'l:lll, ú mulla dr~ J'2 '!é, sobre os fürw~ 1h) 
c:ul:l annn. 

l':tl'~lf:=,l':tplto IIIIÍI'II. () p:r;~·:lllll'llfll, ll:lS ('Oili)ÍI:{Í('S t!l'sfn :11'
(jg·o. Sl'l';í, f.oda\ ia. I'I'I'II.":Uin ~i n:í11 ahl'allg••t' a f11l:tlidad1~ dll:-; 
f6ros aLrazadus. 

Art. ·12. Fiea isnnfo do vagamenlo do dil'f'ilos aduatll'iL'OS 
e tjuac-;quel· laxa:; u lll~lLL·t·ial irnvortad~ pe-lo E::,tadu de ~la-
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ranhfio para r,tmoh'llGt}ão dos t•sgo_l os_ e· almsl m·. i 1ueu~ 11 dt• <un~a 
e installaçõcs publka~ e dunliL·Lltarms de ~ua eapttal, rt'::ilt-· 
fuir.do-sP ao Esfatlo o tllll' por \ t•nl.lll'~ .iú !"ni p:tgn dttl':ttlf.t• <, 
exer1~iciu de 1 B:!:J. 

AI'!. 'l:L Fka t•\lt·li~i,·a :ttl:-: l'ha('t;os ti" tptalqtll•t· P:-ip~'L'ÍU 
a mPtlida "dnplada quaitln aos lt•l'ir\n.; " ~~·u:--1 arltd"nnlns. p<';o 
§to do arl. 7'!, do aelnal Ht•gulanwnlo do JtllJHIP.Io tlt• Cons~tnto, 
deert•los JlS. H.li·'ll-~. de :!ti dt~ jatwit'tl, u 11.1i9:J, tiL~ ::!!í du lcve
reiro, aml111S dp 1 H21 . 

. \rL -1't. Todas as cotH~cs:-;Üt'S de loiPrias. eonslanlt•s dl~sla 
lei. I ot'lHli'-SI'-hfíH pff<'l'l 1\"as nwdianl ~~ IL~rnw qtw Ht\ lavt·ar;i 
na Procuradoria 1 jpral da Fazenda Pullliea. uma Yl'Z LJIII\ Yt't'i

fique o GuverHo não i mporl arcrn as mesmas cn1 viola~ãu dt~ 
contractos antcriormc-nl c eclchrados com o Poder Publico. 

Art. 15. Fica iseulo dP qnnesqucr dieeilos e taxas adua
neieos o mal criai impol'l a do pela Prefeitura de Bcllo Hm·i
zontc para a instnlla~ão na capital do l!~.;;tado de Minas Gerae::; 
de um regulador puhlieo clPctrico c seus acccssorios, ctc ac
ctn·uo eom a facfura eonsnl:11· do Consulado Brasileiro tlo 
.llan·c, dP 2G de júlhn dn UI'!:~. 

~\rt .. i(i. K ~~Olli'Cflida isPn<:ão dP lodos us dirt~ilos de im
pol'lação. inelusi\·e laxas de.• c•xpedient ~~ e addieiünaes, para 
todo o material impor! ado pelo UoYrrno do Estado do Ceará e 
destinado aos serviço . .:: tlP esgoto c ahast ecimenlu de ag·ua, ora 
em execução na c avi I al do mesmo Estado. 

Art. .n. Em obsl'l'\·mwia ao que lH't'L'I'ifúa a :!" rml'lc du 
art. 137, da it'i n. :J. íGi, de ti du janeiro de 191R. (lltn consti
tuiu a (•.las~c do~ pt·al Í!':tlllt'~ a p1·inwira cal.eg-ória dn lH!S:-:ioal 
tituladü da Esl rada de Ff'tTo Central elo Brasil, e.1:-vi do ar
tigo 106 do tli'Cl'f'l o 11. 1:l. !H O. de 2!í dn dr_•zemln·o dP 1 fH!I, qUt~ 
regulou o a:-;sumplo, o ! ;on~l'llll eohral'ú o:-; mnoltttllPlllos rela
tivos aos til.ulos, dos vralieanlcs exfranumemrios de conl'e
rente e de conduct or de Irem, effecf ivando-os para todos os 
effeitos a conlat· da dala em que foram appt·ovados em con
curso. 

Al"l .. ftH. Cunlint'ta ,•Jtl ,-i~tH' o arl. 17 Lia l1~i 11. 1.G2G, de 
31 de fkzemht'O de 1'!)':!:!. 

Art . .19. c~:mtinúa t'llt vigor o ai'L. :J" da lei 11. -L ·BO, de 
31 df~ dezembro d1~ 1 9:! I. oh:-;et·vada a juri.-31H'mleneia firmada 
pela {~ôrte de Appellat;fi" a rPspPilo, para o fim de ficar dc
finitivanwnte pntendido qtw os bens a que :-;1~ refere u art. 1°, 
da lei n. 3. 967, de ?.7 de dezembro de 191 H, são unicamente 
os que, antes dc;;:sa lei, jú eram utb~·ig·atoriamcnte vcnclirlos 
em ltasl<!_ rmbliea. 

A'l't. fiO. Cotlfinl'l:l. f'Jll vi;.!HJ' a autfll'izac:fio t•onLilla na 
alitwa \'111 rln arl. :!" tb )Pi 11. L G:!G, de :~I dt• dt'ZL'IldH·o tlt' 
J !I.:!:! . 

. \1'1. !.L. Fil'lllll ('XIt•nsiYas iÍS eompanltia~ ""'~ cx!ra!Wtlt 
okn COillhu.-.:1 ivPI on dis! i!bm1 St'histo.s hl'ltllnino..:o~;. a:-:; dispn 
siçõp:-; rln. ad. GO da lt'i 11. ,í. 6:2!í. dt• :n de dPZI'lllhl'o do J !J:!:?, 
l1cm asstm pal'a os suh-pt'tli]Udo.-; ('IJl't'I'Spnnllrnlf• . ..:, no qw~ 
lhPs ftlr applieavPl . 

. \1'1. G2. Conlinuat11 t'lll vigoJ' o,;; at·l:-: . . '!". ll. V, 10. LI, 
12,_ 19, :!3, :!Li, ?.R. :31. !0. H. ;.~~. ·Íii. GO e s1~11 paragTnpho 
U.IllCO. 51, 52. 5:l, G5, 5ti, 61. G4, OG c G/. tla lei n. 4.6?5 .. fie 
31 de dPzcmbro de 1 9:?2. · · 
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_\rl. 5:3. E' 0onecdida iseru;ão d1• dir·cilos c df' lodo.:; ':'1S 

in1poc;lo~ ndu::lllf'Íl'P~ aos matc·r·iaf's r~ apparrllt1~-; a impn!;t.ar, 
•l,·slir1adn~ :í. <'Omdr·\~l·riio P in.::lallacan dn Jnslillllll do l.an-
1''''' " Jl11,.;pil:-~l "" t,:~ui·~·pr·osos. da F111Hhl!;iio Oswaldo Cruz. 

\r·l. rí'l. o~ ca~uln'; rln hicho dr sPda, quand11 imporlarJ~,:;:; 
11:1, YÍ'!.:I'llria dPsta l1•i ]'0las Prnpr·rsa..; qu ..... trnltam fil'lnaco 
('.o nlr·ac I o,.; I'OJH o <l oyrrnp nos J p rnws do d!'rrP I o ll. 1 !i . I ríll, 
di• 1 G dP sPI ('!llhrn dl' 1923, pagarão GO % dos imposl os e t.a
:xas c:-;lalwlf'rirlos na Tarifa r:as All'anrlegas . 

. '\1'1. rlri. r.onlinúa f'm yjp,·•Jr' o arL 5° da lei n. 4.G25, 
de 31 dr• rii'Z~'Illhro dl' I H:!:!. q1w manda isr•nt.ar de direitos do 
impoJ·I.:wiiil o mat1•rial que a Companhia Geral d1~ Melhora
nirnlos 'íw l\Taeanhãn imporlar par·~ dar execução ao contra
ri o !'l'lf'lll'ado r,.nm o <lovr·rno FNlm·a 1, refflrentr ús pont.rs c 
olll·as :l!'l'!'Ssorias da Esl l'ada dl' Ferro R. Luiz a Thrrezina. 

_\ri. :'i li. E' rm1ef'd ida plPTHl isf'tH:ã.-' de frf'h's. 11as csl.ra
das dl' t'PrTo fPdPral's, par· a I odn o mate!'ial quo a J~strada 
d" FPrTn \T:whadPnsr JWllas tr·anspnrtar. al1; n maximo fie 
2.!>00 lr11wladas. par·a a ermslrner..ã.o da linha fcrrra do !li 
l\ilnnJPiro;;::, qur· Y:w lig"ar· a Psla1:ão dP :\lfor~as. da "Rsl.rada 
rL' Fl't'l'lt Jl1\dp R11l \li'lf'il'a. :í l'idadP dn M:wl""!adn. no Rul do 
l\Iina,.; . 

. \ri. ri7. Para os l'ffrilos da rohmnça dos frotes dos mi
llf'rios dr' fr't'J'.n f' man~mwz 1Hl" ps·tradas de feno da Unifí.o, 
,; o ( :11YPrno anl orizadn a adopl ar· a rmu I a ml'nsal do Esf arlo 
df' "\linas C:rl'aPs fHlt'a a i'ixarfín do YaiOJ' drssf's rninerios . 

. \1'1. !iR. Os marliinismos PxrlllsiYanH'IlfP imporl<}clos na 
Yif!.'!)JH' ia dPsl a li' i par·a insl allarflo d•' fahriras qnc trnham 
dn pl'lldllzil' fin para m:1lharia " l'l'llda. fahri1·arln l'nm o al
godão n:wional. fi1~an1 !fio s•'nnl'nle snj1)ilos :i laxa dr f'XJ1C
diPntn di• :!. ~,~, P:tTlCl. 

.\ l'f. !10. Os dPspac hmll.f's adnanriros das alfandegas da 
Jlr•pnhliea pPt'Cf'hPrãn a commissão q1w cnnYPncionarPm com os 
SI'IIS ('iti)Jiltii!Ptlfl'~. 1'. 11a falta dn a,insl1•. a l'PJlllllll't'nPfín ~·nn
sl:ull'· da lalH·lla :wlu:dnH·rd!• 1'111 YignJ' na .\ll':mdl•ga dn llio 
dP .IHJII'il'lt. 

,\1'1. no. Fira ap)H'OYado o J'f'P:lllanwnlo, qun haixon f'IIIH 
o dl'l't'l'f o 11. I li. ?'ir> _·\. df' 2:! dr' dPzf'mqlrn dP I !1?:1, para a 
fi:-;raliz·ar,ão P r~nhranca dn imposln dn SPI]o prnpnrrio11al sobH~ 
ns Vl'lHla;;:: m;>t'canti.". 

,-\ rf. ôJ . r.nnl.innam 0m vigor o a !'f .. :1G e snn paragrapho 
tlnicn ria ]Pi n. -1. ô?5, rln 31 df' drzl'n1hro de 1!lt??. n mantida 
a dispositão do art .. 1R, alinca H\. rlo decreto n. 15.210, do 
2R dr, df'Z'·Pmhro f]p 10.'? I. CJUP fir.a inrnrpneada :'i ll'gislnr,ão re
spl'l'liva. 

Art .. 6?. O srllo a que se rPferr a segunda parte do ar
tigo 105 da Nnva r.onsolidat;ãn das Lris Cnnsnlarrs, approyatl(l 
ll"ln dl'!'rPJo n. 10.:-JR!,. d0 () dfl a~nslo rln 101:1. rontinnar~í a 
sr~· ~ll'l'f'I'Htbdo. para rnjn fim fira inelnir!o na 1:thrlla A. ~ I". 
nnnf'xa no drrrl'fn n. 1 ·Í. 3:10, d·• J d0 ~Ptembro de 10?0. 

\ri. ô~. P0lo rrcnnhrrimPnto df' firmas 1wln l\Ti11istr•rio 
ria:-; !ll'laeõP-. F.xlf'rior·Ps. df' :mlorirlarl0s narionaf's. qll:mdn ~·xi
~~idn pl']ac; J•:n!l1aixada'~. Lr•g:lf:ÕI•c; r• CollSltl:1dns I•Sil':lllgl'ir·ll-;. 
r·:tl•f':•r·-;.;~·-ha G* 1'111 S!'llo fixo . 

. hf. fiL Fi1·am is0nlns rln imposto rll' impnrla(~fín ns mn-
rlrini.;rlins I' :tl'!'l~ssoJ·ios itllpnrlnrlos pm·a :r mn11fag·r•m 1],. fa" 
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hricn~. no pn iz. pnra a p!'odnr6ío d1' pnrnmal ir os, cr~mnras ele 
nr, nwri:;;sos I' rodados para antomovris. 

Al't. li:í. Fica 1'PYof:ado o disposto 110 11. \'11 do nl'l. ~" 
da ]Pi n. 'l.li:!rí. dt' ~11 dt' ili'Zf'lllbrn de l!l?? . 

. \1'1. ô·fi. Pam a impnl'la(:fín do JHlP!'l rJ,•slinado :í Íllll'l'C'S
sii.o dos .io1·n,ws f' l'f'Yistns qnf' sr puhli1'am no paiz. I'Olll im'1n 
f·m vigor .-, 1'1'1-!illll'll nd1Jan•·íro q11f' rf'gulrm a J'l'fi'I'Ídn irtJ!lfll'·
fal'fin ·duranlf' o 1''\f'I'I'Ít'io finant'I'Íl'n dn 1!1:?:1. 

· ParagTaplln llll irn. () )1ap··l pa J'a · imprrssfín Ílnporl nil'l 
po, 1ns rmpl''':o:as jorqalislicas ~~í Sf'J'Ú di'S_iaelmd11, JWI'I;lll. rnt:l 
os favor1•s ('sprcinrs da JH'C'Sf'llll' ll'i, dr~rl~· que a~ J'df'J'idas 
pll\Jll'<'~as ~~•' ~ujPif!'lll. lllf'dinnl·· h•J·rnn flt~ l'l'sponsahilidad••. as
SÍ!!Pado JHli' twrasifín do Sf'll l'I'!.!Ísf t'o nas :\11':1nd1~ga~. a lo:la ~ 
1'< 1':\ÍgPncins da fi-.:caliza1·fín. rf'lafiyas ar) f'Xf\1111' da 1'1':11 ap
pliral_:fío dn llli'S!llO pafll'l. alf;lll da drcJa:-ar•fí1l flo fol'lll:tlo das 
maehina:;.· Plll qiH' fnt· ff'ila a imprpssfío d1~ C::I'I1S ,int·naf'~ "" 
l'Cvisfns, da pt'IHllleriin Jllll' ltora df'ssas ~n:H·ltitla:;;. d!l l'r•l'lllalll 
dn:;; alludid:1s jfll'Jlal's r' l'''\·islas. P do l'nnnaln do papl'l ns:1dP 
1m Ílllfll'l'~.,ii!J 1'111 fat'S m:l'·llinns. qlll'l' r•-: ,, p:qwl s1'.i:1 t'tlt !111-
11i!l;l.-;, qtlnt· r·m l''lll1as :llH•t·l:t-:_ 

Art. til. O C:OYI'l'llll fi\':tl·:í n 111':11.n f],, sPis mr·z~·~~. da dnln 
rlesla l1•i, para a yr•ntla. 1ws l'slahí'.ll't'iJnr•nlos r·nntltli'JTi:ws. da: 
mPrcadnri.1~ qnn Sl.ll!ll'llff' agora siln tnxnda-:. 1111 d:1s f!ltt' Sll
.i~'Has ao in1pnslo dt~ cnnsnmn. tiYPI'I'lll as l'f'Spf'i'l Í\as I~L\ns 
augnwnl.arlas. P q111' .i:'t ff'nllnm sidn adq"iridas :d/· :li ~11' ilP
zl'mhro •h• 1\l'!~l. npi'I'SI'llland" 11s r·nmmf'l'l'i:wff's, fiwh1 ,, Jli'<IZ'I 
qur f1\1· !o.:dalH•ll'r·irlo, T1111:~ l'l'lal_,·iio f'S!!•'r•ifieada ~los stof'f,·s 
f':\ÍS(I•Jlll's. afim dr• Sl'l'f'lll di·Yirl:nnf'Jdf' sn1Jarlos. Fii'(\111 <::lljl'i 
rns n rsh• l't'.!.?.Íllll'll n-; rrlllllllr'l'l'ianr~·.; dt• ~l'~lt:ll'il!''"!' tlld i· la·,~~·~· 
:;nc•in dP t],,;.f!oln·nnH'nln do alt'llol. 

~ 1." .\ .f'f'parl iciio fisra I f1r;i a vrri firaciin di'Vida. expr-
1(1indn n Pndl'r :Exi'Ctlfivn as ms:tr11rrõrs llf'Cf'S':ari:Js pnra n 
I'\ a !'In ('lllll]II'Í lll!'ll r() rln Jli'I'Sf'll Lí' d i:~pns i I i\'(). 

~ :>. 0 
() C:oypr·no podr•t·;í 1tlilizar-Sf' d~1 strwJ,· d" sf'lln dn 

ronsnmo df' diYt'1':c;,•s vallll't•s ~· espf'r'ÍI'. 1'\Íslf'nlr•:.:: 11~1 C:1sa 1la 
I\lof'da. 1111 Sl'lllidn dl' apl'll\'I'Íií1J-n;; llil~ pt·odiH'Io:-; <JIII'. ]1111' 
(•:-In ]f'i. ti\·r·r·f'lll nllglllf'lll<,dos os itnpnsl•1s, prHit•ndll. par·:1 tal 
fint, I11Jll:tt' Inda-· a:-; pt'O\'idf'llr·i:l:-; qllr' jll]~·nt· lH~I'~'~'.-:.at·i:ls . 

. \1'1. ôR .. \ itll'fii'Jl"'''U:iin na l:u·ira da disp11si1~iio .;f:l lf'i 
n. 1. Hn. df' ::1 dl' di'Zt'llilll·o d•• ·I !l? 1. q11n Psl.iplllnll a tnxa 
df' ~020 pnr kilng:rammn. 1·az:ín dr• ·I O '/~·. para os «lHl"it•ns ll\1'-· 
fallit·o~ dn qt1alqnr'l' fpífio f' ~I'IIS ]Wd••ni'''S:), ~~· f:1r·:í 11:1 l'ln"'·'' 
:.':i", SIIIJ () li. 7?0 :\. 

\t·l .. (i!l. 11'it·a 1'1'VIll!rtrlll 11 nl'l. !)!1 rl11 dr•rt·r•l" 11. Hí 210. dt' 
~R dr• rl•·zr·tnlH'II :Ir• 1!1'~1. ill!lêl ·vr•z TH':ll'f't·ida :1 d1•r·is~n firwl 
pPlo :\lini~lro r'lll lll:tff'ria rlf' n•rf'iln o rr'l'lll'::::ll fHll'Yf•nl!lra in
ÍPI'JH)."Io ]l~'la pnr·lp pam 11 Jlr11l'.'l' J111iir·iario 11ft,, ÍlilflC'clr~ qnc a:; 
f!lHdas flll JH'l'I'I'Jll<lg-1'1lS. r]f'\'Íil:J;; ]ll']fl f:ll'lti 1!:1 :11'1'1'1'~11f;wfío rJêl 
''l'llda, sP,iillll nhtllladns a qllt'lll f!,. din•iln. 

() ;Jtspnsln no nd. 1:r1 da J,.j n. ~ .!'í!í!'í. r],, l:ilr r],, ng11~:ln 
dn 1fl?'!. appli1·a-sf' llllit·anlf'lllf' :i . .; Jntt 1í:H. ql!:dac; n:tl'lr•;;" 
pt't'f'l'tllngl'llS a l[llf' os flllll't'iotrni·ios n11 p:níir•lflar·l':" lr··•'lll rli
l'f'ilo f'lH raziio dn aclo 1111 lar·i.n qlll' ~ll•lf'l'lllirwu n dn1•.isiill 
;·r·r·r•tTidn "nito das qlll' l'l'~'lll!;llrl d>~ fr·alialh• dt' ar·t:l'rnd:l~:iio. 

Ar·f. F.' I;Ollf'Pdida i.:PrH:iio dn t.0rln:·' n~ dirnif,i;J rk ilH-
11111 r:l:,.n,~. 111,·1111.1l\'l' flili:l "'' "·.jl•·.ti~~~~, .. I' 11,. lll_ldl1·i1'':''"':. Ílill':' 
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lo.io Jnaf«'rial imrol'!ado pelo · Governo do Pernambuco e 
dPst i nado nns ~Prvi•:os ·de csgnf.o c 1le ahasl ecimcnl n elo agna 
d::. Capital. ]H•m assim para o material nrrcssal'io tís oln·ag 
•·nrllplr•nJ••nl.ar·ps do porto do Ileeifc. 

,r\cl f. 'i l. Ficam augnwntados do 50 % os rmolumenlos 
r~onslaDies da faJJCll::t ~nncxa :no decreto n. ü.2l0, de 15 do 
di~Zl'llllliD de HHt o r,crcebidos velo IH'f'SÍtÍ<'llLC I' lWlo dil'l'('.fllt' 
da ~l'l'l'f'Í3.l'!:-t da ;rnuta Conmu'rt•ial. 

1\rL. 7 ~. Ficam cxl inclos todos us fundos o r·aixas I'S
JH't'incs. ~~.'\c.r:pluados os de rPsgatc o de• garantia do pap('l
llllll'da, illlH:l'l iz:H:iio dos ClllJH'Pstimos in! ''l'nos, e l'••sgai.P d:1~• 
apoi i•·•·s •lo •~slradas de forro ent·ampadas e do t~usl•~io da Jll'll-· 

]dtylaxia l'ill'al n obras do saneanwnl(l do inb·rim· dn Hr·:1:-.il, 
I'Plll os n·t~U I'SitS qtw rcspcl'liYamcnl.n 1 h1· são dcsl.inados, I' I!~ 
leiS iiiJII'I'ÍIJl'i'S, nhSI'I'YHIHIO-SI'. fliiHI1fo a I'SÍn liiLilllll, o di~
])1)2/il 110 nt·!. JD da ll'i 11. 'l.li:!G, de :~1 rle dczt'lllht·o dl' J\1·!:.'. 
q:a• <'tlld i1n'ra l'lll Yignr c dos qllaPs sn f 1csl innt·ú llat'le :i Íl1-
;-;l allat.~fi,, do lfo,;;pil a I dt• TuhPt·ruJo-;1' do DistJ·i,·f n Vt•dPJ'a 1. :í. 
_\~:--istl'lll'ia Jlospilalal' das CrPan~·as l<:11f't•rmas " ao llo~pif:d 
d,, ,\s;-;i,;;ft•ncia a ,\!icnadns. I'OI11'11l'HH' o n. X do art.::" da lt•i 
11. í .ti::·:. dl' ti d•• janl'il'o dP l~l:.':l. s"ndo illl'nrvor·:Hia :·, HI'I'Pila 
(il'l'HI a l'•'l!da a nsst•.;, fundo"' ai•'• H!!itl'a alfl'iltuida ,. l'(lllsi
gnru:do-sp nos IIL't::lHH'nfns da ()ps;11'S;t n~~ l'l'l'difn:-.· lll'l'l':-;-:ar·ins 
lJIIS Sl'l'\'ii.'OS l'nSpeef.iYOS. 

Art. 7:3. nrvogam-sc as disrwsicõrs 1~m eontrnl'io. 

H i11 d1• .lanei t·n. :lt dP dt•Zf'tlllll'll dl' 1 !I:.':L I 0:..'" da I nrli'JWII
dl'wia ,, :L)" da TIPplrhlica. 

J)'Ef:J1ETO N. lt. n06 - DE 7 llE .l.\NEtnO DE 1 fl:?S 

l)rrlnm ulJcrln, pcln Minislrdn do .Tustir:o. c Nrrtorios !ntcl'in-
1'CS, o r'J'I'difo rsJ>rciol de !i62:.tHS.~f l!i, 1Jfll'fl. 1Ht!famcnfo, 
dtll'anle r; anuo l'fll'l'ellfe de 1.92-L da di({C/'('/II.'fl de venci-
1111'1/fos dus {11/lf'r•iollrtl'ius da Polido Cirif, a fJIIf' se 1'f'{I'I'C 
11 dt'l'l'l'f~; 11. ~.8.:!0, de 2fi dr• Jrutr_•iru /'i11do. 

O l't·rsirlt•,dt• d:t Jll'ptrhli•·a dll:-: J·~ . ..:f:uL•s llnidn-.; do l:l'nsil ~ 

Fa1,.'11 .<..:alt~'l' iJIII' n Cnngr·,•-;.-:tt !\:u~io11nl di'l'l'l'lott ,. C'' 
.-:nn<·t·i,lllit a Sl'~!llirtli• 1'1':-iolw.:fio: 

Al'f.. t.o Fiua niH~l'ln. pí'l11 l\linisf,•t·in ela .Tus(ic:a r Nrgocjnq 
lnlcriPI'''"• u ct·,~diln f'~rweinl na irnpnr·lnneia dc~ fí(i:.! :!l-1R:ld 15. 
1'1\1'11 JI!ÍU:\1\It'Hin, ilrrr'{illll~ o 1111111) i•ilt'l'ni11P 1.1.~ IP'!1t d~ diff(~, 
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J'l'lH'a df~ ynneiutPillos dos l'lltH'l'ionat·ios da Polil'iil t:iYil. :1 
que' se rcfl'rc o dPcrPin 11 .. 1.820, de :2(i de j:uwiro l'i11•lo. 

Art. 2,'' lh~Yogant-:.:e ::F di~p11~i~ik.s t'lll l'IJI!If'ai'Í(L 

llin dl' .J:mPiro, 7 dr. j:uwir·n de 1\l'!.->. Hl'J" dn llt11PJll'll-
1t~nc~ia !' ::ic dn 1\I'Pllhl it"~. 

AI:TTHJII D.\ SIL\".\ I~EII:".!.\I\ 1 )F~-

(:1'1~(1 iiU l)isfrÍf'{u f.'f'(/t•/'11/ ti 1'(1/'tJO (/p 1'1/l'fUfu;• f'S)Jf'l'illf f{t• 
((l't'irlt•lift•s tlu lntiJIII/111 I' tlt.Í ulffl·lf.r.: }JI'III'idt•lll'ios 

O l'eesidente da llrpuhlira dos E~ I a dos l'n i :lo:-: d11 B:·asi I: 

Fnco salwr qtll' 11 (:ongl'"sso \";I('ÍIIIl:tl 1ll'1'l'l'l1111 I' ''11 :-:niH'
r-inno a sl'~llillll' J'I'SOI!ldio . 

. \rl. 1: Fica n·eat..lo ·no Disl.ricLo F<~tlcral o ('H!'go d!' en
ra~lnr· P~pPt·ial d1• ac.,·idPI:lc:-: d11 l1altallu: Cltlll "" \'i'IH'imenl,_, •. 
dos :u·lmws rtiJ'adii!'I'S "as ~~:::·iLdit:iíf's qtH' IIH•s sf\11 c.onfPI'I
das na ll'i dl' a1·eidenle:-; d11 I t•ahalllo t' !lOS l't•sperl.iYitS n••.!HI
lanwnllls qw· l'tll'l'lll f•Xpl·didtt:-; pal'a s11:t f''\CI:IIf;fi(l. 

J>al'ng r·a pl11 1 1111 it'l 1. 11 t'll r·adtll' t'SIJI't' i<•l pl·r~:-:tnr:i as:-;is-
fr•ncia graluila ,·,:-: \if·linta:-: dt· ac,·idi•Jlll'" d11 lr·aJ,allro. 1111:-: ICI'
mos da [egis[~H;Üil f·~.dend. :'l'lldu :1 pl'i1lli'Íl'a fl;tl!Wadin fpjf.a 
]ivr·t'lllf'lllf' d1•rd r·t• o:-: diplnmado:-; r•rn st•it•Jwias ,i11ridi1'Hs I' :-:11-
c•iar:-:. l'icnlldil :-;lilltll'di:lada :111 \linislt~1·in Ptrfdict~. 

Ad. :!". Fica t'Cdi!Ztdu a 11111 an111t 11 prazo rltal'!'ado no ar 
I i~n :!i H do dt•('l'l'l o 11. J(i. :!i:l. dt• :!O d1• dt•Zf'lll h1·,, d1• I !l·!:l. 
pas:-:a11d11 a :-:,,,. d,, In a IH llltr·a:-; 11 .IPrllJIII P:-:l:llll'lt·í·idtl 1111 :li'-
1 i!!o J i '• do l't'l'l't'idll dl't'l't•ltl. 

. l 1:JI'llt!l'lll-llill IIIIÍI'II, ~li di:-:pnSif.:i\0 :ll'ÍIIlil S(' l'fliiiJ>I'Pill'lldl'lll 
ns Sfll'\.t'lllunr·ios d1t:-: t•argos t'llll:!lf'l':ldo:-: naq:1PIII' :ll'ligo v qt:t• 
fnram nnnJt•adns com 1111 Sl'lll t:tiiWIII'."iU par·a va~a-; dceOI'I'f.'ll· 
tr·s n11 11ii11 do l'f'l'l'l'Ídll t!t•·:'l'í'f.ll . 

. \rt. :)". Fit·anl aliltll'izadt~s 11s lali'·lliiit•:-: dt• rllti;J dtt lli:-;
fr·ielo lf"f'df'l'ill ~~ lt•J'. a]t''lll d11:-: dllllS lÍ\l'fiS :ti'IIJ(If'S dP 1':0:· 
t'l'iplttl'as. 11111 pal'a a:-: dt• lr·:lliSilli:-;:-:iit~ d1• pl'tlpr·it·dadt• ,, llll· 
tro par·a a:-; dr· naltii'PZa di.fl'l'l'l'lllt• -- l:tnln:-: liYI'It:O: df' p,-el·i
:nturag quantos l'rP·t~nt l1t_•(·.ro~;::,<tr·i,,.': p~r:-t br~,., -;t·t'\ 11· ao plJ.bli
l'f•, J'PS]Witndas !orlas n:-: di:o:pllSi~··il's :i:l ~~~gi.;i<.u;ii:t t'lll ,·igrll' . 

. \I' I. '1". ( )..; j1 I jzp~; Sl'l'l' Íll!l:li'S. I Jllf' (''\('f'lfl'l'"lll I IS pi'UZIIS 

ir·g·ar•s p:na st•rdPIWial· 1111 d1·spat·l1a1'. d1 \'l'l'fí,, dl'!":"'"'' n:' rnn-
1 h·o:-: da dt'llllll'<l 1111 r·~·~l'''''' j, '' nl'ln. 

§ 1". ()....; p:·a~:11S TJlll'a .sPnlcuciur ..:iin: tl1• (itl dl:ts na:-: 
arriíPs nr:rlinnt·ia:-:: df' :1n 11:1:--; :-itlllliiiUI'itt~ (~ t'XI'('titi\·''" I' :J,. 10 
nn·~ :-:11111111:11'ias t•:..:.p .. ,·inr•s a CfUt• SI' reft·r 1 u ill'l I:: d~ l"i llll
llt:•r·,, "!'?L. dt~ :!0 ti<• lltl\'"lllhm d1· I K!H. 

~:!".~i P . .;.sp:-; p1·aztts l'nl'l'lll 1':\('f'tlitlos t]ll 1I11Jll''· 11:-: l't'l'f'
ridos mngistrados :->t' l·l!·nal'fíll illl'urnnt'IPiliP:-: pn:·:l l'll!lt'Ci:•·· 
nnr· 11'' ft•illl, pns~·lllllln-•• ao~ st'IIS :-:1111:-:lillll1ts lt!g:tl~s. '\••-lt\ 
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f3P(,, sempl'e que não haja motivo atLPrJdin•l de di'J!'t•r·a. sC'r
~lw·--11:1 inrposla pelo !)t·:-sirlt•ntl' do Supr'r'ilit· l'l'iinilHll n 11\:tl
fa dt• :!Oil~. a qtr:il :-;t•r·:í dPSi'olllada d11s r·••:-:pPt'l i\"11-: \l'llt'Í · 
.llll'tll••-:. 

~ :;". I l pr·azn. t•nr t·atl:t fPil11 . .-.:;•J·:'t i'(llllndn. 1'1'l'l'h:nn 1111 
11ii11 "" .itlil'.l'' ,,:-; a11lo:-.. da data da t'al'ga, 011 na l'alla dl'~·da. 
do lt•r·mn 1l1• C'llt1cltlsfio quP ;• ,,...,,~t·iyfi:, IH\Tar·:í tl('lllr·,, "'' íN 
11111':1". d:·plli..; dt' pr·t·•pal'adlls. Para os !'Pilo:-; .iú rnnt'lt::-;,,..;, o..; 
fl!'azn~ ,.,lnt·t:nl'i"tl• a C'lll'l'l'l' da lalit ·Ja fli'I'SP:tl·· !f'i. 

\t-1. :->". l<'ic·n nf'ado 11a -.:f't't'i'ío tl11 Eslarln ,·f' ~li11as l:t•I':H·s 
o lo~:tl' d1• ·!" Pl·o~·"ll':l·lol!' :h lll~f'l!ldi:·l1. qu,. :-'Pl'\ ii'Ú )Wtalllt• 11 

jniz fl:t :!' \':11':1 d:t :-'l'l'l'fill. 1'11111 ll-: \"l'lll'illll'!lfllS igll!li'S (IIIS di\ 
1" \'ar·:t. 

Par:tgl':t:pltll !!lit·o~. P:ll':l , • ...,..:" l'i!t1 l'ic: 1 " P:1d''!' 1·:'\t•t·til i\ 11 

::-tllflil'iz:tdll il alll'il' 11-.: lll'f'I'SS:ll'ills l'l'l'diitl'-;. 
\1·1. ti". l<'i(':l 11 Pod"1: l•~xl't'tll i\-n aulul'izafl,, a !'l'lll':.!a-

niz:u·. :-1'111 augtll"lllo dl' d1•spt'-.:a. a .Juslit::1 \Jilil:11·. ''lll1':11111: 
H l'l'f'lll'lll:t illlllll'diafallli'llfr• 1'111 \ i~OI' I' SII.ÍI•if:! lljlpt:1'l11'1:t-· 
lt:l'lllt· :1 app:·11\:11:ii" d11 Pndl'1' LPgi:-:lntiv". 

1\l'i. 1 • O .iujz d1• rlir·r•ilo rio ali:·d:tnH•nfn P]Piflll':ll rl1> 
Dislri!'lo 1-"Pdt•l·:ll t•l'd!•llar:·1 ao 1·.wr·i\:Ít1 d11 nli;f:lllwnlll qw•. 
dr•n: 1'11 tln praz11 dt• IIIIYI'llla dia:-;, a I'Oidar· d:t JHtldit·:u:i\11 ""~. 
ffl l:·i. 11'\1' :i -.:rr~t t'IIIH'lusi'í,l l11dos 11..: pi'llt'l'"-:,,,..; d1• ali:-;hnwnf,, 
f(lle 11ii11 r•..:fi\l'l'l~lll dt'\ idatlll'tlll' illSLI'IIÍII;l:-;, d1• 1'11l11'111'1l1id:ttll! 
com 11 :;11(' di-.:pí"íf' :1 lt·i 11. ::. r:~!l. d1•-: d!· :t!..!11:-;l11 dt• lfliG, dl'
c.ef'lo 11. l:!.l!t:l. dP li d•l' Sl.;l'lltlll'll dt• l!ll!i. ,. m·1i..; lt•gis:lar:iíll 
f'nt YÍ!-!111'. iflll' l'l•gttla 11 Jll'llt'I':O::O:II dn :rlislallll'lll,, l'll•il:ll·:!l. 

~ 1". 1~\illl:innndn 1':-'"I'S pr·nrf's..;os. 11 ,j11iz d1· r:lir·~·il,, 
flf'f('I'IIIÍll:!l':·l. jllll' 1•dil;lf•~ 1'11111 11 Jll':lZIJ d1• ii'ÍJ!Ia dia:-;. ({IH' 11 . ..: 

inlt'l't•:-:-;adll" ''"1111•11·11'111 :r-: Jll'tl\:ts "'' ..;lfa l':l~Ja('idad,. l'lcif.o . 
. ntl, .i1111la11d11 dnr·.t 111 ll'ttiiJ:-: ((li!' IH ll\1'1'1 o..; l'i'lf 11 i.-: i'"" l1·~a~·-.. 
~·u.iil d1• li1· j,.,,:· i:r 1111 !'ali :1 l't'lr l'lll'lllllrnda. 

~ ~'". l··i11d11 I'SI1• prazo. \'ldiar·::~~ 11.-: aul(l . ..: :í eoltl'.lusil,., 
f' ,, .Í'I iz d•· dir·t·iLII. ~~rn de;.;p:u~lto final. dlll'llltll'llladu. q110 
Sf'l':Í fll'ill't•l·idn di•llll'o rlf• dí~Z dia::;. pnhlir·adtt por 1•dil:11, dC'-
1PI'l11Íil:1•·:í 1!111' :O:Pj:t l11~l111 ida :t iiH'IIl,ii\0 1111 lllilll·lêli':Í l'Xt'illil' 
o 1't'qlll'l't'lllt• da li..:la d11s l'!l'illll't'". si llfí,, liYt~t· t:urnJdr•tad'' 

~ :1". Dl'slt• t]p;;;p:H'hll 11:1\'f'I':Í ~~~ 11'('1'1';:;..: r•-.:!~dll•li'('!d.,..: 
JW]as J1•i-: !' l'l'~'lll:lllll'lll!l..; Pnt YiP,lll'. 

\r·f. N". () .i11iz t],, t~ir·1•iln d11 :•li-=l:r!llt'lli.l t~]r'ilflral rll) 
Disii'i1·l '' l•',•dt•r·;ll d1•11'l'lll inar·:í :111 t'St'''i\·f:ll do :d i..:tantCJ11 () 
(\llP. d!•Jlil'll dn J)l'ilZII flp :'PiS llli'ZI'S. :1 ('1111f:tl' da pttiJ!ir·at:iill 
flp~;la ]••i. ft•\ I' :'t "llil ('IIJ](',[!f:-::ÍII :t ]i:-;/;: d11S l~]f'ifll!'I'S 1[11(' 110 
híl'llllÍo :tlllt·t·itll'. :t Jlill'fir· ~~:r :tlli111:1 t'l'llnY:u·iin 1la l:anHl.l':l 
dos n''!lltl:ulos ,. d11 11'1'1.:11 d11 :-~~·n:rd11. 11:Í11 ''~tÍiti!ll1 ~tll!lll~li·'·
c.iclll :í..: r•]l•it:iit•s l't•aliz:ul:ts 1111 Pi<ll'iC'III J.',•d1•1·:•1. 

~ J•·. E.\::llllillnd<l t•.;l:l li~l:l. 11 i11iz d1• dir·1•iln d1•lt•rtn: 
Jlaf':Í. IJIII' l'dÍI:tt•-::. 1'11111 11 jll':lZII df' i.l'i,lli:l :fia~. Cfl'l' 11..; Ílllcl'i'-: 
sad11s ,,,.,,\,'111 lr·r :1Í111In t'I'<ÍII''lli'Í:J 1111 lli-.:lr·i1·1,, F,•dt•l·nl. 

~ ~· ... lf·~i1ld11 t•:-;11• fll':li:ll. \llll~tr·iin ,,-: :11ti1JS ;'r l'lllli'itl-:iio 
:o ,i11iz d1• di!l'jl,, [)111' dl•.;pill'ltll p!'llf'I'I'ÍIIII dt•flfl'n dt• \'il!l.1• 
rli:ts. ,. prtlllit•:tdll larnh1•1n ]1111' ,.tfilal. 111:tlltl:tl':·r l'xt·lrJil· d:1 
1isla d11:~ ~·lt·ilti!'I'S do lli:-ofrir·ltJ r:,.tff'l'al. o:-; qur• llfifl f,•fllt:trrt 
. .f, ll'llt't' j, f,, :1 111'11\-a a qtH• <.:1• 1't'i'''l''' 11 par·agr·n pl11• :1111 "''tllf'. 

~ :1", l)I'SII' rlt'SIJ'HH''Itll lt:t\'I'I':Í o..: l'f'l'lll'..:11-; t• . .;f.•tlll!ft•l·jf],,· 
Jll'[a:-; l1•i..; ~· I'I'P,Illilllll'llfP:-; 1'111 YÍg'tll'. 
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Art. !l". l'iio SPI'iÍ Jll'l'lllilfida a. fransfcrt'nei~ do clei
lor·f's d11 J)j:~tl'i!·lo 11·\,•dt•r·:tl. df' 11111 par·a ottLro dis!ri1·lo lllll

llit·ipnl. P''l'll'lli'Pilil" nu PtPsmo dis!rit•lt• Pl«'ilnl':tl. 

1\io dl' .JanPir·n. 1'111 I dP ,i:uwil'l' d1• l!l:.':-1. J.U'1" \.1:1 lndl'
llf'llil•'ll!'in t' ::i" da ltl'l'llldi,·a • 

. \l:TIIlil: P.\ ~lLY.\ Hr:r::-\ \ntW~ . 

.f111Í11 /,tli:. Jfi'I'S. 

,\f!',II//II/I'Í/111 T<'iii'ÍII t/1' .\lt'/11'11/'. 

f.'r't'/111//1/tl St'{t'/lthrillu i/1' ('tll'/'ttl!to. 

I li·: I lll: .1.\:-\J:ll\11 li F I q·_•:-; 

'' rtfol·i-:,tt 11 uhr'l'flli'''· Jll'in .1/ini.r.:ll'l'io dn .lusUr:a e Xt'!ftiC/I!S 111-
(el'iot·•·s. do 1'/'l'ditn t~S)Jf'l'inl tlr• fi:OOO$, llll/'tl }/llifii/J/I'I/111, tltt-
1'llllfe u SI'!/ li /lt{u scmcsf 1'f1 deste t/111111, do nnlewuln que 
cmupclc ou nl'. Mal/tios Olumpio tle il/1'/lo, .i11i~ j'l'df'ml ua 
sec~·~io do Piollh?J, •"In dis}JUHillilitlnrle 

O Pt'l•siden! f' da lkpulll ica dns E~ I adoo.; Ti 11 idos dn nrasil: 
Fat.:n saber qw' o Congl'!':"so Nacional dccr~'l nu e t'll san

rciono a :"Pguillll' I'Psolw:fío: 
A ri. 1." E' o Pod<'r Exrenl iYo aulorizado a ahrir, pelo 

1\Tinisff'J'ÍI• t!a .Jusfi<_:a t' Xr•gqeios IntPL'ÍOt'Ps. lllll et'l'ilifn rspe
eial da imporfaneia. do sois contos do réis, pal'a nccoet·er, du
ranf!~ o sr·gundn Sl'llH':-ifJ'f' do !'tll't'ellf!~ nnno d1~ ·1!1.:!'1, ao pngn
Jlll'llfo do tll'llt•nadt~ qlll' t'Olll(H'It~ ao IJr. l\lalltias Ol~·nlpit~ dn 
l\lPIIo, .illi!': ft•di'J'al na :-il'!'!:iio do Pianh~·. que l'oi pr1sf o !'!ti d is
pon i hil irladt'. pnt· I er ns~um ido n OoYet·no do J'!'l't~l'ido Esl a do • 

. \l'l. :.?.'' Yif'am t'!'YO.!.!.adas as disposi~:õt>s f•m ''onll'l1l'io. 
Hio rll' .Jani'Íl'O, 7 dP .imlciro do Hl'2:-,, 101" da llldt'pnn

!!t'lll'Ía P ::7" da H1·pul,liea. 

DF~I :n I•~TO I\. '1. !HI!I 

AHTrt UH D.\ Sn .. V,\ Blm~.\1\llES· 

.Totio L1ti-:. All't'S. 

.\ llf 1 1/'Í-:;II. ri /1/!f'i'//lt'll, j)l'(u JfiiiÍSff'J'Íil 1/11 ./1/S/ÍI'I/ I' .\'l'lfiii'ÍIIS /1/
fl't'ÍII/'1'8, i/11 1'/'t'r.'ifu I'S)I!'I'ÍIIf i/r• /7(j,'li)(j(j(j, )11/1'11 )HI!fll///l'l//rl 

tfr' 111'1'/'I'SI'Í/JitJ lf1• l't'I/I'Í/111'1/fll.'i 1111 fllll'/111/'1'( .\1!/111/ill nu
i/i'Ír{/lf'S f'ur•f/111 .ftltliur, j11i:: {t•i/r'!rl/ 1111 s('r'l'rfrJ ,{,• .1/illll.'\ 
(; 1 ' /'ti r' .'i 

() l'l'l'sidr•nlr• da llr•ptJidit·a rl11..; F:-dad11~ l:ttid••..: dtl I:J':t..:il: 

F;u:'' :-;aht•r· qtlf' ,, t:''"1-:''l'..:~,, \:u·i"''"' !
11·:·J'i'l"tl ,. r•tr ..::IIH'-

1' i· illll a :-'1'1-:11 i i li~· !'l'"il d llr:iin: 
\!'li~-tt• ltlli!•n. I·~· 11 (;,io.l'l'llrl :llllorizndt' :1 :tht·ít•. IH•lo 1\li

ni-d"t'ÍII d:J .Jfl-.;fir•:) 1 1 \l'i.!lli'ill,i llllr>i•Íilt'l'~;, iilll l'f'l'dil11 l•..;póit•Í;II 
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na impor I anr ia de~ 1.71i$lHHi, para nri~OL'I't'l' ao p:1g-anH'Itl o dn 
at'-C.I't':-·winw dt• ;, ';~ t'tlllt't'ditlo ao h:H'IIat't•l .\nlonitl 1\t•dl'igup;.; 
CoPIItn .IIIIIÍIII', ,i11iz t'Ptlt•ml na SP('t:iio tln i\lina:-; <lt'l':tt'"· Stlhl'" 
tlS I'('SJlf't'i Í\ll:-i \f'll('Íilll'llltlc', tlt• 1:? dt• llll\I'Jltlll'() :1 ::I dt• dt•
i'.l'llllll'll dl· I\)·!::: 1'1 1

\ n;.::ula:' as disptl:-iÍ\:ÍÍI':-i 1'111 ('llllii':II'Íii. 

Hi11 "" .lant'ÍI'II, '7 dt• .innt•il'll dP 1!1·!:-i. 11H" da llldt·p~·ll·· 
dt•twia I' ::;" d:1 1\I'II!Jitiit·a. 

\IIT 111 ;lt 11.\ ~li.\ .. \ H I·: li.'\ \11111-:~ . 

./ lltlll /.1( i:: . 'll't'.'i. 

ltl•illit I<TU :\'. '1. !lfl!l .\ --- · IH·: !I 111·~ .1.\:-\ 1·:11\11 111·: I !1·_>~, 

A11foí'i-:Jt 11 t'llllsitlt'I'OI' t'/11 f'ul/t.missrin o Jll'o{l's.wr 1'it't'llfl' CeJ'
'Jtir·t·/!iuro, diiJ'Illlfe 1/lJI. l/11110. J!tll'rr iJ' 1Í 1~'111'11}11! rtt'II/1/]JII
u/uu· rr i 11/j.lJ'r·ssrío r· J't'I'Í.'itÍo tlr• H 1/1. f J'(t/J/11/111 snhrr' ··11 isfnrirr. 
tlu .llllsir•tt /IIJ llru..,if, t/l'stfe IIS kllljiiiS r·ofonitlr's .. 

O Pl'l•sitleniP da Ht•Llllhlil'il tlos :K-dn.tlos lTnido-; d11 !11'nsil: 
Fru:n ~aiH'I' que o CtmgrP:':sn N:1t'ional tlt•t'l't•lt~ll t' ell 

Sillli'CÍIIIIII H I'I'SOIUt:fin St'gttillf<': 

.\rt. I." Fit':t o Podcl' Rxl't~ulinl anlnl'iz::ulo a t'llllsidt~l':-11' 
rm I'OIIllll iss:lo o [H'ol'essol' dn Jnsl il ui o Ht'n.imni n Cunsl anl. 
Yict~niP l:t'l'llic<'lliat·o, duranl" 11111 annn. súmPnl1~ t'om os YPII

cinll'llllls d11 t':li'p.n, pm·a it· :l Eul'opa. ú sua t'llsta, a<'IIIIIP:11lltnt 
a Ílllfll't•.~;-;siio I' rt•Yisão dt• nm fralmlho :-:ohl'l' ··nislt~l'i:t da ~lll-· 
~ir·:1 lltl Hra:..;i I. desde os f <'lllpos tnlnni:ws''. 

l'nr:l~T:lpiiD llliÍt'll. l,tl!!.o qtH' t'iqlll' t'llllt'lllid:J a t~lll·a t•i
latla. o "'"'''I' E\l't~tlii'.<l l'aJ·:'t a <ll'tlllisit:i"•l• dP 111il <'\l'liipl:ll'l':-: 
dt•lla, Jl<ll'<l tlislt·iltiiil-tl.-i pl'!as •~'-'t'nlas do paiz. l'it'alldll, '''ill':l
sitll. o Jll'llt't·s:-;or c~·rnic('lli:II'Il ol11·igatlo a l'lll'llt't'l't' 11111 \ <dllllll'. 
a lilulo ;.:l';duiln. a t•ada hihlitdltl't'a puhlit·a; potl,·11tl11, par:t 
isso. ahi'ÍI' '' l't'"IH't'l Í\11 n·ptlil11. O IH't'<:ll dP t'ad:t l';o;t'Itlpl:tr· 
:ulqliÍI'itl" l"''n <:''""l'l"' nilo t'X('f'dPJ'ú dt· :!o~ooo. 

J\rl. ·-.:." ltnPg:tnl-st' as di::-;[HlSir:õl'::; L'Ill eollii'ar·i,). 
lli11 dt• .l:llli'ÍI'II, fi dt• ,j:lllt'ÍI'Il dl' l!l·!:í, JO\" d:t llltl<•fWI1-

dt•IIt'Í:l ,. :;i" tl:t n~·piildka . 

. \11'1'11Pit D.\ 811.\'.\ BE!t:.'\.\11111·::--l. 

}l)r/u /,ui-::. .\11•r>s. 

lll<t:I:VTII ~. 't.~IIO ti:·: I 11 1>1·: 'I-\'\ I: 11\1) I I I: 1 ~ )-_' :í 

('nl/t'<'l!t• ;.,.,.,~~_.t(n tf,• rlil'r'Í/us }HI/'11 1'1(/'Íus /1/ll(t•rirrr·x ,, tlrí u/11•·,, 
Jll'lll' irf, ·/li' in.; 

O I'I'I'"Ítii•Jli!• da 1\í•pllltlir·a d11..; J•:c'l:lllnc.: l:nidt~..; tf,, l!1·n-'il: 

F:, 1 ~ ~~ ": "" • 1· q 111· 1 , L I , 1 1 !! 11 . - -··" :.; : 11· i 1 , 11 : 11 t11 ., • 1 · 1 • r , , ! , I' 1 . , 1 
.':::llt'<'illllil :1 !'1'!-:ll i1!1t• 1'1':-;ldiJi,;'to·: 

Arl. 1.'1 t'ien o Gli\'(~I'Ílrl n.nltwlznlln n nonr,cdPr i~~ndin do 
lllilliH;I;i dt• !t)ljlill'l:ll.'~ll l1 li·,dll..J fHJ lll:(l')llllÍ-:1)111'-' I' lti'l'i'~'-11lf'ltH 
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dt>~l inados :ís lll'Ílllf'irns fabricas qur drnii·o ·dn Jll'azn dt' dnw~ 
annos se• rund:u·l'nl pa1·n :1 I'Xplor·at;ão d(' indusll'ias a ind:t nãn 
1'.\:isll'nll's 1111 p:tiz . 

. \1·1. :!." Ficarll isPrllos dos dil'f'ilos df' irllpor·laeiio para 
cnrlstllllo os nwlt•l·i:lf's, irH'Iusivr> oln·as dt' ariP. i111por·latlos 
par·a il t'IIIH'-ItJsão d;r Basilica dt' ~~~s~a St•IJirOI'il dt• .\laza·J·t~Lh~ 
na cidctdt• dn HPit'•n1. capil;tl tio Pad: da Callwdr:d dt• \'icl.ol'ia. 
nn eapilal do 1-:spil'ilo Sartlo: do rnonUIIlt'llln ittts .\rulr·:lll:ts n 
a Har·llrolornPII dt' •:usmão. mt· cidadt' dP Sa11los, l•:sl;uln dt~ 
S. Paulo: da UaiiH•dl'al dl' Por·ltt .\lt'gTP: d:t Calltt'tir·al dt' São 
Luiz do l\l;ll'illllrão: da CalliPdl'al dP BPIIo lloriznlllt': da 1tt:lt1·ir. 
dil' C:lor·ia. 1'111 .l11iz dt• Ft'n·a; do LPpr·oz:ll·io tlt• Si11tlo .\ngelo. 
no ~'::·:lado df' S. Panlo: do llospilal tlit Srwif'tlltdf' Pol'lllgm'r.a 
d,. H'·nf'l'ict•rwi:r. d,. Silldo:--: dos llo\·ns paYilllf-,Ps da:- Santas 
Casas ti" \lispr·it'OI'tiÍil "''Santos,. til' S. ll<llllr•: i' tio Jnsl ilu(,, do 
l:arli'PI' f' llospilal tios Callt'I'J'oso:-; tia FtllHiill:fío Os\Yaltlo Cruz • 

. \ri.::." Fican1 i:-;Pnlos tfp dir·Pilos d1• illl(llll'l<u:iitt ~:11'<1. 
('IIJl:-'JlfllO, :-\ll,jt'i(o:-; illl i'.\:fH'dÍPillt' dr• ~ fk: 

ft) li:' llli\'!'lriiiÍSlliiiS, aJIJHli'PllJO:->, (I('('(~SSOl'ÍtiS I' Íllgl'f'dif'Hf.f'R 
IIPt'P:-;:-:arios :í r·t•firlil!'ih da llol·r·arlw t'lll Jwulo ,. 11:-; irllpol'l:tdo~ 
JWI'il a l'nlwicat.~:io (Íp iJJ'It'l':lcln~ dt• blli'I'HI'Ira ,. i\ Jll'tlflllc(:iio 
tlt• flllt'Ulll:ll i('t~:->. t':tlll<ll'its "" ar. rna~~it~n~ " t'tlfliult~:-: pa·r·a au .... 
lnnlOVf'is; 

-,,) a,..; maclrina~. app:ll't•llros ,. act'f'SStll'ios rwt·r•:-;sar·it~s :í~ 
inslallat.:l~t•:-: p:\·r·:r tlislt·ihllit:ii" tlt• itleool ind11slr·ial nt~s t'illllpo~ 
1'.\:Pt't'iJJlf'JJint•s <'l'P:tdos pnl':t ,.:-;~~~· l'iln: 

c) 11s maehinismos I' :tl'l''':~soJ·ios dP:-:1 Íllildt~:-; "-'''lusiY:1-
11lt'JJit• :í t•xlr·:u·t·ii,, I' hPrH·I'it'iittllf'JJitl •lt• st'llii'IIIP:-: nlt•:rginmm~ 
,. !\t">l':t:-: ,-,·gt•lat<. r• l't•l'in:u:iin d1• olr•o:-; ,.,.gPI:w:-:. qiJalldt~ irnpor
lados Jlf'(ll:-> (JI"II(II'ÍII:-; IISÍIJf'ÍI'II:' 1111 JHII' <JIII'Ill !ll'f'lt•lJtfil lllOIIIill' 
f':tlll'ica:-: para Psst• firll: 

r/) 11:-: maii'I'ÍHI's para :r c·onsii'IIC~;ão dt• hanagPns dN:I ina1~ 
tl;rs :í t'PIH'Pzngt'lll dt• nglli1s pal':t t·r·iarfío dl' pil'al'rtr•t'r quando 
i 111( lfll'l :!·dos di l'l't'l aJJ:t'll I" JWlos pt'IIJII'iPI a r·it•s • IPs:-::t~: l't'fll't•zas, 
lllll:t \"r'Z pr•oyatJa, JIOl' lllt'io dt• pfa11las t' IIÍT:IIIJI'IJIO:'. fH'l'<lldO 
'' ~linisiPr'i" tla \"i:u:iio 1• Olll'as Pnhlirir~·. a PX<trl idão das qmm-
1 id:ttli'S i\' Ílllpnl'lar. !'IH l't'IH(:flo ao Y!llln rl:t:' nlll':l:-: li l'«'irlizar': 

e) O:' JJJaí'lJini:'lllOS. :IJI]Hll'f']IJns t' ÍIISil'llllll'lliiiS. l'I'SJII'!'I i
VOS ]Wl'l Pllí't':' 0 :wrt's:-:ol·ios. dP~I i nados :to:-; lr·n !la llw:-: tlil la
YIIIll':t" i11duslr·iit agr·ic·nla. Í!H'Iusi\",. lr·aclor·<•s t' c:ttTns parl"i 
eultm·n mf'canica t' Ira nspo!'l,. t'111 t•sll'arlas d0 l'tHingPIIl, suh
sf:mH·ias naltll'at•s ou rhimic~\'s pnra adubo:-: nu !lt•ndiciamcnfo 
rln prndnc(,'ãn '' os t'IJ\·nll nl'ios f'lll qut• Psl Ps sih iW.ontlicinna
dos, 11111<1 \'('Z <Jilt' il ÍlllJlllf'lat:fío Sl'.jil fpif:t fll'!n itgr·ic!IJIOJ' tlll 
induslrial agt·irola: 

f) IIS llll~'í'hinisn:ns I' O:o: J'f'S()f'í'l iYn:o: JH'J'II'IJCf'~ I' aCCí'SSO
l'ÍIIS [l(ll'il 11 dr•S('(II'IIt.:<llllt'llfo. Jli'I'IJS:lg'f'lll I' l'l'fll'l'llS:Jgl'll) tlo al
gnrlfio: 

rt) ns mnehinismn:-: impn1·lndns par:t a inslaliat~iin dt' fa
hr·icns qw• lt•nh:\'111 dP prndtrzir· fio p:11·:1 Jl•:d ll:lf·i:t r· t'l'lltl:t~ 
fnhriradas cnm nlgndfin narinnaJ: 

11:1 os insl't''i•·idas 1• f'ungiritlas. inr•l11"iYI' n :-:nlfaln tl0 ('O)n·P: 
i) os machinismos. apparelhos. instrumentos c ns rcspc

cf.ivo~ p~d.nnres e accl'ssorios .. nssim ('1)1110 n helnme. asuhalto 
r- oleos-flux preparados pat'a applieação ao ralçamenf.o, que 
a Prefeitura do Districto Federal importae dirl'ef.:rnwnte para 
o~ spr•vic:os por :lfhllilli'drneiio. du eonsl L'tll'f:iio tln t•slrad:n;; dn 
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l'Odagem P execução de cal«;aHJc'Ill u nu:-:: lut;radout·u:-:; publicu~) 
do Vi~ll'idu Federal; 
· j) u~ Jll:wlünhlllU::'. lll<tleria::; priwa~, illstl·ttll1t'lll 1;-; L' :H· 
ce::;suriu . ..; iJttfHJI'Iadu~ !Jt'1a~ euJupaulJitt::; de llJillel'<.li~Üu de uuro 
e Lk can ao para o..; sPl'\'it.:u:-; !lt~ :-::ua t•xplora~:üo . 

. \.ri.·._ .. J·;· t'tllll'l'dida i:~H.!lH;flt, de lu:lu~ u:-: dirl_'ilu:-: dt~ 
iHI!Jurl :u.:üo !ll<~lu~i\l' 1 iL'-'<t de t'XlH~uienlt• t~ du add i<· itHtat·~. 
para liJtlo o JJt<tlt•riul ÍllliJurlatlu twlo Uuvenw d~:.. l'entautLucu 
C de:-:litllltftl aos ~f'l'Yit,:US dt• esgoto t~ de <tlJ<tSiet'iiiii'IIIO d1• ugua 
da et~pilal. ln~nt ,,~sin! pt~ra o nwlerial IIPee:-:s<u·tu ú:-: tdJra::; 
COlllllit•!l)('lll.al'l~:-i do vurlu tiL· Ht•eil'e . 

. \.ri. :>." Para a:-; oln·a:-: f'Xf't'ltladas pelus govt~L'Jlll:-: do:-; 
E::;lado:-: !' dos lltllllil'ipios P pelas l'llllll'L'za:-:; qllt'. por delt•ga1;àu 
ou Cti!H'P;-;:-:iio dPl11•:-: ou do ( :ovl'l'tlo FNIPJ'al t~ do:-; I )Í:-;1 L'it'lo Fe
dm·nl. t'\jdtJl'iti'PIII st·t·\·i~:os dP :tgu;t.' luz. fot•t:a, \ iat;ão e lnle
phonP, o~ dit·pilo:-; ;t p:tg<ll' pol' illlJHII'I:u;ão do nHtll't'ial lll't~es
sario pat':t r•xplol'at;ão t' ('flll:-'I'I'V:u:ão do~ t·derido~ :-il'l'Yiços 
sel'ão dr• :!;> 'lo :-:oln·o o~ illtposlo:-:, :t titulo de expPdil•nlP, de
vcndr• a:-; t·r•qui:-dr:c)l•s ~r·t· !'Pila~ Pllt qualqlll'l' e:\:-::• (lf'lo::; g~t
vernos do;-; F>dado:-: r• do:-; llltmieipios. Quando~~· tralnt• da 
prinH•it·:t iJJs[;JIIa\:ií~t a iaxa :-:t•r;í d1• r> (/i . . \ t•Pduet:ãu a<'illla 
rnfpt·irl;'~· l'illllfli'Pitt>JIIIt• lantllr•rn n llt:lfPt'ial dt~:-;1 i nado :i eon
sl.ruct:ão dr• pnrlo:-: U_tll' a l'11ião ltaja IJ'an:::ft>rido ao:-: .Eslados. 

Pat·ngT:tpll~t llllÍt'll. ()nando o:-: SI'I'VÍ\:n:-: ildi'I'!'SSi\'l'l'lll ;J 

mais do mn mnnieipio, a l'equisi~,;ão paea o despacho do ma
terial poder:'!. ser Jeila pelo Goyerno do Estado. 

Arl. G.'' Fican1 i..::Piltos d•.• dirPilns dt• Ílltpor·la~_:ão P cx.-4 

pedienL~ r,s mateeiat~s e lodos o." al'l,igos destinado~; ::í con
strucção c i nstallação do Hospital do Centenario, no Recife, 
do Hospital .\llrmfto, rm Poeto Alegt·o, Estado rlo Rio Grande 
do Sul, e do Hospilal da Vt'nct·ayeJ Ot·dern :P da Penifencia, 
no Hio d > Janeiro. 

Ar i. 7. 0 Scmr,re qtH: qualqt!P!' E•d aclo ancnda1· e~~ radas 
de feno feflpr·ae'l. ~er-!he-ha eorwr!dida dispensa de ~~aução, 
i3.Ssirr. rOIIIO i:·wnç-uo d:~ direitos adttanPit·ns para t! rna'f'ria! 
destirwd.J ~10 cnsl.rio (· renst•t·vn<:iío das ;-;•Jim•d i I :1::: r·s! r:! das. 

Art. 8.° Firam isPnl os dn di r r•i [ns d0 i ntpn:·r ~wiio pan1 
consun111 r,s malrria''" f~ lorl;J::; ns nr·lig"n<; df•slinndn~: :í rons':'n
cção e ins!~1l!:lt':ÍO d;l C:1-:a d'' :--:allrl1• r\l:tl'il Íllt:l íJ,, Par:í. ~nt 
edifir•i(l n:-)vo f' prnp:--in. na t•irl;Hle dr Drlf~m. 

Arl. !J.'· :\-.; is:•nçõr·~ clr~ direito dr inlpín·laç·;io para con
&tuno enrH',Pd idas nes! a ~' Pm qnarswwe onfras leis. não com
prehendcrão, em caso algum, outras taxas de importação, qua 
não e~te.ia!n expressamente individuadas Iio texto da jsrnção. 

Art. 1 o. Ficam expressamente abolidos os abatimentos. 
isenções c rcdueções de direitos. excepto os decorecntcs das 
•lisposi\:õrs Pr1•liminarcs rla Tarifa das Alfanflrgas, os con
sf.anlt~S de contracf.os r.om o Governo da União, autorizados 
üllt ll'i os i•slai•Pir•t·idos ll!~Siil )pj. 

Paragrapho uni co. As isenções, abatimentos c rectuceõcs 
de rlircif os. rm qualquer caso, ficam rigorosamente subordi
nados ús r~gr·:H do d"fT!'I,P ". 8. f) O:.?. de R de março (k I a li, 
ficando sujf'il tl a JH'IH'I'~~:n de n~~ponsahil idarle o funl'eionariu 
que dei:\at· tfp applieae algt]ma dessas regras. 

Art. 11 . Sempre qur fôr verificado não sc1' verdodeirn o 
valor· r:onsftlllff' das {actw·t's crmsulares on das facfW'as com
mercines aprn:wnhdas nas Alfandcgas, afim de Hervirern de 
base :;Í; cobrança dos diJ'nifos ad-valin·em das mercadnr·ias pos-
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t.a~ em despacho, sorfio anplicadas as seguintes penalidades 
ás pessoas ou firmas eommcrciacs, que autorizarem o des
pacho: 

o.) o dolH'O da diffu·e:J·,·a t''lirr os vnhun1':: \~'r·d:u1ci:'PS ·Jtt 
os rcaes das mercadol'ias e os yalores faLos OH fidi!-Í'Js con
signado~ na:=; fact.uras; 

b) o triplo da difforença entre us valorc::, rws termos da 
Ietlra prec:ectentc. 

§ 1. o Applicar-sc-lw a penalidade da l!'tt ra o. qu:mdo o 
valor da nwreadoria fôr impugnado em eonfereneia c, feita3 
as diligencias do art. 1 ti da~ l'reliminarf'S da Tarifa, fir.ar 
averiguado que o dito valor não é o do mercado importador: 

I. As diligcneia..s de que Ira f a o al'L f.i das Preliminares 
da 'J'arila ~t~t·w• lei! a . ..; JH~J • eoulel't~tllt' do tlt· . ..:l, 11'tlll 1111 man
dadas fazer pelo chefe· da repartição; . 

li. Não será acceifa em hypot.he5e alguma a allcgação do 
<:eere~cimo de valor, O!'t:a~;iunauu pu;· íiq·:·,•(:lat:;i: 1·a :t'l.i•..:.·.la llo 
_pliz rlc origem oa mercadoria. 

§ 2. 0 .\ppiicllr-~e-ha a J'Cllil!idaJ.~ dn lclt,·a t•, q•wndo a 
fnmdc de fa!~;;(n~ação do.;; valtH'lS r·en~•'h·-se d'~ nr'.iftt·ios tne~ 
flUO a ~ua vel'ificação em ronf~rcncia se t.onH' dJft'Jcil. Nc.:5se 
e.1so, tlcseolJci k-; indieio~. de fraude, d''l:ois •iP ;:ti tida da mer
radoria da alfandega, a~. dil ig-eJH'ias P'Hll a ·~1 ;:~, aptl raç:'1o terão 
logar ern q11alqner tempo ou occast:io, que;· ('::t vir:.ucte de 
denuncia, quer por iniciativa de .fui1ecionarin:-:, ~····'pe;! a:! o•; os 
prazos de pre.:;el'ipeão estabelecidos em lei. 

§ 3. 0 Em qualquer das hypoLhcscs pn'v:~:!l.•; IH'~ ~~ J<> e 
2", caber{t ao funccionario a ro·~tacle ela~ 1:.uL us i11i!' J:i!a3. 
Si boa ver d•Jnwwiante serú a W.3tnde da n1ul :.a rq>:n I ida !p~al
mente er>trc e~tc e o func0i('nario a quem o eltefe da rernr
tição enl'arrcgar do ptoce:;:s) pam avel'igna~ii'' d:.t fnwrte de
nunciarta. 

§ 4." A qualquer pessoa, fnnc.cionario ou nün, que no dP
correr do processo aprc·senlar elemento 1 elm·Jthdun:~., para 
averiguat;iiu da fraude, como sejam, dwunH.'JJ11),; relal'.ivos ao 
assumplo, serão adjudicados 10 o/o da nmlta imliOSta . 

.J\rt. 12. O favor constante do~ arts. 2.'' c !t" Yign~·nrn ape
nas duranle um ar1no. 

Art. 10. E' mantida. a isenção, pelo prazc d~ urn ~rHlO, dos 
direitos d0 .importação para consumo, para totb u material 
importado dircetamente pelo Governo do I·::"tndf' rl J Ct~~irü e 
destinado aos serviço.: de esgoto c abasfecim•.:nt.o d -~ agua, ora. 
em exeeuç:ão na capital do mesmo Estado. 

Art.. H. Continuam em v1gor os ar~n~n.: f1° da lei nn
mcro 4.625, de 31 de dezembro de 1922, e 55 da lei n. 4.783, 
de 31 (fC dezembro de 1\J2:J, que mandam i~;:n 1:ar d·} din~~tos 
de impodaf.'ãu pnra consumo o r.m:e,·ial qw~ a !~lllllfl'lila\a 
Geral tle ~lelhoramentos Tid M:u·anhliD irnp0rlar· f':lr'cl dat' '.:ne
cw:ão ao cont.raefo cclebr ailo cuu u Gm·r>r r o Ful,•ral. 1 de
rente :\'3 l'<mle~ e o1Jra3 ~u <·c~:~lll'ia~ da ~~--~' 'i~h dt· F c-r ·~ • do 
S llliL' 't Titen•zÍII"' dlil''IJk u ')"rt·, ·v"P"lL'I' r•f··t·;l!c '-~~m-tr.acto •. ' · •. , ,, - · ' ' ' .. ,. ' ·" ' . "'· · -

A::l. 15. l~icam :~enio~ do ':--'~1•> :-;ar·i·:.t i~·. ·~í'f':Hlo pelo 
art. J2, !cUra c, pal'a~~nqdw tilli.Y> da loi 11. :;.!•~7. ~~~~ ;~ dn 
janeiro de 1\l:20, Indu:-:; os p;·oclnd.::: pn·p~ti·ati•H ·~ \"1 r:!lidos 
pt'lo Jnsf.ifuto Ü::iwaldo Cru;r, ind~::-:i\ e us f-Jt'llCL il\11~' l.H~Iu S;~J·
viço de l\ledieamentos Offlciaes. 

Art. 16. Ficam isentos de dircif.os de inlpi1r!ar,<i.o para 
consumo, Llurantc um annn, os mJ.f.c·r·iaes imJw,·t ad(l:-: d irccta-
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mcnl c pPlo p-m·cmo do Est.adn de H•'rgipe e dí':-;till~ulo; :w ::_~r
viço pttldiru de f-aneamenln da l~api!al do 1!.!-ilado. 

Art. J7. São isPnlo~ dP rlirc;lf·~ de; ir,,r,orraç:};:, pr:f':t con
sumo c dP •·-·qw.lienl.r' ns mater·i;w.;; irnportado~ para as pl'i
meiras inslallac_:0Ps radio-lelegrapllicas. 

Art. 18. Gosarão do abatimento de 50 o/o naf: taxas con
stantr's d<1 !t~i l'l. ::1.070 A, de ~H d·~ dezernbm ele )~Hf>. as cra
vellta~ dP !nro pa!'a pia:lfl~, P a~ pr•r,n;:; ~nlta:-:, fp;·larln~ ,. nu
fros mafl·r·iaf':-:. qtwndo i111porlados j,or· fabricas eslahclecidn'l 
uu paiz t~ <iliL' L'lll!'I'Pgllí.'ltl rtJarkira.;; na•'Í'Jil<l•!:o:. 

Art. 1\•. Os fnr!WS rlr•etr·ito..; cl·~ q!J:llqut~1' !vpll fl"sim 
oomo os electrodos, o ferTo silício o o ferro manganez desti
nados ú indrr~lria Plrr·.lr·o-sidr>rnr·git·a. II·L·ão livre entrada nas 
alfandPg:t':, fJ(·:u:do disjli.'IP'ad(l,; tlt! tl!l:tlqu~ r i:l!p·•~i o d'~ inl
pol'la(Jn. 

Art .. 2.0. Fi1·a a1rfnrizndc• n Po•J(•t ExPeuf ~vo n l'flflf ed<'r 
isenção fiseal c do outros impostos á quinina importada e a 
ser "·endHia a pre1,:o tninirno, Jlllp•ll'lat;~:o f' venda tH·a:imda 
pelo 0on~l'llo, sPgumlo os rrgulanll'ntos que baixarem para esse 
8Crviço <te quinina publica. 

Art. 21. E' eoncedida isCJJ~·iio dJ f oci;J:-; o; direi Lo~· ,J.) im
pol'l a~·ão J •ara. I orlo o lllaf erial que f en h a ~ido l·ll v·~:dlrt a ser 
importado pelo Govc1 no do E:'1! ado do Sani a Cathal'iiJ;t e cles
tinndo :i ronc:tt·uc1;.ãu da pont.e mntallic:t ligand;-~ <t ilha de 
Santa Ca~.ltnrina no continente, no logal' fll'nmninarlo EstPeito. 

Art. :~:2. Continuam em vigor o art.. -1. 0 o ~·~ll rarngrapho 
unico da lei 11. 'LG25, de :31 de drzemhro de 1922, que con
cede ú a3~•ociação .Jo1~kny Club do Hio de J~HtPirn, :1:~clarada 
de ul ilidarle p11lll iea pelo dcrr·e! o n. 4. fiGG, d~ 27 dr~ s ~tembro 
de 1~)22, i::-:1'11(,'fío cL~ qtJar:::qtwr clil'Pilos n taxas :Ldltateints para 
todo o •),al1~r·ial qur :r!)fJOI'I.ar afim dJ ennst.ruit· seu prado 
de cnr!'itla ~ n dPpend(•JH'ias, n(Í~ l.cncnos m:wgi!mes ch Lagoa 
Hodri~•) dn :~'rf'ila:;;, rm virtu.ln d<~ arrt•rclo ~~~~L·1l:·n;:D rom a 
I>rcfei 1 c r a dt, ]);_,dricf n l,'cdf\ral. conft,rrnc e:.~cripl ura assi
gnada crn 2(i ele jnll;.o do re!'er ido anno. 

Art.. 23. Ficam isentos dos impostos de importação c do 
consnmo c da taxa de expediente os productos denominados 
205, de Bayer, c tryparsamidc da nockfcllcr Foundation, es
pecíficos conLra a peste da cadeira e outros semelhantes com 
applicação ao tratamento da mesma peste. 

Art. 2ft. Serão livres de direitos de importação para con
sumo c sujeitos ao expediente de 2 o/o o~ machinismos e ac
cessorios destinados á montagem de usinas para a transfor
mação do madeira e palha de arroz em pasta para a fabricação 
de papel c, bem assim, as rnach1nas e acres:-;nrios cleslinadns 
á manufactura desse artigo. 

Art.. 25. Os jornalistas profissionnPs, em effccf.ivo excr
cicio, q11e l'xhillirem carteiras de idcn!.irlade, nassadas pela 
Associa1;ão Brasileira do Imprensa ou Cireulo de Impren..;a, 
gozar:ln do ahnl imcnto de 50 % 11as pas<.;agens simples c fÍ(~. 
iua e Yol: a, r~m I orlas a!" vias fcrrras c na\'ins do Lloyd . 

. \1'1 .. ;!(i. E' t'OIHWdida plena ist'lH;ão dt~ fl'dn~; nas t•slrada:·. 
de fcrro l'cd••racs para lodo o rnalpr·i:d qrH~ a Estrada d1l Fr~rTu 
l\lariJ:tdt•IJStl w•lla lranspol't_ar, :d ,-~ n 1~a:x itt•O de 2.:100 t·•n(·-· 
lada~. para a e"n~.fl'llt't,,'fíO da linh:1 lt•t'!'Pa rle 111 kilotn(•lí·, . .., 
que Yatl ligai' a p::::fnr,fío de AJJ'pna..;, d,1 E<;ll'ada de _FPtTo n.~d,_:
Sul-l\1 inl'im, ú (~-idade do l\Iadmdo, no sul do Minas, compre
hendcndn-s;~ nes::;n i;;;Pnt;ãf, e nessa f mwlagcm (.l mal ~~ria I j:í 
~rauspol'l adu IHll'a a cl i! a construeção. 



64 

Art. 27. Conl.ionúa 1'111 'i;J;ur durante 1.1 P:wreicio de I !l25 o 
Ul't. 54 da lei fi. -Í. 783, tll' ;) i UO dezcmhi'O llC 1 U~;J, qlll~ i~lenta 
do pagamento de 50 o/o du~ impostos o taxas ·~stalwlt·t~itkls na. 
Tarifa das A.lfamlegas, us easulus du l'ichos de Sl'tl<t, qtmndu 
ímpodado::; pela::; c· lllflL'c·za~ que lt~nllUlll firmado L'tlll tl'ar-to 
eom u Governo no~ !.t~J·uws dll tlr'L'I'l'lu n. !G.I~'J. de 1:-, de ::;e
lembro de 1 UZ3. 

Ar·L ~8. Fiea isentu ~lP din•ito de ÍlllliOrlac.;ão ~~ l'Xl.Je
dientc Lodo o matcl'ial desportivo, irnpul'ludo di rtTI illtll~nle 
velas soeiodacles athll·Lieas, de foot-ball ~~ Ltu t't'lllU, quu este~ 
jam filiadas a ligas ou rcuera~Õf'S I'l'COllltel\Üia:-; jJI~!a Confe
deração Bt'asileira de Desportos, com sr'ck 1w~:;(a ('apitai e 
eonstantcs da lista dcfilliLla no arL ~U da ll'i 11. l. í íll. d•~ :; L 
dl' dozelllUl'O dl~ 19::?1. 

Art. 29. Pagarão a pena:-; :.!, (A, tk expediu11l e a:-; l't·udas 
fresca~ de proceclencia da ltCfJllhl ica Argc•ntina :111 dn outros 
11aizcs amerieanos, desdi' que elll's. pn1· ~11<~ yez, ofl'i•J·cçam 
vanlugens á irHportaçã.o do:-; prod11do.-; lll'a:-;ii,·iros. 

Art. 30. Fica cone:~dida ao Estado do lli11 <:nttt'l.· d:, Sul 
eomplela isenção do direitu::; r de taxas d1• tJlq_wrtcq;üo, in
clusive de expediente, para todo o material destin adu :í vra
ticagcm da barra do Estado, hal i~mmr>nto c dragagem dos 
l'it!llil'.'i itlli'l'itll'eS. 

Art. 31 .. Os machinismos, appandhos e :-;''IJ'-: JWt·tL!nces 
dnsLinados :í. industria de laetieinios, não só os qtw ll'nlmm 
sido ~mportados e desvachadQs nas all'andegas sub lermo 
de respo[lsabilidadP. eomo lamhPtn n:-; que Jon•nt impot·Lado'l 
da data desl a !Pi f!lll dianl1~, gosarãu dos faYOl'PS L'Oilsl aulcs do 
al'l. 3". 

Art. 3:! .. \s compallltia;.: qtll~ PXI1·alli'lll t':lt'v:llt !lilL'ional 
ou minerio de oul'o gusarão dt~ iSt!IH~UH dt! di1't~il.os de imput·
tação de expct.lient.e para loclo:'i o,.; m:li~l:ítli..;ll11h, lltateria::l 
primas e muteri:1t!s dc;.;Linadus aus i-i!T\it:n:-; d1~ :·\pll)r::J.,~ão, 
bem como pn.ra a jnstallru,·.fw de tl'-iinas ~~~~·cit·i,·:l"' p;11 a for
necimento de força a let't·Pirus P\11 qtll' u l'illltiltr.;l iVl'l ~~llllH'e
gado seja exelusivamen I c '1 ~~[11'vfiu n:u·i1J1 ull ot 1 :-;tllt-pi'Dducto 
do carvão nacional. 

Paragrapho unico. :\s onLl'as conq1a11itia..: d,. 1t1illi~I'~ção 
gosarão de ism1ção de imiJOd.ação, paga11do .':! % de~ ~~xpc
diente, 11al'a os machi11 i,.;mtJ:~. mal.i'l'i:t pr·i111a 1_ n:al t•J'iat•:-; llcs
tinados á exportação. 

Art. 33. Ficam extensivas :'ts <'Oll1parlllia..; qttt' L•\.(t'altern 
oleo combustivel ou disti liam schi-;tos lwlum i nnsns as dis
posições do artigo ante1·ior, bem a.ssim pura 11s sul'--)ll'oductos 
correspondentes, no que lhes fo1· appl icn vl'i. 

Art. 34. Serão isentos de todos os Ílllpusto~ ndt 1ancirus 
elas tlcspezas cl<\ frete na:3 estradas rll' ft•JTn da I ·n i i\11 <~ nos 
navios do Lloyd Brasileiro e outras <:r1111flilllllia-; dt· n;IH'0·a
çüo nwdiante assentim,~ntn d!'l,ssas coJn panll i:1..;. 11-; a 11 i macs 
destinados aos jardins zoologieos qtJe ftJll('l'i'l!:l·;: ,·::1 \idudo 
do concessão municipal, estadual 011 r(~dcral. 

Art. 35. Ficam iscnlo:-:: de direitos de illtJiiH'hlt:fío. ll<.l!.:an
do apenas a taxa de ~ % "'' expudiPnlt• u paw·l. o ('ÍllJt•nlo, a 
gazulina, os mal'hinisrno:-;, appartdluJ.'-', in::;ll'l!Jilt~lllos ,. l'('~P'~
ctivos pertencc•s e a~l'f'o''-'tll'ins qt1c a Pt·r~l'l'iltt!'a do I >i:-;tl·ido 
I?rdcral imporhl', d irectamcn te, pa 1·a (h __ ,.,.,·ir·o.s J!ltlnlCl
pae;;,; n:-;sim eomu o fH\IUlllf'. 11 aspltalln P os o!Pos-flux. pre
parado::; para applicat;f\o aos eal~:anwnlo:-: que· a Pn~l'cilura 
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C'XP(ml ar·. pnt· adlltinislrtu;:.iin. 11a r·on~lt·uo~:f'w du r•slmda:-; de 
rodag-r~JLt e loi-!Tadnul'os publ ieos do Di si do Lu Fedr•r:tl . 

. \r·l. :H). ~:d\":1 ·ljllalldo fixad•':-~ l'llt q11alqtlt'l' dn~ ;trl i~~~·. 
allteriot'r)~, os pt·azus das isenções eoneedidas vor Psla lf'i lr~l·
ntiJJ<tl'fio 0111 ~H de dewmlH'O tlu l!l:!{i, si anlt•::; llfio l.i\·r~r 1'1':)
~ado a :..:11a raziiu do ser. 

Art.. :n. Hevogam-sc as disposições em contrario. 
lli11 dr• .lallf'ÍI'U, 10 rh~ jatl,)il'fl dr· J~l:!rí. IO't" da ll:,:r'JII~JI 

t.leueia L' J7" da Hepu!JliLa. 

.l1111ilwl Freire lia F·J/I.'.cr·:t. 

Fil'lt. ul11'1'lu, Jll'lu ,1/iuisf.I'I'Íu da Ulll'/'1'11, u t'J't'tfl),, ''-'JII'f'Íol r/,~ 
ifi:í:J.".i.I/;;Zf}(), Jilll'fl jlllf.fiii/WIIfn H {U!/I'I'ÍfJ/111/'ÍfiS du f'ulft'(JÍII 
.lfififlll' t.'u /liu fi,• ./flllf'ÍI'O fifl JWI'I'ei/(Uffl'/11. COI/I'I'fiidll jJI'fll. 

lti 11. :; .. IJ!JO. dt• 2 di' .iuncil'n 1/fo UJ:W, e 1lrí ''11fms Jii'IJI'i

dt'llt'ios 

O Pr,~sirll'lllt• da Hepublica dos E~ladtt:-; lJnirl11:-i rln l!ra:-;il: 

l·'at:" s;\IH•J' qtH' r.1 I :onp.Tf'SSII :\':u· iu11a I dt'f'l'r•l,,ll f' r·11 
Jll'tlltttlll-!o a l'f''inltl\:fío :·if'P,ttinl1•: 

.\1·1. · I." Fil'a aiH'J'Io. pr-lo ~I illislr•1·iu rlll ( :tlf'J'I'it. o 1'1'1'
dilo f' . ..:pf't'ial rJ.o /li: 'f:Jf>*:!OO. pa1·a pagaiiH'Itlo a l'llllf'I'Íflllill'irl:-i 
rio 1:oll1•gir1 :\1 ililn1· do Hio d,. .laiii'ÍI'IJ fJllf' l'f'l'f'IH•flt \'t'lll'i
Jttr•nl,os lltr'llfll'l':-i rir• !I :000$. annllalnH'Illt•. da pr•l'l'f'lll:t~t·llt ~~~~~~-
1\l'dirla Jll'la lei n. :l. mw. d,~ :! d" janl'il·o r1 .. 1\1:!11. <'tii'I'I'..,Pfl"·
df'nl I' a •·~sf' anntt r• ao dr~ Hl2 L. 

Paragl'aplt:t unit·o. O <lml'J'IHJ :tiii'ÍI'i't. la1nh"lll, Jll'lo 
llii'Slllll lltilli:-;ll'J'ÍO, o l'l'l!di(o llPCf'SSai'LO pa1·a pa~:lllli'IIIO d1~ 
ig·ual 1 ll'l'l't•nl :tP.I'III aos f1mcc iona1·ios nas Tlii'SIItas t'r 111d ir•-w..: 
dos Collt•g i o:-; !\1 i I i I a1·r•s rir• Hal'IIHI'r•na. Purl o \ !Pgt•r• r• For I il
lr•za r• l'tiiii'I'Íflllal'io:-; r• tiiJI~I'HI'ifls da Falll·i•·a df' P111\ ''l':t ~t'lll 
Ftllll<lf;:t rir• P iq111d f' . 

. \ri. :! . ·· Hr•yngaJn-st• as di~pt1'iÍr~il1·s 1'111 r·ord l'ill'io. 

Hi11 dr• .lallt'iJ·n, lO rir· .iallf'ÍI'II de l!l:!:í. !Oi" da llldi'LH'II
delll'ia ~~ ;;-;o da HI'JHthlica . 

• \HTHUH H.\ ~JJA.\ BI.mN.\HI>ES. 

ÉeÍa de 1925- Vol. Í 
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.:1utol'i~a a ahertw·a, ]Jclo ilUuistcrio dtt .lusliça e Nuaoeios lu~ 
lf.'I'ÍO'J'es, do Cl'elfito l'SJ>Cdal de .J7 :430$, JHll'a })(tf/ll'flleulo, '110 
t'.f.'CI'I:ieio de I!J.M, de vcHdmcnlus tle set.e cuHsot·us llwu
ll't'U':; 

O l't'PSiderlfe da HepnJJli•·a dus Eslado:-; Unidos do Hntsil: 
F:u.:" salH!l' tlllt' u Cungre::;:-;u 0i:wional dP('t't.'l•JU ,. ''li ."illl

t't'itnH_, a Sl'gltillll~ rr~sol1t1:ilo: 

.\t·l i~'' tttlit•tJ. K " Podt·r Ji:\l~l·.ul i\'n alllnt•iz:ulo a alll'll', 
P''''' \lit1i..;lt•!·io da .llt:-:lit.:a " ;'\1~~~~~~ios lllll't'iorPs. 11111 <'L'l'dilu 
i'."l"'''ial dt• 17: 't:ws;;. pat·a allt~mlct·. no •~XPl'eido d" 1!1:.''1. ao 
J lilgamenlu ue veudmcnlu::: ue ~ele t:l~llSill'l!::l Lllculrul':-'; 1'1.'\ ltga-

1 !as a:-: di~pll~ir,í)(o..,; l'fit t'nJll ntrio. 
Jtjo tÍt• ,latH~iL'o, J(l de janl'ÍI'O dt~ J!l~:), 10)'· da [JI((PlJL'Il

dellL'Ía ~~ :Ji" da HcpulJlica. 

~\lt'l'UtJB tJ.\ Str.V:\ r:twN.\HJtE~. 

Joüo tui;; Alvt:s. 

1-'int ,, /kSJII'SII, (,'r·t·ol du /l'')JIIh/il'lf tlus /~',..;f,,fus 
llmsi(, }JIII'It 11 e:r:CJ'I'Íf:io de 1!JtJ) 

() Pt·P~Ídi•JI(I' da Hqntltlil':t du:-; E~l:tdo:-: l :nidn:-: d'.l Ht·a:-:jl: 

l·':tt:n sahnr qíw l) Cungt·r~:-:su Naeiunal deereton e eu Sltlll.'··" 
rintHJ a lt•i :-t!guinfc: 

\ L' I. . I ". . \ d P s p ··:-:a ~~"I' a l ti a H' · p 1 ti d i,. a d' 1 s K·.; I n d ",.., :1 : 11 i -
dn-; dn H1·a.-;il. p:11·a 11 1~\Pl't'Ít·in dt• l!l.'!~l. ,; l'i\:Hia 1'111 rt'•i,., 
~ 't. 'c U: !li :l$01i 1. nUi'O, n I. O 1 L 5!1!1: O I !I~!JO.::'. 1•:qwl, ri i c; I t•i l111 id:t 
twlus di\r·r:.;u~ winisl.tH·ins, da fôrnla St\::.:.lliltft•: 

.\ri.. .::'". U Pt·t•sid•~nln tl:t Hnpr1hli(~:t ,·~ aulot·iz:!'diJ a tk:+-· 
Jwndl~l'. J~tdo Mini:;:terio d:t .Jnsti{:a n Nngueios JnltWÍOL'r~s. ;1s 
q11a 11tias de :L ríHI :H'ilj$520, uuro, e UH. D78 :~:22~1H.::', pi.ILJel, eum 
us st'l'\Í\:'':.; alwixo dl'signados: 

\'erbas 

1"- HLihsidio do l'n·sid1·1JI.I~ da ltt'puHil·a: 
Fixa-pnpd ........................... . 

:! 1 -·- Huhsidio do Vire-1-'n•."idmfe da ltqml,Ji1·n.: 
]•'jxa-p~qwJ. .•............•............ 

ú·'- Ual,ineL\~ do l'rl'sidcllle da. Hi·pqi,Jit·a: 
l•'ixa-papcl. .......................... . 

t' ·--- Ul•spt·zas I'Oill o l':da,·iil da l'n·.,idcllt~Í:t d:t 1:(·
puiJli<':t: 

Fixa-pu.pl'l ........................... . 
Variavcl-pal)el. ....................... . 

ToLa i 

1 :,!(, ;( 10( 1$000 

t:i:0()0$000 

I li l : l\lfi~O(Hi 

\)(i :1100$000 
I V l :000.~000 
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Verbas 
[j" -- ~ul,~idio dos :-;etmdore::;: 

11 ·i xa~ pa pcl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ti'--- ~ct'l'daria do Henado: 

Fixa.~papcl. ..........................• 
Variavd~papd ........................ . 

I''--- ~lllt::;idio dos Depulmlu:s: 
Fixa~papel. ..........................• 

t-1"- Ket'l'td n,ria da Cawam dos Dcvulado::>: 

Fixa~paJwl. .......................... . 
Vari:wel-papd ....................... . 

~Ja -- ,\judn dt~ <·mdo aos membros tlo Cou~n·::;so 
:'\aeiorwl: 

V:tl'ÍliVd OIII'U ......•.•..•..•• - •.•••••• 

.Fixn-p~•pcl. .......................... . 

lU" -- HL~~·n~l:•ri:• d<~ E:-;lado: 

Fixa-papPI . . . . . . . . . . . .......... . 
Yarinvl'l-pap<•l. ........................ , 

11" --- l :a.hiut'le do <·onsullor g;eral dtt Hepnltli<·a: 

Fixa-pap«'l. . . ...................... . 
\' nrinvt•l-pn pd ........................ . 

J~" ·--,lttsl i~~a Fedl•r·:d: 

Fixa-papel. .......................... . 
Variavd-papel. ....................... . 

13" -··-,In:-; f it;a do Disf rido Federal: 

l•'i:-o;a-p:qwl. .......................... . 
V :1 ri:l.\"<' 1-p:t p<·l ................... . 

U" -- \.iwb. dt· c11slo a lltag;i::;f.rado:-;: 

\"ar i:• \'t'l~p:q wl. ....................... . 
t,:;a -- I 'oi j,· ia dn I) i:-;f r ido F<:dt•r:d: 

I•'i:-.;:1-papd .......................... . 
V:11'Íl:1 vl'!-pn.pPI. ....................... . 

lfi" --- l'olil'ia ,\Jilifar diJ Di:-;trido 11't•dcrn.l: 

Fixa-pa.pc•l ........................... . 
\'ar ia vcl-papcl. ....................... . 

r;·a -·- Cn.:':' ch~ lklew;:lo: 

Fixa-papeL .......................... . 
Vuriavd-papd ........................ . 

lt\a- L\t;-,:~1, d(~ ~Ul'l'C('I;;"tll: 

J,'ixn-ll:qiel.... . . . . . . . . . ............ . 
Vuriavd-p:qwl. ....................... . 

1Ha-·.\.rt-1Jivo Nucüm:d: 

tcíxa-!•a.\wl ... , ....................... . 
Varia\'1' -p:qwl. ...................... . 

1!0' - .\::1:·dt->kuci:1. a AiidwdltK: 
Í•'ixa-vapcÍ ........................... . 
Varia vci-va-J5eÍ. .•.•.....•....•....•...• 

6'1 

Total 

ss.~ : 1 :1~$01 11' 
i):!t) :J:~S$:'1 1)() 

;J. ~;j!l ;,jl)f).~(/11(1 

1 . 10 I :fiOS$000 
0. W:J :!1 la~ 15 

f i~ :0110$111111 
:.!1:1 :I_IOO~fiOIJ 

lj;'j;l :.')(1()~000 
t:::l :I !li~ I{;.-: 

:::; :liOO~OfJH 
I: I f;~~OOII 

~))!li :7~11$0f)IJ 
lli.'-\ :f·i:!l$::1~ 

;J . ~~I : I 1111.$01111 
;j J !"í :li~S:~~:_j!) 

(j. :1~-~~ :O'il$q;,t1 
~.ou :~l·'''if.!,!JtJ 

o a:l!J :a;, t$t}lll 
7 7!11 :[iSII~II!)O 

lti2 :liU0$000 
·"TI ::~bli~ I U' 

lt;l) :1.~:-.:J·;t;lj 
;,t)j :J!,ti.·~ I i : 

i~t :IRÍ:JfOflfl 
I li :fl!lli::ti: i f;.~ 

I..Olü :l:)lJ$!Jtifi 
:l. 75'2 :83U$n't 
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Verbas 

21"- Departamento N:wioual de :-laude l'ubliea: 
V u.riu.vel-out·o ........... __ ........... . 
Fixa-papel. .......................... . 
Variavcl-papel ....................... . 

22"'- i)eeretaria tlo Com;elho Huperior do gu:;iJw: 
Fixa-papel ........................... . 
Vari:wel-papel. ....................... . 

2:}•- Hubvcn\~Õcs u. institutos de ensino oflieial: 
Fixa-papel. .......................... . 
Vnria.vel-papel. ....................... . 

21:1- 1_.;:-;euh N:wional th~ Bellas Artes: 
Variavel-onro ......................... . 
Fixa-papel ........................... . 
Variavcl-papel. ....................... . 

25a -lwstituto National de 1\lusiea: 
Variavel-ouru ......................... . 
Fixa-papel. .......................... . 
Vari:wcl-papel. ....................... . 

2Ü"- Instituto BenjamiÍl Constant: 
Fix:i-papel. .......................... . 
Va.riavcl-txtpcl. ....................... . 

27"- Iustituto Nacional de Hunlos-Mtt<.lot~: 

Fixa-papel. .......................... . 
Vari:we l-papel. ....................... . 

2:-)"'- llibliothcen. Nacional: 
Fixa-papel. .......................... . 
Variavcl-papd ........................ . 

:.wa-Obms: 
Fixa-papel. .......................... . 
Variavel-papcl. ....................... . 

~0" ~ Herviço Eleitoral: 
Filxa-papel. .......................... . 
Va.rravel-papel. ....................... . 

~H" - Corpo tle Bombeiros: 
Fixa-papel ........................... . 
Variavcl-papel ........................ . 

32;,- Administração, .Just-iça c oulms dc:-;peHas do 
Territorio do Acre: 

Fixa-papel. .......................... . 
Vari:wcl-papcl. ....................... . 

~;)" -ln:-;tituto Oswaldo Cruz: 

Fixa-papei. .......................... . 
Varinvel-papcl. ....................... . 

J.Ja- Hcrvcntuarios do Culto Calholieo: 
l•'ixa-papel. ..................... . 

:J!j"- 1\l:t~i:-;t rndo:-; em <liKpouibilidadc: 

Fixa-papel. ....................... . 
3Ü" - t;ubst.ituiçõcs: 

V <.triavcl-pu.pcl. ........ ; .............. . 

Total 

:J. ~t:Js :5!)S.$5~o 
11.017 :OSH$~~7fí 
11.0üS :ü:J5$SOO 

:3() ::-)00$0( l() 
:J:7ül$50(J 

flU:7ü0$000 
G.:-)7():120$~50 

1 r, : 1l S.$000 
:J~():()00$000 
121 ::JO!J$5!JS 

-l :~oo;~ooo 
a7H:!)R0$000 
100 ::JlJ$12~ 

:2!)4 :·180$000 
~(i() :SS[i$~!Hi 

S2 :S:10$000 
!10 :75li$J lS 

.ti):) :·!71$!)00 
115 ::t~l$11~ 

r.s :2oo:~ooo 
100:000$000 

:mo{ :noo$ooo 
270:000$000 

2. aG4 :41!1$Ba!i 
2.ü!.lü:078$08!i 

1. (i28 :~88$000 
1.~07:000$000 

<i:m : tso$ooo 
liOO :20~1$000 

:.H : 100$000 

!;) :000$000 

15U:UUO$UUU 
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Verb~~os 

:n" -- A11hvençõcr.;: 

Vari:wcl-pn.pel. ....................... . 

0Rn- EventuaeR: 

V nriavel-papel. ...................... . 

:1!)•1 -- 1\Iusen Historico: 

Fixa-papel. .......................... . 
V nrin.vel-pn.pel. ....................... . 

10"- Instituto Medico Lf'p;n.l: 

Fixa-papel ........................... . 
Vnriavel-papcl. ....................... . 

11"- Cahinete de ldPntifirm;-fío <' ERttltiRtirn: 

Fixa-papel ........................... . 
Vnrin.vel-papel. ....................... . 

12"- F.srol::t 1!) de Novf'mhro: 

Fixa-papel. ......................... . 
Vari:w<'l-papd ....................... . 

69 

Total 

fi. I H :220$000 

1 fí;j :000$000 

120:()00$000 
17 :!l!i0$000 

~~3:9()0$000 
llil ::m!i~OOO 

207:420$000 
llli ::mo$ooo 

2117:!iôli$~9ü 
!ifi7:i00$000 

:\ 1'1. ~.n .Fica n C:nvf'rnn nrll twizadn ~a nppl ira r o ~a ldn dn 
fnndo P~twtial dt'. ~a1wamcnto, j:í ar't'Pe:H1ado, n dP qtiP traiam 
P~ :nl :-:;. i:!, da !Pi 11. L iH:J, dt• :n dP tlt~ZI"Illht·o dt· I !1:!:~ " :l" 
n. XIX da lr'i n. 'l.7H:~. dl' 7 dt~ janPit·o dr '19:?.'t, 11n:;; srJ'\'i~:os 
dP t•omhat•• :'1 lubnl'rulnsf', assi~IPlll'in hospitalar a l'r·r·atH.:n~ ,. 
n~silsPtll'ia n alirnados . 

. \ri. í." Conl inua 1'111 Yigor a auloriza<:ão consfantt• •!11 
nr·f. :l", n . .\IH, da lei 11. 1!.7U:3, dn 7 dP jarlPiro 11<~ lH:?/1 . 

. \ri. 3." Os prazo~. a qtlf' ~" l'''ft'J'<' o ar·f. :J". da !Pi nu
nwr·n ·i." ?H. dp 2H dt• d(\ZI'mhJ·o de 1 H? 1, qnP JH't~YidPtlf' in 
:-;rdH't' i'OilSIJ'tJCtão d<' sanalorins pa1·a lubl't·culosos t' o da \'i
,!.:I'IH'ia do dt•ct'Pfo qw• nhr·iu o erl'dito para as l't'Sflt'<'t i\·a:-; 
r•nnsí r·trrt:íi<•s. d<' arrt)J·dn enm ns ronlracl os <'Pl<'ln·adtrs. v ign-
J'ar·iitr alr· :n riP rlrzf'mhro IIP 1H.?6~ 

.\r·l. H." .\s aceõrs c]p <lfosquitn llOJ' 111lll\10 ('.OI!Sf'Jllimrnln. 
llfl jrrsfi<:a lo('altlo l>i:·dr·iclo F<•d<'I':Jl. SPI'ão llf'nposfas Jll'l':tllll' 
o .itrií' tlt• dii'Piln tln civnl <!lll' a pm•ft• PSI'nlhnr·. rlt•vnndo a rlrs
lt·illtrit:iiil "1'1' frita ap(•s o IPr·mo tlP ralil'ica1:fío. ~a~ dPJllais 
::t·,.:ttt•s ,. 11:1~ pt·t•c·ntorias das nufor·id:ulf's .iwlici:n·ias dos J•:s
lados. pnra <~u.io rumpl'inwnfo silo rorntWLI'nlt•s tts .iuiz<'." dl' 
dit'I'Íio tio rivPI, a tlisf.rihui(,'fin SPr:í feita dr' :H·ctrrdt~ l'lltn o 
nifr•ri11 f\stnlwf,.cido nos par·a~raphns 1n I' :!" do arf. I L! r• 
nr·l. ·I í:l d:i :wfual rwganiz<u:fio .iudiciat·ia. 

A1·l, 7. 0 São J'Pinlegr;ulns Pll1 SPllS logar·ps os prinwims 
nuxiliat·r·~ ~H·ndt•mif·o:-; nonwados 1'111 1H19, f' f'l'fr•f•fiYndos pnr 
rlt•<·r·~·l o 11. 1-'1. :~G1. til' 15 dP spf l'lllhl'o til' Hl20, da Tnsp<'l'lt ~t·ia 
dlt Pnt•fo do Hio dt• .J:qH'ÍI'O, ('()ftl os \"f'TH'Ílllf'llfns do:-; al'lll:t('S 
:watlt'lltÍI'It . ..; t'lll C'Ollllllis.-;fín, t'ltllt dir·pilo ;í pJ'Oillot:fio :1 ~r,j•r
d;rnf<•s lltPdit·os. pa~~ando o~ ·"'"11:-; •·argo~ a dt•nnnrillar-S<' an
\iliar·t·~ ltll'di<•o:-; da lrspP<'Inl'i:t do Pnrlo do Hitt dt• .Jartr•ir·rr . 

. \1'1. H".() Pr··:-;itlt•flft' da ltf'tllrhlit·a r·· allltll'izntl" a tlt•s
P<'Ildt•r. pt.'lu '\1 illi~lt•t·itt das Ht•lat.:iit•s Exlrr·ittl't•s. :1s qll:tllf i:r:-; 



711 

dt• lí.:!li5:fii:~:ii:H7, 0111'11, f' :.'-.Oí"!:'I:?O*. JHipPI. t'lllll o~ ~f'l'Vit:o~ 
ahu ixn •ksiguatlns: 

Verbas 
J" · - HPr~reta.riu. de BHf-tH lo: 

Fixa-papel ...•.....................••• 
Vnrin.vcl-papel ....•••••••••••••.•..••• 

211 -- f'nrpo Diphmn.tit·o: 

r~ixn-ouro ... : . ......................• 
Vnrinvel-oum ........................ . 

38
- Corpo f'ullKlllnr: 

Fixa-ouro ........................... . 
\'arinvP!-nm" ....................... . 

4"- HPcPpÇ't-,P~; nffiPiaP.~: 

Vn.rütvPl-papd .......................• 

!'t --· ('Oll(!;l'PS8fl.'1 f' ( 'nlllPl'f~lli'Ífl::: 

Vnrinvf'l-o11ro ........................ . 

118 • SPrvi~·u 1.1'll'gr·npltit·n: 

Vm·inv1•l-mn·o .......... : ............. . 

7" ~- HPpnrt i1:ii<'R T nt PrHaeimwP~: 

R-'. 
Vnri:wPl-nnro 

.·\judn~; d1~ < ~n~t.o: 

V:trinvPl-ourn ....................... . 

! a -- E:xt rnonlinm·iu::; no ·F.xiPrior: 
VnrinvPI-onro ........................• 

10~ - · Expalts:io E1·onnmif':t: 

V ar i:t.VPI-ouro ........................ . 
V n.riavd-p:tpPl ........................• 

11" -- ('nmmi~r-;fio de .Limiff'R: 

V:tri:tvl'l-pnpnl. ..... 

Total 

R3!) :fl2tl$0tl0 
:!:lfi :!i00$1111(1 

3RH:000$000 
(i1lí ::1fl!i$!í!i!i 

1 . 308 :fl.I)0$00() 
·tfln :f,s'2$~)<~i'i 

1~1 f)·llflll$1l0(l 

:~lO ·ll(lll$.1Hlll 

~ !0() :000$00() 

!i li :(lflfl.~llfll t 

gnn :tlntl$1100 

.\t·l. !l". <l Pl'""'idf'niP dn 1\Ppllldil'a ,·. :nlltWÍI'.:ttlll a de·~~ 
J1PIH1t•J•. ]JPIII \1 inislf'J'io d:t !\fat·inha, :t~ qll:\111 i:t:-1 dfl ....... . 
·I . llllll: 000~, c•llt'n. " !IG .O 'i !I: H'!:l~lllill, pa·pPI. ('lllll , 1:• ·"''1'\ i1·n~ 
nhai\o dl'~ignndo:-;: 

Varha!t 

1" ·---- f:nhinctP do Ministt·o f' Dit'f'P1ol'in dn T·~xpro" 
uientc: 
Fixn-pn.pc~l ................ ' ...........• 
Val'i:tVI'I-p:qll'l .................. . 

2'' -· :\lrnirnntndo: 

Fixa-papPI ........................... . 
V:tt'Ít\VI'l-p:qll'l. ' ................ . 

:]n -· Eshrlo-l\laior: 

Fixrr-papPl. .......................... . 
\':uiavel-pnpr>l...... . ........... . 

Total 

:?i.~ :010$0()() 
I I i :.'-;flfl$111 111 

:lO :!i I i0$0011 
::: IOII~IlfHl 

1 fi :8-Hl$000 
ll :5Uf.ISflllO 



Verbas 
1"- · Dircctoritt do P0Rsortl c G:lhinelo rlo IrlnnU. 

I ificução: 
l~'ixa-papel. .......................•.•• 
Vnrin.vel-pnpel. ............. , ........ . 

!)R·-· J>irPdoria. de' Engl'nharin. Navnl: 
Fixa-pnpel. ..........................• -
\' nriavel-papd ........................ . 

n• -- Pin'l'lorjn. dt> ::inndP, líor-:pil:ll l '<·tdr:d (' r·:u~ 
f<'rornnrins: 

Fixn-p:rpel. ..........................• 
\':rri:rvf'l-pnpPI ........................ . 

78 -- nirr•c•ion:t IÍP F:tíWild:t I' J)<·pm:!l.o:-: "1\i:t\'lH;'~: 

Fi:xn-pnpd ........................... . 
\':lloi:rvc·l-p:qwl ......... . 

~;·' --- .Jn.'-;f i c.;: r I\ I ilii:rr: 
Fixn-p:lpc·l. .......................... . 
Vnri:r \'Pi-pn pf'l ........................ -~ 

f)a --· J)itol'r•f OI'Í:t. dP ,\!'l'OIW.ll1 Írtt: 
Fi:xn-papd ........................... . 
V :trin wl-p:qwl. ....................... . 

]On- llirPrdmia cl<' Nnyc•g:rc.~i'lo: 

l•'ixa-p:1pel ........................... . 
\' n r in wl-p:qwl ........................ . 

11" --· Trnpn·rrsn N:rv:rl: 
Fi:x:t-papd ........................... -; 
V:li'Í:IY!'l-pn.pd ........................ : 

1:>."-- )lirc•r·lorin d:r BihliolhP<'~I, l\lusr•u c• .\r-c·IIÍ\'o: 

l•:ix:~-papl'1 ... : ....................... . 
\ :r na v<'l-p:qwl. ....................... . 

1:1'1 ---I )ÍI'<'Pfori:J, df' Porfos I' Co:-:1 m-:: 

Fixa-papel. .......................... . 
V:rri:1 vl'i-p:qlC'I ........................ . 

14" --- ,\rsc·wws, ]Jinodoria do J\J'lllfl!IH'IIIo c• Hnt1io
l r•lc ·p;raphia: 

Fixn-p:rpl'! .............. o o •••••••••••• 

Vmiavd-p:qlC'l. ......... o......... . . .. 

1 :i1 - F.nl'ino Naval: 
Fixa-papel. .......................... . 
Vnri:l\·<'l-pnprl. ................. '· .....• 

lti' -C)flir·i:tm: 
Fi:xn-papel., ......................... . 
Ynrinvl'l-papd ........................ . 

1 'i" · l'r•,.;"o:d d11 Sc~rvH:o Snhaltc•nrn dn :\nnad:r 
1 ~llh-ollic·i:tl'~. infC'I'Íclt'c•s, lll:JI'ÍIIIH'il'O:-) T:tif:r: 

1-'ixa-p:q)(']. . . . . . . . .......... . 
\':r.ri:rv<'l-p:qwL. . . . . . . . . . . .......... . 

18"- 1!1•ginH'Ilfo X:r.v:tl: 
Fix:r-p:tpr•l ....... . 
Vn.rinvr·l-pnp1-0I. 

71 

Total 

12:720$000 
I ::!fl0$0f H I 

2:1 :!i20$000 
l fi :'2(l(l;t.(ltl(l 

2,1:1 ::ll.'i$000 
,r,~)n :IIIO$fHHl 

f i:11 :g ;: ~$ii0() 
·llti fliO~.IlflO 

11i~ :1 :~0$1100 
I' :f H H l~f H ill 

-177:1~0$000 
r,:,:~ ::!IO~Oilfl 

1 . O:H :!\i 1 $000 
I:--:~! :I H H 1~:1 H 111 

!1!lli :í . ..::O$fHIII 
:_~::o :fiOO$t HHI 

rd : i ~n$ollo 
:~1 :ti~o~:noo 

~so :!i!l-1$0 111 
r.~~q · lf Hl"':ono 

;; fl!iO :iliO~ P~Ií 
:;r.t ::;::nsonll 

'~2 t :0 1~$0110 
1 ~ ·~ :000~( lflll 

1 :-:~. ~n :noo$111111 
1. 1:!q ::.!flfl:-i;IHlll 

12. :.!ifl ::.!7ti.'WfHl 
•• t ;,;; :nnn·~illli 1 

21 t ::1Ii:í$(!()0 
~~::t :000$0()(1 



.,., 
'·~ 

i\C'fO~ nn ponr:n LF:t~J'H .. '\TJYO 

Verbas 

lü" --- Addirlos: 
Fixa-papel ........................... . 

20n --- (;Ja~RC'H Jmwtivnr.;: 
Fixa-papel ......... : ............ . 
Vnri:wd-pupel. ................... . 

2P - Df':'lfWRfiR Extr:wrdinm·i~s: 

Fixa-papel. .......................... . 
Varinvd-paJJ<'I.. . . . ......... . 

22~ - l\[ m1iç<ws d0 Boec·:1: 

Vnriav<'l-p:qwl. ....................... . 

2:1'\ ·--- ·\judns de c~usto. HPpn'sPntnr;~l<'s. C~nmmÍHf'ÕC's 
d <~ Saqw·s: 

Variaw~l-papl'l ............. . 
2-l"-- · Fnrdnm<'ntos c• inst l'lllll<'llf qs d<" mw-:if':t: 

Variavcl-pap<'l ................. . 
2fí" -- · Solli'C'f.;al<>ntes <~ mohiliario:<: 

Varia vd-p:qwl. ................ . 
2tl" ---- l\Inkt·inl <lc Constl'uec;ilo N:wal: 

Vnrinvel-papel. ................... . 
27~- Cnmlmst.ivd e lVInnic:rl('s dl' (;m'JT:t: 

Variavcl-p:qwl ................ . 
2S" --- Ohms <' SPrviços .\cc·c·sf'orio:-;: 

Vnriawl-pap0l ....................... . 
2!J" -- Ccmsc~rv:v.~:io c• n~pnros dn c•scpwdrn: 

Variavel-papd ................... . 
:10" -- Dt"spesas Pm ouro: 

Vnriavel-ow·o ................... . 
Fixa-papel ........................... . 
Variavd-p::tJ)('l ....................... . 

Total 

!i. iü7 :S!íR$Hifí 
200:000$000 

20!í:lS2$!iOO 
.G00:000$000 

11 . I r,:: :fiOO~OOO 

fi:i0:000$000 

r, r,:n :2no~oon 

i . noo :oon~onn 

2.!'í00:000~()()() 

7.700:000~0()(1 

I . ~00 :000~0011 

I . 000 :000$000 

1.000:000$000 
14 . mn :4oa$Ofill 
fiO .1H(i :420$001 I 

.\r-1. 10. O J>r·~·~idPtilr• da ltPpuldil':t c; :ltllnr·izado a dt•;-.;
Jlf'lldP!', 110 I'XPJ'I'ÍI'io d<' IH::!G. pc•lo MinisiPeio da OllPJ'I'il, ns 

<JII:tllli:r . ..; d1• .'.!00;111111~. fllll'll, c• li'7.H~J8:!J'i:í$f.l!lJ. p:!pPI. l'<t11J 

n~ ~<'1'\"ÍC:t•~ nlt:ti\o dt•;-.;ignado;-.;; 

Verbas 

1" -- J\dminiR1rnç:io CC'n1rnl: 

Fixn-pnpel ......................... . 
Variavel-pnpPl. ....................... . 

2" ·- Dir<'doria Gervl de Inf <')l(knrin cln Glt<'l'r:l.. 

Fixa-papel ........................... . 
Vuriavd-pnp0J. ....................... . 

:1n -- Esf ndo-i\Iaior do Ex('l'f•it o: 

Fixa-papP) ........................... . 
Vnriavd-pnpd. . ........ . 

4"- .ht:·d ic:a Milifar: 
Fixa-papel ........................... . 
\':.triavel-pnpt.•J .........•..•••.•. , ...•• 

Total 

. osc: :n1:1$~7!í 
21:: ::.>oo~:ooo 

1 . mm :421$tino 
I O! 12 :200$0011 

:ltS :;ii7$12;) 
llfi:) : !iOII'j!:OI H I 

H4 7 :3 to$000 
~03:2()0$000 



:\C'l'OH DO POJ1Eil LEnJ~L.\TTVO 

Verbas 

!í11 -- ln::.;trucçfio Miiltnr: 
Fixn-pa.pel. .......................... . 
V a.rin.vel-pnp~l. ....................... . 

ti"-- At'SI'll:t.P~< <~ Fort.alP;.;as: 

F'ix;t-pnpel. .......................... . 
\';q·i:tYf'l-pap<'l ................... . 

7q -- rn hri<·a~·: 
Fix:t-pnpel. .......................... . 
Variawl-p:qwl. ................ . 

R'1 --- ~f'I'\'Í<;o:-; dP HaudP: 

Fixa-papel .................... . 
Variavd-papcl. ................ . 

fl" - Boldos e grat iti<':u;iks d<' offi~in.Ps: 

Fixa-papd ........................... . 
Vai'invel-papPI. ....................... . 

] 0~- ~oJdm·, ('j :t]l:tS (' gra1 Ífii':H,'Õ('S <fp pfn<,'llS d<' 
prd.: 

Fixa-pap<•J ........................... . 
\'aria.vPI-pap(•l. ............ . 

11 11 - Cln."-;<'s 1n:wtivas: 

Fix:t-papPl. ... : ............... . 
\':tri:w(•l-parwl .............. . 

12"- .\,indns d(• <'Uslo: 

Varinve l-papel. ............. . 

J:ln -- l<:ntpr<•gados ad<lido~: 

\'ariav('l-prqwl. ....................... . 

J:ta- OI q·as mil itarrs: 

\':n·iavel-papPI .................. . 

1 fi" -- ~('1'\' Í<,'Oí' g<'l':t('S: 

\'nriawl-p:qwl ................. . 

]fia-- DI'SJlf'S:t.S P\PIIh:Hf'í': 

\':trinvf'l-rm pPl. ................ . 

17"-Contnti~·sõ<•s Pllt pni~ Pslr:m~[<•iro: 

v.u-:avf'l-ouro ......................... . 
Fixn-papPI. .......................... . 
V :1 ri:t \'(•1-pnp<•J. ....................... . 

Total 

4. f:Hfi :088$000 
::. 17!1 :HH!i$000 

2. 21() :.G18$~7rí 
! . 770 ::1:~S$I so 

1 . 4()0 :!1:34$82;) 
2. ;iOO :s::7$ooo 

1.887:830$7rí0 
::. I ::s :-1·1~!11;000 

3fi . .Go:1:20(\$000 
2 . 02:1 :2(1()~000 

22. R:~;; :224$000 
::7. :;r;s :·10S$noo 

17 .lil2 :R:W$21il 
2. SilO :llOO~IHHI 

'HIO :000$000 

70:fiR1~00fl 

~. ::oo :00(1~()()(1 

200:000$000 
m. 21:~ :::1t$~'' 
SI i. 72.1 :lifi·f$ J.~..;(l 

.\r·i. J I. o Pr·f•sid<'tllf• du lkvrrldien I' :llJioJ·i;~.ad,, a d,'..:
p0ndt>J', 1111 f'XI'l'Cicio dt• J!l?fí. pl'lo i\Tinisll'l'Ífl da .\gJ·ir.nllllJ':l. 
JndJJSI1·in t• CoJtllllf'l'('lo, as qunrtli:l!-' df• ?::rJ:l?fi$:1\li. tlllf'll. ,. 

·'f'l .!lllf :;,;,:_>~. p;tpt'l, ('11111 IIS :-'1'1'\'Íf:lls :tll;IÍ\0 dt•;-;igJI:Iifll;-;: 

Verbas 

1" S<'r•rr~lnl'in. d<' Ef':tado: 
Fi xa-pa p<'l ........................... . 
V:1 ri:tv<'l-pap<'l. ..... . 

2a- P('sso:d r:outrat·tado: 

V n.riavel-papel. .......................... . 

Tot:ll 

7;i0 ::l00$000 
~.~Oi' :~H H l!'l;O! H I. 

lfíO :000$000 



7tf 

Verbalt 

:1"' · · · Rcrviço de Povoamento: 
Fixa-papel .....•.....................• 
Variavcl-pn.p0l ........................ . 

tfa -- .Tnrclim Bota.nico: 
I~ixa-pn.pel. ........................•.• 
V:wiavd-pa.pcl ........................• 

!l• - ~nvic~o cln T n~pc~c·ç:io P Fornrn l n A~ric•olas: 

F i xn.-pn.pr I. .......................... . 
\'nt·i:wc'l-p:qwl. .................... . 

1)11 -- T~s('f)lns ciP .\prP!Hli7.•·~ 1\rt.ifiPPs: 

l•'ixn.-pnpPI.. . . . . . . .................. . 
V:trin.vf'l-p:lpf·l.. . ................... . 

7" -- SP!'VÍ(,'O ( lc•ologic·o n !\lilll'1':1.logic•n: 
Fixn.-pn.p0l .•.......................... 
V arin.vf'l-papel ........................ . 

;~a ··,T111t1a. (~nJJtllWI'I'Í:tl do J)isl.ric•to Jt'Pdf'fnl: 
l<'i:xa-pnpf'l .......................... . 
Varinvc:l-:p:tpPl. .......................• 

na · DirPr·torin Gnrnl rk Est.u.1i~1 ien: 
f•'ix:t.-JIH.pP) ....••...••................• 
Variavt·l-papt~~- .......................• 

10" ---- Oho.;c~rvalorio N:wioltnl: 
Fi xn.-papel. ..........................• 
V:1ria.vc:l-p:qwl. ....................... . 

11a --l\ll!SI'II Nuc~ion:tl: 

Fixa-papPl. .......................... . 
VmiavPL-p:qwl. .......................• 

]2a ---- Esroh d<• l\li11ns: 

Fixa.-papel. .......................... . 
Vm·in vd-paprl. .......................• 

1 ::Jn -- !--iPI'VÍ\0 dP Jnfo!'III[LÇÓI':';: 

Fixa-pnpPI. .................... · · · · · · • 
Vnri:tv<·l-pnpt>l. .......................• 

1 4" ~f'l'Viço tlP lnduslri:t. Pnst m·il: 

Vari:tv<'l-onro .........................• 
V a ria.v<' 1-papPI. ...........•...........• 

1/i •t.. NPl'VÍc.~o dP Pt·ote~~~:'í.o aos lndio~: 

Total da vm·hn ..........•...........• 
Hi" · Enl'ino J\gronomi<:o: 

Fixa-pap<·l. .......................... . 
YarinY<·l-papnl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 

17' E•d:H;:'ío S<'ri<·i<·ol:t de• lbrh:H·f•ll:t: 

Fixa.-p:qwl ..... . 
\' :tl'Í:I \'('1-p:q H' I. ........... . 

1~"- Din•<·toria dP j\lt-li•orcdo!!;Í:I: 

Fixa-pnpPI ........................... . 
\'::H i !I \'el~ptlJ.H~l. ... , .................• 

Tot:tl 

1 . !l!) 1 :2ôfi$000 
!) . !lli~ :210~000 

12ti : lR0$000 
~1 :.!11 : 11 iO~OilO 

~H~ :7ti0$000 
'I ~ ),"-:q : j(lll~ll(\(l 

H~4:000$000 
'i' 111 ~lU )(l~:llllll 

270 ::1t10$000 
;>. Jr,:: :WII~Oílll 

fi 1 : lli0$000 
Jt; :.'ísll~lltlll 

:!O:!iti0$00!l 
!I I :~ll!",:li:.Ot lll 

20!) :fl71 i$000 
:J.Is :::no~non 

~ l ~ ::~ 10$000 
rílll :Ofil~Oflll 

;J~~::11i0$000 
:: lll :111111~~001 I 

fi7:H2fl$000 
1:: I :1110:'1;1lflll 

100:000$000 
ti.!i!il :t::ti~l\(1(1 

1. q 17: 1fi(l!l';flfl(l 

1 . til 7 : lOS$000 
:! . ti~/ ::!:!11~1111(1 

1 ! I :~110$000 
;,~, :fHl!l~fHHI 

81i 1 : !i8:~$000 
m:: ::W0$000 



Verbas 

JH• ·- · F.mprcg11dos :HlrlidoH: 
l•'ix:t-papcJ ...........................• 
Varin.vel-papcl. ....................... . 

~o~~-- · Tns1.ituto de Chimi1~n: 

Fixa-pn.pel. .......................... . 
V :u·in vel-pu.pc'l. .....•........•.....•... 

2l !1. ·-- .111 n In. dos Corrcctm'I'S do DiRI·t·iri.o Ft•dt't·nl: 

l•'ixa-pnpl'l. ..........••..••..........• 
V:tríavd-papPI. ....................... . 

22•- HtJpl·riHi.t•Jitll'llt'Í:r. do i\hn~l-••f'ÍIIH'IIfu: 

Vnr·i:1 v•·I-J,:tpPI .......................• 

~3a ·- Ohr:ts: 

\' :1rÍ:t wl -p:qw I. ....................... . 
24• -- E~1·ol:t. Nonn:1l dP r\rll·~,. I )flj,~in~ \\'r·JI•·•·.•:bn 

Hr:t~: 

l•'íxn.-pnpd ........................... . 
\':11·i:Lvl'l-p:1pd...... . . . . . . . . . . . ...... . 

~.;~- SPn·i•;•o do Algod:io: 

l•'ixa.-papc] ...........................• 
\' :1ri:wd-pnpl'l. ........••............. ; 

zoa- Dirt'f~l.nrin. Ut·nd dn P1·op1·indarl" l~tduslt·i:tl: 

Fix:l-papP-1 ........................... . 
V :tl'Í:tVI'l-papd ........................• 

27'"- ln:;i 11111.o Biologi1•o d•• Dl'l'c•sn. Agri••ola: 

F'ix:t-p:tllcl ........................... . 
Çtn·iavn -p:tp<'l ..................•...... 

2R• -- ~-k·rvi~'o dn Explll'l!;O o lkndh·i:tnl<'!lfo dt• ('P

rt'!l.t's; 

Fíx:1-pn.pd ................... · · · · · · · · · 
\ :II'Í:tvc•l-p:IJH'l. ......................•• 

:?!111
- l~Wlli.II!H'S: 

Vat·ia vel-pn pd ........................ . 

30n- Snhvn1u:üo e nnxilios: 

Vnrin.vd-omo ......................... . 
Fi xa-pn.pcl. ..........................• 
V:tl'i:t.vf'l-pnpd ........................• 

1'ota.l 

ríiO:~H0$000 
70:100$110tl 

102 : I R0$0011 
l!:l! :!",OII:ilillllll 

17:700$000 
I~' :1110~111 H I 

:wo ·lll H I li,()() fi 

:11·1 :7'20$000 
:::!q: 1111$1111(1 

1 R~ : t 011$000 
~.Ti ti :I Oll~ll(Hl 

lfíi:R00$000 
t;:; :\1 IO~IltHI 

lflfJ:400$000 
::,~r,:.~ lll$1llltl 

4~~ :000$000 
q I : t illfl~flflll 

laô:J2G$391 
12.601:148$000 
:~:'. i:OO :tO 1~000 

AJ'I. ·I'!. Cordinún ('Jll yjg(ll' n 11. \'1 do at·l. 11:, d:t ll'i 

11. -1.7!):1. ti•• 'i dP. jatll'irn de 1~1:..''1 . 
. \1'1. 1:1. () 1:11\'l'l'llo applil':tl·:í 11 ('l'l'dito t11• 1.00U 1'111111,'

dt~ l'f.'Í:-<, :rllt'l'fo ))('lo dl'l'l'f•lo 11. ](i.:l!JII. dt• 1:: d1• :tgfl-dtl ti,, 
l'ol'l'f'llf<• êllllltl. lltl p:tg:llllt'llftl dn..; tlt•:-<pl·~a..; r·•!al iy:ts :·, lltl.;fll' 
tlag••fl•. :ililll<'tll:t<·:-111 ,. IIH'êtliz:H'iitl d1· ÍIIIIIIÍI.:l':lllfl•.s I' lt·:lll:lllt:t
dllt'f'..; n:lf·i .. lla•·..;. ;.rr •. ,.,ll:ttla..; n:; "·''('.,.,.,.r "'-, ~'"'''''·it'i11 d:· 1 \,._. í. 
f' 11111' ll:ÍII JIIHII'I'êllll '-'1'1' l'li..;lt•:lti;IS JH'la.:.;; l't'Sflt_'('fÍ\:1..: olod:ll''~ll':~. 
n 1 c :uw~ nl !li' i: 1 o.; • 
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;\J·I. I 'I. O Pr·f'sid-·nl•" ria Hr•puhlira ,·. nntorizacln a flps.
Jlf'!Him·, twlo l\finistcrio da Yinefio P Ohr·ns Puhlira·s, as qnan
ii;tR dP !).80():;)~7$838, <nn·o. P :17fl.8:1J :GHU~!'íli'!, pnJwl 1'om 
,,:-; :-;r•J'\·ir:ns ;dtnixll dr·:.:í~nmrlns: 

Verbas 

1n- fl<'cretaria rle ERtado: 

Fixa-papel ........................... . 
V n..rÍ:tvf'l-pn.pd ........................ . 

2n - Correios: 

V n..riavel-otll'o. . ...................... . 
Fixa-papel ........................... . 
VariaVPl-pap<'l ........................ . 

:Jn- Repartição Grral dos T<'legraphos: 

Variavel-ouro ......................... . 
Fixa-papel ........................... . 
Variavel-pap<'l. ....................... . 

t~a- Rnhvcmçõcs: 

Fixa-ouro ............................ . 
Fixn-pnpr l. .......................... . 

!')n - fln..1·nntia cl<' juros: 

Var~avel-o1vo ......................... . 
Varmvel-papel. ....................... . 

fjn -- 'ERirada <1<' Ferro C<•ntml do nrnsil: 

Fixa-papel ........................... . 
V n.riavd-pa.pcl. ........................ . 

(rt- Est.rada dP Ferro OcHte d<' Minas: 

Fixa-papel ........................... . 
V:wiavd-papel ........................ . 

8" -·-· E,.:lmcla dP FPrro Norof'R1f' do Brnf'il: 

Fixa-pap<'l. .......................... . 
V:triavel-papcl. ....................... . 

fl"- Tit·dn de Viação CPnrf'nsc: 

Fixa-p:tpC'l ........................... . 
V :u·iavl'l-p:rpPl. ....................... . 

10n -- E~tr:ula d1~ F<'lTO dn N. Lni?: n Tlwrf'?.Ínn: 

Fixa-papel ........................... . 
V nrinwl-pa.pPl. ....................... . 

11" -- E"tm<la ele FmTo ü•ntral do Painhy: 

Fixa-papel. .......................... . 
Variawl-pap('l. ....................... . 

12n- l!}.~lr:ula ele F<'rro CC'ntral do Rio (:rand<' do 
Norte: 

Fixa-pap0l. .......................... . 
Vari:wd-parwl. ....................... . 

l:P ---Estrada. <l<' F<'I'I'O dP l'('t l'nlinn a Th('J'(';,in:t: 

Fixa-pnp0l ........................... . 
Variavd-pu.pel. ....................... . 

Total 

134:J:RCi0$000 
2!1ti :!)211$000 

2S0:000$000 
22.!l~4:6!)!l$000 
1 s. r,o:~ :ooo$noo 

320:000$000 
11. 081 :940$000 
21.0RR:flf>R$000 

1!)2:222$222 
7. (i2!) :000$000 

fi. 701 :!):10$(i0fi 
llill ::!O!i$!117 

17.!177:180$000 
1 O 1 . 727 :1 S0$0110 

1.7!)0:fl08$000 
1 :L (i 7R :020~000 

1 . RfH. :2S4$000 
1 I . : m! I :1100$0011 

l.!)Rfl:ROS$000 
~Ui 11 :!i211$14 !i 

tJiiR:.G.G2$000 
2 . ! 111 l :000$0110 

22R:000$000 
;jq 1 :!í00$00!1 

2íl7 :7R0$000 
::qs: 17::$0110 

227:11)0$000 
411 :150$000 
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Verbas 

l.J:a --Estrada do FbTo Tlwl'ezopolis: 

Fixa-papel ........................... . 
Val'Í:tvl'l-p:q)('l. ....................... . 

Hi" --- E:-;trada de Ferro de Goyaz: 

Fixa-papel. .......................... . 
Varinvel-papel. ....................... . 

lüa -- lu:-;pedoria Federal das Estradas: 

l•'ixa-papel. .......................... . 
Variavel-papcl. ....................... . 

17a -lnspeetol'ia FPdPral de Portos, H.ios c Uanac:-;: 

Fixa-papel. .......................... . 
V twia vel-papel. .......•.•.•••.......... 

183 -luspcctoria Federal de Navega~~ão: 

l<'ixa-ouro ............................ . 
Fixa-papel. .......................... . 
VaJ·i:wel-papcl. ....................... . 

HP- Iu:-;pceioria Federal de Obras contra as H1~c1·w.:: 

Fixa-papel ........................... . 
V ariavcl-pttpel ........................ . 

:.wa- Uepartição de Aguas c Obras Publicas: 

Fixa-papel. .......................... . 
Variavel-papel ........•................ 

21 a- luspeet.oria Geral de Illumina~,~ão: 

Fixa-ouro ............................ . 
Variavel-ouro ........................ . 
l<'ixa-pape] ........................... . 
Variavel-papel. ....................... . 

22"- Evcntuaes: 
Varia vcl-papd ........................ . 

:!~a - Em pregados addidos: 

Fixa-papel. ......................... · .. 

2-13 - Obras novas, ramaes, prolongamentos e melho
ramentos nas c::;tradus de ferro da U uião: 

Variavel-papel. ....................... . 

.\t·l. t:-,. Fil-a fJ (;Hvenw aulut·izadu: 

/7 

'!'o tal 

!íiiS :0:20$0011 
1. 11:! I : lt i0$0UO 

!í:! I :-l00$1100 
2 .li()!) :til~$000 

2.01:~ :240$1111 
3-1;):100$000 

1. nx :~tlll$01111 
S. 711 :-1S0$000 

2 :-l00$000 
24 :~ :9(;0$000 

SU:102$500 

!iH I :000$000 
u. 7-11 :7:.:0$000 

1. 2!>4- :H00$0011 
1 O . S7 t :H 7\J$001 J 

2.:31)11 ::JH!i$flfl0 
50:000$000 

2 .. 1!);~ :!)()7$000 
l~S:S00$000 

G0:000$000 

(:.':; . OIJI J :OOU$001 J 

ti! <I \l'llflf'l' Ú yj~f;_l, 110 ]IUÍZ Oll IIU t•sfi'HIIgi'ÍI'fl, as Íllsfallil · 
1_:íles f' ''<fi I ipaltH'ILfo:-; lllf'<'allieos, IH'JJI. ·<'IJIIJfl qualqll<'l' ord I'" 
JIJill l'l'ial. :u lqtJ i ri' los 1 iill':t as ;.:1·a 111 J,h; lJal'l'êlgf'lls f I f 1 111 tl'f Jp:-;ft·. 
IJ:LI'il l'll.i:l I'!IIISfl'lll'riio llllfl foi l'OIH't:didfl l'l'(•di(fl llf'Sft• IIIT:I 

lli<'ILfo --- a <'ill'g'' da:-; l'it·nms D\\·igltl Hollinsou, l\orlo11 •:ril'
fifll:-; r• C. 11. \\':!lkf)l' & Cowp. -- ll'lldo 1'111 Yisla" lll'f'f.:tt d<t 
iH'!JIIÍ~Ít_'i'iti, il Yafnt·iz:tf __ iio 1'\'f'llftJ:lf \'t\I'ÍI'ic;ula f\ fi f•:-;1:14111 f'lll 
fJIIf' :-;f• <'lll'illlfl'ill'f'lll difos lllitfPI'Íilf'-;, ÍIISf:tllil(.'fif~~ f' I''!IIÍJiil-
llll'llfll:-;, ,. pttilf•fldo, IJII<llldo l'o1· ntso vara j:-;~o, aei~Pif:ll' a l'f~-
UUL:t~Uu Jltaxitu:t de .20 o/o (vinle put· cento) suJJn: u pn!f:o de 
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aequisif_:Go, 11odeJitlo 11~ais. ~~~sPrnu·, como. st,lH·n~aknl••s da~ 
I1:JJTage11s tl•· "Ot·,·,s" f.\ ''Ptlot~s'', a eonstrlll!'• apt'uas fi Jllal•~-
rial que) f,'w julgado esll:idaHiente nect•ss:u·!o; . . 

IJ) a Yt•nd•'J'. ú~ rn}•:tl'Lil:õt·~ ou aos sel'vll:os JlltllrsiJ'J:\1'~ '!o 
K·d.1do a r:ir·go do l\lillislerio da Viação, eum u llll'SJIHl allaiJ
lllf'Hio HléL\ÍJJiu l)f'l'Jllitlido na alínea aBterioJ', lodo f~ qltal
qner uul1·u mal •~t·ial n[io preciso á cunstrnct.:fíu das duas hal"
ragPns Jllf'Iwionadas, ··orús" u ''Pilões". 

Pm·agntplw unieu. O lll'odncto das vendas IJUO v.Íf'l't~Jll a 
:"1'1' f'f'ita::-; Juts ll'l'lllllS desle <ll'f igos será rc~:olhido ao Tht•Sflli
J'u Saeional. t'fliliU l'f•eeita genll da União . 

. \.1'1. Hi. Cuntinua t·UI ·vigor o a ri. 11 :í da h• i n. ·'t. 1!1:;, 
d•· 7 de ,iaiWÍJ'o de 1\l.:!'t. · 

.\l'l.. I '7. 'I'Prão pa~~agt'lll gt·aLuifa !lOS ~~a nus dn ~~ dasse 
d:t Esf l'ada de Fal'o CPnlt·al do Brasil, nos ft•t•ns dt~ slllml'llius 
e lll'lllWllu pel'em·~u m: meJJSag·eiros e eadeiro~ dus Cul'J'f'ius 
e Tt•I•'MLal dLOs, qnando rm seJ•viço . 

. \!'1,. IH. Fit·a revigut·ado o art. :!3:.! da h·i 11. ~.7u::, dr· 
'7 dl' .ianc:1·o dn 1B2·1 . 

. \1'1. 1!1. O nuYf't'llu l't'glllaruf'tllaní n s••t·,·i,_·n de• a\·ia,:.-,o, 
IJII~'l' para as lin!1as intPrnaeionaL·~. IJLWl' para, as inleJ·iort•:-:. 
lt·nd" t~lll yi:-:ln o;:; prilleivios gcr<H'S eslaJw.b·r·.idos na Cun;-;t i-
1tJit.::io •k ~!~ dl' fen~J·nit·o, t\Ulll J'I'S]ll!ifo ú IW\'Pgat.:iío de ra)Ht
lagmn u :í 11~u I'OIH'f';.;sfío de vt·ivilegius. us rt~gnhurtenlos adn
pl a dos l'IIJ uuiJ'o-; pa iz••s e as eou\·t~n~õt>s inl t•rJt;w it•ll:l('s ''\ Í:-'
knlt•s. :wallff'lados o,; iJL[I't'es~es da Df'ff'sa :\arional. podl'lld" 
rontr:tel ar n lt•aJIS!Jftt'l ~_, da eoJ'J't'HpowlnJwia ]W::-tnJ. JI!Pdianl t• 
o pagaJJHcltln do prndllf'lu, ntt •h~ pal'lc do IJl'Uthwlo. 1{111~ fot' 
aptJrado Jil'la \t'IJda df; spllos espeeiaf's, cuja lalwll:• lJodf'I'Ú 
PI'!.!:JilÍ:t.UI' . 

. . \ri.. ::o. Os l'l't'dil11s f' fli:i s:tldos dos t'll~'llilo:-: at!ltu·izadm; 
(JU 1·ev i,!.::uJ·adn:-; l1<ll'a '' :\Li11 i~l ~~rio da Viat~fín 11a I f' i 11. .'(. 7!1::. 
de '7 d ~ jall•~i1·o df~ I!J':! '1. d•·sl inadui':\ :í t•xt·t·n~::ío dt~ nlll'as "" :í 
fut'llf.'t'Íil!t~ltltt d•· lll:tlt•rinl. "'11 Yir·ludt• dt~ 1'tllllr:wlns .i:í f'r.•lt·-· 
IJJ·ndo-; t'lllll " Podf•J' J(\t'rlllivo. vigorat·fío TJIII' l11do 11 (t~lllf"' 
do l'ollll'af'IIJ 1'1':-'IH'I'fÍ\o f~ H :-illél f'St'I'Ípflll':IC.:fío St~ Sli)HtJ.'diiJ;Il'Ú 
H" l'f'gÍillf'll •·slalwJ,•t•itiff lltt :u·l. ,~L do lkgnlélllll'llfn t:eral d1~ 
CuJdahilidadP. 

~ I". f'onsidf't'éllli-Sf' int~IIJ'Sos llc~lf~ al'lign os t•t·edilfJ~ n 
~ald!t"' tJ,· f'l'f dilos éll!lnl'i:t.adns Jllll' Sf'J'\'it:•J~ f' tllJI'as a J'Xf'f'llf:ll' 
Jlf•lo ( ;,, f'l'llf.t soiJ :1 ft.tl'lllél adiJliJtislral iva. f' qtw, ]Jt'l' isso, t1ii11 
fi'Jtii:Un df•lt•l·ntinndo" f'lllllf'idlfl dP ""~lH'sa:-: a nltrir:·:w,-~~·o..; 
eonl J·:wltJ;tf•:-. ~ 

~ ~,. l:flllsidt•J':tlll-~:f, igiJ:tllllf'JIIe illl~lll'.'"iOH lléiS d~ll,tt!:iif;{t~•
d •slt• arl ign, I' eolltfJ l;lf•s 1'111 p)f'llu Yigor. us t'J'Pdilo~' aht'J'Itt:-i 
twlu df't'J't•ln 11. 1<1.:!-:!H. de :!H tle nov••JnlH'l; dt• :1!1:!~~. aufuri!.adP 
JH'Io al'l. !l7, 11. XX. tla lPi n. 4. 6:):2, dt• (i tlr~ .iallt'Íl'u do HJ·•::. 
tl q11al latnlwn! t'IJJIIint'm t'lll Yigur. 

s :;". \:lo "'' c·nllsidf•rnlll eutnpt·t~llcwJidt~s lll_'.'df' adigrJ ,_,. 
~:tido~ tlf• u· .. dilfl:-:, ainda q11e é!Utol'izados t'lrt lt•i attferi,_.r. 
('Ollt'f'f i Ít !tIS I t:ll'ét 1'\f'('JI(:fín df' SI' I'\' it:.ns ,. nln·as. I'Ullf l'ad a dos nu 
11<~11. p:11·; 11...; qttat•s lf•Jdla sido c'fJlll'••dida d•d:tt~i111 f~:-'lJfT,j;tl 11:1 
lll't • ~;p nl '· J,. i . 

. \r'. ::'1. P:~ra o f·lft·il" do~ I'' do a1·l. HN dfi ltegJJI:t
llll'ttlo d11 l:~tdi!o!" d•• f:~ttll:dtilidadf•. as :tdlllilli;-;IJ·:wi)f~S das f•.; .. 
Iradas ti•· ff•J'I'tl fi,·:t 111 :1 r ti ,,,.i~.adu~ :1 adqu i1· i L' iJu.!dianf e Cllll 

l'lli'J'PJE'.ia adntini:"Lr:di\·a. lHH' illler11t.edio das t'OS}Jf~divas · iJI-· 

It>lld•'lWÍilS ut1 l'l'tJ:tr·titõl•s equivaJent<~~. ú m:H·gem da liulta, 
.u~ cuwbudiYeis e wa!eriaes de llUC ·pl'eeisat-em, a~sillt l:OIIIO H 
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eff'Pt'IIJ:II' ~~ pag:nttPillo uus contas de gaz. luz ekt·l rit·.a, lelt•
]dtollt'~;. lt·ansporll's. alt~gttPis e dt·.~tw~as dl' JJ~·::;~oal ~~ mal_,,-
1 i :ti, til i! lZHJtdo-~t·. Jlll'dJ<llttu aulur1zacao do Mnw;lru d~t Vw
~:üo ,, l>lwa~ Plllllica:-;. da lH'OJH'iU renda (~ podf•ndo rt•altzar o;-; 
jt:tgitllii'IJIII:-i Jlil:-i 1':-iliii_/WS Ulllfe lÍ\.I'l'l'lll sido i'f•ÍIIh 11:-i fUI'IH'I'Í
JIII~Illos 1111 o,.; Sl'l''.'it~IIS, 

.\ri. :!:!. .. \ ;~xl'n:c:iio «h~ obras pur ordt~lll dl' Si'l'\ Í\:n IH! 

por a,ju:-;lt~ a I iltllo lE't•t·ario IJUs estrad;ts d1~ fl'r'l'o " outro:-; 
stH'Vit;u..; induslr·ial':-i d:t liniüo, inl'lue-so 11as exe1qH;«~ti'S nsfa
htdt~t~ida..; 1111 arl. :?lli do llt•.gulêtlltPHio c:,.ral d1•. t:onl.altili-
dadt•, lll:tS oftl'dl'l'l'l'Ú 11 I'.Oildh:f-II'S gf~l'ili)S ilflJII'OVill.filS Jlf~ill J\lj .. 
nisk'I'ÍII d;t \'i:u,;üo ,, Olll'<ts ljultli1·as. f'Stallf'lf•t··ida :-if'IIIJll'«' a 1':1-

t~uh.ladt~ da :ulrllilli-;I.J·:H:iio Sll:-:íJWildt~l' IÍYI't'IIWlllf', I' Si'lll Íll
dt~Jllll iz:u}111 a ol11·a ,, stdtsl il u i1· o l'lii'HJ'l'Pgado d«'sl a. 

~\!-L. :!:; . l·'ir:llrt IÍ«':-:-1'1'111 t·:tlizado . ..;, na Yl'l'ha ~" ··t :ut'l't•ius'', 
d:1 or,_;aiiJI'Jlln da d~·~IH'~a dn ·\lini~·dl·r·io dn \'i;r1:fio e Oltr·.!-:; 
PultliPa.;, 11s I'I'Pclilu~ disll.'ilnJicln~ ao Tltt!sotll'O ~aeional ,, :'t<.; 

l'espedivas dt•IPg:wias fis('i.H's nus E::;laclu~, vara ulleJldpr· ali 
pa!!,allwlllo das dPSJW~as da eonsigna\:i'ío «Pf'ssn:rl» ~~ :'ts da.~ 
~tJIJ-I~un:-.igJ;a,:iiPs d«· 11 .... ti a 17 da c.:ou:-:ign:u.:.fio '·Ma!for·ial". 1:, 
ll:t Yl~l'h:t ;{'', "'J\~}('gJ'êl})iWs''. lJêll'êl :tfiPrllh~l' êÍ:'í lt!ti'S!li'Sil:-i dH ('1111· 

signaeii.tl ''Pessoal:'~~ :ís das sul.J-L·ousignw.:õe::; 14, 1!1, ':!:!, ~.!::, 
.:!1 e :!7. dn l'onsigna«:i'ío ".\Ial.el'ial 1' • 

..:\.t·l. ~'I. () ( :u\'1'1'11( rica :tlllorizado a at·r·ewlar :w 1'::-dadll 
de ~- Paulo n Lr''L'iw d1· Baurt'l a l!aptll'a. ou :i h:11Tanea J,··..;l,~ 
tio rio Pa1·an:í. da 1<::-:ft·nda de FPl'l't• ~or·o,.slt~· do Brasil . 

. \1·!. :!.fi. Fi1·a u c :ovt'l'lltl autorizt~do a eotrlr:wl ar Jllt'

diaufe !'lllldi~_:,-,,,:-: ''· unn:-. j:í eonsignarlus elll cnsos :O:I'JJWlhanl.•·:-: 
:í. ''"''l'tll:iln da." oltra.s do lJO!'fn '~ han·a da Laguna, 1.10 E.--ladn 
de ~anl:t t:allt:ll·itla . 

.. \rf. ;.!li. Fi1·a 11 l:o\'f'L'IIP :tlllnrizadtt a l'lllllnwfar Jl"'' 1'1111··· 

CIJI'I'I'JWia J~IJIJli1·a. a l·leei.J·ifi«·:u::io "'' ll'l't'lllt dl' J~ar·r·a ~lan:-;a 
a ~\111-!11.'-fll J>psfilllil, da J<:slr:rda d1• 1-'Pl'I'O fl1~SI1~ ~~~~ ~Jill:tS., 
llll'dialll•: pag:tllll'lllos .aJillll:ws. qut' s1·t·iio fixados 1111 1'1111-

IJ'êH'I«t. 111• prazo Jtt<I'\ÍJI:o do dt•z llllllos. dl' Jlli.lTU'it·:t quP nad:t 
UIIIJIJidalil'. I'IJJlS!illlid'l d1~ iiJIIOI'lizat.:.fio P .ÍIII'OS, a liiXil lllii

:Xilll:l "'' i 'i~. 11iio I'XI'I'd:r. ·"lll l'aso alg11111. :'t IÍ•!SJw-;a dl' I'IHII
·]JIJsli\«'1. 1111 l'l'l',•r·ido lr·f'l'lrn. alldiri•tltll«lil :r tio p«·s~t•:tl jlisJII'''~ 
.'i().\'I'J 1'111 ('IIJISI'qiJI'llf'Íil da 1')1'1'fJ'irit•ê1f.:iio. ll:tS I'Íi'l'il~ l~llll:llf:t
tia:-; o11 p•·•·vislas !'''l:r a«lrninisll'arfit• da ~·~lt·ad:r ,.,,,.,.,."'''' Sl'lll-

1''''' iJ tli'SJII'Sa illlflllill ]H'Ia Sll!J-I'IIll:O:Ígll:tt.:fio -rl:ltlllilll~li\l'h·. 
da Yl'l'l•a 11. 7. 1111 Jl"l:t qw lltl' fúr allriltll ida. dr•rlar·ad:tllll'll· 
In, 1111 «II'I,'Hllt''l!lit, «' pud1•JHin o <:o\'1~1'1111 Pl'fPl'llWI'. dt•fllt·o d1· 
faus Jiudl«·~. :1~ (ljtt'J'i.lf:Õ"s finan«·••ir·as qtJ(' eonsidt•t·at· Jtel'.t~s-
,<.;aJ·ias, in!'lll:-iÍ\.t\ pagar. l'lll lodo nu l'llt pai'IP. 1"''' Jlll.'io d«· 
1•dras. lllllit Yt'Z qtll' o rPsgat." das HtC'sJIIa-i SI! f<H:a tllna llltl' 
Ullltn. Jlit Y:rlor· ,, jlJJ'n:-: :wüna dclt·r·minad~ts . 

.. \1'1. "!i. Fiea lll'«•l'ugadu J.Htl' wuis do11s illllllts " pt'iJ/,11 

para inil'i11 das olll'a . .; de t~tmst.t'llt'l:fíu dn ha!'ra n ltorto de ~:In 
J.'ralt•·is''" :r l{l!t' :-:1• ,.,.r,~,.,, a l'law;ula ~" dtt I'OIIIr·:wln l'it'JIIad~t 
C'ltlr·•~ '' (;"'''1'1111 1-'«·dt'l'al ~~o dtt Ji:-.;lf.lt!n '''~ ~:tllla f::,llrarill:t 
('JJI ·_''i d1• fÍI'/.I'IItfli'l) fl1• J!l;!~. 

\1'1. ·.!N. O a;"'''l'lln l'if'a alilttrit.adn a t'~'.\1'1' ~~~; ''fiJJIJ·;II''I'-; 
tiP l'ltlll't'~'-';tlt l'ttiJSII'III'I:fí•t. 1'.\!dtll'ill::l•t ttll :H'l't'll•lilllll'llfp tl•~ 
eslr·:ul<.h ,,,.f,.,.,.,,_ Jtlll'ltt:-; ,. fllill'tt:-: :-:t'I'Vit:•_t;-; smu HIIJ.!.llWJJio ,,,, .. 

t'tWat'g• 1.; !11 • TI H'""" J'o, pwlt~JHln Jnod i l'ic:11' ou ~llltsf.i IH ir ;,,..; 
t~lausula~ ,. as liPltas ~~ obras t'UIII.t·<wtad:..t~ J)ror·ogat· re'-win .. 
~il' OU Llll'<lllllllll' OS l:Ollfl'UdOS IJIIU ,Ílllgal'' (;IJlJVI'lJÍC'!;I.I~~. 
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.\l'f. -!!1, f:II!Jf Íllllilltl 1'111 \ Í.!.!ll]' Wi :u·f~. "!f f I' '!'!! da }pj 
11. '1. 7!J:l dt• 7 dt• ,i;tnt•i 1'11 dl' I !J:!L 

.\1'1. ::o. o l'l'f'sidf'llll' da llt~puhli!'a ,·, :llllni'Íí'.ad,~ a dt·:-.-
1'''"""'' f't•ln ;\linisll'l'it! dn J•'azf'nda. a:-; qllalllia:-: dt· 
ti',.:u..;:-,:ii!JS;!Hi;i, ')tll'n. ~~ :!'tH.H:Jo:7't'J$(>77, papd. t'IIJJI us scr
\it;:l:'i al~:ti.\tt tk:-:ig11adn-.;: 

Verbas 

1" -- Hcrvi'iu da divida cxtenm ftuHlada: 

Total da verba ...................... . 

:.l"- :-)ervi<,~o da divida inlenm fundada: 

Fixa-papel. .......................... . 

:J>~- Juru:s diversos: 

Variavel-papel. ....................... . 

·l"- luactivos: 

Fixa-papel. .......................... . 

[ja- l'eusionistus: 

Fixa-papel. .......................... . 

ue~ -- Tlwsouro N aeiunal: 

Fixa-ouro ............................ . 
Variavel-ouro ......................... . 
[i'ixa-papel. .......................... . 
V uria. vel-papel. ....................... . 

7a - Tribunal de Conta~;: 

Fixa-ouro ............................ . 
t•'ixa-papel. .......................... . 
V ar ia vel-papcl ........................ . 

t\" --Contadoria Central da Hepubliea: 

Fixa-papel. .......................... . 
Varia w 1-pa pel. ....................... . 

H"- Jlecubedoria <lu Distrieto Federal: 

Fixa-papel. ... : ...................... . 
Variavcl-papel. ....................... . 

lO:t ~Caixa de Amort.i7.tu.~fio: 

Fixa-pupel. .......................... . 
V ar ia vd-pape l. ............... , ....... . 

11" - Cw·;u. da Mucd~~= 

Fixa-papel ........................... . 
Varia.vd-vapd ........................ . 

l:.:l"- Din~eloria 1la Estati:4ica Conuucr<~ial: 

Vnriav~l-ouro ...... : .................. . 

t:~:G~:T~·~:~i,;·i. ·. ·. ·.:::: ::::::::: : : : : : : : : 
t:J• -lntprcusa N:wional c LJiorio 0.{/iciol: 

Fixa-p:.qwl. .......................... . 
Variavel-p:.tiJlll. ....................... . 

Total 

u:J. 1:a :o:!o$ooo 

12.J. 05~ :1~~1$000 

~O.:J50:000$0UU 

11.7~~:000$000 

l!J. J:J~ :000$000 

!)(j :-100$000 
:1!) :~\J9$~!Hi 

:J.!í0:.:l:!'i04$5(l0 
14:.:l:U00$000 

·1 s :·100$1100 
:.!.0.1!):700$000 

liU l :(i()0$000 

lH!'i:000$000 
:~. :!Oii :700!lt-OOO 

():~!) :521)$1)()() 
77ll:ü00$000 

soo :51 i0$000 
100 :0li0$000 

S!i I :a!'i-l$51)11 
2 . :)!)() :000$000 

I I :0011$0110 
~3: :!i : l:!ll$000 
~~~ :0110~0()0 

:; . lSO :5·16$000 
~. 3:-!ü :!HO!l!'UO!t 



.-\OTOS DO PODER LEGISLATIVO 

VerbaiJ 

148 - lnl'ipectoria Gerai do:-; Baucut:>: 
Fixa-papel. .. , • , , , , , •••.......... · .... . 
V aria.vcl-paJ'el. ....................... . 

15a - ln::>peetorias t!c Seguros: . 
Fixa-papel .....•...................... 
Varia vcl-papel. ....................... . 

H)• - Laboratorio~ de Analy::;cs: 
Fixa-papel. .......................... . 
Variavel-papel. ....................... . 

17• - Delegacias Fiscaes: 

[i'ixa.-papel. . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · 
Variavd-papcl. ....................... . 

J~a - Alfaudegas: 
Variavel-ow·o ......................... . 
fl'ixa-papcl ........................... . 
Varinvel-papd ........................ . 

lU"- Agcucias aduaneiras, Mesa::; de H.cudal'3, l'osLo::; 
c ·Registros Fiscaes: 

f:i'ixa-papel ........................... . 
Variavel-papel. ....................... . 

~0" - Collcetorias: 
Fixa-papel. .......................... . 
Variavel-papel. .. : .................... . 

21a- Administração c custeio dos proprios nacionacs: 
:Fixa-papel. .......................... . 
Variavel-papel. ....................... . 

22a - li'iscalização dos impostos de consumo, trans
porte e sello: 

·Fixa-papel. ........................•.. 
Variavel-papel. ....................... . 

238 
- Inspecção das Repartições de Fazenda e Ser

viços cxtraordinarios: 
Variavel-papel. ....................... . 

248 
- Ajudas de custo: 

V ar ia vel-papel. ....................... . 
25"' --- Commissões e corretagens: 

Varia vel-ow·o ................ · ......... . 
Varíavel-papcl. ....................... . 

~Ô" -- Despesas eventuaes: 
Variavel-ouro ......................... . 
Variavd-papel. ....................... . 

27"- Exercícios ll'indos: 

Variavd-papel. ....................... . 
~8" -· U bras: 

Varia vel-papel. ....................... . 
:.!fJt'- HetJosiçõe8 e restituições: 

Variavel-ouro .•.......•................ 
Variavcl-pu.pel. .....•.•..•............. 

Lei::~ J·~ 1!125- V ui. I 

'l'otal 

54'/:800$000 
5():000$000 

Hl :120$000 
8:600$000 

.f lU :750$000 
105 :-100$000 

~. 510 :011$500 
~8~:700$000 

50:000$000 
U.206:880$152 
-L H53 :H6$112 

l. "194 :987$391 
57fl:732$000 

4:200$000 
6.987:640$000 

63:016$000 
:H4 :280$000 

1.480:000$000 
a. 150 :ooo$ooo 

500:000$000 

500:000$000 

100:000$00() 
128:000$000 

50:000$00() 
200:000$000 

500 :000$0110 

1.500:000$000 

:WU:OOU$000 
1.000:000$000 

G 
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Verbal 
Total 

3(}& - Substituições: 
V ariavel-papel. ...... , ••• , ••••••••••• ~"' 200:000$000 

31•- Empregados addidos: 
V o.riavel-papcl. ......•.•••••••.••••• • •• 2.097:887$402 

AtL 31. 8ú JlOth•l'ãn s•~e apruvcitatlos nas ennladorias 
seccionac~, snJJ-•~onladol'ias seecio.nnes o no~ cmw~s do e~ml.a
•lor g·eral effeelivo,. t~ontadut· au.Jtmlo e secret.arw ehcfe de 
:-~eet;üo, erPados velo r•~gulamento a lJ.lHI. SH ~·efen: o .'~ecreto 
u. HLG50, ele 2:2. dt> outuhru de JU21, itmcmomu·w~ .~a. por
tencontcs :ws quad1·os fixos dos minisi.Pt'ios n das tht~e_rentcs 
l'Ctnn·i.it.•ÕP:-:. e dPstle <In•~ o_:-: seus s~rviçr~" forem ut1hzados, 
serão d•~du~ida·s a~ l'l~spel'tlvas cons1gna.~:oes nas tahclla;:; de 
vmwimenl os, não podPrulo lwver· sullst.i lu i(;Ües para esses cal'
Hos, t':'\I'Pllltr:ttldo-sP ·H~ dn ,·lwi'Ps dP s••.r·vil:o:-l 11 fiPis. 

Pnt•ngl'aplw uni co. Os ct·•·•lHu:-:! OI'(;UmPnlndos referentes 
aos cargo:-; qut> ~~~I. i\ Prent ~Plldo Pxet·cido:; JHH' funccionarios 
qne Jurem JJO!llt'ados ou <'OIIltll i~~iunados pat·a qualquer cn:rgo 
uu servi<;n da Cunladol'ia. Ct>nlral da ltnpublica, ficarão sem 
a:p}llicaçí\u, e o < ~nvei'Wl :ttlllPX:lT(t :'t lJL'Ollosl a de orçamento 
va·ra 1 U::!o uma n•la•;ãu dus logat·es (llW aF\:-; im f ivet'orn vagado, 
eom a deelat·:u.:ão dos Yt~BciuJentos de eada lllll, opinm11lo so
lH·e a nossibilidad" da t'U~IH~cliva ~UVDL'es::>ão. 

Art. :-L.'. Fi•·a o (;un~t'llO auLor·izndo a snppt·imir, :í JIIC

ditla qun vagaJ·•~nr, n:-; lngaJ't'S ho.iu considerados iniciacs nos 
quadros adminislrat ivo:-; (qltar·tos ou ter·eeil'0:-5 csrTiplurarios 
ou officiac~:. logat·o:-; de 1" onlmncia equivalente), desde que 
uão existam fuuccionarios addidos ou de logares extinctos em 
eomlições de preeneher a~ vagas, hem a~sint a snp{H'imir todas, 
as mesas de rendas não alfandegadas qnc não forem impres
cindíveis, atlrihuindo a uma unica collectoria Plll cada mu
uici}lio O::' serviços que lhes cumprem. 

Al'l. 33. Aos directores das Secretarias do Senado e da 
.Camara dos Deputados, mordomia do Palacio da Presidencia 
da Repnblica e Secretaria do Supremo Tribuna·! ]'ederal serão 
entreg.ucs, mn quatro prestações iguaes, adeantadas, no começo 
dos mezes de janeiro. abril. julho e outubro. mediante re
quisiciio competente, as quantias destinadas ao "Material", das 
1nesrna3 repartições, incluídas na presente lei, o integralmente, 
as eonccdidas l'lil c redil os eonccnwntcs ú mesma yerba "Ma
·terial" .. 

Paragrapho tmico. No começo do exerCJCIO deverá ser 
(•nlrt'guc ao~ dil'f'I'.ÍOrPs das Seerct.aria'S das fluas Casas do 
t~ongrcsso a impol'tarv~ia desliuada ú a.iucla de t•usfo dos metn
·JJroH do Congt·csso Nacional. 

. Al'l . :!1. Fieam Sll}ll)J'lll1idas f odas as A'l'll r ifit•.:il:õt•s d··s-
l.t,ll:.t'das n l'CIIHIIIPt'aL' s•~t:vi~:os tn·csfado:-l pPin~ ftllH'i·.ionat·iu~, 
iul'a UUS hUl'i.lS do I)XlJüd Wlltn, 

AJ'f .• ~:; •. Conl inuam _prntJJillidns os :••sf•li'JII)S dl' Yl'l'h;ts. 
t 1111ll o oh.w('l.r\·o dn ~nppt'll'Olll-sn df'ffinif'tteias do nmas eoru 
o •·otwm·~u do onlt·as euusignaçõcs on Hllb-consignaçõns or
c:mnent.arrus, salvo p~ll':t a exocu\:.fio dns J'nfornmos rk servi
ço~ legultueule nulm'Izutlu::::, tliiC Jurem rcali1.adas na yigf.•tt-
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b'ia da lei n. 4. 793, (]c 7 tle jmwiro .de 1924, ~iypothese em 
que poderão ser ~brangidas .nos ~reuüos que f~rem ... abertos 
pelo l)ouer Executivo as cons1gnaçocs e sub-consignaç~:ws con
stantes das varias verbas u<Hltt"llo orçamento, relatiVas aos 
survi~.;u~ ({Ue Jurem reunidos. 

A'l'L. :Jô. Na execução desta. lei serão olJser·vadas, alé.m 
das quo estão vrescriptas no::; arts. 24ú, 2·íô, 247, 24.8,_ 24U, 
250 •> 5 J •>G:J 257 25V 2ô1 2ô2 2G~J 264, c 2ü7. da lm nu
me;.o ~.) . 'I!J:!, de 7 de ja·{wiro 'de 1 Ú21, ~s seguintes ,disposições: 

a) não l:!erão 1mgos em ouru sub nenhum prele~to, ~lS 
ycncimentus nem outra qualque1· vantagem, ao lunccwnarto 
eujo eat·go lenha remuneração fi:xaua em papel; . . . 

lJ) 11ão poderá ser concedida. a. nenhum i unce wnarw, 
para! o serviço de fiscalização, gratificação superior ú do car~ 
go efft·divo que estiver exercendo; 

c) Hão serão eompuladas 110s calculus pant pagamento 
de pun~eutageus uu wwtas a fuuccionario de qualquer repar
tição aneeadádora siuão a:s importaucias por cada uma ar
recadadas, sendo inteiramente excluídas de taes calculos as 
quantias porYcntura depositadas nas reJerida'S 1·epartições, 
ainda que vrovcnicntes de rendas da União, desde que a co
lJrança dessas rendas não lhes esteja exclusivawente attri
lJuida·· 

d) de ::wcôrdo com o limite fixado nesta lei, o Governo 
determiuarú o numero do fiscacs de bancos e a quantia des
tinada ao material de consumo para o serviço que lhes cum
pre. etu (':tda Est:tdo, di~crinünaliLiu u~sa despesa lia IH'OJJU~la 
de orçamento para 1926; 

e) o Governo nomeará uma cornmissão de tres pessôaH 
quo bem conheçam os serviços da Fazenda para esludar to_, 
dos os quadros de funccionarios desse ministerio definindo 
as l'f.•:-;pPeU\'<ts categorias e propondo as vantagens que a cada. 
uma deve competir, c enviará esse trabalho ao Congresso Na
cional até 31 de agosto de 1925, acompanhado de demons~ 
trações, quanto poss1vcl cxactas sobre a desp::sa que acLHal·
mente é feita e sobre a que resultará da equiparação nas 
condições que forem suggeridas, de todo o pessoal, sem ne
nhuma excepçiio, custeado pelo orçamento do mesmo minis
teria; 

f) poderá ser installada em Bello llorizonlc, eapital do 
Estado de Minas Ueracs, a alfandcga creada em Juiz de Fóra 
pelo art. 1 o da lei n. 149 A, de 20 de julho de 1923, desde 
que o Uoverno daquelle Estado offereça! á União um edificio 
com a e<~paeidaue, mohiliario, machinismos e utcn<;ilios ne
ec:::;:-:ari:).-; ao sr~t·vil:·o aduaneiro, sol1do então providos os ca'r
gos iudispeusaveis pot· funccionarios addidos e pelos que pu
derclll St'L' lrallsfcrHins de ontras alfandegas e dele;:;aeias n~
cae:-:; 

(!) :ts l'nlnri'íes das vel'l•a's dn mateeial a qtw ~n refcrn u 
ast. I L n. lV, do l:nflig-o do C(lnlalJilid:vle, JJão Rl'l'fin ohs1~1··-• 
~ ad:ts :-;(•.111 OXJII't)S~a <lJlJH'O\"açfío do Congl'csso; 

!'·) diiL'~tnh~ o C.\i~l't'i('.j,, du J!J:?::í, :1s riesrwsas t'illll s~· 1 ·vi
(~Us wdnstn,acs do E:-;tado, em todos os ministerios, serão fej ..... 
tas de accorJo com . os quantitativos c as restricções con
s(anlcs das sulJ--consJgnaçõcs do "Maf.l)rial"

1 
vof.adas

1 
no ('l'-



84 AOTOS DO PODER LEGISLATIVO 

çamento dê J 924, para cada unw Lias repartições existentes; ~ 
na. pro·posl a de ort.:anwnlo pal'a UJ:!(), essa:; :-iUb-eonsigna<,:Se-; 
serão restabeleeidas eom as alterações que se l•n·Hat·ellt pre
cisas, t><n·a mais ou para menos, em seus re::;peetivos quan
titativos em l'aua rcpadit;ãu, t·unl'ot·nu) lHll'i I'XI'J'.t·kiu:; ;llltu
riores. Todas as repartivões induslriaes da União deverão 
fazer escriptuJ'at,;ão especial desses sei-viço:;, nnviaudo men
salmente á Contadoria Central um bala'llcete das respectivas 
operações de receita P despeza, cumprindo a cs:;a repartitjão 
annPXaJ· a proposta de orçamento demonstrações resumidas 
::;ollre o n)oYilllPnl o annual dP l'<tda uma das alludida!:: repar
tições; 

i) fica suspensa, durante o excrcicio de 1925, a execução 
de todos os dispOf;il ivos legaus ou regulamentares que per
mitta.m, sem prévia: audicneia do Podl'l' Legislativo, seja au
gmentado o nmttet•o de seevidorns ·da TTnião. de qualquPt' clas
se, quer sejam lugal'e~ eom dotação espeeifieada, quer sejam 
pagos por creditos g·lohae~ ~~onstantes da~ tabellas nrçameu
ta~rias, ainda que só percebam porcentagens. 

Art. 37. ,continúa em vigor o art. 273 da lei 11. 't. 7~1:.1, 
de 7 de janeiro de 1 H2ft, com as seguinles modificações: 

Lettra d, in {ine, aecrcscenle-se: "sendo snspcn~a a con
signação até ser eum]ll'ida e~ta cxigencia". 

Addicionem-se os .rJous paragTapllOs seg11 in f t'S: 
§ 3o. No e:\'so de fiquidação do delJif o u11 dt• t·donna 

rmrcial ou total da divida, serão deduzidos em favor do de
vedor, os juros l'l))af.ivos ao per iodo d1~ I Plltpo ainda não dl~
corrido para o vencimento. 

§ ~" .. Em favot· do Thrsm11·o Saeional SI'I'Ú l'tdl!'ada a faxa 
de. 1 o/o (um por cento), das importanria~ das eonsignru:õcs 
feitas nas folhas de pagamento. · 

Art. :38. llevogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de Hl2.5. 10'1° da Indcpell

dencia e 37° da Republica. 

AwrnuR DA SIIN\ BEHNAH.Tms • 

. \nniiJIIl F1·r•iJ•r• tio Frmser'fl. 

DECRETO N. 4.912- DE 12DE .IANEIHO ))E H)2r) 

Declaro. nbcrlo, }Jt:lo M·inislcrio da Jnsliça r• ,\je,,o,~ios lult~-
1'ÍOI'Cs. o cr·edito especial tle 111; :78.'1$.200, JHII'ti /Hif!Hm.ento, 
em 1.920, aos f'nnccioual"ios dos seeJ·ctoJ·ias t: portarias do 
Se·n(Ulo, dn Cwmara dus Deputados. do Snprcnw Tribunal 
l''cde~·al,. tla Côrtc de Appellação e dn Procu1·tuloria fic·ral 
do D1st't·wto Pede1·al, das vantaaens a que /1~r:m di'l'ei{o pda 
lei n. :J.990, de 2 de janeiro de /!)20. 

O Pt·csidentc da Hepublica do::.; Estados Unidos do Brasil: 
Faço saber que o Congresso Nanional deeJ'f'lon ~~ t\ll pro

inulgo a seguinte resolução: 
Art ... 1." ~,iea abe~·to, pelo Ministerio da .l_nsti..:.a 'J Nego

cios lulerwref', o ered l tu c:-;pceial de 1 trí : 783$::..'00, para vaga-
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mento, em 1920, aos funccionarios das secretarias e portaria!! 
rio Senado, da Camara dos Deputados, do Supremo Tribunal 
Fedem!, da Ctn·te de Appellaç.ão e da Procurad.or~a n-eral d<? 
Di~tl'it•.to Federal, das vantagens a qnP f N'm ri! t'<'il o prla lf'l 
n. ::. ~190, dt' ;!. de janPiro de Hl20. 

:\t·l. :!." Hnvogam-sn as disposieõPs em eoniJ'lll'ÍO. 

H i o de .Tanniro, 12 de janeiro de 1 V'.?5, 104" da Imlrpen
dPnr ia ~~ :n" da Republica . 

.ARTHlm DA SILVA BEnN:\HTH~R. 

Joiío Lui:. AlrPs. 

Autm·i:a rt 11/Hit• u f'i'l'tlito 1/Pt~cs.Wí'Ío pm·a, )Jlt!flliilf'ilfo de rlif
l'''J'enra dl' vr·ndnwnfn.~ riu a;iudanl,, tio f'llf'{" tia O{{il'inu: 
dl' Strreutypia do "])iriJ'Ífl nrficilll", ()S('I/f' ,\ 1/ffll.do dr1 
('til' J'IIT/w /las I os 

Antonio F1·anC\isco r)e AzrrP.do, Vice-PJepsirlenJr. do Rr
naclo FPdrral, fato saber aos que a prrsPnf<' virt'm. quP o r.nn
gJ•rsso Nacional rlrereta e 1womnlga a sPguinfl' lPi: 

O Congt·Psso Nacional rosolYr: 
i\ rl. 1.° Fiea o Porl•~1· ]'~XPcutivo autorizado a abrir o 

crl'd i to 111~r~nss:~r·io para pag-ar· ao a.imlanf f' fio clwff' da O.ffieina 
de f-;lf•rpolypia do Diario 0/ficia.l, Oscar Augusto dP Carvalho 
Hasfns. a impnrtancia r·.or·<'~pondt•nl f' :í diff<'rPnca dP V('nei
mPnfos quf' llrP r·onrpl'ff'. PnlrP HíO$ P GllO$ nwrr~ar•;-;, a rnnfar 
r)p .Í:lllf'Í l'fl df' 1921. 

A !'f. :!." HPYogam-sP ;r~ tlispo::;itiif's f'lll r·nnf l':tl'in. 
8f'rtnrlfl FPdPr·al. '!·'t rl(l .innPir·ct ilP 19?G . 

. \ NTn~''' Fn,\~C:Jsco 01~ .\zFn FJ)ft. 

Yir1~- Prf's i rl1'll f I'. 

DECRETO N. 4.914- DE 26 DE .TANEIRO DE Hl25 

Autm·i:::.a a abr1'f111'a do m·edifo NiJJecial tle 16:079$601, pa'ra. in
tlemnizm· o rnns,.fho adminisfJ•nfii'O do ro7lr'(fio MiTitm· do 
Jiio de .lll.llf'ÍJ'O, 

Antonio Francisco de A:z·rrerlo, Viep-·President.c dn Senado, 
faço sah<'r am; que a presente Yirem. flllC n f:on~Trsc;c, ~~ar~innali 
dPrr·nfa f' pmmnl::w a ~rgniniP lni: 

c l Con~o.n·p~;so Naeional l'f'solvP: 

Artig·o uni co. E' o Poder Execuf iYo autorizado a abrir, 
pelo Ministerio tia Guerra, um credito especial de 16 :079·$604, 
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para inrlcmnizar o conselho administrativo d~ Collegio .Militar 
rln Rio dn Janeiro do pagamento das tmport.ancms rle 
11 :089$461: c 4 :~H10$f40, t'nlativas ao valor de ntapas do~ 
alnmnos gTal.uitos e do pret elos sargentos. tudo ele IlO\'f'mhrn 
de 19:?3; 'rPvogadas as disposições em contrario. 

Senado Fedf'ral, ,?ô do janeiro de 1.92!'i. 

AN'T'ONio FnANCIRno 1m :\ zmmnn, 

Vicc-Prl'sii1Pnl f'. 

';\ ufud7.tl o J,mlrJ' /IJ:·~:,•rnli'1 1 0 ll eslahrlrr·,~~· inst'ifulo...: 1,r!l'dno
(ff'IIÚ'IIS 1111s Ctr1JÍ(flt's dos l':.'\f!lflos da 11niífo 

Antonio Francisr.o rlr Aznrcdo~ Vire- 'Prc>sifl(•nl c do Seu 
nado Federal: ·· ""I 

Faço saber, aos que a presente virem, qnc o r.ongrcsso 
Nacional decreta e promulga a scgnint.e lf'i: 

O Congresso Nacional resolYe: 
Art .. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a osf.ahelecer 

insf.itnf.os vaccinogcnicos nas capitaes dos Estados da União, 
uma vez que os governos respectivos o requisitem c se ohl'i
gncm a contribuir com metade das rlcspezas a realizar na 
installação c manutenção dos mesmos institutos. 

Art. 2. 0 Para a cxrcução da presente lei, o P'orlor Exc-. 
rnl.ivo, 110L' inlermcdio do Dcpartnmcn~o de Raudo Pnblica, 
PFOCnrar:í aproveitar os Plcnwntos já exi~tcnfes de cgfabelP
r.un<:nfos pnrticularrs ou csf.aduaf's. qne naqncllas capilncs so 
do~r.mcm ao preparo c appl i cação da vacrina anU-val'ioliea. 

Art. :1. 0 Ao ostabelrcimenf o que ~n crcar mn For! alrza. 
no r.carn. dar:í o r:ovPt'no a dl'nominnriío de "Ins!.ilnl o Ho
dolpho Thoophiln". Pm homenagem a 0Rsr~ hcncnwritn n il-
1usfn~ hrnsil~iro, qw', r!lln fanta rlcrliC'af:fio c drsprr'tlflinwnfn, 
ianfn ir·m f.r~dn f'!Jt hcnrfir.in dns seus sr'nH~lhnnfrs . 

. . \rt. J.o. Para_ f'Xf'elH:fio da J)I'PScntr lr·i. o PodPI' ]~xr
cuftvo fnra oprrac;ors de crcdiln 1wrrssnrias. at{í ~00 :noo~noo. 

Art.. G.o Hcvogarn-se as diF>pnsic~õcs Pm rmt.lrat~in. 

Rrnruln FcdPral. ~(i r~P .ianPirn rlr• 10~G. 
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DRCRF.TO N. 4. fi Hí A - nr: 26 n1r. .TA Nr:mn nr: 192ó 

Crmsidaa de utilidade publíra a Ar(l(lCJnia Pe)'nambncana 
de Let1·as ,. o Instituto da ()rrfrm dos .\ril'fJrr(l(fos dt' J>m·-
1tmnll1ff'O 

A nl.o11in ]i'rnnr.isco tln Azert~tlll, YirP- Pn~sit1Pnl n do Ht·-· 
nado Fednral: 

Faeo sahPl', aos qtw a lü'r-srnl.e Yircrn. t}IW n Cnnp;rpssn 
Narional dt•c.rPin. c p1·onmlg·a a sP~-ntinlt~ ll'i: 

() 1 :ongTeSstl Naeimml resolvi~: 

A ri . L" Silo eonsitlt~rados dn ui ili•Jadn llllhl i c:\ a Academia 
Pl't'nnn!lnwana d.- J,PIII'as n o Jnslilnlo da. Ordt•rn dPs Atho 
gado~ dP PPJ'Jl:unlmeo. 

Art.. ::!." Ht~\·ogam-se as dho~posit_:iiPs l'lll t•.nnl t·ar·in. 
Henadu Federal, ~!I) dn .ianPiro do ·t !l~Tí. 

AN'I'O'NIO Fll.\1NI!ISI:tl ]))~ :\:t.Eillo:Jifl, 

V iee-l'ePs itlen I e. 

n:r,r.nF,TO N. , .. !H 6 ---·- pg ~(i nR .TANRTH.O pg Hl?rí 

ronsidNII de utilidade publira a T./i(Ja dos Inquilinos r, Con 4 

snmidores do Disf1'iclo 1/f'!rleJ'nl 

.:\ nl nn i o Francisco elo Azorcdn, YirP- Pt'rsidPnl n do Sc
nndn: 

l~'ntn sahcr. a•·l~ que a 11rcscnlc Yirf'm. qun n Cnng"rrsso 
Narional d('('.rl'la n prnmnlg_a a srgnintp, lt•i: 

O I :nngt't•ssn Nae ional rcsolYt': 

~hl ign 11nico. 1~' l'l'fOllhPcida do ulilidadf' 1Hlhlit•a a Liga 
dos Tnqtli li no:-~ I' Comnnnidnt't'.'-1 do 1 >i si ri !'lo Ft•dPI'al: J't'\'t •g·nda~ 
ns d ispt•si•_:õ~'." 1'111 cnnf rm·in. · 

~~·n;HIII FPdt•t·al. ?li dt• jatll'il'tl dt~ J!l?:í. 

Vice- Pr·nsidr•nl". 
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DECRJ~TO N. ·i. 917 -- DE 2R DE .TANF.IR()• DJ<: 192ri 

RNonhNt' de ntilidrulf' publiea a Santa Cosa rlc Misrriro1·tNa 
tl1• SaJJm'tí, (/(J Ti:çfado de Minas Gm·or•s 

.:\nlonin Feanrisro dP Azeredo, Vic~:>-Prcsidenl" rlo Sr
narlo: 

Fa(:.o sabor, aos que a JH'f'Sent.c virPTn. qliP n Cnngeessn 
Na f~ ional rlecrcla e promulga a seguinte lei: 

O (jongrrsso Nacional rPsolve: 
Art. 1.0 E' reconhecida de utilidade publica a Santa Cnsn 

(lP "isPr'it•nr'tlia 1le Sahat·:í. do Estado de .Mina::- CiPJ'fiP~ • 
.'\1·1. 2." ncyog·am-se as disposições em conlrrtrio. 
SPtwdo FPdPral, 2R de janeiro de 1925. 

ANTOINIO FRANCISCO DF. AZF.RF.DO. 

Vice-Presidetüe. 

DECRETO N. -1.91R- DF. 2R DF. .TANETRO'DF, 192!) 

RPrnnhrcr de ufilitlorir publica a SndPdrulP Unir7o nw'l'fO'io 
i\maznnensf' 

Antonio Franr.isro ele AzerNlo. Vir f'- PrPsidPnl P do 8P
nado: 

Façn ~alwr, aos que a presente vil'f:'m. qnP o CongrPssn 
Nrlf' innal df'f\t'PI a " promulga a segnint.c lni: 

O Cnngrcsso Nacional resolve: 
Art. 1.0 E' reconhecida a ntilidad(l pnhlira da SnriNlrtfl(l 

TTnifío OpN·a1·ia Amazonense. 
Art. 2. 0 fi(lvogam-s~ as disposiçõrs em contrario. 
~PIInrlo Ff'dPt'n I. ?R dP .ianniro de 1925. 

ÂN'l'ONTO FnANf!TRcn m~ Azr<:mmn, 

Vice- President.P. 
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DE.CRETO N. ·L 919- DE 29 DE .L\NEIRO DE 192b 

'A u.tm·iza a abertura, pelo Ministerio da Guerra, do rredüo es
pecial de 7:591$. para pagornento á Cmnprmhia R1Ytsilrh·,, 
dr T?fertriódade Sie?nens-Sf'/w.cl.:Nf. 

Antonio Francisco de A:z·eredo, Vice-·Presidente do Senado, 
faço sal1er aos que a presente virem. qne o Congre~so tNaeional 
decreta e promulgo a seguinte lei: 

O Congre~f'o Nacional ref'olve: 
Artigo lllli<·n. F,' o Podnr Ji~Xf'CIJLivo aul.orizado a abrtr, 

pelo Miuisterio fia Guerra, o credito especial de 7 :591$, desti
nado ao pagamento '<t Companhia Brasileira de Electricidadf' 
Siemens-S.chuckert, pelo fornecimento ao Arsenal de Guerra 
do Rio de Janeiro, em 1922, de nm motor-gerador para tra
balho dn teJegrap'hia e t.elephonia sem fio; revogadas ns dispo-· 
.c:;ic:-..ões t•m contrario. 

Be11ndo Federal, 29 de janeiro de 1925. 

ANTONIO FRANCISCO DE A7.F.REDn, 

Vice-Presid~nt{!. 

DECRETO N. 1. 920- DE 29 DE ,JANEIRO DE 1925 

iiu.toriza a abertura, pelo Ministerio da Gue1·ra, do credito es
pecial de 21:072$420, parrt pagamento a ministros do Su
premo T1·ibunal Militar. 

Antonio Francisco de A·z·oredo, Vice-·Presidfmtn dn Rrna.tJo. 
faço sallf'l' aos que a presente virf'.m, f}llf' n f:ong-rcsso l'i:winnr~l 
rlt•f•rrla r promnlg-o n Sl\~uinte lei: 

O CongTesso Nacional resolve: 
Art. Lo R' o .Poder Executivo autorJ7.~Hlo n a•brir, 

pelo Ministerio na Guerra. n rreditn espPr.ial dP ?l :07?$.1?0. 
para attrnner ao pagamento da differcnça entre os vrncirnen
tos proprios e os de juiz·es togados do Supremo Tribunal Mi
litar aos Srs. marechaes Francisco de Paula Argollo, Fran
cisco José Teixeira Junior, Olympio de Carvalho Fonseca .• Tost; 
Caetano de Faria, Luiz Antonio rlc Medeiros, Fellciano Mnnd13c: 
de Moraes e Vespasiano Gonçalves de Albuquerque r ~ilva. 
(]nrante o exercício de 1924. 

Art. .. 2. 0 Rfwogam-se as disposições em conl.rario. 
~f'nado F'Pdf1ra 1, 29 de janeiro de 1925. 

ANTONIO FRANCISCO DE A7.EREno, 

Vir.r-Prcsideonl.r. 
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n:mcnE'ro N. 4. 021 -··-1m 2.n m~ .JANF.mo nE 1H25 

11 ntM·iza a abe1'tU1'a do aedito especial de 62::SOO$, pelo .Minis ... 
tr-rin da Guerra, pal'a ]Jaaamentn a eu{cnneiJ•os do llos .. 
Jdlal l!enlJ'(Il do h'.Tr'J'dfo. 

Antonio Francisco do Az.credo, Vice-·Presidente do Senado, 
fa~:.o saher am; quo a twesenle virem, que o C:nng-r<'ssn (~:wional. 
tl'''\t'cLa o promulgo a seguinte lei: 

O CongTüSSO Nneionn l rPsolvc: 
Art.. :t.o E' o Poder Executivo nutorizndn a aln·n·, 

1wln 1\lillislerio tia Guerra, mn credito espeeial do <i:?.:·iOO$, 
pal'a. occ~orrer ao paganwnt.o nos annos dn 1923 o 1H21, dn rlif
J,~J'mH;a de veuc~inwntn~ qw~ ~~tHnpdo aos enfermeiros do Hos
vil.al Ccni.I·al do 1~~xcr1\il o, nonwados em vista do dt'<Wülll nu ... 
lllm'o 8.0·17, do 31 do março do 1911, dec•orrenlf' da sn:t f'qlli
p:t l':tr;ão aos sub-officiacs da Armada. 

Art.. 2.0 Jlevog·am-so as disposições em •·on l.f':tl'io. 

~f'ltado Ff't!fwal, :_>.H de jauoirn ele 1 U25. 

AN'l'ONio FnANmsco DI~ Azmumo, 

Vice-Presidente. 

DF~ORE'l~o N. L '922 -- nE 2n DE JANF.Jn.() DE Hl.:?:í 

l'rnnJllc a 1'e{onna, no poslo imw.e~.Uuto, aos o{ficiacs do C<n'l){) 
de Jlcrnbeiros que contarem mais de t5 annos de ser·1,iço c 
se tcnl,mn im:alidado em COIISt'f]W'IIC'Ía de e01'1'idrt pa.1·a in-
t'endio. 1. 

Anlonio Frnncisf'.o l]p, .\znrrdo, Vice-Pt·r:-dd!'nlc dn Sena
do, fat:o sahrr nos qur a prPsPnlc virrm qttl.' o CltllgTl's.::o Na-· 
c·ional df't'l't'la P promulga a segniniP l.~·i: 

O Cllll~1·r:-:sn 'Xaeional rf\snlvr: 
.\1'1. I." ().; nf'lieiar•R do CoqH) de~ Homlwit·os rplf~ eonl.arPm 

nntis de :_>:-; unnns dr~ l.t'll'lJW P sn fpnham invalidado ntll ado ou 
en1 r~ottSI'qtll'lll'ia rlo SPI'vir:o, llllJill'lHlnml'l1fl' t'lll cot•J'irla para 
j:I('I'Jltlio, 'i:•t·f\o J l'l'orntarlns nn Jlll~·do illtllll'dialo " 1'11111 o l'!~:-'pl'-
1~ li \'O soldr~ . 

. \!'1. 2." O:; offiriaes g-radtwdos ;;;Nfin t'flllsidr•J'ild'':' !'rtll10 
si f'l'l't•ctiYo,.; l'm·,:-;pnt, para 1Ís f'f'!'l'ilo~ do 111'1. t··. 

c\1'1. :L" HC\'OilHill-~n as clispnsii;ÕI':-; l'lll ('flltll':tt'ifl. 
8011arl~ 1 l•'Pderal, :.?!1 rle jnnt· i r·o dP 'I !f.!G . 

. \NTONIO FtL\~Iasr:o tH: ,\n:!lt·:Pit, 

Vier-Presidt·nl,•. 
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Monda t'nuloJ· a antiouirladc de 1JJ'omnçtio oo 1° 1wsto pal'tr os 
,,., noes o{/idw·s do R.·rrTdlo, {e1'idos mn eouudos 

Anl uniu lJ'raneiseo de Azorccto, Vicc-PreHidenl e do Sena
do, fa~:o saber aos qno a presente YirPm ·llW " C11ngTcsso 
N:wioual decr~ta n promulga a scguinl e h~ i: 

O CongTosso Nacional resolve: 
Ar I.. ·1." A anl.ignidadc de promoção ao 1 o TIOS lo para OB 

ac'.lllaf's ol'l'ieiaPs do Exercito tlllf~, como pra~:.a~ d1~ JH'('f. 11~~ 
nltam sidn Jm·idos mn combate, na camp:mha de t~arllrdos. 
st•t·:í. I'.Old :u la da data dnsscs fol'imPnfos. 

A t•f .. ~!." Os offieiaPs referidos no al'l.ig-n anf er·iur· 11fíu I, •.• 
l'fío dil't•ifo (i Jlt'ITPJI~:ão dt) vmwinH'Ilfn~ afL·azados. 

Al'f. ::." llt·\·ogaJil-SI' as disposit.:ikK Pltl I'<Hill':ll·iu 
~l'llad•J l•',•dt·r·al, ::o do j:nwi L'o dn ·1 \l:.'!í. 

i\N'I'ONTn Jl'HANI:IHCO 111•: •\ztml•:ll(l, 

Viee-Presidcnl c. 

nl'l'llff{{ U di'I'J'cf(J 1l, .f .. 1/0, ff,~ /!) t/r• 111!1'rlllbJ'O tJr• f!J2/ 

:\nfonin Francisen de Awrcdo, Vicc-PrcsidC'Jtll' <lo Sena
do, f'a(:o sahe1' ar,s que a presente virem. que IJ Congr·Ps~;o 
N:lf'ional dl'crnla n promulga a sPgninln h'i: 

O CtHtg L'l'~so Nadml!ll resolve: 
.\rf.ig-o tmico. Fir·a rcYogadn n rlccl'<'fo n. lt.~no, de Hl 

flp llllYI'Illltt·o dt~ 'l\l:21, q1H~ fixou a laxa prevista 110 n. !)() d<•· 
ar f • I" 1lo di'ITI~I o n. ,j_ 230, de !H de dPzntnhro d1~ 1 n:.?O. n 

· i'xlgin~l dP r•.ada i"OI'fPado ililo r·lt:tmarlo para o SPI'Yit.:o mili
t:li'; l'l~\·,_~gauas as disposições em cnnfrario. 

~t~JJ:tti11 Fl·,Jr>rat :w de janeir~J de Hl2G. 

Vitw-PrPsirlPnte. 
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/\u.tori:ll. o ]'()(]CJ' TE.rweutivo a aln·i1·, pelo Minislr1'io tio .Tn.C~ti
Çfl. r iVegocios Interim·cs, os crellitos necessarios pw·a. os 
JHI(Jamcntos drvidos aos officiaes dtt Rriowlfl /Jo1iciol, re
formados compulso1'iamen,te de 4918. inc7 usiiJe, oU; esta 
dota. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:: 
Far,o saber que c Congresso ~aeional decretou 0 rn sanc

r!nnn a sPguintf' rPselueã:o: 
Artigo 1. o Fica o Pode!' Execul ivo aul.ot·izadu a abrir, 

pPlo Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores, os crcditos 
neccssarios para os pagamfmf.os dPvitlos :tos ol'fieiaes da Bri
gada Policial, reformados colllpubori~t menf.c de 1 !lI B, inclu
~iw•, ali' csfrJ data. ' 

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro ue '192G, 10'! 0 da Indepen• 
rl0ncin c 37° rln HP]1Uhlica 

AnTnun DA SILVA BEilN.\nrmB. 

Affonso Penna .Junior. 

DECRETO N. 4. 925 -- DE (i DE FEVEREinO DE 1925 

A nf m·iza n concessão de u.rn anno rir lirrnr.o ao .D1·. Pcd1·ti 
da f:unha Pr>rf1•o.m. m.inisf;•o do 1'n'fmnol tlr• ('nnftls 

Antnn in Franr.isro rle :\7.r'l'rrln. Vir f'- Pt'l'~idPnf f' do 81'
muln: 

Faço sabrr nos que a lWf'senfr virf'm q110 n f:nngPrsso Nn-' 
r.innal decreta r promulga a seguinte lPi: 

O Congre,sso Nacional resolve: 
Artigo uni co. Fica o Presidente da Republica autorizado 

a conceder ao Dr. Pedro da Cunha Pedrosa, minü:;t.ro do Tri
bunal de Contas, um anno de licença, com vencimentos e 
mais vantagens do seu cargo, para tratamento de saudP, ond~ 
Jlw convier; revogarias as disposi~õrs r>rn enntr:uio. 

~Pnadn FP.rlPral. (i rlf' frvm·fdro dP 192S. 

Virr-PJ•rsirlrnf,... 
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ConsidC/'11, de u.tilidlldc pHhlü:/1. a ,\sso,·iw·,;, 1los /•'t'll,·r·íuJIIII'iu., 

l'ltli/ it·os Ciois, r:om.• s,;rfc llrt t.',pilul Jr',·,fcm[ 

.\Jtlll!ltll f.'t'itlll+wo de .\zeredu, \'iee-l're~idr·ttll' d~• ~t·
uado: 

Fa•.:o :-:aiH't' illt:O: qut• a pn~~tml.n \ Íl'l'ltl qtll' 11 l:ottgr·t·~~~~ 
Nal'ional tlt•et'da e fJJ'oiiiiJiga a pt·t~seJrlt~ lt>i: 

O l :ungr·t~:-;so ,\faeiuual re:-;olve: 
.\ri. J". K t•.ort~ider<l'da de utilidadt~ Jtllldira a \:-::-:llt'Í;tt·.isu 

dos l<'tllll'eioJtario:-: P11hlieo::; Gi\'1:-:. l'Olll :-;,··de na Capi!al L:'c
dcral. 

1\rL. ~". Ht•\ugatu-se as disttosit::õcs •~ui euul radu. 

Henadu Fedc~ral, li d,_~ feH~t·eit·o d·t~ J !Uft. 

Vice-Presülcute. 

:Autoriza a aiJm·tuJ·a, nclo Jfinisterio da V·iaçãv c UIJras l'u.
blicas do c1·edüo especial de 427:555$-122, pc~m ilule.mnizar 
o Banco do Brasil de adeantamentos feitos para cond-usão 
do edifício dn DirPcf01'in. r:eral dos Cnrreios, IW Capitol 
F'ederrtf. 

Anlonio Francisco de Aze1·uuo, Vice-Presidente do Senado, 
faço saber aos que a presente vir'«'m, qur. o Congrr.ssn Nacio
nal decreta (~ promulga a seguinl e h· i: 

O Congl't~sso Nacil•nal resolvt~: 

Art. 1.0 .Fica o Pot.ler ExecuUvo auLori.í.mdo a abrir, pelo 
1\Hnistf~rio ela Viação e Obras Publicas, nm credito especial 
de -i27 :555$12~. destinado a indcmnizar ao Banco do Brasil 
de ade~ntanwnl os feitos por conla dos saldos dos eredito:-; 
abertos pt~lo~. dl'l'·'·,;los ns. f.'t .ti76. de 1R de fcvereirn: H .HH!l, 
de 20 dn .i1111IJO ~~ H'í. t:32, do 2::1 de novm11hro dt• Hl2J. ao ~~~~
geulwirn Clt~domirt• PeJ'ciea. da Hilva, parn I'OHe.lllsfío do cdi
fieiu da I liJ't'('.lnl'ia. (l,Pi'tll dus Cm·t·•~ios, ne::;l a Capifal. 

"\1·1 . . '!." Ht•\ogam--.;1~ a:-; disposit;iks t•m ,·.onlmriu. 
~l'll<tt lo Fcd•Tal, G d1• l'even~iro dn I !)7!.:-í .. 

Vice-Presidente. 
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DECRE'ro N. 4. ü2H -- lli~ (j nu: PEVEn.Emo ug 1 ü25 

i\pJJI'VVa. u. CuJwençüo l'v~ ~al Universal, os acc(hdo.il e 1't:spe
pecti·fos JH'Otoco[los j'i1'm,rulos pelos 1'CPJ'esentantr::s flo Rra
sil ao so Co1101'1'Sso da Unitío Postal Univc rsal 

"\nf()llin Fr:uu·iseo dt> ~\zeredo, Vice-Pn~sideule do 8c
Ilado: 

Faço suher ;w:-: que a presente VÜ'C'1ll que n CougL't's~o 
I\at·iunal decreta c promulga a seguinte lei: 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. J". Ficam approvados a Convenção Postal ff11i ve1·sal, 

os accôrdu~ suure cartas ~~ caixas com v·alor deü1antdo e en
<~ommendas postaes e o:; respectivos protocollos, firmados 
pelos representantes ·do Brasil ao so Congresso da União 
Postal Universa·l, reunido em Stokholmo a 4 de .iulho do 
amw de 1924. 

Art. 2". Revogam-se as disposições em contrario. 
Senado Federal, G de fevereiro de 1925 . 

• \::-.i'l'ONIO W'rrANcrscu nE AzJmEDO, 

Vice-PresideHie. 

Cn~tsidt'J'H dl' 11 f ilirlwlr? JJt(,blica a Assislcncia /'tu·{ icttltu· i\"o:;str. 
Srm.lwra da Gloria 

Antonio Francisco de .Azeredo, Vicc-Presidont.c do Senado: 
Faço saber aos que a presente virem, que o Congeesso Na

cional decreta e promulga a seguinte lei: 
O Congresso Nacional resolve: 
.\I' ligo Ullico. E' considerada de utilidade JHiblina a A~sis-· 

I.Pncia Particular Nossa ~cnhul'a da Gloria; r•~vnguda~ as dispo
s it:õ1~s em contrario. 

B~wH.Io Federal, 2H de fuvel'l~i t'o de l U.:!G. 
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1 >ECllE'l~O N • .'i, 9:!:> - UI·; :~ ng i\(,\HÇO DE 1 9~5 

Rcr:tij'i,~a a lei do orçamento da dcsz){:::.;a pa;·a o cm·rentc 
exc1·cicio 

U5 

O Presidente da llepuulica dos .ffislados Unido~. do Bratiil, 
te,ntlo 8Lil vista o que e:xvoz a l\lesa da Camara dos Depul.~doR, 
em mensagem de 12 de f.evere.iro do corrente anno, enviada 
com .o officio n. 3S o~" mesma d:lila: 

Faço sa!Jee que a lei n. lt.~HJ, de 12 do janPiro ultimo, 
que fixa a ·de.spL·za JHH'a o exc.reicio- de t ~)Zr,, dc>Yc s·er oxf~·
eufada <'OllJ as sPguiHLes enrrecções: 

Al't. zo (orc;:amcnto elo Intedor) 1
, verba 2P, sub-eonsigua-· 

ção n. 303, J\latel'ial, em vez de 3 .. 310:032$610, diga-sJ 
3.3.19:93:!$!i10; art. 8" (orçamento da Marinha), verba 19, em 
v·ez de UR :936~370, diga-se 1.18 :99{i$370; ad. 11 (orçamento 
da Agricultura), em vez d:e 44.901 :552$, diga-se 4·1. !lOl :2528 
(somma pa.pel); vc·rba 1(i0, na dcspeza Jixa, em v·ez de 
1.{)17 :1.08lli, diga-se 1.10:.? :848$; na d0spoza variavel, em vez 
de :2.üH7 ::!20$, di).~:a-se 2.601 :780$; no to-tal na. dcspcza. fixa. 
em vPz dln 1 ? .. lilltl : l-18!!i. rl iga-so 12 .ti8G :288* e, na dcspeza va
;riavel. r•n1 \l'Z de 3::.'.:JOO:ItO·í$, diga-,se ::U . .'!14:Uü:í!S; art. 11! 
(on:auH•r!l.n da Viaeão), ve,I'ha ()", em vez d~ 17.577 :180~, 
d~ga-~c 11. GR! :!JRO$. r. art. 1{). r'etlija-so a:ssi(Ill: "Continúa em 
VJI.!tll' o a l'l. 11 G, da ld 11. .l, ü32, de ti de janeiro do 1923". 

<ltio de .lanniro, ~~ de março de Hl?5, 101° da lndcpt)ll
dolleia ~~ 3';" da Hcpublica. 

J 1111ibal Freire da Follst·cu. 

i1ulori:,a o l 1odt'l' E:J'ecuti·vo a mandm· emittü·, na Casa th 
ll1111:tf!1, scllos 110staes nn flomcllaacm a Santos 1J11munl 

o Pre.o..:itlenf.t~ da Hit~prdJlica dilS E.stados Urüuo.s do Hl'a~il: 
l•':u:o .:-;alll~t· qrw o Cong'rf':-;~m Naeio11:d •lt'('.J'I'ItHl ~~ ~~I! 

!"Hilt'.('.iotttl a st•;.minle resolw;.ãn: 
;\r•l.. L" O Poder E\:eculivc· l'ar·ú emiiLir, 'll:t f!ao..::t da l\ltlf•d:r, 

:'it'.llo~ po~l:w:; dos Yalot·es que jltlgar Cilll\OHiunk, itlt'lll~i\•~ '"' 
dllzt•rtln~ rt•is. t'tlt lto•Jnena.gt~lll a Sanl.os DlllllllllÍ. 

.\1ol. ~-" U11t ·dp,::;,ses valon·~ apr·est•nl.arú, 0111 t'l'l'ig·i,·. 1 

gt·and•• J,,·asilf'it'tl ~~ ns dt~Ju:a.;s tt":ll·:lo alleg·orius :í. avi:w:to. ,.,,._ 
llli~lllill':lltdn :t·S ('\JH'I'ÍI~IH'ÍU~ dt~ 1}11'0 l't'."UJI.oll 11 :-;t•ll t•sf:t•do 
ad11al. 

Ar·t.. ::." Es.la st;r·in fio sellus postae,'l, ecHmnenwt·al.iva. da 
geH i al lk::-euuerl a de Saul.us Dmtl'ünt, c que ser(t desl.inada., e:.;-
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peeialmenlP, au st'l'\ i<:'• ptd;d :\PII'I'C, quando f,q· Pstabel·ecido, 
~'"I':Í applka.rla, ai,·· l'ttlfw. a,. l'taiHllle'amL'>ttln da l'tnT•t•s·pon
d ·n,·ia t•ntll'tnttlll. 

A.d .. í." ltP·\u~<lilll-:-·d' a:-; d·i"IHJ:-dl_:,·ws 1.'111 OtHidnu·i11. 
Hi10 ·d<· .latlluü·"· :11 ·"·'' maiu dt• l!l·};,_ IOí" da lttdcpcn

dL'Ilt'ia c ~li" da lleJHIÜlil'a. 

:\H'I'HI 11: IJ.\ ~IL\.\ BEII~ \1:1)1:~ . 

. \uuilwl Z:J·eiJ·r· du Fousr•r·a. 

Jlr•roHhr·t·e tf,~ 1lfUido.tlr: }Jill1lú:a 11 Socictlo.de dr: J/r·dir·illo 
f: f:'ÍI'II!'!f Íl! de Sao J•aulo 

U Pt·e~idcnle da Hepublica dos J~sladns Unidos do Ht·asil:: 
Façn saber que o Congresso l\laeional ueeretuu , .. eu sau

t:c,i,_~no a rc::3olw;ão seguinte: 
Aet.. 1." E' reconhecida de utilidade publita a ~o~·.iedadu 

de i\lL•dieina e Cirurgia de Si:ío Paulo. 
Art. 2." HC\·ugam-se as disposições l'lll <~ntll1·ario. 

Hio dn .Jane-iro. ü c.le .iunho de HJ25, -tOi" da lnrkpC'mlen
ei:\ c :n" da Hl'pttJjJiea. 

;\tt'I'HUI\ D.\ t:.ILVA B~<:H.N.\lWE~. 

L1{(onso Pemw Jnnivt· . 

.\J>JII'ul:a o· deCJ't~fo n. Ui.26·f, dr~ -/.'J tlc tlr:zem}JJ'o de 192.3, qne· 
aeon 11 /Jú·cclm·ia Gr·1·al r/e l'l'upi'icrlade Jl/flUs{I'Írtl 

O Pl'P·si:df'"'' e da lh~Jntbli-ca dos J~st.aJdos Unidos do JlL'asH: 
Fa~u :-;ahl't' q.u1\ n COIJg"t'l'~su Naeiunal dt·n·"lou e eu 

:_:;;liH'I'•illllO a fei ~P/-!'llillf.(•: 

.\,·l.i!-!n uni1~11. Fi,1·a appt·m•alln o det~I'I'Ln 11. lti.'!tií, •lo 
I!' dt• .dezem'lH·n d1• I\!:!::, qliP eJ'l'UlL a I )ÍI'l'•eftH·ia <;,.,·ai da Pru
pr·it•:dade lndtl::;[l'ial; 1'1'\llgadas as di·spPsi<.:f)c·~ "'" 1'-o1111·ario, 

llio de .faneil·o. lO ,rJ, •. itttdtn d~~ 1\1?0, lOí'' da lndopeu
detH:ia e :~i" ela l~fliJLI'hli<·a. 

AR·ruun. DA SILVA Bto:IIN \t:lll·::-: 

Miauel Cnlmon du Pi11 u .-\lmeida. 
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DECI"..ETO N. .i. 933- DE ll) DE .rc::-;uo DE 1925 

Considera de nlilidwlc Jmblit:u tt .\.'istiCÍll{'tto Uel'uf tlr! .1!lxiliv.s 
Mutuos da t:sll'w.la de Fcrru Central do lJrusil 

U Pt'l):~iideul e da Hevuuliea dus E~ladus U uidus do Hra;~il: 

Fac;o ~aiJer que u CongressCJ Nacional decreluu c.• eu saue
ciunu a resulu~.:ãu seguiulc: 

.\digo llllieo. l<'iea c~onsidt•t·acla ciP ui iliclaclc• publil'a a 
Assuda~.:ãu Ueral de ~\uxiliu~ l\lulum.i da Esl.t·ad<t de.• Ferro 
Central do Bt'itsil; reYugada~ as disvusi~.:ões em cunlral'iu. 

Hio de Jaueü·u, Ui de junho dt~ 1!J~!í. 10íu da lmleveu
Jencia e 37u da Hcvuulica. 

~\.n•rut;n D.\ ~!L\.\ DEn~.\JWE:::i . 

. 1/lunw Pewut J Ultiur. 

DEUH~'l'O ~ . .í. u::n - DE 20 DE J u~ HO l.l~ HJ25 

.4 utori:;o o Potl~~1· H,,:rcutivo a aúri1·, pelo Jlinislcl'io da Via~·,io 
e OlHas PuiJltcas, o credito especial tle H8 :609.$856, pal'fl 
allcwlr:J' aos JW(JtWWnlos devidos ri CMnpanhia Cul'boni
fcnr. de Untssanua, por i1'aúalhos de consl1·ucçiio e des
OJJI'OJJ1'iações e{{ectuarlos no J'uuwl de ürus~wnua. 

O Presidc1ll c da llcpubliea dos Estados Unidos do Drasil: 
Fac:o saber que o Congresso Naeiunal decretou e cu 

saneei ou o a scgu i nl e resoluc.:ão: 

.\L'I igo uHieu. Fiea o Puder E~ccu!ivo aulorizado a abrir, 
JH~lo l\linislerio da Via~.:iío c Obras Publicas, um credito espe
cial, na i111pol'taneia de 118 :609$856, para uttcnder aos paga
menl os devidoa á Companhia Carbonifera de Urussanga, pot· 
ll·ahalllus ele eonslt·ue~.:ão e cl.esapropria<;õcs d'Jpefuadus JlfJ 

ralllal de Urussanga no me7. de dezembro de 1921; revogada::; 
as disposic;õcs f'm eo11trario. 

llio de .Janeiro. 20 de junho de 1925, 10í0 da Imlcpcu
dencia e ;nu da Hepubliea. 

An'l'Hun D.\ SJL\',\ llEHX.\HOE~. 

Fl'ancisco Sá. 

bi3 de 1::.:.:;:; - rol. 1 
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DECLlETO N. 4. U~lG ·-·-·llE 'I DE ·' ULllO llE 1 fl2ri 

ni.)('(I'Jihccc de utilidade pulJliCII. (l Jf'ademia de Cui//,/1/C/'I~ÍO de 
.\l{enw:_. em illintr:c; Ge!·acs 

J<:;:;Laeio t!u .\lhuquerquc Coiml.n'a·; pre~idenle dll :-:ll~nadu: 

J<'a~·o saber· t~o:-; que a pl'escnLe vir,.rn. qu,~ '' t:llngn~:::;:;u 
!'.;;u~ional di'CL'I'Ia e lll'llllllllga a sf•gltitd(' lt•i: 

,\rligo 1mieo. IC J'l'l'llllhCl~ida de utilidadl' llllillica :1 ,\ea
dernia de Cnlllllll\l'l'·Í" dt• !\1fer1:t:-:. t'lll ~I in;1s < :t'I';JI';-;. 

St~twuu Federa 1, ·'1 d1· jnl !to d1· HJ;!:-). 

Presidenlu. 

DECHETO N. 4. 936 --· DE 5 I.lE .] ULIJO ]li•: lU~5 

... !\ ntoriza. o l'ode1· Executivo a aJn·ír, pelo lllinísterio da Viação 
e Obras Publicas, o c1·edilo especial de 2.671:130.$276, 1)ara 
atte1uler á liquidação de comprorn-issos assumidos nos 
annos de 4922 e 1923, corn os tarc(eiros da constJ·u.cção da 
EstJ'ada de FeJTo de Petl'oli.na a 1'he1·ezína 

O Presidente da Hepublica dos Esla:dos Unidos do Brasil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c cu sanc

ciono a seguinte resolução: 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abri L', pelo 

l\linisteriu da Viação e Obras Publicas, o credito especial no 
valor de dous mil sciseenl.os c setenta e um contos. ceuto o 
trinta mil duzentos c sctenla n sei::-; réi;:; (:2.671 :130$:t7ü), para 
al.tcnder ú liquidação ele coruproruissus assumidos nos annos 
de 1922 e 192:~, corn o::; farcl'eirus da conslrucção da Estrada 
ele Ferro de Pctroliua a Theresina. 

Arl. 2.o Hcvogam-se as di~vosic,:õt·~ c·m euntrario. 
Rio de Janeiro, 5 de julho de 19.'!3, 10 í" da J rldqH·mlciLcia 

c 37° da ltepublica. · 



AL:rl'OS 110 PODEH. LEGISJ,A'l'l\U 

DECRETO N. 4. 936 A - DE 7 DE ,JULHO DE 1 !},:!.;-, 

.Autoriza o Pode1· Executivo a abl'ir, 1)clo Minisfel'io da .I ns-
tü·a e Neyvcivs Interiores, o credito e:spccial tlc .. 
:t,;.1;'í/.~(i/2, destinado ao pagamento dvs v~ncimcnlus ,,,w 
computem ao jniz {ede1·al, bacharel Ft·auctsco Tacun:s i/IL 

Cunha Mello, no período de 15 de dezembro de 19.22 a 21 de 
janeiro de 1923 

O Presidente da Hepubliea dos Esl ados Unidos do Bra~i1: 
Faço saber que o Congresso Naeiunal decr·c~lou e 1~11 

::illllt:eúmu a. seguinte resolução~ 
.\rL. J." .l!'iea o Poder Executivo autorizado a al,rir, !WI'J 

l\liuisl.eriu da Juslit.;a e Negocios interiores, o cr·udiLo t':-;l''~ · 
cial dt~ :!- :1J1~ü1.:!, destinado ao pagatlwnto du~ \f'lll'i!lii'Jtl•':-> 
que rollJJtt~lellt au .iuiz Jeueral, JJadtanol FnuH·i~rll Tavat·,·:-; da 
Cunlta ~\lello, Jtu veriodu de 15 de dezelllut·o dt~ J !1.:!"! a :!.I dt~ 
.iant~it·o tk J!J:!.:l, llUando esteve em transilo par<L a set.;~:fío •loJ 
J)entatubut.:o, pura .ultde havia sido transferido da se,..:r.:iio riu 
~\ Juammts, pu;: decreto de 31 de outubro de 192::!, IJOdendu i>aru. 
i;:;so fazt'J' as neecs:->arias operações de credito . 

. Ar!. 2. o Hevogam-se as disposições em contrario. 
ltiu de Janeiro, 7 de julho de Hl2::i, 104° da lmlcp;~U

Lleuda e 3r da H.epublica. 

AR'l'HUR DA SILVA BEllNAllUES. 

Affonso Penna Junior. 

I> J·:CH E'.L'U N. L !J37 ---o~ 8 DE .r uLno JJE 1 !J2G 

L1nluri:.a a abrir, pelo Jl inisteJ·io da Fazenda, o c redil v l.'S}J1:~ 
cial de 69:327$500 pal'a occorrer ao pagamento do que c 
devido a .Antonio Teixeira da Costa, em. virtude de scn-. 
tença judiciaria. 

() Prr•sidl'ntn tia Hqlubliea dos EsladtJS Unidos do .Bl'asi!: 
Far;o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sunc

cioJJo a :-;egniule resulur:ão: 

.\ t·L. 1". Fica o Puder Executivo autu·rizado a abrir, pelo 
l\li nisf.el'io da Fazenda, o credito especial de 69 :G27$500, vara 
occOlTOt' ao paganwnto elo quo {~ devido a Antonio Teixeira 
da Costa, u1n virludn de sentença judieiaria. 

\l'l. 2". H e\ ogatu-se as disposições em co11 trnrio. 

Hio de J aueiro, 8 de julho de 192rí, J O 1" da IndPpeudeu· 
c ia c 37" da: Hepublica. 

ARTHUR DA SILVA BEHNi\It!JI'~S. 

Annibal F'reil'c da Ponsecn. 
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DECRETO N. .f. U3H - DE 10 DE JULHo DE 1925 

Uonsidcra de utilidade publica a Pundação Oswaldo Gnu 

Estacio de .\lbuquerque Coimbra, PresidcnLe do Senado: 
Fac:u salJet·. aos que o presente virem, que o Congresso 

Nacional decreta e promulga a seguinte lei: 
O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.° Considera de utilidade publica a Fundac::ão Os

'':aldo Cruz, im;tituic:ão de assistencia, educação profissional .e 
iudruq;ão lerhnica, fundada em 26 de julho de 1922. 

Al't. 2.0 Revogam-se as disposiçõe~ em contrai·io. 
~cnado Federal, 10 de julho de 1ü~5. 

EsT.\CIO DE ALBCQUERQUE CoiMDHA, 

Presidente. 

bECHETO X. L939 - DE 10 DE JULHO DE lü25 

Co11sidera de utilidade pttlJliclt a Con{edcrw:ão Catholica do 
1'1·ouulhu, com séde ent Bello llo1'izonte 

Estacio de ~\.lbULtuerque Coimbra, Presirlcntc uo Senado: 
F'ac:o saber, aos que o vrcsente virem, que o Congresso 

Nacional decreta e fH'OllHJlga a seguinte lei: 
O Congresso Nacional resolve: 
Al'ligo unieo. E' consitl••t·ada de ulil idade publica a Con

fet.kra~,~ão Callwlica do Tralmlho, com séLle em .Bello Hol'izonle; 
revogadas a:3 llisposi.,;ões elll contrario. 

Senado Federal, 10 de julho de 1925. 

Ewr.\cio DE "\.LBUQUI.mQUI<; CoiMIH:A, 

Presidente. 

DECHETO N. 1.tHO ---1m 15 nE JULI-Iu DE 1U:2:í 

Jlawla jncln-ir nu r1wulro dos ope1•al'ios tia Falli'ÍCfl de /)lif!)tJJ'a 
de Pittltele, cumo st?rvenlc de 2" classe, o O}Jei'OJ'io J.·HlW.: 
Bcucdiclo, nwtiuuio em st.wviço .. 

U PJ·e~idcnle da ltcpuhlica doR Estados l;nidos dP Brasil: 
Fato salwt· '{lH~ o CongTe~~u -:\·adonal dt~eretou l' eu .sall

ccionu a :-;e;..;uint•~ resulu~\ão: 

.\rt. 1." l'ira o PoLler Exl'etllivo auf.,n·izadu :.1 ad1n i f Ur 
COIJJO servente de ~n das:5e, effedivu, llO ovcrariadu da .Fabrica 
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de Po1yora rle PiCJW'If\ r, Am Sl'gnida, di:;;prn:;:arlo do ponlo, 
()(' ar.f'tkdo com o ~ 2" do art .. GO do l'f'gnlanwnf n f!ll<' haixou 
com o dflrTnto n. fi.215, df'. J;, dP Sl'f.Pmhr·o dl' IHIO, o npr.ra
rio mnf iladn .-~ iJwaliflndn rm SPJ'viçn lsaar .lknr.dirlo. 

Al'l. :!." fll'\'ll!-Will-~P as disposiçõPs 1'111 r,onfraJ•in. 

Hio dP .lanniro. Hi d(' jnlhn flp 1\l:.'rí. 101" dn TndP.prn
dencia e :no da H~pnhlira. 

:\n'Tnun J).\ ~TLY.\ HEn-'J.\nnF.R. 

Ji'eruando St~f~'m In· i no da CtV'I'alho. 

nEr.nETO N. '"' 9 't t - DE 29 O F. ,l( 
11. TIO nr. Hl25 

.Recêmltef'P de ntilidailf' publica o Lallnrnt,n·io Jlau/i..,fn rle RiJ
logia, cmn sf:d,. ua ro.pita/. tf,~ S. Pa11lo 

E•d a rio de Aihnqurrqur Cnin:hra .. Prcsideil I P dn 8Pnarlc: 
Faço ~;aber, :ios fJne a presente virem, qnP n Congy·e~~o 

Nacional der.rrla e pron:ulga a RPguiniP lPi: 
O Congre~~;o Nacional rf~~olvl.': 

Art .. 1.(1 Fica recnnhrrido ur ulilidadr pnhlira o Labora. 
f,orin Paulistn de Biologia. com s1>dr na rapilal flp S. Paulo •. 

A r[. .2. o Revogam-:;;p as dispo:5i<,:i"ir~ I' IH cnnll't~l'in. 

Senado Federal, 2H do julho fh~ 1 !)'?:). 

ESTAC:JO DE ALBUQUERQPF. f:nDmn_\, 

Presidente. 

!1u.tnriza n alH'I'/um rio r'l'rdito PspNif11 rJ,~ 21. :8:l8$.iO!J, ]laia 
or'f'OJ'í'f'J', nn o mw dP ·I 9~:;, ao Jifl(ffl n; f' 1i In dox 1'f'1lf'i m.r 1'
los del'irlns fW f'Uí'tUior espr•r·iof (/,• ol't·itf,•lll···" dn lntlltl
lho no Di.striclo Fer/rl'llf 

O Pres~df'nLr- da HPpllhlkn lo~ J~.;;fndn:-: Pnitin" dn g,·a--il: 
Fatn sabl"r ·r(lll" o CongTP:;:-;o ·:\:wirlJial ,~,.,.,."t"'' ,. '''I 

'':llH'C:ÍOI\0 ll J'(':"OitH;fío ~f\gHillil': 

Al'f.i.g-o unif'n. }·ira o Jlodt'J' "E:xPcnfiYn a11lnt·izadn a ::hrir. 
t~rln ~linistrl'io rla .)n;.;fif,:a f' N·t"p:oein . .;;; IJ,ilf'JIÍOI't•·. n t•t·Pdilo P::;
i'~riaJ 1iP ??. :R:1H!l\illn Jpara oc(ll!TPI', nn an1w dP JS.l:?!l, :Fl pa
garn,•nlo ,:n~ \'PTWinwnfn.;;; di'Yido~ an f'llradHt' P'ipl'ei!J.! dl' 
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aeoi.dentes do trablll1ho do Disfncto Fnd!eral, na razão de 
2:000$ por mcz; revogadas as dispo~i,_:ões Pm r,nnl.t·~tr·i.o. 

Hio de Janeiro, ti de agosln dl' 1\t:!:-i. lfl'l" dn Tnd•'PI'I.'
dPneir.. c ~li" dn Hnpu'hlien. 

t\llTIU;It U.\ ~11.\.\ l~l~H:-.:AHIJI:..;. 

Afj'onso l'enil" ,/11 11iur, 

llE li 1m .\r;nsTu nr. 192:; 

A 71f11J·.i<,a a ahc1·tw·o. ]JI'lo Jfiniste1·io dn .Justiça c Neondo.~ 
Tnlel'iorf's, rir um Cl'l't{ilu r'SJ!I!f'ial afrJ 10 :·000$. para po
rtwnanto rle o.infla de custo a divcrsus crm(J/'('ssistas dei·
ius em 192.1, e de nutro tmnlJcrn r>spr>cial de lHt;!fiOOO, pm·tt 

Jmuomrntn rlf? m·oJifiraç6r>s oddicinJ7rtt's 11 direr.c;11s j'nnr·
r•itmm·ios rlll Srn·etarin dn r:urnm·o. F? r·r1•iaora a autnl'i
::.ariio ronstanlf? do ,,.,. 3.6 ri!L fr?i ·n. ,f. 7.11.'?. de 7 de ja
neir·o de 1921. 

O Presidente da Rcpublica dos Est.ndos Unidos do 
Brasil: 

Faco saber que o Congresso Nar-ional drcrcfou e eu sanc
~iono a resolução seguinte: 

Art. 1.0 R' o Presidente da Republica autorizado a abrir. 
pelo Ministrrio da .. TusUça e Negocias Interiores, nm credit.,-, 
esprcial atl'> a imporf.ancia rlr 10 :000~, pnra ocr.nrrrr ao pa-
ganwnfn rln ajuda dn cnst.n a q11c tiverem tlirPifo ns r.ongrcs
.sistas rleif.os para n prN~Ywllim~ntn dP \'a~:w'. na srssf.ío dr• 
1921,., r, o tamhrm r•RJIPf~ial dn !H~$000. para pnganwni.1J d:1 
graf i firaçfín ndd irinna I a f11nrr ionario~ ria Sr•r'J·r>tnt·ia da í:a
mnra. Sf'ndo rlr> '.??!J!f:. dr !) %, no período dn I!) de agosto a 
31 dr dezr>rnhro d0 1923, no 1° official Anfnuio FPrrC'ira dP 
SallPs. r 90$, 1 :íO$ e !lO$, rrspocfivamenf r. aos sr•n·1·nl Pi'i .Toãu 
Manon'I Pinfn, IL~~on:-~rdn dn Amaral Tesfo e :'llnn1wl .\ln•s rll' 
J\Tagalhãrs. 

Art. 2.° Fira r0vignrarla a anfnrizaÇ'ãn rnnsfr~Dfr do ar
tigo 21) da lfli n. L7D:1, dn 7 dn janeiro· de 1 !1'2.1. para o fim 
do Governo ahrir os crcdifos necessarios á Iiryl!irlar,fln rias 
rlrsprzas ~om as obras rla ~~onsfrueção, adapfa<;fín ('; in:-:fallnP.õc•:;; 
.dn Pn lacw l\Tonrne. pnra s1>dn do Senado da TIPpnhl ica. 

Art. :-v nevo):mm-se as disposições em conlrario. 
Hi11 fl~ .Tnnrirn. f'm ô dP ngosfn dP IQ:!:í. Jflí" d:1 Tndi'IH·ll

drrwi:t C' 37• da Repd)licn. 

ARTHUR DA SILVA RERNAHDER. 

Affonso Prmna Junior. 
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A ufo1'Í::.a n Pnder E:.rccztfi1 1n n rnnfJ•aclo.r a 1/flV('f/n.r;iio dns rios 
1'ol'rl1/lius, 11raqnaya e das Mortes, un Rsfmlo de r;oya7-, 
afr; n cidnde de Bnilio, no Estado do l'rt/'fi. 

() l'l'I'SÍtkllff' d:l ficpuhJif'a dos ]•~-:fados lJnirJo:-:; do 
nrasil: 

1Far:o sr~hr1· qun o Congresso Naf'inn:ll dt·r'I'Pfnll t' t'll san~
r,irmn a l'''"olnr,fío srg·uinte: 

.'\.d .. 1." Fien o Poder Execul.ivo autorizado a cnnfraetnr 
a nayp~·arfln rlns rins Torantins .. \ragl!:t\a t• das ,J,,J'Ip"· no 
I~~~ a.fln d(' Gn~·az. a f,; a t~idadP dr Haiiío. nn F-; f ntln dn l'ar;·,, 
pP]n p1·azo maximn rlP 20 annnc:;, podt'ndn. para r'·"S'' fi1n. 
al)]'il' n rrPdit.n nPer·ssario a'r a qmmfi:1 do fl't':-;t•nfos t'llltfn.:; 
df' r(Íis annuars . 

.:\1'1. 2." Hr•vn1~am-SP as tlisposi~i}ps f'Jn rnnl!'a·rin. 
Hin rlo .Tanf'i,rn. 12 dt~ ngnsln rlP Hl::?:í. IO't" d:, !nrli'lll'llil<'ll-· 

r in P ::i" tla r1r>puhlira. 

l\n'l'ITTJn DA Sn.v.\ nmtl\' \HN;S 

Pranris:co Srf 

DECRETO N. 4. 945 - DE f 9 DE AGOSTO DE 1 925 

Autoriw. o Podr?r E--xecutivo a abrir, pelo Minisferio dti Viaçr7o 
f? OT1ras Publicas, o credito e.~pccial dP !t9 :fHiO!f;OflO. }mrn 
ocGm·;·e1' ao 11agamento de uma conta da MitldletmPn f:m· 
(!nmwmy, rrn'1'r,c;:]J01ulente no fornecimellfo dr qzwt1·o (IOíl
dnlos rí Fslmda de .F'errn Petro~~inn a ThrTe-:inn 

O P1·rsidenfe da Republica dos Estado~ Tinidos do Brasil: 
Fnro saher que o Congresso l\:l(~iml:d dt·t'J'f'f 011 n r·r1 san,·

r.iono a sngnint.c resolução: 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo 

Minist.erio da Viação e Obras Publicas, um r1·rdito espec·inl 110 
valor r! c quarrnt.a e nove contos. noYer-PJlflls P sessPnf a mil 
J'>~is ( ·1!1 :!160$000), para attcnder ao pagament.o rir mna ronla 
da J\'TirJrllcf.own Car Company, c~nrrespnndPnl.c no fnrnPf'i
nwnfo de q11alro gondolas á Estrada rlP Fc•rTn Pt•f l'rdinn :1 
TI!Prezina. 

Art. 2." Revogam-se as disposições Pm conlrario. 
Rio de .Tannir.o, 19 de agosto rle I !1?.rí. 1 ()'I" da llldt'Jtl'll. 

flcnf~ia c :n·· da llrpuhlica. 

A.nTHUR DA SILVA BEHNAHili·:H. 

F1'U11CÍSCO Sd. 
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nEnn•F.TO N. 1. n Hi - nr. 1 n IlF. M"WsTo nr. 1 n?rí 

A JIJH'fll'.n n drsprzn rir 1.1: 67rJ$92(J, effrrhtada â r.nnfn da ~·m·
Útt. 1 /", 1wfo ;llinislerio tio Jlai'inlw 

O PrP~ifll'ntc da firpubliea rln~ E~tados TTnidn~ rln Drasil: 
Far,n ~alwr· qnn n Cong-r·r:-:sn Nnrinnal dPrt'f'lnn f' rn sanr

rirlllo a sc•g11inlf' l'P~mlutão: 

A ri. 1." Fira approvnda a dnspnza dP I :1: GI!I$!L?O, f' ffe
efn:Hla :í rnnla da v:•J'hn ·J 1". JWin 1\linislrl'in da ~larinlta P 
paga por c.l'd·r!lt clu re::::pl'c'l i\·n minisiJ'o. c•nJ c)Psp:whn de• J 1 
dt• I'P\'í'J'ri r·o clr· I !1:? 'I. 

Arl. :2." nevogam-sP a~ clisposi(:iíP~ Plll rnnlr'nrin. 
Rio de .Taiwit·o, lU uP aguslo cJr 10?'1. IO'L" ela ludepen

dencia e 37° da l\epulllien. 

An.TnTTn D:\ 8JL\',\ HEnN.\HDES. 

Alcxmulrino F'm·in de A~~ t11car. 

nr:r.nETO N. , . ~ '17 -DF. 1 fi DF. MWR'l'n DF. Hf?ri 

Auto1'iza o Pnrle1· E:rr>ruti1•n a nln·ir, }J(:[o JlliniRtrr·in da .lustiçtl 
e iVP(JOcins lntrriorcs, um r:~'Nlito es}wdal de 7:7 í :'i$, pam 
pttrtnmr•uto das pr?nsrics rlcnidr:s tis 1nPnnr,;:~~ Maria 1/n ('ou
cei~·r~') ,_. J 1Jiuttil. filhas t/o (Jttorda ci·nil Antonin Sttllt's No
oueh·a. 

O P1'rsidentr rla fiPpnblica elo., Estados Untdos da Hrasii: 
Far.n ~ahrr qnP o CongrPssn Nacional dPr·rPfon n 011 snnr

·cinnn a rí'snlucfin sPgu i nU~: 
Artigo 11nico. Fica n Podnr Exreufivo ~111fnrizarlo a ahrtr. 

pPlf' MiniRfi'J'io da .Jn:;,Li(a P Ne~mcins Jnter:im'I'S, nm Cl'f'flilo 
e~;pecial flp 7 :715$, para occorrnr an paganwnln d;J:-; pPn~l,e~ 
rleviuas fl-; menorf's Maria da Conccicãn e Abigail, filhas elo 
:tdlt-'ridn g·narda riYil Antonio ~a!les Nogueira, mn 'ir·tuf!P 
f)() f!f'Cl'PÍO f)p J8 dP tJpzc~tnbl'O (]p l!):!í, C'Oilf'OI'IllC' fiS llJ'IS. 1'' 
da lPi n. :L ()O;), dt' L l f.le dc•'Zemhro de l !H8, P 11 L do t'Pf!,'llln
nwnfr, n. I :L 878, fk I 'I cJp novc~mhro rl«' I !li n, a pat·l ir clt> J H 
lÍI' sPlemhr'n dP 1 !l?O a :11 cln dPzemllr•\ dP 1 !1? 1; l'«''.c~,~·adas as 
d ISfHl:·d~·õl's f'Jll eonf 1·arin. 

Hin tif' .Tanf'iJ'O, !!l cl1• agn:-tn rlP 1!1:!:5. 10'1" da TP:lc'p"n-
f!«'Tlrin P 37" da ·n«'tmhlica. -

Annrun. n.\ ~ILY.\ Brm"l'.\I!DES. 

A{{nn,r;n Pt'IHIII ./11 niut'. 
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D"P~mrE'fO N. ~. !HR - DF. ~~ DF. AflOR'rO DF. 1 fi? ri 

:Autod:.rr. a flln·i1', pelo Jllinit~f~rio da Pa:.rmdrr, o rrcrlifo ~SJJt'
rilll r/1~ liO:O!W$600, wu·a. 1W(Ifl1n('11fo ((() f'U(/f'Z':.'ICi1'0 Miulld 
r/e 0/il'f'Í1'f1 Vo1lr. rm 1'Í1'lwlr dr srn.ft•w·a iurfit·ioria 

O P1·rsidrntn da nrpuhlira do~ E~ladn.-; TTnidn~ dn fl1·asil: 
Facn ~aher fllH~ o Comir·rssn Nnrinnal drrrPinn PU snn

reinno a s1•gninfP rPsnlnr,itn: 
Arlign uni1·n. Fic>n n Podrr R:n•rnl.ivo :mlcwizadn a nhrir·. 

pPln I\ I i 11 i~l f' rio da Fazf'JHln, o rrPdilo r"JW!' ia l dP riO :ll[lfl$tiOil. 
pal'a. pngarnrnlo df' igual iJnpor·lmwia an ''llg·pnltPir·n 1\ligllPl tlf' 
OliY••ir·a VallP. l'lll virlnciP dl' sc•nl.Pnc~n jndic•im·in: r•'v"gada:-; 
a~· di~)lo~i~~õPs l'lll ronfJ'fli'io. 

Hio flp .TnnPirn. 2:! df' agnsl o rlr 1 fl:?:í. Hl'to dn Tndrtwmlrn
cia e 37" da RPpulll ica. 

J\RTJTTTfl nA Rrr.v.\ Hr.:nNAnogs. 

An11ilwl PPriJ•r da Fon~:;rra. 

fH~r.HF.TO \i, /í, !1 í!1 - m: ?i~ nF: :\flOSTO DE ·t !1'2f> 

A mn·o1'a rt, rlr?speza dP i :800$, 1'Clativa á melhoria de rrmrlw e 
wn/l'!'inrs dr ro1vmmo dr quf' 11f!rrssitrn•o n 1/lfl'io-r·scola 
<<11''11jttJJI in f!onsflfnf>> 

O Prrsidf•nl.-• da nrpublica do~ Estados Unidos do nr'lHil: 
Facn ~nlwr qnP o Congrt•ssn Nacional dccreffm r f'll 

c::mrrionn a sPgnint.e rPsnlu(,'fio: 

,\l't. I." Fira app1·nyada a dt•sprzn dt> i :ROO~, l'l'lntiYn ú 
mrlhnr·ia rir f'anrhn n malrr·ial's de• eon<:-:UlllU de que w~cr~:~i-
1ava o nnYin-P:-wnla flf'n.iomin (;uwdant. paga pelas vr.r·bns i" 
P li". ·Jn or·(,'amr·n to da ~Jarillha. indt>pPndente dt• registro f' 

(J islrihn içil11 dt• er·f'd i lo. em virludr de ur·gerwia cnmpJ·ovnd:t. 
por· nnlt•m do l'I'Sflt~ctiYo mini~lr·n. !'111 d('sp:wlrn dalad11 dl' li 
c!t• ft•\"t'J'I'it·o dl' J!);.?'J. 

:\ 1'1. :!.." Hevogam-~P r.s disposições em contl'al'io. 
Hio Je ~lant~if'o, 2G de agoslo dP J!ll.:25. tüí" da Jw!l~ywn•lt•n-~ 

cin t' :li" dn H1•publica. 
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DECRETO N. 4.950- DE 26 DE AGOSTO DE f925 

Autoriza a abrir, pelo Ministerio da Fatenda, o credito espe
cial de S·H$935, destinado ao pagarnento devido ao bacha
rel Antonio Eulalio Monteiro, delegado rerrionnl rl~t Tnspe
ctoria Geral de Bancos, no Estado do Rio 

O Presidente da Repuhlica doR Est.J.dos UnidoR do Brasil: 
Faço saber quo o Congresso Nacional deerefou o cu 

s:meciono a scgninLr. resolução: 
Artigo 1111iro. Fica o Poder Executivo auf orizado a abrir. 

pelo 1\liriisiPrin da Fazcnrb, o credito Gspneial do !í.U$H:1tí, 
para pagar o augrnento a que fcm direito o delegado re
gional rla Jnspecloria Geral du Bancos, no Estado do Rio <lc 
Janeiro, Anfonio Eulalio 'Monteiro, pela differcnr.a rle YPnci
mentos no pt~riodo de 1 do onl ubro a iH de df'ZPnlltt·o ílfl 192:1; 
r·cvogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 26 de agosf.o de H)2!í. 1 O 'to da Jndf'pf'Tr
dencia e 37" da Republica. 

ARTHUR DA SILVA REHNAimgs. 

Annibal Freire da Fonseca. 

DECRETO N. 4. 9fi1 --- I li•; .?fi DF. AGOSTO lll·~ I !)?;í 

Autoriza a ab1'ir, pelo Mi11isterin da J•'azenda. n t'rr>.ditn de· 
-12:6!;,1.!$.186, pm·a 1)fl(Jfl.1' 11 n. nTivirz Pinheii'O, ('11/ I'Ír·fndr' 
de sente11ça ,jurlieim·io 

O Presirl·ente da Rcpuhlica dos Estados Unidos do BT·nsil: 
Faço saber que o Congresso Naeional dr•eJ·cr ou e nu 

snncciono a seguinte resolução: 
Artigo unico. Fica o Podrr Exceul.i\·o autor·izado a abr·ir, 

pelo 1\finisf 0rio da Fazenda, o crerlito de 12: firí!l~1RG. para 
pagar a D. Olivia Pinheiro os compromissos JH'O\'t'n i•·nl rs da 
f'levacão de pensã.o, eonform•~ a respPcLiva senh•wa .iltdi!'iarin. 
:-:r~ndo revogadas as disposições em contrario . 

. Rio de .Tanciro, 26 de ngosf o do 1 !l:?rí, 1 o 't" dn Tndqlf'TI
dcncia c 37° da Hepuhlica 

AnTHun D·\ SILV.\ Br:nN:\HilJ~:-4. 

A nnibal F1·eirr. da f.'nn.\'f?t'tl. 
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D:~CJtJi~TO N. 4. 952 ·- DE 26 D1~ AGOSTO DK 1925 

A u,ioriza a abri'r, pelo Ministerio da Fazenda, o credito espe
eial de 7:661$, para occorrer ao po..uamento devido a dont' 
Julia Dias da Silva Rosa, em vil·tude. ·de sentença judi-. 
daria 

O Presidente da Rcpublica dos Estaàos Unidos do Brasil: 
Façc, saber que o Congresso Na::-ional decretou e l'IJ 

sanc•.r·.iono a Sl'gninte resolução: 
Arf.igo nnieo. Fica o Poder Excnil i\· o anlorizaclo a abrir. 

pelo Miníslel'io da Fazenda, o eredito e:"peeial dn 7 :fi61$, para. 
de acdlrdo rom a rcspecl.iva ~cnlcnça .iudiciaria, indcmnizn1· 
a D. Julia Dias ela Silva Hosa, as diff~~ec·nt:as a ~eu favor. qun 
deixou dt• rt~ec!H~t· no Thcsoul'O Nadou a I. lJI'Ovenientes da I" 
pensõ1·~ de meio soldo c montepio que lhe competem por 
mor I r dt· sPn marido, general d~ hrigada rcfm·maclo, 1\1 anonl 
da Rilva llo~a Junior; revogadas as disposit:;õcs em contrario. 

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1925, 104° da Indepen .. 
dencia c 37u da Republica. 

AR'rHUR DA SILVA BERNARDES. 

AnnilJal Preire da Fonseca. 

PulJTicn. rc 1'1'8°/tt(·fín do Cong1'esso Nacional que JH'Oroaa a 
odua1 sessrJo !f'(tislofi1'a at1! .'J de uonemln·o du conenfr~ 
l/11110 

O l'r·Psident.n rln n('puhlica dos Estados Unidos do Bmsil: 
Fnr:n ~ahr-r· que o Congresso Nacional. na conformidadt> 

do rli:-;Jwsfo no ~ 1°, dn art. 17, ·da Constlfuir,ã.o FPdP-ral, l'e .. 

fiOIVP pt'lll'ogar a rwl11al snssfío ll'gislntiva afé 3 de novt•rtllll·n 
rio I'OJT«'nlr, nnno. 

H in dr~ JanPir'O, 28 df\ ago~tn dl" 1925. 1 o,1o da llldf'Jlf'lldi'Jl
e i a e :J i" da 11 r~ pnl ti i r-a . 

AffOnso Pcmm Junior. 
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DEf!RRTO N. I,. flrl4- DE rl DE RE'fF.Mnnn DE 1 0?3 

Auto1·izn a tt.b1'i1', prlo Jf;"nisle~·io rla Fn:.rmrla, o r~1·rdilo rspe
dal dP 6 ;7.17.J8i6, 1UI1'ff JW(Ia1' as pm·r.r.ntii(IPns o qur tem 
tlirr:ito o rollcotm· j'rtiPral no mm1if'ipio rir (:oho. em ],f'J'
urtmhuNI, ,,. 1.'J r/1• jrmr•i1•o a :w dt• srfr•mln·o dt• I!J~I. 

O PrPP.idoniP da Ht~puhlira dn~ Estado~ l'nido:;:. do flt•asil: 

Far.o sahrr qur o CnngrPssn Nnrinnnl dt'rrrlnn c rn snnr
rinnn n sPgninl.o t·rsnhwãn: 

Artigo unil'n. Fira o PwlPt' Ex••rnl iYn :llllnl'iz:uJn a alii'Íl', 
pnln l\lini;..;IPrio da~ F:m•nda, o CT'Niilo n:'pf'eial dt' li :7::l7$H7ti, 
pa1·a ·pngnt· a~ pOI'CI'nlagf•ns a quo fpm dit·riln o c·.ollN·for fP
dm·al nn mnniripio flp Cahn. Ptn PPrnamhnr.o. :\nlonio 0Yidio 
de Romm Hamn~. rnfnrf'nl •~s :w prrindo dn H> (]p janeiro a :::o 
•h~ sefrmhro dr 1921, 11ma Yf'Z qnr a sna su~JH'n~üo foi decla
rada sr.m pffpifo n ronfiJ'Jllndo Pssn arln JH'la anlt-noidad!' rorn
petenfA; l'PVogadns as di~posir,õl's Pm ron! r·:n·J:-.. 

Rio de .TnnPiro, 5 de sPIPmhro dP Hl.?!l, ·1 o.jo d:1 rnrtepen .. 
dencia e :17" dn RPtmlllira·. 

ARTHUR DA RTLVA HF.flNARDRR. 

Annihnl Frrirr ria Fonsr:ro. 

'A utm·izn. n. pennu.tm·~ stnn' mms paro o. The.rwui'o T\'acional, o 
P1't?dio qur ser1'" (/p {flun·tril dn. Força. Poliriol do l~storlo 

rlr> Al11qiio.~ rom o 1J1'n]>rio PSfll(/uol mule'[unrriona 11 St>l'

ri~·o r/r> olisfflmf'Hio 1nilitm·. 

O Presi·t1rnlr dn Hrpuhlira do:;:. EstadM T'nidns do HJ'~~il: 

Fa.;:o saher quf• n Gongi'PSso Nrwional dert'Pfnu P Pll sune
Piono a s·rguinl r rPsolw;fío: 

Artigo uniro. Fira n flnYPI'lHl autorizado a prrmuln·r, srm 
onus para o Tltn:;:.nuro Nacional. rnm o flon•rnn do Esf<ulo 

dr· Alagt,a~. o prPdio qw~. ha mais df' 30 n.nnos. :-Pr'VP dr qu:u·
IPl dn Fm·(:n Policial do :E~·Indn rnm o JH'npt•in psfndual fl!H)P 
funrrinna o PPJ'Yitn dP alisfamPnfo milif:n·; rPvng:ulas :1s •lis
J:nsi('ÕPs em rnnf.rario. 

Rin dr .T:meiro, rl dr sPIPmhro df' Hl'?fí. HH" dn TndrpPn-
denria P :17" da· HPplrhlif'a. 

_\n'fHPR DA Rn.v \ HtmN.\nnF.~. 

A nnihn1 F;·r>i;·p dn FmlsNn. 
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DECRETO N. L ~);:}(j - DE lU DE ~E'l'E.MUI\0 DE HJ:2~ 

Autoriza, u Podc1· Executivo a dar cow.:essúo ao Eslu.du do 
Piau1t11 para construir e explurar o JWi'to de A..uta1'1'UÇúo 
e ao Governo do Estado du Pará pai'a constJ•ttit• e explorw~ 
o })(JJ'lo de :Santm·é1n, ua UWi'(JCm du .1mazanas 

O Pr•esiuente . ..Jta Hepublica do:; El;ladus Unidos ·,do lJmsil: 
Fa~:o saber qur o Congresso Nacional dPeretou l' eu l;ê.\llC

ciunu a scgninl e rc~olu{:ão: 

Al'l. ·L° Fil'a n Pod•f'r Execul ivn autorizado a dar eoll
cessão au.:Eslado du Piaully para eun!:ilr·uir e exploraL' o r'orlo 
de Amar·I·a~.:~io e ao Uon•t·no do Estado do ;Pará pwra con::;LI'uir 
c explorar· o podo de ~anl arém, na margem do Amazona:s, 
senuo conveniente :que os Jlll!smos st•jam dütados do appare
lharnentu w•ces:'-iario a facililat· e Jmra·IL•at· o scr·vi~.:o de ca'l'ga o 
descarga de ·carvão. com as olJrigat;õcs e di t·eilos estabelecidos 
na 1-egisla•:ão cmwenw·nle aos serviços puhlico.s dessa. uatJureza 
ospceialrnenl·e pelas lei·s ns. 1.7 4ü, de 1iJ de ontnbro de 18üU 
c 3.3 H, de I ü de ouluuro de Hl8G e pelos d••cl'ctos nS'. ·U~39, do 
8 de ,junho de 190:_{ c {i.::Jti8, de 1í ·de janeiro dl; 1!l07. 

_.:\rt. :!..° Fica o Poder Executivo a ui urizado a traHsf.erir, aos 
rcferiüors Estados, :-:3l'tll onus algum~ o dominio util soln··e .:as 
áreas do.s terrtmo:o; do mariullas, hem ('omo dos aceresddos l'llt 
fJUahtlwr· JgT:í·o. ·pt'los fl'ahaliJos de saneamento nec<Cssarios :_i 
eonsl rtrct;ão dos referidos portos, com)n·elwndendo os cães, os 
logradouros puhhcos ü at·mazens e fieandn ns J1:slado:-; eoru.:cs
sional'ios inn•-;1 idos da auloridarlt• .para dt~l'l'elal' dc&apl'o
lJL'Íat;õcs. 

_\rt.. 3." E' diiíJH'ttsaua ;a co])]'alH;a dos J.audemius solwe o:; 
terrenos tlt• marinhas, que fornm adquiridos pplos Estados úo 
Piauhy c uo Pará, pa1:a esses fins, bem cmuo sohre os f C'l'l'eHJS 
d1~ lll:tl'inhas l' o:; aeer~~:;cidos Jwnefieiado:-; qttt• os nw:o;ntos E~
tallos venderem, os quaes continuarão soll o dominio tliredo 
da União, que os afora!:'á aos respectivos cornpradorc:-:;. 

Art. 4." O prazo dessa conCf'·ssão ,., ;de 73 annos, contados 
da data 'drsfa lei, e á Ull!ião cabe o direito de. a; qu•alqtwr 
I t'lllJW. encampar as ·obras feitas. ittdi'Jllnizanun os /Estados 
C'Olle•e ... siunarins das deSJpez~as rPalizadas. de aceôrdo eo111 -a 
conta do capital recvnhccido como cwprcgado uas HieSilttt ~ 
ulJl'as. 

Arf. 5. 0 ;~\n Eslaúo cJto Pim1 hy a Utt iãu é autor·izwd1a a 
cede-J· o ma·Lerial .iá exi·sbente no porbu dco :\mat'l'a~.:.ão c impor
tado para eonstr·twt.:fío ,, f'Xplorat;ão do mst•nto, hPtlL comu a 
rmpr·c:;·hu·. a f1itul·o IW~'l'UI'iu. uma- dl'aga de JH'OlH'it~dadl~ da 
l;niãu pat•a o Sl'rYiço de desulJstnwção do canal de acecsso do 
l't!l't~riuo por-lo, correndo toilas as dt)SJwzus dt~ rf'paracãn " 
conscrvapão da draga, asEim eomo as de seu vessoal, pu1;' eur1ta 
do rcfel'ldo Estado do Piauhy. 

_\1'1 .. H.0 llevogam-sn as dlis'}HJsi•;Õt's <'Jtt eonfJ'ariu. l 

Hio de .Janeiro, 10 dn scl·ernL11·o de 1ü:Zr>, 1Q.'t'J da lmk ... 
penJeuda c :no ua Republica . 

.:\n'l'HUH D.\ :-;ILVA BEHN.'\1\lJB~. 

Jí'ranciscu Sâ. 
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DECRETO N. 1.\JGi ---- llE llJ DE SE'l'EMBIW IH·; lfl.?!:i 

t1.nlol'iza o Podet• Execnli vu a aur·ir pelu .Minislerio da Uncrra. 
um ct·editu esJJCC'ial de I :569$770, para Jlil!fttnt.enlo t.ln 
gratificação mensal de 300$ a que tcrn rli1·eito 11 lenentc
ccn-onel du B;t•cr·citu de 2'' Linha Hcitur Tel/t:s. 

O Presidente da H.epublica dos Estados U niuos du Brasil: 
Fa1_;o saber que o Congresso Naeional dPt·rel u11 ~~ crt 

~lit't~eiono a segui11le t·e::;ulw;flu: 

Ar Ligo uni co. E' o Poder Exeeutivu a11 1 oJ·izadtJ a altl'i 1', 

l'~'ltJ Minislcrio da Unena, nm ct·cdito f!Spel'ial dr~ 1 ::-,ü~l!ii;T70~ 
al"u. de at1ender ao p~gamento da gt·alii'ica~;fiu awn:-:al d'' 
~~~1.4 a que tem direito o lenentc-eot·onel do Ext'tTilo dr• :!" Ll
nln Heitor· Telle-;, grat i l'iea1_;ão que lhü l'l'a ahrl!tada a I. i lu lo 
de r·ny_)re;:;enl açã.o, e que dnixou de E"er satisfci In dt· :1 d1• ag(,s(o 
de 1922 a 10 de Janeiro do 1923, quando serviu na clulc·gacia 
dn cxlincto depar'Lamenlo da mesma linha nn Eslad1' do Es
pl'il.o banto; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1U2S, lO't" da lmie
rrr.:denci'i c 37• da Republica. 

AnTHUn DA SILVA BmlNAmms. 

Fernando Setembrino de Corvallw. 

,tuturiza o l'oder Executivo a ab1·ir pelo Mi·nisferi11 dn Ma-
rinha o credito especial. de 3:H9$987, pm·a pa(flllllr'ufo ru1 
p1·im.ei1·o tenente commissario Octavio Pinto da Ln.-:. 

O Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos dn Brasil: 
Faço saber que o Congresso Nacional d!•er·,.la I' r~11 satt

c•·inno a spguinte rPsolu~;ão: 

~\l'L. L" Fica o Poder Executivo autorizado a :tlwit·, 111dn 
l\linistt>rio da Marinha, o CL'edito especial ri" :::I \\l*'!IH7, 
p:tra pag·amenlo ao pl'inwi r·o tenmtl e eon aniss~~~·io, Oef a ,·ir' 
J'inlo da Luz. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposieõcR ern r., 'il lt·:lt' i!,. 
Hio de .Tmwiro, Hi dl' setentlll'o dP 1!12:-i, tn '!" da lnde

vendclteia c :Ji" da Jlppuhlica. 

Art'l'HUit D.\. SILVA Hl:l~'<.\l\111•;:=;. 

Alexandrino Ji'aria de i\lew·111'. 
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lJEfJilETO N. -i. 959 - DE 1ü DE SE'fEl\lBHO I li~ 1 !)2!) 

Autori-:.11. o Poder E.xecutivo a ab1·ir pelo Minisleí·io dn ,~.1Ja
rittlta o credito especial de 107:060$0.55, ]Jm'a paoo.
JIIcnto de llijfeJ·cnça de vcnl'imentos aos oJiiciacs e sn/J
otfil'iacs 1·ej'ormodos que c.rercem j'uw·çiJPs 1n·c vistas 
1ws rrgulamentos via entes. 

U Pt·t·-=idenle da HepuLliea du:; Estados Unidos do Bl'Usil: 
}';tt.:n ~abcr que o Cungres::'u Nacional dccref:t t) etl snll

el'iortu a ,-;pguilllt) n~sulw;iio: 

.\rL. 1." J::' o Podt~r· E:x.ceul ivo uulurizado a :dtt·ir. pelo 
l\1 in i~ll'-t'ÍtJ da 1\lal'inha, o credito especial de 107 :OGII!J!;OGr>, 
afi111 th~ flet·ot·r·et· ao pag-amcnf.o da cliffercmça dP YPJteiliH~II
to:'l aos 11rl'iei:tt's e stJb-offichws reformados que cxerc•~rrt 
furwt.;Ct~):.; pt·evisl a:::; nos regularrwntos vigentes, roill'or·rw) a 
n:ensil,!!l~ltt do Hr. Presidente da llepulJlica, en,·iada ao Coll
gresso N af'ional, ('Il1 3 de outubro de 192·L 

:\1'1 .. :.?." Hc\ogam-se as disposições em conlrt~rio. 
Hiu d1~ .Janeiro, 16 de selembru de 1925, 1fltÍ 0 da Iude

peudcneia c 3'7" da Itepublica. 

ARTHUR DA SILVA BERNAH.DES. 

Alcxand1·ino Faria de Alenca1'. 

I lI :c H I•:TO N. .1, UGO- DE 1 (j DE SETEMBHO DE 1 ü2G 

Aufo,·ir.l! a abrir, ]Jelo Minlsterio da Fazenda, o c1·edito espt. 
ciol de i:lJ3.f$110, paJ'a po.gOJrnento ás DD. Merccdcs "''er-
llr:f'k /,colle e Cnrmen Werneck Hr:>intz Bar1'ellier, em vir
f tulc de se tença judiciaria. 

O Pl'Psidente da Hepublica dos Estados Unidos do Brasil: 
1-'a~·o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc

ciono a seguinte resolução: 
.\1'1 igu unieo. Ficw :.mlorizado o Poder Executivo a abrir, 

velo ~lini~·derio da Fazenda, o credito especial de 4:631$110, 
para liqnidar o que deve o Thesouro Nacional ás DD. Mer
~~edP:-> \\·,·rttl'e·k Lt'OIIt~ c CaJ'Illt)tl \\'et·neek Heintz Barrellier. 
filhas do t•x-eunsul .João Belmit·o Leone, em vista do au
grnenfo de pcn~fío que obtiveram por senlença judicial; re
vnga·da:; as disposições em contrario. 

Hi11 de .Janeiro, Hi de setembro de 192r.í, 104° da Indepon
dencül e 37" da UPpublica. 

ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 

Annibal Freire da Fonseca., 
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DECRETO N. LVlil - UE :!~ UE 8ETE.MUllU DE 1925 

Auturiza a uúel'lura tlu u·etlilu especial tle ti::JtW.$!HI, lJOI'a pa .. 
fJWilenlu a V. Jlul'iu du Cul'ntu \rttllc .lccioU tk \'ascullcel
lus e uulrvs, em vil'lullc de scnleHca jadicial'ia. 

,Kslaciu tle .:\lbut.J.UCl'llllC Coimbra, l'residenle do :-:;enado, 
fal.'u .-::a!Jer aos quo a vresenle virem LlUC o Congres~u ~~aciunal 
dec1l'cta c promulga a seguinte lei: 

U Cungre~su ~adunal re::;ulvc: 
.\l'l. 1." Fiea o PodPt' ExL·culiHI a11lnt'izad:: a al11·u· 

u Cl'cditu e~veeial de li :3tiV$U:! l. pelu MinisiL'.t'iu da FazL'Uda,' 
vara pagatlll'lllo a l>ll .. \lal'ia do t:arnw Yalll' (' .\l'l'iuli dP Vas
cum·ellus. Filenila ~\cciuli d·_• Yascuncellu-, e au l1•tu•nle .\llc.unir 
.\ceioli de Va:-;eul!CL~)Jns du qtH~ llws ~~ dt~\·ido d·~ lH~IISÜI':-; de 
llllllli.L'Piu deixauu pelo L~LJJ'ollf'l Ft·artci::;co dn Bar·r·os .\L·t·iuli dD 
Va~euncello:;, na f{n·ma L' pam plPlla c:xenu.:ãu du aceüt·dãu do 
8upl'L'lllU TrilJllual F(•d-:_•ral. u. :3. I Oli . 

. \rl. "!..0 .Hevogam-se as d isvusit;ões c•Jll eunlral'iu. 

Senauu Fctlcral, :!:2 de sele.llllH'U ue Hl:!.3. 

EsT.\CIU DE ALut:•JUEnuuE Gul.MBH.\, 

Presidente. 

D~CHETO X. L Uô:.! - UE .:!:2 DE ~E'l'K.\lDIW UE 1 U.:?G 

J uturiza a aúel'lUI'lt. vclu JL inislel'iu da FoZt'/ltlU:, tlu Cl't'di(o 
especial de 16:!)68$680, destinallv ou JW!flWtcnlo tieJH'I!t.'WltJ 
em favor de JJJJ. Enu:st i na da lluclw DiHs c lsaúcl JLHI'ia 
da llocha Dios. 

Eslaeio •le Alhutplel'qtH• Coimbra. Pr(•:;;;id•'nll' do :·k~uallo, 
fat;u saber au~ qtw a lH'l'SL'Bl•~ dre11t que u CuugTL'::i:'IJ 1~adunal 
dt'C 1l'eta e JH'Omulga a seguinte lei: 

O CungTes~o ~aei·onal resulYe: 
Arlig'u unicn. O Poder E~ü'Cttlivu fiea aut,q·izadu a alH'Íl', 

pdu ~Iinisterio da Fazenda, Hlll el'edilu u~peeial de lG :!lti~~IHHW, 
destinado au pagan1eufo depreeauu e111 fa\.(Jl' Lle VU. Et·ne~liua 
da Hucha Dias (huje El'nestilla da Rocha Dias :Diugu 1, t.~ 1.-.;aiJel 
Mal'ia da Hoeha Dias, proveniente•. da difJc•reiu.:a pl'lu augnwutu 
da veni5ãu de munlepio, dPixatlu á:; suas filha~ pt'lo falleeiuu. 
1 >r. Luiz da Hoeha Dia:-;, direetur Png1m lwi r·o-ehdL' do Pl'o
luugallH~tl Lu da Eslrada !11~ Ferru Bahia au ~. Fl'ane i se o. re\u ... 
gadas as Llispu:;it;õe:-; em t:otlll·a·l·io. 

SeHauu Federal, '!2. de sele.nJl:Jru dL' 1\).:!.0. 

EST.\GIO DE .\Ll3CI..JUEIUJC E CIJL\llJlU. 

Pre:-;idenle. 
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nec/01'11. 1'/lfeufieJ'-SC l'f.l/11. lot/us os confribttinles, l!lU'I' f~Ú)Í.~, 
,,,,.,. 111 i{ifru·t•s, u disposir,·tio do art. 2" ~~ I" ~~ 2" da. fd 
,. . 1 .. lfi!J, de :2:; de uuuslo dr• I.'J':!t.. 

O l 1 J't~:-;idt•Jllt> da Hepubliea >tlo~ Estados TJnidos do Bmt;il: 
Fa~:n ~:lhl'l' q11n o Cong1·oss;, Naeioual tlect·eluu e eu 

:-ottlll't·iuJto a seguinte t•p::;olução: 

.\r·l. I." .\ disposi<:ão do ai'L "2", ~§ I" e '!.,0 da ld nu.ute
:t'o í. ;,tiH. dt• :!;) dt• agosto de 'I!J:!?, t·el'erente ao montepio 
do;-; I'IIJH'Cionarin:-; ptrhlil·o:-:. t•ntr,nde-.se l'·lllll tudo~ os ~~onLI·i
)jttinft•:-:, qllHt' civis. qllt'l' tuilitat'I'S . 

. \ d. :!." Ht•vogarn-.sn as tdisposiçõn;-; Ptll eonlt·al'io. 
llio dt• .JarJt•iro. ;) df' oul11lll'o de 1!1~:',, JOí" da ludt•peu

deuda t) :37" da Hepublica. 

All'l'HUn. IH Hrr.vA Bl·~ltNAHTm~. 

Annilwl Prei1•r: da Ponsccu. 

1 )J~:cnETo N. r,. !Hi" - nE t 'J nE IHJTPBRo nE 1 n:?5 

,\ ttluri-:.,o u /'udct /~.N'f'll:fivo rt alJJ•il'. )ido Aliniskl'io da .Jus
f it·rt ,. .\'r'!JfH'ios lnterim·r·s, u f'J'etfifu especial tk 
:2.2:::1 :!J!J.'i$:;::;;, JHU'a jiUt/tt.m.elllt: du rles})('ZIIS {eifos 1111 e.rer
cir·iu rir• t.tJ21, )1111' f'IJUta das rerbo.'i 10", f.'J". I f', f;'i", lfi", 
20". t/", :2.'1". 27", :11", :wa e 1.1", riu uJ•rrm/1''1/fo riu Dcspeza 
tlu 1/lf'S/ilo minisfe1'io 

() p,·,~sidt•nlt• da ltep11hlil'a dos Ksladn;-; ll11idos do Br·asil: 

Fat:tt saltnr· IJIII~ o Congn~sso Naeional dt•!WPiou ,. ''" ;o;an
et·.inno a st•g11 irdt• J'P.-:oJIJ(:fín: 

.\l'[igo tlllit·o. Fiea 11 Pml('t' Kxectrl.iv11 ultlot·izado a alll'il·. 
pl'lo "\linis!r·rio da .lw·d ira " Neg·oeios Tnf.f',t'ioJ't'R, h I'J't•dito ('S

twcial dt• :!.:!.:m:mH5$G::lri, para pagarnnrllo dt• dP.-:pt•zas !'Pilas, 
1111 t'XI'J'tit·in df' 1!1·21. por· tonla das Yt'rba:-: 10". 1:{", I '1''. 15". Hi", 
:!O", :.! I", '!:l". '!I". :li". ~Hi" f' 'l:l". do or·•:anwuto da dPspt•za dtt 
Jllf'-:1\llt mi11isler·io: I'I'Vtlgadas as tlisposit;Õt•;-; 1'111 ~~on!Tari•,. 

Hi11 dt~ .la.Jit•iJ·o. 11 d1~ oullll,ro dt• ID'!:í. JO't" ,Ja lndl'l"-'11-
dt'tll'ia r· :rr dn Bf'plrldiea. 

:\U'PHI iJ: ll.\ ~I LV.\ HI•:HNAI:tH;f:) . 

. 1/Ioww /'1'111/f/ • .T11ni111'. 
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• .1ui••J·iztt u Puder EJ:ecutino a ll(/fJUÍt'Ír, pelo MinisliJI'io do, .Jus
f ir:tt r• .Yf'(/Or~ios [Hfe!'im·es, o Gabinete de Ef,.,.,rullwnl.JÚO, 
}JI'JAft•llt'CIIfe 11.11 /)1·. Jlcm·o Alvim 

() Pt•l•.-;idenfp da Hr•pttblit·a dos E:-;ladrH llnido:; dn nt·a-;il: 

F:u:11 sahr~t· qtll' 11 Cortgr·v..;so ~at· io11al dfll'l'duu ~~ •. ,, -;a 11-
I'I'ÍIIIIII :t ]'f•-;(lfllt:fío Sl'gl!ÍIIfl•: 

\ri. I." 1-'il'a 11 l'tllll·r· l•:x~·r·ttl.ivo alllor·iz;ul•• ;1 atlqiJÍI'ÍI'. 
Jll'lt) \JÍIIÍ:·di'I'Ítl tia. .fl:sf.it:a t~ ~~·gtH'Íil:-; Jllft•.J'ÍOI't•-;, 11 1:ahitH'f1• 
1l" I·:Jr'l'fl'nfiii~J·apia. pet·lt•necllll~ ao D1· .. \lvar·o .\lvillt. Jll'la 
q11:t11lia d1• :!OO:·tltiO~. ahr·indP. pal'a. isso. 11 nnt~r~s:-;ario t't't•dil·o . 

. \ri. '! ." o gahilll'll· l'intl':'t ;í disposi~ão do Jlli'SIJlll ntillis
lt't'il•. 1(111' lltl' dar·ú a applieac:fí.1• mais t'ollveniPnll• afl itllt•r·r·s:-;f~ 
puthl it'tl • 

. \r·.f. :J." lll~\ngallt-sf' a:; rli~puskões t•m t'tlltlrario. 

llio dt• .lanr·iro. H> dl' otilltlll'o d1• 1~1:!0. I0'1" da lt~di'J•t'lt
dcnt·ia e :Ji" da HPvuiJiil'a . 

• \.HTlll ;n D.\ ~I LV.\ I :t-:n:-.: .\UIJES • 

. A{J'muw lJewto .T11 nínt• . 

. \Jtf,ri-:.o '' ol11·it', Jwlu JliHislt~I''ÍO ria p,zeHdll, n n·edifo CSJH'·· 
l:ir.'Jl tfr' ./(j:f.UJf.J$/:1,/, JHII'f.n.)HI(JW' fiO JUII'fef1'11 fl,, .\f(rf/U/1!(11/. do 
f'ern·rí, i·'rwl'-'i.•u·n Jurdin IJI'iuhJ,,, 1'Jn virftul·· dt• st'i/lt·Hnf 
.Ítlllir·i,li'Ítt 

O Pr••:·ddt•nl•· da llnpublit·a dn~ Esf:uln~ iinido~ d11 Ht·nsil: 

Fa<_;11 sahl't' «ílli' n Cnttgr·c•ss11 ~•u·in11:d •.11'«'1'1'11111 1• '''I ~atJ
t:L'iuno a ~egttiiil«~ i'l'~o1ur:fiu: 

Art. l." Fica o Pnd•~r j~~xt~euli\U aul.urizadn :1. :.llJt•ir, pelo 
l\Iini:;tm·io da Fazenda, o eredito n~rweial d•~ lti :!JOô$1 '27, Jlat·a 
t1agar ao. pnl'11~it·n ria .\tranrll'ga do Cl'Ut'<Í, Franeiseo Aureli11 
Hri.!.!,ido. d1·rnittirlo Sl'nl motivo, se11s VPiieitllüllfl1s, IW tH·rinrlt~ 
l'olllfH'l'ht·tulidu en! 1·1~ ·1 <li~ ouLuiJru d1~ Um~ a li ~~~~ .i11111w tl1· 
l~ll:l. ,.,xl'lnidns os .illt'O~ do rnôra. 

Art. ';!." )tpyugatn-se a:-; disposir,:õe~ I'IIJ ('Ulll!'i.ll'ÍII. 

Hio dt~ ,lallt~iJ·o, 1H dn lltt!.HIJI·o d1· 1\1:!~,, iu í" 1la l~tdl'l'en. 
tlcncia e ;J ;-o tl:t ltepublirtt . 

. \tt'J'lfllt: lJ.\ ;-;I LV.\ HI~Hi'L\I:tlt· ~-i • 

. \ 11.11 i 1}(/l Fn!il'c du. Pl)n~~!t'ri.. 
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.\uturi":.tt rt ohertura rln cJ•cdilu e.\}JCciul de f :2UO$, u/11'11. JlltJ'IJ. 
JIII.UlPIWIIfo do JJJ'cndo de ciaaem ao bacharel llr'lll'irJH 1

' 

t/1! Sir,uciru. Piotwil·edu, c s. adia. us eleições ]Jaru. 11. r·utii·
]Jnsil'/ío du Co11sclhu Municipal do Districlu Fcdr:ral, tfuu-
do 011 fl'fl~ Jl!'ovirleru·ia~. 

o l'r,·:~·ddPttiP da HupuLlica dos Eslauu~ Unidos d11 Dra~;i[ ~ 

l,.at'll ~alwr q111' o Congrr·::;~u ~arional deer"fn11 ,. t'll :-;iJll

l''' ÍPiltJ ~~ I'I'~UI111:ão SPgllinte: 
.\1'1. I." Fiea o Governo auto1·izadu a abrir. pelo !\lí11isl•·· 

J'Ío da .llk'Lit;a .p Kt~g·ocio::-; lnfcriüL'c•s. o t'l'l'ditu t'SIH'eial "'' rt'•is 
.\ :~00~. om·o. pa1·a pa~:;·arnonto do pl'elltio a {{llt~ fez .i11s o ba
chal'nl JTum·iq11e df' Siqueira Figueil'edu, llOS lermns thJ :1rl1;..;·1l 
:!:!.1 do dPnl'tP 11. :L 8010, de 1 dn janeit·o dP HHH . 

• \t·l .. :.'." Fit'ü n UoYt~1·no i,l-!nalnwttl(•, a11fot'izado a :IIH'ir. 
pnlo ltl(''-'ltln 111 illisf,.r·i,,, o CI:edlto e:-pndal dl\ 80:000$. Jlill'il 
rwi~Ol'I'PI' ú. dt~stwza 1~oJtt a revisfío do alisfartiPTJfn "'"itnr·al do 
1 lj.-.;f rit'l n Ji',•rlt·r·a I. t'lll t~labnt·ar;fi.'J por l'nl·t:a do tk<'l'dn 11. '•. !lllo"i', 
d1• i "" ,iniH'it·o dt·siP auno. 

~ I." Sãn pi'IJI'ngadns, aló :lt 1le dt•zt~ltliJJ:o dt~sf,~ aunn. n" 
Jll'UZP.'i JIIHJ'l'.atfns, 1111 dt•t•t•efo 11. Í. !Hl/, JJ:ll'll I'IJIH~Jw.;f.ín do:-; SI'J'
dl;os d1• rt·\·is<lo dn alist.a!llcJJLo l'lt•illll"id do l>i~;fl'idn l•'t•dl'l"<ll. 
pr_•ln lll(•srnn dt'CI'f'(o Ol'd(~nadns. 

s :.:. " Vira adiada pa1·a o dia I dr• nwn:o de l!l:!t; a ''lf'il~ii'' 
Jlill'il l'.ll!llJH~-;if:fio dn CnllSI•Iho 1VII111Ít~it:·al dn Visfl'iefn t··,·:lt•l·nl. 

\1·1. :L·· IIPvogalll-sn a:-; dispnsit~fiP.S t•rn co1ilr·ario. 

llin tlt• .Ji:.tllt'ÍI"O, Ulll I!J dt• fll:ftilll"ll dt• I!J'!r-1 lflí" d:t li1d1·-· 
twlllklll'ia c ;;j·• da ltl'lJUIJliea. . 

A!l'I'UUH. lJ,\ .~[!.\;\ HE!tl'IIAillJC~·l, 

_lf'fO/lS(I J-1 1~//,//U. Junior, 

tYÊCRETO ~. ~. !J68- bE ;'!() DF: tj{JTUBRO T)F; t f)~!) 

A.utnrfzo a. abrit, pcio Jlini~lcrio ela J.'a:endt~.. o rrédi.to n)J'. 
ciai 58::1"/.1$.9/8, ]iai'O. pagamento I? Alberin i:lwgos, ,·ni 

I'Íl'f11dc rf,; sr•!it('/lÇO. Judiciarüi 

IJ J.ln·~ide111n da Heptihlie<t dos _Estadds iJnidos dn th·a· ri: 
l,.:H:o salwr fJIII' n Congrcs:'" N:wio11al dcrrefllll ,. "'' ··:''". 

l;triilt.l :t SPI:{Ilillfe l'I'Sidll~·ãO: 

. \J·f. I". 1-'ir;r 11 l'ndt•J' 1•:.\l't~liliro :111f,JI'ÍZitdo :1 :rlll'il'. jl!'ld 
:\lilli:d,•ritt dn Fitzl•llda. o rl't•difo '~"fH'e.inl dt~ r,x::ní~~I1X. p:11·a 
pagi1'J' a :\ llll'rl o Clwg:ts, t•niiPdor Jed•~ntl PlJI S. \' it'PHLt·, 11o 
Estado d" S. Paulo, demittido sczrt motivo, as lH~reentugeu~ 
tjue tfej:xou de rccoJJcr, uu periodq de 22 uc rnuiq de 1!J11. á 
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:n d{' dezenrhrn de 1 !J2:!, l'ollstauLe::; de uma sentença que 
condemuou a Fazemla Publica a e:;::m indemuizat.:ãn, excluidos 
nt; juro::; da lltt)r:r. 

.\rl. ~". Jlevugan.r-::ie as dispo~ivões e1n t:olltrario. 
Hiu de .l;.llleit·•J. :!O d•• oufu!Jru tle 1\J.ir,, to~í.'' da lndepeu

tluncia e 37" da Ilepu!Jlica. 

Au.'t'HUit DA ~tLVA llEHNAHUKo. 

ihlllibal P1·cü·e du Punsecu. 

lJEUHETO :\. 1. !HHJ -- 11g :! 1 DE otJ'J'Ulmo ,,g 1 !J:!G 

Appruva o A elo dr: llecli/'ícnçüo do P1·otocollo It'inal, o.nne.ro ti 
Convenr~río Postal Univr~1·sal o.ssiano.do em Stuckholmu, em 
28 de ,;utnb;·o de 192-f. 

O Pt·••sidenle da llepulJliea do:; Est::.H.Jos Unidos do IJra:;il: 
Fat.;o s:dlf~J' qtw o Congrcs~o Naciona·l decl'dou e eu sanr

eiuno a resolução seguinfc: 
.\rligo nnieo. Fica appl'ovado o Acto de Heclificat;fío dtJ 

Pl'otocollo Final, ann1•xo ú Conven~)ão Postal Univm·:::al. con
cluído~~ a:;signado Plll Stoekholmo, no dia 2H do ouluht·o tlu 
1\):!'t, eom a enllahorat.;ão no vofo do:; repl'esenlaules dn Ht·a-

si!, I'PVogadas u::; dispo~ii.)Õ•·~ em eonlra•l'in. 

Hiu de :J:uwi•·u, ~1 de o1ilub1'o du HUG. JOI" da 1utlep1'11-
deneia e :37" da Republica. 

An.'rliUJt nA StLV.'\ BmtNAitlJEH . 

.JosrJ Pelix Alves Pacheco. 

J)l<:CJU·:TU .'\. í.\li() -·---IH: ~H ug UlJ'L'lJJJHo Lm 1!1:.\G 

/t''I)Íyuro os ''"luri-::,,,t_.t)es cunsfonlr's 1lo r/f'l'/'1'/o 11. 1.'i88, r/,• /fi 
rir· t/t'Zt'l;tfJrn r/r' 1!12::. t' tU"(. I rlu rfl' 11. ~.(i(i:;, dt~ :?f rk 
jllti•'Í/'11 1/11 '0/t.'SI/Iil 111///(11 rt{im rft: lflle j}(ISSI/ 11 f:ntll'/'/111 

11lu·i1', Jlf'(o .\linisft'J'Ío do .. /11.<;/iro. e Nt.'tfiii'Í"S Jnluriul't's. "-" 
f'l'l't!ifux t'-"W'f·ÍI/I'S t/1' :; : :!,'j;).~!J,'j(j, I :2:iO$ r• f: 1:W$:W~J, 1~ tltí 
lllffJ'tiS :1/'l!t~h(l'/lf'ÍllS 

() l'l·l'~id••nlt• da ltt•ptll•lit·a dw' 11:slatl••s llnid11-.; dt~ J:l'a;-;il: 

Fa•:11 :-;;tl~t•l' q111' 11 Coll~l't'"S" .\;l!'inllal d•orrt•l.otl ,. ''11 ":1111'

• i o 1 '' ' a r T ~o: ' : ~.: ã u s,. 2,t1 i nl. e : 
.\r!. I." l•'i1~i.IIIJ "'~\ igt•rwla;-; a:-; autoriza~_.~ii··s <:ou:-;lank;-; rl11 

d•!tTt_•lo 11. 'I. iHR d" lli de di'Zi~;llbi'U de )JU;!:.I, :.d'i111 l_h q•;t~ 
JJU::i~a u t!uvu!'llO aht·iL·, pelo M.inist<~riu da Ju::;liça e '~'egouios 
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Tnlf'l'ÍOJ'(•~. lllll f'l'l'd!fn i'"JWriaJ dn r; :;2f)G$~);)(i, )):11';;. Of';'tll'l't•j' 

ao paganwnlo da diffPrPnça de :.n·atificaeõeR addif•.iomtP-; qlH' 
rnl!lJl~"lt•nl an~ jujzp..; ~11lndilnLo.'- ·if'criollaPs hacltar·pj~ ; ).~f:l\'i!• 
.\la,., i 11s llodriglrt•s, ( :eh·sl i no ( :~wlo~ \Vandf"t'lt•y. FJ'atw ist~o 
tfp 1:nll\·t·a ~oh!'l'.~a t' St•zino Barho~a do Vallt•; ouft•o da nws
nta naftii'Pza tlc• I :2GO!l\, para pagamPnfo ao t'('rlador· de dr• 
''"'''~ da t:arnar·a, h:what·eJ ~ertoJ•io Maximiano dt• CaR1.rn . 

. \t·l. :!.." Fit•a i~lmlnwnlr• r·t•\'igorada a allforiza~.iin <·nn
.c.:I:Ptll' do al'l. I" dt• ri·.~·~J·eto l"gislat.i\·o n. ILHH:l, dt• -?-1 tlf' 

j:nwil't' dt• 1!12:1, qttr' faeulfa a alwr·fnra, pr•lo !\linisfl'rin da 
.r nst ir: a I' .'1\r•_gor i o:.; In f Priort•s, d!' um et'f•di I o •·spf"t•ial f!p rt'·is 
J: '~:?<i$?09, pnt·a ocrorrcr- ao pagamr•nln qtJf" cnmJWII' an .1nlll·'l' 
tkla\'io J\pfly, juiz da 2" Vam l<'pderal da ~Peçiio do .J>i~fr·ic~fo 
Ft•dpr·al. das ;..:.r·afifif'at:õPs qw· lltf" rnlllJ11'11•m no JH'r·indo df" 11 
til' dt>Zf'Jltllt'() rlt~ I!)~ I a ;) 1 df' dt'ZI'Illlll'o df" J n~'2. }lOI' llau•;· 
t?ontpiPI a do dl'z nnrtos d1• pf'f('divo I'X~'t'eil'io t'lll I;{ dt• llfl
\'t"llhro ~~~~ I!JUl, nn'-i lt'l'lllOs da )P~.:isla(.:ãn t'lll vigor· . 

. •\t·i. :l." Fica allf'l'fa ú vt•r·ha H", ullium Jwr·lt•, do at'f. :?" 
da Jpj do OI t~:Hilf'lll O ll. 'L n J f. de J ~ dt• ,ÍUIH'Í 1'0 fi,. 1 !)2;), O 

l't'f'ditn snpplrrnr~nfar· dr~ :! .000:000$. pf'ln qnal dl'vrrãn ·t·nrTf'l' 
i nmht•rn a~ dpç:ppza:' l'fllll a eonmwmora1~ão do Ct•nf ~·nal'io dn 
Pndf't' LPg isl:d i v o. dt•f t•t·rn i nadas JW!a \1 P~a da C:a llHtt·a dos 
I ll'pllfadns. 

_\1'1. 'f.o l;in1 o Podf"l' EXPI'ltfivo aulneizado a ahl'ir llllt 
f•t·Pdiltl t•spt•ciai dr• 12:000$. afim fi,. nccOJ'I'f"r' ao pagall!l'llfn 
t!a dil'l't•t•r•n,:a r11· venrimcnt.os fJill' dPixnn df" Jwn·rlH•r· dt• ·1Hlli 
:1 1!1:!0 o sltpp:l'nlt' rJ,. larhygraplro da r.nmarn do;-; UPpllladns 
.J,•iiu ll!lwit'P Mf'ntlP~ . 

. \ t·l. G." lkvngam-Sf' as rlispnsirõf"s Pm conlt··ar·in. 

H i o dP Jatw iro, ?R d~ nulnht·n dt• I H:?:í. I O í" da fndrpPn
r!t•rwin ~' :li" ~~a HPpuhlii'H. 

Awrmm DA Srr.v.\ n EP.~ :\HDER. 

Affonso Pemm .Junior. 

DRORB'fO N . .i. 971 - nF. :11 DF. nnrrtrnnn nr. Hl?ri 

l)uhlirfl o 1'r.wlw·tío do Con(t1'f'.~.w Nacional qur> m·m·o(lrt, nn1'n. .. 
11/I'H/f', 11 flf'lual !WSstin /f'qislolivo alt; :u tlt• tlr•:.r•mht•u do 
1'111'/'1'1//i' fi111/0 

O Prrsidrnlr. c•a Repuhlica rios E~dariM TJnido-; rln 
nr·nsil: 

F'a(:n salwr flllt' o CongTessn Nacional. em · eonf.ot•midarlo 
do disposto no ~ 1" r!o ar·t. 17 ·da Consfiluição. rosnlvr.u prn
J·ogal', novamenlt•, ~-~ aclual ~f'ssfín IE'g·islaf iva ai,; :11 f!(' dP
ZI'tnlll'o do r~or·rpnl,·· anno. 

Hin dt• .lancim. 31 de outnlwo r)p -f!12f>, JO.'f" dn Tndf'Jlf"ll
dPnt· i:1 ·.~ :li" da HPplllll ira. 

\t:'l'll I '11 1>.\ ~li.V.\ lh~lt:'I:.\IIIJI·:!-;. 



llR 

ORCRF,'J'O ,~. 1. fl7? ---·DF: f. nE NnYKI\tnno nE I fi? :i 

;\ 11 tui'izn n nbrir, pf'ln JHnisterio da Fa.zPmla, o cJ•rtlilo (?sprriflf 
,,,. 7:7fiO.'i120, J)fii'O. ])(J(Iflmrnfo ao Hl'. 01'1'i17e i\. ,nr•l'l)l/ 

() PI'I'Sidt•nl" rla Ht•pnhlka dos F.sl ados TJnidns do Hl'flZil: 
~Façn ~a1wr qttl~ n Congrrsso N:wionnl dPf'·I'Pir''' f' l'll 

~;:-~nrr·inno a Sl'gllillll' I'I'Sfdw.:~o: 

A1·f. I." E' o Pod••1· };xf•elll i\·o nnlnrizadn a al11·ir, J•Plo J\li-· 
nisfPL'in da l•'az,'JH!a, o l'l'rdiln 1•:--pr•eial dn '7 :'7H0~1:!0. para pa
gamrnto no D1·. On·illt• A.. l>f'l'hY. dir·f'rlm· do ~Prvi«:1• q,,nJu
gico r .MiiH'l'rtlngi,·n do \linisl.!•rio da Agrirultm·a. pt·nvPnirni.H 
dt> drspi'Z:l s rwlo lltf'...;tno "fi' I'!' f nnrlas rm pl'O\'Pi f rt do allnrtido 
~·rr;;iç-o. 

Art. :'." Ilnv•~~~Ullt··;·p as disposi<:ÕPS Pltl eoni.J':ti'ÍII. 
Hin flp .lanPil·o ti llP lll1\1 1 llllll'n d•' 1!(1

;,, lll.'•" d:t lltdi'J11 1 ll
drnriG r :l'jo da flrp'ublir~a. 

AIITJilllt Il.\ 811.\'.\ DEH'-'Ailfll'.'i. 

AnnilJal Ftcire da Fonseca, 

DECI1F.TO I.ECTSL_'\TI\'0 N. , .. !li:!, A. DF. 21 DE NOVI::\fBRO 
PF ·1 ~J'~;j 

Snnrdona fl ,·esr,luçtio lf?CJi.{!loliru r1ur• 1111/nl'iza (l Gôr:er·wJ o 
,•nntroctm· n r·tmsh'ucçt'in rlc t111ru: es:tradas de r·or.lagem~ 
RPJUlo uma f'Hfre Rio lJr'anrn ,, tt l'illa de Bua Vista e 
o11frlf t'/111'1' f'nmo;uíns 1/liu .Yt•q;•fii I'" l'iUa de S. r.~J7n·ie/.. 

O l'n·sidf'nll' d:1 H0pnhli1'fl dns El'\lndn~ Unidu...; d11 Hl'nsil: 

J.'nt:o s:tiJI'l' 1(111' o Coll).!.J'I'S.;II ~:t!'Ínll:d dl'l't','i"ll ,. 1'11 -.;:w · 
r(; i fl I i O a ~.I ':.! I I j ilfl • I' I' SI d 111.' i i fi : 

Ar·f. I." .li:· n <:oYf'l'lln anlnrizado a conl1·rwl:ll· i'lllll a 
il't'fll:tzin do Hio lh'lllJ('o r• ro111 n Pl'l'f'.l1 iluJ·n \pnstolil':t fl;
,:-;fíl, (;aflril'l. I'PSJH'('{Í\'Hllll'llft•. a I'IIIISfl'llt'I~:Ín dt• dttas t•-.:ft•a-
flas dP l'llll:lgi'Jll. lllli:l fl,·-=dl' j11s.ant" das t•.:wltoi'Ít:ts d.• l:ai·:·,_ 
I':ÍJ·aiJ~-. no lli11 l:mrwo af,·· a ,·ill·a d:· Bila Visl:.1. ,_. 1111lra fi,•:-:d!l 
.ins:wt" da l':t('ltnl'it·:t d1· t:anmn:'ws (ítiu 1\l'gl'u; al1! a \ ill:t 
dt• :-.:. •:_~llll'it•l. n!lrind11, p:~r·a i..;:-:o. u:-; cl'l.'dif.,,:; '1111' l't~i'•'lll 11''
,. "..;.;;ar i,,: . 

. \t•l. :!..'· .\fí1t podt'I'Ú 
i li• ,.,·,i.~: I. IJII)' k illltllí'll'l I, 
h(·[PI'ÍTitl'lilt' da.: d11n.; r• 
lr:r·inl'. ÍII(·Juimll, fll'-.-;:t 

1'\l'l'dt•t• dP lfi:OOII*OOII (d•'z t'tlllln~ 
1 ÍillJIIII'iancia a dt•.o;;l"'"d';,. 1111 t·~ta. 
tr·adn;; lllt'lll'illllada,.; 1111 a:·l i~11 art
tllf!OI'!tllll~ia u L'lh[i_l,. da elrd~t•r·a,•ãu 
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dn pt'fi.Ít•rlt) dt'finilinl, n qu.:tl dPYer:í :--er nppnrlit!lflllll'llin 
.-.11 ht nf'lt.ido :í appl'fl\·aeiio do ( inv0rno • 

. \1,·. :l." flp,·ug:llll-St' u;;; disposi(:i'iP~ em runfJ'nriti, 
Ili(l !lt• .lallei1·n, :!'~ dP novr•mht·o~ dt• 1!1:!~,: LO'f" d:1 r,,d,·~ 

pt•udPw~i;_\ ~~ ;3i" d:l J~epublit•:t . 

.;\IITJ](íll Tl.\ ~IT.V.\ Ht~ll:\ \illll\~., 

Fmnrisr·n s,í. 

f'onsiát•J'II tl1• ulilirlrulr> Jl1thliea '' :\s.wriar•liu fllttitl/htlll•l rltl.~ 
/~'/H }Jl'I'{Jflr/0.11 1111 ('O/JI1i11'/'('ÍI; 

i\111'"''" Fl':lllt'Í~t't• idl' .\zt•l't•do. Yicf'~l't'f'SÍd"lll•• rln ~~~·
n:td,,: 

r::u:t) sa)H•J', :w::.; t(llH n 'Jll'f':-:Pnl.f•. \ÍI'I'lll, ~1·,1' (I Ctill~'l'(':-;-~,l 
:'\:tt'ÍIIII:t~ t!t'CI't•!n, t' Jll'11'11llllg-a a St'gliÍiil!~ ti'Í; 

O ('nJi/-!-l't'':~:-:o X:wíonnl l'I'~Oh"t•: 

.\1'1. I." E' eonsid·t·r·nd'l dP ,nlilirlntl.t' puhliPa q .\~-;111'ia: iiu 
Cn1·ilyiJ:tll:t ·dos Enq}t't•gwdo:-; nn t:omm:r•·r·ein . 

. \·ri. :'." HP\-(Iigarn-·~·" as dislll'sit.~r-1':-; ~'·111 f'illil ,.:11'i11 
~~·natl'' J-'l'tlt•J·:ll .. ·'(i dt• JIOYI'Illhrn flp I !l:l:í. 

,\C';T0:\111 J'J:.\:\t:l~t:n nE .\ZFIIEIIII, 

\'iPI'-f'l'''"irll•nl". 

l'f'ul't; su/J1'1' 11 f'IISO do ·1'1~(11 1H'Niideuriol 1Í!I /Pi.'l dP tl/'1'111/lt'll(ll 

,. j'i.uu·1i11 rlt• J'ui''.'IIS r• oltr•J•If 11 rlofrt riu r'.l'l'l't'i,·io /innll
l'r!i/'11, 

O Pl't•,-;idPilfP dn JlPpllldif'a do.-.; R;;l:-~dns Cnidos dn 1:1·:1-il: 

1•':11.'11 ;-;:tltl'l' IJil" n CnngTt·s~rt :\ilf'ÍIIIWI tlt•t'l'l'l"'' 1• t'll c::I:H'
r·inJIO a -;PgtJinlt\ l'f'~nlnçfí,,: 

.\1·1. l". J~:rn caso do PI'Psitlf'lllt' da Ht'Jllrlllil':t t1t•gn1· .-.:111-
f'f,':lo ao . ..; Jll'o.if'l'los do or·eanJt•Jlltl da HPf~Pilt~ 1111 th I )f'"!l''l:t. 
,·nfntltJS JJI'Io Ct~ng'l'f'sso Nacional, o I'Xf't'CÍ!'io fin:mc·r•ir·,,, :t !fll" 
i•..;:o;I'S pl'lljt•t'llls Sf' l'f'ft'l'f'lll, Sf'I':Í. l'l'g"Ítlo, ai(• flllt' ti \'tiftt s~·.i:t 
l't•.it•il:rtlo "" 11 Jlodt•J' Lr'g·islaliYo tfl't'l'l'l" 1111\11 lll't::tlllt'llitl. 
pPI:ts lt_•is lll'l::lllli'lllill'i:ts \Íg·r•lllt•s 1111 1''\t'l't'ic·io Íllllll•'"i:il:l-
lllf'lllt\ :11\lt•I'ÍIII'. 

l':lngl':l)llio llllicn. ll'auJIJt'lll p0las IPis yjg,.nl";; 111' t'\1'1'
,. it•io i 11111 :Pt I ia I :tlllt'lll t' anll•t'ÍIII' SI'I':Í J't•gul:tda a l'i:\Jt·:l•' 'la.~ 
IUI't;:t:-: tlt• I 1'1'1':·. I' lllill', St'IIIJII't' qllf' 11s fll'tl.it•f'l o..; \ ttl :t• l11..; fi'''" 
t:r.rÍ~I'I':-'"'' 11:lo liYt'l't'lll a s:tlll't:iitt tln Pr·t•sit!Ndf' tl:r ltPfiiJidit':r 
,. alt·~ IJIIt' :-:t•.i:t r·t•.it•ilad" " \'tifo "" dt•t'J'Piatln . .- I"'''' P11di'J' Lt•
gi.:dafi\u as 110\':1" I L• i:-; de fixal,'fin. 
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A !'f. 2". Enr !':J~o dn niio ~f'l'Plll nl:~ltnrndas IPis nrç:arn~n
f:rr·ia~ ;rltS :H flp di'ZI'IIlhr·o. vigol'aJ·iio a~ do !'Xf'l'ri<·io nnfpr·inr·. 
:rft'• qw~ o Congi'P . ..;:-;o a:-; \flfl'. 

o\r•f. :1". TlPvngarn-st• as tlisposieõt's f'lll ronfnl!'io. 
Hio dP J:llwit·o, J dP df'Zt'llthr·o dP l~t?.rl. 10·'•" d:r lrrdf'JH'Il

tJPneia t.' ;fi" da· ltepllldiP:t. 

\n•rlfllll DA ~IL\'A Br:n'-' \BDES. 

,\Jiililllll l•'rf'ií'P da Frmsr•r·o. 

DECnE'T'O :-..:. '1.97'• .\ -IH~ i IH: DEZE.\11Htrl llll 1!l'!1 

('mudde,·a dt• ulilitlmle publif'tl a U!la .:1nfi-.\lf'ofJ/it·a tlr Sr"io 
l>:vpoldo. no lHo f;l'flnd,. r/() Sul. r• n l'11itio Anli-Jit•oolit•fl 
tlr~ L'o1'fll .HP(fl'f'. 

Est.aeio dp .\llttHJilt'I'<Jllt' Coillllll'a. PrPsidPnfP dtt RPnrrdn: 

F:q:u saiH•r·. aos qllf' a Jll'f'Sf'Jlfl' ,-ir·Pnl. qtlt• 11 1:on~rp..;~~~ 
\~:rional df'!'I'Pia f' pr·omulga a :-;Pg-llinll• ll'i: 

O Cnngr·psso :'larional r·Psnlvt•: 
.\l'lig·n tmico. Firam l'f'<'OJJltPI'id:rs df' ufilidarlP puldira a 

Liga .\nl i-.\lc•t~tdic:r rlP ~. LPopoldo. nn Hi11 C:r·andP do ~111 f' 

a l"niiin .\nfi--.\leonli<':r dt• Ptn·to _\IPgr·p: l't'Yog·:tda:.: :r:.: di:.:llfl-
s ir~tlt•:.: em f•onf t•arin. · 

~Pilado l<'r•dl'ra I. 1 dr• di'ZI'mlwo dP 1 B2Ti. 

lj~R'r.\Clll DE .\LBUQUI~ItQUl<; I :orl\1 BH.\, 

Prnsidl•nf.t•. 

('unsidt'í'fl 1/f' 11filitlrrdf' }!ltiJI-ir~l/ o Instituto ('oni!Jtf'J'r·iof r/,• T'/11-
l'ianopnli.'i 

Estar in df' :\llmqur•rqHP Coimbra. l'rP~ idf'n f n do Í"li'JHldn: 

Faço ~ahrr, ao-= qup a Jll'f'Sf'Jlf.p virt'lll, qtrr• o CnngTI'ssn 
~:wional dt•rr·Pia n pi'Oilltllg·a n ~l'~nrinfl' lt•i: 

O Congt'PS:'fl Na r ional rP:.:oh·r·: 

:\t'Ligo nnieo. !<:' cttm·ddt•J·ado flp ui ilirladP publit•n o Jn
sf ilnln ( :onulH't'<'ia·l df' J<'lnri:lllopnli:.:: J'PYng-rHla:.: :1:.: dispos ir~tíP~ 
f'lll ('ttllll':H·io. 

lj~~T.\f:lfl IH: \I.Ht:tJI·r·:llt_ll'E t:tll\11111\, 

Prt'.·ddf'r\11'. 
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SusJu•ntlr: a/1; .']I de tle::.embro de 1!J26. o }nncessc de acçiio rif~ 

tl,,..,Jwjo, '~~" tHislrit:lo Jt'etlePal, nas coudiçi)cs tJIU: es/allt~

b~ce 

O PrPsidfmlc da Hcpuhlica dns Estados Unidos dn Hra~il: 

Fac;o !-:alwt· <tue o Congrc•s=-n Nal'ioual dt~t·t·Piuu n c•it 
<.:~t!H't'!lltlll ;1 t'l'<.:tdllt~iío ;.;pgllinlc•: 

.\ 1'1. I". ~o~ casos dP locn(;ão v crua! não set·:í. pt'OCf!.-'l
sarla, a contar da data desta lei, até 31 de dezembro de 192G, 
em (]llalqut•r· .ill izn lo1~al ou fedornl do Districto FPdeeal, aceã•) 
de de~qH'ju que niío knha IHH' funúaml'nto os ensos previsto.'> 
nos a l'ts. (i" e I l uo decreto n. 4. ·W'3, de 22 de dezembro de 
192.1; nem scrú c!xpcdido mandado possessorio . ..:ohre pred i~l 
lll']l;tPII . ..:: 11 ,.,;o otl\'itfn. 1111 prazo df' rint'll din". 1'1'11\ ;tr qttt' ,·~ 
lcw:llar·io otr suh-locat.al'itl dn mesmo prcdio. 

Pa!'agl'apho llllic~o. E' pcrntitl ida ao localnrio n prn\·a 
dn (]UI! o ~enhorio nfío necessita da ca~a quer pam sua P''" · 
pria t't!sidflttci:l. quer para c bras. 

:\1'1 . . '!". O (IPposiLo judieial do alllgucl df'\irlfl pc~ln in. 
qtt il i nn st•r:í fei tn mediante petição, pndnnclo sr.~r· as'-ig-nad:l 
pc•la pt•up1·ia parln sem clella admitLir-se rccur5o algu111 . 

• \ri. :l". Hevognm-se as Jisposiçõc~ em contrario. 
Itio dn .Taneiro, em 5 de dezemhrn de 1925, 101° da Jndc

p,~nrlenr~ia A 37n da nepnhlic:l. 

AR'riiUR DA SILVA BEHNARDES. 

Affonso Penua .Tlwior. 

nRr.nR'T'O N. I,. fl7íi. - DE ;) DE DEZE"\rnno nE f !1?:1 

Auluri:,o o lli'P.~;ir/P'iiiP da RepulJliNt a abril' }"'lo MinislrJ'io r/(1 
(;Uf'J''I'O t1 ('l'N/iln PS)JPf'ial rfp 2fl() :0()5~. )JIItfl )IO(jll.tJU'i1frJ 

de elttJiffs dos inferim'PS, Jn·m·o.~;, 1111tlhen·s r' mnnm·rs r/tl 
.\s!fln 1l:! lnno!idos do Prtlria. 

O JlJ•t• . ..:idr•nlf' da Hc•JIIlhliea dos Esladn;; lTnidns tln Brasil. 
l'ftrrt ~nht'l' qrll' o r.nngr·r•-;'"'" ~ar•innal dl'rr·t•l"" I' flll ":llll't:·i""" 
:; -:t•glrirlft• l't•snltwfín: 

<\ili;.:t• llllico. Fil'a o Pl'flsidc•nlf' da HPpnblirn ault~riz:tdtt 
a nl,rit·. Jtr•lo f\lillisiPI'io da fitll'rt·a. 11 ITI'rlito I'SI'~'t'ial dt• 
:!!)ti: or,:-,s. pa t·a 11('('01'1'1'1' Hll paga!llPlllo dn di f'fPI'I'Ilt'a tlt• I dt• 
ahl'il a ::I dP dt•zt•mht·o do r•nJ·r·fl"niP annn. das f"lap;,, dllR in
ff'rint'l';.;, flJ'ac.:n". rtllrlltflr·c•..; r' lllf'Tllll'f'S do A':lylo rir~ TrH·alido~: 
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da Patri:i, calcmlarlas :í. razfío dn 2~ríOO: r~vngncln~ n:;; rlispnsi
•J~~~:-. f'ITI !'.mth·arin. 

llio dn .Ta!H·ir·o, :; dn clrzl'lllhrn dr lfl?rí: Hl'f" rl~ JndtJpPn
flprwin f' ::i" da Hept1hli1':1. 

AH'l'ItUn DA ~TLYA flF.nNt\11 DER. 

Frrnnnrlo SrtPmbrino dr rorrrtl h o. 

Fi.trt u l·'ui'l.'ll ,\ 111'111 Jilll'tl u r.Tt'í't'il'io rlt• 1926, ,. tltí u/11 /'li !i jlt·o
rirfenl'iiiS 

O l't't•sidPnlt• dn Hrpnlllica dn.-: Esi:Hio:;; Linídít;-; tJ,, t:rnc;iJ: 
F:v:o :-.nllPt' qLw u Congrt>:.;so .\aritlll:ll dt·f't'l•la " f'll 

sn1weionn a HPgninin l't~soluci\n: 

Ar·l. I." .\ 1'111'1:a llfiYnl pnr·a n 1'\I'ITÍI'Íil d1• 1\l'!ti. ('1111-
~;1 :t 1':·, : 

I. do:-; pffirinr-: rnnsl:mlt·:-; dns J'P::·qwcl iYií~ qnndr·":-:; 
Jf. tfn..; Sllll-td'l'iriaf':-:. dt• :li'C'I'tJ•do l'ltlll 11:-; l't•.'-:JII'I'i Í\ ti:'; 

tpWdJ·os: 
11.1, tln 1110 alllmtw:-:, 1111 maxitnn. para a ·f(.;crd:t :\':l\:tl: 
1\'. "" ;,.r,oo praf~as dn t:or'J)ft dt• Mal'itl!Jt'il'os \:~t·inllnl•s. 

"hlt·ihllid,l.~ rwlns di VPl'~ns t·la~.-;c•s (' ,._.;;pl'l' ia I idadt•..; dt• ('llll\ ,·.1. 
~~ aY iaei\o; , 

Y, rl1• :! .• :n;, pr:was elo Cm·po rlt· 'T:u·iniJt>ir·n~ \aeionaPs, 
para 11:-1 sPJ'\'Ít~os dn rnadtinn~. tli~lr·ih11id1t;-; p1•la-; di\1'1·:-::t" 
t·la:-:sPs I' lhqwc·ialidadt.~~: 

\'1. de t.r)on p1·nt~a:-: p:u·a n HPginwnlo ~a,·al. itwl11indn 
JliiHl contp:lnhia p:n·:1 11 .<-;pJ'Yit:n rln Pl'l'sidio tllilii:Jt· d:t lllla 
das Cn!J!·a~:. 1''-wollas I' t'axinas dns 111'1':'11:-l lllililat·1·..; alli f•xi;.;-
1 (lTJf I'~: 

VH, d1• 1. :!110 alt11nttos da~ 1•::-:t••das dt• \pt'I'IHIÍit·s \lati
ithi'ÍI'O:-: ,, til' :loo da d1• t:l'tiiiH'f"~· 

:\l'f. '!.'' f•:111 lt-lllj)O dP _!.\Lli'I'I'H, :t l'lll'l,':l 11!1\':11 ('lllll!it'll' "1'-li:l. 
dn JW~.~IIitJ «]111' l't't~• Jli'I'I'S:-::ti'ÍO. 

;\I·!. :l." () fl'lltpo til' Sf'l'\'i!.:O da :\l'lll:lfl:t SI'I':Í: 
111 dt> do11.-..: :tlllllt.~~ cl1• insll'tli'~_JÍtl pnl'n o;-; ,;.;ot·l,•atlt~..;; 
IJ' dt• Ir·,·,.; :t111111,.; pa1·a "" Pllga jatlt1:-:, l'l'l'llga,j:Jtlll:-: ,. , td!lll

lari(l:-:: 
f') dt• :Ht\'1' a111111S para ,,~ prtwPtll'nlt•:o~ da;-; E:-:t•t~lns tl1• 

Apt'I'IHlizt·:-: "" <:l'lltlll'l'•s. l'llllfados da dala d11 a..::-:l'llf:IIIH'Illtt 
dt~ Jll'H~:a 1!11 t:I'J'flll dt• \lal'inllf•ir·o:-: .\:winllaf's. 

! .\J'I. 'f." 0:-: l'lat'll:-: qw• st• aiii'Íl'l'lll 1111 pPs:-:oal da .\J'lllntla 
~:•.'t':Í".ill'l't'lll'ltid"." pt•la Esl'ola .\a\al. fwla~ d1• .\pl'l'lltlizt·:-: .\Ja
l'titlll·rr·"·" 111( d1• t:l'llllll'it•..:. fJI'III \'ttllllli!II'Ífltlll . ..:1'111 1ii'I'IIIÍ11 t• 
ftl~)ll Slll'ii'Ítl gt'l':l) fl:ll':l :1 \l'lllfltlll. 11:1 f'l.il'l1la tl11 l't•.~tJl:lllli'liltt 
!IJijl['ll\:11!11 lot'!tl dt't'l't'ill 11. lt\. Í(\(1, d1• i tlf• 111:1Í11 tl1• J\1·!'1. 

\ri. ~~. · \~ pt·:u·n:-; tl•1 t:oi'Pit 1!1• _\l;li'ÍJIIIt'Íl'll:-: _\:~t·iflll:ll''i 1• 
1.t" ltf>(!ittli'lllo \:1\al IJIII'. f'illtlll 11 lt'llli"' "" :-:t•t·\ i1:o. '-'t' t'llg:l
,Hll'l'lll pt.ll' il't';: Ull!lU~, l'I'['I'IH'I'i-ll• ~:tildt• P llll'iU 1• aqui'[[(•.,; 1(111', 
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concluído~ r.sso prazo, sr• rf'r.ngn.inrPm pnl' mais lrPs nnnns. 
J'('('f'hr.rfío ~oldn dohradn. 

Ar·!. G." As pr·aeas do Gorpn d•~ 1\'larinlwims ~acionacs e 
do Hr.gintf•nfn ~aval qu(' eompiPLarem trf's annm; df' sf·n·ir,n 
('Offi r.xPrr•pla r· comportanwnl o f ••rito uma gr·at,il'irar:fio ig11:li 
:í. rnf'lad•• d(l snldo sirnplm; da elass•' PIH qrw csl.iY•·r·•·ru. ~•'til 
i'''''.i1riz•1 dn:-; d•'nntis grafit'il~açíins a. qur. fiYf'J'Plll dirf'if.o . 

. \rl. 7." .\..; praças do Gol'po dr '?llaeinltr.iros ~ariun:H·s 
c~ •io lll'f!,inwnln NavaL que se Pnga,iarPm ou se ref'ngajarr·nt. 
1.1'1'ão fliroilo. em cada engajamento. ao valol' em dinllf~iru, da.-; 
JH''.::t~ d•~ fal'rlamenfo gratuitarncnfP dislrihuidas por or·rnsif"t,l 
cl•• \f't'ifit·nr·.-.nt :1 TH'inwira pt'a1.:a. 

Ar!. H." .\s pr·aras do Corpo dn :l\l:u·iJthf•iros N:H'ion:w~ ,, 
rlo RPp;inwnlo :\aval, approvadas nos t•ursos das diyt•rsas ''"·
P•'t' irtlid:tdt•:", n:-' que rxc~rrerem cat·gos •lc'finidns no dl'rrc·lll 
n. '7 .:J!l!J, df' 1 'I dr maio de HlHl, n n~ que sn nl'lnu·pm in
Pluldrts 1'111 uull·a~ disposições f'Jtt \·ig·nr tPJ'iin dit'Pilo :'t'l rr,;; __ 
)lí'l'f i v as graf ifiraeõrs PSpPc'iaPs, :tl1;m tln~ dPma i:-; 'rmf n~~Plr: 
fJlH' llw c·nm]wl irem. 

,\1-1. ~~." :\ t\Jaeilrlra d•· f:llf't'l'a t'nJIIPI'••IlPndP: 

H) a !'rl!·c~a :wliva: 
li 1 a.;;; r r-:-;t•t'V:li". 

A I'•H·•.::! :wl i ,.a ,., •mpr·f'hf'tHlf' " JHh.:-.;na I a qrtf• :-;•• h•ft•t'l' 
o nrl. f". 

1\:-; 1'1'"''1'\':t:-; c~ornpÜI'lli-SI' das ·In. :!" I' :I'' eal.r•gllt'i:l". 1'011'-'l i 
fil;rln~. dt• ~we•'H•do r.nm n Hrgnlanwnfo do Sorteio. 

Art. j n. o Podf't' R\:Cf'lll l\'11 }H'Oplll'(' innar:í. a i IISIJ'IIt't;itll 
f PPitniea P j)l'flf i«' a nd,.qnada a ohlr•r11:iío da t•.arlf'l'nf'l :1 por· 1•:11'1 ~'' 
dos rr•set·,·islas. 

Arl. 11. llrvognm-sP a~ dispnsic:õPs rrn eonfrarin. 
Hin df' .lallPiro. Hi dP df'ZPrnllrn dP l!l'.'!'i. Hl'•" drt lwi•·IH'Il

deneia ,. Ti" ria Hrpuhlira. 

Annnm DA Rrr.vA BF.IE\'AIIDE~. 

Alr;-rnnrb·iiW Poria de Llfenca1·. 

A u/u,'i-;n 11 rtln·iJ·, prlu Jfinistn·io ria Fo::l'/11111, 11 ''l'f'tlilo t'.qJr'
t·iol tlt• .'J.1J.'i:S:'j().~f8!J. ?JOI·tt wfdtU' IIS tfit•ir/fls f'll/1/ nr/1 idus /ll'f·l 
lllsjJt't'fuJ·iu Ft•rlt't'ftf dos l~'strudtls, t'/11 1!1:!:: 

O flt·f'-;irlf'lllf' dn Ht•ptrlllif·a do." Estados lTnid11:-: "" 1\l'a:-:il: 

}~ar~~ ~ah,·t· lftH' o Congt·••:-;:-:o \":ll'inn:tf df'I'J't•f.nu ,_. ''!'. 
~;:IJif'l'loiH' :t :-;••g11 in I,. 1'1'-:• dnc~ün: 

.\r:ti~·o u~ti1~'~· Fk:t o Pod•·r· l<::\t'I'Ufi\,1 :wlor·izado a :thi'Ít'. 
J1••lo \ltnr:-;I••I'H.I ·~a F:tZI'tHI:!. llttt I'T'I'rlilo c•.;;p••r·ial dr :1H!í :R:íO·* iR~!. 
r~~IJ·a :-ald:u· dt\ td;H l'flll1l'a1Jidas )H'ht lnsp••f'loria Fc·d••t•al dr..;; 
}.<::Irada-:. ~>llJ 1!1:.':1. SPII•Io lfi~i :7G!l~;)Yi. "n~fn.;; f'Jll fram·.r)nrfpc 
.,., , .. , tf-<'1'1), I - r . . . . , 
·--f.,· J , .••. 1. lla l'tlll:-: .rucvw du rantal l't'J'I't'fl cnm a t.'nmpanhi:1 
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CnJ•honiJ'(wa de Urtls:;;:mga: P 'I :ifi3$Çl'tR f'Jn :;;('t'Yico~ nPI!f'nl~~ 
n r.l)m a cobertura dr~ Y:tgões na linha fPnea J~aera Bomla-Bw 
d1~ P~ixe; I'I'Vogarlas ns disl,nsir:õps Pm ('OilLl':tJ'IO. 

Jljo dl' .J:llH'Íl'O, 1(j d1 df'ZI'llllJI'(l ()(~ 'l!f!:í, I() i" da llldP!JI'll
ÓPIH'Ü\ e :Jiu da HPllllblil'a. 

AnTHUR DA StLVA DEn:'l'AilDES. 

Annibal P}·eire da Fonseca. 

DEGRE'I10 N. 1.9'7~) --- nE Hi DE DEzr~~mno DE 1 ç-)25 

!tu lní'ÍZa a nbt'Íi' w·lo MinistPI'iO da FazP.nda., os SI!(JIIintes 
r 1·Nlifns espe~·iars dr H :80.1J.~fl76, pam. 1Ja(}Or o. Si lei no Cn
'L'rtlconti Ptws llnrrelo: de 6:67!).~2.1HJ, o rol'los Sercrino tltl 

Fonseca r de 3()0:000$. JWI'n as dcspe:-as rln. Deleoar;fío clu 
8PJI(Id0 ].',~dr'tfll ,. CmiHO'(I dos /)t')J/Ifado.~ fÍ rnnf'r~t'I'III'Ífl 
li111'r-Pm·lrnllrnfot· t1nc se 1·ezmiu em \roshiuotou 

o PrPsidcnlr da RüDllhlica dOh Estados Unido~ rln nrn;;;il: 

Fac:o sahrr qnc o Congresso Nacinna I df'C'I'r:•l nu " ·'~t 
f'nnr-cinno a seguinlc r.-~solucflo: 

Art. 1." Fica o Pot.:!1·. Exrrulivo aut(Ji'izndn a ahriJ', pel:1 
l\1inistcrio da Fazl~nda, rtrn c1·edilo especial de '21 :1H'I:i\Ui::í. part 
pagar H :809$G7G a Silvino CaYaleant.i Paes Barreto e G :üi5$:!U!J 
a Carlos Severino da Fonseca. ambos colleetorcs fcderaes nos 
municipios de Limoeiro e Palmares, em Pcrnambueo, as per
centagens a que toem direito, excluidos os juros da móra e as 
despezas a que scl'iam obrigados se Pstives~:;em no cxerciciu d3 
suas funcções. 

Art. 2." Fica igualrne.nte o (ioverno antorizado a abrir 
pr:lo mesmo ministerio um credito ~spccial de 300:000$, para 
occorrer ás dcspczas da Delcg·ação do Senado Federal c Ca
mara dos Deputados ú Confereneia lntrr-PaJ'Iamentar que sr~ 
reuniu em \Vashington, Pm outubro ullimo. e as festa~ eom
memorativas do centcnario da cidade do Mcxico. dcYendo a I'P
fPrida importaneia ser (~ntrE>gne ao dit('etor da sct~rela1·ia de 
t:ma das Casas do Congtc:::;so Naeional.. 

Art. 3. 0 Revogam-'-'c as dispnsiçõp:::; rm contrario. 

Rio de .Janc~iJ'O, Hi r! e df'ZI'lrtheo df~ I !1'2:-í, ·to 'l" da I nch~(Hm
clrncia c 37o da Repub! Í!'a. 

ABTHUB DA SILV.\ BEP.NAP.DRR. 

Annil)(]J f'rr.i1·c da FonsPt·a. 
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I )j<~CH Kl'U ~ .. Uit)O - UE lG UI': UEl.El\lBHU DE 1 \:l:!;) 

L111loi'Ízu fi. 1tÚI'Ú', )Jdo JL inislcl'iu lia L•'azemla, o ,.,.ed-ito espe
,·ial ,(c í :7;).t.~8Hi, }Jlll'rt safrlm· contas com, o :lo escriptU·· 
rw·io da llcceúcdol'ia tio /Jisll'icto FcdeJ'al, ,,.,.,,llci.•H:o rlc 
~.\lúltlJIU~I'IJ/lt' Maranhão 

O Pl'esitleule da Ht~puhliea dos Estados Unitlo~ do Ur·asil: 
Fa~;o sabe!' que :J Congresso Nacional decretou e t!H 

saneeiouo a süt:;uinte resolução: 
.\l'lit;n llllil:u. Fica <.tlllorizado o l'ndee Exccutinl a a!Jrir. 

pelo l\lini~lt·1·io da Fazt~mla, o ercdilo especial de '1 :'i5:!$8Hi, 
para saldat· t·.onlas t:om o :.~o cscripturario da Rccebcdoria do 
1 Jislrit•.fo Vt~dL•ral, Ctll'tllll'l Frauciseo Jcronymo de Albuquerqw~ 
I\lal'anllãu, que l'úl'a de1nittidu c depois reintegrado por sentença 
jmlicial; rt•vog·adas a~ Jisposiçõcs em contrario. 

llio de .Janeil'n, Ui de dezembro de 1925, 10-~" da lndepen
dclJcia e J i u da HcpulJlica. 

AHTHUR DA SILVA BERNARDE~. 

Annibal F1·eire da Fonseca. 

Mu11.dt1. incurp••tut, Íll/lil('<.li 11 lww·Hit·. á lllllJI't:llso .Yo,·iunnl '" 
1Jc11:s lf,· )JI'o)Jriedwle ria Uniilo, em podei' da Soeú•1lade A /lo
'H!f111a <<Revista tio S·llprl'nw '/'l'i/Jifllrtl Fc~lt•J•ul». , 'tÚ oo
lrus lJI'ovidcncias 

O Pte::;iJo'lt.e da Hepublica dos íiD'stados Unidos do Brasil: 
Faço sabor qtw o Cnngl'rsso Nacional denl'tou (' •. ,, :-:an 

ceiuno a seguinlt• t'm;ohu;ão: 
.\ri. I.'' O Pod('r Exl'cutivo iueorpo1·aní, immcdiaLanh•nti··· 

ú ]ttlprcusa Xacional o..; hPns de pt·opl·i«~dad,, da União. ·~ons
slanft•s da t'Pl;H::io pt'olocollada sob n. ~.71!1, c cnll'f'gtll; n11 
1\linislcr·in do Jnlt•r·ior ~~ .Justit;a. co111 o lermo ck r<•vbiio lt~ 7 
de julho dt• l!l.:!;J. e qun :-:,,~ ~~lleonfl'alll en1 podt•J' da «~nt~i,~dtul•~ 
.\rronyma ltt~vi ''a do Sur·1·emo Tribunal», bem eomu neer r rw.1·:'i 
t.l edirit·.io do an! igo .\l'"'"nal ·:.lp C:uerra. sito ê'i prw:a ~l:ll't!tllal 
.\lll'or·a. lll':-;fa l:nt··il:tl. r.nd,.ndo rJi..;pol' :!r•sst·~ h(•ns. no l1tdo o;• 
1·111 t•arlt·. lllt't'ial,lt• t'llllt'lll'l't'llt'ia Jlllhlit·a lllls !•a:-'•·:-; lJII·' .itllf.::lo· 
t'Uil\ rnit•nlf's. 

Art. :!." O Govt•Pno farú a]nrr·:n· os dPIIilns saldado:-; t' :r. 
:-:al.lal' [H'In lkvi.,lfl. pt·ovr·nit~nlt•s da a!·qni-:ir;lo do Jna!.•!•·ial r• 
tia 1''\l'('lll:fin dt• tdll'êiS Wl t'difit•io do .\I'SI'Ilttf, {Jai'U• f',•l;tf jy;,. 
lllt'llf•· an:-; p1·i.tlll'.i1·o:-;, -;u· o Tlrl'sOliJ'o indl'lllrtizado 11:1 dirl'·· 
J'f'Il(:a t'lllr•.· a~ quant.ias reeel.Jidas pela lkvista. e as por ~_·lia 
l'ff(~div::unt~nft• dt~spnnrlidas e afim ·de ~orem r.agus o;-; tJll iuw:, 
pelo Tlw::;uu1·o (Hruutamcnte. ao~t:m·edores. 
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Art. :L'' O Uovernc• HiatHJará iHuncdiatarw·ub~ halarH·;•ur 
f,,tJo~ os h!~n:-; dn União. ("a rm poder da ::;oeitvlade Anntt:"- ma 
dtt•' i~la du ~~Jpl't'lllO Tt·ihunal Federal». para \ !'l' :si t~UIII•'J'Pill 
t:nrn os dcSl'l'iplos na t·.·ia~~ão, por essa :--oci·~dade l'HLr~~t!llf~ :\ 1' 
;\I inislr, lla .rnstir.~a . 

. \ri. L" .'\lundaní p c:rJVf'l'TlO tambetll ])UI' Junecionn:·:.l:' .:·~ 
H~us minislrri.-)s, Yerific~a. si houve d!~l')vio :IP malt>l'Ül) :•tlqlt!
r·idn. le' antandu uma l'~lr.tisth'a, eom a relw:ão de 1udu::-; o:-: 
oh.it•c·lns irnpttr1adn~ w~hi. Rn>isto. c·.om isrnç:Jo ele ínq;q.::[,J:-; 
ndtrarwi 1'11:' I' :JI'tll'~'<kudn. 1111 l'il"'' a l'fil'lnal ivn. !'OtllO r~·~~· il~_~ 
di l'l~if o. . 

\t·f. :-,_ .. Fil':illl appro\:Hlo:-: 11:-: arltl:o; "" l'odl'l' 1!~\"l'.llli'.d, 
t'f'l:tf jyn:-; C\ ]'aga!!ll'lllll.: f,•ifo;-; Ú /(/•IJÍStll ({O .Sit}JJ'e/IJ.I) J'f'i/illl/(1{, 
f't•tlr··J'rtl. drvr•mlo. porr'•rr n Gnv«'I'110 abril' iiHJlwrilo pat"t ap·:
J'i\1' o t'lllJil'''gn df'::'Sll:'\ illl(lflr·l:uwias que an 1111':-::11111 ~''l'à!l : ,~,!; · 
[11ida~ ''" l'lll í''-'Pt•ei'' "'' 1'111 material. 

.\1·1. li."· São revowt.;a~. plll' 11ão lt'l'''"' nh,jf'l\ln,. a~ di..;p11,:;-
1;GP~ dn Hl'l. J ·L c!:\ h·i 11. -L :);)r), dt•_ 10 dt• a,!.!'IIS!o d,. I :t'!.:.'. ,. 11 
:11'1 . l :l, da lei 11. ·'L G3:!. df· f: dn ,!aneiro ch~ I fl?:l . 

• \r·!. 7.0 
.\ imJH't::-:~ft() ,. pHhlie::tr::1n rh•~ aceo1·diío . ..: .:n ~,,_ 

};:'('DIO Trill\111;11 Vt•dt•ni, ti11s ado~ du :'1'11 pt·,·sttii•Jd.,• : dn:;; 
r:.\1'('.(',1_~1"1'~ dn PI"Ol'Ur'ndo:· 1-!ll':tl l'lllliillll:tl':\n :1 !-'('I' fPito~ d.• lllt:

fnl'trtirln:IP r~ntn .11 q1H' di~l'ÓI; 11 nl'f. ~'J~. 1l11 ltl'~illlt~llln lld.t·l';lll 
dn ~lllJl'f'lllo J'l'ilnlnnl. r!.'• qttr' n Congr·t•:-:::-;o \:u·in11al dt•ltl•"t·,·. 
dP n11f.rn n tnrln . 

. \r·!. ~-" O <:o,·Pt'Jln Ft•df'l'lll solkil;u·:í. no Ct~li;.!T'~.::..;" .\a
rinllrtl a ;llH'I'Inra dn'-' l'!'f'lllln~ flllt' l'ot't'lll St~ndn ;tpll!':ld(l·; ,.,,,l!fl 
""''"~:-:al'in:-; prtr·a a t'\~"'''H:fí,, d•·:-;la ]t•i: l'';'·"ga.l.-1.-; a~ .1!:-:t•~·--~
,:.-~~ ';i 1'111 ('l)j lfl·:tt•i I I. 

Hifl df' .l:lilf'ÍI'O, IR ,_l,~ tlt'ZI'Iliiii'IJ flp 1~)'!!). 1Hí" ti:t llldt'(J•'•I' 
c;enri~ e :Jio rla Ht•pnb!:e;,. 

;\rtTJltiJ: 11.\ ~tL.\\ J:l·:t::\_\f!OE~·:. 

.\111ti1Jt1l ft'rl'in· ,.,,, V"n;eca. 
i\f{IJilStJ J11:/lJ/!1 .//11/Ú)I", 

Jfonrla t'''ll''t•de,·. 111111/IIIIIIII'Jif,•, t:; rlills i/,_. fó·ias 1111~· I'IUJil't''l'i~ 
dns t' 11}11'1'11/'ius d,• l'slolldet·im'·llll•is t:(lt/1/llf'l'l'iw·s. iwi;IS
II'iflt.'S 1: btiiiCUI'ÍtJs, !i!'IJI. 1JJ'C.inizo rir' ,J,.,I.,~n,,{" l'e/II"ÍIII'''"""' 
1111 r/iiii'ÍIIs I' ,·.I(Í nllft·tls }JI'OI'Ídelii'Ítls ' 

() 1'1'1':-<idl'ldl· tia ltt•plllllit':t diJ:-: }<;_.;fiuh·~ l~llidu- dn nra :il: 

t:;H·n "illl('l' qllt' 11 l:tJili-!l'f's.;n !\;lf•itlll;tl dr'l'l'l'l••ll ,. 1'11 ~;1111'-· 
l'illllll il :-;1').!11 Ílll I' l'f'~UIIII':Íf): 

~\l'l. I." .\ I'Jll(ll'l'gatll)~ I~ operal'ifl~ cl,• PslafH•h•t'·illlf'llltl~ 
t'llHIHHH-eiaes, ind11sfriae;.; f' .!Ja.nc.arios n d•~ illsl i tu it:uPs dH ,·a
r !_da de ~· 1JenefiemH~ia 110 Dish·i{}lo U;cdel'a I n nos 1::s1 ado:;, st.~
l'<IO ;:muualmente cunccr.lidos...J& dias de ú~rias, Hem 'lH'e.iuizo 
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do.~ l'''·'"'!Jed ivo::; unlellUUU~, uiUl'iU~. vrueiJuelJIIL" ~~ grat.i l"it'il-
1 ,-~~·~. 

" ~ 1." .\ ron<'P:->~ilo podent. s1~L' fpita df' 11111a ~,·, \I'Z. JH'''' 
J!l'iiZII :~t·i111a l'ixad(l, ou parct•l!adawenle, at1~ lflll' "I' l'llll'tdl•l,· 
o !l'IIIJI'J .jas féria::; im!icado nesta lei. 

~ :.!. ." CotllJII'I'lJI•JJdl•m-s<' 11as dispo~il.:õ'~~ da Jll'l':'l'lllt• lt·i 
t's t~lliJII'f'l-!:tdn..; d1• (11dus a:-; secções das f'tr:pt·•~za~ .inrnali:-slü·a:-; . 

. :\1·1. :.!." Fica o Podt•r Exe<~UU\o autorizado a r,·gulatlll'll
{nl' a pt·,·~t·nf ,. l1• i. ,.~fahdc·c·Pndo tlllllfa ao..; i nfradPI'I'S ;d ~·· i-1 
iliiJIIII'I:lni'Ía dl' 'l. :000$000. 

1\rl. ::." l~u,·ugattl-~~~ :t:-> di;._:Iw.~it:Õci; em <'onlt·at·i,. 
Hiq d1• .Talli'ÍI'O. :! ~ dn di'ZI'tlllll''' 1!1• I ~I:'G. I Oi" da lndqH'Jl

delll'ia e :1i" d<' lli'JIUbliea. 

ARTIIUll IJA ~ILVA Hrm~.\t:DES. 

~.1/ Í!l1't'l ('ufmnn du /'in e i\lln.,.idl/ . 

.:lnlol·i::.u. o l'uder H:t:l'e/1/Ít'o a. oln·ir, pdo Jlinislrrio !111 J11s. 
/Ít,'n I' .\'C!fllt'/11.1: fllfi'I'ÍO/'('S, ftii'ÍIIS 1'1'1'1/i/!IS S/I}I}Jf<t'J/11'1/ft/' 

/'t's rís ,.,. rluts ;)", fi". 7" e 8" do art. 2" da /e i 11. ,1 .. 1111, t.le 
.f:! tl" jul/f'ÍI'u de /!125, JHU'O. occUI'i'eJ' fltJ JW(Jttmentn dos 
dt::i]JC;os r·om as )JJ'OJ'Ogtt(·lks da scssi'iu lt'uislol i co do Cull

f/1''-'sso .Yncinuaf, t'J/1 1921>. 

O Pl'~)~idenl~~ da ltPpllldiea do~ .1•::-:;I;Hios Unidos du Hrasil: 
F:11;tJ . ..:;\'lwt· qlle o CollgJ·p~:-;o \nriottitl dl'l'·t·<·l(llf P 1'11 s:tllf'· 

Cfllllll a 1'1\~nlw.:ilo scguinll': 

.\t·L. I". K o PodPt' E~l)l'llli\o :llll~li'ÍZillln it alwit·. JH''" 
nlittisl.l·t·io da .l11sf i1:a " ]';pgoeio~ IJJLt~t·iot·~~~. UJil et·•~diln :-illll

J)IPTitl'tltar :'ts \~·l'ha~ ;,·• P 7" do al'l. ~ .. dn lní 11. •Í.Ull. de J:J 
de .i:wnít·o dn I !I:!:J. ai,; a imporl.aneia d1~ 'f. O!lll :ti'!rí~. ;d'im rff' 
O!~eot'l'l!t' ao pagill11Pilfo do subsidio dos Sl'tHidon•s ,. dnpulad().:, 
Jws pt'UJ'Ilg:tt:fil's da :-·1•:-;süo Ieg·islaUva ,,.. 1 B.:!rí . 

. \t·L. ?.". K igualmnnfc o Pnder Exeeulivu :mlurizudo :t 
abrir, pdu II!I'Silto Juinistcl'io, ás w·rhas t}a e W, sulJ-eOusigna 
~:ões 11:-:i. I:' ~~ t:;, dn ortuntento d(• 1!)~5. o nredif.o SUfJplemen
lar' uti! a impnl'f mw ia dr :J28 :000~. respeetivmm~nte. ;i~ suh
t·.on:sigmu:rí~·~ n. I"!. Yf'J'im li", dP J -14:000$, c H8 :OOO:lli. :i suh
t\on~igmu_;ãn n. 1 :J. da vt•.rha W, 1)ara oecorrel' au pagunwntu 
·da dm;rwza co11t a irnpt·nssão n ]lltblil~açuo, na lmrn·cnsu Na . 
t~iorwl. do~ d1~bafes du CongTn:-;:-;o ~aeional. dnrmtfe a~ }JJ'oro
ga~;õcs :lll~ ;; I de dezembro de 1025. 

:\rL. :;·'. HevogaHJ-~f' as disposi•;•"'ies em eontl'at·in. 
ltin d1~ .l;mniru, ::o de dezemhm •k 1U2r:í, JU~" da ludl'

l'eudefll' ia c :J7'' da H'~IJtrhliea . 

. '\H'I'Hl!lt 1,\ :-)JLVA Bl~ll.i'l.\HHES. 

Jj'{u11so l'enna .Ju,-nil};'. 
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DEt:HETu 1\. 1. Ut;0 . \ ----~' uE :JO DE DEZE..\liHw o E 1 n2:1 

L<:sftllwlt•l:t~ uu:1litlus f;ompkllll'llfll.t'Cs rís leis 1lt~ nssi..,f,:ncia. ~ 
]JI'IJlf~l:l,'lf(} (JI/S Wf'IIOJ'CS ufJII//1/11/I((({IIS e flefilltjlielllcli e t/tl 
onll·as pl'ucidell(:ias 

O PresideniP da ltepulllica dn:-: Estados llnidos do U1·asil: 
·F'aço saber que o Congt·csso Nacional ,l,~·.'l'el or: e eu 

~aJtteiono a l'm;oluc;fiu seguinte: 
Art. l." Sun ci'Pados, no .Juizo de l\lenm·cs de Distl'ielo 

Ft>dPral. mais quatro logat'Ps dr- commissarios d,~ yigilancia. 
1t't~s CSl'l'é\'Pll(e~ l' um adyugado dL· IIWllOt'eS. 

Al'f. 2." n" :lcctl)·cln com o nrf. :~''. n. 1. lell1·a rl do 
cif't.:l'Uto n. 'l.~.'r:2. rlf' r-, d1~ janf'it·o d1~ 1!)11. os \'t~nrimenfos 
tio;-; J'Ulli'I'Ínlt:ll'io,:; dtt ,JIJÍZII dt~ :\lellfll'l':-'. qtlf~ ll:ÍO l'oi'Uill au
~IIH'Ilfados c!Ppnis da ,·igPncia da n·srwi'l iYH h• i, süo pqnipa
rado:-; aos l'f1JTP:O:IJOIH]f'ntt·s dos l'llnecionario:'; da .l11sl i1:~' Lueal, 
Ju~li~.:a !\lilifa1· nu Poliria CiYil dn Dislriclo Fcdernl. 

Ael. :~." .\s preforias ~~ n::; rPspt~dhos earlm·ius inslal
lttdo:; nos prcdios e dep1~1Hkneias annexos ao ~~dificio !.~lll QtW 
se acham o ~\bt·igu de 1\Icnorcs e a Casa elo Preservação serãn 
transferidos pal'a o C(lificio qne foi orcupallo pelo Senado 
Federal, e aqudlr~s prcclios e dcpendentias passa6ío a per
lem~er ao .:\brigo de Menores. 

Art. 1:· :\ Eseola df' Hefot·ma para meno1·cs do srxo mas
culino. a qllt' :O: I\ t·rferc o ar L. 7 lt do regulamento approvado 
pelo clccr,~l o n. 1 ti. '272. rk 20 de dezPmhro do 1 H?3. é dn~anne
:xadn da F:-:r·ul:l I~ de ~1Yt•mhro c ter:í :vlm in i:.; I ea~fío inde
]JCJJdPnl•·. st~nd" in:-:lallatla 110 pt'oprio nacionnl do Galeão, 
Jl:t il11·t d·· I ;,l'.l'l'll:ldnl' .. '''11l•• l'tlllf't'iOTHlll n Colnni:t <k .\licna
dos. 

Art. ;, . " Fica o Gn\·et·niJ a ui u1·izado: 
I. a iu~lalbtl' a ~f'L'I:fto l't•mininn do .\brigo tlt~ Menores, 

pudt•rHlo dPspenrlf'l' ai tS a snrllma dt• 200 :000$000; 
li, a fazel' ns oh L' a~ dt• adapl arii.o c ampliaçii..o do cri i fiei o 

dn Abeig:o dl' :\lennt'I'S. qne fo1'ern ncee~:;;al'ias, l1L'd('tHio dcs
í•i!ndi·r ai,; a "tlmma de !r00:000$000: 

rn. :l ('f)lllJ•af.'fat• ai~ a Íll1f11JL'l~lll('in de 100 :000!\-i a inlcr
naeüo !],• llll'lliii'PS abandonado:-; Pm instilulos on assuciarõcs 
Jlal'liruhu·l·;-; d<\ as .. i~lrlH~in, PnsitHl nu lH•nPficf'neia. :í l'srolha 
do juiz "'' llll'POI'f'S, C'OIIl npp1·uyac;iio dn ministro da Justiça c 
!\Pgocios lnLrt'ÍOt'f•s; 

TV. a ,·onfiar n nssocinr.õPs eivis ele sua rscolha a dirl'cl'fin 
f' adlllÍili;-;lt·atfio dtts instilulos di~t·iplinan·~. t'Pgidos p·(~Jo 
(i,.,.,.r•ltt 11. Hi.:?l:!. flp :?0 d0 dC'zemlll'n dn 1H23. silos no ])is-
1 rit·l o Ff'dl•,·al. PXI~epl.uada a Escola 1 G flu Now~mhro. pod<~ndo 
c·HII'~"f;llt' a la1•S assoriar,õrs. Pm uma s(1 [)t'Pslru:;in alltlli:Jl. as 
't•t·has d0:-:l i nada;-; (t ma 11111 1'11t.:flo n ens! ,, i o rios rcl"l·l·idc•s i nsl i
f 1ilus: 

V, a IJ·an;-;l'f'rit· pa)'a n E;-;cola H> dP ~oynmiH'n L' o .\h!'ir•o 
d1• \fr•JHll'i';-; flS l'tiiH'I'Íitll:ll'ilt~ ,jêÍ llflllll':1rlfl-i f):11':t (I ]i;;-;l~<tf;t ~~ 
}li'lol'nn. rw t·a-;o d1\ l'fllll'iar a dil'f'rr:fí11 f' adtnini~l,·;wfín dr·sla 
:1 alg'tllnfl as~twiat)ío ci\ il: · 

VI. a app!i:·:11·. na arlapt;:u:fío r]p illlTllll\·,d-; r.leslinarlns a 
f':-:;::1~s in-;liitdo~. 11n ;-;ua in~lali:Jtfiu ~~no sr•tl df':~WII\UI\inwlllo, 
n-; saldn:.; d<' I uda~ as YCI'IJa~ desl i nada;;; a qualquí~I' d' lk·.'-= uu 
Hctual 111\,':.nnenlo; 
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VII, a desapropriar predios e terrenos que forem neces
sarios á installação ou ampliação de qualquer desses insti
iutos, on fazer, para esse fim, a cessão do alg·um proprio 
nacional; 

VJII, a ahrir os necessarios creditas al1~ a importancia de 
1. 000:000$, podendo emittir apoliecs da divida publica rlc 
5 % para ús pagamentos do novo pessoal administrativo, au
gmenl os ele vencimentos e vantagens do aeüml, construcção, 
crg·anizaçüo, installação dos institutos referidos, e demais 
clesppzas !'t~~mltantes desta lei; 

IX, a expedir os reg·ulamentos e actos complementares 
desta lei. necossarios ao serviço de assistencia c prot.ccção aos 
mcnorPs abandonados e delinquentes. 

Ar f.. 6. o Ficam e qui parados aos vencimentos dos equiva
lentes funeeionarios da Escola Quinze de Novembro o.:;; rios se
guintes fnncciona1·ios elo Abrigo de Menores: director, enfer
meiro e dentista. 

Art. 7. o FICa o Poder Executivo autorizado a reorganizal' 
a Commissão Inspectora de Estabelecimentos de Alienados 
Publicos o Particulares do Districto Federal, para o fim de 
tornar mais cfficicnte a sua acção fiscalizadora. quer quanto 
ao:-:; mnnil~omios nffiei<t·ns, que.r quanto :ís casas ·dn saúde p~n·
ticulares e ú assi~tbnüia familiar. 

§ I." A _fisealizaçãn scr<i ampla, não s1'1 Plll l'l•spt•iln :1os 
alienados como aos toxicomanos. 

§ 2. o Pan este effeito o Poder Executivo aUcrará como 
conYiPr P aet.ual regulamento em vig·or, dando organização 
proprir~ á Commissão, com a necessaria autonomia c os mews 
legues indbpensaveis ao seu efficaz funccionamenfo. 

Art. S. o lkYogam-se as disposi1~ões em confraeio. 

Tabclla de vencilnenlus 

Quatro escreventes juramentados a 4 :800~000. 
Quatro officiaes de justiça a 3:000$000 •••.•••• 
U1n servente . . ..............••..........•. 
Dez commü;sarios de vig·ilancia a 4 :S00$000 •••• 
Utn adv<.1gado . • •...................•..•.•. 
Um cserivão • . ..•.......•..............•... 

Dia~· ias 

Diarias paJ'a o:; quatro officiacs rlc justiça, na 
razão d1~ 'i i.! O$ eada um ..•....•........... 

Diarias vara os dez commissarios de vigilanc ia, 
11a t·a·zão de 7:30$; cada um ............... . 

19:~00$000 
12:000$000 

'1:800$000 
qS:000$000 
12:000$00() 
12:000~000 

:!. : g~o;~ooo 

7::JOOSi001l 

Jliu dr .laJJ(•iJ'O. 30 de dezembro de 1925 10í0 da ln<.lepen-
dencia (' :n" da nrpublica. 

1 

.\llTIIt.'H. lL\ 8IIA.\ Bm~S.\ll.DE~. 

Affonso Penna Jttnim·. 
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'LEI N. L 98 Í -- DE :H DE DEZI~~\'lBRO DE 1!)20 (*) 

Orça a Hcccita Gf'ral da J~epul>lica dos lDstados Unidos llo Brasil. })ara 
o cx!'rcicio ele l92G 

O Presidente ela Repubiica dos Estados Unidos do Bras i!: 
Faço saher que o Congresso Nacional dPr~J·e!ou c •·u 

sancciono a lei seguinte: 
Art. f. o A Receita Geral da Republica dos Estados Unido~ 

do Brasil, inclusive a destinada a applicação especial, no exer
cicio rlr l!l:!() o1'1:adn em l~l.hHi:fliiO:-;:ooo. ol'l'll " ,.,,i:-; 
1.097. 716:000$000, papel, e será realizada com o prClducto do 
que fôr arrecadado dentro do exercicio, sob os seguintes ti
tulas: 

RECEITA ORDINARIA 

I 

ll.ENDAS DOS IMPOSTOS 

I 

IMPORTAÇÃO, ENTHADl!i, SAHIDA E ES'rADL\ DE NAVIOf' 
E ADDICIONAES 

1. Direitos de importa
ção para consumo 
-- Decretos nume
raf. 3.617, de 19 de 
marco de 1900, e 
l c i s ns . 1 . 1 H. d" 
30 de dezembro de 
19G3; 1.313, de 30 
de dezembro de 
1904; 1.452, de 30 
da dezembro de 
19C5; 1.616, de 30 
de dezembro de 
1906; 1.837; de 31 
de dezembro de 
1907; 2.321, de 30 
de dezembro de 
1910; 2.524,. de 31 
de dezembro de 
1911; 2.719, de 31 
de dezembro de 
1912; 2.841. de 31 
de dezembr-o de 
1913; 2.919, de 31 
de dezembro de 
1914; 3.070 A, de 
31 de dezrmbro de 

Ouro Papel 

(•) Vide no fim desta lei ns decretos Dll- 4.fl!l0 e 4.!)94. <le 1(3 de janeiro f~ 17 de 
março de 1926. 
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1915; 3.213, de 30 
de dezembro de 
1916; n. 3.446, de 
31 de dezembro de 
1917; n.' 3.644, de 
31 de dezembro de 
1918; n. 3.979, de 
31 de dezembro de 
1919; n. 4.230, de 
31 de dezembro de 
1920; n. 4.440, de 
31 de dezembro de 
1921; n. 4. 625, de 
31 de dezembro de 
1922, e 4. 783, de 
31 de dezembro de 
1923. Decreto nu
mero 16.766, de 2 
de janeiro de 1925, 
sendo 60 % em ouro 
e 40 % em papel; e 
màis as seguintes 
alterações: O nu
mero 703, da classe 
25", da Tarifa, re
fi ija-s(~ a s s i m: 
"<~u:-:a ~~~~~ lingua-
diJS, bruto - kilo
gramma $060,-ra
zão 20 % . Fica re
vogada a reducc;ão 
estabelecida para o 
c i m e n t o no ar
tigo 1°, n. f, da lei 
n. 2. 7f9, de 3f de 
dezembro de 1912, 
mantida a tax&ção 

Ouro 

131 

Papel 

aulcrior ..... 108.900:000$000 . 72.000:000$000 
2 . 2 %. ouro, só mente 

sobre os numeros 
93 e 95 (cevada em 
grão), 96, 9~ 9~ 
100 e 101 da classe 
7• da tarifa (ce
reaes) importados 
nas Alfandega3 dos 
Estados, nos termos 
do art." f o ds. lei 
n. 1.452, de 30 
de dezembro de 
I!J05 LL. ns. LH L 
da 30 de de1.embro 
d~ 1903, art. f o, 
n . 9, e n. f . 452, 
de 30 de dezembro 
de 1905, art. 1°, 
n. 1. da L. lllllllf>l'n 

1. 313, de 30 d2 de-
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zcmbro ...,... de 1904; 
n. 2; da L. numero 
1.616, de 30 de de
zembro de 1906, e 
I.J. n. 3.644, de 31 
de dezembro de 
1.918. L. n. 4. 783. 
d0 3'1 de dezembro 
de 1923. Decr. nu
mero 16.766, de 2 
de janeiro de 1925 

;:J. Expediente dos gene
ros livres de direi
to~ de consumo ~ 
dt'ITefn 11. ~.IH7. 
de J ~ de setembro 
de 1860, arts. 625 e 
626; I.J, n. 1.507, 
d~ 25 de setembro 
dP 1HG7. ad. :n. 
n. 6; D. n . 1. 750, 
de 20 de outubro 
de 18169; LL. nu
meros 2. 91!0, de 31 
de outubro rle 1879, 
art. 9°, n. 2; 3.018, 
de 5 de novembro 
de 1880, art. 16; 
n. 126 A, de 21 de 
:10vembro de 1892; 
L. n. 191 A. de 30 de 
setembro ·ue 1893, 
:.ti'L J ", " L . tllr -
mero 265, de 24 de 
dP.zembro de 1894. 
·n·l to ll .,. 11'1 

;l. · 428,' ct~ i o de 
dezembro de 1896; 
L. n. 640, de 14 
de novembro de 
i899, art. 1°, n. 2, 
e L. n. 4.320, de 
31 de dezembro de 
1920, D. 16.7fHi. 
de 2 de janeiro de 
·i.925. L. 4. 783, de 
31 de dezembro de 
1923 ......... . 

~ •• Dito das Ca.patazia~ 
- Decretos nume
ros 2.647, de 19 de 
setembro de i . 860. 
:td-::. li~Ht e ti~17; 
I . i ;l\), dt~ ~0 dt•. UII
Lubru ue 186~, ar-· 
tigo r, § ,t,o; h. 3~1, 
tl1~ ::JO de junhiJ do 
J R7~1, tu'l. n·'; lei 

Ouro 

800:000$000 

250:000$000 

Papel 

200:000$000 
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n. 12ô A. dP 21 de 
IIOYPTllbro df' 18!l2, 
1-d. 1": L. 11. :!(ifi. 
dn :'!·1 de dezembro 
dP JR!H, . art. 1 ", 
u. :1, ü L. lllll11f'rO 
:L070 A, de :H de 
dí'Zf'mhro de '19 H>: 
L. n. 4. 783, de 31 
(le dezembro de 
:i923 e D. nume
ro 16.766, de 2 de 
janeiro de 1925 ... 

5_. Armazenagem - De
cretos ns. 5.474, de 
26 de novembro de 
IH7~; 6.053, de 13 
de dezembro de 
1H75, art. -i"; l~i 
n. 2 .. 9-10, de 3t de 
nutuhro de 1ft79, 
ar·L. 18. 11. 1: D. 
11 • 7. 553, dP. :'26 th~ 
JlnYemhro de jH79; 
L. n. :L :!7 J. dP :!H 
de setembro de 
1 RR5. art. 1 ", ~ 4", 
~~. :l; D. n. 9.559, 
d·~ :?O de fi'YI'l'í'll'O 
th~ 1886; D. n. 191, 
dn 30 de janeiro 
de 1890; L. n. 126 
.\, de 21 de novem
hro de 1892, art. 1°; 
L. n. :265, de 24 
de dezembeo de 
1894, art. 1 ", nume
J'O 4; L. n. 2.035, 
'IP :w de dezmnhro 
df' 1908; art. 1", 
n. fl. fia L. n. 2.21 O, 
1le :?8 dP dezemhro 
dr• J90!l: art. 1", 
11 • 5. da L. numero 
2. 321, de 30 de de
zembro de 1910; 
ad. ·1". n. 5, da lE'i 
u. 2.719. rte 31 de 
dezembro tle 1912; 
m·t. 1°, n. r>, da 
L. n. 2.841, de 
:H de dezembro de 
1913. e):.. n. ·L230. 
d · :H -d1~ dezembro 
~~~~ HJ20, art. H: 
L. n. '"'783, (!c> 31 
dt• ílf>Jnmlwn dt• 
1~1 :: ,. o. llltnlf•-. 

Ouro 

133 

Papel 

2.750:000$00() 
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ro 16.766, de 2 de 
janeiro de 1925 ... 

6. Taxa de estatística
Lei n. 489, dê 15 
de dezembro de 
1897, art. to, n. 5; 
D. n. 3.547, de 8 
de janeiro de 1900, 
e L. n. 3.979, de 
31 de dezembro de 
1919; L. n. 4.783, 
de 31 de dezembro 
de 1923 e D .. nu
mero 16.766, de 2 
d~ janeiro de 1925 

7. Imposto de pharóes-
Dee;reto n. 6. 053, 
de 13 de dezembro 
de 1875, art. 2°; 
L. n. 2.940, dA 31 
de outubro de 1879, 
art. 18, n, 2, § 2°; 
D. n. 7. 554, rle 26 
de novembro de 
1879; L. n. 489, de 
15 de dezembro de 
1807, art. 1°, e lei 
n. 2. 035, de 2!l de 
rlezembro de 1908: 
art. 1°, n. 7, da 
lei n. 2.210, de 28 
de dezembro de 
1909; arl. 1°, n. 7 
rla L. n. 2.321, ele 
30 de dezembro de 
1907. e art .. 1°, n. 7, 
da L. n. 2. 719, de 
31 de dezembro de 
1912; L. n. 4.783, 
dA 31 de dezembro 
de 1923 c D. nu
mero 16.766, de 2 
de janeiro de 1925, 
duplicadas as taxas 
vigentes ........ . 

8. Dito de docas. - Leis 
ns. 2. 792, de 20 de 
outubro do 1877, 
art. 11. §5°, e 2. 910, 
de 31 de outubro de 
1879, art. 18, n. 2; 
D. n. 7.551. de 26 
de novembro de 
1879; L. n. 3.018, 
rle 5 de novembro 
df1 1880~ nrt. 5°, e 

Ouro 

1.600:000$000 

Papel 

400:000$000 

700 :000$00•} 
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L. n. 489. de 15 de 
dPzmnbro de 1897. 
n1·L 1", n. 7; L. nu
moro 4. 783, dP 31 
d1• dczcmhl'O de 
'I !l2:3. D. n. 1 f). 71Hi, 
de 2 de .iancim de 

Ouro 

I 02:-l. . . . . . . . . . . . 1;) : 000~000 

~). 1 O % sobro o cxnc
d ienl.e dos gc~núos 
livrc•s de direitos de 
eunsumo. Lei 
11. 25, de 30 de de
zembro de 1891, ar
tigo 1°, n. 8; L. 
JJ. 265, de 24 de 
dezembro de 1894, 
art. 1°; L. n. 489, 
dP 15 de dezembro 
ri,. 1807. al'l. '1", 
a. 8; L. n . 7 41, de 
2G de dezembro de 
1!)00, art. '1°, n. 8; 
L. n. 953, ele 29 de 
dezembro de 1902, 
art. 1°, n. 7, e L. 
n. 3.979, de 31 ele 
.d,•zr•mbro dc 1019; 
L. 4.783, ele 31 de 
drzembro de 1923, 
t, D. n. 16. 7G(i. de 
2 de jnncil'O dr~ 
102~ . . . . . . . 2G:000$000 

10. ') %. ouro. so:hre o 
valor· official rta 
importação. nos ter
mos do art. 2°, ~ to 
rlcsf a lei. excepto 
as r axas arrecada
das nos por! os con-
1 rael ados. de accôr
llo com as leis nu
meros 1.7 46. de 13 
do outubro de 1869. 
e B.3H, de 16 de 
outubro do 1886, 
fllie ficam en1 dopo
silo para aftcndcr 
~s obrigacfirs dos 
respectivos conf !'a
r~ r os. - Lr,i nunw
r·o 4.783, d1~ 31 ele 
dr•wmlll'n dn 1 !123; 
D. n. 1 G. 7ô6. de 2 
dP .ir~n~'it·o de 102rl. 7 JlOO :000$000 

I I . Ta\:t dl' I n fi rúis 
pnr· k ilnr:Tamrna rl0 

135 

Papel 

10:000~000 

20:000$000 
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mercadorias carre
gada~ ou d~scarre · 
gada~. df' :wriWdt' 
com o art.. 2o, § 2°, 
dl:'sfa lei.- Lei nu
mero t,. 783. de 31 
de rlezemtíro de 
HJ23; D. n. 16.766. 
rlP 2 rle janeiro fie 
1 W~!"í •••••..••.•• 

JI 

r:l\IPORTO nT<: f!ONRlTMO 

1~. 

1::L 

1 '~. 
15. 
16. 
17. 
18. 

19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
2-L 

25. 

26. 

27. 
28. 
2!). 
30. 
:H. 
•H) 
d.:..... 

')') 
•JVe 

3L 

(De accôrdo com os 
nrf~.- 3° a 10, desta 
lei) 

Bobt•e Jumn .. . . . . . . 
Sulll'e bebidas ....... 
Sobre phosphoros . . . 
Sobrf' sal . . . . . . . . . . 
~SobrA calçado ....... 
Sohre perfumarias ... 
Sobre especialidades 

p harmaceu ti c as . . . 
Sobre conservas . . . . 
Sobre vinagre c azeiff' 
Sobre ve!as ......... 
Sobre bengalas ...... 
Sobre tAcidos ....... 

·Sobre arte factos de 
tecidos ........... 

Sobre vinhos estran-
geiros . . . . . . . . . . . 

Sobre papel e arte-
factos de papel. .. 

Sobre cartas de jogar 
Sobre chapéos . . . . . . 
SobJ'e louças e vidros 
Sobre ferragens . . . . 
Sobre eafé e chá ..... 
Suln·e manll'iga . .... 
Sobr8 moveis . . . . . . 
~OhJ'I' al'mas de fogn. 

Ouro 

. ............. 
.... •'• ........ 
. .... , ......... 
. ............. 
. ............. 
. ............. 

;• ............. 
................ 

.• ............. 
.............. 
. ............. 
. ............. 

....... · ... ·.· .... _ 

~ ............. 
.............. 
.............. 
.............. 
.............. 
............... 
.............. 
. ............. 
............... 
.......... ' ... 

1.500:000$000 

70.000:0(}0~000 

99.500:000$000 
24.000:000$000 
7.954:000$000 

11.000:000$000 
12.ri00:000$000 

8.000:000$000 
'9.000:000$000 
1..500:000$000 

900:000$000 
100:000$000 

47.000:000$000 

'12.000:000$000 

9.000:000$000 

700:000$000 
2.000:000$000 
6.500:000$000 
2.000:000$000 
2.000:000$000 
6.500:000$000 
1.000:000$000 
3.200:000$000 

(100:000~000 
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1:-i. ~obrr tampada.~.\, pi
lhas e apparrllro~ 
C'lrelrieo~ •..•..•• 

:10. Snht'P qtwi,jn:;; f' 1'1'-

quPijf•p:;; •...... 

:1i. ~oltt'P Plrelrieidado 
kilownfJ-hora flp 
l11z e fnq;a o con-
sutno • . .•.•.••.• 

:l8. l-'olll'n finl.as .....•.•. 
:Hl. ~niH'~' IPques ti c qual

quer cspecir ...•. 
.JO. f4nbro boás, pcllos. 

prlles, etc ........ . 
4 J. Sol H' e lnyas •....... 
1:?. ~nhrr artrfartos de 

llorracha • • ..... . 
lt3. ~ulH'f' navalhas n pin

ceis vam Jmrba ... 
·H. 8Plt~·n )WJÜes, eseovas 

.- espanadores .... 
q;J. Sol11·e caixas de qual

qualqtH'l' fr.itio 
ML RnhrP brinquedos ... 
Yi. SnhrP arl.cfacfos dP 

('.()UJ'OS I' Ollll'OS ma
I.PJ'ÜWS , .•••••• , 

,'f R. Rohrl' joia.s c ohra!s 
de ourives ...... . 

19. f4nht'n nbjccfm; de 
adorno ........ . 

50. Sobrn gazolina c na-
phta .......... . 

Gt. Sobre appare!hos sa-
nitarios .....•.. 

52. Sobre azulejos ..... . 
G:J. Sobre instrumentos 

de mnsica ..... . 
5~. Sobre machinas cinn

mat.ographicas e 
phof.ographicas ... 

5G. Sohre fogões 

In 
Dil 'OSTO llE CIJlClJL.\Ç.\.0 

rífL Sobre sello, de accôr
do com esta lPi .•.. 

:,, . Snltrn lt':msrnl'f P, dt> 

Ouro 

I• • • • • • •.• • • •.•.•·• 

:• ..... •.• ..... . 

l•. • . • . • • • • •.• :. . • • • • ~ 

~ . . . . . . . . . . . . . . . -

l·.·. ·.· ... · ... •.• ... 

t• .. •• •.• ••••••••• 

I• • • • •;• • • • • • • • •. 

:• ............ . 

Papel 

()00:000$(100 

'l.iOO:OflO~f\0() 

2.500:000$000 
1.500:000$000 

100:000~0CO 

150:000$000 
150:000~000 

JGO:OOO~OOO 

·Í 00 :000$000 

HíO :000$000 
I :,o : 000*000 

i.GOO:OOO~OOO 

t.GOO:OOO~OOO 

1.000:000$000 

ú00:000$000 
500:000~000 

r;oo:ooo~ooo 

300:000$000 
200:000$000 

~0:000~000 139.000:000$000 
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accôrdo com esta 
lei . . . . . . . . . . . . . 

58. Taxa de viação, de ac-
côrdo com esta lei. 

50. Sobre operações a 
termo, de accôrdo 
com esta lei ...... 

60. Sobre vendas mercan-
tis. de accôrdo com 
esta lei ••• f •••••• 

IV 

l.l\JPOS'l'O SOBB'E A HEND.\ 

61. Imposto cedular e glo
bal sobre a renda 
de accôrdo con1 es
ta lei . . . . . . . 

62. 5 % sobre premias 
de seguros maríti
mos e terrestres P. 
2 % sobre premias 
de seguros de v ida, 
pensões, peculios, 
etc.; leis ns, 2.919, 
de 31 de dezembre 
de 1914; 3.070 A. 
rle 31 de dezembro 
de 1915 e 4. 783, de 
31 de dezembro de 
1923, e dP.creto nu
mero 16.766, de 2 
de janeiro de 1925. 

63. 1 O % sobre lucros
fortuitos, valores 
sorteados, valores 
distribuídos. em 
sorteios, por clubs 
de mercadorias. 
premias concedidos, 
em sorteio me
diante pagamento 
em prestações por 
associações con
o;;tructoras. , .... Leis 
TIS. 2.!H9, de 3'1 
rie dezembro rfe 
1914, 3.070 A, de 
3 t de dezembro de 
1!)15, 3. 213, de 30 
de dezembro de 
1916, 3.644. de :H 
rln rl~?.~mhrn do 

Ouro 

.............. 

.............. 

.............. 

. • .. • ............ 

Papel 

20.000:000$000 

17.000:000$000 

15.000:000$()00 

GS ·. 000 : OOOlilOOO 

65.000:000$000 

ô.000:000$000 
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1918, 3.979, de 31 
de dezembro de 
HH9 c 1. 783, de 31 
de dezembro dL' 
1923, e decreto nu
lJWrn I G. 766. dn 2 
d,, janriro de 19?5 

v 

ll\lPOS'I'O 80n!IE LOTERIA~ 

G'l. Quota fixa a ·ser paga 
pela actual conces
sionaria. - Lei nu
mero 126 A, de 21 
dê novembro de 
1893, art. 3°; n. 265, 
de 24 de dezembro 
de 1894; n. 428, de 
1 O de dezembro de 
1895; n. 559, de 
31 de dezembro de 
1898, art. 1°, n. 30; 
n. 640, de 14 de 
novembro de 1899, 
art. 1°, n. 29; D. 
11. 3. 638, de 9 de 
abril rle 1900, e L. 
n. 7 41. de 26 de de
zembro de 1900, ar
l.igo 1°, 11. 8; art. 2°, 
§ 14, da L. n. 953, 
r.le 29 de dezembro 
de 1902, e L. nu
mero 4. 230, de 31 
de dezembro de 
Hl20; L. n. 4.783, 
rlc 31 de dezC'mbro 
de 1923 c D. nu
mero 1<i.766. de 2 
de janeiro de 1025 

Gf>. Imposto de 5 % das 
loterias estaduaes e 
sobre as rendas das 
lolerias federaes 
quo excederem de 
15.000:000$000 por 
anno; decreto nu
nwro R.G97 dr 8 d1~ 
março de 1911; L. 
n. 4.230. de 31 de 
dezembro de 1920 e 
,·ontrado de 8 d!.! 
onlnhro rln 1921; r .. 

Ouro 

........... 

t39 

Papel 

;,on:ooo~noo 

2.000:000$000 
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Ouro Papel 

n. 4. 783, de 31 de 
dr1.emhro de Hl23. 
(' n. n. 16.766. d~ 
I) {)(• ,ianrirn · dl' 
Jn?:-, . . . . . . . . . ' .. ........ ' ....... 00:000$0\10 

YL 

nJVF.RRM~ nRNIH~ 

()(). Premios de depositos 
puhlicos; lei n. 99, 
rle 31 de outubro de 
1835, arL 11, n. 51; 
Jnstrucções n. 131, 
de 1 de dezembro 
de 1845; DD. nu-
meros 498, rle 22 de 
janeiro de 184.7, p 

~-[)51, de 17 de 
lll:U'I~O de J8(i0, a e-
ligo ··7G; decreto nu-
mero 2. 846, de 
mar<;o de 1898 e lei 
n. 3.979. de 31 de 
flPzembro de HlHl; 
li~ i n. 4. 72;J, dn :H 
de dezembro de 
1923, e decreto nu-
mero 16.766, de 2 
janeiro de 1925 .... I• • ' • I ' •-• ' • '·' ' ' 

200:000$000 
67. Taxa ,iudiciaria, paga 

em sellos, nos au-
tos, mantidoR os re-
gistros judiciarios 
para cstatiRt.ica. 
Dcerclos ns. 225. 
de 30 de novembro 
de 189·i, f'l 2.163. 
de 9 de novembro 
de 1895; tD. n. 539. 
rlc 19 de dezembro 
de 1898; D. numero 
:J.:l-12, de 17 de ,lU-
nlw dp 1899; Lei 
11. 4.230, de 31 de 
dPzemhro de 1920, 
[tt•L. 30; L. num e-
ro 4 .625. de 31 de 
dPzPmhl'O de 1922. 
at•l. '.!7 ....... , ... . ........ ' .... 300:000~00() 

r.s. Taxa do aferi<;.ão de 
hydrometros.- Lei 
n. 't.625. de ::11 dP 
dPremhrn {)P 192C), 
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art.. H: lei n. lt.n~:J, 
de :ll d•~ de~cmbro 
de J9:!:J ~~ •leerelo 
u. 1ü.7Gü, dn 'l tle 
jalH'ÍI.'o de 1U:.!.[í ...• 

(}~. nendas rt~det·a·~::; no 
TerriLorio do Aere. 
Lei n. 1. 783, de 31 
uo dezmnhro •Jc 
1 U.?-3 L' dcereto nu
Jlwro 1 ü. 766, flt:• :2 
de janeiro de 19:.?5. 

70. Exportacão - 10 o/o 
sobro a exportação 
de borracha no 
~L'enitorio do Acre 
('. sobre a exnorla-. 
(;ão ela castanha do 
mesmo tmTil.orio. 
Lei n. lt.6.?5. d .. :3l 
de dezembro do 
1922: ld n. 1.783, 
de :31 ele dezembro 
1923 e decreto nu
mero 16.766, de 2 
de janeiro dn 19:!.5. 

71 . Coutl'ilm ição p a ,. ~ 
fiscalizacão lmnca--
ria •••............ 

7'2. Henda al'l'ecaclaaa nos 
Con:-;tl'lados. L. mt
met·o 1:Jti A, de 
~:1. uc novembro 4ll' 
189:!, art. Jo : de
•~retos ns. 2.832 e 
~ .s.n, de Ja.i c :.?J 
de mar eu <t'e 1898: 
Lei n: 5!5!) , dó 
:-a de dczemhro de 
1898, art. :l". nu ... 
mel'Ó 24: L·~i nu
mero 3 .2·13, de 30 
de dezembro de 
HH 6, e l.ei munc-
1'0 .] .• 4 .'tQ, de :31 de 
dt•zembro úe 19~1. 
f ,e i n. 1. 783. de 31 
de dezembro dê 
I !l;!:: t' d('erctn nu
rn,.;;r.) 1G. 7l1ti. d·~ Z 

Ouro 

.J, · jll ne ir o d·~ 1 H.25 ~. OOü: 1!1)0$000 

7J. :-)JlJc··~ :'lU•dnm•.:Htos J:J 
l'i'f:'istru do ·.::scr·i
P t. o r i o s e o m
lllt'J't' ia(·~ .........• 

i41 

Papel 

~, :000$000 

·J o :000$000 

3.000:000$000 

l.rífiU:UOO~IlUO 

5'1ô:OOO~OOO 



AC'J'OS DO PODER LEGISLATIVO 

7~. Renda das matriculas 
c taxas de frcquen
~~ia uns cslabeleci
nJenlos de ensino 
~mperior e secunda
J'io, ficando reduzi
das de 50 % as 
taxas constantes da 
tahella que acompa
nha o decreto nu
nwro 1 ü. 782 A, de 
1~~ de janeiro de 
1925, tanto nos in
stitutos de ensino 
official como nos 
o f f i cializados ou 
'equiparados 

TI 

RENDAS PATIHMONTAES 

7f>. Rendas dos proprios 
nacionaes.- Lei de 
15 de novembro de 
1831, art. 51, § 15; 
lei d~ 12 de outu
bl'o de 1833, art. 3°, 
e leis ns. 3. 070 A. 
de 31 de dezembro 
de 1915; 3.213, de 
30 de dezembro de 
1916, e 4. 625, de 31 
dP. dezembrn dn 
1 ~22, art. 41 ; lei 
n. 4 . 783, de 31 de 
dezembro de Hl2:~. 
e decreto n. 1•1. '766. 
cte 2 de janeiro do 
1~125 ........... . 

76. Rendas dP villas pro
Jetarias - Lei nu
mero 4. 783, de 31 
::le dezembro fiP 
1923, e decreto nu
mero 16.766, de 2 
de j.aneiro rte 1925 

77. Renda·s da Fazr.nda de 
Santa Cruz e ou
tras. - Leis nume
ras 191 A, de 30 de 
setembro de 1893. 
art. 1°: 4.23~ de 
31 de dezembro de 
1920, art. 26, e 

Ouro Papel 

400:000$000 

400:000$000 

50:000$000 



ÁCTOS DO PODER LEGISIIA'l'IVO 

4. 783. de 31 ele cle
zcmhro de 1023, c 
decreto n. 16.766, 
dP .'.! de .ianciro <1~~ 
1ü25 ............. . 

78. Pro1 In c f os do arrenda
mento rias areias 
monazilicas -- C:ou
tracto de 18 de dP-
wlllllro de 19Hi, leis 
ns. ~L (~.H. do 23 cln 
d(~ZC!llbro de HI1S: 
3. 979, de 31 de 
dezembro de 1919: 
4.625, de 31 da 
dezembro de 1922. 
e 4. 783, de 31 do 
dezembro de 192~ 
e decreto n . 1 ô. 766, 
de 2 ele ,janeiro dEl 
1925 ............. . 

79. F(.'ll'OS de terrenos do 
marinha.- L\:is d1! 
15 de !lovembro de 
1831, art. 51, §§ 14 
e 15; de 12 de ou
tubro de 1833, arti
go :Jo: Instruccões 
de 14 de novembro 
de 1832: LL. r! e 3 
de outul)ro de 1834, 
art. 37, § 2o; 1. 114, 
de 27 de setembro 
de 1860; 1 .507, dn 
26 de setembro de 
1867, art. 34, nu
mc;:·o 33; decreto 
n. 4.105. de 29 de 
fevereiro de 1868, e 
leis ns. 3. 348, de 
20 àc outubro de 
1887' art. so, § 3°, 
e /1. 783, de 31 de 
dezembro de 1923, 
e decreto n. 16.766. 
do 2 de janeiro de 
1925 ............. . 

80. Laudemios. -- Decre
tos ns. 467, de 23 
de agosto de 1846: 
656, de 5 de dezem
bro de 18·19, e 
1. 318, de 30 de ja
m~iro de 1851, ar
tigo 77; lei n. 4.783, 
do 31 de dezembro 
tk 1 !1?3. r rkcrclo 

Ouro 

100:000$000 

Í43 

Papel 

60:000$000 

100:000$000 
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n. 16.766, do 2 de 
janeiro uu 1925 .•. 

Sl. Taxa de oeeupação 
do::; terrenos d~~ 
marinha e :uTen
damento de terre
nos de rna·ngue. -
Decretos ns . 14 . 59 5 
e 14. 59ê, de 31 d1' 
dezembro de 1920: 
lei n. 4. 783, de 31 
de deAEembro do 
1923, ·c decreto nu
mero 16.766, de 2 
de janeiro de 1925 

s:~ Quota de arrenda
mento ue portos de 
p r o p r i e dado da 
Uuião ............ . 

llENll.\S lNDUS'J'IUAES 

t>3. Renda do Correio Ge
ral. De accôrdo com 
os decretos nume
t·os 3. 443, de 12 dB 
abril de 186lJ, ar-
l.igo~ 11 a 20; 3.532 
A, de 18 de novcm
ht·o do HW5; ~L !lO:!, 
de 26 de junho de 
1Htj7. 7 :N!) df' ·'I)' 
de m'arç~"'Cíe' 1879:~ 
7 .841. de 6 de ou
tubro de 1880; lei 
n. 489. de 15 de de
zembró de 1897. ar
tigo 1°. n. 12, c lei 
n. 640. de 1i do 
novembro de 189ü, 
art. 1°. n. 11; leis 
n. 1. <Hô. de 30 díl 
rJezemhro do 1906, 
n. 15; n. 2.0~~5. 
de 29 de dezembro 
de t908; mt. 1". 
n. 16, da lA i Imme
t·u :2.21 O, de 28 ch• 
dPzemhro dP HW!'; 
arf. 1'', n. .',3, da 
ki n. !.. 7J~. dt\ :11 

. .-..-~ do~7,('\IJ.bl'l I ; ~~~ 
19t~ o art. 1~ uu
nv~ro 1:3, d<l lei nu
mero 2.8.U, de 31 
d0 dezPrnbro de 

Ouro 

............... 

Papel 

200 : 000~~000 

300:000$000 

7.000:000$000 



J!Jl:J: ]t·i~ 11. ~HH, tlo 
;) ! rjp df'ZI~JIJ111'0 d1~ 
1\ l H : 11 . ; : . o 7 O _\. 
de ;t J dr• dt'ZPnlltJ'O 
tln 1!11;): llS. 3.:-..'.f~L 
de• :30 tiP dezetnLr·J 
d" I !ll ti: :3. H70. dn 
!H de dPzemlH'O do 
iB1n. al'L :19; .1.2iJO. 
do :H dl• dezembro 
de 1020, ,., 'f.~~ 10, de 
~ 1 de di'ZPnthro de 
19:!.1. r> 18Yada. po
t·l·m. a I ~l'xa elas r ar
tas Pxprr~sas para 
$800. ~n Disll'icl o 
Feueral L' nas ad
rninisLrar~0e::: de pri
tneir'a, sPgunrla o 
ü\n·cit·a f'la~ses e 
nas agPnc ia-: espe· 
t~iUPS I' d•• JWÍiltPil':1. 
r>las~f:'. o;-; as~i!:man-
1 e:-; T•agarfto. adr•an
!:Hlanwnf c. po1· se
rtw:-:f ,.... ::.':J~. pnlas 
r·:t i :'\.HS :-: im pl··:.;;: ·HIS:. 
pela~; caixas duplas, 
,. 60$ pPh'i eaixa·~ 
ciuad;~;q;l;l;: ~it.s ;d: 
minisfratÕ!'i' rk .t,·• 
f'lns~;•· P 1ws tlc'mai:; 
a"·r·n,·i:f.;; o:-: assi
g~<mÍ 1·s ' p a g· a rfiD, 
a d"" 11 I a damnnle, 
20!';, j!ill' Sl'tltf'Sf.I'e. 
Os JUL'JJ:ws gusarão 
tk Ullt df'S('CJlllO rJp 
:1 ~/(-, SCUIJ1l'l' que O 
p:tg-:llllf'n!o f(,r ff'iln 
pu!' méio t!Li guia. 
nt1s 1 t·I·nw~ do arl.i
gu í.n, p:nagraplto 
liltl('o do r·egula-· 
ltlf'ldcl p1o,-.:fal . 

~·q. !:cmla~ do~ 'l'C'!Pgra
plHh-···l)t•er!'tos nu~ 
IIJI't·us '.!.GJ-1. tle 21 
de .iullln dn 1R60: 
i. ti;i:l. c 11~ 28 de de
zewl.H·u ck ·J s·;n, o 
:ri:!-.\. d., ?. ele uiaio 
do 1 XHIJ; !Pis nu
IIJr•r u 1N!I. dP I fí de 
tkzeiJJLtro dt~ '1S~l'7. 
ar I. I··. n. 1 ~{; nu
Iuero 3~iU. de 31 <lu 
dezembro de 1 R98. 

J,eis de 1!!25 ·• Vol. l 

Uut·o 
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al'l. l", 11. L:!; 1111-
llletu G!tO. •k J! de 
IIU\t'llllJro dt• lH!Hl, 
al'l. I'', 11. 1:2:1111-
llwro '7H, du ::!li dn 
dt':t.t~Illhru de HWO, 
art. 1". n. '1:2: nu
muro 95::. tle 29 de 
dez.-nJiu·o de HHI2.. 
arl. I", 11. 1 !l: nu~ 
mero 1. <H6, de ~o 
dp dPZf'IJÜtl'O tio 
I HOli, ar!. 1 ", nll
llll'l'O J Ô; ll. 2. 0:1!i. 
dn .:!9 dl' dezemb1·o 
tlo HJOH; art.. 1°, 
H. 17. da lei uu
Iuoro 2. 21 O. de 2S 
do Llt•zPmbro do 
1909; art. 1", n. 44, 
da lei n. 2.321. 
do 30 de dezembro 
do 1910; art. 1", 
da IPi n. 2.524. 
de 31 de dezembro 
dt: 1911; e art. 1°, 
n. 44. da. lei nu
mero 2.719. de H1 
de dezembro do 
HJ12; leis nume
ro 2.8H. de :H 1io 
de dezembro do 
1H12; n. 2.814. de 
31 de dezembro de 
1913, art. 1". nu
HH't'O H; n. 2.Y19, 
:11 de dezembro de 
de 1 ü U: num c
r os 3.070-A. de 31 
de dezembro de 
HH ~; :~. 213, rle 30 
tio dezemhro dP. 
1916; 3.446, de 31 
de dezemhro do 
1917; 3.644. de 31 
de dezembro de 
1918; ~.948. de 20 
1!H!I, n .'f.:J:H. de 15 
d o sefernbro 11 c 
1~121: de1~re!n nn
llH't'n 9.616, do t:J. 
dt> .i linho de 1912: 
leis us. r. .230. c]f~ 
:li dt• dt•Zf'lllhl'<,l dl' 

I !l'!O: 11. I,. /lftO. !],. 
:t t tl.c~ dPzcmhro de 
I ~1:21. c· .'1, /R:I. d.- :11 
de dezembro de 
1923, e mais as 

Ouro• 



:-;f'guinLes alt.era
t:•.:w.-:: 

r1 int~ lu.-; i\·~ a 
I'Oilil'iltllÍ(;fíD dt.' fi'. 
n,JO. uttt·o, por pala-
\Ta dt• lt•lt-gTUllllll] 

l'lll Jll'l'Clli':-'0 JIP:-i t:H

l1tl..; das eompanltia:-; 
lJI!t' fllfWl'lüllUill 11:1 
H t·a:-: il. t't•duzida a 
l't·. fi,OS, }to r· palaYL'a 
dt~ t t'IP!.:Ti.llllllHl.~ .J,l 
itllpl't'l;-.:a. jJI'f!lt'l'Í-· 

l)p-: t' du (;o\el'llU, du 
ac0ôrdo com as res
pectivas concessões, 
1 ncidindo o paga
monto dessa sobre 
tooo o serviço que, 
alJós a extinccão de 
qualquer a c ~ ôrdo 
relativo à expln
ração de ó..iervtco 
mternacional, con
tinue a ter curso 
not> cabos, através 
dt• Ht·asil: 

b) Substitua - se 
peio seguinte o teor 
do art. 22 e seu pa
ragrapho do decee
to n. 1.1.520, de 
1 o de marco de 
191.5: "O s t e 1 e -
grr:r.mmas contra
rim~ ás disposicões 
••tn \igol' não se-
1' fí o I t':tllSilliHido;; 
c o m o officiaeR: 
Dessa deliberacão 
poderão os expedi
dotes recorrer para 
o Ministerio da Via
ção e Obras Publi
cas, por intermedio 
d1. estação a que 
tiverem sido apre
sentados os auto
gr:c1phos, que deve
rão acompanhar o 
recurso"; 

c) A taxa de con
Vt~ t·~ar:ã.o te lephon i
n ien entre a Capi
tal Fnderal, NHhe
roy. Frjhurgo, Pe
tropol is e 'l'hcre
zopolio::. srt·ú de 2$ 
p01· cinco minuf os 

i li' 

Ouro 
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t~ mais 1$ pelo ex
' 'I ':-::-'ti til! f't';t('f:fl( I ti< 1 

I' i I )("I l ll ti 1111111:-: • • . 

}oi;,, l\1~11da da ]Jll)ll'Pil~:t .1\a
CiOllal e D-iario O{
f'í!'iol: L•· i llllllll'

ro 3.229, de 3 de 
setembro de 188ft:, 
art. R0

, n. 2; dc
crPlo n. 9. 361, de 
21 de fevereiro de 
18R5; leis ns. 3.446, 
de 31 de dezembro 
ti.- ~ll7. ;~ .Ln~:). de 
iH de dPzcmbro de 
1923: lei n. 16.766, 
de 2 de janeiro de 
I \I:!~~ . . . . • . . 

86. Dita da Estrada de 
l't'l'l'tl Ct•llll'al dr• 

Brasil -- Decretos 
ns. 3.fJ03, de 10 de 
julho; 3.512, de 6 
de setembro de 
1865, e 701, de 30 
Je agosto de 1890; 
lei n. 3. 446, dF- 31 
de dezembro de 
19i7. e decreto nu
mbrÓ 13.877, dP 13 
d tJ novembro de 
1919; lei n. 4.783, 
d':l 31 de dezembro 
d 9 i 923 ; e decreto 
u. 16.766, de 2 de 
,ian~>il·o d.- t H?:, .. 

H;. f)ila da R..:lrada dt~ 
Feno Oeste de 1\'h
nn...:: lf'i 11. í.7R:J. dP 
31 dl~ dozemhro de 
192:3; e df'eretn nu
nwt·o 1.6. 7<i6. de 2 
de janeiro de 19:?tí 

~8. Pita th: E::-:trada df~ 
Feun Noroeste do 
Hl'asil (f'x-Hapura a 
• ;, ll'llfl)h;'l. : li' i 1111-

lllf'l'l\ ::. (i't Í, dr• :\1 
dP lfpzr·rllbt·u dr~ 
1.91.8; lei n. 4.783, 
dH iH de dezembro 
"" I B:?3: I' iiCCl'PlO 
u. In. /(ifi, de 2 dn 
ia IH' i1·r• ri C' I !l:!?"i • . 

~H. Di kt da Estrada de 
Ferro do Riu do 
Uuro: lPi n. 4. 183. 
•k ~H de dPzr!!lJlJ1'0 

ÜUJ'•) 

G.000:000$000 

• ...••.....•.• J :~G. ooo :0110~~)01) 

1 :1.ouo :ono:~:oor, 
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dP I H:!:~. (' dPCI'Pf f! 
11. HL 7t:ili. tle :! de 
janeü·o de 192:'í .... 

90. Ui la da Rêde de Via
t.:fío Cearense. Lei 
n. :ur;n A. dP ~H de 
ckt.PIItbro de Hl15. 
l.••i 11. ·L 783, de 
::I ,,,. • II'ZI~Titbrn de 
I !1:.'::. I~ dl'l~l'í'ltl llll
IIH'I'IJ Jli.'i(i{i, flp :!, 
dt• .i;• lli' i l'll df• l ·,t:?;,. 

91. Dila da Estrada de 
FPtTo 'rherezopolis. 
Lí'i 11. 3.979. de :H 
d1:~ dezemh1'0 de 
HH9. Lei n. 4. 183, 
de :H dP dezembro 
dt! 19.'.?3. P d~CI't'\fO 
11. JH./(i(), de 2 rle 
iaPeiro de 1H:?:1 ..• 

g;?,, Dita da gstrad1 de 
Ferro de Goyaz. 
LC'i n. 4.230, de 
:31 de de?.emhro rte 
i H20. Lei n. 4. 783, 
dP :a de dPzPmhro 
d1• IH2:1, í' dl>,f'l'Pfo 
n. 16.766, de 2 de 
j':uu~iro de 1925 ... 

9:1. Dita da ~strada de 
Feno f:fmtral do 
Hio (}r ande do 
No r te. L e i numero 
L 230, dP 31 de de
z~m bro de 1920. 
Lei n. -1.783, de 31 
cte rlezembro de 
I ~I?;J, r• dn~rrto nn
mero 16.766, de 2 
dr> janeiro de 192rl 

g.t~_ Dila da Estrada de 
P'1wro São Luiz a 
TherPzina. I .. ei nu
mero 4. 230. rlf' iH 
<h" dezembro de 
1920. L~i n. 4.783. 
flp :H fie dewmbro 
d,. Hl?::. r' dr•cr~fo 
n. Hi. 7(i6, rle 2 llP, 
.Íit III'Í1'11 dt• J !l:!:í ... 

!Fí. Pí t~ da Estearla dP 
Fcl'J'O do Piauhv. 
L01 n. 4. 7R3, df' '31 
de df>zembro de 
I H:?:L f' df'i?l'Cfn nu-

Ouro 

• ......... 'l ••• 

............. ' ,. 

14H 

3. sno : one~no:• 

1,0Q0:000$000 

1 . (H HI : H(}l.)~l)(it l 
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mero 16.766, de 2-
de janeiro de 1925 

~\G. Dita da Petrolina a 
'rbereziua. Lei nu
mero 4. 783 de 31 
de dezembro de 
i B28, P, decreto nu
mero 16.766, de 2 
df· jauei t'O de 1 H:'2fl 

97. Dita da Casa da Moe
da. Decreto mtme
ro 5. 5;~6, de 3! de 
janeiro de 1 8 i 4, 
arts. 43 e 53, r: lei 
11. 2.035, de 29 ue 
di•Zf'Jllhl'41 d(• 1~)08. 

Ld n. 4. 783, de 
31 de dezembn~ de 
IH:!:~. n dPrl'l'lo nu
nwt'o 16.7ti6, de 2 
d1• ,iHllPÍl'O d;__• j !l:!{l, 

~)}{. Dih dos Arsm1aes. 
Jh:t!·etu-.: ns. 5.'118, 
dP t 9 de outubro 
de 1872: 5.62~. de 
2 de maiP d~ ·187ft, 
e '1. 7/iõ, de 12 de 
setembro de 1890. 
Lei n. 4.783, de 31 
de dezembro de 
1!l:?:l f' dt>I'!'I\IU llll-

mr·ro 16.766, de 2 
de janeiro de 1925 

!'\' l>ila d11' 1m~lilu!ns 
d''" ~urdo"'-\Iudo~ P 
Benjamin Constant. 
DL eretos ns. 4 . 046, 
•h 1~) de dezembro 
ele 1867, art. 11. e 
3. lt35, de 15 J·~ óu
tnht·o de 1878, ar
tigo 18. Lei nu
mero 4 . 78~~. de 31 
r!:· ./l''ll')l!ltJ'Il di• I !1:!::. 
i• i ! ('r'! 'I': (J ll ' f} • ~ ·') ~). 
1!,· ., ,,,, .ia 1\,'Í!'fl d1• 
l!l.'"·. 

100. Dita dos Collegios 
Militare~. Lei nu
mero 4. 783, c1e 31 
de rlezmnbr0 de 
l!l:':l. ,, lPt'l'I'ID Hll-· 

nH rn 'I(:). 76(). de 2 
,~,. iil'l.'Íi'll tll' ~~~·!:>. 

~ OJ. Dita da Casa de Cor
l'r'c;8n. D~creto nu-

Ouro- Papel 

250:000$0011 

Hítl: 000$1HHl 

I fiO :OIIII$flll0 

45:000$0110 

:: :iiOI\SIIf\11 

!ll:fiC\!I."IIIlól 
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mero 678, de 6 de 
julho de 185l', e 
Lei n. 628, d~ 17 
de setembro de 
1851, art. 9°. nu
mero 24; Lei nu
mero 652, de 2;j de 
novembro ele 1899, 
n decreto n .. -1 .. 647, 
dll 23 de alJI'Ii. do 
HJOO. Lei n. 4.783, 
dn 31 rle dezembro 
dl' I !l?.::. (' dPI'·I'Cf 11 

n. 16.'/66, de ~ de 
.i:llli'ÍI'Il ch~ '192rí ... 

102. Dita da Assisteneia n. 
Alienados. Lei nu
mt:ro 3. 396, dn 24 
Je novembro de 
1888, art. 10, c Lei 
n. 126 A, de 21 
de novembro de 
1892, art. 1°; de
creto n. 1. 559, de 
7 de outubro de 
1893; D. n. 2.467, 
de 19 de fevereiro 
de 1897; D. n. 2.779, 
de 30 de dezembro 
de 1897, e D. nu
mero 3. 238, de 29 
de março de 1899; 
L. n. 4.783, de 31 de 
dezembro de 1923 
,, I'· 11. 11i.7tiG. dP 
') d0 j:mcir:1 dt• 
192:) . . . • . . . 

1 0;1. Renda dos Laborato
fios Nacionae~ de 
Analyses. Lei nu
me1·o 489, de 15 de 
dezembro de 1897, 
·.:1rt.. 2°,' n. 6; D. 
n. 3.770, de 28 de 
dm:embro de 1890, 
e L. n. 813, dn 23 
de dezembro de 
I !Hl f. :t!'f. :i", " d1•
~r·eto n. ~ .050. de 
1 ~ dP janeiro de 
19~0. L. n. 4.783, 
de 31 de dezembro 
rlp, 1923 e lei nu
mero 16.716, de 2 
di• .Í:tlli'it'il di• I!):}:-). 

lO 'f • Con h·~ h u i ç ü o (! a s 
!'ompanhias o.1 ('tn
JH'P7.aR dP. Astrad~.~ 

Ouro 

151 

:)0: IIOO~fHlll 

80:000$000 
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de ferro e das 
companhias d3 se
guros nacionaes e 
nstrangeiras e ou
tras. Lei n. 126 A, 
d3 21 de novembro 
dt• HHl~, ar·t. 1"; lni 
n. 741, de 2ti de 
dezembro de 1900, 
art.. 1°, n. 32; ar
tigo 1°. n. 34, da 
lP.i n. 2.210, cJe 28 
de dezembro de 
1909; art. 1°, 11. 63 
da lei n. 2.32l, de 
30 de dezembrv de 
1910 c art. 51 da 
lei n. 2.749, de 31 
de dezembro de 
1 ~~I'! P ar1 . ~~!l tltt 
ll'i ;1. :!.K'I1. dt• ;lj 
d1• dt'Zf'JH]Il'O dt~ 
-191:3: lei n. :J.üH. 
dr~ 31 df' dczr~mlwo 
191R n lei 11. I.i..6'!5. 
df' :~I dl' dr•zer:1 hro 
dt~ l fl?:?. ael <>o 
n. V: J(•i n. '1 • i 8:1. 
dt• :11 dt• dr•z,.rnhT'O 
th J !I:;>:; I' Jp i TIU
IlH'Til ·I G .I tiO. dP 0 

lt· ,jarwir·n df' I~I:!~J. 
1/l:í. RPnda tlos ntwlPo~ eo

loniaPs. f'aznn t1 a H 
modnln. campos dP 
dPllHlll:·d r:wão. t•l r·.: 
lt•i 11. L 7~b. r1r• :H 
dt> dPzPmbrn dn 
1 ~1?3 (\ n. n. :lf1.7(W. 
dP ~- dr· j:uwir·p r!P 
192!) ....... . 

Hlli. Diia do Deposito Pu
hlir~n. LPi n. 3.!l7!), 
dP 3-1 dP drzl:'n!hrn 
rlí' HHfl; IPi nnmf'
rn IJ • 7R:_t rln :11 de 
ckzrm hrn rlP 1 fl23 
0n n.1G.76ô.ne 
<) rlr ja1wil·o r)p 
1!1:::';). 

111i. l>ifa dn S1'I'Yi1·n \11'
dit·o I.Pgal. 1:1•i,.: llll
llli•J·o ::. \lin. dP :11 
''" 'lf'ZI'Illh!'ll dP I !11 ~~-
11. 't.i~::. t]p ::1 "'' 
dt•Zt•Jllhl'll 'lt• I !í'!:l. 
1• dl'f'l'f'lo 11. I ti. i(iíi. 
dl' '' tf,. ianeiJ'Il dl' 
I~~:.';,. 

Onr:) 

t : 500 • fli)O~fl IJI) 

:i '1)1)(1~1)1)(1 

.1 -1)1)!)~()()() 
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ÜUl'P 1 ';,I] to'>] 

jOH. I >i I a d;t flnli1.~ia \lat·i-
f ÍlliU. Lei ll. :L ~l'iH, 
dt~ ~~ I dB dezt'Illl,ro 
de Hll!l. LPi 11!1-
llli'I'U !1.iB:L de :li 
de clezmnhro de 
HJ23 e decreto nu-
mero iô. 7G6. dP 2 
dt> janPit·n d(' 1H2rí . . . . . . . . . ~ : . .. . ~l: Qí:'i~QfHll 

:t0!1, Dita da Colonia Cor-
rt•t·cinnal. LI' i 1111-
IIW r o :~.!JiH, dt• :H 
dH 'l~'Zf•mbJ·u de 
l!IHl. L. n. !l. 18i~, 
df' :o dp dezembro 
de tn2:i e riCCl'CÍO 
n. I (i. 7Gli. de 2 de 
,jttlll' i I'U flp I !l:!7> . . . o, ••••• . ' . 10:088~iii) 

1 í (1. 1_1 i la. da Escola 15 de 
;\'uvemhro. Lei nu-
n1rro :3.979. dt' 31 
dp rlez8mbro rJp 
1!1~~). L. Jl. L 7R:l, 
de 31 dt> dezembro 
lk! Hl:?:~ (• decreto 
n. I (i. ili(i, de ;! do 
j(!lll'i 1'11 "" I !t:,?;, " . . ~ . " . . . " . . . . !O·HOO$íli1H 

~ 11. l)i ta do .\!'ell ivo Pu-
hljl~ll. Lei ll. :1. !179, 
dn :H di• tlezem bro 
({p 19L9. Lei nu-
nwro L783, de 31 
dl' IIPZI'Illhf'() do 
1B2i1 (\ dPcreto llll-
mero Hi.766, de 2 
dl• .i [lJ f(' i 1'11 dt> l !l?;:;. ~ • o • • • • • • ' • • . ' ~.OilO!fPOO 

,, :!, • Dita •la Fabrica de 
Pnh nt·a da Eslt'l'l-
l:l. 1 ,pj n. :~. ~7g, 
dt• 3t dn df•zembrá 
de 1!H9. Lei nu-
nwrn 4. 783, d(\ 81 
do r)t>zrmbro de 
1923 e decreto nn-
rnf'ro I !i. íf>G, dp 2 

"'' ,Í:lllf'i f'(l "" J !l:!~l. • o ••• - ••••• ' .. I :'lt :0(H18titlf). 

11:1. Di la da .FabJ'ica de 
Po!yoea "em Fnma-
ea. LPi n. 3.979, 
i'Je :H dl' dPzemhro 
dn HH!l. Lei llU-
IHI'I'it l. iH:t dr~ :H 
dt• llt•zprn}ll''' dl' 
19?:J e decreto llU-
ntPI'II lG.77G. de 2 
•li• .iatJPirn de I !_1?~,. ' ... ' •• :' •••• t ;il) ;IH:tíl~;;ítilll) 
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1 14. Taxa sobre o consu
mo d'agua - De
crrto n. 3. 645, de 
-1 de maio de 1866; 
lei n. 2.639, dP 22 
dr• spfpn· h1·o dP l8'iii: 
dPI~t·l~fo tt. ~- ii:l. d1~ 
:.'5 de JHI\'('lllhl'O dl1 

188:!; lei n. ~8H. dP 
Uí dt· dezemhr·u dP 
LR!Ii; deCI·eln llU
llll'l'O :.'.i!H. dt~ t:J 
dt• .ianei !'o de LH!lH; 
lt•i..; n:-;. :.'.~ll~l. dt~ 
:~I d" dezPm!Jl'o de 
I !11 't: :L !li!l. dt• :J I 
dl' d ~~ z ,. 111 h 1· n t(,• 

HH9; lei n. 4. 625, 
dP. 31 de dezembro 
1922, art. 44, co
brando-se do pro
prietario a instal
tarão do serviço de 
a g u a s , consoante 
determinação da lei 
n. 4. 783, de 31 de 
III'Zt'llilll't I ,,,. 1 !):,':3. 

RECEITA EXTRAOR
DINARIA 

:I;,. 'lonfepio da Marinlw. 
Phno de 23 de se
I r•n1 hro dl' I i!~;> .... 

IJ(i. ()ilo :\Iilitnr. Deert>lo 
n. 695, de 28 ele 
:1gt1~fo ti" IH\11) .... 

ll i. I lilo do~ t'IIIPI't•gatll>.-' 
put1licos. DP.crctos 
ns. 942 A, de 31 de 
outubro .de 1890; 
!1[)(;, de ü de nüvem
hro; 981, de 8 de no
vembro; -1 • 036, de 
14 de novembro; 
1. 045, do 21 de no
vembro; 1 . 8fl7 de 

· 27 I~ovcm bro; 1 . !102, 
de :!8 d~> novnn11l!'o 
'h~ 18!10; 1.~~18 P. de 
·!O de jan.ei ro; 1.1:!0, 
:ir- 21 d(' Jevreoiro 
~~ J 39, de 1Li dP- 2-hril 
de 18!1 t; L. n. 490, 
de t G de dezembro 
de ~897, art. 3'i: de
creto n. 8.904, de 
tt) rlP agost.o de 
UH f c L u. C"Ul70 A; 

Ouro 

:~: l)(}{);;::()tlfl 

Pa-pel 

li. 0110: OfHl$000 

;,on:oon$000' 

1 . 01111: (lflfl$000 
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de 31 de dezemhro 
tlt~ IHt;, ..... . 

118. ln!if~mnizações. L e i 
n. :H7, de 21 de 
outubro de 1843, 
art. 25, n. 44 ... 

1~~). .Turo·~ de capltaes na
:~~nnaes. Lei n. 779, 
de 6 de setembro 
dt~ 185t art. 9°, 
11. jt) .•.•.••• 

1:!0. hnlHtstn de industrias 
e rn·ofissõe.s no Dis
tl'ido Federal. Lei 
n. 265, de 2·í de de
:wmbro de 1894, ar
t"ige 5°, e .L. n. 359, 
de 3 de dezembro 
rln i89ri. art.. i 0

• n. 1, 
~ ;,:! : D. n. :~. 7!1~, 
de 11 dt~ janeiro rJe 
1898. e L. n. i. 4.52, 
de :w df' dP.zembro 
de 1!Wri. art. 1°, nu
mero 65, e ar~, i 0

, 

!1. G5, da L. 2. 7i9. 
de 31 de dezembro 
de 1912: L. nume
ro 2.841, de 3'1 de 
rj ~7rlnhro de 1913; 
L. n. 2.919, de 31 
de rtezembro de 
1!11 'l •••••••• 

I:! I . Ta :-.:a dt• ~an••arn••nt IJ 
da Capital Federal. 
LPiS TIS. 3. 21:1, de 
:30 rl.c dezembro de 
1916. p 3.44\l, dP. 
'~ t rl(~ tl('zemhl'O de 
I !li ; . . . . . . 

I:.·!. ,.,.,,da dt• gl'llf'l'll:-i H 

p ,., 'p r· i o:-; na(~ i 1111 a, •-:. 
LPi:=; ns. ::L070 A. 
dP :~I de dewmbro 
J~: Hlt;; e :1. OG!t. de 
:n_ 1lt~ dt•zemhr·•· d(~ 
I !) ~ FI • • . • .••••• 

1 ~·:i. ll<'ndas do GahilH~f•~ 
Pnlicial dt~ lde11ti~ 
fin·1;ii.o. Lei llU
rlll't'll :l. !li\1. dt• :~I 
·I~~ t IPZI'lnbr·n de 
l\11\1 ..••..•• 

L' í. I,: I a d11 St•l'\ i':'' d1• 
l'ntentes de Invf'n-
1;il11. Lei n. 3.fl1fl. 
d ~~ :H de drzrmbro 
oll' 1!11\1 . : ••. 

Ouro 

:!O:OOO!l:f)Oil 

10:000$000 
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P~~el 

I . HOII :OIIO~IHtll 

2 oon:ooO$fiOII 

R. :ítlfl :IHlll~lltlll 

! . Ollll :IHif)~IIPfl 

I :'.íl: IHIII-:1111!1 

t:no : OtHI~n111 1 
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1:.:.. Amotti:au;:ío d c s 
t-n~pl'esl inws J'ea
lizados pelo <lo
verno, vor deuu
~~cfíPs menr-:ae:;; de 
Ül t;:~,. on mais, 
:-olll'l' -~~ h d al do~ 
ad.Pantamen L o s 
t'f'ifm; aos fnn
rrionarins do:;;; 
CotTeinS! e dp 
FazPrHla. 110 "P:s
t a ti o ri n J'll i nas 
1.-1 l' r a e ~ . para 
eunst rtll~(:iio d l~ 
eaf:a~ Plll Bnllo 
llu!·izonfe. L P i 
n. J.6fi. dP :10 
dn I lf'Zf.'IHlH'Il f1P 
1 !JOf;. aet.. :;;,, 
11. Xll: lei nu
rneru ':!. ~{5ô. d(~ 
::1 dn dt•zemltro 
r)(~ tHIO· lei llU
nwro z'. 768. de 
15 dr janeiro de 
J n J :1: dtW1'8hl llU
mern tfL 09L de 
fP\"I'.J'f•ÍT'O llf~ ·J nt:~ 
n l0i n. ~L !)79. 
1 lC• :H dP dPZ~'Jll
}n·o dp 1!H9 .... 

12(i . .FnndP de garantia 
do Hcgist.ro Tor
,·rns: impnr!a.n
e i a das p" r
(~f'llf agens e mul
ta~ a que se re
ferem o~ artigos 
GO n 61, do de
erf'f.o n. lf51 B, 
de t dA março de 
!~!lO .....•• 

i '27. Cnn lmgelll dP mo!'
da meblliea fhlh-

s i dia I' i:1. • • . ....• 

Ouro 

1 O. tiOO: 000$000 

Romma • . 121.446 :000$000 1 . 069.:.126:000$000 

A deduzi r·: 

r)uu!as p~.ra amortização 
da divida externa e 
para o fundo de ga
r a n t. i a do papel-
moeda . . . . . . . . . 1 ~;.~,no : ono!f;nnn 

Somma . 
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HK\U.\. COM A IJPLI· 
l :.v_:.\() E~PECt\ L 

~~ - - FC~Illl 1•1•} HL~:-;GATii: 
IH~ P.\PI<:L-·,\IOEilA 

1.0 H"nda ,_.lll palH'l. peove
llifntn do ntTenda
'll'''~tn das Ps!rarlas 
df' I' PITO da TTnião. 
Lt·i u. -12i, de ~) de 
dr·:wmhro dr 1806, 
nri. 4". ns. 1 a 6; 
]~. 11. ;2./d:J. dP 28 
,,., rlf•zcmbeo de 
1 H!W: C. de 2.5 de se
i,, !1? bru dt~ 1897; 
D. n. :!.H30. de 12 
''" mar1:o fi<~ Lfi98; 
C. de 15 de rnarço 
dt> l H~} H: V. 11. :u~:W. 
l)p li de JliUI'<_:O de 
t898; c. d<• '12 rie 
ah1·H d<• :189H: D. 
11. 2.850. de 21 de 
!II<U'(:n fip ·1808; Lei 
11. riS L dn 20 de ju
liir• d~" IH\1\1. a1·. !". 

2," Jll'odt;efo da eobr~nça 
da divida ael iva da 
l~niãn. r•m papel. 
D:·ct•el o d<• 20 tle 
l'pvereiro •· insh·u
r,;,ôf's d1~ 12 dR ju
nlw dt• 18-W: Lei 
n. 581. dl' :?11 dP ju
llto d(' HHl\). a r· I. I". 

3;' Toda'- <· quaesquer ren
da..: <~Vl'nfua.-s per
~:-PIIirlas em papel 
pplo TlH'souro. Lei 
ll. 514. d8 :?R de ou
t.ubrn de 1R4tl. ar
Ligo 9°, n. G'l. (• ar
figo 4~J: L. n. 628, 
dn 17 dP sf'fPmbro 
dn 1HS1, art. 32; 
D. n. ?..tl47, de :19 
de f>:lefPmhrn de 
HHiO. ar-ts. 089 e 
nno: LL. ns. 1. 114. 
de ?.7 dP spf Pmhro 
de 18GO. ar f.. 12. 
~ ::,o; 1.507. de 26 de 
.seLcmbrn de 1867, 
al'f~. 27 e 30: D. 
n. ;J,18f, de 6 de 

Ou r,_) 

:! . ~íOIJ·(I(Ifl~f_HH) 
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m.do de 1868: Lei 
n. 2.:348, de 2fl de 
:Jg••sf.o de 1873, ar
tigo 12 e L. amue
l'O 3 . 348, de 20 de 
oatubro de 1887, 
art.. 8°, § 1°; Lei 
n. 581, de 20 de ju
lltn 1 k lH!I!l. art. 1". 

2-FUI\iDO DE GARANTIA 
DU P:\PEL-J\lOEDA 

1.·· l)rwla dt• G <Jé. ouro, .so
bre todoR os direi
tos de importação 
pr.ro. consumo. Lei 
n. r;s 1. de 20 de 
ju!ho de 1899, ar
Ligo 2:', e lei nume
nwro 813, de 23 de 
de~:embro de 1901, 
arl . 8° . . . . . . . . . . 1 . 500 :000$000 

2.° Cobra·~1ça da divida acti-
va em ouro .. :. . 50:000$000 

3. 0 Todas e quaesquer ren
d3.'; eventuaes, em 
ouro. Lei n. 581, 
de 20 de ,julho de 
1899, art. zo . . . . . 50 :000$000 

:;---FL'ü>o P,\l\.\ A CAI
XA DE RESGATE D~S 
APóLICES DAS ES-
TRADAS DE F'ERRO 
ENCAMPADAS 

Arrendamento das mesmas 
es!radas, Lei n. 7 46, 
de. 29 de dezembro 
de 1900, art. 29, 
n. 25 ...... · · 

4.-HE1'JDA A SER APPLI
CADA NO MJNISTERIO 
I')A AGRICULTURA, EM 
DE5PEZ~S DE NATU
REZA ANALOGA, PARA 
NOVAMENTE PRODU-
7.111 RENDA 

A rr>nda tJeve ser recoihida 
eomo 1kposito á repar
ticãu fiscal oompe
f.lmb do Ministerio 
da Fawnda, ú qunl 

;:) . 0011 : tHIU:f'OIIi) 

1. 500 : OOO$')t0 
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s ·~ eulregará m c
d i a n t e requisição, 
devid:mwntc cbs
~ific.atia. 

I-1\Iatcrial agrícola: 

.1 • .Venda de plantas, se
mentes. adubos, cor
rectivos,: insectici
das. fungicidas, ma
china~•, apparelhos, 
instrumentos, ferra
ment~s e utensílios 
agrícolas, pelo custo 
total. aos agriculto-
1'''~ ,. ar)s Est nrlo~. 

li - Pccuaria : 

2 • .V e n d ::\ de animaes 
pelo custo, total. aos 
eriado1·cs 

III - Trabalhos de 
off~< inas: 

S. :Venda de artefootos 
produzidos em offi
cinas; sendo nas es
colas de aprendizes 
artifi:::es, 70 % ap
plicavcis ao paga
mento de encom
mcndli.~, 20 % des
tinad0c- ás respecti
vas caixas de mu
tualid3de e :to % 
aos nprendizes, de 
accôrào com o re
gulamento das es-
colas ........ . 

Ouro 

lOO:OOO~Oilfl 

fj :--- FU~DC PARA AMORTI
ZAÇAO EM :1927, DA 
DIVIDA EXTERNA 14. 000 :000$000 

(} - FUN.iJO PARA A CON
STRUCÇÃO E MELHO
RAME~TOS NAS ES
'l'HADAS DE FERRO DA 
UNIÃO (DECRETO NU
Ynmo 16 . 842, DE 24 
Jll: .\L\Iil.:o lll~ lfl'!:l', 

~unma . . . IG.70U:OOO!f;OOO 

15!J 

I !i. :;011 : on0$001 1 

28. :J!Hl :000$0flfl 

'l'ofal da Hl'ceil:l nrral. 121.646:000,000 1.097.716:000$000 



tôO 

;\!'!. ."!..'' () Ítn}ltt:O:(It d;' ÍJ11jl!li'I<Lt;iilt pa1·a ('IJll.;;ll!llll ;o;I'I';Í l'tl
lt!'tll]ll (j() 'i; ~'111 ttlll'll I' '1fl f/, l'lll ft:1.jlí'] ~lllJJ'I~ '111:11'"1111('1' 111 'l'l'il
dnt·Ía:-:. altolid:l~ <I' di~pn~ it:Ct~·;-: do nrl. :!", 11. :~. l1•l I :·:1-: \ e B da 
lí' i n. L·í 0:2. UI.' :lO df' 1 kz 'lllhru d1· I !100. 

~ 1." A taxa d" "!. '.; <~lll'l' .:-=olll't~ u valo!' ol'J'i1·ial da Í!Hpur·
lat;fi,_,, í•xet~pl uada~ ~~:-; J1ll'l'r~adtil'ia:..: tk que 1 r·aLa o 11 •. :!. 1ln al·-
1 ig;u J", Sl'l'êÍ m·r,•cadada rwla:-- alfandPgas dn Parü. :\laranllfío. 
P:nnahvba. Ct•ar:'t. !Jin nrandP do Nnde. Pal':tll\lla. JlPt'IIHtll
lHlCO, .\lag.t.as." S1·r~i1w. Bahia. Espil'itn Sanln. H1o dP .laJJPim, 
Panmú. Salda Catlmt·ina. llio Ch·ande dt1 Sul~~ \lall" UJ·n~"~' '·' 
i Lll'IH'fl('l'ada :í l'Pef~ila tll'llinaria. 

~ ':!." .\ taxa dP 11111 a l;int~o n'ds pol' kilogTamtwl dr· llwt·
e:ulorias t]lll' f1H'f'lll l'ili'J'I'§!.'adas 1111 dt·~t:al'I'Pgada:'i ~1'1-!Undo ,, 
~1'11 \l.lliH'. d1•:..:l i11o n11 pl'l'l't'dt•tleia, ,,~I'<Í t'tll•ra·da l'lll Indo:-: ~~~ 
pnrl.n~. 

~ :3." :\. laxa dt~ 0.:! '·t' (dou-. dt•einw~ JH)l' ~~l'ttl;~' Sll}H'I' :t 
lulalidadu dos dir1~ilu::; d1• ÍIIJ}Hll'lat;ão para l'tlTli:'llllt•• I' tiPsl inn
tla ao LmstPio do~ sPt'\-it;u;;; de revi~ãu P P~la!i:;dkn d11:-: dP~pa
l'llfl" adumJc~it·os 1wlo l'1l1Pf'l~go 1\P nla!'ltillas c·.las..:ifit·ad••t':ls ~· 
íulalizadoras Hollt:l'ilh Sl't·ú in1~orpm·ada ;í l'Ptl~il<l nrdilt:~l·ia. 

~ í." O;;; fundo;.; 1it-sl i nados ú nnwrlizaciio da diYida 1'~-
1 rTna e a ~at·:ull !a d11 ll~lpt•l-nloí>da :·Wl'ftn dP•I11z i dos da rPrr·i I a 
1 .,.,Ji na!'ia. 

~ G.u Fiea o ~~~~,-~~l'llll atdtt!'iza;lu a Pmill ir I~OlllU ald(~cipa-· 
rãn da l'ül'c'ila 110 I'XI'I'I'Ít'io d1• IV:!li hillwll•s d11 TlJI'sOUI'P Nat·it~
t"•al af.í a ~IIT!IIIIa dP riO. 0110 :0110*. lJllf' :'•·rãn rr·s~:.\!n•.ln..: dPnit·o 
I,,, lllf'Sirll l 1'.\PlT Í(' Ílt, 

.:\rt. :1." .\s h·is f• d~·~·~·~~~~~s t.'nt vigor """ [H'U\'idcncian• 
Stlbl'l' a l'tt(Jt'Uill;<l. du~ l!Jl})OSÍIIS f]p C'IJIJSllTt11), Íl'HllSJIUI't(•. O[tü
l'a(,'Ô('S a IPl'JJtll. \Unda~ mt'1Tanti;;; ~~ taxa dp viaçfío. sel'âo 
rdht'l'\lldu:-: l''lJII a~ alti'J':u:õPs eonstanle;;; dt'sla \Pi. O impo:5l1i 
IIP l'llllllllltl üwi1k "'''tll'e ,,;.; ;;:1•gnin!C's pr,,dlll'lo:-:: 

I . I· 111 IWS: 
:!. • HdJida:-': 
:l. Pbu;.;plit•J·o . ..::; 
í. Sal; 

..• • Calc;adu; 
li . I' I' duma r·i as; 
I • 

H. 
\1. 

:10. 
1 I . 
1 ·) 
1:L 
1'1. 
l!í. 
!li. 
li. 
JH. 
Hl. 
::.'0. 
"!.I. 

'>'"' -·1. 

. :.!8. 

Esr"·eialidade~ ~)llannat:c~ulitas; 
( ;,m servas: 
Yinag1·1~ t' azPil1•: 
Vf•las: 
Bf'llgalfl:-: 
Tt•c:idus: 
.\ t•1 f'l':H'ln~ dP if•e idos: 
Yinltl.lS f'stl·angt!iros: · 
Papt>l 1.· al'fpfaefll<; cl,, pavel: 
Cartas dr .iogar: -
Chapl'·o"; 
LIJtlt,:as ('. ,. ideo~: 
:FPtTag1•ns: · 
<::,r~; " ehtí: 
:\I anll'i~a: 
l\lov~~iS: 
,\J'l1HIS l)p fngo n ~nas munü:õe~. 
Lamp:ul:1s. ])ilhas I' apparclho:-; elccfl·J(~u::;: 
()ul'.ijo " requt_•i,ifio; 
l~leel.t'il·i,[ade: 
':f.intas; 
Ll.'qr.w::; dt.~ qualqtwr; rspccie n vc·ntUJ'IJla~ . 
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2\J. Boús, pello~, vcllcs de aga::;ulhos, ruanchonti e scnH~ ... 
lhuntcs. 

30. Luvas; 
:31 . Artefaetos de borracha; 
az. Na valhas c pinceis para barba; 
33. Pentes, escovas e espanadores; 
34. Caixas de qualquer feitio; 
35. Brinquedos; 
36. Artefactos de couro c outros materiaes; 
37. ~roias, obras de ourives; 
38. Obj e c tos de adorno; 
39. Gazolina e naphta; 
.w. .Apparelhos sanitarios; 
41. Azulejos; 
42. Instrumentos de musica; 
4:3 • Fogões: 
,H. Mttt:hiua'i eirwumtogravhicas e viwtographieas ·: 

Ad .. 'J. 0 O imposto reeahc sobre os producto~. Haeiouaes f~ 
estrangeit·os, enumerados no artigo anterior, vela Hcguinte 
fórma: 

§ 1o- Funw: 

Sobro 

a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé c fuuw dcsJ'iat.lu, 
picado, migado ou em pó, para qualquer fjm; 

b) fumo em corda ou em folha, estrangeiro, a saber:. 
I. Charutos. IJOr unidade: 
Nacionaes: 

Até o prC\CO de 130:~ o milheiro ................... . 
De mais d1J 150$ até 400$üOO .....•.•.............• 
De mais de 400$ até 650$000 .•..•..............•.• 
De mais ue 650$000 .............................• 
Estrangeiros ••.........•.......•..............• 

$0JO 
$030 
$050 
$100 
$500 

li. Cigarros c cig·arrilhas nacionaes, por vintena ou 
fl·::tc{:fiu: 

Até o preço, na fabrica, de $15ü ...................• · 
De mais de $150 até $450 ..................•.•... 
De mais de $450 ....................•........•.. 
III. Cigarros e cigarrilhas estrangenros, por vintena 

ou fracção ................................. . 
IV. Rapé por 125 gTammas ou fracção, p(,SO I i-

quino (*) . . • . . • ..•...••.....•........ 
V. Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por 

25 grammas üu fracção, peso liquido (*) ...... . 
:VI. li'umo em corda ou em folha, estrangeiro, por 

kilogrannna ou fracção, peso liquido ........•• 

$020 
~100 
$150 

$105 

830() 

V1TT. Os cigarros e cig·anilhas fabrieados eom fumu J)ri'
Dal·ado na pt'npL'ia Jat)J'ica, al(\Jn do imposto de $0~0, $100 o 
$150 pago ~'111 Pstampilhas appostas aos mesmos. pagarão poe 
verba law:ada pela renartição arreeadadora nas guias de acqui
si~.:-ão da~ JJwsmas Pstampilhas, mais $050 por vinlena ou ft·u
cção, cot'l'<'SlJOildPnt.n ao fumo cmprPg-ado. 

(*) Ratificado pelo 1.1ccrcto u. ·1.990, de l92ô. 
J,cis dr.~ 192.1- Yul. I I1 
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VIH. O fumo em corda ou folha. eslt'angeiro. quando fôr 
desfiado, picado. migado ou l'Cdu:~.ido a pó em fabri.:~t .na
cional, pagará mais $100, a.lém _do ~mpnsto pago .nas ;tl_l a.a
dP!!3.S por ~);-; grammas on !racçao, fwando, outrosnn. 3UJ•~Jto 
an rcl!·inwn do 1'111110 do Jll'Llllur~<;ãn naeinttal. 

~ 2o - Bebidas: 

Sobre: 

a) aguas mincraes na1 uracs; 
b) aguas minPr·aes ar!ificiaes~ 
c) aguas denominadas syphão ou s(tda, enlr,ndPndo-se por 

syphfio a fl'Z'tla polavcl adrlieinnada ::;imnll~~rllell!P dr ;~·c!z ~..:ae
bonico, hvdromel, ci.::!ora, ainger-ale, refrescos, gazosos, ~neco 
de fruelã.-5 ou plantas não fcrmcnladl.ts e outra.s bebidas que 
se lhes possam assemelhar; 

d) xaropes de limão, groselha, gomrna, orchata c tJntr.Js 
proprios para rdrcseos; 

e) cerveja; 
f) amargos L' appl'ril iyo:-;, taes L'onw: omCJ'-JJiroll, bittcr, 

fe1'net, vennouth, l'en·o-quina Bisleri, Yinhos q~tinadns, amaro
fel~ina e out.ras bebidas scmelhanl cs; 

g) bebidas conslanl PS de n. 131 da ad ual 'fal'ifa das Al
fandegas; 

h) bebidas constantes do n. 131 da aclual Tarifa das Al·
fand~gas, comprehendendo a aguardente e bebidas semelhan
tes nacionacs de fruetas e plantas, oxct~pluados a canna c a 
mandioca; 

i) vinhos artificiacs e demais bebidas fermenfadas. que 
rJossam srr as::-;cmclhados ou sejam rotulados c vendidos cc>rn" 
vinhos de uva, espumosos ou champaune, comprr~hc11didos os 
vinhos addicionados de agua e alcnol c os vinhos natur-ae'3 
éstrangeiros, qHc venham a sr.r transformados em espu·
mosos: 

j) bebirlas denominada~, e eomo iaes I'otuladas, "vinhos 
de canna» e &~meHmntes, quando não forem pru[JnJ·adas cxcLl
sivamente pela fermentação do sueco de fructas. ou planta~ 
do paiz, assim consideradas aque'las a que se tenha addiüio
IJado alg11ma outra substancia para conservar, adoçar ou co
lorir; 

k) vinho natural, nacional. de uva ou de qualquer outr1 
fructa ou planta; 

l) graspa, assim comprehendida a aguardente extrahida 
ào bagaço ou dos resíduos de uva, aguardente de canna (ca
chaça) ou de mandioca (I iquil'a 1, de producçãu nacional, ~ 
alcool de uva, canna, mandioca, milho ou batata; 

m) alcool de fructas. ccreaes ou plantas que não sejam 
uva, ca::1na, mandioca, milho ou batata; · 

n) capsulas de acido carbonico para o preparo de agua'5 
pelo systema Spa1'klets e outros. 

A saber: 

I. Aguas mineracs naturaes: 

Por meia garrafa ................................ . 
Por 1neio litro ..................................• 
Por garrafa .................................... . 
Por litro ....................................... . 

$0t5 
$020 
lti030 
$040 
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H. ,\guas mineraes artificiae.s: 

l'or meia garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $0.6ü 
Por meio litro ................................. ·.. $090 
Por garrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $120 
ror Jilro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $180 

IH. Aguas denominadas syphão ou soda, hydromel. cidr..;'l. 
(JÍII{JCJ' alP, refrescos gazosos, sueco de fructas ou plantas n:w 
fermentadas. c outras semelhantes: 

Por Hwia garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $100 
ror meio litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 
Por garrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 
Por litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 

IV. Xaropes de limão, groselha. gomma, orchata e outro"', 
proprios para refrescos: 

Por meia garrafa................................ $100 
Por meio lifro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 
Por g-arrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .'$200 
Por litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 

Y. CerYeja: 

1 a. de alta fermentação: 
J?or rnoia garrafa ................................. . 
Por rncio litro ................................. . 
Por garrafa .................................... . 
Por Utro ....................................... . 

2", de baixa fermentação: 

$080 
$120 
$166 
$240 

Por meia garrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . $100 
Por meio litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 
Por garra f a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 
Por 1 i tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '$.300 

VI. Arner-picon~ bitter, wermottth, ferro-quina, Bisleri, 
vinhos quina dos, amaro-felsina e outras bebióas semelhantes: 

Por meia garrafa ................................ . 
Por meio litro ................................... . 
Por garra f a .................................... . 
Por litro ...................................... . 

$400 
$600 
$800 

1$200 

VIT. I,icores communs ou doces, de qualquer qualidade, 
11ara uso rlP mesa ou não, como os de banana, baunilha, cacáo, 
laranja e semc 1hantes. a americana, aniz, herva-dor-·.', 
hesperidina, kumel e outros que se lhes assemelhem: 

Por meia garrafa ................................ . 
For meio litro ................................... . 
Por garrafa ............................. : . .... , . 
Por litro ...................................... . 

$400 
$600 
$800 

1$!00 
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VIII. Absintho, aguardente de França, d~ Jamaica, do 
Hninn o11 do Rheno, brandy, cog·nac, larangmha, genebra, 
krü;eh, wi~ky e oulros sel!lClhanll~S: 

Por meia garrafa ................................ . 
Por meio litro ................................... . 
Por garrafa .................................... . 
Fqr litro ...................................... . 

$400 
$600 
$800 

1$200 

IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas sc.
melhantcs: 

Por n1cia garrafa ............................... . 
I>or meio litro .................................. . 
Por garra f a .................................... . 
llor litro ........................................ . 

$500 
$750 

1$000 
1$500 

X. Bebidas denominadas vinho de ~~a una. fie f ruela:; ·~ 
scrnelhanfes, ohrig;arlas a rol ulagmn com a palavra "Necta1·": 

Por meia garrafa................................ $1GO 
Pot~ meio litro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . $2:25 
Por garrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $30'0 
Por litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ti 50 

XI. Vinho nacional natural de uva ou de qualquer fru·
cta ou planta. inclusin~ o vinho c o sueco de eajú não fPr
mentado e sem alcool dr qualquer natureza: 

Por meia gat·t·afa....... . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . lli030 
Por rrwio lill'n................................... $·1M3 
Por gtal'L'afa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jf:~HiO 
Por li tru . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $0DO 

XII. Graspa P aguardente pura de eanna ou de mandioca, 
naewnal. P- al!'nol de uva, canna, mandioca, milho ou halata. 
de qualquPJ' ;;rún : 

Por meia gal'l'a r a . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . )\;I 00 
Por meio litJ·o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lli L !lO 
Por gana I' a ............. _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~~110 
J)or lih·•J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *':JOO 

XHI. Aleool CftW não seja de U\ a, camw, mandioca, nlÍ·
lho ou batata, de qualquer gr::ío: 
For meio garrafa. . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . $:!00 
Por meio lifrn..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~300 
Por garrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·~íüll 
Por litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 

XIY. Cap:':iula~ tk ae idn l':.tl'lwn i eu pal'a pt·eparo dL~ agua:-;. 
(li' lo .~~·:-:L••tJt<t S.pu1·/.'ll'l • .; '·' IJLdt·n:-:. a :-;alJet·. pur e;qJ:-:ula: 

ne captw idadt• dt~ produe~;ün aLt~. lllcia gaJTafa. . . *o:w 
ne mais de meia p:nt·t';Üa att~ meiu li f rn............ ~0-1:} 
De mais d·~ uwiu litn• a!.t'• gaJ·rafu.................. $060 
Dn mais d·~ gal'L'al'a ai•~ litro..................... .$0YO 

Nn" r:-tpSliiU~ (J,. prodnr(;ão :::nrwrin:· a 1Fn lifr,, ('11 ft·a
ct;.:lo ~~·1·ú t'ti}J\'a.dv nu rniio :teima. 
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§ :l" ---- PhMphol'OS: 

Sobre: 

a'1 os df' marl0ira. rt•nt ou de qnalc}llf'l' outra 0spccir, a 
~abcr: 

I. Carteieinhas ou eaixinha5, conlt>ndo ai.(>, 20 palito~.; $0J:l 
U. Caixa ou carteira, conter:do até üO palito:;. . . . . . . • $0:30 

Ifl. Cadn 60 pal_i_!Q~. a n'l{liS Ot1 fracç~o dessa R~.?!}ti-
dad~. conhdos na mesma ru1xa ou enrtetra. . $030 

§ ·Í0 
- Sal: 

Sobre: 

a) o r~hloruroto df' sodio grosso, moi do ou I.I'ifurado; 
lJ) illl'ut refinado uu purificado, a salJer: 

I. Grosso, moi do ou triturado, de qualquer procc
dencia, por kilog.ramma ou fracção, peso 
bruto . . ..............................•. :·• $020 

Jt. Refinado ou do qualquer modo beneficiado, na-
cional, acondicionado em Yolumes que r~ão 
sejam frascos de vidro ou louça, por kilo
gramma ou frac·ção, peso bruto............ $020 

IIT. Refinado ou purificado, de qualquer modo a·con
dicionado, estrangeiro, por 250 grammas ou 
fraccão, peso liquido . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . ~o?r) 

IV. Refinado ou purificado, nacional, acondicionado 
Pm frascos df\ vidro ou loura .. poe .'.?GO grammas 
nu fracção, peso liquido :. . . . . . . . . . . . . • . . . • $02:i 

V. O sal grosso adquirido para S('l' refir.'ado on purifi
cado e acondiciOnado -em frascos ce vidro ou louça pagar;í 
sómentc o accrescimo do imposto, quando ficar provado por 
meio de guia ou de nota o pagamento da primeira tnxa. 

~ 5o - Cnlrnrln: 

Sobre: 

a) botas ·compridas de montar, botinaR, cnthm'no~~ sapa
tos, borzeguinR, chinellos, sanlalia'' e alpercatas. de couro, 
pellc on outro qualquer tecido de algodão, lã, linho, palha ou 
seda ou simplesmente com mescla de seda. com sola do qual
quer especic, comp~'P.hendcndo-se como "borzeguim'' n ralf;n
do gTossPiro. de meia gaspea. talão inteiriço e direito, canc) 
curtos c Hh<Js communs, e por "alprrcafa" a ehinclla de couro 
At'oSsf'iro ou de panr:o, com gaspea intcirica on não, sem sal!f'. 
n que se prende ao pé por meio de tira;;;; 

h) sapato de qualquer qualidade proprio para hanho~, ~ 
alparg-atas, assim romprPlwndid:r-; ao;; ehir.'f'J:a::.: de pannn ('om 
~.oh\ flp corda; 

c) sapatos. galochas, lwl as e eol hurnos f)p hnrrrw ha; 
rl) pflriwiras dB eouro ou panr.n, eonsideradas como tac~ 

as polainas fl1W f'Obl'f'In a ]Wl'll:t f' p~ll'ffl fb bntina, OlJ flJII'na 7 
a pri'IIfl, a i-;aher, JlOl' par': 

J, P.ofns f'omprirlns de montar.-•.•.•. , • • • . .... . . • • . • • • ;'!~!:JOO 
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II. Botinas e cothurnúb dé couro, pclle ou qualquer te
cido de algodão. lã ou lir:ho, simples ou nuxto: 

Vendidas no varejista, com preço marendo nas mesrnas 
pelos fabricantes, até 25$000: 

Até 0,~2 de comprimento.......................... . $400 
De mais de 0,22 de comprimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $800 

Acima de 25$ ou sem pre~o marcado pelo fabricante: 

Até 0.22 dr eomprimenlo ......................... . 
De IMtÍS ele 0,22 do comprimento .................. . 

$800 
·1$:)t)Q 

UI. Botinas dG ft""cirl() dr ~f'da on ct~~ qualquer· tecido com 
mescla de, seda: 

Até O,S?~ do comprimecto .......................... . 
De mais de 0,22 de comprimento .................. . 

1$500 
2!ji500 

IV. Sapatos c borzeguins de couro, pelle ou qualqncr 
f.f'cido do algodão. lã ou linho, simples ou mixto: 

Vendidas no varrjista, com preç.o mareado nas mrsmas 
pelo-; fabricantes, até 18$000: 

Ate 0,22 de comprimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 
Dn mais dn 0,22 dn comprimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . :; íOO 

Actma dn 1 R$ ou snm prpr,.n marcarlo prl0 fnhrkanf.fl: 

Até 0,2~ de: comprimento.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $4f.IG 
De mais de 0,22 de comprimento..... . . . . . . . . . . . . . . $800 
Y. Sapalps ~ horicguins de qualquer tecido de seda 

on ~implr~sment1~ com mescla do sPda, d:~ 
qnalquer comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2~0()() 

Yl. Chinellas, sandalias ·~ alpercatas de couro, pelle 
011 f,~r,ido rlc algodão. lã, linho ou palha, sim-
ples ou mixto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 

VTT. f:ltin~llas e sandalias rlc ~nela ou velludo de seria 
ou simplesmente com mescla de seda. . . . . . 1$000 

"VTFT. Sapatos, galochas, botas e cothnrnos de horrncha: 

Até 0.22 de cornprimento .. ·.. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . $l50 
D~ mais de 0,22 de comprimento. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . $:300 

JX. Rapa to~ de qualquer C'Specie, proprios para ba-
nhos e alpercatas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~1 :)0 

X P~rneirM otr p,;lair.n~: 

J)e couro ........................................ . 
])c })anno ....................................... . 

§ 6° - Per(u.rr,•arias : 

$800 
1$500 

Sobro tonas as prcpa!"ações mixtnc; dcstir:::v:las ao uso rif' 
tonl'nrlor P outro~ fins. tncs como: 
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n) olt~os, loções. cosmet.icos, crem{\s: brHhantinns. baudc
linn.s, pr'1~;. pastas c t~xtmctos, pam uso dos cabdlos, pellP, 
unlws, lcw:os. etc.; 

TJ) agua de Colouia> agua'i c vinagt·es aron1utieo::;, de qual-
quer cspecie; 

c1 linfas para cabellos e barba; 
d) drnlifrieios, ainda que medi~ir:acs; 
e) pós, ercmcs e outros preparados paea conservar) tin· 

gir ou arn:1ciar a l)elle; 
(:' ;.;:tiJCPS f'lll ft''l'Illa. fJÚOS, LJÔ, han·a OU liqtlidos, pal'a 

qllalqur•t· l'irn. :dnda at1r niio sc.i:1m prdumados c os mrdici
naP:-;. qtt:lll'líl lWI'I'll!l'adns. r~x~~Pplnnndr o :'vh5o eomltlllm para 
laY:1~r·n; d1~ rm1pa.c;; c cnsns; 

n) pastilhas r lentilha." promatiras !"lllra qualquer fim; 
h) bisna~ns r lar.'t;ll-pcrfumes, para folgm·dos carnavales

cos e outros fins; 

Por ohjrefo. a sahcr: 

l. J )c lH'<·~o até 2$, duzia ................. . 
[[. De mais de 2$ até 5$000 ............. . 

li I. Dr Inais d·J 5$ até 10$000 ............. . 
l V. DD ma i.~ de 10$ ~té 15$000 ............. . 
V. DP mais de 15$ até 20$000 ............. . 

vr. nc mais de 20$ atP 25$000 ............ .. 
VTJ. T:J•e mais rle 25'$ atr 30~000 ............. . 

Yfll. l>í' mais de 30$ af.l~ 45$000 ............. . 
I\. I )p mais de 45$ atP. 60$000 ............. . 
X. l lp nmi::; do fiO$ nU· 120~000 ............. . 

XI. I li' rnais d~ 12.fl$ nt<' 1;:;0~000 ............ .. 
X li. I/() mais rl0, 1 riO$ ai r ?Oil$000 ............. . 

:\111. l•~~ mai;;; do :?00!;\ alr 300$000 ............. . 
XIV. De mn1s ele 300$ af() 400$000 ..•........... 
XV. no mais de 400$ at{· fiOO~OOO ............. . 
xvr. lk mais ele 500$00() ............... . 

xvn .. Hisna~llS e li!nP,a-pcrfnmPs. por 30 grnmm~l'l 
nn fracçfín. peso liquido ................ . 

$040 
$080 
$150 
$300 
$400 
$500 
$600 
$700 

1$500 
3$000 
4$000 
6$000 
8$000 

10$000 
11$000 
12$000 

!fi100 

§ 7o -- T~'spt?cinlidarlcs pharmrrccnticas (sello san~tnrio) : 

8nhrr as s0gt1 in I rs. nacionnes ou estrangeiras: 

T - Opothcrapiros, rle qnalrpwr espocic e semclhant.cs ou 
irlrnLiros: 

rr -- ~ôro~ the"apruticos: 
ITT - Vnreinns rlc qunlf}ncr especie r ~emclhar:tcs 011 

iderJt.it·n~: 
TY ---- EspPcinliclnrlf's phnrrnnecuticas: 
\' \~uns rr1in0l':1Ps nalnr:ws mrrlicinar,~. a sahr·::-:' 

n·\ pt·nrlurlns aromlicirm:Hios 011 rnnlirlos em ampnnln.s de 
qtmlqtlf'l' q~1a11rh•l~ rP! fan~nnl10: 

AI.<' (i~ a d117;i:1. rnda nnirlarl(l.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . $0:~~ 
J)p lt1ais rlP ()~ .a!1' 15$000.................... ~OiiO 
n(l ntais r!P !G$ nl•~ ?n$noo.................... ~1nn 
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De mais de 20$ até 60$000 ....................... . 
De mais de 60$ até 100$000 .......•................ 
De mais de 100$ até 300$000 .....••................. 
De mais de 300$ até 500~000 ....................... . 
Do mais elo !>00~000 .•..••................. · ...... . 

$200 
$·í00 
~800 

1$500 
3$000 

b) product.os acondicionados ou contidos Nn gnrrafas, vi
dros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, potes, carteil·as, 
sacc::>s, pacotes ou quae5quer ontro~ envoltorw~ em rceipi~n
tes semelhantes: 

Até 6$ a duzia, cada unidade ..................... . 
De mais de 6$ a t.é 12$000 ........................ . 
De mais de 12$ até 24$000 ....................... . 
De mais de 24$ até 36$000 ....................... . 
De mais de 36$ até 60$000 ....................... . 
nc mais de 60$ até 100$000 ....................... . 
De mais do 100$ até 300$000 ....................... . 
De mais de 300$ até 500Jtl000 ....................... . 
De mais de 500$000 ........................ · · · · .. 

'') especialidades pharmaceuticas: 

:Até o prer.o de 5$ a duzia, cada unidade ........... . 
De mais de 5$ até 10$ a dnzia, cada unidade .. . 
De mais de 10$ at.,~ 15$ a duzia, ~ada 'mid!lde .. . 
De mais d0. 15$ até 25$ ft dnzia. cada unidade .. . 
De mais de 25$ até 45$ a d~1:zia, cada umidade .. . 
De mais de 45$ até 60$ a duzia, cada unirtadc .. . 
De mais i! e ·60$ até 90$ a duzia. cada unidade .. . 
De mais de 90$ até 120$ a duzia, cada unidade .. . 
De mais de 120$ até 240S a duzia, cada unidade .. . 
De mais de 2110$ at<~ 360$ a duzia, cada unidade .. . 
De mais de 360$ até 480$ a duzia, cada unidade .. . 
De mais de 48-0$ até 600$ a duzia, cada unidade .. . 
De mais de 600$ até 720$ a dnzia·, cada unidade .. . 
De mais de 720$ até 840$ a clnzia. cada nnidade .. . 
Do mais d.e 8-iO!B a duzia, cada unidade ........... . 

~ti DôO 
$100 
$200 
~300 
~400 
$f> OO 
$800 

1$500 
~*001) 

$020 
!ll040 
$060 
$080 
$100 
$200 
$301) 
$500 

1$000 
2$000 
3$000 
!!$000 
5$000 
·6$(}00 
8$000 

á) agua·s minêraes r~aturaes medirinaeR dP- fontef!. e~tran
gciras: 

1lor meia g-arrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $'!00 
Por meio litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lll30(l 
Por garrafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $400 
'Por litro .............•......... ,'. . .. . . . . . . . . • . . . $·600 

Para oR effeitos da incidf'ncia da taxa considcra·-se ·cada 
nmpoula como unidade. 

r!) inciuem no imposto de que traf.a este paragrapho só .. 
mente os producfos qne forP-rri considerados rspreialidadrs 
pharmaermticas pelo Dcpartamcmto Nnrional df' Srtndc Pu
blica. 
. Fica revogado, para tcfl.os osPffcitos, o rlccrcto n. 14.71:1, 
de 8 de mar~o dP. 1 fl~t. fir~nvlo os prorlurfos dt"l qtw trnta Psfr~ 
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paragraplJO sujeito ao decreto n. 14.648, de 26 de ,janeiro 
de 1921, salvo quanto ao sello que lhe fôr applicado, fJUR t.er;í. 
a rffigie de Oswaldo Cru?.. 

SohrP: 

a) carne'S em conserva, de producção nacional, acondi
cionadas em latas, tir.•as, barricas ou eaixas, e as línguas seccas, 
de fumeiro e salmoura, v. granrl. on cln ·qun lqw'r mod~ 
acondicionadas; 

b) ~alame de carne bovina·; 
l') carnes em conser·va, de procedrnr ia rsf.rangeira; 
d) conservas de carm~ dB qualquer rspreie, prrsuntos, 

línguas afiambradas, ehouri~;:os, linguiças, ~alchichas, salame 
de carne de gado. suino ou ovelhum, mortadellas, ualantinP-, 
queijo-Jweco, salpicão, morcella, cxtractos. caldas; pastas; ge
léas e onb·as preparações semelhantes não medicinaes. com
prehender.'do-se por chouriço a tripa grossa cheia de carne. 
com gorduras e temperos e sec~a ao fumo; por linguiça ú 
chouriço delgado, e por '17W1'cella a tripa cheia de sangue de 
porco; 

e) peixes, eamarões, ostras e outJ·os mariscos, de qualque:r 
especir, em conserva de Yinagre, azeife ou de qualquer outro 
modo preparado; 

f) doces de qualquer especie ·e fructas prcparada.s em 
cairia, assuear crystalizado, massa, gcléa, ete.; 

a) legumes ~ fructas f'm conserva, simples e misturadas, 
em massa, salmoura, c>spirito on fip, qnalfJnc>r onfl·o mNlo prr
parndo; 

h) f.ructas seccas .e passadas; 
i) massa de mostarda:, molho ing·!;~z. coloranf.p~ "' condi ... 

mentos culinarios succedaneos da manteiga, c> ont.r·as prepa
ra·ções semelhantes; 

j) bh;coutos. bolachas e semelhantes, ncondicionados em 
latas e outros envoltorios; 

Ir.) chocolaf.e commum dfl rf'friçfio. Pm pó on Pm nu:.s~1; 

A sabPr: 

I. 'Cnrnes e peixes em conserva, de pr.oduccfio nacio. 
nal, A lir~guas secc.as de fnmeiro ou em sal
moura, por kilogramma ou fracção, pf'~O 
brnfo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ~0!10 

1T. ~alam::} de carne bovina. acondicionao a Pm lwxi-
.gas ou tripas, quando de igual preço, por 250 
grammas ou fracção, peso bruto............ 8050 

JII:-DOCf'S de qnalaner esprcie. fructas preparadas em 
calda, assucar crystallizado, massa, geléa, etc. 
fabricados no paiz. por 2rí0 g!·ammas. . . . . . . . $010 

IV. As dPmais conservas, por 250 g,ramma::; ou fra-
c<,:fio, pPso bruto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~Oi :i 

As rnnsr'J'Y::ts alimeniicias, quando acondicionadas em l'f'
~ipirnf.es de lonr.a ou vidro, pagarfío o impnsl.o pPlo pPso li ... 
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quiuo l.egal, fixada em ::30 o/c do peso bruto a tara do cnvul
torio externo. 

No peso bruto das demais conservas comprehendn-sc l.àu 
sómcnte o da mercadoria no seu primeiro cnvollorio, cxt.crr~•J 
Oll interno. 

§ no - Yino.f'jrc r o.zeite: 

SoJwe; 

o) o Yinagrc commttm ou de eozinha. n comp'1"':n pnra 
I'O!h('l'YH:-\. como o a I'Omal izndo n l't'sf l"lltfrlll, P <.;Pmrllt:l :111·~: 

h) o :tl'eido HL'elico liquil:o, solido utt cr:v:-;lallizado ou ery:-;
lall!zavcl; 

c) o azeite dr; oliveira c scmcl'hantcs. d!'slinados :í. ali ... 
mectacão, a sabr r: 

I -- Vinagre: 

Por meia garrafa ................................. . 
Por meio litro ............................. · ...... . 
Por garrafa ...................................... . 
Por litro ............................ · · ..... · · .... . 

li - Acido acet.ico: 

t··, liquido: 

$0i0 
$0HI 
$020 
$0:30 

Po:· Tllüia gar:·afa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . $2UIJ 
Por meio litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~300 
Por garrafa ............................... , . . . . . . *40U 
Por litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $(500 

'.!', solidP: 

Pc1: 250 grr\mm~~: ou fracçã(J, pec;;o bruto. . . . . . . . . . . . ~·13Q 

:rnr - Azeite: 

Por meia garrafa . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . $100 
Por meio litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 
PoP garra f a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 
Por litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 

§ 10- Velas: 

Sobre: 

a) as de sebo, stcarina. espermncnfe. parafina. Cf~J't'. c se
melhantes, a saber: 

Por 250 grammas ou fracção, peso liquido: 

I. De srho. 011 de C(Ualqunr outra matnria sem·?·· 
lhant c. simpl~s on composta"................ ~!O I O 

Ir. De sll'nrina. Pspcrtilacc!.P, parafina nu d1~ conJ-
posição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :%i0'?3 

JTT. Dt' rl•rn anim:1l nll ypgrtnl. simp]p::; mt r~r:ntr)oc;fas ~fl"l!í 
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As velas de cêra acor:dicionadas em pacotes, caixas, maço:~, 
etc., pagarflo o ímposlo corresponden·t e ao p<J'50 total das ve
las cor:tidas em cada volumr. 

§ 11 --- Bcnaalas: 

Sohrn: 

"\s rle 0~ualquer cspecie, a saber, por umdade: 

I. Do preço até 5$000 .......................... . 
IT. De mais de 5$ al1~ 10$000 ................ . 

liJ. J)p mais dr 10!!l af(~ G0$000 ................ . 
IV. De mais d0 50$ ali\ 100!1:000 ................ . 
Y. De mais de 1 00~, por 1 OO!f. cx~r~dente on sua frn-

rçiio ............. · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · 

§ 12 - Tecidas: 

$500 
1!J;OOO 
2$;'>00 
5~000 

Sobre on p;ua qualquer fim. simples, mixtos ou compo:~
tM, a saber: 

a) de algodão, em peça~ ou já reduzidos a sacco~; 
b,. de canh!imo. juta ou outras fibra~4 em peças ou já rc-· 

duzidas a saccos; 
c) de linho; 
d: de lã; 
c d(l seda 01; d~; bor~:l. de seda~ 
/') !'Cllrl:lS ft~ifas. :Í machina, das mafl~rias discriminada~ 

11as IPII!'as anl Priores; 
u) f'ilas. Liras c f'nfrcmeios bordados, das maiorias con

st:mlt•:-: das li' f f ras anteriores a saber: 

I. 'J't'cido::; de ::tlgodão, por rr.ct.ro ou fracção: 

Crús . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $025 
Brancos ou rtlvejados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $040 
Tintos on esfa1npadoi!- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~060 
Bordados crús, brancos ou alvejado~. tintos ou cs-

Lampado5 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $100 

IT. 'J'rcidos de canhamo, juta ou outras fibras não csr·'
cificarhts, simples ou n~icrtos, por metro ou fracç.ão: 

Crús . . ..............•................... , . . . . . $0.-íO 
Brancos, tintos ou estampados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $060 

ITT. T0r.idos do linho puro. por metro ou fracção: 

Crús . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $1 ríO 
Branco~, I in tos on estampados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 
Hordndos erús, brancos, tintos ou estampados.... . . . $:10fl 

IV. TPr.idos rlo linho com onfras fihras ou com alg-ndfíCJ. 
pol' llJtdt·o nu fr:w.r:fío: 

Crús . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $·1 00 
Bran~ns, tintos ou estampados ................... · lf·J50 
Hnr·datlno; r·.,,,·,s. hranf'oS. t iu{os n 0st.amnndos. . . . . . . ~"00 
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V. Tccwos denominadoi' alpa.cas, flanellas. cassas, lilaz 
durantes. damascos. mermos, prinseda, serafinas, gorgorão 
riscado, 'royal. s1•f im da China e outros semelhantes; os de 
ponto de meia on n~alha, touqnins. rissos. velludos, baetas, 
baetõrs P. bactilhas e sem('lhantes, por mrtro ou fraeoão: 

De lã e algndfín ou dr lii e linho ou ouf.ras fihras . • $300 
Df' lã }lur·a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . • • • • . • $.H)O 

VI. Tecidos drnominados caseTP.iras. cassinet.as. cheviots,. 
flannllas americanas, sarjas, diagonaes c outros semf'lhantes, 
por metro ou fracçãp: 

De lã c algmHin on de lã f' linho 011 -onfrns fihl':l$ ... 
l >P lã Jllll'a ..............•................•....• 

$500 
$tiO O 

VII.· T0cidos de borra dP !-icda P semrlhanff>R. ~imples ou 
con1 mescla de onfra mat•~t'Ül, nwnos dP S(•da, JlO!' 100 grammas 
ou fracção: 

I~isos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500 
Bordados ou lavrados • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $60(} 

VIII. Tecidos d0 seda v0gcta1 on animal, por 1100. grammas 
ou fraeção: 

Com n~esc1a de outra mat.eria, super1o:r a 50 o/o...... $500 
Com mescla de outra ma teria, em partes iguaes..... $600 
Pnra ou com mescla de outra matcria, inferior a 50% $700 

IX. Brochados, lhama~. fela:.; e outros tecidos proprios para 
vestes saccrrlot.aPR c orrt'nnwntos dr if!rP.ia, por 100 ~ramma~ 
ou fracção: 

Lav1'ados ou bordados rlc ouro ou prat.a f'Hfl'rfina ou 
falsa, com ou sem n:atizcs. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . $GOO 

Jdf'm, idem com assento ou fundo .de ouro ou praf a 
fina ou falsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $800 

Idem. idem com ramos soltos ou ligados de ouro ou 
prata, com ou :.;em matizes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $900 

Idem. idem, com assento ou fundo de ouro ou -pràla 1$400 

X. V·olantes, lhamas. vidrilhos f~ outros tecidos semelha.n
te.s, urdidos com ouro ou prata fah;a, constantes do n. 480 
da actual Tarifa das Alfandegn:=;: 

Por 100 gra.mn:as ou fracção .......•.......... 

XI. Rendas. por 250 grammas ou fracção: 

n~ aigodão, juta, canhamo ·nu outraR fibra:=; simples 
ou mixtas ................................. . 

De lã on de linho, simples, mixtos ou rom outros ma-
teriaes, exceptuada a seda .................... . 

De s8da com qualquer outra maferia .............. . 
DP seda pu1'a .................................. . 

$100 

$700 

1$200 
3$50() 
4$000 

XTI. Fi f fi<:;. I irn<:;, rnf rl'nw ins. hordadn.". pn1· '!:lO p:rnmm~~ 
on f'r·arciio: 

Dr algodão, .inla. ranhamo n11 u\lll'a~ l'ibra~. simplr~ 
PU Jnixt.o:;; • , .• , .. , ••.. , • , , .. , , ...•. , , •• , .. , • $100 
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De lã ou de linho, simples, mixtos ou eom uutru:-; 
waLeriaes exeeptuada a seda ..............•••. 

De seda com qnalquer outra lllatcria .............. . 
De l::eda pura .................................. ·: 

173 

$700 
2$500 
J!j:GOO 

X fi I. .\lcatiJa::;, tavdes e passadeiras em ve~.:a: de lã ou 
de linho, sin~ples, mixtos, com outra qualquer materia, excc
ptuada a seda de côco, oleado, Juta ou materia semelhante 
(congoleum e linoleum, etC.J, simples on mtxro, por metro ou 
fracção, $200; de lã ou de linho, simples, mixto, por metro ou 
fracção, $ WO. 

XlV. Os reta.lhus dus tecidos de algodão. juta ou lL1lw, 
simpli~s ou Iiüxtos, quando Jião excederem de 1 m,50, pagarão 
o imposto na proporção de ~00 gran:mas oi1- fraet.:ão J)Oi.' lllll 

metro. 
XV. Os I.Pt·idu:-; me·selados eom n:aleria 11ft o e~peei fiead;L 

pagarão a taxa coiTCSIWndcntc {t mate ria tributada. 
XVI. Não serão considerados compostos ou nH•scladu::: os 

tecidos que conLive•:em Itt•.m~J'o insignificante dt~ fios de ma
teria. differenfe du gei·<ll da. f;·hma o da urdidura. A expr.~ssão 
iCda taniiJ se rer.~r(! a animal como ~ vegetal ou adificial. 

§ 13 - ATtet'actos de tecidos: 

~Obl'(~i: 

a) cobertoJ·es e mantas ou colchas para ean-.n, hHlí:··ws, 
chales, {ichus, cache-ncz e sen1elhantcs. ponchos. palas, pan
nos atoalhados para mesa, cobertas avelludadas ou cheias de 
algodão em pasta ou em qualquer outra nmteria. toalhas para 
mesa (~ ditas para IJanho, em Pe<:as ou não. considr·radas par·a 
banho as que PxcedPL'C'm Om,no do comprimento; 

b) fronhas, toalhas para rosto ou mão e guardanapos, err. 
peças ou não, sendo consideradas para rosto ou mfto as que ti
verem até Om.HO de coiUprimcnto, não levadas Plll conta t\!) 
franjas on rendas das extremidades; 

c) eorl inas. cort.inados, stores c snmelhantes. panninho!3 
bordados, rendados ou não, para adorno de mesas dP eabeceira, 
cadeiras, toilettes e oult,o.s moveis, e tatHfHJS para fronhas; 

d) alcatifas, f.apctes e capachos; 
d baixeiros, cochinilhof, xergas c mantas para montaria; 
f) camisas para qualquer fim e para ambos os sexoM, 

cou:hinat;Üe~ e corpinho::;, de tecido de meia ou .uutrü quahtllel'; 
g) ceroulas, cueca~. eal(:as para senhoras c cah.:õcs pal'a 

banho ou spot·t, de tecido ou meia ou outro (}Ualquer; 
h) eollarinhos }Jara camisas; 
i) rnmhos para ean1i!:ms; 
J) len<;os, em JH'<;as on não; 
/;) gTavalas dn qualqueJ' tecido; 
li snspensnJ·ios pnra cal(:as; 
m) ligas para meias; 
n) espartilhns. cintos, sou.ticnt-aorge e sen:clhantcs; 
o) meias; 
11 :; t'nttJJa:-: feitas; 
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:\ saber: 

r. Colwrl.ores n os Jema1s artefactos constantes da let
t~·:~, a) ch's!u varagrapho, por unidade: 

r k I ;i com qualqw•r outra ma teria, cxcepluando :\ 
:-;!~da, de algodão, juta, canhamo ou semelhante, 
~imp!cs urr mixtos .............. · · ......... . 

De lã vuru, d!) linho simplPs ou cornpos!o com outras 
mat!•l'ias, exceptuand8 a seda .............. . 

De S'da simples ·ou composta ..................... . 

$200 

$600 
:5$000 

J[. Guardanapo:-, toallra~ para rosto ou mão e fronhas, 
[H)r rrniflaae: 

De algoLlão, JUla ou outra fibra, simples ou mesclado $0:!0 
De lfl ou de linho, Slffi{Jles ·ou mixtos ou com qual-

quer ou1 ra ma teria. cxceptuada a seda. . . . . . . . . $030 
De I i rllro vm·o o r r d~ seda simples ou mesclada .......... · . . $100 

li I. 1 ", eortinados, cortinas, stores, sanefas e semelhantes, 
por !H' C H, ainda que se trate de par: 

D<' lã, con:. qnalrJucr outra materia, cxceptuaua li. 
:;cela; u~; alg·odão, juta, canhamo ou semelhantes, 
~illl}Jl!'s ou mixtas .•......................... 

De lã. d~~ linho, snr.ples, mixtos ou compostos com 
ontras ma terias, exceptua:la a seda ............ . 

De sc•da sinrpiPs ou compCJsta ..................... . 

$500 

1$500 
5$000 

':.!". os dc•ntais al'lefaclos constantes da lettra c des!c pa
ragl·apho, por l'er:a, ainda que se trate de guarnição: 

De lã com qualquer onlra materia, exceptuada a seda; de 
algodão, .in la. canhamo ou semelhante, .sirr:plP-s ou mixto~: 

Até Om,10 de comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $050 
De mais de Om,10 até Om,25....................... $100 
De n~ais de Om,25 até Om,50. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 
De mais de Om,50 . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 

,, De lã, de linho, simples, mixtos ou compostos com outra 
tnatcria, exccptuada a ~f'da: . 

De Om,10 de comprimento ....................... . 
De rnáis de Om.10 até Om.25 ...................... . 
Dê mais de 0.25 até Om,50 ....................... . 
De máis de 0Ir.,50 ......•.....•................... 

De seda simples ou composta~ 

Ató Orr.,lO de comprimento ..................... . 
De mais de Om.10 alé Om.25 ...................... . 
De mais de Om.25 até om.50 .....................•. 
f)e rnais ae Om,5(J .................... · ......•.. · 

$1100 
$300 
$600 

i$500 

$300 
$600 

uooo 
3$000 

IV. Baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas para monta
ria de qualquer qualidade: 

Por unidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $400 
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V. C:nn isas para senhora, de dormir, e de malha, para 
ambu.":i u:-:; ;-,,·XP"'. Gurnuü~a~~ôe::; e ClH'!Jillhus poe uniuade: 

De algudiio ll\ll'u, simple::; ........................ . 
liuarneeido:" de n•ndas, litas ou bordados .......... . 
De algPdüo I'Oil. l inllo ou de lã pura uLl eom ou Ira 

lllaler·ia, !'XCc'pluada :t seda ................... . 
GuarJll~c ida~; culll rendas . .fitas ou bGrdados ........ . 
De linho puro, simplc::; .......................... . 
Uuarneei:las eun1 rendas, fitas ou bordados ......... . 
De boiTa de sf'da ou de:, seda com outras materias ~~n-

IPitarlas ou não ............................ . 
De sPda [Htr:.t r-.:nfeilacla ou não ................... . 

$200 
$~WO 

$-100 
!ii600 
$800 

I !~iOOV 

J$500 
~3$000 

V J. Ct·nnilltS, cuecas, calças para senhoras c calr:iles para 
banho e sport, por unidade: 

De algodão pur·o ................................ . 
Do l.ceido de algodão, denominado "tricoline", de al

godão eum 1 JJJho ou de lã pura ou com outra rna-
teriu. ~·xeepl uada a seda ..................... . 

De pul'o linho ................................. . 
De l1orra du sl'd<t ou de seda com outra n!aleria ..... . 
De .seda pura .........•......................... 

Y Jr. c, dlat'Íilhos para camisas, por unidade: 

De a.gc.diío puro ................................ . 
De v~eido de algodão, denominado ·'tricoline" .... . 
De lã ou d1~ :! nhu, siu:plcs ou compostos ........... . 
De ll!iJ'ril r!t' ~r· da ou de se lia corr. outra ma teria ... . 
De S"dn J'Ul'a . . . . • ....••...••......•....... · .. 

V 111. J>u11ho:-; para camisas, por par: 

pe algodão puro ................ .' ................... . 
De 1ct·.ido rle algodão, denominado ''tricoline" ..... . 
De là on linho, sunples ou r~ompost.o:; .............. . 
De bona de St'da on dt~ seda com outra matcria ... . 
De seda pura · ...................•............... 

IX. Lt·nços, por unidade: 

De algodã.o puro. simples ........................ . 
Guarnl'cidos de rendas ou bordados ............... . 
De algodão e linho simples .................•...... 
Gua!'neeidos de rPntlas ou bordados .•.............. 
De linho puro. sin~plcs .......................... . 
Guarnceidos de rendas ou bordados ............... . 
De bona d~ seda ou de seda com outra ma teria .... . 
Guarnecidos de rendas ou bordados ............... . 
De seda nm·_a. simples .........................•. 
Guarnf'ciclos de rendas ou bordados ...............• 

X. Gravatas, por unidade: 

D~ algodiin pnro .......•......................•.. 
De lã ou linho, simples ou mixtos .............. . 
De borra d ·~ se à a ou de seda com outra rr.ateria .... . 
De seda puJ·a . . ........•... , ...............•.... 

!li.?OO 

$300 
$400 

uooe 
J$00C 

lií2UIJ 
$~~00 
$400 
$000 

1$000 

$300 
$300 
$500 
:!!800 

t$5()0 

$020 
$040 
$040 
$;100 
$100 
$200 
$50(] 
$80(1 

t$000 
1$500 

$100 
$200 
$600 

uoon 
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.XI. ~U::-3pensorios para cal~.:as, por unidade: 

De quaes·quer t.eeidos, exeeptuando a seda, simples ou 
mixtos • • ....••..•..........•......•..•••.• 

l>e seda pura uu com uulra materia ..............• 

XII. Ligas para meias, por par: 

De quaesquer tecidos, exceptuando a seda, simples ou 

$200 
$ü00 

mixtos . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • $100 
De seda pura ou com outra ma teria. . . . • . . • . . . • . . • • $500 

Xlll. Espartilhos, einla::; ou sotttiell-!JOI'!Jt: e semelhante~, 
por unidade: 

De algodão ou de linho, lisos ou guarnecidos de ren-
das ordinarias ou fitas ...................... . 

Ve remia fina ou de fihí, de algudão ou llc qualquer 
qualidade de seda c bordados ..••...••.•..•..•• 

De borracha e ma terias semelhantes ..............• 
De tecidos de seda dé qualquer cspce i e ...........•• 

XIV. Mems por par: 

1°, de álgodão simples, não especificadas: 

$300 

1$000 
$500 

3$000 

Alé 0,20 de comprimento no pé, lisas.......... . . . . $0:JO 
Bordados ou rendados, não se considerando bordado 

simples frisos de seda ou urr.a lettra ou mono-
gramma bordado com linha de algodão......... $050 

Do ma iR de 0,20 de comprimento no pé, lisas........ $050 
Bordadas ou rendadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • $100 

·:?n, de fio de e::;cossia, lf:. ou linho, simples, mi:xla::; ou com 
outra mntel'ia, exccptuando a seda: 

Até 0,20 o e comprin:ento no pé, lisas.............. $100 
Bordada:-; ou rendaJa::; . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • $200 
De mais de 0,20: de comprimento no P•\ lisas. . . . . . . $200 
Bordadas ou rendadas • . . . . . . . . . . . • . . . . • • • . • • • • • •. $300 

3". de secia vegetal ou artificial, simples ou com outra 
In a leria: 

At•~ 0,20 de cóm]Jrimento no pé, lisas... . . . . . . . . . . . • $200 
Bordadas ou rendadas............................ $300 
De mais de 0,20 de comprimento no pé, lisas. . . . . . • . $300 
Bordadas ou rendadas . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $·100 

4°, de seda natural, simples ou com outra materia: 

Até 0,20 de comprirr.ento no pé, lisas. . . . . . . . . . . . . . . !j;30Q 
Bordadas ou rendadas . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ~HOO 
De mais tfe 0,20 de comprimento no pt~, lisas........ ~HOO 
Bordadas ou rendadas. ••.......................• $600 

XV. Callli:-;as pal'a hOJllf~ns ,, ll\Pnino~. pne unidade: 

De peilo de alg·oJão puro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 
De peito de algodào com linho puro ou lã pura ou 

com outra mistura, exceptuando a .seda......... $500 
De peito do linho puro ou de tecido de algodão deno-

minado ·'trieoliuc ., .......... · · ............. · 8800 
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De peito de borra de seda ou de seda com outra ma-
teria ...................................... . 

De peiln dn seda vura ..•......................... 

XYl. Pyjamas de qualquer tecido, para qualquer 
par::-t an.!Jos os sPxos, por unidadr: 

De algodão JHlt'O, sirnplcs ............. ·'· .........• 
Guarneeido~ de bordados ou alamares ............. . 
De algodão com linho ou lã pura com outra matr~ria, 

excPptuada a seda ; ......................... . 
Glmrneeiclo~ de bordado~ ou alamarcs' ............. . 
De linho Pll:t'o, simplps ou dt'. tecido de algodão dt•-

nmninadn tricolinc (*.) ...................... . 
Guanweidos de bordados ou alam ares ............. . 
De borra de sed<J, ou de seda com outra rnateria. en-

177 

1$500 
a$ooo 

fim, o 

$300 
~no o 
$500 
$ü00 

!li•HOO 
1$300 

feitados ou não . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 
De seda pura, 1.mfoitados ou não. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

XVTT. Os nrtefactos de tecidos mesclados com m::~tPria 
não rsprei f'irada pagarão a taxa eorrespondt>Ilte ú mal.Pria ll'i
hlilavPl. 

XY IJI - Sobretudos. frarks. sobre-casacas, snwkings o 
casacas. hrm assim collrt,es e calças. relativos a taes vestua
rios. quando v<~ndidns sPparadaJncnle ou c•m eonj1mcln, por 
uuidad·e: 
De lã P :tlgodiin . . . . . . ....................... . 
De lü p11ra ...•.....•........•...........••... 

$500 
$HOO 

()tmndo fnt'J'adn~ dl' :-;pda JHIJ'a pagal'ão 111:1 is ~,n <1j, :-;nlll'l' as 
J'I'Sfll't~fivas taxas. 

*XIX .. \kalil'as. lapdPs, eapa1·lws I' passad•.•ir·as: dP 1:1 
ou dP linho, simplns, mixlos ou com ollft•a ~qualqw•r· Jttalnt·ia, 
nxrPpf uada a srda.,dP ctwo, olrados, jul a ou maf.rr·ias sPIIH'-~ 
1hantrs (congolPum n linol~mm I, simples ou mixto: 

Ate' um nwlt'O quadrado ou fracção . . . $·?oo 
Pol' mais cada mnfro quadrado 011 fraer.ão $100 
])p lã ou linho, simplrs ou mixfos, até um 

nwlro quadrado on fl'aeção, . . $100 
P111' mais cada metro ltuadrado ou fr·ae~·ão · *·?OO 

§ 1 J. - Vinhos estrangeiros: 
Sobre: 
o) os .nalur·aps dr nYa nu qualqlll'l' fr·ncta ntl plan!n, :1 

saber: 
I -· .\I~ uo ti r alcool absoluto: 

Por Jnf'ia garrr~ fa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $-I 50 
Por 11H'in lilrn . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $2:!:> 
]>o1· g·a r·r·a f a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 
Por li I r·n .•••.•••.••••.•••• ·.•••...•.••••... •• ~.'f:;;) 

H- Dt' mais de J 1" dr alcool :1hsolufn até 2·1": 

Por· lltl' i:t !-!al'ra ra . . . . . . . . .. .. .. .. . .. . . .. .. . $3fl0 
Por' ml'in lirro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 

(*) Ractificado pelo decreto n. 4.!l00, de 102u. 
* Arnresccntado pelo citado decreto. 
l~ci~ de l~l:.!!i- \.t>l. I L! 
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Por garrafa .. 
Por litro ... 
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. ............................ . 
III - Do mais do 21° d·e alcool absol11tu: 

Por meia garrafa . . . . ...................... . 
Por meio lifro . . . . . . . .................... . 
Por garrafa . . . . . . . ....................... . 
Por litro . . . . . . ......................... . 

l$600 
~900 

$500 
$750 

1$00() 
·l$ri00 

IV -- Chomzwan~ c outros vinhos espumosos scmC'llum
tes: 
Por meia g-arrafa . . . . . . .................... . 
Por meio litro . . . . . . . ..................... . 
Por garrafa . . . . . . ........................... . 
Por litro . . . . . . ...................... · · · · · · 

§ 15 - Papel e m·te(actos de papel: 

2$000 
3$000 
4$000 
6~000 

a) para rmbrulho, de qualquer qualidade: 
b) para escrcYer ou para dese:tho. dn qualqnt•t· qn::dHlacirJ. 
c) forrado de panno, para qualquer fim; . 
d) de seda branco ou de côr, oleado. carbonizado, oriental. 

de arror.. da China, couché e semelhantes; 
P.) com lhama de ouro ou prata falsos para fabr1car;ão c1e 

flores; 
f) para forrar casas ou malas, de côr natural. bran~o 

tinto,. estampado, pintado, dourado, prateado, irnprcnsado 
(ganffré) on avelludado; 

(J) eaixas rom papel c PHveloppPS para enrl a:-;: 
h) serpentinas e co!lfett.is. 
A saber: 

I. Para embrulho de qualquer qualidade. por Jo-
logramma ou fracção, peso bruto.... . . . $00fl 

li. Para escrever on para desenho. por kilogram-
ma ou fracção, peso bruto . . . . . . . . . . . . . ~020 

III. Forrado de pa:tno, para qualquer fim. por ki-
logramma ou fracção, peso bruto . . . . . . $0 tO 

IV. De seda branco ou de côr. oleado, carbonizado, 
oriental. de arroz, da China. couché e 
semelhantes, por kilogramma ou fra-
cção. peso bruto . . . . . .. . . .. .. .. . .. .. $015 

V. Com lhama de ouro ou prata, falsos. para fa-
bricação de flores. por kilogramrna ou 
fracção, peso bruto . . . . . . . . . . . . . . . . . $050 

VI. Para forrar casa ou mala, por peça de !love metro!'1 
ou fracção: 
1 o, de côr natural, branco. tinto. imprensado (gauf-

fré), pintado, estampado e semelhantes ...... . 
2°, dito. proprio para guarnição . . ............... . 
3°, com douraria. prafrarlo e avellndndo .......... . 
4°, dito, proprio para gnarnição .................. . 

$200 
$~00 

1$000 
2$000 

VII. Cnixne 1•.om papel e rnveloppes pata earfns simn1e;; 
ou phantasia. scllagcm direcla por caixa: 
Até o preç.o dr 5$000 . . . . ..................... . 
De ma'is de 5~000 . . . . ...................... . 

$200 
$400 
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VIII. Serpentinas para folguedos carnavalescos e outro:;, 
~·or pacote~ de 20 serpentinas ou fracção: 

1", grandes . . ............................ . 
2", médias ............................... . 
3" pequenas . . . . . . . ........................ . 

$200 
$150 
$100 

IX. Confettis. por ldlogramma ·em saccos de 20 ki-
los ou fracção. peso bruto . . . . . . . . . . . . . $200 

Os produ c! os constantes das lettras A a E, e n. JX fic::tm 
sujeitos an imposto por meio de guias selladas e os demais nor 
meio de scllo apposto. 

§ t G - Cm'tas de jogar, por baralho de 53 carf{J.s ou 
f••u.cção: 

Nacionaes . . . . . . . 
E~trangeiro.s . . . . . 

§ 17 - Chapéos: 

Sobre: 

4$0()0 
8$000 

a) o;-; de ~ol otl chu,·a, com cohertnrrt de lã. algodão. linho 
ou seda pttra ou com mescla de outra matcria. simples ou 
e:1feif arlo~; 

b) os de raheçn ·para homem. senhoras e crianças, de 
crina madeira. p:-~lhJ. pello de seda, feltro. tecido de algodão. 
lã. linh(l, seda nn simplesmente com mescla rlc seda c seme
lhantes. d0 pell i!' a, eamnrça ou outra qualquer pelle; 

c) honn0ts e gorros d·e feltro. crina. madeira. palha ou 
qualquer f Peido de algodão. lã, linho. seda ou simplesmente 
com rm•sela ·de seda e semelhantes, de pellica, camurça ou 
outra qnalqnP!' pclle. a saber, por unidade: 

(Chap1~ns de sol nu chuva) : 

I. Cnm cohf'rltn'a de lã. linho ou algodão. simples 
ou t>nfeitado com renda. fra:1jas ou borda-
dos da nwsma rspecie de c'obertura . . . . . ~800 

li. Jil('lll, de seda pui'U ou com mescla df qualquer 
outra nmferia. simples ou enfeitados com 
rendas. franjas ou bordados . . . . . . . . . . . 2~000 

Il1 . Idem de qualquer tecido, com cabos de prata 
011 com lavorcs deste metal . . . . . . . . . . . . 3$500 

IV. Idem, idrm. com cabos de ouro ou platina ou 
com lavorcs desses metaes . . . . . . . . . . . 5$000 

V. IrlPm, idem. com cabos de qualquer especie. 
guarnecidos con1 pedras preciosas . . . . . . 10$0QO 

(Chapéos para cabeça) : 

Para homens c meninos: 

VI. DP !'t·ina. marlni t·a. palha d·e arroz, tr-igo ~ 

srtnrlhnnte~ ................. $500 
VIL Ik J'Pitro de casf.or. lebre c semelhantes, de 

rwllica. cnmnrça Oll outra qualquer pellc 1$000 
VIII. Jk palha do Chile. Pm~ú, Manilha c semclhan-

f f'S, exenptt rados os df•; palha de car!laúha. 
a fé o preço de 30$ ................ 1$000 

De ma i;;; de 30$ ....................... 5~oor. 
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IX. De pello de seda de qualquer qualidade e feitio, 
de molas e claqnes . . . . .......... · . · · · · 

X. De feltro de lã 011 de algodão, e de tecidos de 
algodão, lã ou 1 in h o.. simples on mixtos .. 

XI. De quatqncr tccirlo d·e seda on simplesmente 
com mescla de seda . . ................ . 

Para senhoras e meninas: 

XII. Até o preço de 10$ . . ..................... . 
XIII. De mais de 10$ até 50$ . . ................. . 
XIV. De mais de 50$ até 100$ ..•................. 
XV. De maü; de l 00$ até 300$ . . ................ . 

XVI. , De mais de 300$ . . . . ...................• 

Bonnets e [JOITOS: 

5$ü00 

~500 

1$000 

$500 
2$000 
5$000 

10$000 
15$0ao 

XVII. De feltro de lã ou de algodão, crina, mach'ira, 
palha ou de tPcidos dP algodão, lã ott linho. 
simples ou n~ixl O" • . • . . . . . . . • . . . . . . . . $:1'10 

xvrn. De fellro de ca:::lot·. lelm~ Oll ~l'll!Plhantes, dt~ 
pcllica. camur(;a ou outra qualquer prlle. 
0\1 de fp('ÍÜO de SPda Oll SÍlllplP:'Jlii'IÜP 1:!1111 

nH'scla de s<·da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !j-\fiOn 

XIX. Os chapt;os de sol ou chuYa. com culJt~l'turr~ tl1• lfí, 
linho o11 algodão. guarneciuus eom rendas, franja 011 hor(h
do Li-c seda uu l'Ulll fiu de ouro uu pt·al a, L)aga rãu a laxa do:~ 
de cohrl'tll l'a de seda. 

§ 1 H - T..ouços ,. vid1·os: 

SolJre: 

a) apparelhos e peças rle louças de qualquPr i'tírma otl 
feitio, ·:lãO classificados, constanfrs do ll. 6.15, da ela~sc 21 a 

da actual Tarifa das ;\lfandega~. revogada a is~n~ão cuncedi•la 
aos da Falll·iea Sanin Cathaf'ina n outras; 

fl) YUSOS C jarros para floreS. frasCOS para agua de C}H'ÍI'O. 
estatuas, figuras. imagens, medalhões c outros ohjreto-. dP ot·
namenlo, para cima ck mesa, - de !onça. constante do n. ü50, 
primeira parte, da mesma classe da Ta ri f a: 

c) ,·rascos para agna d·e cheiro. yasos P jarro:-; para flo
res, bustos. fig'Uras e quae:;;qucr outras pP~:as de luxo P adm·no. 
de vidro, con::;tantes do n. 660 da mesma classe c tarifa; 

d) obras não cla~sificada-; para o set'vic:o dP nwsa. eom'>: 
copos, cal ires. gnr'ra f as. eompoi.Pirns, pratos, fructe i r a-;. as
sucareiros, salei!'os, galheteiro~. l'olherf'~. gnrfn.". pcwla fnen-; 
c objr<·tos SPilll'llw;tl,.s. - de' \·itl·ro; icii'JII pal'a nllfl·o..; u..;o..;, 
eomn: hnrelas nt. eaixas pat'il qllidqttc•r fim. lil'fll't•il·ns. t'e/'1'1'

ll'.en.n. têfr-lt-fdk, ja rl'os. lH\1' ias t' I lia i-; fWI'II'ni'I'S 1!1' li I\ alll
nn. Yil:-ill:-i t' ft·a~t·,~~ ~~·:111tli•...: di• phill'lllit<'Íil .. p;J,lal'l;t ,. ''illlf,·i-

1.arin. di~ hnt•t·a lctl'.l.:it. t'--lllt'l'iii~;Jdn:-; illl llilll, t'.~i·:tl'l':ldi•Íl';t-;. 
açnct•nas pnrn rn,.;1.ir;:H•s. 111:111.~a~. '~''Pllla:-;, :.:.ltlll''"· ,.,•dntllit··, 
chamin1'~ para eandil'im, l'Pi'lt~dot·p-;, JanJ})('tlf'~ c• lalllpari:w~. 
tinf eiro~ JW~o::; l!at·a papt>is, llla(:anelas parn pu1·la:-: e janrlla-;, 
tubos par~ machmas. copos grad11ados. funis g-rndundo~ on nãn. 
I u bl'i fi I'<Hltlrf'.;; p:u·a m:w 11 i 11:1 s. c·r~~ll a-g1 d 1 :1...:. ...::· p I ~~-li''· l'i'lill'l a...:. 
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hnlüP.-< (~ ohjrelo~ sr.mPlllante~ para laltoralorios. chimicos 11 
phar·mnr·PuliPo:-;, va:-;o~ proprios para pilhas Plretl'lras, com ou 
<;pJn l:tllrpa dP har'l'o 011 vidro. pt'OY.f'IPs c' ohjer-t:o~ ~emclhun
'"~· conslanfP~ dn n. ti():í da nwsma elasse r laril'a . 

. \ ~ntH'r'. pnl' k i lngrnnrma. pPso 1 iqu ido: 

T. Lr.l'c.:a ~~·P p(, dl"' pedra hranra. n. 1 ............•. , 
n. ldc•Jll dl' gr·nnilo ll. 2 ...................•.• 
HI. lrlem dr• JH·, fll' pedra nu gr·anito <~nm frisos, or-

las 011 lHJrdas de qnaiqncr eck, dr ctlT' fle eohn~ c 
~rmf'lhantr~. esmaltada, prPfa. du qualquer qna-
1 irladr. flp pcí dl' prdra dn .lapão I' srmPlhant<~s. e 
rle pó de:' pedra on granito de qualqUPl' qualidade 

t'i •rn quaP~flllPl' dnu rados, 11. :1 .....•.••..•••• 
IV. ldPm dP por'CC'lann, !I. .'f • • ••••••••••••••• 
V. Jrlf'TYr. írfPm c•ftrn qnalq;;f'\ d·mrrarl~. pinf:vla., C!=;. 

f <unpada ou Psmall ada eonr qualqtJPJ' donrndo, 
11. r, ..................................... . 

V r. ldPm I! c~ Tn'sr 11 if, n. (i . • . .....•...•..•.....•• 

\'JI. \'idr·os I i~o.", nroldados. !"SillPl'ilhados 011 fosco~, 
It ~ , , • • ..•. , .•••••••••••••••. , ••.•••.• 

VTTT. \'id r·os lapidados r lnvt·ados no f odo 011 ern 
pari f'. n. :? . . . . ....•.........•............ 

$100 
$150 

$?00 
~'!00 

*:-!(10 
:Jí:Joo 

$100 

:Jí250 

IX. O~ pmrluelos nnrionaf'~ acomlieinnarlos Pm volumes 
dl' 20 kilngran1mas ou mais pagarão o illlposlo c·om rcdnecfio 
dl' 5(;.ó para qUI'bras. 

I". IIÍln srriin r·ppn Lados dr, vidro n. 2 as garrafas. eom
pof.rira.:... f· QllnrsqnPr outras prca? sPmf'lhanfr~. lisas, dl' vi
dro 11. J. QllP apPnas tiYCt'PI1l lnpirlarln~ os hnlõPs on rPnrnlrs 
dn!'l Unnpos P as rolhas: 

2". !lo pPso dns nh.iPefns (!P tonr,a ott Yidrn fica comprr
hrndidn n rlos pel'll'l1l'í'S l)p out.r·as nrniPr·ias qui' o." aeompa
nhat·c·nr I' quP rll'llPs sr não purlerPm separar; 

~1". ás mf'rcadorias pc;frangeiras applicam-sr as disposi
çt'i0s do art. 38 das preliminares r rla ultima pnrtc da nota 
R7 dn ar~ I 11al Tm·i fa da.~ Al fanrlPgm;. 

~ I !l - 'f'eJ'I'O(Irns:: 

Sohrl': 

n) parafusos. [WPgM, larhas. at'f'slns ~' rPhilrs: 
1'~'!' '!:-i O grarnmas ou frncç.ão, twso liquido: 

I. DP frrro on flp aço. constaniP~ elos ns. 71!1 I' 751. 
da adnal Tat·ira das AlfandPga." simplPs ..... . 

H. ld·Prn, irlPJn rom cabPça dr mrt1·a ma leria ....... . 
lTT. l);t rohrP r> sna-. ligas. simplrs .............. . 
nr. Jd1~1ll. ÍflP111, I'Oln CalH'(,'U flp Ollf l'(l 111ílfPria ... . 

$01;) 
$020 
$020 
$()!)0 

h) dollr:HJ Íl.':l·"· glli1ZOS. hi;-;ag:1S. lc'lllOS, f''-:l'íl pt ria . ..;. Cl'l'lllO
Jif>S, I l'!'hadtrras. ft'l'lros 011 l'f'l'l'cdlln:-;. puxadm·c·"'. f I'Íll!'Os I' 

f m:Jqtrl'l :1s paJ':J por· las . .i:rnPllns n11 gaYPI as. dP la I fio. I'PrJ·o 
simp li';.; 011 11 id;Piadn. rolll'f' P ''"'\" I i!-!<L'-. ]li) I' '_';-,u g t·anlln1s. 
nu 1'1':\!'c·iin, pc>sn I iq11 idn: ·· 

T. d0 f'Pl'l'O simplPs . . . . ....................... . 
IT, d·P la I i'ín, ferro nif~kelado, eôbrc e suas ligas ..••• 

$0'20 
~010 
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§ .20- Café e chá· 

Snbl'e: 

a) café forrado ou moidú: 

tableles, caixas, latas, suecos ou outros envolto .. 
rios, p'ol' 250 grammas ou fracção, peso liquido., 
sendo o acondicionamento para a venda a varejo 
a commerciante ou a consumidor, feito em pa
cotes bem ajustadoa. (·aixas ou latas. devidamen
te fechadas, que tenham o peso mínimo de 250 
gmmmas· e o maximo de dez (10) kilogTammns, 
podendo ser feitos pacotes de menos de 250 
grammas para serem acondicio-:1ados em volumes 
ajustados e drwidamcnte fechados, de uma a ·dez 
kilogrammas. Quanrlo se tratar de volumes de 
5 a 1 O kilogrammas. o fabricante será obrigado a 
pôr sohre cada uma das est~ampilhas appostas 
aos mesmos volumes a data em algarismos da 
entrega ou remessa da mercadoria. (Mult.a dt'l 
:GOO$ n I : 200!\lOOfl) •.•....•.••.•..•.•.....•• 

b) chá: 

~m tablctcs. caixas, latas. t~accos ou outros envolto-
rios, por 250 grammas nu fracção, -peso liquido $050 

§ 21 - Manteiga: 

Em latas. frascos ou outros envultoriC'!:i. 
grammas ou fracção, pesfl liquido . 

§ 22 - .Moveis: 

Sobre: 

por 2f..o 
$020 

a) os de madeiras. vime, canna, ferro, bronw e smne~ 
lhantcs. simples ou compostos com outra matcria. de qual
quer feitio c para qualquer fim, desmontados ou não. tacs 
como: armarias. bancos. cadeiras. camas, cannpf>s, carteiras 
columnas, eommodas, '\'rcados-mud·os escrivaninhas. estantes. 
lavatorios. mancebos. mesas. port.a-hibrlots, pnrfa-chapéos, 
secretárias. sofás c 'Outros semelhaufes; cavalletes. jardin~i-· 
ras, c~stas para papeis usados, para ronpas,. pat·a sr,ryiço dr 
padnnas c outro misteres; 

b) vitrines. armações. balcões e pára-vento: 
c) machinas fie rscrever. de contnbilidadc de rrgistro de 

dinheiro n semr,lhantes. exceptnadas as fie c~stura, cofres o 
lmrras de qnalqner tamanho e hilharfl&. 

A sahrr. por ohjecto: 

I - AfP. o prrro de 10~000 , . . ................. . 
II - Df' mais dr 10$ até 25$000 ................. . 
IIJ - Dr mais d·c 25'B até f>0$000 .............. . 
TV - DP mais dn !50$ nté 100l{;OOO .............. . 
V - De maü; de 100l!i. por fracção on rentena que 

accresça . . . . . . ................. , ...... . 

$100 
$500 

i!flOOO 
2$000 

2$000 
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VI -· Os movris qur :--offrcrrm. fó1·a da fabrica. benefi
l'.iamento qtw faça clrYar o sen valor, pagarão a diffcrcnça dD 
imposto rntrr n tnxn pl'imitiva f' acj11Plla n qnr firnrrm ~u
.i" i I ns pf'lo hf':\f'firiamrntn rPrrhido. 

Sobrr: 

a) llar,nrnarf r. fJ ahnco. arcabuzes e armas semelhante~. 
rspingardns f' elaYinas para guerra e para caça. garruchas. 
pistola~. rrv(ÍJyprs r outros semelhantes; 

11) hnlas de ferro on de chumbo e o chnmbo de munições. 
em caixas. latas .. sar·cos, pacotes on envoltorios semelhantes; 

c) Pspnlf~tas rm eartuchos vasios com ou sem fulminan
t.f'. em raixas, ~aeens. pacotes on envoltorios semelhantes; 

d) ,·ap"ttlas 1'111 l'arfuehos carregados de balas de chum
ho, a saber: 

I - Armas de fogo, por unidade: 

At,; o p!·t·ço de :20$000 ...........•................ 
no mai:-: dp 20$ al.ó 50$000 ...................... . 
])p mais dp GO!ll atr~ I 00$000 .................. · · .. 
J>c ma i:-: rlp l 00$, pnr 100$ excedentes ou sua frac(:.ão 

$200 
$:1fl0 
$600 

1$000 

II - Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de :rnuniçãv, 
nor kilogrnmmas. peso hrut.o: 

Até o pre~o de 2$000 ... ................... ..... ttoo 
HP n1ni:-; d~> :!~ at,; !'í$000........................ $200 
J)p tnai.~ dP :->*.}lO!' ;)~ PXePdPnfP ntt sua frac~:ão.... !!\300 

TTr -- Espoletas em cartuehos vasios. com ou sem fn!mi
nr..ntes, por cento: 

At~ o preço de 2$000 ..... ...................... S03~ 
DP mais r!f' 2$ até 5$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S10'l 
De mais dr: 5$, por 5$ rxcedente ou sua fracção...... $?011 

IV - Espoletas ou cartuchos carregados de balas ou de 
cllumho, rcr cento: 

Ah'• 11 TH'P<;o riP 5$000... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $150 
De mais à e 5$ até 10$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tSrO 
De mais óe 10~, por 10$ excedente ou sua frcv~ção $i!JO 

§ 24 - Lampadas, pilhas e apparelhos elt=>ctrictJs: 

SobrP~ 

a) lampadas eleetricas: 

h·' pilhns clPrf t·iras SPrrns. narinnaf's nu rsfl'angriral:3. n 
sal:-er. por nnidade: 

l --- J)p fot't.·a illlllllinaliva aft; :íO YPln'<........... $100 
()~> tnais dP :JO ah; 100 vP!as:..................... $150 
I lt~ tlla i.;; d.f' lllO ai (• :!00 \'Pia;.;. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $260 
()(~ tnai:-: d·' :.'Oíl alr; 100 yp}a;;,.................... $400 
I>P tnai.;; df' wn \'PiaR............................ $600 
IP --- Pil l1as Pll'rt l'Í<'ns sr't'<'as.. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . $200 
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e) anparPihm; olt~ctrico.s: 

JH, nqlwrr-dnr·Ps, a·npat·Plho~ para mns:::fl!!í'Tn. ft't'rn d" Pll
gommar. '''ntilndOl'P~. fog-n t'Pirn~. chaleira~. enr.:1····olaR e seP.:···
~hant.r-s, rJOr unidade: 

AI.'' o JH'I'~o d.!' :?n*ooo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
])p :?0$ a l1' !í0$0.00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
nf' :íO~ a I,; I fHH'OOO ............................ . 
I•" tn:li:-; dP ·100*· pHt' lllll!fi 011 l1·nr<:iio PX!'f'd.·•nlc• lltai:-; 

~ 2G --· Qnei.jo ~ 1'f'IJ11ci;ilio: 

l - --- '1\pct Minac.: rommllln, por· nniíladP rln um :t 
clou~ ].;ilcl~ ............................... . 

':'ypo:-; t]p Cltlt•:t.;.; t'-pt•('Íf'~. Plll' :,nn grammas (111 rra-
t~çfí (I . • • • •.....•..•...••••••..•.••••..••.• 

(!.tei.io dt·: !talndo, pot• ;-,(1(1 P,l'tlllllllU:-; 1111 rrart~Ctu ... '. 

~ .?() --- J•:TecfJ•icidwll·: 

Sohrc~ 

a) kilnwat 1.-hora. flp luz: 
b) kilowatl.--hom l)p rort~a; 
r·) consumo a f'trr{ait: 

.\ sal1cr: 

J - Pnt• k ilnwnt f -hora rlP força ................ . 
li - Por ldlowatl.-lJOra de luz ................. . 
HI - Pe\) regimcn do con->nmo a {or{ail, cobrar-

se-1m sobre os resl)eetiYns preços ........... . 

~ 27 - Tintas: 

Sobre: 

~-!()()i 

~soo 
'*()().!)• 

1 *()í\(~ 

~11)) 
~! n~) 

~t:llO 
~C03 

5 % 

a) df' qualquer eôr ou qualiíladP, nroprias para escrovcr 
constanfP~ da ela.:.::".f' 10", n. 173, da Tarifa .-las Alfandp~·1.s: 

h) preparados a ~gua, a olpo on a esmaltr, ec:nstanfes rJ;J 
~- 173, eifado. da elas•.;;,~ 10". da Tarifa; 

~') YPJ·niZI'S •·onstantns do n. 173, da t•lassP 10", P 177, da 
11" clasc;e. da Tarifa d~s Alfandegas; 

cl) malerias ou :::ubstancias de tinlnraria5 nu pintura~. 
cc>nstantcs do n. 1f>6, da classe 10", da refprida Tarifa. 

A saber·: 

J - Tinf:-ts de f'SCI'f'Y<'l', por -100 grammas ou ft·arf·iin, 
J't'SII bt'llffl .................. , ........... . 

n -- Tini as prPparadas a a[!;ua. a. olnn ou a (•srn:lll P, 

pnr l ?:) 1-!J'ammas nu fl'ill~.(:i'ío, ppsn 1wnf o ..... . 
JH --- VP:·nizPs, po1' l:!ri gratlllnas n11 t'r·act~fírr. fH'-11 

hrutn . . . . .............................. . 
1\' --1\Taftria.;; 1111 -nlrslatwia,; dP linltll'arias 1111 rill· 

turns. JHII' t?:, gr·ammas 011 frnet~~~~. pPStl \n·ulo 

(. 1 a 10 o nrren < 1 P · ú$000 ....................... . 
b) dp mais rl~' fr!l!i rt I~~ 20!'\lOOO ................• 
c) do mais de :.?0~ :tlú Gn~ooo ............... , .. 

)'!'013 

~'?.--H1 
~~~f·t) 

1$000 
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d) dR mai;;, do 50$ ai!'' 100$000 ................ . 
c) dP ma i~ rlt~ 1 00~, pt 11' 1 Oll$ Pxcedt•nl P ott sua fm-

cçfío • . • • ...........•...................• 

~BOOO 

2$000 

~ :!\1 - Hnrís, peUos, }wlles de llfflt.wl!ws. UMIIIf'lwlls t' st·
·mellumtes: 

n) ai t'• GO'iliOI lO • • • . .•...••..••••••••••••••••.••• 
b) dn mais dn GO$ ai•; 100$000 ................. . 
c) dt~ inai~, dP 100$, JHW 100$ f'xcrdf'niP on fr'1rt,:fio 

~ :10 - T.UI'fiS: 

l'ol' pr,,·: 

a) tlr a lgndii.o lJltl'O, .~implt>s .................... . 
h) dita:-; enm I' rlfeilt·~~ ...................... . 
~~) dP algndiio com onl1·a mal rria. t'xeeptnnda a uda 
dl ditas C•'lll Plll'eiles . . ..................... , .. . 
(:) d1~ l;l, •<implns ............................ . 
rí dilas ('~'111 f•!Jft•ilt•s ........................ .. 
ui dt• ltnr·:·a d1• f·H·da 1111 st•da eom nutra maiPt'ia ... . 
h) dilns l'om rni'Pifp:-; ....................... . 
i) rh• :·wd:>. pur'a, f'imples ....................... . 
.7) ditas com enfeites . . ..................... . 
k) dn JWIIPPJ I' sPmnllw.ntPs, simplPs ............. . 
/1 di In..; ··1 llll t•n fi' i 1 ps .....................•........ 

§ 31 - A1·tc{octos dt~ bo1'1'Wlw: 

Po1' un idadl': 

a.) camar2.~; dn ar par:-t aulnmoYeis .............. . 
b) idem para rodas dn motoeyelel as nu para rodas 

semelhant0s . . . . ........................ . 
e) pneumaticos, assim df'signartos os capofõcs quP 

em'obem a<;; eamaras cte ar das rodas dos aul o-
moY''Íf' ............................... . 

d) irlPm para rodas de motocyclcfas ou paea roda;; 
sPmt>l h antes . . . . ........................ . 

c) 1·ndas n1assiças de borracha 11ara aufm11ovris .. . 
f') ea]>aS, rnpnfas P semclhantf'S, ÍillJH'l'JlH'U\'I'ÍS, n:1L'a 

lwmp;l~· ou SPnhoras . . ................... . 
g) idem pnm nH'IlÍna~1 ou meninos .............. . 

~ :1? - 1\"nval/ws e J)Íncds pnrn barba: 

1$0(1) 
2$000 
2S!i00U 

$!GO 
$1~(i 
$?00 
$2=)\) 
~:lflll 
$rJ;I:) 
~HO!l 

·t $ROO 
2$00\; 
2$r'í00 
3$000 
;-)~000 

1$uOO 

$500 

5$00( 

2$000 
5~~)e(J 

5w.;Ofl0 
~~~()()(\ 

T. na\allla:' rlt• Qllalqllf'l· t'Pilin. flilPit'P. ,\ulo Slr·op r• <:;1'
nwlhanlt''- pot' unidar!r·: 

a) I'OTII c:~Ln dn ossn, madnira, nhil'rP nn Tllt>lal o;·di-
nat·io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

/~) com e2hn rfp marfim, tntulr·PIWrola mt larfat·u!!'n .. 
r) r·on1 erdHJ dP pt•ala .......................... . 
f}) 11:1\'alll:l. (lill'll•·. Auto ~f.r·np n sPr)wlhaniPs. 

I 

~wn.n 
1 BOO;J 
2~1H~tl 
1 ~(JfJ·) 

11. htll:irtas sirnplt•s. para nantllrr~.: (;j)r•!IP, Auf,, ~lrop ~~ 
:-r:nwlhnnlt·s: • 

a) priJ.' tw·'a duzia ou fracção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $100 
o) pm· 11:• Y:tlhas não e~peeificatla~. JWl' unidadr·. . . . $0 W 
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III, pinceis para barba: 

a) com cubo de osso, celluloide, madeira, chifre ou 
mefa1 orllinario . . ...................... . 

7J) com c~ho de marfim, madrP)wrola nu tartaruga .. 
(') ront ealjo dt• praia ........................... . 

§ 33 - Pentes, ewovas e espanadores: 

Sobre: 

$3on 

f'Of)O 
2$000 

a) peniPs e lravess~ls para alisar cabemo, para trança e 
para oult·os fins, pnr unidndr: 

I - D:o rnadPit·a. os~-o. hu falo, c h i fr·n, cPlluloidl'. alll
minic e outrot;, ;:;lmples, sem enfeites ......•. 

f:om enfeites ou embutidos ..................... . 
li - De prata, marfim, madreperola ou tartaruga, 

sem Pnfcifes ou Pmhitndos .................. . 
Com enfeites ou embutidos ..................... . 
HI - De ouro ou platina, ~em enfeites ou embutidos 
Cnm enfei!Ps ou cmbulidüs ...................... . 

$100 
$2()(} 

$500 
1$1)00 
3$00'1 
5$000 

b) esr.cvas de qualquer qualidade e para qualquer fim: 

1. '! Pal'a fato cabeça e semelhantes e para chapéos, 
bar-ba, pós de arroz e semelhantes: 

I .;_, Com cabo ou costas de madeira, osso, bufalo, 
chifre. celluloide. alumínio e outras matcrias, 
com uu sem embutidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

IJ - Com cabos ou costas de prata. marfim, madre-
Iwrola, ou l:u·taruga, S!'Ill omhulido ............ . 

Com Pmlml idos .................................. . 
IJI - Com cabo ou costas ·de ouro ou platina, sem 

embut·idos . . ............................. . 
Colll Pmhuf ido . ..; .................................. . 

$200 

$500 
1$000 

3$000 
5$000 

2. o P~ra bigodes. dentes, unhas, fricções e ~Pmelhantes: 

I - Toda de lã, ou qualquer outra qualidade, rom 
cabo ou cost.as de madeira, osso, bufalo, chifre, 
celluloide, alumínio ou outras materias, com ou 
SPrn rmhu f ido.3 ............................. . 

II - Com cabos ou costas de prata, marfim, madre-
Jlf't·nla ou tartaruga, sPm emhnt idos ........... . 

Com embutidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
III - Co~ cabos ou costas de ouro ou platina, sem 

l'nJhu I idos .................................. . 
f'om embntidos . . ............................ . 

$100 

$200 
$501) 

2$000 
5$01)0 

3". Para limpar metaes e semelhantes; para limpar mesas, 
lavar casas P ""rnPlhantP~ ,. para enl~:ado, art'Pins. com ou sem 
:~Iças e prtra outros fins: 

I - Com cabos ou coetas de madeira, osso, bufalo, 
cllif'r·(•. Cf'!lttl(lidc. alumínio ou onfras materias, 
eo111 on seru Prnhul idos ................... ,. . . . . . $050 

li - Com cabos ou eost as de praf a, marfim, madrr-
pero!a ou tartaruga . , ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . $100 
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Co1n en1Lutiuo~ .................................. . 
~II - Corn cabos ou restas de ouro ou platina, ~em 

embutidos. . ................................ . 
Cnn1 Plllltlll ido:-:; ............................ . 
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$200 

$500 
28000 

í." l·:~~~:~ll:tdtll'f'~ dt• t;:. 
(im: 

· t't.rnlid:tdP P pal'n qunlqllt'l' 

I. - Do pnnnas, pellos, crina e semelhantes . . . . . . . . $~0tl 
II ~- (Jf' qualqut•r oulra qwdidadP.................. ~100 

Estão isentos do imposto os pentes e traves~as de mar
tim, maclrcperola, fa:--taruga, prata, ouro e phtina quandú 
forc·m nht n d(~ ouriYe~~ e constitui rem aderc~~o~ de calwr,a, 
por e~l.ar·,·w sujeitos :'t taxa respectiva. 

§ 31o . - Caixas de qualquer feitio vasias, quar;do exposf·lS 
á venda: 

.\ sabPI', por unidade: 

a) til' papt•lão, dr fanlasia, simple;:; ou cnmposlas, for
radas ou 'lfío. para ::wcndicionamcnto ele confeitos, joias, pre·· 
sentes, po.:- unidade: 

De mais de Om,05 até Om,10 de comprimcnt.o . . . . . $050 
lJe mais ,_1(' Om, 10 a tiS Om,2.5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $10J 
I)<' r na is dt• llrn.:!;-l ai (• Orn,r;:t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 

De mais c: c Om,50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $400 

b) d(• madeira. excepto as laminadas, envP-rnizadas cn 
não, eouri •. osso, hu falo. celluloide. chifre c alluminio, exce
p!o a prafn, o ouro c a platina, para qnalqucr fim: 

AU• Om,5 dl' eonqn·imento ....................... . 
DP mais de Om.05 aLJ Om,10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De mais de Om,10 atÁ Om,25 .................... . 
D6 mais f!P Om.2;) atfí Om,f>O .................... . 
1 )(' rnn is dt• Orn,:->0 ................................. . 

c) dJ ~anda lo, ch1:1.rão ou aeharoados: 

Até Om,05 de: comprimento ....................... . 
DP mais dt• Orn.fl5 ai 1' Om.1 O ...................... . 
De mais df~ Om,10 af1~ Orn,25 .................... . 
Df' mais 1 ,p flrn.:!G ai 1í Otn.fil) ...................... . 
Df' mais dt• OrnJiO ............................... . 

$10C 
$f0ú 
$~01) 
$fiO O 

1$000 

$100 
$200 
$t.Ol! 

1$000 
~~$000 

Ficarr isrnl as do impo~to as caixas de pinho ou de qu~l-· 
quer ontr·~:. madeira or·dinaria, proprias para cnt?aixotarrH~"lto 
r.c mr>readnria para transporte das mesmas. 

§ 35 - Brinquedos: 

A sah~r, por unidade: 

Do preço ~n 15! a 30$000 ...................... . 
I.'.• 111ais "" :lO~ at{• ríWSOOO ........................ . 
DP mais r1r GO'$ aln 100$000 .................... . 
llt• fitais d1• 1flfl~ ai{• ::oO:iliiHIP · 
Dn ma i..; "'' :wo!ili ai,, f>OIJ~;f)(}fl .' .' .' .· .' ·.· .' .' .' .' .· .' .' .' .' .· .' .' .·::: 
Pe mni::; ílt: fl00$000 ........................... . 

$4f.O 
3$000 
3$0GO 
f>$000 

10$000 
20f0l1!1 
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~ 36 -- A rfr>{nctns rir> rmo·n P nutros mntrriaes: 

Sobn: 

·Malns on rannslras. hahú~. holsns 0 snrrns para rouna, 
p:isfas f' c3rtriras. por unidade: 

1°, m!lías ou canastras e hahús, com ou srm pertence!: 

I. D~ r.inco ou qualquer outro metal ordinario: 

Ató Om,Hl de comprimento na sua maior extr.n-

J)n ~~~~;~ d.n t),;;,i(J. ~llt;· ·~·,,·,;.~~:::::::::::::::::::::: 
])p mais dl' Om.:?;) ntt• O!ll.:>fl ..................... . 
·I~·~~ IIIUÍK dP Om:Jfl a!{• Ol.tl.lflll ................... . 
Dt• mai~ fl•• OnJ.IOO ............................ . 

)jlO;ín 
~·I no 
$:200 
$:300 
iít:'JIIO 

IT. De madeh·a ordinaria on papelão, de sol:l on de conl'('\ 
rnYPrniw;~~~ ou nãn, pintado nn forrado. dl' ln11:1 nu nleadn, 
.,ll}JI'J'Io d: t'HI'!IPira. lona utr Kt'IIWlllanlt•:-;: 

Alü Om,10 dn eomprimenlo IJa sua maior t·xl:'ttsão 
no mai;;; dP. Om,lll att> Om,::?5 ..................... . 
l)p mais dt• 0111. alt> (lm :íll ....................... . 
De mais dP Om,50 a!{~ Orn, I 00 ................... . 
De mais dt~ Orn,too ..................... ·. 

$100 
l!S::lOtl 
$!)0:) 

1$0C() 
3~001) 

IJI. D(' santlalo on qualqneJ' outra matlnira fina ou de ma 
dl'ira forrada de couro, dD qualr{lll'l' qualidadn ou zinco: 

Att~ Om,H~ dn eonrprinwnfn na Pua maiot' r-xfpn..:iío 
De mais cir Om, 1 O até Om,25 .................... . 
De mais de Om,25 até Om.50 .................... . 
De mais rlc Om,50 até Om,-100 ................... . 
De mais ôc Om,tOO ...... : . ................... . 

$<JC0 
$5()(1 

1$000 
~$0!'10 
5~000 

2.0 Bclsas ou Ynl Í!-WR o saécos para vingPJn nu roupas rmn 
ou sem p~·rtrncrs: 

At1'> Om,10 de comprimento, ou sua maior f'xfrn.;;ãn 
De mais de Om,10 at.é Om,2:5 ....................• 
n,, mais flp Om,:!rl aft~ On1,GO .................... . 
Dn mai;;; (!(' Om,GO ............................. . 

$30l) 
$GOO 

1$QiiB 
~H~ OLO 

3. o .Pastas para cima rlr nwsa nu pnrn r·nndnrr:fío d~ pa .• 
Pr-is e fi:::.s srmelhan!es: 

I. Simplrc;: on forradas de panno, couro ou olr-ado 
8 m~ÜPrias semelhantes . . ................... . 

H. Fonadas de velludo ou de seda .............. . 
1$00•) 
:1$0G0 

4. o Cfirfeiras on lnlsa;;; pnra dinltf'iro nu nnlm:;; fin-;, flfl.i.':~ 
llnmpns n ~:f•nlwras: 

l, pol'f a-mnedas spm fm'ro dr rom·n ............. . 
Porta-moHias rmn l'o!To tlr ('OIIl'o ...............• 

li. carfrir·:~s para ltonwns, dP eourn. St'lll l'or·t'tl ..... 
~~nrfPiJ·n.;; rara lrtllllf'll'\ dP rour·o, c.orn l'or·r·o tl' n l-

g·odão .................................. . 
Car!Pira para homPns, d<• f'.'llJt'<l, Ctllll l'nrro dt' Sl'da .. . 
Carteiras para homens, tndas de spda ........... . 

$2)1) 
~:wo 
s: \0:) 

$50:1 
$ü00 

1$00q 
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Carteiras para senhoras, de couro nu oleado ou de 
outro material, eom forro de algodão on tri-
colinL' .................................. . 

Carteira rara senhora'3, forrada de seda ....•....• 
Carteira P<~ r a senhoras, toda de seda ..........•... 
JIJ, bolsa~, sareos c rwrta-lcn~;:os, para senhoras, de 

l:o!•~·o. llJadeh·a, massa, algodão de qualquer 
ÍI'IL!O •••••• • • • ••...•..•••••• • •..• • • . • • · • • · • • • 

Idem, idem idt>m, toda de seda . . . . . . . . . . . . . . . ... 
!V, cinto, de uma só correia, para l10mem ou se-

nhora . . . . .............................. · 
Cintos l.ulnlart'' 11ara homem ...................• 
Cinlo~ :i l'allln:-;ia dP couro para St>Jrlwras ....... . 
Cinturões para collcg;iacs, Policia o Exercito .... , . 
•~inturõns cnn1 talahal'tt•. . . ..................... . 
Bo!tts de !uol.-lJall . . .......................... . 
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1$000 
'!$0CC: 
:JSOilt) 

.1$000 
5~0()1i 

$2Cfl 
$3Gtl 
$50'0 
$200 
$400 
~50í; 

V, os pm·f a-mot"das, carteiras, saccos, bolsas e cintos qw..! 
·tiverem enfeites ou aros de prata, ouro ou platina, pa,:mrão o 
dobro da-. taxas eonesporiclcntes c os que tiverem pedras 
prcciosa!i, t) I !'i v lo. 

5. 0 AI'J'r>ios (~ seus lH't'lences, por unidad1·: 

a) e h icnl1•s: 

I, Rf'nl r.a.ho ......•............................... 
H, com cal>o d(: 111a:JeiJ·u. o~::-:n on mntL't'Ül o1·dinat·i::. 
III, com ~~aho de lltf'l:ti O!'dinario ................. . 
IV, eon1 cabo o11 Plll'eilt~ dt• pt·ala ................. , 
V. com !'a !In rll! t'll I'Pif P de ma,· fim ·o! 1 I ar f at·ut.:a ..... . 
VJ, eo111 t·alln ou l.'tll't•iiC' d1~ ouri1 otl platina .. ·-: ...... . 

IJ) caiH•r::uln:-;: 

I. simplt·~ ou com gn:uni~.:ão .flp ft•tTO ou 1':->Í:tlllld ... . 
II, com gum·nitiío ou ••n fPit e dP metal 1n·d i na rir). ... · 
III, com g!lat·ni(:ão ou Pn'fcilc do l1ll~lal pmkado tttl 

dnut·adP . . ............................. . 
IV. com g:tat·nJ(:ii.o ou c~nfPife de pt·ala ............ . 
V, com guarnic:ão 011 (•nl'eife df! ouro ott piai ina ... . 

c) si!.ha.'", !1íros, pci lorao.s c rabicilos: 

I .. simplPs ou com guarnic_:ão rlo mr,l ai oJ•d ina1·1o ... . 
n, com. guarniçãc de· meta\ prateaflc. ou dourado ... . 
UI, com guat·n ic:iio dr> p:·ata ...................... . 
IV, com guar·nitão dn ouro ou platina ............. . 

d) F:>ellin~, sclla..s ou silhõcs: 

Até o prPf.'o ele 50~000. . . . . . . . . • . . . . . . •........ 
De mais ·dl' !íO* a I 00~000 ........................ . 
De Tllai~: di~ I 00$ por· JOO$ 0\1 rraceão que 1.\XCt!drt• .. . 

~ J7 -- .!oios r? oTJI'os d~ our/V('~ . 
• 

\ :-'illll I I': 

ft;:JOO 
iji}OO 
)\ilOO 
$300 

·t$000 
:!!J;OOO 

:li:!()(} 
~3UU 

1$10{)0 
~!SOOU 
~-l$000 

~:!00 
$500 

J$000 
2$000 

$300 
1!fi000 
?*000 

~; 1/a :-;tt1JI·r· o j)l'l't~ll de Vt•nda du:; se;.;llillít•s llhJ!'t~Lo<. 

a1 joia-, f' flll:lCSfJlH't' obras (ie ourives. de oul'o, praTa, 
platina, madreperola, marfim e tartaruga. com ou ti em pe
rolns, pNII':ls prf'cio~as on finas, tacs corou: 
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1 - .\lliarr~:as. armeis, dedacs. hracelelcs, pul~eirns, com 
ou sem rrlogio ~~oJlaJ'PS. pCilulenti{s, cordtks e nwdalhas. awul
lelos. el'uzes c figa:;.:, barretes, broches. alfinrtr•s de JH'ito, al
finetes, pcgadot·,~s e passadores de gravatas, holõf's de punho 
o do canrisa, b1·incos c argolas para orelhas. di:ulemai:'i. penLr~s 
e travc'ssas c> quae:-:qncr outros adcreros de calwt;a, chatclaincs. 
cint.oR, b0lsas dt~ mão. rclogws, carteiras, t•iganeiras. chartr
teiras. phosphoreiras, ponteiras, caixas pam rapt'. para pô 
de arroz. para therrnomctros o s-ernelhanlcs, c!as.tõcs para bl~ll · 

g:rias c guardas-chuva. para chicofPs e rehcnfJues. lapiseiras, 
caneta.-;, agulheiros, COl'l'L'llt.es para relogio. cordões uu tran
celins para leques, para pince-ncz c usos seuwlhantes, !five
las para cintos, para chapéos, cal«;:ados e semelhantes. oenlos 
c ]Jince-ncz e as rc;.:pPef ivas armações. rnonocnlos, binoculos, 
lorynons, baixcllas. salvas bandejas, fruteiras. jarüind'r·~f:3, 
bacias, jarros e mais pertences de to lei te, galheteiros, lieo-
reiros, pal itdros, eserivaninhas.. tinteiros, cinzeiro;:;. peso~ 
para papel, argolas para guardanapos. deseansos Jmra fallwres, 
cesf.as 11ara pão, biscouteiras, cofres para joias, porta-allian
eas,. alfinef eiras, por I a-escovas, porla-ea~·lões. porla-covos, 
por.fa-gclo c snnelhanf.es, taças conmttms e para esporte. es
tojos para u11ha.s, para cMluras, para barba e semelhantes c 
quaesqupr ou I ro<;: ohjectos de ourivesaria. 

II -- Perolas, pedras preciosas c pedras finas, Yenditlas 
avulsas. 

III - :\.s baixellas. as bacias, jarros c mai.,;; pedrnecs de 
toiletl6, quando fabricndos de qualquer outro metal, seJam 
simples ou mi.x lo~. niekelado;,, donmdos e prateado~, Lambem 
.incidmn no impo~tc. 

1\i - O mrposlo süb:rc joiaB c o!Jra!:l de ourives ê pago 
pelQs comrnerciantcs em grosso., a varejo e ambulantes e pelas 
casa.-; ele penhores c monte de soccorro, tanto nos kilões como 
nas vendas clirectas qnc effectuarem, sendo nos leilões o im
posto pago pelo comprado1·. 

~ :JH". Ubjeclos de odo1'no: 

A saber; 

a) objecto~ d~ ador11o, de ou:ro, platin~. vrata c qual
quer· outro mdal, madeira, alabastro, marmore, porphyro, 
jaspc. granit''· ges::;o. t1~rr·a--cóta_ lC11;ça, vidro. marfim ma
;dreperola, tartar-uga, galatith e semelhantes, taes como: co
lumnas,. estatuas, estatuetas, busitos, figuras. úibclot.s, bron
zes, quadros e pinturas a oleo e aquarellas, lampadarios, abat
jow·s, m:cdalhõcs c pratos p<tra paredes, relogios do fanf.asia, 
vasos jarros, cochc-pots, lustres, candelabros, serpentinas, 
castiçaes c espelhos de fantasia, cxceptuados os lJibf!lot.r;, cuja 
dimensão maxima seja inferior a Om,05 e as col'lmnas d8 
madeira. já tributadas como moveis. 

b) objcctos do utilidade, de qualquer metal. simples ou 
mixtos. niekclados. dn11rados. prateados, pintados, hronzPados 
e esmaltados, exceptuadds os de ouro, platina ou prata, taes 
como: ~ah·as. bandejas, fructeiras, jardineiras. g::d!J•·IPit".)S, 
licorciros. valit·eiros. tinteiros, cinzeiros, pc~sos pt~r:t papeL 
cestas para pão, argolas para guardanapos, blsr~outoi!·a;.;, I'O

fres para joias, porta-alliança, alfineteiras, porta-·escovas, 
porta-cartões, porta-copos, porta-pelos e scmc!hanl Ps. faças 
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communs n para esporte ·e estojos para unhas e pam costuras, 
sujeitqs :'t sellagc•m directa por unidade: 

I - De preço de 2$ até 5$ ..................... . 
De preço de 5!)) até 10$ .......................... . 
De preço de 10$ até 25$ ......................... . 
De preço de 25$ até 50$ ......................... . 
De preço de 50$ até 100:$ ....................... . 
De preço superior a 200$, por 100$ ou fraccão ex-

ceaente . . ................................ . 

§ 39. Sobre aazolina e naphta, $050 por ldlO. 

§ !tO. Apparelhos sanitartos: 

A srubcr: 

$100 
$200 
~500 

1$000 
2$000 

2$000 

Banheiras, Javato~·ios, mic.torios, va.sos (\V. C.), bidet, 
bacias, pias de lavagem e despejos, escarradeiras e artigos 
semelhantes de grés impermeavel simples, vidrado ou es
maltado, ·do louca e de •fer~·o simples, pintado ou esmaltado 
por unidade: 

.Ué o pn•~;o de 20$ .............................. . 
De 20$ a 50$ .................................. . 
De 50$ a 100$ ........... ." ...................... . 
De mais de 10.0$ voe 100$ ou fracção exc•edenle 

rnais . . .................................. . 

$200 
$500 

1$000 

·J!j;OOO 

§ 41. Ao;ulejns, ladrilhos ou mosaicos, pm· m.ctl'o qua
drado: 

I. Azlll«•jos de lmrro, loura ou vidro simples ..... . 
li. Azulejo~ de barro, louça ou vidro colorido ou or-

nainenlado . . ............................ . 
III. Ladrilhos de barro simpl•es .................. . 
IV. Ladrilhos ceramicos vitrificados de uma só côr 

on com incrustações e mosaicos .............. . 
V. Ladrilhos de cimento simples ................. . 
VI. Ladrilhos de cimento polido, simples ou orna-

mell.tado, com incrustações .................. . 
VU. Ladrilhos de c.eramica simples, grafetada ou d(-1 

côr ..................................... . 
VIII. Ladrilhos de alabastro, marmore, porphyr.o. 

jaspe ou pedras semelhantes, simples ......... . 
IX. Ladrilhos de alabastro, marmore, prophyro, jas-

pc,. ou pedras semelhantes, decorados ......... . 

:j;200 

$400 
$200 

l$000 
$600 

1$000 

2$000 

:~if;OOO 

5$000 

As fracr:nc~ fie 25 cenf imetros quil,àrados pa~arfín o nu
posto correspondente á quarta parte da taxa para cada espccie. 

Os fabricantes dos productos de que trata este paragrapho 
deverão lançar no livro da esoripta fiscal, a que ficam ~u
jeitos. a producçno e o eonsumo por metro quadrado. 
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§ 42. In çtntmencos ac rnu • .,ica: 

A. saber: 

I -- Pianos, pianolas, auto-pianos, gramopbouel5, vitrolas 
e !Semelhantes, inStfrnmentos d~ sopro c de corcia de madcii'a 
ou metal. bambo~. tambores e pratos, por unidade: 

Até o pr0co de 50$00U .......................... . 
ne 50$000 a 100$000 ....•....................... 
De m~is de 100$000 por 100$000 ou fracção exccdcr'.l.e 
11 - Rolos de mtlsica para pianolas, por uni dado .. 

IH ·- Discos pal'a gramophones, por unidade: 

1 o -simplüs: 

1*000 
~$000 
2!BOOO 

$200 

Até Om,20 de diametro....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $f·JO 
De mais de Om.20 até Om,30. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $200 
De mais de Om,30 até Orn,1.0. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300 
:Oe mais de Om,40. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . $500 

~o -duplos: 

Até Om;20 de d ianwlrn .......................... . 
De mais de On1.lO at(~ Orn.30 ..................... . 
De mais de Om,30 ató 0111, 'tO ..................... . 
De ma1s de Om,'10 .. , ........................ . 

A sabor: 

*:?00 
~no o 
~\H lO O 

l!f;OUO 

Sobre• fogõrs a lenha. coke, gaz on electricidadt~ por uni
dade: 

Al.é o preço dl' 100$000 ......................... . 
De ntais de 100~ pol' 1110$ oL; L'l'acçãn PXePdl'lllt• .... . 

~~00 1 ) 
~!ITiOOO 

§ H. Jlachinas cincmato{)taphicas c pholorfl'fl)Jit inls: 

A :-;ahet·: 

a! machillas ri1wmatographicas (cincmalog,·aphll:-> com
muns) e machinas photogmphicas; 

b) films imprP:-:"os ou Yiq::rens. pnpel alht1minn.rlo otl rlo
rurcl ado. para phol ogl'aph ia ~~ placa:;; phol ogT:tph i c as: 

I -· :\J:H~h i nas r,iTH'tnatogt·aph i1·as ~ (' iiii'Jilíll n.!.!J'a Plws r'OJH
Illlln~; ,. lll~lt'llina..: vltrt,!ogt·uplliea..:. por !lllid;lll(•: 

I", dfl pt•et:•t :1lr~ I :'bOO$. !'"~' I on~ flll l'l'a:·•·;\n ....... . 
:..:·•, Jesde o pn·t:u de I :000~, por· IOU'ii ;Jtr fr;w,:üo •tllt; 

:1ecrcsce:·. mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
li - Fil111s para t'ÍlH~tlltt.lugl'apÍws, i:-:;vre::-;::-;u:-; utt 'ir

g-Pns, em lal~;;;, caixas, eaixinhas de parwl~o '"1 

3~0tllJ 
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PIJ\ ldl.or·ius :;:t•Jllt•lllanl.t'S, por· 100 r:;t·awuw:- '''l 
f'L':u~cãt'~ !JP~tl brn to ......................... . 

hl!~n~. ti•'~ f i JJado"' ao . .; pequ Pnos e in(•Jlla f ogra plw:-" dt• 
:3alão. qllt~ pne :-;nas •hnli'JJsões 11ão se touf11ndcn1 
com m; 1 lt··~t i nados aos cinPnJatogTapbo::; eom
lltllll~. Jl"l' lOO gralllrua~ ou JJ·acção. pP:-:o llr·ul.o. 

l 11-- P;qwt ~~ll.HIIIJinadu 011 elm·m·etado, para plinitl
gTaphia,. dP lJUalquer modo aeondicinnadu, por 
I 00 gr·antma~ ,on fracção, peso bruto ........... . 

IV --· Plaeas phoJogl'aplJicas, ~obre Yidru, sobre ceiJu
loidt~ 011 011tra materia, de qualquet· modo a.con
diciünada~, e~cept.uadas JUS dn que tratam a:" 
alim•a:-; U I' HL 110r JOO grammas ou frar•,_;iio. 
p••:-:o ln•tlto ........................... · · · 

Art. 5." O imposto de ·qne tl'ata o arl. 4° e ~eus paragJ-:.t.-
1 dw:-; ~PL'êi tolJradn por meio de sellagem dirt~el a, t•xecplo: n 
'·fumo em eorda,. t•nt foll~Jl, 011 em pasl.a. o peixe a gra11el, 
quan•.lo dn pl'oerdenr.ia e~trangeira. o .saL o:-, ff'eidu':i, as Iour;.a~. 
os vidros. a~ fel'l'ag:cn~. as armas de fogo c sua.-; munü:õ~'S, os 
aztilejos.. ladrilhos ou mozaicos, os appat·elho~ sa[JÍ I ar i os, a 
g-a·z~tllina c a naphta. que será pago pela 8f'l!agem 11a~ guia., 
qu c o~ aeompanharem. 

1.\.rl. ()." O int·posto pue TllPio de g11ia s•~ní c·ol.tt·at.io do n·-· 
snlf a do da -;omnm do~ JW·S08 de cada objecf o ou volt! me d•~ 
Ji!'l' o..:j • 

. \rt. /.o Os produr.tos que soffrerem transforma(;ão .fôra 
da. fab,.iea proflnetoi'a ficam obrigado~ ao pag:unenLo da taxa 
integl'al l'OITP:'tpondf>nfe :i nova nsp1•eie. sendo os transfnrma-
dol'e~ con~iderarlos !fabricantes para todo~ o:;: eft'eifos Iegat·~. 

Pal'agl'apho u rüco. Exceptuam-sn os ft·ansfol'lnndores ,_~,l 
,,s lwnel'ieiadoee~ dP saL tecidor; f~ !~1.0\;•i:-::. no~ •·asn.., pr.-·d~fii" 
111.1 art. 4". § 4"', n. V; § 12, n. XIY. e § ~2. n. L du deerl'ltl 
11. 1 'l.t}'lH. dt• :!ti df' jam•it'o dP Hl:!t. hc•m ~~omo o..: de~dobt·a
tlori'S dt• ateooJ nm aguardente e Yice-versa. os quacs. entn•
fan1to, etmw .(~otumel'eiantes: poderão adcptirir os .sellos nee,.s
sario:-; ao paganwnto ela diJferrnça do ünposto ·entre a taxa. 
primH i\'a (l aquella a qtw ficar· snjeif.o o ]Jrodud.o p0lo hcn('
fiei:tm•·rltt 1 nt 1 dr•sdohramcnf o. 

Arf. R.° Continuam t•m vigor as i:-;pnc_.:õe::; dn que 1I·ata o 
decn•lo n. l LHHl, df~ ~(} de ja11eiro de 1B.:!1. com excepc:iir, 
do ""H'iX(' :mlgadu ou em salmoura acondicionado Pm latas ou 
har1.·is ,, n," hiscouf.os ·P bolacha~ aconditionados em latas de 
qttalftllt'l' pef:lo, que pa{Zarão o imr1;J2tn eur..stanle do a.T't. í". 
~ ·8°. eontinuando em vigor o abatimento do qne IJ·afa o ar·-
1ign 51 da l~·i n. L 625. de 31 de dezembro de l!l~:?. 

~ :\r f. !I .o Cont illtl3l'á a ;;:er co~n·acla a impor f ane ia de 300~. 
a lifnlo dt• c'utollllnento dt• reg·istro dos escrivt.->rio:-; rommt~r
t·.iaP:-:. quahJtJPl' que ~~jn ott snjarn :1..:: t':':JIC('.il.'s fJ•ihtdarlas t'(IIJI 

qtw lll'!:!'rwir~m pttl' nwio rle amo«fras 011 sirnpJ:·:-: Prlt'lllJI· 
JlH'IHla~. 

"\~·1. lO. A parlir· de J dt~ jnnho de 1926, nào snü 1-"···r·~ 
JJJi 1.1 idH a P•~t·1n:uwncia nos ('Sf ahPIPr.imPnln:-: cummrn· laes 1k 
storl.:.<; dr~ lllt'J'(~adneias :-:;11jeitas ao imposto de ron:-;umn ~CJJI 
qnr~ u:-;. dita" lllf'ITadorias c~stejarn com n rcf,~rido iJnpu<..:fo in .. 
teg1·alnwr:1 c> vagn na eon formidado desta lei. 

~ 1 :• ;\ acqnisição dos sellos necessarios, qttN' para o pa
gamento intPgral do impoStf.o, quer para o eomplenH·nr o da 

Leis li~ 1925 ~- V<•l, t 1:; 



1axa, ([llaudo s,_; ll'alar de IIIL'J'racloria~ já scllada eom Laxa in· 
~nl'fieic~nf,·. ,-;r-r:'t ft•ila pdo inf,~ress~tdo. na. J·espt•etiY:t n'L>al'·
f.i<;.ãu .aJ'l'l•t·adadur:l. llll'di-anl'~ ~uia em ihplit~t~h. 

~ :..'." Os 1Jroductos suJeito~ a ~0lhg-!H1l por meiu dP pu ia. 
fieal'iín ttbl'igallos tw pagunlt~nto total 011 t~OIIlplenH'ItLar do 
n.-qu,;-;l.n, ~i as respectivas guia., ::elladas f•U, na sua falta. ;;s 
Jaetnras ~~~•llll\lf'l'<~iaes t•nt podf!l' do IJt•gocianll~, liv,'l'l'lll dal<l 
antPrior a 1 dP fevereiro Ut) 1~12ü. 

§ :L" ·Si a impol'tannia das estampilhas a sen~nl adqn i J'i~ 
da~ pt~los t'Otuml'IT·ianLes para cumprimento do disposto nu~; 
~§ 1" u :2''. J\'n· SIIJ)eeior· a 500$, o HllPllriwenlo ·das ditas P~~ 
tnmpilhas poderá ser feito .t rr1Jdi!o, mediante reQUPl'ÜIH.·nlo 
tio .interessado ao chcft> da J'epartição arrecadadora. e assi
gnn.turn do tm·mo de responsabilidade. no qual o signatario s,~· 
o.briguc ao pagamento integral das estampilha~ rec~biuas. um 
pre~tações mensaes. bi-mensaes ou trimestraes. dentro do 
prazo Jc seis mezes a contar da data. da assignatura elo termo. 

§ 4.o Pn ra a sel i agem dos productos que ti verem o rrgi
men de cobrança alterado por esta lei~ mas cujo imposto já 
tenha sido pago pm· ~neio de guia sellada, serão fornecidas 
gratuitamente as llPCF~sarias estampilhas, desde que os in
i ercset~clos as requisitem !lt&. ::H :Jn_ marçJ de J n~G, 1 aze11d~) 
acompanhar a requisição minuciosa relação dos pJ·odnctos a 
sollar, afim d1~ ser feita a necessaria verificacão pelo agentn 
do fisco" sujeito o commerciante á multa de 2 :!>00$ a 5:000$. 
si ~i.prescntat· fal5~~ rclaçib. · 

. § 5." Os productos de que trata o § ·Í0 não podPL'ão ~allir 
tias fabricas, a partir da data da extmução dosl.a lnL st~m qne 
estejam de v idamen Le estampilh.;•dos, resalvado, porém, quau! o 
ao imposto. o qtw delermina o paragrapho unieo do art. 27, 
do 'Codigo dn Contabilidade. Para os productos dn JH'oeodon
uht estrangeira :·H~r:í obstH'V!l·do criterio itlenl i co. olietkeicJ;,..;; 
as l'egras dos rogula1nent.o;:; em vigor. 

§ 6.0 Os pra·zos de que trata este artigo não poderão st~l.' 
prorogados _por nenhum motivo ou sob qualquer vrete~to. 

Art.. 1 I. A lei n. 3.'966., de 25 de dezembro de 1'91 9 c o 
decreto n.: U .. 339, de '1 de setembro de 1920, que providen
ciam sobt·e a cobra;]_ça ·c fiscalização do imposto do sello, se-~ 
rão observados com as altcracõe.<> constan tos das tabcllas A 
e B desta lei. 

TAIBELLA A 

,l - I>..,\l'Ell"> SL'.J Et'l11:' .\0 HELLII PI\!OPIJHClo:'\1.\L 1·:\1 'I'OUII o 'l'El\
IUTOTUO DA nt~PUBLICA 

Sello de estmnpilhtts 

§ 1° -- DiVCl'SOf'i 

J ---- 1\o!as fJl'Otnissorias: lcU.rns clr calllbio. rnes111n :-:a
eadas Pirt paiz estrangeiro, desdP quP for~m :.tccPi I as. prol c•:-:
tadas ou exequivei~. no paiz; 

2 - Bilhetes á ordem, pagaveis em mercadorias; 
3 - Cartas de ordem o escriptas á ordem; 
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4 ----· Facturas ou ·contas acccHas 011 assignadas. sah (J a . .; 
que os ~eus valores ronstarem de leUras de camh!o ou nofi~s 
J•rn!lti~;.;oria:-:. ou· duplil'al.a d1~ qtw lt·at~ n ad .. t, dl'~ta. J,•r. 

;, -·-· Cortln:' eot'L't'lllf's dl' ~~ortHllPI'Ctallll' a t·nnrntf'tTranl,. 
'' dt• t'nllmti:.-~ar·io a l'lllltJililll'lllt'. assi~nadal'l ttU L't•conlt!'eidn~• 
pelo devedor do saldo; 

6 -- Creditos ou tÜulos de emprestlmos de dinheil'o; 
7 -- Escriptura de hypothecas; 
8 -- Contrattos de soc!edade, não comprehPndida B ano-

nyma e o5 aclos de sua dis:Jolucão ou liqu irJa<;iio: 
!) --- H••;.d~lw do enpital das I'Oiltpanltia~ "'' stwit•cladt·:~ 

anonymas. em cClmmandit.n por acçõe~, de N.''-IJonsahilidan•· 
limitada. l' de fh·ma~ cornmerciaes, ir;seriptas •.•m norne ia· 
dividunl: . 

10 -- Contrael.o:3 df\ afm·amcnLo ~>u emphyteu.;e, aernr~
damerdo ou loeação, suh--emphytcuse, ou ~ub-locnçfw c onl.ros 
não de:-;ignados especialmente em que i:ie transmW i r·em nso 1.1 

goso d·• bens immove:s. moveis ou semoventes; 
U -- 'l'JitJln:- cll1 emphyíeuse sub--en;phyleu"3e f' d!! ter

reno~ nacionaes; 
1.:! -- 'l'r·:msfereilcias de Wulos da divida publil:tl. in

terna, rla lJnião. en.rplo vor transmissão causfJ--uturlis uu 
doncão inlcr-vivos; 

13 - 'l'ransfererJcias de acções de socicdaues eoiJporali
vas, ar.onymas ou em comníandita; · 

14 -- Contracto de fiança por escripfura publ il~a ou pal' 
ticular; 

15 -- Conl.ractos do fiança e outros quae~quer por !.er
mos lavrados no jUi·zo federal ou na justiça do Distrir.Lo F•·
deral, juizo cstadoal ou nas repartições publ i~as fede1·ans. 
me no~ as fi r;:: tas aclmin ist.raf i v as por tcrrt1(1:' laY1'!1:los na~: r···
partiçõcs csladoues; 

H> -- Cat·Las de ct·,~dito e abono; 
17 --· Bilhul ns definitivos de deposito de mui <H''\ \lJ·cwii 1-

sos. l'llliltidM pt•la Casa da l\fcwtla; 
18 -·- \\'atnuds rmitl.idos pelas alfandC'ga~. enrniHlllhill" 

d~ Doc-3.:'1. pelo:; nrmazens ,geraes. armazens ou trapicl1eS al
randeg.!ldo:;; o arma·7,f'•n ctas eMradas de ferro. quando ~ep:l
rados do coniH'CillH'nl~~ uo deposito, forPm J.Wla pri1•wira \t·t 
endossadn,;;. 

1 O -- Hecibos de gencros recolhido~ a annazem de ck-
posiLo com valnr declaJ'ado; 

20 --- ();; ('lldOSSO~ i)Ol' prOCUraÇão O li para ['.OlJ1'3llÇU d1 tS 

til;.tlos c duplicalas de contas assignad.·.is lkpuis do Yl'lll~illti~Jltn. 
21 ----Títulos de dej>OSi!o ''xtra-jnrlieial: 
2'.! ---- DocnmPn! os declat·ando valor l'Peebido vol' eonl :1 

de pn~~ua di fl'l'l'l'trf.e da que ordenar o pagamento. t~xeepl 11 

as dup~~ealas dos ree:lw.s passados ua ordem do paJ!arncnfu: 
23 ----- Tenno~ de responsahilidadn assignadns nas u lf:J ;1-

dc~m; p:n·a dt•:-:paelw"' dr! r·f'expnl'l açfío: 
':!'I Cnnta:-: dr• Yt'llda dP lf~ilne.il'o; 
:'!'í ---- \IHdices. cadNJJetas ou qllac•s·qner titulo~ dL' con

fnwlos d•· st~giii'O:' d1• \ida. peeulios, rendas vitnJi,·ia:-. IJII lert; 
'"'' ;t;·i:r:-. ,;o11 ~-. allmtidndns l't":':!g!·n~~~· ·;;: 

~ti l:nlllr·:ti!ln-= o11 quar•squer dt!l'llllli'lll••" d•· 'll'••ntt·-'~a 
para ~~lllr·,•;.:a ti•· IH•tl" lltOV1~i~ ou valot·p:-; d•· tJir:u· . ..;•jlrl•r ''"i
peeie, illelu . ..;iv•· u~ eollll'aclo:::; em cun~·:-;lHllUIPutia t)pislniar 
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ou lelt•grapltii~U, tl!:'~l iuadu . ..; a produzirt•rn dh·ito, indeJH~Hdf'tl··· 
te de in~1r·urnmlfo~ nspeciaes. pul.Jlicos ou pad ieular·-~s: 

27 -- Ouifa1;õe:o:; pl'O\l'llil~Irles dos conf.raefo~ nas l!lli.JHTi
tada~ d•~ nri;uit·ã~~ de f t'tTemH;: 

.28 --- l:llTÍir·adu nn t·au tt~las de t.•mprei-~lirnnA sohr·•~ pe
JJitor·t·~;: 

.'.!~' - -- .Paw·is t'lll qu1~ lwuvcr promes~a uu obriga~_;ão {lt;; 
vagamPPiu 011 f ntspas:;:c. ainda mesmo ::;ob a Tól'lna de reei
Lo, earl a ou quaeHqner outras: os que conlivnrern ext.rad.u. 
t>xonPraçã,,, subroga1:ão, eaução. ou garantia e liquidação do 
::;ommas 1111 valor,.~: 

:.10 --- Cada t.raHser·ip~.;fw Prn rt~gistro lJ~·pothecat·io, dn 
~'~lTiptura df' eOilli{)l'<l P ,·.-nda. da~:ão in solutnm I*} '-' aetoR 
''LftJivalc•nf.e~, pagará o sello de 1$, relativo a !'ad::t ill!JW~'inueia 
th~ 1 :000$ n11 frac<;ãq tle'3ta irnportancia: 

:H --- J·:mpreslimo,.; de dinheiro, emitlindo obrigtu;Ges 
.-(tlelwilltu·r?s. ao pu dador, cmittidas pelas companhia'-' on . ..;(1-
r~iedaui'~ anon~·ma . ..;. P em commandita por acçõrs: 

Pagarão: 

At.é 500~000 . . ..................... , . . . . . . . . . . . 1$000 
Do 500$ a 1 : OOO*IJO-DO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 

Cobranrlo-se mais '?$000 por -J :000$000 ou fraccão que 
exceclm· de I :000$000. 

~·."- -- foiiiJ·oeto.r.; de eomp1·a e venda de t.'(('ill bincs ,, }Ji'tt:.u 
nwior de t'illl.~n dias u.teis, contados fio opt·i'lll,'tlu. ,,,: tw 

de :JO dias 

~"' té f: 1.000 ............................•....... 

Cobrando--se mai:0: 3!1\000 em cada paeol'lla dt• 5: J .oon ''u 
fraccãb. . 

Si a operHç:Io Júr realizada em outra llllalqrH'l' mur•da 
o~trangeira~ o sdln será pago pela sua equivah•ncia a 1: 1.000: 
si for cnntraetada para nm praz.o maior de 30 ·riias. 1.1 selJo 
s1~rú papo em rada pel'iodn de 30 dias on frae<;ão dt• 30 dias.. 

§ 3." --- lJilhetes de lvterías 

1.0 0~ do valor dê bilhetes ou de cada fracç5.o rle bilhdt1 

dê!.S JoteJ·ir:~s fedt>t·aPs Pxposto"S ,á venda . 

. .Fret~ ar,; 500!f; ................................ . 
De mai':: de !'íOO$ afé 1:000$000 ................... . 
Ih~ llttti"- d,. t :CHIO$ afé .?:0008000 .................. . 

28tl00 
:i$000 
G$000 

I~ a -'SÍ·rn em drantc. c0brando-s•~ ma i~ :{$ rrn l: 000~ c_1u 
f!'a<'!:ão •lPs<.:a q11ant.ia. 

8ewlo o 'fretamento da r.mbarca(:ão destinada a nn iz es
tt·angcirll, nu sem declaração dp porto. cohrar-"e-ha n dobro 
da taxa . 
. ..: ..... __ _ 
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§ 5.'' ('flllfl'lfl'lO f/e .'11'(/lli'OS I' 1'C.'Wfi11/'IIS, llttJi'Í{ i111 IIS I' f.:t'l't;S .. 

lt'''s, a)Joll:cr·s, r•scJ•ipturas ou ktros dP J'isr·u 

Alé o 'alot· 1lí~ :2;)$000 ........................... . 
))e .Jllai~; dt> ?::i* até :>0$000 .....•.................. 
l>f' nt.ai:-< d,. r>t!!!i alé JOO*f)()O ••.............•....... 

l$200 
:!$4011 
-1!3~LHI 

E ;,~sim Plll dPanle. eobrnncto·--se mai~ 2$-HJH pnr ;;o~ u11 

fra(~t;f11.1 dP~I :1 quantia. 

Pt'('llll••~ ele l'l~srguros: 

.. \ló o Yalot· dr• GOl!iOOO .......•....•.......•....... 
lll' mai:; d•• :íO;t; at,·· J00$000 ..................... . 

1$:?00 
.:!:f;'lfjtj 

E a~si11t pol' dnanft1
, cobrando--se lllais -l$200 vor ;JtJ8 ;'til 

fL·aL.~:fi,l d1!sla q1t<Htf ia. 
O :-;,•!lo "'':-:i !ll'Ptnil)" eorrespondn ao SP3'Ut''' '"' "~'·""''g'll''' 

dP 11111 a1111o ou d,_. prazo inf,~rior n um a 11.110. 
I) ]H'UZP dt• fjllt' _trata. O art. 't:3 rio J'ügnlalllí:'HI O haixad11 

pPlo dPt'l't•l ,, n. J 5. GRD . .Ue 29 de julho df' Hl22. para a~.; t'OIIJ
panhiu::: dt· ~egur·os rt~colherem os irnpn~tn:- soln·,. IH'•'JHi";; dr• 
~pgurn~. st•t·á clP lre:3 mezes. 

SeUo de verba 

§ 1;:· --- Veneirneutos ~: rPmunnJ·a,;ões: 

:t. Til ulos de llOl!leaçãu do GoYerno Federal. illl'llt
sive os de ministro de Estado; os que fnr·em 
eonfeeidns pPlos chefes de servi~o:-. Jirt~d~~
J'I~s de 1·epariições fedC'raPs; por jtdzes ,. ll'i
bmtaf's f'f'dnrar.s P do Dist1·icto Frdt'r·al: 1wla-: 
.\h~sas da Carnam dos Dnputado~ e du s~·na
do .F•~deral- e por outra~ autoeidadf's l'e-
dl~raes não (•lassifiradas espec'ia!mente. do:' 
fttulns não sujeitos ao Sf'lio fixo; os d1~ uo-
nwa<;ão e promo~,;ão dos offieiaes do Ex,·r·
eifo e da .'\rmada ·P das elassf~s annexa~: u::; 
elos officians da Brigada Polida! ~~ tio Cor:w 
de Bombniros: os de nomeaeão fl'Uf'r-al de 
f.abell iii1•.s. nscrivãPs. offieiaes ·,hJ J'()gisft·p dr~ 
Tifulns e Hypnfhecas t• nulros, L'ei!a a JH_~~·
t:enlag-em lJPio calculo dac..: Jntn~.:õr·s·; ns de 
nmprt.•~Jos t'Nlnracs da~ ~~ai:\:a~ · (•co1wm i c as e 
monl es de :-'Oet'OJTn •.................... 

2. Til 1llos dL· apos"ntadnria. jtthilaç:ãn o11 di:-3lH'ltsa 
dt> so~·yiço arl iYn. <'Ollt venein1cntos. doi' l'ttn
cr.inllarios enJHIH'P.hi•ndidos na:; h;, pol ht1 : I'S 
rln n. I. f' n:-' titulos dP. rr•fonua d11s o!'Jicia•·-.; 
do Ext·rt•itu. da \lar·inlta. Hrü.GHia l'nlit·ial P 

Ctwpll tio Homlwi t·os .................... . 
0. Nnnwat;.ões in I e r i na<:: para empregos fPdertw:-~ dt• 

qnalquf.'r nal rn·~''7.a, por mem1~ 11t' nm armn. 

1 u 'in 
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ou em commissão de caraell'l' provisorio ou 
pnnnanent.e; emprngos de exercício even-
tual. com vencimentos pelos cofres publicos 
ou niin . . ............................. . 

.r.. Nnrrwa1:ür~s iiJf erinas ou provisoria.s, coni'eridas 
por juiw:;, 1 r·ibmmes e juizes llo Dístrictu 
Ferleral .............................. · 

r>. Pol'l ar·:a..:. cünel~rü·ndo gratificacões, por servi,~os 
desígm:.dautr>Hlf' creados por lei::: on l'l•g·ulu · 
JJH'JJto" da União ...................... . 

tL Ti!uJc,:oi d1· ~~mvregos das sociedades anouymas .. 
1 • Ti t ulus de empl'egos effeeli vos da TJnião ~~u!ll 

Y~'IW i m Pn t.u di a rio . . ................... . 
x. Titulo:.; df'('~a,·alorios ele meio soldo e pensões .. 

I 
('~ 
//) 

'i c' ,•I) 

(•f 
;O 

't (' 

'" 
,,. (;·ó 
.., 

o/c ., 

11 -~-- P:\1'1·~1 :-; ~l-.1 t·Tf( ~~ .\IJ SELLo PI\Ol'OHCin.:'i ·\I. \'I) DI ~THif~'l'll 
FEDEH.\f, 

Scllo dP estampilha 

§ 7.0
-- Diversos 

1.· Titnluo; dr~ Prnphytr·nse o ~uh-emrlllyt,~nsP dP !PtTnnos 
da munie1palidadl'. 

2 .. " Tr·an~forrneia de ti lu los da divida nmn icillal. 
a." CnnfL;:wln~ de fianta e OILÜ'OS, pnt (f')'tllO:O: 1:1\T~dqs J!f) 

.iu izo Ineal un rPparl iQÔ('S mun icip<ws. 
As mt•'4ma::.; tnxns dn § 1:• 

Sc.flo de verba 

§ s.o 

1. NommH.:fío de pr1~feito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 °/o 
., Titulo~ dr ~~mrH·ogos cffP.el ivos, de ap(,sentadorias. 

jubilações P ouf r·o.s. rom YP.ncinH'nlns abo-
na vri~ pelos col'r·P.s lltlmidtHH'~. . . . . . . . . . . . -1 o/, 

TABELL:\ B 

I .. _ l'.\1'1•:1;.; ~~ '.1 ElTO~ AO SELLO FIXO E~l TOJ)Il n 'l'EIIHI'I'Olt!O D.\ 
REPt:BLH~A 

Sdlo de estampiUw 

~ ·J:· Pap:•is foi'PilSPR r rlnenmt·nlos r·ivi~: 

Au Lo~ de qnalque!' cspecil': sciltC'rH:as cxlranllas 
dP pror,•s'ms: e~u·fu, (('str•munha,·pJs: Jll'(' .. 

c a I urins. a vorator·ias, roga to rias. dn J'Plfll i
si~:üo, anematação e adjndieação; pro' i-
sões .• instrmnento~. cditaes e mandados jn-
rlic.in~s. por folha . , ...... ~ ... , ....... ~ , . !flGOO 
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2. ·Pr.t icões e requerimentos que forem apresenta
dos em qualquer repartição da União, do 
Disfricto Federal ou Territorio do Acr~ ... 

.::1. A ttestados de molestia ou frequencia., concedido-; 
a empregados pnblicos afim de l'eceberem 
vPncimentos . . ...................... . 

4. I~Tomoriaes dirigidos :is autoridades fNieraPs. 
por folha . . .................. , .......... . 

!í. Pf'tiçfí.o para inicio de qualquer proccdimnnln. 
PTil juizo, conteneioso ou artministrativo .... 

li. Pnl i1::ío dir·igida :'ts antoridadrs judiciarias p:ll':l 
stJn•m junla~ a autos ................... . 

7. Artigos, allegaçõcs, razões finacs,. para snrem 
juntos a ant.os, por folha ................ . 

R. J.i:S{\l'Íptos parlicnlares, ou por instrumentos pu
hlicos rm que directa ou indirccf.amenf.c ilfio 
houver· declaração dr. valor, flOr folha ..... . 

U. Testamentos c eodicillos, por ·folha ........... . 
10. Conlraetos, tilulos ou documentos nfío espociri

cados, aos quaes não fôr devido o sello pro
porcional nem mais de 1$ de sello fixo. ju11 · 
tos a requeriment-os ou apresentados ás au
loridades federacs; contas, sendo :tpenas 
sollada a pr·imoira via; relações de ohj0clo~ 
rorner.idos a estahelecimPntos publicos; pro
postas par·a fornecimentos; propostas par·a 
arrcmdamento ·e acquisição ·de heus naf'iu
na,.s; relar,fio do mercartorias para as cpuw-; 
~oliPilarem isen6io do direitos f\ oufJ·os l'a
UH'PS Sf'n\PIIIallfi;~. ·quando liVI'l't'rll lfp fl'a!lS

~,j I :ti' pl'!as rot,:u·l.i~:õ(•s Jeflf'l'aP'l ou a Pila-.. 
l'ni'C'III pl'cseniPs ou entregues. inslruilltlo n11 

S~'l'Yimlo ·de base a .qnalqnor 1n·ocesso acltni·. 
11 i~Lral ivo; publieu_~-fúrmas não Pxtrahiclas dn 
livros. proeessos 011 documenl.ns dt' cat·t.rn·in; 
l'olttPlns c jornacs, ·quando exhihiclos c·on11• 
doeu nwnl os: pa11Cis relativos a rc>gistro Toi'
J'r·ns t' aos nascimenfos n obitos, on eer·f.idõt·~ 
dt•sses papPis, cxt.rahidos dos resp1•c·l ivns 
livr·os tln t'(•gistro .. estauclo embora os s•'n·i
c,:ns a cargo de autoridades -estaduaf's; conf.as 
nfío pr·r,vf'niontes dn confracfos nu fJlr'P I i
VPL'em dr produzir effeito rlivcrso do l'in1 
para fJIW for·nn1 passadas; eontrac~los das f'trl

Jll'f'il:ada..: df' medic::ão rfn lnrTI'Jius. sPlll \':JI1•1· 

dt~t·la r·adn. foi h a . . ..................... . 

1 I. f:f'!'l idiíf's n efí}.lias. não designadns em 4JU(rm:; pa
r·:tgTap h o~ dPsta ta·hel Ia; traslado o p11 lll if~il" -
l'tírma;;; Pxll·ahidas rlo:". livros. pror·nssos t• 

dol~rrmr-nlos 0"Xi~lcnfe;.; nos carlorios dos e:'l
nivii.t's da ,iusfi1;a fnder·:1l ou '~m fJLtnlqrrt"' 
l'f'p:ul i1:ii.o pnhl il'a da Pn i:ín. ilwl11 si Yl' n ..:· 
t~Prt.idõi•S rPfJHOri:las pf'lo-; fJllf' ~;f' hnhilila 
1'1"111 ú prrenpr,fio cln mnin-soldn; pr·irnt~ir·n-; 
f'f'l'l idiif'S cJoc; lf't'JliiiS df' lif~fiiiSÍfo l'l'if11 .11:1 

199 

2~000 

1l!i000 

~li tiO 

1$000 

$tWO 

·1*000 
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Seerctaria do l\linislerio da Agricult.ura, ln
dnf':t.ria P Commercio. pelos f[lW rcqncrcm 
p~t.ent,o~ d0. invr~nç.ão, folha. . . . . . . . . . . . . . . *WOO 

Rendo ~mhscripl.os por empregados que nãn rN'r:bt•rcm 
~n~tns n11 rmolnincnt.os, pagarão mais: 

l)r ra~u. linha ................................. . 
np hns,;a, :~nno ... ' ' ' .......................... ' 

Srllo de ve1·ba 

§ 2. -- Livros 

$'100 
1~00() 

J. Li\ r·o;;; dll:-> despat~llanlcR das alfandegas .. além dn 
sello do ~ 'lu, n. 3H. por folha ............• , $triO 

'' Da.;; fabricas de produrlos snjeitos ao imposto rir: 
consnmn, idem. idem, por folha........... ~Hin 

::. Do.s pharmaccntii'os r, drognistas nns Estados qnn 
não possn ÍI'Pm legisl.ação 011 regulamento~ 
pspoeiaes, idem. idem, por folha .......... , $·1 50 

í. lln..: comnwrciantr~. eorretorcs, agentes do leilfLO, 
lrapieheiros P ad.minist.radores de armazrn~ 
do depositas (~ das companhias c sociedade~ 
aJJrmymas, idem, idem,. por folha.......... $150 

3. Li n·os dC' P.scrivãr..:. tabelliães e o'fficiaes de rr-
gistro. idem. 1dnm: por folha. . . . . . . . . . . . .. ~800 

li. Livros do banco.:.: .. casas de penhores, companhias 
df' seguros o. outros P.stabelecimentos ou em-
prezas .:.:emclhanLes., idem. idem, por :folha. $300 

AGTOS QUE PAG.\M SELLO CONFORME O ÓB.TEC'TO 

§ 3.0 
- Pa~.saporfes e actos relativos a embarcações 

1 . Port.arias on pas'-:apOJ'I.cB ·de viajantes. . . . . . . . . . 1 ~000 

l\fais: 

~i 'fOrPm expedidos pelos sPcretarios de Esl ado, nma 
pessoa ou familia ..................... . 

'> Passaportes e passes de viagem para embarcações 

Mais: 

Si forrm ('X[ledidn::: twla5 alfandegas e mesn~ tle ren-

15$000 
1$000 

da~. ;.:enrln embur_caçfto nu paquete lllt't'ea nf f' ·i $0110 

0 . .;; pas~cs ou dcspacho5 de . sahicta darlns pr~Ios ~~ap i! ães 
nn~ pnrtns ao~ paquetl"s dn linlm~ I''~gular'rs de· e~hnta~Pnl pa
gari:io o '3f'J1o rle 1 !):OOO. 

Embal'eal.'ões rh• cobr't'f a para v iagf•ns Nl f t·r~ pnr·(,l.:: !In 
nwsmo ]:!}ro:tndn ...•.....•.•.......•..... -. . . . . . ::~nt\>t.t, 

J.:rtlrc pOJ'I.o:-; do Di-;friPio 'l:'c:dt>ra] f' do E.~tad~t do llir, 
de .Jan~iro • . •.... ·:·., , , .. , •. , , .• :. , •.•... , • . . :-{80()0 
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.São j:-;pJJfa:-: dt• .pa:-;:;;t• as nmbarcaçi)l"'::; df' bnc•t·n allPda. t'll!

.pt·t•gadn:-; f\x.r.lu~ivainenf.c• no frafr.go do:;; porto . ..:. ~l'lllJH't' q~!l" 
~ahirf'lll dn pnl'lti, ('lll ~f'l'\·i~.:o de lran~pni'LP dr• Jlr'f!llt>lla t•aht; .. 
la~·nul. dt'H'I'ân pa;.:nr a f.axa dl'~fl' nnnH'l'll JWin pa:-;.-f' qttt· ;;:fíu 
nhrig-ado:-; a 1it·:u· 11a rf'parficãn fiscal {'OnlprfPulr. 

:l .. cnnhrcimt:'ntos dí' earg.a ou cmharração. eada Yia 1 $0~'0 
.~. Tifulns pr·m·isnt·ios de reg-iRtrn de embarra('iír• . ..:. 1~$00(} 
:;, 'fifnln-. dt• IJflf·innalizaçilo df' Pml.Hti'I':H:i1P'1 ..... _ :!11~000 

(i;. Ci.:lda:-; dt> saud«": 

Emharr.neõt·s f•sLI·altli.'t•ir~l~ a vda riu a vapor ..... . 
EmJwt·rae•-ip:-; naciu11aes, idem. idem. '~x,•rptuadu:-; o..; 

PfHllletr.- ·que fazem a cabotagem nacimlfll. 
7. J..iet'tH:a~ cnnePdida~ pt>las alfandegai' ~~ mn~m-.: dt· 

l't•ndas pm·a i,. a bordo o nnfrnR ......... . 
~ .. \st'r·h:u:ues nDs filtt1os de nnr~innaliznt~o ...... . 
H. t:one!'s:o;fio de r•'galia rlP paquete: 
Por rHH}III'If• entro 1. 000 f' :3.000 f nnP!ndas ...... . 
Entri\ ~1. 000 ,. ;, . 000 toneladas ................. . 

· Enlrp ;-,,ooo ~~ 10.000 fnne1adas ................ . 
:\t·.ima df• lo. ooo tonPiadas ..................... ') 

to. Taxa-. eoln·ada~ ]Wlas capHan ias dos porto:-:: 

o'1 maft'ienla pessoal (1•adernrfa df' rrnprPgadfl na 
Yida rln mar·' ............................. . 

b) arrolarnrnlo permanente de quaesqner rmbarea--
çütJs, movidas por qualquer nu~ i o. não sujeí1 as 
a rrgistro. ou corpos fluctuantes, fixos ou não. 

r) lícen(,'a annual de embarcações arrolada~, movidaR 
por qnalquer meio. não .sujeitas a registro. ou 
corpos fluctuantes. fixos ón Jlão, ate' 10 tonPia-
das liq11idas de arqneaçã.o ................... . 

Jh~ mah~ df' 10 a '.?;) loneladas .................... .. 
})p mai:-> dr ~:; a 50 toneladas ................... . 
·1>1' mais df' !lO a 75 fonrladas .................... . 
J )f\ mai~ rlf' 7!'> a '100 toneladas ................... . 

IU:l:OO() 

1:f:Otl11 
!~!lllh 

GOO$OOn 
OÜ0$000 
500l!l000 
OiJO*Oil'' 

1 ~(lfl(l 

rJ~t)O(J 

1 0$00t) 
15$000 
20$000 
:JQ$1)Q(l 

.\cinta dt• tno torwladas 1 ifpiida:::, cobrur-·:w-lla .?Oil rt;is 
por I olwln da. . 

t(1 liccn~:a Hlllll.lnl dP f'mbarca(~ões sujeilas a re-
gi~f 1'0: 

.u~ 30 tmwlada~ liquida~ ....................... . 
nn mai~ de 30 a 50 ............................. . 
De mais de 50 a 75 ............................. . 
Dt' mai·s ele 7!5 a ·t 00 ............................ . 

10$000 
15$000 
?0$000 
::O!WOo 

Pf•ln lflll' ,,X<'f'drr de HlO eobrar-se-hn ?00 n)i~ por ftlllf'
lada: 

e) li('f'lll_:a~ dt• q11alqtH'l' naturl:'.z,a não f•speeificada~. 

/i a H'l'h:u:ün;; no:-;· ti tu los. de registro uu do anola-
nwnto dP embarcação ...................... . 

(0 termo~ de cobertura ou livros de marinha mrr-
.. oant.P .• :~· '<·.'··!'•:'·~·~.~,~·:· .• : ..• , , •. · •• <· ... , , , , , , ... , ,. 
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h) registro de titulo ou earta de nutchini~ta ou mestre 
i .I t.ermos de encerramento de livros da mari\lha nWI'·

cante, a importancia correspondenle ao llllllWL'n 
de folhas rubricadn·s, folha ........ L •••••••••• 

j) portarm~ tJe cxamc.s de mestre á~ t ft ull :!." 
classe . . ............................. . 

h) portarias Li e exumes de machinistas e piiolus. 
l) passes de sabida a navio nacional ........... . 
m; termos de entrada e sahida, nos livros de de~ 

.posilo tle dinheiros, feitos nas capitanias ... 
u) revalidação de ral'las 1111 tit.ulns pas~rttl•~-; pot' 

escola~ estrangoil'as . . . , ................ . 
o) termos dr vistorias em qualquer embat'ca1;ão .. 
?J) tif.ulos dn registro de embarcação naeional .... 

§ 4o - Diversos 

:!$500 

!\iLOO 

10$·000 
15$000 

1$000 

1$500 

100$000 
10$000 
:!0$000 

i. Recibos communs f' outras declarações de 1mgamento', 
qualquer (Fifl seJa a fôrma empregada IHll'a expt·es::;ay· o t•ncc
birnonto da somma ou quantia, desde ,que o pagan1enl o não 
Rrja feito pot· conta do fPrceiro, cada via: 

De ma1~ uo 20$ a16 ·l :OOOSI, 600 rRif'; do mais dP I :000$, 
1!1'000. 

, O credor nas facfut'as ou nos rceihos fica tdH·i~ado n in
l'luir a imporlanein t~on~espondcnte ao sello, soh pt•na ti" 11111i::t 

dt• I Oll$i u. 200!ll. e n rlohm no caso do r'Piw•.irlPne.i:t : ''') . 

2. llf'cibo flf' vt•nda de mercadorias a prcstaç.õps, 
valos, bilhetes, notas on qnaesquor outt·c~;-, 
documentos com o característico dt• rt'l'ihn 
nspeeial, não ::;ujeito ao sello do ~ J ". f a.-
hella A. cada Yia ..................... . 1*500 

:1. finribo .passado pOI' banqueiro~ 011 eslaheleci
TlWIII os bnHeario' de som ma::; d~>posit adas 
t•rn I'Ontn;:; cu I' rentes, excepto o~ rlPposi I os 
poptllarcs P. as conta~ corrcr..~f::; I imi tad:t~ .$500 

Kfio cst á sujeito a novo selln o lnnçamrn to (~111 rader·
lleta~ rie coJ'I~ tonrn\1\ bancaria dr~sílt~ qup St! l't>fit·a a npP

' :l(:êít' . .;: qt:ro haian1 pag" o scllo devido, IlOs ll'l'Jilll;.; d11 n. I.. 

·'L lkr iho::; dt• -:oliiiJJas dt'positadas nas con! as eor-
l't'nlt•,s dn lilllih\ de 10:000~ " dt•[Htsi!tH 
popnlares ~la mL·sma rruanti11.. . . . . . . . . . . ~:;on 

;,, íiltPtJIIP~ ao p01·!ador nu a pessoa dctnrmiuatla 
para :"f'l'Pm pagos poe banqtteiros na mos-
ma 011 •'III prar:a diYeesrt da em qtw foi 
l'rtlif (ido, ~~lll vit·l11d~ de conta POI'I'CHI n, 
f'xt·•·pfn os de enntn corrento no linlifo d;~ 
1():00()~ 111.1 dt'J)Il~ifO~ J)Opul:tt'f'~ da llH'~ 
11111 (Jllilllllrt . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. ~1011 

fi. Cnnltl't~Jllll'lll 11:-: 

tlf'pti;;ilndn~ 
" l'f'I'Íltos dt• llli'J'C~adnt'ins 
,.,,, at'lllâZ~'ll~ drts all'aJJ•It•g:ls. 
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rompanhias de doea~, armuzens geraes, 
at•nutzens ou trapiches alfandegad.os f' nos 
a t'll mzcn s das ns Iradas de ferro ......... . 

7. Conltn(•.imentos de q11antias qne os fornecedo
r·p:-; t·rce}H•rern da:;; l'PJH1rtieõr~ da União f' 

do I )i~trido Ft•rleral .................. . 

S. Pt·illll'il'as vias das nolas pela~.qnaes se l'izl~
rcm dPspachns de qnalquer natureza nas 
ai l'andPgas P mflsns de rf'nda~. incln~ivf' 
•·rwomrnondas posf.aC's, cxceptuadas as 
arnnsl l'a:-; sem valor. e as fJUC disserem 
rt'spc i lo a llPspacbos livres on mercadn
l'ia" impnl'Ladas directamente pelas rf'-
p:t~·l iei"íros ,publica~ da União ........... . 

9. Termos de n•sponsabilidade assignados nas 
~·1 f'andP.~as, para resalva de duvidas fu
i mas. l!llanto ~í nropriedade de mArcado
r· ias ~' rlcspnelmr· ou .quaesqllCl' outros 

10. 

fi. 

1:?. 

r f '!'rnn•; . . ......•••••..•.....•...... 

Pr·o~lrr·:H:t"ín.:: e pslahPieeimentos. qne se.iam ou 
nfíp ;•assados c•rn nota publica, quer em 
.Juizo. não havendo a clausula in rem prn-
t,:imn ou algumn outra que t.'brne exigivr>l 
o ,;;l'!Jn proporrional .................. . 

Prl it:ii~>.;, J'P-QUC'rimentos ou representa-ç.ões di
ri~!d,.;;: no Congresso NacionaL solieitando 
pl'ivilf'g.ios. conee~sõeR, subvcn«:ões. iRen
':ões <fp direitos. prorogações .de prazo, J'n
levações de multas e indemnizações ou 
o.nnesqnrr ontros favores onrtosos ao 
Th~·~ouro . ... ' ...... ''( ............ . 

HPc·n!11Jrc imPnto 1le firmas de agentes consu-
larrs hrasileiros pela Secreta-ria do Minis
ltorio das Relações Exteriores e pelas al
fandf'!JllS r. rlelegacias fiscars. depois ffe 
r~ago o selln que competir ao titulo ou 
dnl'lmwnt.os de cada firma ............... . 

t1. Tn~.--rir•:fípc;:: para cnnr.nrsos de rmprrgnffo~ 
na;;; J'Pparliçõ!•c:: t'ederaes .............. . 

H. Jn;;c-r·irwí'ir:- pnra roncnrsns de juizes seccio
WF"' f' professorPs. df' faculdades, esrola~. 
~;\·mnn:o.ins " I'OIIf'gios f'Nierars ........ . 

f G. Tn-nipr,i'íP::.: para rxomes gernrs dfl preparaf.o-
r·io'. pot' mal('t'ia .................... . 

!li. Ct•di··~fín dl' rxmnP~ gf'raP~ fif' l!l'~'parnlorio~. 
r:111' mal o ria . . ...................... . 

ti. rrr·•·r·ipt;fío para f'X:anH' f'n1 S<~gnnda rpO('a. nac; 
r·~enln~ superiores da Republica, de ca
f:r~iras de que o alumno esteja dependPm.ln 
n1I diJ rumo em que seJa QUvinte. • • , .... 

203 

1$000 

1$0011 

2$000 

L0$0(~11 

ij()$()00 

t0$0(1{) 

1 f)~(l()(l 
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18. CtYt'l if:4-lt'.'-~ dt• HlJPI'O\ a(:ão nm uma 011 em torla~ 
a~~ ~adr•i J'U.:-; dn r·nda ~t'·riP. no:-; in:-;l.i l-11fos 
de PllSÜJO ~llJIPL'iOr·, •.•••.•.........•.. 

1 ~). ·_ntnln . .;.. declaralorios dP montepio da Marinha. 
do Exercito e nos empregados publico~ .. 

20. Pt.-twi:;.;í)p.-; dt; cmv:ões rle opr>l'r de·m.oíiendo . .. 
~~1 . TPr:no:-; de (!tllrada n sabida. nos I ivrn:;:; do:; 

tnfrf~~ de dPpof.:i_to_q pnhlir~os. estabf~h·t·idoR 
na Reeehedoria do Distriet(J- FNleral, nas 
alfnwlPga:-; P delf:'g~H~ias fiscnrs ..... : .... 

::."!. A YCL'i•aÇÕP:O: df' emha 1')!'0 n JH'nbor~':- r)o:' nw:-:.-
mns df'po~ilo;..: . . ....•............. _ .. 

?8. Portarias ennccdl'lldo P;r:rtJlWlur r't~ ;;;prJI ••n,_:as 
1• !'1~'~al ()!'ia dP .Ílll'ÍSdii~ÇÜo t'~Tl'rtln.!.(' i t•a 
r~~n·a l!IIC 11!n1Jmu Pxeenção na HPJ)lilllirn 

:! 1. A ,-el'haefw:; do rPg-islrn de t.eansl'r•rc·nr~ia rlas 
IJ<tfl~n t '~" dt~ privi]Pf!;io ................ . 

~3. Tilult'~ il•! eHliJhyteus(~ e an·endamcnlo de 
lt};·t·em,::; nacionaes, aiém do sello vcopur-
c ional do lcrmn do contractn ........... . 

:?li. Ht:g i .;tro:-' de obrai' litterarias, seientiflca:-' ou 
a1·t ist iras . . ....................... . 

27 .'"' RPg i -;t1·es do documentos ou tit.u1os, a requeri
nu•nfn da parte, em reparti~ões publica~ 
da União, eujos emt'regados uão perce-

!SüOO 
50~{l00 

'?0~000 

:J.0$000 

bem custas ou emolumentos, linha... . . . 8200 
28. Termos lavrados nas mesmas repartições. in ... 

c.~ usive as assignadas para arrecadação do 
ITnPl·~iG ae transporte, linha.. . . . . . . . . . . $200 

2U. Soln . .;; das J trntas cnmmereiaes: 

a) archivamento dP contractos e distractos de EOCicllades 
ou fiJ;n1a:::: eommrrciae~. estatutos de eompanhia~ " soeiecladc:l 
anonynms: 

Afti 5 :OOO~úOO ............................. .. 
De mais de 5:000$ ai1S 10:000$000 ..............• 
ne mais rh~ tO:OOO$ até 20:000$000 .•...........• 
Dt~ 20: 000~· f)nt dP.ante ...•.............•...•... 
11:' · N!'islJ·o~ dl' marcas de fnhrjca p rln I'Omnwrein. 

t0$000 
20$01}0 
30$000 
60$000 
:.>TJ~OOO 

c) eôpia~ de mappa~ ou din.gr;ammas. mand<~rln:-: l~'\nnlar; 
pelo no\·Prno ~Federal, rm a cllc pr,rfPncenles: 

Dia de h·atbalho dt) dr~~nhador a 1.0$. até ao 
ntnxintn ele . . .................. · .....•.• 

:w. Cnnfrarfn'l 011 np0rações a termos: 

H' no JWOioeollo rins rnrrertort>s dl' ftllHlo~ pnhli---
cns on de mercadorias ..................... . 

Q): c6·pia.s extrahida~õ:~ rto protocoHo, ~~a da via, , .. 

100~000 

3$000 
1$000 
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c) meu'"''1111da rlus eutTetorcs de fundos puhlkr1s 
om qrH' hmrn'r 1·efcrcncia :i liqn i fiarão de 
qua(lsquer opcráçõrs . . ................ . 

20~1 

f ~UUIJ 
d) ]H'Opo::d_a:; pal'a rPgish·•-• de oJIPl'af;ÔP~ na~ caixa:-; 

dt> avplinH~ilo. ench1 via ................•..... 

Sli.LLO DE "VEHB.-\ 

31. A\'Í-'u~ t'UllCt>dendo moratoria~ a ;1."\-cdor ela 
Fuwndn ~aeiunnl ...•............. 

:I:!. CH 1·1 as patc•tttP~. auturizamlo n runcci•Jnar1Hmto ;·l·~ 
'~umpanhia.;; (llJ ('llllll'PZas por rnutualidat.lP• ou Hãu. •k ·w · 
guruH t erTPslre~ e mal'itimos, de \'ida. p~~culios, venflat:. ,-H a
liei as 011 l1~111poearias, Jll'üdiac:-:. e oulra~ e a appruvar:üc• dcl 
seu~ eHfarutn=-• .::~;mlo: 

a'> ·(h• :--;q.orros lr-r·r·~.;;lr·p~ ,, rllai'Íilwo~ ......... . 
bj de .;;rg~~o~ db Yid& .......................... . 
c; {)p lllltlllalidadt>, twns:io. pee11lio e eongi·JH~I'('~. 
â) haJH.'us do c·il'eula~:ãu ...................•... 
e) hmH'U'- d4· credito real, montepio, monte df>, 

~uc<~ntT•J, nlixa~ ecouomwas. suciedadeg d() 
l'ltluniza<;ãu (' itnrnigral,{ão. sociedades fi{' 
pPS4':l 1111 lilloral r_~ ·nas da Hepubliett o ou-· 
Ira~ quo f in•l'Plll por objectiYn o eommrreic~ 
1.111 l'ornPci llH'nto dP gmtr1·o-: alímenti<:io5. PX
l.'I'J.I!o as co•IJH't'aliYas de frmecionario~ publ i-· 
co:-:. r·t\-i5 e militares. ou df• npm·arios ...... .. 

n lltrfi'H" t'(ll1\Jiilll1Jia:-: Jllf•t·eanlis f' indu~II'ÜH'"'· .. , 

'I :"OO:L;il(l!l 
t ::W0$000 

(i00~000 
~W0$000 

~2tW$000 

·3nu~non 

:Jo::'lfw .-;ujeila~ :'ls taxas atillla as earla..: de~ anturizat;fii.> 
vara fttnt'l'ioiwr·•·r" na Repuhli<·a. ~uccm·~:.ll:-'~ e r·aixu . ..: filial'~ 
dr. sot~i,·dadPs nst l'nntn~iras. Si a antnriza\;ão 4~0!IIPJ'~"IH'HI.lPt' 
mais dP uma ,.;tH'ctH':-'Hl nu eaixa filial, ~e6ío l'ohradas taxn;-; 
distinel as para. ,·ada. uma. 

nando-so a ardm:iza4_;ão ew ael(J distiueto rlo :1do da 
apJH'ovatãn un~ r>.~t.alrtto~. conrar-:;;~~na tt•· cada ar~.ro metwll 
do selln. 

3~L 'fjl11lns dP am•roYação Jas altera(,'ÕPs que s1' 
fin•1'1~m tw~ estatutos 1e sociPdarle::; dP
l"'ndelllt·s orr nãn de appr.·ovacãq do Oo--
verno . . . . . , , .•......• , ............ . 

3 í. t:n1.; a~' dG lP~d I illlação ou adopção. t.antas Ye-
z,~s ([llanl"s for·••m os Je~dlimadns on adn-
pladn:; . . . . ........ ~-. , ............. , 

.\f'C:::SL' nu Ult:>l'lt <~ntn}lrchende-so todo IJ fl_ualquer llncum~n
ln nrr a~·t,J !fll(' -:;rgnil'iqnc nu snppra as eart.as a flllf' "f' 

alll~ rlP. 

~{:-,. t::tt·ln~ de ,.;tqrplr•rnento de idadP 1! t•ar.·tas dr• 
t'IHJfirmat.:ão tk emaneipa~;üo passadas 
pdus .illiZf~S. r-scripturas de emancipa~ão 
passarla;;:: D~"los paes ..•.•.....•......... 80$000 
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:w. Tt•rttH'~ dr• alwntl r·a 1' r'tlt'l't'l'anrnÍlfn do:-~ 1 in·u~ 
a que se t•Mnró o § 2"1 por Jiyru ........ . 

~~~. Dr l'l'nf us de perdão ~~ cummula\.fto flp ]lona do 
(~on•t·no Federal, 11ãu sendo pobre o agra-
ciado .•.•••............................... 

10~000 

;p~. ·F a \·en~s nfi1J r.•:-pccificados 1io Governo Ft•del'~l: 

n.1 lkl't'CIJ 011 '?.aJ'la .........................•. 
/1; :1\'i~~~ 1111 J:ol'faria ...........•.......•...... 
c) de quesquer· autoricl::.w}.es fecler:ws .......... . 

Sello de estampil-ha 

1 oo~;ooo 
00$0•)') 

2rí$0ÜO 

1. LitPlll.:a::' r·otH'L•rlida:-; a pt•usinnisfns reforltHHlc'~ e on
h·os. que pr.rr,eberr.m vencimentoR de inactividade pdos enfres 
da trnião. para mmlarem de residencia, com]wclwndida a g11 ia. 
~ntr-a p:t~:tll!;~!'tu no lugat da noY~ mot'JJla: 

Denlro dn paiz 
Pnt·a n est crio r 

2 . .J.iePn<;as eonr-Nlidas pelas autoridades sanita
rias feuernes nos Estados, q11e não po-::
~uircm logislacão oti regulamentos PSPf~-
ciaes. para a nlJertura de pharmacia. dro
garia, labm·atorio ou fabrica de pr·oducto.s 
ehimir·os on pharmaceuticos .......... . 

10$000 
!.!3$000 

(iiJ$000 

:1. I .icPnças ermeedidaf' por quaesqucr allloJ·idadc:" r~·
dl·t·:~t•ii a l'nnecionarios publicos (*): 

A h; l.lill Dl('Z .................................. . 

De mais de um mez até tres ................... . 
De m.ai~ de tres mezes ou sem declara~ão de 

ten1po . . ............................... . 

,j. Lieeuças c alvarás não especificado~: 

1:1.) do .GO\'erno Federal. ....................... . 
b) rlP flUalqllcr fünccionârio da União. . . . . . . . . . 

Sello da verba 

f>. LicPllças a cidadãos brasileiros para :leceitarem 
dp gnYerno estrangeiro. emprego nu pen-
si1o inclnsi\·r~ cargos de consul. • ..... . 

· ce)R:tJbtiflcado pelo decreto 4 .900 de 1926. 

fi$000 
10$0(10 

l:J$000 

30$00H 
1!3$000 
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li. I )jspensas de lapso de tempo, concedidas pnln 1 :n\ ""li'' 
F<'dt!ral: 

Jlor det'l''~' f o ................................ · · . · · · 
Por aviso on portat•üt. ........................ . 

Sello ·de estampilha 

100$000 
H0$000 

§ l;" -- Tillrl(ls ~~olllliiPITiaes e de agcniüs anxilian•s <.lu cont
mm·cio 

1. \r,trw:wfio de nYaliador eommercial e perito 
aYaJittdor . . ••.....•.... , ........... . 

2. Cnl'f~s tlf~ r·~:•habilita~:ão de commerciante ... . 

Scllo da VP.I'ba 

1.1. Cal'la." tle euunnctciantl'; .................. . 
4. 'J'i tulus de trapicheiro e administrador de <H-

mazrm de deposito ................... . 
5. De cone f ot· e ag·ente de leilões ............ . 
6. De interprete do commercio e tradu c for pu-

blieo . . . .......................•.... 
, .• J )p dnspaehantP das alfandegas e. mesas (I e 

r·!'rldas (! seus ajudantes ............... . 
8. De eaixeir·u desvacfmnte .................. . 
9. Cntu•ns~ões dn entrepostos particulares e de 

f.r·apiches alfandegados . . ............ . 

~ 'i 0 
- Nomeacões diversas 

30$001.1 
20$000 

í00$000 

180$000 
180$000 

180$000 

1:50$000 
B0$001) 

100$000 

1. Het~onducções, remoções de empregos ou novos títulos 
par·a c·mtf Íllii:H:fio 110 nxercicio do carg·o, sem melhoria ue 

yencimenfos: 

Pelo Governo li'ederal ou por quaesquer funccio
nario~ da União, mclusive ·o prefeito do Dis-
tricto Federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

~ .- Co1llmissões do Governo Federal ou de qnaesquer ftm-
coionarins da União, inclusive o pi·efeito do Districto Fe
deral: 

Sem vencimentos . . .................... . 
Menores de 4:000$ por anno ................... . 
Q\faiorcs dP 4:000$ por anno ................... . 

3. :'inlltna1;ões de officiaes do Exercito ou da 1\la
rütiJ:r. ,para empre·go administrativo om 
rPpart.ições ou estabelecimentos militare::;, 
Pxceptuados os cargos adst.rictos aos seus 
postos e sem augmento de vantagens pe-
cnniarias . . ......•................. 

2$000 
3$000 

10:$000 

5$000 
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§ 8" --- Dh1lom~ts scientificos e profissiunaes 

~~ . Carf as de doutor nu de bacharel, em medicina, 
scieneias juridiens e sociaes, physicas e 
nat.nraes, matlwmaticns e rle engenheiro 
civil, industrial nwcanico e de minas ... 

2. ne hnehan~l ('.Til lettras. agronomo. electricist.a. 
l'llgeult .. il·n geogl"ftpho, architccf.n, phar-
maceutico e dentista .................. . 

8. De parteira e 011tros títulos dr~ habilitacão 
scientifiea c de profissãú, machinistas·, 
pilolo, arraes, pratieo c mestre_ de pequena 
cabo tagen1 . . ....................... . 

1. Pru\·isõcs para advogar· 1wrante a justiça fo
dPral a quem não seja formado por alg·uma 
das faculdaucs da Hepublica. sem fixacãu 
Ut· tentpo . . ........................ . 

~endo tf;mvorarias, cada anno Ult menos de 
anno . . ............................... . 

5. P1·ovisões de sol icitactor nos auditor i os fe-
deraes.. sem fixacão de tempo .......... . 

Bendo tempol'arias, e a da anno ou menos .... . 

§ 9<> - Distincções e privilegias 

1. Portarias permittindo o levantamento das ar-· 
mas da Repu\b li c a .................... . 

2. Portaria~ dando licença para uso das mesmas 
al't.nas . . •........ · ................. . 

~l. Patenks de pt·ivilegios de invenção ...... _ .. . 

!E mais: 

Pelo primeiro anno ...... , ................... . 
Pelo segundo anno .............. -............. . 

:'f)0$000 

120$000 

150$000 
25$000 

õ0$000 
J OO~OQI.t 

50$000 
80$000 

. Augmcnlando-se 30$ em cada anuo por todo o prazo do 
privilegio. 

4. 'fit nlo de garantia provísoría. . . . . . . . . . . . . . . G0$000 

5. Diplomas de privilegias, que não forem de invenr:ü(i), 
concedidos pelo Governo Federal: 

Até 1 O annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500$000 
ftlais de 10 annos até 20 annos .................. 1:000$000 
i\Tais de 20 annns. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :500$000 

§ 10 -- Postos P- l10nras militares 

::"olllf)Ut:ões de officiaes de 2" clas:;;e da. reserva do Exr~t·-
,.;i'' dt> 1' linha. das armas e servjços; patente ti•• officiaes ri·· 
;:• linha ('ll row·t•tkndo ltolll'a:-; ,. posfns dt~ offir·iaP:-: do E-x•·r

cito c Marinha: 

2a tenente . . . 
1° tenente . . • 

• • .. • • • • • • • • '..!_• •••••••••••••••• 

• •. f., • f. • .. J f. • •..!~,!,.•. t t 9 9 •••• I. 

80$000 
90$000 



Ad'l'OS DO PODEI\ LEGIST .. AT[VO 

Capitão .......................... · · · ... ·: 
Major . . .................................. . 
Tenente coronel . . .......................... . 

209 

100$000 
125$000 
150$000 

Para admissão nos quadros referidos não vale a certidtto 
de haver concluído o curso de Faculdade Superior. mas a 
exhibição do respectivo diploma, devidamente sellado ou a 
sua publica-fórma. 

111- J>.\I>J<::s, SU.I g('JUS Ml HELLO FlXO ~O DIHTHIC'I'O FEDEH.\J, 

Primeira classe 

Sello de estampilha 

§ 11 - Papei::; forenses c doeu mcnLos civis 

1. Actos lavrados por funceionario:; da justiça c 
enumerados no § 1°, n. 1, da tabella B. 
1ncluidos os formaes de partilha. folha ... 

2. Mcmormes dirig-jdos a qualquer autoridade 
administrativa ou judicia·ria, folha ...... . 

3. Petições para inicio de qualquer procedimento, 
~~m juizo contencioso ou administrativo .. 

:. . Petiçüe-s dirigidas ás autoridades judiciarias 
para serem juntag a autos ............... . 

5. Artigos, allegações, razões finacs, vara serem 
,juntas a autos, por folha ................ . 

(i. Cl:'rfidõcs, eópias, traslados c publicas-formas 
exlrahidas de livros, processos e documen
tos dos eartorios dos tabelliães e escri
vães de justiça ou policia e das reparli-
<,;õcs publicas municipaes, folha ......... . 

~600 

$600 

2$000 

1$000 

$600 

$600 

Sendo subscripto-~ por empregadog que não perceberen1 
custas ou emolumentos, pagarão mais: 

De I'a5a, linha .................... _ ............... . 
De bur.;en, anno ...................•..........•.... 

1. L~Yl'O~ dt• termos tle lwm vivel', :-;egm·an«>a c 
rúl dos eulpados, por folha ...... -..... : ... . 

~. Dr; d0posil.o geral, por folha .................. . 
3. Das a11ciitmcias e ue entreg·a de autos, vor folha 
4. D;•s phurmaceuticos c droguistas, além do sello 

du ~ 13, 11. 1-í, po1: folha' ................. . 
5. Dê t•ntrada '·' sahida de ho::-pedt·~ em lwf e i:-:, 

:~asas dr pensão e hospedarias, por folha. 
ti. Dr·s Psfabclennwntos ou casa de cmprestimos 

sobn~ IH'Ilhores, 110r folha ............... . 
Leis do: l!l:!.j- \'oi. I 

$100 
1$000 

$:?0() 
$200 
$200 

$100 

:5:WO 

1300(} 
H 
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Segunda classe 

ACTOS QUE PXGAl\1 SELLO CONFORME O OB.JECTIVO 

Sellu de esla1npilha 

§ 13 - Diverso:; 

1. Portarias ou pa'ssaportes de viajanles, expedi
dos pela Secretaria de Policia, uma pessoa 
ou farnilia .............................. . 

2. Portarias pxprdidas pela mesma secretaria, não 
mencionadas em o n. 3 ............... . 

3. Porta'ri-as ou alvarús dirigidos aos administra
dores da Casa de Detenção e do Deposito 
da Policia .............................. . 

4. Alvarás para sabida de qualquer preso; sahida 
de pessoa rncolhida em custodia, ou de 
preso por infracção de postura ou rmra 
mudança de prisão ...................... . 

Sendo expedido pela Secretaria de Policia', mais .. 
5. Títulos rle matricula de conductor de vchiculo. 

I 

6. Licenças eonrf"ldidas prla Dirr)eforin Ur)ral rlL' 
Saúdr~ Publica para' abertura de phnrrna
cias, laboraJorios ou fabricas de produ
cios chimicos ou pharmaccutilJOS c dro-
garias . . ............................... . 

7. Licenças para escriptorios de emprcstimo::: so
bre prmhores, coneedidas pela Secretaria 
do Ministerio da Justiça c Negocias Inte-
riores . . .......... ~ ...................... . 

()$000 

5$000 

3$000 

2$000 
3$000 
S$000 

!)0$000 

100$000 

8. Licenças concndirlas a cmprrgados puhlieos pnr· flllnPsqtH't' 
autoridades do Disfricfo: 

Até tres mezes .................................. . 
Por mais ou sem declaração de tempo ........... . 

9. Licenças do Conselho 1\iunicipal e da Preféitura 
não comprchendidas no numero antece-
dente . . ................................ . 

10. IJicenças e alva'rás não especificados de ou-
tros funccionnrios do Districto ........... . 

11. Averbações fie quitação rle impostos ferlcraes 
nas guias apresenf a das ás repartições fis-
eaes comrJ.etenf c8, por anno ............. . 

12. Aver-haçõe~. do r~gistro rlos fifnlos dr nnrncrH:fio 
do~ servtnf uarios ele officios de jus fi r:;:~ ... 

13. Inseripr,:ões para· crmcurso ans cargos de juizes 
de direi f o c pretc.res .................... . 

14. Dcclararões rlP ardorirlarlr. sanifarin. p01'Jll i f-
tirvlo a hnhitar:ão d(' twedios ............. . 

5$000 
10$000 

5$000 

1$000 

5~000 

5$000 

19000 
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Sello de t•crba 

J;,. _\s apoliees de seguros eontra aecidtmtes do fmlmllw 
pag:n·iill, ~ohrl' a iJnportancia do respectivo premio, o sello 
do .i$ por 1 :<)(lO$ ou fracção. Havendo acerescimo de premio, 
depoi;;; de vencida a apolice, ou em s~u periodo, o sello, na 
mesma ruzãn, st~rá rtpposf.o ao recibo de cobrança desse accres-
cinw. (*) • 

1 li. T"l'lllos dt• alwl'lura n PllCCI't'anwnlo dos livt·os 
cl0 vharmaci: ... e tirogaria, a qnc se refere 
o § 1 :?, n. !t, por 1 ivrc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

17. I,Í('l'Jl(~ilS para aherflll'ílS dí~ f.llcafro, COilCf'didas rwln 
clH~f•· dt• J>olic·ia c· IHll' oulras anluridadL~S voliciaes: 

Na area urbana ......... ; ........................ . 
Na' art•a sulml'lmua ............................... . 

1H. LitWIH,:a-.; llat'a. aberturas de cinenmtograplws: 

Na ::tr1·a urbana .................................. . 
I\a an•:t ~uburbana ............................... : 

200$000 
200$000 

200$000 
100$000 

I \l. L ier nt:.a~ para espeef aculn puhl ico, de •l]W' sn auferir 
}t,cro. t'IH:t't~dida pülu ellrt'e df' Policia c outras autoridades po.
!ichlt';-;: 

· l"a art•:.l Ul'l1ar~a .................................. . 
l\n ar•·a ~ulmr!mna ................ , .............. . 

100$000 
50$000 

20. :'-l·Hm·<u:fío d,. t's('.l'i'\'f'llll· .itll'Lilll•~ntado........ :w~ooo 

21. ~oJtt!'a(:.õe:-; dn despachante da lleephedoria, da 
Estrada ele Ferro Central do Brasil, da 
PrL'feifura Municipal e outras . . . . . . . . . . . . 50$000 

Ar!. 1~. Os cheques de que trata o n. 5, § 4° da tabella B, 
te:·ão snllo ndhesivo ou fixo. O sello fixo será impresso a ca
rimbo nu gravado na Casa da Moeda ou repartição depen
dente do l\linistei·io da Fazenda, em eadcrnelas de bancos ou 
r~slabclecimcntos bancarias. 

Ar I.. 1 ~~. São isentos do imposto de sello como de quaes
quer emolumentos os atfestados semcstraes de vida e de re
sideneia exigidos dos beneficiarias do montepio e meio soldo, 
bem como os requerimentos ás autoridades policiaes soliei·~ 
t.ando aq•_wllcs atteslaclos. 

Art. 1t!. O imposto de transporte, por via terrestre, flu
vial m~ maritim:-1. se~·á cobrado na razão de cada pessoa, pela 
seguin:e fMma: 

a) sc.hrc os bilhetes que dão direito a circular nas estra
das de t'Pno t'Pn.:d rui das pela União, pelüs Estados, ou por. 
cnrqmnhias P r~miH'!•zas partieulares, subvencionadas ou não; 

r•! sobro os bilhetes que dão direito a passa·gens em cm
barca(~Õt~::, a vapol'. pcl'lencenf.cs a companhias c emprezas de 
f.r::msporfc~ fluvial ou maritimo, subvencionadas ou não, a 
quae~qw~r pcs~ons. individualment.e ou sob firma' oti razão 
social. 

<-) Reotificado pelo decreto n. 4.990, de 19:16. 
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§ 1.0 O imposto sobre os bilhetes comprehendidos na let-
, tra a do art. 14 ~erá cobrado na razão de 20 o/o do custo das 
passagem; singnlaH, não se podendo cobrar mais de 4$ por 
tilhete; nas passagens de ida e volta o calculo da percenta
gem assentará, respectivamente, sobre cada metade do valor 
toLal da passagem. 

§ 2. 0 Os hilhel es de séries ou assignaturas c as cadernetas
kilometrica·s ficarão sujeito!:i ao imposto, na razão de 15 o/o 
do ~eu custo. · 

§ 3.0 O imposto sobre os bilhetes comprehendidos na let
tra h do art. 14 será cobrado: 

I -·- Par·a os portos interiores do pai~. á razão de 3 o/o do 
custo das passagens ~ingelas, ooo se podendo cobrar mais de 
4$ por bilhete; nas passagens de ida e volta o calculo da per
centagem assentará, r2sp?ctivamente, sobre cada metade do 
valor tot:}l da passagem. 

H- para o exterior-·- de a·ccôrdo com as seguintes taxas~ 

a) para os portos da Amcrica do Sul: 

Primeira classe : 

Por passagem, ao preço minimo ................... . 
Idern, no médio .................................. . 
Idem, nos camarotes de luxo ...................... . 
Segunda classe ................................... . 
,Terceira classe ................................ : ... . 

b) pam os ue111ai~ vurlos: 

Primeira classe: 

Por passagem, no minirno .................... . 
Idem, no n1édio .................................. . 
Idem, nos camarotes de luxo ............ , ......... . 
Segunda classe ................................... . 
.Terceira classe ................................... . 

40$000 
60$000 
80$000 
20$00.() 
i0$'000 

<W$000 
90$000 

120$000 
40$000 
20$000 

As taxas de que trata a lettra b do a'rt. 1.4 serão cobradas 
integralmente das passagens intciraF~, c proporcionalmente. 
não :;ó das frae<;ões un que a::; mesnm~ forem divididas como 
das intet·mediarüü~. 

~ to ~ão i:-rn!us do ilupu::;to: 

a) o~ u1lhcl c•s lHi eal'l Õl'd de pa::;:3agen~ da:; rene- v ias, úa 
Canital Fc•df;r.'~l ~~ ~~.1u~ :-;uhurhioH u das eapitaes dos Estado:::, 
tramways ~ earri::; urbanos de lracção animaua, electrica 011. 
a vapor; 

b) as })as:-agl'lls até 1$, inclusive, nas estradas de ferro, 
construidas pel::. l inião e Estados ou vor companhias particula
~·e.":l quP I <•nhaw ~nbven~,;ãu, garantia oE fiança de garantia de 
JUl'OS; 

c) as IHtssagt>Il~ inkl'ÍUL't's a 10$, nas harea~ a Yap(lr da:-; 
companilins sulrvencionada5 pela União e pelos Estados· 

. d) as que, pura 0 cxlcrioi·, tomarem o:::; membros d~ Corpo 
1)! !Jltllliaf,ku e ::;\la~ iamiiias; 

. e) as dos indigentes que tiverem de !:ier repatriauo!:i, me . 
dmnte ~Lt_catado da autoridade polieial da circumF~cripção em 
que re'3rdrre.m; 
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f) [lS gratuitas, concedidas a crca'nras me1wrt's dn dois· 
annut5: 

u) a~ passagens c passes eoncedidos por conta da União 
•Hl dos I~sl arlos, assim como as do serviço das companhias ou 
ClllJH'ezas; 

h) t odes of: bilhetes de pequeno euslo, a tiS $500; 
i) as passagens que tomarem para: o exterior os tom·istes, 

que vierem incorporados sob a direcção ele companh~as, ou so 
organizarem em associação para visitar o Brasil. 

~ r:i.° Comprehendem-se entre os membros do Corpo Di
plomatieo, rJara· o fim de g·osarem da isenção do imposto, o~; 
u.udidos e i vis, militares e navat~s, ás legações ou embaixadas. 

§ ü." São, para o mesmo effeito, et]uiparados aos indi
gentes, de que trata a lettm e, § /1°: os ma"rinheiros de navios 
rnercantP-S estrangeiros que, em consequcncia de na11fragio ou 
Ge permaneneia em hospital, ficarem aba.ndonad.os em portos 
do JJrac;il. 

§ 7. 0 Não são considerados membros do Corpo Diplomatico 
e, porf.a"nto, não gos:-trão de isenção do imposto, os consules de 
carreira. 

~ 8." Os passag·riros dr 1 n c 2" clas~<'S, QU<' f.<>nrlo tomado 
passag-em directa de um porto estrangeirv para outro tambem 
eBtrangmro, interromperem a viagem rm porto nacional, não 
sfio obrigados n:o imposto, desde que t.enham de proseguir a 
,·iagem. no prazo da validade da respr1ctiva passagem; os ,que 
sahindc do paiz com destino ao estrangeiro, forem obrigados 
a intf'l'l'Oll1JH'r a viagem em qualquet· porto nacional da· es
c~ala, tambcm não estão sujeitos ao pagamento de novo im
l'oslo, observadas as condiçõPs ps(alwlPeidas pal'a os passagr·i
ros procedentes de portos estrangeiros. 

§ 0.0 A al'l'CCad::,ção do imposl o SPl'<Í fpil a pelas admi
nistrações das estradas de ferro, eo.{lllJanhias do navegação ou 
por· propriet.arios de embarcações compJ·ehendidas no art. 14, 
lettra· ''· e seu vroducto recolhido á HecPhedoria, no Districto 
Federa!. e ás d~lcgacias fiscacs, nos Estados, podendo, em ca
sos especiaes, pm.· conveniencia de serviço, tambr~m ser feito o 
recolhimento em outms repartições federaes, mediante cx
pl·er-;~a determinação do Ministro da Fazenda. 

~ H>. As direclorias da·s estradas de ferro da União farão 
o recolhimento do imposto até o fim do mcz subsequente ao 
rla arreeadaçãn; as das estradas de fcl'ro dos Estados, das mu
t1icipalidaclf·s e de cmprezas particulat't'S, hem como as de com
na'nhias cln navegação, subvencionadas ou não, denlro dos pri
meiro~ 15 dias ufeis do mez segninte ao da partida dos vapores. 

~ 1 t. Na cohran~a das rPstwef ivas taxas sm·ão as ft·a
eçõP.-: inferiores a 100 réis cobradas como 100 réis. 

~ 12. As lldministra"ções das estradas dr~ feno, empreza.:3 
de nayr~gação c demais pPsr-oas comprelti•ndidas nas leftrns a 
n ~. desi.P artigo, que deixarem de cohrar vor conta da União 
o l!_nrosto. de transportn ou infring-ir8rn o disposto no § 10, 
F.l'rnn punuln.s rom a multa clr:> 500$ a I :noos~ " na· rPinrirlf'ncia 
C'lll.t a dn 1:000$ a 2:000$000. 

§_ 13. As ümprezas e companhias dn esf mdns d<' ft:'rro n 
rlnmais pessoas comprr~hPndidas nas lei II'as A I\ B dPsfl~ ar
ligo. lerão dirnito pelo serviço drl cobrança do imposto á pel'
ePnfagPm dn 2% (dois ror reilfol sohrl' o produclo da arl'I'Cn
enrrrndo 1)nr ennta das nwsmas as dPSJWzas qttP f'iznrPm com 
a rohrançn, 
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~ H. i\ dieectoria da Heceita Publica dcsignarú funccio
na·rios para riscalizat· a cobrança do imposto de transporte no 
Di:3tricto l'ecleral o no J~~statlo do Rio de .TailPiro, cabendo ás 
dPlega'cias l'i~e:tPs a lllPSrtHt dPsig·nação, nn~ rt•:;;pPcl j,·o:-- E..;
h~.dos. 

ArL. Hl'. .\ taxa de viac:ão, clestinad& a alfcndcr os encar
gos da· União, no l.ocanle á eunslrucção P ao cusiPio das estra
das r\ c-, ferro e aos ~'wrviços d~) navegacão de cabo! agem e viação 
f!L;vial serú cobrada em toda a Hcpuhlica. 

§ t:• A I axa de viação in~~ ide sobre as mer~adorias sub
nwtlith:ts a despacho para ~l'l't'Jn transpol'lada~ !·m l'slradas de 
fr>nn. via c;; dr. nnvt>gatiio fluvia I c por cabo! ng•'m, qm•t· Sl'jnm 
8lla:S rxpio!·~,las pelo Covorrtn Fedm·al. dr,s Estados ou dos l\lu .. 
nicir;ios, quc·r por eomr,anhiaf; e ernprrzas parliml~ar,~s .. suh
YÇlleionadPs ou não, qunr por qua·t·squee pP;o;;.;c.as, mdtvtdnal
mcnf.c, ou sobre firma ou ra7ãn soci'al. 

§ 2." A ta-xa de viação sc·rá cobrada na razfw de vint.c 
l'I~ÍS (20 rri:-;) por d~z kilogrammas nu rrae~;ãtl dt• PI'SO llrufo 
dP ll1C'!'eadoria, vcl'i ficado no acto cio drspa0hn. 

a) Quando o rlespncho sn rrfl'rir a an imnr~s. que pagurrn 
frrto por caht~<:a r não por pr-.:o, a I ax~t de viacfío scr:l cohrada 
de ael'l!rdo cmt1 a srgninlr tal•Plla rle pesos mt'•dios: 

Uado vaeeurn ........................... . 
'~ado as i nino, e a vali ar P lllllat' .......... . 
Ua'do caprino. su i no r lan ig<•m .......... . 
.\ni!nar-s nfíc espl'cifiearlos .............. . 

400 l\ ilograrnmas 
200 kilogrammns 
I 00 l\ ilogrammas 
'tOO k i1ogrammas 

b) Quando se tratar de mercadorias que I~~guem frete por 
llllidade. a íaxa de viaçãü scrú enhrada de aceúnlo com o respe
divn JWSil I'I'<Ll veriJ tcadn. 

§ 3.0 Nof' clc~padiO:S as fraeçõ,~s do I~so .serão ~ontadas por 
er>nt Psimos dP I niü·lndns. de nH)do quê to'do (', prsn cnmprehen
dido entre O c 10 kilog·rammas, será taxado como si fosse de7. 
kilogrammas, entro 10 e :?0 kilogrhmmas. eomo si fossr 20 kilo
grammas, etc. 

§ 4. 0 Gnsat·ãn do ahatirnenf o dn ( 40%) .quarenta por crnl o 
na taxa rlr vi<H·ãn a·.s mt•rcadorias indir,arlas 11a lnllPlla ann:•xa 
ao dPeJ'rt() n. ('l .li iR, dP 11 dr janriro de 1921 . 

§ 5.° Ficam isrn fa:-3 da taxa de v1açllo: 
o) ns mcrcarlorias rlrspachadas grat.nitarnente no~ casos 

nutPrizados. ou por conta <la União e dos Estados; 
b) as hagagens dos viajantes quando não despachadas; 
c) as merr.adorias que fnrrm tram~portactas dos portos de 

embarque directnmenfp para o exterior rla Hc•puhlica. em na
vios de longo cur';o; 

d) as rnrwcadorins transportada~ do log:1r em qur foram 
p·rodltzidns para nqurllP Prn tJue tivArPm rlo spr lH'llf'f'ieiadns. 
r11'nf.ro !lo pa1z. 

I. ~am o.;; nffpifns da i:'wnção. na hypoflH'SP da IPI Ira ti, 
o nxpPihdnJ' rla nH'rl'adoria rl1•ela'rará, em nnf a tJa l·xrwdiçãn 
qne aprPsC'nlar par:• de:'pacho, o lo~ar dn prod·wr,fín. a rmt.n
rPza c o loea l do Jwrwficiarncnt.o. 

li. A falia rtr lnrs drr,laJ·açõrs sujritará ns mercadorias 
no pagn~nrnl o_ tla taxa dt~ viar,ãn. .\ irwxaetidfín dPllas dará 
l9gar :'i Jmpnsiçãn ria multa dt~ 500!f. a t :1100$ (' 11:\ rcin(:.irleu
cm na ele 1 :000$ a 2 :000~000. 

§ .~·" .\ co·hranç~ ~la fa~a rle viação será f.-ita por conta 
dn Um.w, p~ln.s ndm nnsl.raetll'" (Jns ~sll'n.da.;; ri f' ft•JTo, empre ... 
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,;as dr nnvegnçfio c demais pessoas comprehendidas no § 1°, ~s 
quues a alTI'raduruo eonjuntamcme com o frete _de mercad~r1a 
Hubmell ida a dospaeho. fazendo expressa mençao da sua tm-
port:mcia ~~ pagmnonto no conhecimento respectivo. . 

§ 7 ." Qttandn n perc11rso da mercadoria estender-se a ma1s 
OI' mnn c si rada de fer.ro, via-fluvial ou linha de cabotagem 
r, parn quo a l::lxa de viação seja cobrada uma só vez pelo per
cue:-:o rnmpleto, do ponto dü embarque ao do desbno decla
Jado !ll'lo ''XJWdidoJ', r~s[P fará constar do primeiro despacho o 
lo~·ar a (!IIC Sl~ destina a mercadoria. 

· ~ ~." O pl'odtJel o dn taxa de via~ão será rceolhido á Rece
hcrloria. no Dl'·dl'icto FPrlcral. n :ís delegacias fiscaes nos Es
brlo:.::. podendo, em casos especiacs, por conveniencia do ser
viço, fa111hnm ser frito o recolhimento em outras l!'eparticões 
ff'ôr~rar~s. mcdian 16 f'Xpre:;;sa dclerminaçãú de, Ministro da 
Fazenda. 

§ n.o "\s clirrcr.orias das estradas de ferro da União farão 
n reeolhin~enfo alrí n rim do mez sniJ:-;equeitt~ ab d~ arreca
darão; assim lambem procederão &.3 das estradas de feJ'1ro e 
t'lllJli'I'Za~ d:• Il:1Yt•gnrfio dQs E<;; I artos. da's Municipalidades e 
particlfl:tri'S c Jwrn assim as dcnmis pessoas compreh~ndidas 
110 ~ 'i 0

• ./ 

~ lO.~ A-: admillisf.racõcs das ~sl.raclas de ferro, emprezas 
rlt~ 111\\·Pg:H:;fio P dnmais rwssoas comprehendidas no § to, que 
flt~ixnn·m dr~ Clllw:-~r. p1n· conta da União, a taxa de viação, 
quando devida. on (}110 mfring-irrm o disposto no § 9°, serão 
pnnid:1s l'om n mnlf:l d,~ ;')íJO!fi a t :000$ c na •reincirlencia com 
a ,,,~ t : 1'11)0* :t !.?. : OOft$000. 

§ I t. A;.; rmrn·r•zas e comp::tnhias de estradas de ferro e 
de naYI·g-nr,fto ,., .lf·rr,ais pr.:,~.:,a~ comprchcndidas no § 1", terãC; 
riin•ilo. pelo ~~·.r·vlço c rrmtmcrnção de dcspczas com a co
hraru;:• da tax:, fi,, vm(;ão, ú. pnrcPntagcm de 2 o/c. sobre o pro
dtH'.tn liquido da :nTPearlaçiio. c01·rcndo pnr conta das mesmas 
dPspczas (]111' Liverern do f:tzrr e das quacs dependerem a 
cobr·ançn c rnlrt•ga da 'l'enda arreeadadh 

o) Essa JWrccntagem será deduzida do recolhimento cor-
rcspondcr:!.r a cada rnez. . ' 

~ '12. A Dirccforin da Bnccita Pnblira designará funccio
narios par a fiscalizar o imposto de vi:l(;ão no Districto Federal 
e nos Estndos do Rio, cabendo ~1s delegacias fiscaefl a mesma 
designaefio nos rü.<;prctivos Estados. 

Arf. 16. Todas as ope~ações a Lermo sobre o café. o assu
car e o algodiio. realizadas nn paiz. além dos imposto~ a que 
rsl fio sn.if'itos os rospo~l.ivos contraclos. na conformidade da 
lcf!islnr,fín em vigor. incidem no imposfo sobre essas ope
r<t~õcs. 

§ 1. o O impMto será exigivel no momento de rcaliznr-se 
a nperaciln (' sN:.i r·nhrndo pela seguinte fórma: 

a) $300 por sacca de café; 
b'i $003 por ki1o de algodão: 
c) $1 :.o po·· sacra de assuear. 

~ :.>. <) Do 1'nlct1ln rlo pag:unenfo do imposto serão cobradas 
eOlllll ~~ ()(J :F; fracr,Õf'S inferiores U rsta quantia. 

~ ::l." r.onsidPrnrn-sc operações a trrmo a compra e ~renda 
dl' nwr·P:Hlnrias r>m qnr hain prnmcssn de rnfr·cgn Pm Cfrto ~ 
df•f.rt·minnrlo prn:m. f1Ui1f'squer qnc sr.iam sml$ morlnlldades. 
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§ 4. o O imposlo -será al'rrcadado pelas bolsas, juntas de 
corretores ou caixas de liquidação e mediant..f' guia recolhid;\ 
diariamente á Recebedoria dP Rendas no Dist.ricto Federal, 
nas Alfandegas. DrlP~arias Fiscaes ou Collf'elorin.s FrnPraes 
nos ~stados. 

~ 5.° Fica sujf'ilo ú mulla fl<~:? :000$ rada um elo:-; rnnft·a
ct.antr;; rio operaçí'írs a· 1Prmo sohr•' o cafP. o asslll'lll' e o al-
godão, além da nht·iga1;ão dr pagar n imposl o do t•ont t·nrtn. nn:> 
~seguintes casos : · · 

a) si deixar de scllar c rf'gistrar contracf.os dos docum~n~· 
tos comprobat.odos das operaçõrs realizadas: 

b) si não fizer á rf'partição compf'ff'nfe {'ommnnicac:fin 1!C\ 
excesso dr quantidadr, c prrço das mrrcadorias: 

c) si não exhibir aos funeeionarios ineumhinos rla respe
ctiva fi:.calizaç?io os documf'ntos comprohatol"ios da~ opcwa. 
ções rPalizadas. 

§ 6. o A Dirertoria na fipceita Publica df'sigr.'ar<í fnnccio .. 
narios 11ara fisealiznr a rohrança do imposto no Districlo FP
deral c Esf ado do H i o dP .J :tllf'Íl o, cabendo :í~ dt>IPg·aeias fi:-;_ 
caes a mesma designação noR respcctivoR Estados. fican'rJq 
esses funccümarios obrig&nos a rxaminar a con1p!'a e venda 
dos operadores. ns ]H'Ofoeollos dos eon·etorPs f' t'm g·eral a e~
cripta das bolsas, jnr:tas de corrctm'rs o caixas de liquidaçã'). 

§ 7.0 Os funecionarios a que se rf'fer0 o paragrapho an
terior terão direito ~i metade das mnlf as imoos1 ns nns infrn
ctores c que forem f'ffcctivamcnte arrecadadãs. 

§ 8. o As bolsas, juntas de .. eorrf'fores e caixas rle liquida
~·ão terão direito á pp,rerntagrm rlP nm por ef'nfo rb.:; qnnn
f.ias que mTe·cadarem. 

Art. 17. NaR vendas mercantis a prazo, r.ffc-ctnadas entr~~ 
ver~dedor e comprador, domiciliados no territorio heasileiro. 
é obrigatoriv., no acto da entrega, real ou symholica, cia mer
cadoria, a emissão de facLnra on conta. em duplicata. ficanrlo 
o comprador com a factura e o venctedor com a rtnplicata, 
depois de assignada por aquelle. 

§ 1 . , Consideram-se vendas á vista: . 

1", a que é effectnada mediante pagamento em dinheiro 
de contado e aR que forem realizadas, pagas c e~w.riptnradas, 
der.'f.ro de 30 dias contados da data da operação; 

2°, a qne é feita pltra pagamento na praGa rlo vPndedor 
contra a cntrcga da conta ou no conhecimento de embarqne 
on contra 'a m1trnga da mcrcanorin on no recibo de deoosito. 
on do 1oarmnt 0 eorrhrr.imN.'f.o d~ deposito. rrnnndo ainda não 
~rpnrarlos; 

3°. ns venrlas rln eaf1~ r ont.ro~ prorlm~los na lnvonra. fn
P.furndos a 30 ·nins. eom ohrigacão rln pag-nmr:nfn :'í. '·istn. no 
neto cta retirada ou rntrrgn da mercarloria; 

~o. as vrnnas fritns .cfirecfnment.c a conRnminorr.q df'ntro 
do mcz, ·entre o mesmo VPnrledor e comprarlor. salvo ~i exce
de,r de 300$ cada mPz e o pag-amér:to demorar mais OI) ()O 

~nus, contann~ do 11lfimo rlia rlo mrz rln ·r:omprn. 
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§ 2." As taxas a pagar, calculadas sobre o valor da fa
ctura nas vrndas a prazo r ~ohrr a impnrtancia da compra, nas 
vendas fi vista . .serão: 

Atl'í 250~000 .............................•....... 
De mais de 250~ a 500$000 ............•.......... 
De mais dr 500~ a 1 :000$000 ..................... . 

$500 
i$000 
2l\l000 

Cobrnndo-sP mais 2~ por 1: OOOl\l on frnrção qnP rxcedrr. 

§ 3." ·Estão isfmtos desse imposto: 

n.) n fnrnPrimrnto de electrir.ifladr, gaz. ngun. nso de es
got.os. trlephonrs e tclcgraphos, ainda rrtw effecttmdo por 
emnrozas rrue ter.'ham eonccssõrs para tnPs servi(;os, conside-
rados de utilidade ptlhlica: 

b) as vendas de prodnctos da indust!'ia agrieola on ex
tractiva, benefieiarlos on não. comprehendidos os apcrfeicoa
mcnt.os. desde quo não tram;formcm o pronuct.o, por qualquPr 
procrsso de manufact.nra·, rffectundos prlo productor', qual
quer quo se.ia a ·fórma Jnridica da. pessoa deste; 

c) as trnnsaccões entro uma casa commercial ou indns-· 
trin.l e suas fiJiacs e vice-versa; 

d) as ver:nas do passagens on pra-eas em vapores d~ 
companhias do transportes e despaCihns alfandegarios: 

e) as tram;accões bancarias; 
f) os fornerimentos de alimenfae-ão on hospedagem nos 

coliPf!ins, hnspil nP~ nu rsl nhrlreinwnl os ele assislrncia r rr1n
cacão: 

g) os sPrvicM de artistas. corrPtorcs. lr,ilocdro~, agentes elo 
Jlflgncins f' df'snarhnnf PS alfandl'garios; 

h.) os serviços de medicos, cirnrgiõcs. df'nfistas. advoga
dos, solicitadores. engenheiros, agrimcnsorBs. etc.; 

i) os vendedores, a domicilio, de hortalica~. Jcgnmes, ~P
reaes. frncfas. pão. leite, ovos, avr-s, peixe. c~rvão, etc .• qu~ 
não forem e.stab('lecidos com casa de negocio de taes generos: 

j) as emprem.s de armazens gera·es emqu~nto funccior.'a-
rcm como sirpplcs depositarias rle mercadorias: 

Te) as operações .a termo; 
l) as vendas de leite quando realizadas pelos pro1nct.ores. 
§ ll. o A fisealizarfío dcsl(' impnslo cabe nos fi~l'af's rlo<; irn-

onstos ele commm0 ou a outros dPsignndos pelo Ministerio dn 
Fazflnda, podendo clles pr0cedcr incsneradamrntc ao cor.'fron
to entre o regislro das contas assignad:u-; e o eont.a ~0rrent.c. 

§ ;j.o Ficnm snhsfitnidns nclo sca-uiniP o art. 30 f'~§ 1" 4' 

~" do dt•('l'f'l o 11. I (i. ?7!í .\, dP ?R df' dt'Zf'mht•n r]p 1 fl:?:l . 

. \l'f. :10. O impnslo das YPTHias mPt·c;ml is sl't'<Í enhrnrln: 

a) no dohro. nos seguinl PS casos: 

1". de ra·lla d~ pnganwnf.n do imposto; 
?". flP insnffieicncia rle imposto pngo; 
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3°, de ni'in ~o ~whnrr,m n~ r~fnmnilhn.'1 innfilizaffn~ de 
nrrtwrlo rnm o rli~pm:fo no :trl. :?G f' sC'ns narngTnplln<:::; 

·1", tlc> não ~t'rf'm ns cspPCÍf's do impn<:::f n. 

b) . no triplo, r.'ns SPgninl.0~ casos: 

1 ". rll' ~Prr·m ui il izarlas p~·l :1mnilh:Js i:í. ;;:rJ·vida~: 
~". Cl0. rmnrPQo (lp nsfnmpil11~c;; fnls:1s; 
3°. flr smwQrt<;'iin rln irnnnsfo. ns<:::im cnn.:;idr•rnda :t' rrÍ11CI

'lf'lWia fl:: 1nfrflr>Cfío r]n n. 1°. rla ]pf t .. fi n, f1prd r> nrti~o. 

E: 1. o O jnfrnrfn1· niin fir.ar:í isPnfo dn~ lTlnlfn.:: fi'1caes, 
llf'llt ~~:l~ nr'nas rrimin:ws f'llt qui' frnha inr·oJ·rido. 

~ ?. 0 .\o~ ronlrihninlrs fllll' ronlmrff(lrf'm n~ fl':l 1 11 1rs p:·e
,.i~fnc; nns ns. L 2. :=: f' /l da lrft1':1 n. d!':::lr arfiQo. >;1':·ão ap
nli,.~Hlas nc; mnlfnc;; rlfl n11n frnfa n nl'f. ~11. f' no::: qPP eom
mptfr•r('m r~s frnnrlr's l)"'PYishs nnc:: n.:;. 1. "! P ::l. da :ri Ira TJ, 
~"rã0 nnrtlir:-trlns nc:: nn1lfn.:; rlr t :nnn~ :1 !í:nnn~nnn. 

A 1·~. ·I R. n irnnnc::fn snhr(l n r0nrln r·rrn·h i'·:í snhrr~ ns nrs
snas nltYsif'n.Q " i•rrirlir!'~" 0'11' nnc:c::,,;,.f'm rrnrlimPnfos nn f('r
rilnrio r.'nr>im1nl ·Nn Yir!l1rlp dn nr 1 ivir1~Jrle;;; ~'\~"ff'irh~ r;n tnrln 
011 (·lll na"'í' rlrnfrn rln nni1. 

As nrsQ.O:l'i nlw~if'f!S l)f)Qflrfío () imnnc::tr; rJidrlirln r•m nnn-; 
partrs, 11ma pronqrrionfll r, YrlrinvP1 rn111 n r~ltr'!:!'IH'h rlos seus 
rrnnimrnfo~ r n nul1'n l'nmp1Nnrnl:w f' p;·n~rpc:~iv:L rf•rn·hin
rlo sohrf' n r0nnn ~lnhal. 

A n!lrfr nrnnorrional rln imnosln .... rrPril'-~f'-h~ ~lOS ren
d inwntos drrivadoc:: rln~ ori~rns sr.Qn intrs: 

1" rflfr!:!'oria - rommrrrio 0 rp1alrmf'r nntra P"'n1nrncfio 
ir.'dustrinl. incln~ivr a ngrirn!a r n rlns inrlnc;l •·in::: r:d!·:-:.rf1vas 
vn[.!,•l n 1 (\ nnirnal: 

2ll rnff'!!Oria -- ranif.nPc: r vnlorf's mnhili:lrins: 
3" rntP!!Orin -- o~rlrnnrioc: nnhlirn:::: f' n~rfir·:•lnr":::i. snhsi

dios. r-mnlnmrnfns. gornfifil'flrõrs. hnnifirnrõr:::: 1Wl1"Õf'~ c rr
mnnrraeõrs. soh qt,almli'l' f ifnlo r fr'írm:1 ronf.ractunl: 

4a cntfl!rorin -- rxf'rricin ri0 nrnfi~c::i)0.:; nfln r•nmnlr'rriacs e 
niín r.nmnrPlwndirlas rm cal fl!!Orin nnf0rior; 

5a cal Pgnria - rnpifnr::; immnhil in';'im:. 

~ 1. 0 Snin nu;-~1 ft1r a r~nncn 0m nnr Sf' n··1crmnr n rrr.'ni
mrnfn. o imnosf.n trr:í nor llf1sr> n imnndnnr.in liqnirh nrr~e
hirla no a nnn ri vil 011 commrrrial onp nrrr•'rlr1· immrdinf.a
mcnfP a rlrlfn rla rnt.rrQ:l rla rlrclnr~~:in. ~nh·o ['flC:O~ Pxrrpr.io
nnr>s prrvislos nn rPg-ulnmrnto qnn o Porlrr F~rentivo rx
pcnir. 

f. 0 rrnrlirnf'f.'ln frihUI:l.Yf'] rla rxplm·ar,:lo n~f'icnln C nas 
indll':t"ias Pxtracliyas YPg-rlnl c animal. qnanrlo n r~onfl'i
hu in f P niio poc:sna r;;:r.riptura('ão rrgulnr. srr:í c a 1en Ltdn por 
mr,in dr <·nl'fficif'nff's ~nhrn o rnpilnl l'I'Jll'f'Srldndn rr·ln fl1'1-
rrirrlnrlr•. i1wlusivf' hrm fpiforias. nn i111ars rlP f 1 :1 h:t li til. ~a do dr 
!'f'THla f' rnlftJras pf'rm~Jr.'rntPs. 

. n. o Pnrlf'l' Exf'C1ltivo provirlPncia··:í fl:l.1':1 qur a tab~lla 
rln ('f'"fl'it·ir•nks c:Pja or!Ynnizadn por· 11111~1 C'nm~!lÍ""fín IH~hr1ir~n. 
qur lr'Y;H:í (•nt r'llllfa a n:1f11l'f'Z:t rlos nr·rHilH·!rl~. i1wlnsivr ns 
da azri('nllnrrt. n 1lnc: inrlnsfrias f' o.;;; dil'fr'l'f'l11r's 1·amo.;; de 
cornrnPrcin f' rlf' lnl fól'mfl ff'lr nc: rnr>l'fir·iPnfn~~ r'OTTt'ST~Onllam 
nn lnrrn rral. mr~rlin " r:w·mal c;nl1rr· n r·apif~l. 
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IH. Emquanto não estivcren1 fixados os coefficiunles 
rP.lat..ivos :'t exploraçã0 :1~rirnla 8 us das industrias cxtracU
vas vegetal r animal, o Poder ·Exccntivo adoplará o col'lri
cienle d1~ rt'nda I hruida igual a 10 "I" do valur da proprif'dad;', 
q'wtlqucr que seja o producto. · 

~\s sor·.it>dadus anonymas, as ll''r quota o!e rcsponsa!Jili
dado limitada, as rm commandita 1'"" acçi",I'S, hem como a . .:; 
dcr11ais connncmiaes ou inrfustriae:::, pagarüo o impos!o snbr,_\ 
os rer:dinwnlos liquidos ·ealeularfos na base dos percebidos nm 
periodo de U mezes cor.'secutivos encerrado com o balan(i') 
que anfcectlr'r ao ultimo dia do prazo para cntr·egat· a decl:-~
rwião m11 cada rxcrcieio finaneei::-o. 

A's SOI'iPdadl's rf'l'w•idaF; Jlf'SI e Jlat'Hgrap'lln {\ farulfarlo O 

rlirrllo dl' optar pelo lançamento do imposto na hasr~ da !'t•

ceif.a bruta ou do volume de negocias realizados no :mno civi! 
antrrior. cak11 lan~lo-se o rendimento fribu! a\ el por rrwin de 
cocfficil'ntcs fixados pela -commis:::fio lcchni!·.a 111 11 1Jrionada 
ncsfr artigo. 

li':!n~Juant o nfío fm·pm fixa tios rsscs cor fficiPnl I'S o Go
vei'!lO podt~rú adoptar provisoriaml'nte como ~·rnda hrnl a tri
hut:wnl. s1rjPita :ís rlnYiclas dcdurções que n rcgulanwnLo mcn-· 
cionnJ'á, a rrne filr cnlculacia sobro a receita hruh Oll volumn 
de IH'W:lC i o~· acima mencionados. comtanto rpw a prr~~.cr:tagem 
assin1 fixadíl não exceda de 20 !f~ sobre a mrsma rrrciLa bruta 
ou Yolumn dr negocias. 

IV. Na 5a categoria é permitJida a dcducção de impo~tos 
fcdcraes. esl aduaPs c municipaes que ~·rcahircm sohrc~ o im
movei. he111 romo a percentagem dr 25 % (vinte r cinco por 
cento), no maxi 1110. sohr" a rc~:ria hruf <1 para as dí':"nezn~ de 
ronserva~ão. 

l\'ão serfío considerados para os dfPilos da parlf' pro
pour.ional do imposto, mas entrarão no computo da renda 
gJohal. Sujrifa :'\ pnrte COmplemrniar progTCSSi\'::t, OS Sf'~:min
trs rcnrlimPntos líquidos: 

a) os que provierem da exploração agricnla. ch ir:dus
t.ria nxfrnctiva vn_gntal e rla Ulilimal. quanrlo o capifal repre
sentado pela proprindade, inclusive bem feitorias. an imacs de 
f.ra11alho. gado dn renda e cultura.;; permanentes, cx:ecdel' de 
250 :OOO!Jl (rlnzrntos c cincoenta contos de l'(~is); 

b) os nrig-ir:adnc;: da applicnção do ·capi!aes em ti tu lo~ de 
dividas pl!hlieas; 

c) os deriv:uio~ da ·applicação de capitans immohiliarios, 
rxc!:'pf.nndos os nredios de habit.acfío rural r os rlo~tinarlos no:~ 
scrvi~os da Pxnlornçiio. os flllaP~ firarfío isrnto:-) d" r~nll1os. 

N:) r;'glllnnf'nfn qlH' cxprrliJ' o Porl{'J' Exrc~utivo disCl'i
min~r:í o rr·nrlimcnfn hr·uto n considf'r:11'. hNn como :-~~ rlerlu
rr,õcs Jlf'"nliffida.s para rletcrminar· o rm1dimrnf.n liff'lirln, in
clusivt• a dNlncçiio dn irnnMtos Psbuluars r n1nnicip;les P n;:; 
rlespPzns dn rnnsr.r'v<1c;.ão de immnvcis :1f.c~ o mnxirnn rlc ?G % 
(vir.'fo f' cinco por cnnt.o). 

V. Ommdo o rpr.'rl i rncnfo f rih~lf nvrt fflr rlPfrrrn i nado por 
meio dr' rrwffirirT1ff's. o cnntrihuinln p(ícln optar pela t.ribu
tação 1111 imsn íio rPnr!im~nfo rPal. NrRt n caso ficar;í sn i rito 
á anresent.ar,fí.o rln do~nmentos qut' rnm m·nvf'm :1 ~w1 rlr~Ja
racão; 
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VI. Serão rlrdn:ddas ria receHa liquida as :-:;egnir.'tcs 
quotas: 

a) as destinadas á constifnição de fundos dr depreciação. 
devida ao desg·asto dos ma f Pl'iars calculados em rela·cão no 
custo das propl'iednrlrs movPis r immovris e a dnra0ão das 
mesmas; 

b) as relativas á depreciação correspondente ao estado 
de obsoleta em que possa ca.hir a installação industrial, desde 
que sejam razoaveis e não ultrapassem as commnmml"1nte ac
rrit.n.s ~·m taes -casos; 

c) as referentes á eX'haust.ão dos capitaes invrrt.idas em 
propriedarfes sujeitas ás ~xplornçõrs min~ir3s o florestars, 
oh"lr-rvada a restricção da alir.'ea b; 

rl) as destinadas á amortização do capitacs invertidos em 
henc:; revrrsivris, quando SP tratar· do contracf.os com os po
dPres publicos; 

e) as dostinarlas a constitnição rir fundos do pcn3Ões in
stituídas em virtude de lei; 

f) os juros da divida contrahida pa~a desenvolvimer~to 
da em preza quando forPrn ind ica'dos a irnportanein pngà, n nonw 
e o enderroo do credor. 

§ 2. o As taxa·s proporr.innnrs são as srguinfrs: 

P categoria, 3 % (tres por cento); 
28 categoria, 5 o/o (cinco por cento); 
38 categoria. 1 % (um por cênto) : 
lt" eatrgoria. :? % (flois por crnto) . 

I. Para os effeitos da applií!ação das taxas complemen
tares o progressivas sobre a renda global. considera-se renda' 
bruta a somma de todos os rendimentos líquidos, sem ctistin
cção das categorias, de onde se derívarem. 

TI. Si o contribuinte só possuir rcr~dimúnf.os em uma 
cafpgoria. consirJrrar-sr-lla a irnporlnnC'i:t liquida rm-rPspon
dente como a renda global bruta. 

~ 3. o As pessoas jurídicas, qualquer qur seja a origem 
dos seus rendimentos, ficam suJeitas a um imposto propor
cional sobre o ronr1im8nto liquido, do nccôrdo com as seguir~
tcs taxas: 

n) U!=l SOCiPdadrs commrrciars f' industriars fie qualquer 
cspecie. inclusive as anonymas quaesquer qu(' sejam os fins 
de umas P. outras, pagarão o imposto na razãa de 6 % (sei;; 
por cento); 

b) as sociedades civis qne não tiverem fins philantropi
em~. scicntificns c Psportivos ficam sujeitas :í. taxa de 3 o/o 
(I rcs por cenf o) . 

~ lt. o As prssmis phy::;ir-ns que t.ivr.rpm rendimento-; totaes 
infr1'iorcs nn i~11acs :1 6:000$ (spi<::l Pontos de réis) Pm nrna 
ou mais categol'ias, não serão mmtribnint.es do imrosto dt, 
r0n•la, 
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Sobre a renda global liquida das pessoas physicas re
cahirá o imposto complementar e progrcssiYa de accôr'do eorr 
a seguinte tarifa: 

Até 6:000$, por anuo ................... , ......... Isento 
l\Iais ue· G:OOO$ até 10:000$, por anuo ......... 0,5 (i~ 

Mais do 10:000$ até 20:000$, por anno ......... 1 o/o 
Mais de 20:000$ até 30:000$, por anuo ......... ~ % 
Mais do 30:000$ até 50:000$, por anno ......... <) % oJ 

Mais de ltO:OOO$ até 100:000$, por anuo .. _ ....... 4 cy~ 
Mais do 100:000$ até 150:000$, por anuo ......... t• .) o/o 
Mais do 150:000$ até 200:000$, por anno ......... f) % 
Mais de 200:000$ até 250:000$, por anno ......... 7 % 
Mais do 250:000$ até 300:000$, por anno ......... 8 % 
Mais de 300:000$ até 330:000$, por anr.~o ......... H '(c-, 
Mais de 350:000$ ............................... 10 % 

§ 5. o Para calcular a renda global liquüla sujeita ás la
xas complemcnt.ares, na rer.!da bruta acima definida, sel'ão 
permittidas as <Icducções sl'guintes: 

a) os impostos proporcionaes de que trata cst.c artigo; 
b) os juros das divid!J.s pessoaes, quando forem justifica

das c o contribuinte ir.1dicar o nome, a rcsidencia do credor e 
a importancia dos jurús annuaes; 

c) os premias de seguros de vida; 
d) as perdas extraordinarias que não tiverem siclo conl

pensadas por seguros ou qualquer ontra indemnização, desde 
que não tenham 5ido computadas no ealculo do rt•rulirncnlo 
liquido das categorias; 

e) as dcspezas relativas aos et!cargos de famílias, na ra
zão de 3:000$ (trt~s contos de réis) mmuae~. pôr pessoa, 
quando taes encargos se referirem a um dos conjuges, fil'hot'l 
menores ou invalidos, paes maiores Lle 60 annos, iemã:; sollel
ras ou vi uvas sem arrimo: n as r.ontribuicões e- doa·(;·Ões feif.as aos cofre~ publicos. 
ás insUtn h;õcs c :ís obras philantropicas, oxct~pto impostos ü 
taxas não especificadas neste artigo. 

§ ·6. o A divida fisea! o a obrigação ao tributo, dc·eut'!'ellt!•:-:: 
do imposto do rrndn, prescrevem em cinco a:1nos. 

A pl'Pscrip('ã.o inftt.rrompe-se nos termos o pela f•.h·ma ('.~
tabclecirh nn:-;·:11'1', li?· a 175, ·da ld n. :~.(171. d•·· I d,• _j;nwir·• 
do 1916. 

§ 7. o Ficam avprovados os arts. 1'', :3° e ·12 do deerd;J 
n. 16.580, rle ·Í de setembro de 1924, e autorizado o Uoverno 
a fazer a organizaçâo gradativa dos serviços dn lançamento, 
recursos, arrecadação e fisc:;t1ização do ]mposto ~·le renda, d~ 
accôrdo ~~.om o disposto no art. 12 do decreto n. 16.580, aci
ma mcncim~·ado. podendo tami.Jem" aproveitar f'm cumrnissão os 
funccionarios LI o Minist.erio da Fazenda. 

N. T. Os tl'ahalhos do imposto ficarão aufonomiea e rlirf'
ctament0 snbordinados ao ll\Iinisfro da Fazenda, c serão Rn
perintendidos, mediar1te contracto. por um delegado gernJ. a 
quem compete dirigir a orgnniz:1çfio c a exrcuçã0 dos ~'crvir:os 
no tcrritorio nueional. 
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N. li. Os tmbalhos de lançamento c de arrecadação do 
imposto ·serão feitos pela Delegacia Ge~al do Jmposlo sobre a 
Renda, auxiliada pelas repartições fiscaes situadas nos ·Esta
dos, de accôrdo cxclusi·vamente com as instrneções expedida!'! 
pela dire~çãc do serviço do imposto. 

N. III. A cobrar:ça do imposto far·-5e-ha nas :repartições 
que o Ministro da Fazenda desig·uar, em dinheiro ou por ou.
tro instrumento que facilite o pagainentr, c o reccli.mcnto sem 
quebra de reciproca segurança. 

N. IV. Os cheques cruzados emittidos exclusivamente 
para pagamento do imposto, de accôrdo com o disposto no 
mtnWJ'O ;mterior. não estEo sujeitos aos prazos Iixarlo~ no de
creto n. :2.591, de 7 de agosto cte Ul12. 

:\. V. O PodPr ExecutiYo continuará a cuslf·ar os servi
~os do imposto de renda por meio de ndeantamer:tos ao delP
gaclo gc:·al de conformidade com as alineas a c c do art. G9, 
da lei n. -í. 53G, de 28 de janeiro de 1 ~l22, e observadas as 
disposições do art. 71, da mesma lei, quanto á tomada de 
cont~s. 

§ 8. o O Poder· Executivo ·adaptará, sempre que Jôr po~
sivel, o processo de arrecadação nas fontes de rer:dimcntos. 

§ 9. o Ficarn approvados os decretos us. 16.581, de /l de 
setembro de 19i',í, e 16.838, de 2!1 de março de 1925. na part·~ 
em que não fo:'am modificados pelas disposições deste artigo. 

Fica o Poller Executivo autorizado a expedir novo regn
lamcnto JHú'a exel~ul ar o disposto neste artigo e organizar os 
serviços do impo::~to de renda. abrindo para esse fim creditog 
especiacs aló o maximo do 10 o/o (dez por cento) da receita 
orçada para o mesmo imposto, os quaes se::-ão distl'ibuidos nu 
'f·hesouro. 

~ 10. Ficam iser~tos do imposto sobre a rf'nda os lucros 
das operacões realizadas pelas caixas ruraes, systema Bai{lei
sen. orJ!an1zanac:; sob a fórma cooperativa. 

§ J 1. Ficam reYigorados os arts. 31, da lei n. 4. 625. de 
31 de dezembro de 192~, e 3°. da lei n. 4. 783. de 31 de de
zembro de Hl23, nas partes. em que não contrariem a5 dispo
sições deste artigo. 

§ 12. Quando a importancia do imposto a ser pago pelos 
contribuintes da 3a categoria exceder de -100$, dividir-se-l1a 
em quatro quotas o total em que forem lançados os mesmos 
cor~tribuintes, cobradas e arrecadadas com intrrvallo nunca 
inferiores a um mez rntre o pagamento de urna quota c o da 
prestaQã(l subsequcntc . 

.Art. 19 . .:\s facluras ,_·onsulares não poderão sct· visadas 
peloc;; consulcs ou agentes consulares sinão quando aprescn-· 
fadas pelo embarcador jur.'ta.rnente com duas vias da factura 
commercial, devidamente assigna.das pelo fabricante ou ()~
portador que houver vendido a mercadoria, as qnae~ sPrão 
tambem vi~adas pela fórma estabelecida no regulamento d::t8 
facturaes consulares. · 

§ 1. o Uma via da facl.ura c0rnmercial ser:'t sempi\~ aruu_~·· 
xadu ti da consular fltiC l.iYcr de s0r apresentada :í alfanrle.!2:::t 
competer.'le e a outra acompanhará a que fór ·leslinad:.1 á Re
partição de E~talistica Comnterclal. 

§ 2.'' Dentro de 60 dias, a contar da data desta lei o Po
der Execútivn f"nviará instl'llCCÕE'S ás autoridades c0n'sulan~.;; 
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para o rigoroso L~cllU.lJl'lmcrlto do disposto neste al'Ligo, espe
cialmente quanto á veraeidade das assit;naturas dos iabricarJ
túH ou vewlcuores, sob per.'a de ineorrercm na mull n dn § 8 · 
do art. :!7, do dceret.o n. 14.039, de 28 de janeiro de 1921J. 

§ :; . o A falta da faetura comrncrcial sujcitat·á o impor
tador ú multa estatuída no § [)" do Drt. 27 do mesmo üe
creto. 

Art. 20. Os addidos commerciaes enviarão semestral
mente ás alfandegas da Hepublü:a, para onde houver expor
tação de mercadonas do paiz em que servem, prospectos, cata
togoo e quaesquer outras relações· de preços das falJrit.as u C3-
t.abelccimentos coHunel'dacs e.xport.adures. 

!Jaragrapho unico. Essas listas de pucços Sdrão quantu 
possivel ar~ompanlladas de informaç.õcs ou attesi.Udos obt.iao::~ 
nas bolsas üe mercadorias, carnaras de commerciu e instituto~ 
cougencres, c serv1rão ús alf::tndcgas para a apuração da vera
eLdade dos preços da':-1 facturas con~ulare::~. 

Art. ~1. Ao art. itl, do reguLamento annexo ao decreto 
n. iG. 648, de 2G de janeiro do 1 !J2 J, accrescei:Le-se: 

"o fals1ficar. adult<~nu· c colorir os vinhos nacionaes ou 
cstn!Itgl;iJ·os o outr·a:; bcb1das, do estado em que sahiram dos 
seu:, fabricantes, multa de 5:000$ para o falsificador, adulte
rador e eoloratlor, e de 1 : 200~ a ~ : 500~ para o que e:x:puzer 
á venda semelhantes bebidas. 

Art. 2~. A Directoria do Patrimonio arbitrará annual-· 
mer}tc o aluguel a cobrar pelos predios não apro\'citados cru 
.serviço pnblicu \.. qu& strva.m ou pussam scrvü· do habitar,:ãü, 
qualquer que seja o ministerio a que estejam sujeitos, tendo 
em vista a silua~ão, valor e estado de cada um delles, alu
guel normal do predio particular semcllmnte e observad:\s a':i 
l5eguii!tC.:J regras: 

, 1 a, o aluguel annual nunca serú inferior a 8 C:é do valor 
venal do prcdio, quando este fôr voluntariamente occupado 
por pari iculare::: ou funceionarios publicas; 

~a, os rnilitares, funcc10narios e empregadús àa Url.ião, qu0 
occuparem parto ou ft ÜJt<thJaaé. àt- !J!'êdliJ~ dep~rtd0nte~ da 
repartição ou departamento a que pertencerem. ern virtude de 
obr ígaçào determmada por disposição regulamer:tar ou p~la 
natureza do seryi~o, fl0am is~nto.:; de qualquer paga1nento de 
aluguel do casa. 

Art. 23. Fica o Govo"no autorizado a organizar o ~rrviço 
do r.onl raslaria dos mdacs preciosos (platina, ouro ou pral a) . 

Art. 24. As apoliccs fedcracs. nom i na( ivas ou ao porta
dor q11e passarr.m a constituir patrimonio ir:alienavcl de fun
dações ou associações civis, poderão ser cancelladas o substi
tuídas vr);· (;nntl'las ou litulos c n·nda de valo:· igual ao das 
apo!icos :mnullnrlas. 
· Art. ~5. Ficam exprossamrnf c abolidos os ahal.imento:-,, 
iscncõe~ o rcducçõcs de dircif.os, r~xc2plo os decorrentes d:1s 
disposiuões prrliminnrrs ch Tarifa rla Alfandrga e o~ cor.•.;;tan
frs dn lf'i'-' t'SJH'('Í<lf'S e dr' confraefr:s com o Poder Executivo 
Federal. 

Art. 2G. Os navios, vapores, paquetes ou outras embae
caçõcs que ;mtr·at·cm nos portos da Republica antes das 19 
horas, c qtH' f:ó forPm frnnqueados á visita rJa alfanrfeg·a' de-
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pois des~a hora, pagarão a metade das taxas das vl'sHà's extra
ordinarias, ind~pender1tement.e de requcr·imenl.o dos eonsigna
tarios; os que entrarem depois daquella chora, pagarão as taxa'3 
já e~t.abelecidas para as visitas extraordinarüts, si ~eus con
signatarioso requererem semelhantes visitas. 

Art. 27. Contir.'úa em vigor o art. ~~3, da lei n. lt. 625, de 
31 de dezembro de 19~2, eliminado, porém, o 11. 2 do art. 608 
da Consolidv.ção da~ Leis das Alfandegas. 

Art. 28. O Governo fica autorizado a e-ontractar, me- · 
diante concurTenoía publica, o serviço() de loterias federaes nas 
bases abaixo estipuladas, além de quaesquer outras que en
terxla eslab~Jlec::j~ no~ respectivos editaes para garantia da 
fiscalização e boa e:xecut;ão do contracto c ele suas vantagens 
para o publico. 

§ 1 , o A ordem do preferencia entre as propostas de con 4 

cutTcncia será (.,Stabelecida: 

a) pela maior importancia em dinheiro úfferecida pa:;-a 
ser appliCati:.\ ás subvenç.ões a estabelecimentos de beneficer.'
cia e instr:.wção, que serão annualmente votadas pelo Con-
gresso· 

b )' pela renda p~oduzid~ para o 'l'hesouro; 
c) pela maior percentagem de premias a distribuir. 

§ 2. o O prazo da eoncurreneia, que se effcctuará r:o pri
meiro semestre de 1926, nunca serú inferior a tres mezes, e o 
do novo contracto não excederá de cinco annos. A Companhia 
de Loterias Nacior.•aes terá prt:ferencia sobre os demais con
eurrentes em igualdade de condições. 

Art. :?9. As isenções fl:;caes, actuaes e fnl uras, do Baneo 
do Brasil,. não cornprehcndem, em caso algum, os impostos e 
taxas que os demais bancos, usualmente ou _por convenção 
lançam a cargo de seus elientes, r:em os impostos c taxas de
vidos, pessoalmente, por sem, administradores e empregados. 

Art. 30. As quotas amn:.aes de fiscal izaçã:o bancar ia serão 
pagns pelos estabelecimentos bancarias de &ccôrdo com a se
guinte tabella ~ 

Capital aleS 50 :OtJO$ ....................•.•..• 
De 50 :000*~ ith~ 100 :000~ ..................... . 
De 100 :OOOJ) af.é 300:000$........... . ...... . 
1JH 300 : 000~ alé :)00 :000$ ................... . 
De 500:000$ a f é l . 000:0008 .................. . 
De 1. 000:000$ até 2.000:000$ ................ . 
De 2.000:000$ até 5.000:000$ ... : . ........... . 

100$000 
:?50$000 
500$000 

L:000$000 
I :800$00() 
:J :600$000 
1l :800$000 

Os banco~ de capital sup'é'l'ior ,a G. 000:000$ pagarão as 
taxbs da lei ~igente. -

Art. 31. Rão isedos do imposto sobre os juros dos credi 4 

f.os on emprPstimos ga"antirloR pc·r h,v-potheca os juros dos 
emprest.imos feito? soh garantia do propriedades agrieolas. 

Para cffeito da mesma Isenção são lambem con~iderarlo~ 
come. propriedades agrícolas as fazendas do criação de gado 
de qualquer especte, o~ cacauae3. seringaes de "hevea bra
siliemds" c custanh<:H'!" de "bcrlholcttia r.xeclsa" (castanhas 
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do ParêÍ I n ouf.t·os terrenos, onde se df~scuvolve a iJ:du,:f r·!a 
extractiva . 

.At'L 32 . .A contribuição do -caridade cobl·ada tUi!:- alíarr
degas da Hepublica será de 160 réis por kilo de vinhn e ntai~ 
b8bida:; aleoolieas e fermentadas, rJbsenadas as disvo"'il~t~)l':; 
seguintes: 

No R:; Lado do: Amazonas sqrá àislriiJuida em (!UIJbS 
iguacs pela SanLa .L;a~a de -1\Iiscrícordia tíe .i\lanáo:3. Suda Ca:-;a 
e ... \.~ylo Annexu de S. Gabriel nu Hio Negro, Instituto lh~ Ti!·
he:t-eulo:ws do S. Sebastião. Clll l\Jauúus, G Cu:;::1 du Salllle d:l 
Dr. F<ljnrdo, tambcrn cru !\lanáos . 

.i\ o Edado dEJ Pernambuco: para os :·~osvihes da ~anl:t 
Casa ele l\lisericordia do Hcclfc, GO réls; para o d!Osrntal man.
tiLto vela soeicdadc bcnefieer.•Le tla ctdado de Nu.:t.al'dh, -10 
n!is; pat·r. a Liga ·contra a TuiJerculosc, lambem do Hecife. 20 
réis: para o instituto ue IJroteeção á Iufan~ia. ua ute:-3ma ~i
dade, 40 r•~h; para a Ca::;a lle Carillade do Itecifc. 1(' 1'1.:;1~; para 
o Hospital riu CenLUJJat·io, 10 réis; para o Hospíl ai ;) . Yi~e:t
fp dt• l'a1ilo, d·• Honilo, eilli'O J't'is: pal'a '' .\ ... ylo Ho111 1-'nstlli', 
rinco J'l'is. 

Nn EtiLado da Haltia: para os hosvilaes da ~aula C~t~a d(~ 
":\liscriLPr·dia, üU réis; IJ o resianle dividiuu ew v<ul:~:-; iguac.s 
pelo L.)L'L'U ~alesianu, Collogiu dos Orphãus de ~. .J uaqu im, 
lr!stilulu dP i'l'ulr•ef;ão á 'dufaneia, ·GulJegiu ·~. \"ieentc tk 
Paulo, ..:\.sylo Conde .Pcreü·a Marinho, .. "\sso~ia~.;üo Senhora d;~ 
Caridade, Collcgio SallcLe, Asylú Bom Pastor, Santa C:.tsa da 
Feira de ~anL 'A una. Collogio da Innuaculmla Cone c i<;.i'ío (j(, 
Convento do Dcslerru c Escola c! e S. Vicente da P~tulo, n:.! 
Capital. 

~o Esl a do dn Pará: scrú distl'ibuiuü, em parl.c.'i igu:w~, 
á SaL'Ia Cai'ia dn l\liset'iconli~ c ú Cas:..t de :Saude Marilima, <Lt 
rcspi!Cliva capiLal. 

No Estado da' Pnrahyba: para o Hospital da Santa Ca~:t 
de ·1\liscricnrdin, 60 réis; Asylo de Mendicidade Carneiro d~• 
Cunha. ·GO réis: Tn~tifutn dP Assistcncia ú Infancia, ~O r6is, (~ 
Orphanaf.o D. lJlrico, 2!:1 ~·éis.: 

!\o Estndo de S. Paulo: na cidade dr• 8:mtos, v:ir;t a ::_ian
fa C<l'~ft dt~ Miscrí<~nrdi~t. 100 J't;i~: p~t~'a a .\ssor~la~:ii'' JIJrd·~·· 
etor;t da lr.•fancia ncs\·alida, u l'l~is; p:n'a :1 .\ssislr~11l~ia :í ~;,_ 
fanc ia dü Sunfo~, Sei:'i rt)is; pat'a a Caixa J.kndi!~::Jd ~~ de~ . .:.; 
Funeciolli.l 1'ios da ,\lfandP~a dt> Ra11fo:-;. t·irwo n~is: fl:ti':t n. :~!,
':.iwlarl" ílltJlllanit~tl·ia ,; .. .:.; J~rnprct;adc•s dn f~tH1till"l'r~i:, dr· :-:an
'.fJ:':l, ,_··iil( ~ :-t<i;;; p:.11 .. _, a A·:~Pdacilo Prot::'.CLL•n d~• I r::'.L'lJt:t::i" 
.Pcpular. •.:Llí~n rt-1~. para a Cnu; Vermelha Bra~;liell':L (f.Jlwl 
do Snnto<;), ciner, r-~is; para a Esrola do Cnmn:c:'cin .Jo~8 Bo.
Jllf~'l'"'· _I'JIII'u n:i:-:: para u .:L~ lu dtJt) lr!\;dJdu.', qna!ro l'.•i .: 
para a Cuufrar'a d·.~ S. Vjcente 16 Paulo. deus réis: para a 
Socicdadr• Auxilio aos Xc:cr~s;:;Jtaclo". tfow' réJ:-;: para ~ ~oew
dadn .Amiga dos Pohr0s (Albergue .Noe.turno),, Linus n·~is; pa1·l~ 
r, A~.'ioeiaefio Feminina fiar~Lista, <1ous réis: vara a CrÓclu·, 
Ana lia Franeo, rlous réis; para .u. Socicda(Jo Un 'li. o Operaria, 
dons J'f~i~. (• parn a Crt.ixa Brnefil'c•nte dns Fw•eeitm~1J'iU:> '\ltt-· 
nicipar~;-; de Saut1.tS, ci•Jis n;i3. · 

1'· 
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Na Capital Fcclei'al scr·:i (Ji..,Lt·ibuida, em 21 quolas, pob.;;' 
j nsliluições alntixu enumera tias: 

'l'rcs o meia quotas, á Santa Casa de MisericorJia; tn~s 
quotas, ao Hospital Marítimo Müller dos Reis; uma quota, á 
::5ocicdade Dencficente dos Funccionarios da Camara do:; 
Deputados; meia quota, repartidamente, entre o Instituto de 
Protecção e Assislcncia á Inrancia e a Casa 1\hLcrnal l\Iello 
M·attob, duas e meia quotas, ao Hospital dos Lazaros; uma 
quota, 'para o Asylo Bom Pastor; uma quota. para a Fundação 
Us\valdo C::uz; maia qmlla. para o Abrigo 'fhn·r.z:t de Jes!rs; 
uma quota, ao Departamento da: Criallt;a do nrasi I; meia quora., 
á Auxiliadora do 'l'hesouro Nacional; meia quota. á ~ociedade 
Hcnd'iccntc Unitiva, c~ lll1la qllol.a, rcparliuamenh;, ~t~ Escola::; 
l'rufissionaes Salesiar.•as de Nil•hcroy, ao A~ylo Nossa Spnho~'<~ 
do Perpetuo Soccorro. de Santa Barbara, em l\linns, á Casa de 
Caridade l\lanocl Gm1çalvcs, d~ 'Itaúna, em Minas, (~ ú Santa 
casa de l\liscricordia de Helio Horizonte, c meia quota :'i So
cieduue Propagadora das Bellas AL'lcs, meia q11ola 1-o Lyceu 
de Artes c Officios do Rio rtc Janeiro, r nma quota, rt~11art.id~~ 
mente, para n l'olicliniea de Botafogo, para a Cu~::a d<~ Sar~t"' 
itgncz, Assoeiação dos Empregados do l\llnisLcrio da Fazend1!, 
Gaixa rle Soccorros rto Pessoal l\l:uitimo da Saucle Ptthlica da 
t::apifal Fed.~r:-~1, e Arnbulatorio <lo Hospital S .. Joftq Baptista, 
ai rígido pelo Dr. Oetuvio Ayrcs. 

As restantes dislribniclas, Pm v:ul1':5 iguat':::;, :1::; in~Ulrri· 
çües seguintes: 

1\JaLPrnidade, m::mtida pcl:t Esc.ol.a de l\[Pd i e i na. Ct'ttzail:\ 
rontra a Tuberculose, Clínica de 1\Iolesl ias TrojlÍ~ar~s da Pu
liclinica GPral do Itio ck Janeiro. Hospital F.vangl'lico, sito :í. 
t·«m Bom Pastor, Asylo dos f;agrados Coratõf's ele ,Jesus '-" 111} 

Nhu·ia, de Barbacena, Caixa Beneficcnl o dns Emprpg·Hlos fh 
Alfandcga do .Ilio de .Tancil'n, Orphnnato R . .Tos,)_ d0 .Taenré
paguá, Centro l\iilil.nr Bf'nefiücr.'te, r.asa da Divina Prnvlderl. 
ciai á rua Pereira da Silva n./ 93.. Ho~pital de Car·ifl:tdc de 
Arassuruhy, Casa do Carirladr de S. João Baptista. ambos t"'m 
Minas Gcraes. Asylo dp Sfin L1tiz })fiTa a Vf'lhier~ DPsampar·a
da, Dispensaria de S. Yiccnlc de Panlo, Asylo Gonçrnhc:; cl9 
Araujo, ·Sociedade Amantes da Instrncçfío, 1~::'eola l'J'ufissiQ
nal e Asylo para Cegos Adnltns, Pn!rnnato dr i\Iennrf'~ Abar.'
donados PTn Nitheroy, Hospital dr S. Vicentf; ílro, PanlP. de Bom 
Jesus de Itahapoana, Policlínica do Campos, IIosnital- de São 
João 1\Iarcos, Estado do Hio dn .larwirn; Asylq ·dos 8n~radü~5 
•Jornçõcs, de 13arhacena: Associn«;ão de Chronislas l>t':';iH~t·tinL;; 
tto Hio ele Jnnci!'o, Asylo João Emilio, de .Jn iz cJ,~ _}'(,,:a; Pa~ 
tronato dos 1\lci.'Or('S ela Lagôa, Sociedade Crnz \ ('T'rrtelha 
Jkasilnirr~ .. A~·.sorinGfio l'ró-!\Tafrc, Assistr·nri:l. ~anta Tlt0T'("z:1, 

lVhlSC\l dn Arf.r., Befrn~:q)('cti\a, ~rm1a Casa tk l\li:-;P;·ifoni·dia 
flo Juiz dn Fríra, Liga Hra~ilrira rrndra a 'l'uiH'Pf\Illn"p J>:t
ft'.-mato rios l\1NtorP~, Orphanato do Coll!'gin da TII1;1J;:~nhrla 
Goncf'ição, de ~3otnfogo .. e Pl'tlllf'na Crwmrla, Bihliofl1N~a Popu
la:, EP-fc:·marm de Cri:lnças no Hosnifai Hn'Hlf'ntaninnno o 
C~~n[ro uns Ohroni:-:tns ~porl.ivos c Ô O~·phanal.o Sanlo }\nlo
lllo, enm sr5dc na Capital Frcleral. 

~o ;Estudo .do ~ant~. Crll.•hat'inu: pflm o Hospital C;tridad:', 
0r Flonaiwpoli:::, 80 l'L'Is; pnra o Hoc;pilal do t·idadc ,Jc Lt-
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gur.•a, !iO réis: para o Hos.pital do cidade de Itnjahy, 20 l't~!s, 
c vara o da cirlnrlc de S. Francisco, 20 réis. 

No Esf a do rlo H in Grande do Sul: pela Alfandega rlr. Por!•) 
Alr~ro, ern trP.s parlns iguacs, para a ~anta Casa dn 1\Tisr-ri
eordia. o Asyln do l\l1•ndicidadP r o Ho:::pit:ll Alimnão. ela Dl!''
ma cid:ttlc; pela Alfandpga do Pelotas, em trcs Jl!"lrfcs iguacs, 
par:r\ o .Asylo cl11 Mcr.•inc,s DesvalidM, prtra o AsylQ d" 1\Iemli
gog r. rnra 0 A~ylo do Orphão~ d~ S. Br1n1~dicto, t.otlos da mf's
ma cidade de Pelotas; pela Affandoga do fiio Granrlc .. Pm duas 
partes igu:ws. para a Santa Casa de J\Jisoricordh da ir.'tlicada 
cida:l0 o p:na a Santa Casa dç 1\tü:orir.-•ràia da eidad8 ti:; Bng('; 
pela AI f:mdPga do Uruguayana, dividida em duac; pari r~ 
ignars, p:ua a Santa· Casa de Misrricordia desta rirlarfc r outra 
JHH'a · n ~nnta Casa rlr 1\fisrrirnrdia ria cidade Õp Crnz Alt.n: e 
ywla .Alfnndngn rle Rnnt'.\nna do Livramento. ('In dtw:::: parti•:; 
iguacs para a Santa Casa d~ MisPricorrlia da mesma c~1lade ~ 
pan a Rar:ra· r:asa rln Miscrirordia de D. Porlrito. 

No E!'·dado do M:tranh0"o: para a Santa Casa de 'riscric.rr
•lia, RO r6is; para o Instituto ele Assist!:'ncia á Infnncin, ·'tO 
l'éis, f' pnra o _\sylo de 1\Ionclif'.idaclr clt~ S. Luiz. /lO n~is. 

No ·Esfadn do .Alagôas: para a Santa Casa dn 1\li::::;~ricord i:i 
í1n .l\larei1í, GO l'f;is: Hospital dr r.ariõadr do Pmu'do, 50 n'is; 
Hospital do Caridade rlc S. 1\ligllül, 20 rt~is; Asyln dn Orphiíos, 
:?O r6is. o Asylo Born Pastor. 20 rciis. 

No E::::fnrlo do Ji3spirito Sanl o: para a Santa Casa do Mi
scricordia. de Vidorin, flO l'(~is; para' o Ot·phanatn ch ·Collf'~·io 
do Cat·mo, om Victoria. 40 réis, e para a Sncta Cnsa dr: l\lisc
ricord in rl1~ Cachooiro d~ Hnpnmirim, !tO róis. 

No Estado do Pianhy: pr:Ja· AI f'anrlrga da Parnahyha. par-a 
n Srmfa Cn::::a de l\liserieordia desfa eidarlr. a importnncia total. 

No J~c;fnrlo do Paran{t: n:-~ra ·a Santa Casa dr l\liSI'"irnrdia. 
no Parann!:m<Í. a imporfancia total. 

~ l. o Scr(t repartido da me~ma fórma o prod11cto da f.axa' 
especial Pohrf'l Prnbarea~.õrs a an~ se! rrff'lrr a Consolidn~.fí.o rhs 
Lf'lÜ; da~ Alfantlega:.;, arrecada.rlo em eada uma da::; referida" 
r~lf::m(leg-ns. 

~ :?. 0 Os hospitaes rla Capital Federal, no goso dos anxilin~ 
acima rPfcridos, ser·ão direct.amcmto fisc.alizado~. sob o ponlo 
de visla l.ecJmico e f'conomico. peJo dh'cctor do Dcparlamonfo 
Nacional de RanrJo Puhlica, ficanrlo asscf!urndo :ts direcf.orin::; 
rlas :~ssoc~iar,õc~ do cln~sf'ls maritimns o direito flf'l fisrnlizar o 
Hnspil.nl ::\Tarifimo l\liil10r dm; fiei~, ropr0sl'nfnn1ln no rcfer:fb: 
dircefoe, no caso do quacsqner ahusos. · 

Art. 33. A distribuição de beneficios das loterias fe
der:ws, em 1926, .se far~í ás instifldcões que clcllPs gosar~rn 
em 1 !l?!í, c mais ·as seguintes: 

J\' Enfrnna1'ia de Cri ancas elo Hospital Hah-
r.'r•ntanniano ......................... . 

.'\o Hosnif rll A llPmfín .dfl Porfn Alr.!!rn .......• 
A' Ranfa Casa de~ 1\Jisrrirorrlia. (]p lTacnrchy 

(~fio Pnnlo) ......................... . 
A' Cn11 fr•r·enria dn R. YicPnl c rlt~ P:mlo, da 

Campanha (!\finns) ................... . 
A' r.as:-~ dn Caridadn nr P.fío Vir·rnfo dr P:mJo, 

dr• f;:r'>nmlní .......................... . 

30:000$00(} 
30:000!pOOO 

2:000~00(} 

rt:000$000 

JO:non~nno 
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~Ao Hospital São João Baptista, dr, NiLheroy .. . 
A' Santa Casa do Miscrícordia, da Valença .. . 
Ao Curso Comrne~·cial do Gymnasw Santa 

Cruz, de .Jmz de F6ra ................. . 
.1\n Instituto IJ. Silverm. de Hclln Horizor:1'11 
J\o ARyln l\Jaria 'l'hcrPza, d0 Rilo .João d'F-1-

.ftcy . . . ............................ · . 
:\o Lyccu do ·Estado da P:uahyba ........... . 
_,\o Orphanato D. UI rico ................... . 
Ao Asylo flp 'l\lendicidadc Carnriro da Cunha 
A' ~:mf n r.a.sa de !\liHericordia. da Capit.nl da 

Parahyba do Norte ................... . 
Ao lustituto Llu Prolccção o As::;istcneí~ á Tn-

fancia .............................. . 
A' Escola Agl'icola São Gabriel, Rio NegTo ... . 
~\' Sanla Casa de S. Gabriel, Ilio Negro, Ama-

zonas .............................. ·. 
A's Missõ0s Salcsianas do Rio Negro, Amazonas 
..:\o 'Instituto Sales ia no de 'l\lanáos ........... . 
Ao Ifospital do MisorieordHt de .Toazf'iro, Go 

Jl~stado da Bahia o Collcgio de Nossa Se-
nhora da Srcletto, na Bahia ............. . 

Ao Co1legio Salcsiano de Thor1~zina. no Piauhy 
Ao lJispensario do::: Pnbr~~. d1~ Fortnleza. Ceará 
A' Lign ecnt r a n 'r'ulw1·r.1 Jlo<:.:c~. r](l Prrnambnco 
.:\o Asylo do l\lendigos llr Juiz de Fóra ...... . 
Ao Hospital dn Jmmaculada Cor.'ccic:ão da ci-

dad!1 de Curvcllo. em l\finns Gnrar.s ..... 
.Ao Hospilal Ca.osiano Campolina de Entre Rios, 

em 1\Jinas ............................ . 
Ao Hosnilal da Santa Cnsa OP l\'Ti~rricordia de 

Alagoinhafj, 110 J~~slado da Bahia ........ . 
A' Cnsa de ;~anta· lgncz. no Hio de Janeiro ... . 
.:\o Hospifnl de Pctrolir:a. em construr.cão. no 

Esf a do dP Prrnamlmco. e á Santa Casa de 
Santo Antonio de .Tncmt inga ............ . 

Ao LycPn Sn!P~innn. da Hnhia .........•..... 
.Ao JJo,o;pital de Santo Antonio de Jesus. da 

Bahia .............................. . 
A' E!anfn f:asa de Misericordia· de Amargosa, 

na nnhin ............................ . 
A' FPr.•rlaçfío Oswnlrlo r.rm:. nn r.anital FPdcral 
Ao Hnsnihl de Cw·idadc da cidade de Araras, 

São Prtl11o •....•.•.................... 
Orphanafo S:io .Jos(\ rm .T&carf>pagu:L ....... . 
A' Snnf a Cns:1 rl~ 1\fi:::rrirord ia de Barbnccna 
Ao AsYln .Tnfío E mil in. de .Tu iz flp Fóra ..... . 
_\o ;\S~'lo Hom Pndnr. Prn RPllo T-Torizr.nlc ... . 
,\o .:\:-;ylti d;• Orpl!:in~. rlr' RnrharPna ........ . 
A' Associação Pr<í-M at.-;e. do Jlio de .Janeiro .. . 
_\' ~~·nr·iPrlndp dns Cnnrwradorr's Pnrochinr.s de, 

Hoa Vistn. 110 Hrr~ifr, pa"a sua escola e 
rlernn i~ obras hcncficcntcs ............. . 

:\n .\syln dr' 1\rPndicidaclo, dn l\Tnran'hi'ío ..... . 

5 :G00$00tt 
f>:OOO$COO 

il:000$000 
G:()00$0()0 

r> :OOO!j;OOO 
·J 5 :000$000 
~~ :000$000 
·1 :U00$000 

10:000$000 

3:000$000 
20 :000$00iJ 

20:000$000 
20:000$000 
20:000$000 

10:000$000 
10:000$000 

ü:OOO!iiOOO 
:1 o :000~000 
10:000$000 

10:0008000 

10:000$000 

20:000$000 
(j :000$00(1 

5:000$000 
10:000$000 

5:000$000 

!3:000!!!000 
20:000$000 

10:(l0fl$000 
10:000$000 
10:0()0:f000 
10:000)!:000 
to·ron~'lO:l 

·Jn:no~.~PIW 

:-w :rJOO$ooo 

20:000$000 
JO:OOOl!!OOO 
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A' Santa Casa de 1\lisoricordia de Sar:to Amaro, 
ua Bahia .... · .......•.............•... 

Ao Hospital de Crianças, na Bahia (em con-
s trn cçfio) . . ........... · · ... · · ....... . 

Ao Instituto do Protecção :'i Tnfancia., de .Juiz 
do Fôra ...................... · ·. · · · · · 

Ao A.syln Nosso Senhor do Perpetuo Soccorro 
do Santa Barbara, em Minas ........•... 

A' Casa de Caridade :Manm~l Gor.•çalves, de 
Ifaüna. em Minas .................... . 

A' Clinica dP 1\lolmlf.ias 'rropicacs da l 1olicli-
n i f' a do nio de .Janeiro ................ . 

A' Cnngneg-ação do Sagrado Coração de Maria, 
com séde no Districto Federal, á rua 'rei-
xeira Junior ......................... . 

Ao A lhrrgue dos Pobres, com sé de na cidade 
do Va::;s011rus. Estado rio Rio dr Janeiro .• 

Ao Hospital rio Centor:ario, no Recife ....... . 
An .Jardim da fnfaneia dos Pobrezinhos, no 

lleeifp . . . ........................... . 
Ao Asylo do Rm1 Pastor, em Pernamhnco ... . 
Ao Jnstitnfo da Pequena Ca1zada, na Capital 

Federal ..••......••.•..•..•.....•••.. 
A' Casa Maternal Meiio Matf.os .............. . 
A' Ro<~irdarlc PI'npagndora rias Bf'llns-.\rtrs .. . 
A' BihlinLhrra Ponular ...•................ 
A' R:mf n Casa r! e Miscricordia de Rezende .... 
Ao Iloc;pital r!a ITl'marxfadc de Santa Isabel, da 

r.id<;dr de Cabo Frio ................... . 
Ao Orphanato Santo Antonio, com ::;P,rlc na Ca-

pi!nl Federnl ........................ .. 
1\fu~nu dl' Al'fc RctrospreUva ............... . 
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20:000$000 

10:000$000 

·I O: 000$000 

:1 o :000~001) 

10:000$000 

10:000$000 

~:DOO~OQO 

2:000$000 
30:000~0(}0 

10:000$000 
10:000~000 
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Art. 31. A imporf.nção rlP. arfuhos com applicação na Agri
cnltnra on frrtilizanfr~ da terra, qncr naturacs, qnr~r rr.o::nl
t:mtns de mi~hn·as, será. regulada pelas disposições th lri r''=
prr.ial n. -1.802, de U de janeiro de 1924. 

Art. 3:5. Para o rffeito do n::1.zament.o rim: direitos rir im
porfaeiio nara cnr.'~umo. o prorfuoto rlenominnrlo "E"l;:o". fir:: 
{'qUiJ):ll'arlo no "Ruberoid" c snjeifo á mesma taxa rlr>sl (\. 

Arf.. 36. A revalidação rll'l se!lo de que f"ata n :1rt. rlO. 
§ 1°. a!inrns a. b c c, do regnlamcnto apnrovado prlo rirr.rf'tn 
n. 1ft. 3~n. rl~ 1 de sf'.f.rmhro de 1920, passar:í. a Sf'l' f'Xi!:.~ir!a 
da Si'g'IIinf" fórmn. não podf'nrlo. porPm. Sf'r inferior n 18000: 

a) nmíl Yf'Z o valor do sello drvido no::; rasos prr~vi;:;fos nns 
nllnras 2a. :1 11 , JR ,.. r,a do cit.ado nrt. 50 f' qnnnno o sí'llo niio 
fiV.f'l' ~irlo ir.'11rilizarln r!f' conformirlarln ·rnrn n f'stahf'lrdrln no 
:t"t. 11 rJ,l rrff'rido rf'rrnlnrncnfo f' nn íld. 'r I rla lf'i n. 1.1111. 
df' :1 f dl' df'~f'mhro rl0 1 !l?1: 

b) rl!lílC:: vrzrc;; n v:llor rlo c::rlln r!Pvir.o qnanrlo n::; papf'i:; 
ou clof'nn:r'nfos niio f.iv(\rf'm sirlo c::f'll:ulo:~ f'nl trmpo nq o 'r
nbam ~·.idn rnm ta:-;a infnrior ií rlnvir!a: 

r'' r l'r.:.; y(lzrs n vnJor do srllo rl0virln. nl1~m rla mnltn ((i! f' 
no caso rnJThf'r. rwr1mlo fôr f'mnrr!!arln f'c::fampillla fal~:1 011 

dr, our C::f' ff'nha fr•i!n uc::o. assim rnnsirlf~rnrla a rPfi!'~da df' 
qualqnr1' rlPrnnwr:tn nn pa1wl. rmhorn o r1nf'nmrnfn fll1 n~p:·l 
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não tenha sido concluído ou produzido effeito e seja nnnnl
lado ou reformado. 

Paragrapho unico. Fi·ca supprimido o ~ 3° do nrt .. 50 
do citado decreto n. 14. 3.39, de 1 de setembro de 1920. 

Art. 37. O disposto na primeira parte do art. 78 do de
creta n. 14.339, do 1 de setembro do 1920, não so applica· no 
caso do pagamento indevido do sello de estampilha. quar:do 
realizado po.x- verba, uma vez que este tenha sido feito com 
expresso assentimento ou exigencia da autoridade fiscal, hy
pothcse em .qne as~i~te á parte o direito de pedir no fisco 
restituição rla quantia CfJllivnlent.e ao quo houver pago a 
maior. 

Art. 38. E' o Governo autorizado' a modificar o contraeto 
celebrado entre o Ministcrio da Fnzer:da e a Camara l\lunici
pal de Santos para a arrecadação, pela: Alfandcga, dos impos
tos municipaes sobre líquidos c sal, fixando a quota para os 
liquidas por kilo e para o sal por tonelada. 

Art. 39. Sobre os valores em premias distribuído.-:: pelo~ 
theatros, cinemas e outras emprezas de diversõe:::; ou de 
sports ou estabelecimentos commerciaes. será cobrado o im
posto de 10 % que incidirtí sohre o valor do prrmio-typo, 
designado para cada sorteio. 

Art. 40. Não estão comprehcndidas r:o regimcn elo decreto 
n. 14.728, de 1,6 de marco dP 1 ~21, as eouperat.ivas dG crl~
dito que so organizarem nos termos do decreto n. 1. 637. tln 
5 de janeiro de 1907, ·e ol.Jedecerem aos systemas Raiffeisrm ~ 
Luzzatti: não sendo, por conseguinte, obrigadas á r:xigcncia 
da expedição do cartas pater:trs e pagamento de quotas rle fis
calização, para a respectiva organização e funceionanwnto. 

Paragrapho 1m i co. Pnra gosarcm do tacs favores, es:::as 
cooperativas ficarão sujeitas, sem onus algmn, á fisealiz~ção 
do 'l\linisterio da Agricultura·, que verificará si observam ellas 
as prcs(wipções do decreto n. 1. 637 citado e os fins para quo 
foram fundadas. 

Art. 41. Fica autorizado o Thesonro Na'cional a rrcrbr~r 
até 31 de rlezemhro de 19·2·6. para os devidos effcitos, a· taxa 
de registro dos diplomas expedidos pela Escola de EngerJharia 
Mackenzie College, ficando assim prorogado aUí aqnella data 
o pra·zo do que trata o art. 2o do decreto n. 4. G5!) A, do 1 !)' 
de janeiro de 192.3. 

Art. 42. Fica o Governo autorizado a restringir pela me
lhor fórma ou a prohibir a importação de qualquer producto 
estrangeiro sempre .quo verificar que os fabricantes, repre
sentantes ou importadores desse producto, conccdcr.'do vanta
gens especiaes aos commerciantes .que se compromettam a 
não_ veQdor o similar nacional, procuram emharaçar <ltt pre
judiCar a venda deste nltimo e assim a indusf.ria 11acior.'al. 

ArL 43. Fica assrg-urarla á Assodaçfio G0rrtl rir AuxiliM 
Mutuos da Estrada de F0rr·o C0nfral rio F1rasi1 a renrh. flllr ,i:í 
percebe. provcnirnfp não sô das ronfrihniçõr:=> de an~nn~ios 
cnllocados r.'~'" rsfa('Õfls, nlllrns. pnn'nf'c; c <'arrns d:-~q'lf'lla. F"
fr·acia. rornq tan1hnm dos mostrndnJ·r.~. halciít~s. Yolanlrs. r'(~ , 
installados nas estaçõrs e sua!'\ dnpPndrncias, ~rnrlo n paga
mento de taes conf.rihuiçõns eff~ctuado mrdiant{\ insf ruc(:Õf's 
expedidas pela administra~:ão da E.strada. 
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Ar I.. 1-L f::ontinúa ~em vigor o a·rt. 30 da lei n. 4. 783, d~ 
21 dn rl•·zombro do 1 H23, assim redigido: Art. 30 .. O oleo com
Jmstind, gazolina e lwrozene, quando embarcados a granP!, fi
cam inclnidos na secç-ão VIII da Consolidação das J,Pis dns Al
fandogas. 

Art. H>. Conl.inúa em vigor o arl. ?I da lf'i n. '1.110, de 
:ll lln dl'zPrnbro de 1 !1:.?1. 

Art. -16. A mar!teiga e as conservas sujeitas ao imposf.o 
ric consumo poderão ser expostas á venda a varejo, fôra do3 
respectivos cnvoltorios originaes, devendo, porém, os mesmos 
onvoltol'ios sei· romwrvados em poder do expositor, com a 
data do inieio do retalhamento sobre as .respectivas estampi
lhas, afim de serem apresentados aos representantes do fiseo 
sempre quo o ('X:igirem. . 

Art. 47. Os diplomas expedidos pelas escolas commer
ciaes rccor:hecidas de utilidade publica estão sujeitos ao sello 
de verba ele 20~. que será cobrado dentro do exercício finan
ceiro pela repa.rt.i~ão arrecadadora respectiva, depois de reco
nhecida a firma do director da escola. 

Art. 4.8. Afim de fomentar a industria de fiação de seda, 
fica creada n; f axa addicional de 3 o/o sobre todos os direitos 
de importação cobrados nas alfandegas da Republica sobre as 
mercadorias e artigos da classe tsa da: Tarifa vigente. 

O producfo dessa taxa addicional será distribuído pelo 
Ministerio da Agricultura, er~tre as emprezas de fiação de ca
sulos elo seda quo t.rabal'ham com bacias de fiação de ·cinr.o ou 
mais cabos, que tenham utilizado casulos nacionaes, e de ac
côrdo com o numero de bacias que possuíam no anno ante
rior. A disf.ribuição desse auxilio será regulamentada pelo 
Minisf.l'rio da Agrilmlf.urn. fpr.•do especialmente em vista fo
mrntar o mclhor·ar a producção de casulos nacionaes, não po
dendo ser concr.dido a pessoas on r.mprczas que explorarem a' 
tecelagem cmprrganclo mais de cem teares. 

Art. ~9. A imnorfancia das emissõr.s nara os empresti
mns desf.inados a auxiliarem as constducçõcs de Sanatorio;; 
para Tnherrnlosos, jú em via de execução em Bello Horizonte, 
Campos do Jordão o Nogueira, de conformidadP- ~om as clau
sulas firmadas em cont.racto com o Deparlament.o Na'cional de 
Saude Publica. e de accôrdo com a lei n. 4. 428. ile 2B de de
zemhJ'O dn Hl21, será a que fôr fixada na lei da ·Dospesa. 

Art.. 50. Continúa em vigor o art. 2o, n. V, da lei n. 4.625, 
de 31 de dnzcmbro de 1922. 

Art. fl1. Com 50 % da receita decorrente do sello pro
porcional da fabolla A, § 6°, do decreto r~. 14.339, de 1 de 
l::iCtemhro dr. 1!120, -consignado no § 5o do art. H dt~ta le~ 
em tqne incidrm os prf'mios dos contractos de se!{uros e rese. 
gnros mai'itirnos e terrestres, apoliccs, escripturas ou lrtra.1 
df' riscos, fica errado com a· dnraç.ão de tres annos um funrlo 
espPr.in l d~'st.innclo exclusivamente á acquisicão, renovações e 
cor.'serYa(:1'LJ do matnrial de incendio c seus acce.ssorio~ mari
timos (l ff'1TPsfrl's, anparPlhM avisadorrs. ~xf.incf.orPs rhimi
cos do I:Ol'J)II di' nomhniros do Disfricf.o FPdPral. 

A'''·· rí.'!. Pa r·a :1s JH'Cltwnns nmhareacõns que facam apc
~as a f l'avrssia dc rios nas fronteiras, o Governo poderá al
terar a Pohranç.a dos emolumentos, dando o prazo allí 30 dia:'l 
para a· d11 rnção do "visto" ·consular. 
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.t\d. 53. As companhias do r:avognção. estrangeiras ou na
ciotmt~:-. gosarfto d11s favores cotll idur:; 1~0 dect·eil, u. ,í. ~155, t1~ 
-1 dn maio clP 18i2, no caso dr~ se obngarPm n comlu:t.n· gra
tnil.anwntr, f'm seus vapores c C'm cada viagem, até dous bra
silt>iros repatriados prlus Consulados do Brasil. 
; .L'\rt. ;;1, O pavrl JHll'a impressão de jormtrs conlinuarâ a 
gosar da rrducção dos direitos de imporLação, na fúrma do 
arL. 1", n. 1. da lPi n. 4.1/lO, de 31 de dezembro de 1021. 
c o rnuchPI lln l)t"'~o maximo do 100 grammas por melro qtln
drndu. a isPIH.:ão dada 1)clo arl. 1", n. 1, da lei n. :1. -HG. rJo 
:lt dn clPzombt·o de 191r;. 

§ 1. o O papel para impressão de jornacs, rovisbs ou jor
naf's illuslrados devorá ser esper.ialmenle fab:--icado, eonter:do 
filigrnnas 011 simplrsmrnlc trar.os transparentes ou mar'cas 
d'agna (vrrgt;1 em 1od::t sna largura ou comprimcnln. f'Om c::;
naro de 5 em 5 centímetros. 
- - § !? .• o As cmprr·zns jornalistiras P dn rf'vistas ~iío obrip:a
dns an rrgisi!'O de quo trata rt circular do Minislt'rio da F~ ... 
zouda r!. G, df' 28 ele janeiro de 1924. 

~ 3. o ·E' considon1du conlrnbando c r-omo tal sujeito ao 
r~spretiyo processo pela fórma estabelecida no titulo X, ca-· 
pitulos I a H da· Nova Oonsolidação das Leis das Alfanrlegas e 
::\lesas dp Hendas. todo o papel de imp.ressão, assignalado pela 
fórma do § 1 o desf e nrtigo CfllC fi) r encontrado em qnosq,\l\r 
P."lfalwJecimcnfos qnP L'ão Pxplorr'm a indnst.ria fb il"•'Pn'ss:to 
de jornars on revistas. 

~ 'L o O papPl cour:hct e o papPl pa"a impn~ssfío 011 1ypo
p;J·an,hin. não assi~.malndo pf~la f(•rma f'.slahrlf'.cida no ~ 1°, pa
gal'i"ío a nwsma bxa rle $300 n qur. eslava sujrito n papel nã(l 
rlPsl.inado a f'm}uczas jnrnalislicas. 

E' mnnUda a taxa de $300 para o paprl ot·dinario cscnrn, 
para embrulho, asprrn do;:; dons lados, ct11· mlfurnl. de qun.l
f!UPJ' qunlid:ulr r·ont o pc~o minimn dn 7f> grammns vor nw-
1r·n nn ad •·a elo. 

§ 7>. 0 A providrr:ria rif'. qnr irnta o ~ 1° (lr~fo nrfif!o pn .• 
I r:nú rm vigor a i do julho tlr. HJ-26. 

Art. 5:, .. Fir·a o Governo anfm·izado a realizar ~s orrrn
tJírs flr crNlifo rxfrrnns ou infrrnas, nrCf\R~nrin.~ nn rr~g-nf~ 
dos Prtlf)''r:;;timos rxtrrnos fcdrrnrs Pmiftidos em Fnmra 0m 
1 00R. para o Porf o rlo necifc. Pm HH o .. e para n Estrada rlc 
Fnrr(o) de Gnvaz. f' 0111 1 !l11. nrn·r~ fl Rf'•rlf' Br1lli..,n:-t. rf':.;nf'rl iv~
ntPnlt•. c'fllll 11.-; c;aJdos rn1 cir·r,1tlação dr~ 10 milltiir·~, !lf: .. iGí.:Jf\0 
P ·GO rnilhõr::; dr fr:mcos . 

Art. 5fi. Fica () Govrrno anfori;r,ndo a or.lfT'ar rm nrrôrrln 
r0m o E::;tano do Amawna~. nfim dr uniformiznr ~ tnxa (ln 
easfatrha. f~omfnnfo f!llf' n:)o rxrwrh de 15 o/n . 

. \rl. rli. f•:1ra fa'(r!' far·r :ís drsprsa~ !'''lll a nulntilf•Jwfí,, " 
rlP:=wnYnlvfnwnfo da ":\ssisff'lwia Hosnitaln1· do B;·;-t<.;il". ·fira 
rrPadn nm fnndn Psprcinl fornmdn r-om o :vlnicinr.'nl t!P r; %· 
(Jno srr:í. rolll':Hln snhrP a.::; fnxns do imnnsf o flr' rnn~nmn a 
flllP f'SLÍ\rp:·rm sniPi!ns as hr·hirlas" rom on(J'Os rr•r·:,;·~n::; CJi!C 
liH' fnrPm dPsfinnr1os. 

~ 1." Essa nr·re.i'Jli~H!.Pl11 ~~pr·:i r,:;:,·ri•dnr:1rla f'lll dr•p,,:::iln 
snh a ruhril'a ''llf'THla corn app l icarfio P"lWr.i:-ti. r'ii~f ,-.in. rnn
n~Jte.nriin .. drspnvolvimrnto ela A~sisfrnci::t Ho:::pifalar T10 nl'1-
sll. mclu.:;:Jvf' enr:strur~ão r ncqtdsiriio rlf' immovr1~ r in"lnl-
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Iações", ~ poder:\ ~cr ndcanl.ada na r>roporc5o elo ullclflP·~imo 
da sna cstimatiYa. 

Art. 58. o PoclPr Executivo podcr{t dar o mesmo trata
monto fiscal que o applica.do aos empresl.imos e rc~spcetiv·•:; 
titulo::; rsl.arluaes c municipaes a opora~;.ões ele cn~dito quP, 
dentro ou fúra do paiz, o Instituto Panlisln de Defe:::a P:•r-· 
mancntf' do Café fica autorizado a rPalizar, com a f~H~nlcl:uls~ 
df' em i! t.ir ohrigaç0es. 

Igual autor1zac~5o 1) concedida ao Governo para im:tif.ntoq 
qnr r;~a lizem operações semelhar:t.cs cxclusi\·amcnlc para a 
dl'ft'sa e pr·ntcr~ção dos productos agricolas nacionae:; . 

. \rt. :-,\). llll'\'flgarli-SI' as disposiCÕPs f'Jll ('onlr:trio. 

Hio dt• .l:uwir·o. :H tl.., d('ZPlllbt•o rlt~ IÇJ::?G, IIH" da lndi'
JH'!ldf'lll'ia " ::i'' da Hf'JHJidica. 

J\rtTIWR DA 'filfX.\ BEH:'IL\HDES. 

AnnifJol Prcil'e drt Ponser·n. 

DECRETO N. 4.990- DE lG DE .JANEIRO DE 192() 

Rectijica. a lei (jllC nrça a receita geral da R('publira para n r:rer
cicio de 1926 

O Prc~idente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
em face do que Pxpoz a Mesa da Camara doR Deputs,dos, em 
mensag<'m de 13 do corrente, encaminhada ao 1\Iinistro de 
Estado elos Negocios da Fazenda, eom o officio n. 1:3, da 
mesma data: 

Faço r-;aher que a lei n. 4_.984, de 31 de dezembro findo, 
que or~~a a receita geral da Republica para o corrente <'xercicio, 
deve ser <'xccnta(la com rectificação nos seguintes pontos. 

Art. 4", § to- Fumo -n. IY, rapé por 125 grammas 
ou fracção, peso liquido- em vez de $060, di~a-se $100; 
n. Y, fumo desfiado, picado ou migado ou em pó, por 25 grammas 
ou fracção, peso liquido- em vez de $100, diga-se 8060; 
§ 13, n. X V, em vez de "de peüo de ll:nho ou de tecido de al-
godüo denomúwdo tricoline, $800", diga-se "de peito de linho 
puro ou rle tecido de algodrw denominado tricol1:ne, 8800'' ac
crescente-se sob o n. XL\. o seguinte: ''Alcat~fas, tapetes, ca
pachos e passadeiras: De W ou. de linho, simples, ntixtos com outra 
qualquer matPria, exceplua.da a seda. de ctko, oleados, juta 011 

1/Wlrrhl.<{ .<;emrlhantes (congolewn e linolewn), .c;;imrJles ou nzi:rtos: 

A f,; 11111. metro qunrlrado Gil fracr;no. . . . . . . . . . . $200 
Por mais carla. mNro qnadrado ou fmc~·íío..... ~100 
/k lií ou dr: linho, .çimples Oll mi.rto, nH 11111 

metro q11wlmdo on fmcçtío. . . . . . . . . . . . . . • $WO 
J>or moi..;; cwlr1 melro qlladrado on fra.c~·iio.... $200 

Art. 11, tabella A, ~- Jn, n. :30~ em vez de "cloaçt1o in 
1 " diga-f'e "(lac:ão in solntum"; tabella B, * !>", 11. :~ 
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LEi! N. 4.985- DE 31 DE DEZEMBRO DE 1925 

Fixa as [orças de ir?1'1'a para o exenci'Cio de 1926 

0 Presidente ,[ta Republica dos Estados TTnídos flo Rrm:;il: 
Faço saber que o Congresso Naeional decretou e cu 

sancciono a seguinte lei: 
Art. 1.0 As forças de terra para o exercício de 1926 serão 

constitnidas: 
a) dos offieiars do F.xcrcit.o nctivo com; I antes dos diffe

rrntes quadros das armas c ser\·iços. de accôrdo, quanto ao nu
mero, com as exigencias da organização do mesmo Exercito. 
Pm t.f'mpo de par, c regulamentos dos serviços o;:oa em vigor; 

b) dos offieiacs dos extinctos corpos de intendentes (de
creto n. 1.J.385, de 1 ele ouluhro de Hl20), de dentistas c ele 
picadores (lei n. 2. ~12ft, de 5 de janeiro do Hl13); 

r,) dos offieiaes da 1 n classe da reserva do 1" linha em 
sr>rvi·ÇO no 1\linisf.erio da GuPrra, de accôrdo com ·O decreto 
n. 3. 352, de 2 de ou tuhro ele 1917, c mais cinco primeiros ou 
segundos tenentes de quaesquer das reserva's para c.ommanda~ 
us destacamentos do fronteiras; 

- supprimam-se as seguintes palavras: "concedidas po1' quacs· 
quer funccionarios da União até 8 nwzes, 6$ por mais on sem 
declaraçtío de tempo, 12.'$"; § 13, n. 21 (as apolices de ·"eguro." 
contra accidentes de trabalho pagarão, etc.) deve ser collocado 
no mesmo paragrapho 13, depois do n. 14 e antes das palavras 
- Sello de verba- c o n. 22 (o credor nas facturas ou nos re· 
cibos, etc.) deve ser collocado no n. 1 do § 4o (Diversos) da 
mesma tahella B, logo após aR palavraH "de nwis de 1:0008, 
1$000". 

Rio de Janeiro, 16 de janeiro rlc Hl26, 105° da TnrlPpPn
dencia c 38° da Repuhlica. 

ARTHUR DA SILVA BERNAmn;R. 

A nnibal Freire da Fonseca. 

DECRETO N. 4.994- DE 17 DE MARÇO DE 192() 

Rfrtifira a lei orçanzentaria da Receita para. o corrente exercido 

O Presidente da R.cpublica dos Estados Unidos do Brasil, 
tendo em vista o que expoz a Mesa da Camara dos Dcpntndos, 
em mensagem de 13 do corrente, enviada com o offieio n. 50, 
da mesma data, faz saber que a 1Pi n. 4.984, de :11 de dPr,Pmhro 
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(/) dos officiaes da 211 classe da reserva de i 11 linha e dos 
da 211 linha .. lw.m como dos aspirantes a official, em commissão 
das mesmas reservas, convocados para estagios e periodos de 
instrué-;:ão, do accôruo com o regulamento para o Corpo de 
Officiaes de Reserva (decretos ns. 15.179, 15.185 e 15.231, 
respnctivamentc, de 15, 21 e 31 de dezembro de 1921); 

e) dos aspirantes a offi.cial do Exercito aotivo; 
f) do 750 alumnos da Escola Militar, inclusive os do curso 

prcparatorio; 
g) rins alumnos da Escola de Sargentos de Infantaria. que 

uão pel'l curam aos corpos de tropa e formações de serviço; 
h) de ü2:! ~argcntos dos quadros de insteuctores, de topo

gl'aplws da Carla Geral da IlcpuLlica c tlc auxiliares de cscripta 
dos quarteis-generaes, repartições e estabelecimentos milita
l'Cs, inelniclos rwsse numero os amanuenses que restam no qua
dro oxlincto pela lei 11. 4.028, de 10 de janeiro de 1920; 

i) ue 30. 3!)3 praças. distribui das pelas unidades da tropa 
c for·nw·çõcs de scrvi.;o, de aecôrdo com os <1uauros dos cffe
cti vos or.;amenlarios c de instrucçãu; 

.i) do 2.000 prac.as, destinadas aos serviços especiacs, csLa
dos-mcnorus e contingentes dos estabelecimentos militares da 
ensino un falJris e destacamentos de fronteiras. 

ArL. 2.0 O cffc~cti·vo das forças de tona vouerá ser elevado; 

a) do lG.OOO reservista~ Lle P e 211 categorias, vara as ma
nobras d1l grandes unidades, ou de 3a para o periodo de iu
stnwçfio intensiva nas guarnições onde não houver grandes 
manobras, tudo de aecôrdo com o regulamento do serviço mi
litar, c cabendo ao Estado-Maior do Exnrcito determinar as 
regiões, c ircumscripçõcs ou zonas onde deve ser feito. a c ou .. 
vocação· 
· c b) 'ao cffeclivo Hormal da .organizàção de paz em circum
st:trH·iu-; e5-:peciaes, si a srguranra ela Rrvuhliea ó exigir,. rccol'-

de 1025, <lllü ot·ça a Receita Geral da Republiett para o cor
rente cxcrcico, fica assim rectificada: 

Ao art. 14, § 12, alinea XII, em vez de ''250 kilo
grammo~, diga-se "250 grammas", e ao art. 11 § 1°, alinea, 
25, em vez de- "assumidos", diga-se: "annuidades". 

Hio de .Janeiro, 17 de março de 1926, 105" da Indcpen~ 
dcw:ia c :38° da Hcpublica. 

AH'l'HUH l>A ~lLVA llEHNAHlJES • 

. Annibal Freire da Fun:.;cca. 
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r·cndo-Rc ao v·nlunlariadn on it convocação de rcsorvi.-;ta~ de P 
e ~" cal f~gorias; 

,.) ao pf'fPetivo de gucna em caso do mobili:mr;ão. 
A t·t. 3." A peat:a ou f'x-prnça qnc, tendo feito concurso pat·a: 

pt·nvinwnln d1~ •~nr~o fPdt•t·al, haja ~ido julg·rula ha.hilitada, tPt·ú, 
e tu i~n n lrlndP dn condii,:ÕI's, 1 ,,." fnn'Tteia h a nmtwncão. Conl i-
1\tiHt'Ú,. pot·ém, no Rel'viçn JHililat'. até a frrmina\:ão do s1~1L 
f Pmpn, si cRtivrr na adividade <' 11ão fôr engaj::tda, ficando rm 
rnnlliçõe:-; ic!Pnticas ás do . .;:; l]lle j<i. occur1avam ca1·gos antes de 
sol'tPado.;;. 

A\t'L • .'Ln Por oeea:::;ião das n:anoln·as annu:w~. n Pt·!_~Ridf'nlo 
da J\Pptthliea podPt'Ú Ull!l\"nl'at·, por int••rrnPdio d11 l\1 inisl t•t·in 
da GuetTa, o pessoal nrcnssal'io da ~~~ linha, a ,juim oo ~~~fadu
.:\laiOl\ PIO todas as localidades ondP .--cja possivd npvlical' os 
convocados nos serviços rn·oprio~ da mesma linha. 

Art. 5. 0 Hcvogam-se as tli'3po:->i<;iks em etmtrarw. 
Hit.l de .Tanriro, 31 df' di'ZPJ11bro de Hl23, 10 ío da Inclepcn .. 

dcucia P :no da Ht•p~tl:tliea . 

. \HTILl ~H D.\ SHAA BEnN.\IlDES. 

Fernando Sclcmbt·iiiO de Cat·t·ulhu. 

ll.l:_;CHETO .N, 1. DSli - DE 31 DE DEZE.:\1Bl10 DE 1 tl;2j 

Jlmula que os alHiiliWS dos r.'scoltts MUitorc.<; fJII.C cnnclui1'C11i 
os ràpcctivos cursos em 192;), sr:jam f!l'omuvidvs inwu:
diHtamcnle a scuundo8 tenentes 

o Prc~idento ela fit'tmulica elos Estados Unidos <lei 
Brasil: 

Fnçn salwr quo o Congecsso :i\acional decretou c cu san .. 
r c i o no a srguinf n resolução: 

Artigo un1co. Os alumnos das Escolas :\Iililarcs, que con
r.lnir•m1 o:; rrspcctivo~ cursos em 1925, srrão immediatmnrnto 
promovido:=; a Rrgnnrln~ trn<'Hff':.;; di;.;pensados do inff'l'.;.;l ir in 
lf',!!Ul. dPnl ~'<' dn qt!fll riCYI'riam SPl'Yir cumn a:;:]'Íl'Hlll ;·~ a \):·
fi,• iat·~; r o' n!;::tda~ a.; d ispo:;:iei"w.; em eonl nn·itJ. 

JUu dt~ .l;J.twit·n, :n de d~·zcuwrt' d~..: lV:?-J, lU í" Lia lmle
l!\:nd-;nciu c 3 iu ua Hepubiica . 

• -\Hl Hl'It l.J"\ ~IL'i'.\. BIE~'-'AL1JL,. 

Fci'nando Setcmbrino de Catvalho. 

l~-f3 - Rio d~ Jr\neiro- lmprensl\ Nacional - 192Li 
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